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^ ACADEMIA 

HUMILDES, E IGNORANTES. 

DIALOGO 

Entre hum Theologo , hum Filofofo , hum Ermi- 
tão, e hum Soldado, 
No fttio de Noffa Senhora da ConJolaçaÕ' . 
OBRA utilíssima 
Para todas as pelloas Jicclelialtuas , ebecuJares, quenaÕtem 
Livrarias iuas , nem tempo para le aproveitarem 
das publicas. 

SUMMA EXCELLENTE 

De toda a Theologia Moral , Filofofia antiga , e moderna, 

Matfaematica , Direito Civil , e Canónico , de toda^ 

as Sciencias , Artes Libcraes , e Mecânicas. 

COMPENDIO brevíssimo 

D* toJaa as naiiciat do mundo , dai Caís pariet , Imperioa , Keynos , Cidiíde*^ 
Villas , Cillello. , Fibricas notáveis , Coiiuir.ei , Ki|o> ) c Lc)i. Da rUz 
áe ChnAo '•t ihor noilo i de Tua Mãy Sanii/Ii^iia , de todos ot Saniot , Sin- 
Ui, e Veneráveis maii conhecidos. De todo* oi -iuninioB l'ontilrçe«) Imperado- 
fC'- , Kej*, Priíicipei , dclUe o principio do Miindo , até ao p cCciíte le^i p O. 
Detola a Hiltoria Saiirada , Ecdclaiiica , eSciular. i;e todo» osTuccelo, aotnra- 
Tei> j c cxijuiiilot j c de todoiwartcraCtot, e mecanifníoa anti^^oij emoJctnoi- 
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ACADEMIA 



DOS 



HUMILDES, 



N^ 



I G KT 0,R A N T*E S. 

CONFERENCIA I. 

' o dia quinze de Outubro fe juntársÕ os 
no/Tos Academicos^e depois de encarecer ' 
o Theologo a todos o grande trabalho- 
do Soldado em tefeiir fó as.vidas de tan- 
tos Reys, diflc era necellario fofle ifto 
n:a(S fuave; e antes que elle pforeguin'c, neceílttava 
ellce:xplicar algumas coufaSiC dizer outras^e olhan- 
do para o Soldado , dilfe defte modo : Vos fufidado 
no grande Htftoriador Manoel de Fariate Sou/a naS 
conia/íit o que elle encoÒrfO\porqueefcrezeoemCã- 
Jlella no tempo de Filippe llí. de Portugal : e nao 
he jtijlo que buns ignorantes > e humildes , como /o- 
mos , ignorem- as verdades mais confiantes* Foi o 
Rey U. Filippe I. de Portugal , e II. de Efpanha 
hum dos mayores Frincipes ^ que vio o mundo ^ ç- 
ao menos o mais prudente, que fe tem vido; mas 
na ConquiAa deftsReyno txcedeo o mayor coii- 
ceito de politico. Mandou D. ChrÍftora6a conqui- 
ílar osanimos com dadivas , e prome(ra& de grandes 
honras , c conveniências > e a requerer o feu direi- 
to t e herança í porém todos os que aceÍtqra6pro- 
roclfa Tua pnrt o futuro, vixaõ a fiUlencia delia, tan*. 
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to que tomou poíTe do Rcyno | caftigo juftiíHmo , 
e bem empregado. Era t,nl o conhecimento , qiie 
D. Filippe tinha Ja juftiça clara , com que lhe prc^ 
feria a Serenifllína C3fa Je Bragança á fucceíFaÓ 
derta Monarquia , que recommendou a D. Chnfto- 
Ta5 de Moura Aièíi'^ logo os parabéns á Senhora 
D, Catharina , fe a fentença fahille a feu favor, co* 
mo efperava. Offereceo-Ihe o Brafil 9 e nelle o ti? 
tulo de Rey fo Príncipe hei^eiro para marido de 
huma filha, <f Medrado deC^rifto para femprc , 
e o poder mandar huma Náo á fndia cada aníio > fe ^ 
ceJelledo feu direito ;-e depois de acelamaJo Ref 
em Lisboa , vendo-fe viuvo , e viuva a Duquezu ,11 
pertendeo para Efpofa. Tudo iflo r. jeirou ell# 
com animo 'Real , nerdado de tantas Coroas , di« 
zendo , que , ie ella tinha juíliça % naó podia com 
partido algum desherdar feu filho do direito , que 
tinha á Coroa de Portugal ; e feo naó tinha , era 
jufto que fervifle como o melhor VsíTallo , e SoN 
dado a Sua Mageílade. Todos eftamos certos que , 
fe efta incomparável Matrona aceitaíle algum par* 
tido , que eniaõ fe lhe ofierecía , depois de Co«> 
roado Filippe^ havia fícar fem nada ; e fe naõ, lê« 
de o Conde da Ericeira » Hiftoriador único da nof* 
fa Kfonarquia , e achareis que>álèm de lucceder 
ifto mefmo a todos os que aceitarão promeílas de 
Gaílella , a-mefma Uuqueza D. Catharina, depois 
de acciamado D. Filippe em Lisboa , lhe fez offe* 
rçcer hum Memorial , em que pedia o cumprimento 
do que lhe offerecêra o Duque de Ofluna 1 que era 
tudo o que ja diíTemos , e o cafamento do Príncipe 
com huma Âtha fua , a primeira couía; e D. Filippe, 
como ja eftava depoíTe, remetteo ò Memorial ao 
Coníelho deEftadQ^ o quai infpirado peio Rey^ref? 

.• -* pon- 
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ponJeò , que fe pagftíTe comwilgum dinheiíq a per ^ 
da , e damno , que os D.uS^cs tiverad no faque do ^ 
Caftello de Villa-Viçoia , e que o Rey déflellotc^ 
para as. filhas, e benefícios Eçdefíafiicosaos filhcli, 
fcgundos dos mefníàs Duques: parecer, conluie p> 
Rey logo fe accornmodou ; e os Duques rbrtfrtaiitít 
briolos, <que occultflr36£ftehpm defpachopara a 
na6 delacreditarem» Apenas acabou D. Fi|ippe de 
jurar os privilégios defteíVyno r^uovó^/eferiftetif 
quando logo os quebrou quaH todos; porqMe o Car? ■ 
dial Arquiduque , qiiie fícou governando > pôs Jogo 
Soldadefca Cadelhana nas Praças; os negócios na& 
fe terminavaõ nefte Reyno, masíjm emAladrídi 
para nnde fe remcttiaõ aaConfultas^ os tributos 
dps portos í«:cos na6 fe levantarão ; tirava-fe do 
Rey no a melhor artilheiia , e munições ;, as forças 
marítimas empr^ gáraõ-fe na Jornada de {ogUteria ^ 
lizeraõ.levas de gente Portugl^a para efta expedi- 
ção , e exirahiiaõ.todo o dinheiro, que foipolnvel. 
Os Sacerdotes cra6 preíos na Torre de S. GiaÕ ^ «e 
delia oslançavaõao mar ^ onde morriaõ 9ffogai\ò$, 
de forte , que até o mar fe efcandalizou , e fugiradt ~ 
lotalmenie os peixes fem com«rem os/c9tJ»v<ires 
dos Sacerdotes ; e os PelcadoreSf yendoquc-fá os. 
corpos delles vintia6 íms redes, pedirafi ao AKe- 
bilpo de Lisboa fiailebenzsr ornar, oqueellefea 
com folemne Procifla6 de preces Ve depois da ben* 
ça6|:^éra6 iias/ ifedes peixes , tt itaó cadtfvertís. Eu*. 
(regou DjFilippe aos Mouros, abraça de ArZillai 
celebrai efgloriofa conquiftadefta Q»^, e ifto «O 
merino tefppo eàii^ue osPonugueaãtSMimotadqieA 
deJla , requererão ao Rey a na6 eAtngtíh, porqtltl 
ctles fe obrígavaõ a defendâllafanpi»4.&tfl>qQlUi 
Mono f ilipp.e i^odçatcy Jvtjoaj^ot n iwfls dâ^gns 
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ça ndgovcmo-de feu filho ; porque como fe verifi- 
* cou aelle a pfrofecia Jo Pay , feita a D, ChriftovaÔ, 
nst hora da morte , em que efte venJo-oaífli(f>o lhe 
diíTe^ morreíTe confolado i porque deixava hum 
61ho RÉiUo capaz no Império , reípondeo : jfy 
D . Chrtflovao % que temo , que o baõ de governar^ 
Naô fó fomos feus efcravosi mas e fera vos dos icus 
v.dlidos: mandou fazer levas copiofa$ de gente Por* 
tugueza para a guerra de47landres , acerei centândo 
apaga aos Soldados para defpovoar oReyno, a 
quem intentava fazer Provinda ; e paliando ao \xU 
timo limite a tyrannia , quando fez tregoas com os 
Efl:<idos»de Oianda no anno de 1609.1 capitulou 
que ifto te entendia com todos os Rey nos, e Se* 
nhoríos da Coroa deCaílella da parte dáqucm da 
Linha Equitioccial , deixando a guerra aberta, e li* 
vres todas as forças de Olanda contra todas asCon- 
quiftas da Monarqtilb Portiigueza > que todas fa6 
da Linha parq lá ; Guiné 9 Mina , e todo ò BraíII o 
fentíraô, e pagáraÕ em rios de langue tantos annos^ 
e a índia o pagou para fempre ; porque es Glande» 
zes nos conquilláraõ todas as melhores Praças ^ e 
Cidades de importância » que tinhamos neíle tem* 
po florentiífimas nas melhores Provincías da Aíia^ 
e neltas r ^ delias hoje vivem. As Náos da Índia ex-> 
pedta6-íe taó tarde, e mal , que fe perdiaó quaíi to« 
das ; as Frotas hia6 ta6 mal guardadas , que cahiaó 
iias mãos dos inimigos, e lhe accréicentavaô as for- 
ças de forte , que em Lisboa fc acabou o negocio 
da Praça totalmente. Veyo o Rey a Lisboa ; e he 
terto que á vifta dos feftejos dos Portuguezes dif^ 
fe, que fó aquelle dia fora Rey : porém eílè dho 
foi a noíTa diígraça mayor ; porque os validos re« 
ceando Te affeíçoalfe á Naça6 ^ tantos 1 e taes tefti* 

I DÍunhos 
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munhosfairosnflsIevantársA, que oReycònvcr- 
teo o amor em piio ; na6 /e deixou (mtar , nem 
fervir de Portuguez algum,} nenhuTn requerifnemo 
quiz ouvir; nenhuns f.rviços, por mayores, que fof- 
fem , quiz premear í occupou em todos os pcflos 
Extrangeirrsdediverf. sNaçfesíecomo a noíTa re~ 
denipça6 era aiSer^n flima Gafa ile Bragança , paf- 
fou ord.ns para (c fazerem defattençfics ao Duque 
D. Theodofio , a dm de o mover a alguma acça6 de 
cólera , para em caAigo lhe caular a ruína , que fe 
defcjava , com alguma dil culpa. A primeira foi no 
dia das Cortes : deo-fe ordem a hum Soldado , para 
que lhe tmpedilFe o entrar na fala do Paço, onde 
íe fazia o aâo , fingindo que o naõ conhecia ; ai* 
fim fe executou } e o Duque com aJmiravd pru± 
dencia, communicada por Deos , que o defendia , 
dtlle ao Soldado com muita brandura : Deixai-tne 
entrar, quefenmpdh fazer fem mime fia fe (la. 
Quando fahíraó do Paço linhaõ os Soldados da 
. Guarda pendenciado com os criados do Duque i 
tomando-lhe as armas i fahio elle a moniar * e 
hum Soldado jeve a oufadia dettiemetter o mof- 
queie á cara ; vio o Duque o atrevimento , e foi 
andando lem fazer cafo. Envergonhados os Carte> 
lhanos prcndêraÔ o Soldado , e língírafi que o 
qtieriaõ enforcar, a que acodio o Duque com a lua 
intcrcciraÔ , que elles efttmáraõ muito , paia o foi- 
tarem logo. Quando , acabadas as Cortes , fe foi ' 
dcfpedtr do Rey , para fe retirar a VilU-Viçola i 
lhe diife que pedilTe mercês ; e o Duque , que Co* 
. nhecia o fím daquella liberalidade , e alluto exame, 
relpondeo: Qs Âvês âeV» Mageftaàe ^ ea tneus , 
deraõ tanto á minha oafa > que Je defohrigaraÕ de 
ler que pedir* Sahio de Lteboa o Rey para Madrid, 



( 6) 
na6 deix.ndo neAe Reyuo mais queaggraros ^ dtf- 
gbftosy tributos, e lagrimas Ue todos. Pouco lhe 
dvrou a vida depois de nos fazer eíla viíita ; fucce- 
deo-lhe íeo íílho Filippe III. ^ e paíTamos de Vaf- 
falloâ* vexados a efcravos opprimidos ; porque nos 
impôs novos , e intoleráveis tributos ; mandou ir 
paraCoftella todo o dinheiro da Bulia f e Capti» 
vos, e a terça parte dos bens dos Coníelhos , de 
iorte , que , faltando o dinheiro para o reparo das 
Fortitícaçóes , cahiaó as muralhas , e nada fe con* 
certava. Fez eftanque das mercadorias , e o dinhei« 
ro hia para Caftella a titulo de empreftimo } os 
Caftelhanos , que eftavaõ em Lisboa i também pu« 
nhaó tributos, e hum deli es foi , que nenhum fa* 
hilVe a pefcar , íem pagar primeiro certa quantia , 
de forte , que fe leyantou o povo , e ícm mais ef- 
feitOi qu? a deí-ordem de apedrejar as janellas do 
Paço 9 acçaó infame, que fe calligou juflamentet 
Alcançou Bulias para os Eccleíiaíticos pagarem 
tributos ; e o Cor. Je Duque de Olivares , primei* 
ro Miniitro de Caftella , e inimigo capital da Na» 
çaõ Pottugueza , naô fatisfeito CQra todas eílas 
vexações , paíFou á ultima com hum Decreto do 
' Rey ) para lhe dar o povo de Portugal quinhentos 
mil cruzados cada anno. Para fe publicar convo- 
carão os Governadores os três Eílados á Igreja de 
Santo António de Lisboa; e lido o decreto , o Con- 
de de Sabugal , Meirinho mór, D. Francifco de Ca* 
ftello-Branco , refpondeo , que elle , e os mais ti- 
nhaõ jurado guardar os coflumes dcfte Reyno , .e 
naô podiaó votar naquella matéria fora de Cortes: 
dito i(lO| foi-fe , e a Nobreza toda com elle; de que 
efcandalizado o Conde Duque depôs os Governar 
dores ) e mandou de Maárid por YiccrRey o Ârce^ 

biJtpo 



ãifpo de Lisboa , que apenas chegou , morreo. An- 
tes diílo tinha o Conde Duque neinrado em Cailel- 

' la para Secref^rto de EOado de Furtugal a Diogo 
Lopes , e com o melmo oflicio neflc Reyno a feu 
íogro , e cunhado Miguel de Vsíconcelíos , Poríii* 
gnezes, mas indignos do norre , inimigo.v tia fua 
Nflçjô , e Patriapelos intereíles , queefptravafi 
em Caflella •, eftes airentáraó com o Conde Duque 
íe execuialfe o tributo dos quinhentos mil cruza- 
dos; para O que inftituio em Madrid ajunta dô def- 
empenho , immediata fo Confi-lho de Eílado ; 
mandou para governar o Rcyno a Duqucza de 
Mantua, Primado R(*y,eporit1o incapaz, fegtm- 
do ó que tinha jurado nas Cortes } veyo com ella o 
Marquez de la Puebla por Confelheiro, e nada obra* 
va6 hum, nem outro. LÃrantdu-fe o povo de Évora 
oppiimido das vexações, £om que fè executava o 
novo tributo; leguiraÕ. muitas ttrras do Alemtéio 
ocxemplo, e o Algarve todo. Chamou oConUe 
-Duque a Alsdrid vaiios Fidalgos i e pelloas , que 
julgou podiaó compor b motim í e vindo a Portu- 
gal , nada vencerão. Acciamou o povo huma noite 
em Villa-Viçofa o Sereniflimo Duque D. Jrafi per 
leu Rey ; e elle como eflava doente tez lanir fcit fi- . ■^. 

lho o Senhor D. Theodofio , que tinha quatro an- ' K- 

nos, e eíle Anjo dapazfocegou omoiim. Fez o 
Conde Duque Junta de Fidalgos Portuguezes para 
o focego, e confulta do caíligo , que veyo a parar 
ultimamente em tirar a vida aos cabeças da íubleva- 

* çao em ambos os Reynos. Fez logo duas Juntas de 
Caftelhanos huma em Badajóe , outra em Ayamon- 
tepara os defpachos de Portugal , queicmpreíb. 
raô na lingua Caftelhana » contra o que os Rcysju- 
láraô. Chamou a Madrid oitenta Fidalgos Poriu. ^^^ 
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guezes y e os Prelados Fxcleíiafticos ; e juntos nã 
mefma hora em cafa de diverfos Miniílros de Ca- 
ftella fe lêo a todos o Decreto^ em que o Rey dizia 
lhe tin!)a6 fido pérfidos os Portuguezes ; pelo que 
privava o Reyno d^íle: honrofo titulo , e pedia os 
íeus pareceres^ para novo governo no Eftado de 
Provinci;!. Nomeou ao Duque de Bragança Gene* 
ral das Armas defte Re) no com notável aílucia } 
nianJou prender tyrannamente oCoileitor do Papa, 
lirando-o do Convento de S. Francifco, ,^ remet* 
tcndo-o a Madrid , de que refuhou interdição no 
Rey no todo ; mandou fazer novas Kvas de Solda- 
dos para a gu:rra de França revendo que tudo illo 
éra pouco para nos acabar, internou tirir-nos de 
Portugal o nolFo remédio oSereniífimo Duque de 
Bragança. O mais , que hcfià nolFa redempçaô , ou- 
yinis á tarde. 
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ACADEMIA 

H u mTl d es. 

■ E 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA II. 

NA- tarde do mefmo dia quinze foi ex- 
iraordinarioo concurfo a ouvir a redem- 
pça6 do nolfo Re)'no ;. e continuou a 
matéria o Theologo , dizendo: Confíde- 
rai , irmãos, quaes feríaÔ as afHicções da 
Nobteza defte Keyno, e do feu povo, vendo-o pri- 
vado do.gloriofo titulo,que the deo Chriílo Senhor 
noIIW no Campo de Ourique, quando appareceo ao 
Verteravel Rey D. AfFonfo,e lhe diiU: jQjieria efta- 
âeleâei* ne//e hum Império para Ji\ e feria ejie Rey- 
nty para o me/mo Chrifio favtificadê , puro na Fé t 
e amado > peia piedade j fortuna, que ejtaòelecia na 
Jua defcendencia, a qunl ria decima feptmia geraçaS 
jtria attetiitada i mor depois elle tbe poria os olhas 
de fiia misericórdia, Confiderai , torno a dizer , a 
miferia , a que chegámos ; o «eyno condemnado a 
fer Província para fempre, as Conquiflas perdidas ^ 
os dinheiros extinflos, os tributos tyrannos, o Rey* 
no fem gente , a Nobreza em Caíletla > como re* 
prezada , e a Serenifíimft CaTa de Bragança, a quem 
pertencia a Coroa , em perigo evidente di3uayor 
rutna, Eis-aqui o que o nollb irmafi Soldado nos 
encareceo , fiado na grande verdade do noíTo Ma- 
noel de Faria j fem advertir ^ que eUc efcreveo em 
forno II B * ^^;j»fi 
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Caftella^ equeocfifol da hiíloria de Foitugal he 
o lUuftfinimo, eExcelIentilTimo Conde dl Ertueira, 
huiira, e gloria eterna da Naça6 pela efpaJa » e' 
peiína , e hiftofia taô pura , que depois de Ihecu- 
itar dez annos o primeiro tomo delia , a enirtgnu a 
toda a peiroa , que a quiz lêr , e rifcou tudo , o que 
qualquer , aiuJa enganado , lhe notou ; ac^aA, que 
no muiido naA teve igual. Aceitou pois o Duque de 
Bragança o governo das Armas ^ porque lhe naõ 
aceitarão as els:uras ; veyoá Villa de Almadai on- 
de o vifitou a Nobreza ; eniregando-lhe todos com 
os olhos o R>±yno; e elle disfarçando o que em 
todos cdava conhecendo , veyo a Lisboa viiitar a 
-Duqueza de Mantua , a qual ordenou /que a cadei- 
ra d^ efpaldar , em que elle havia fentar-le no tem- 
po da vifíiB ^ a mudafTem com deftreza para fora do 
eflrado , e para o lado efqucrdo , quando o Duque 
ie houveile de Tentar ; porém como eíta ordem fe 
deo a hum Portuguez refoluto , e vatoioto, que 
era Thomé de SouCa , ede com nunca afTás louvjado 
brio, quando o Duque fe houve de lentar, lhe pôs 
a cadara dentro do eílrado , e do lado direito ; de 
quea DuquczadeMantuareécbeolufto. Pouco í'e 
dilatou o Duque na vifita j na mefma tarde fe recoâ 
Iheo a Almada, onde continuou em afliílir-lhe a 
Nobreza ; e entrando o Inverno , Ce auíentou para 
Villa-Viçofa > onde logo recebeo ordens de Ca- 
ftella para fazer levas de Soldados nas fuás terras | 
tudo tent3ç6.'s, e aítucias. Replicou o Duque levei 
mente ás ordens novas , lembrando o pouco efíeito, 
que tiveiaõ as outras : porém^o Rey ordenou , que 
nzerie as levas i e elle obedecendo pairou as ordens. . 
neceíTarias , e com ellas occultamente ordenou aos 
Cominiílaiios as ezecutalTem com tanta paufa> que 

adir 
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9 diligencia ferviíTe 16 de o iu6 arguireif. Nefte 
tempo fe \'\ib em cuiJados grandes os amigos, e 
inimigos; eíles ex<.ogiiarído comohavíaõ de tirar o 
Duque de Bragança do Keyno ; e a Nobreza , e 
povo toda a efperança de gozallo ; aquelles cotijo o 
haviaô de perfuadir a que aceitatle o Reyiioi porque 
fallando-íe^the em Almada com baftaote cluri-za, 
íempre com fumma prudência mudou a pratica : al> 
guns appellavaõ para os rogos de O. Duarte, irmaõ 
do Duque , que eílava em Alemanha ; mas como o 
perigo crefcia , allentáraó rogallo*com mayor in- 
ilanci^ Quem mais apertava o negoiío era o Mon- 
teiro mór Francilco dic Mello , efcrevendo ao Mar- 
quez de Ferreira , e ao Conde de Vimiolo^para que> 
ambos fallalTem ao Duque logo ; as mefmas inftan- 
cias tazta Jorge de Mello , irmaó do Monteiro 
mór, e na iua cala fejuntáraõ.Pedro de Mendon- 
ça Furtado, e Antaõ de Almada a conferirem os 
meyos para a nolfa redempçaõ. Recebia o Duque 
eílesavilosi e dilatava a reloluçaõ , atéexammar 
mais 'OS (andamentos, e conftaficia desânimos. 
Toda cl\a perplexidade lhe tiraraÕ 09 inimigos; por" 
que neUe tempo lhe veyo ordem do Rey , pata qufi 
folfe adiítir em Almada, replicou, e defvaneceo-fe; 
mas logo veyo outra ordem , que foi a noira vida, e 
à ruma do Conde Duque , que » forjara para de- 
ftruW 8 Sereniflimã Cafa ác Bniganiça. Perfua<Íio 
o Conde Duqiiê ao Rey , que fofle petToalmente 
com grande exrcito a focegar o levantamento de 
Catalunha, e levaiTe comfigo o Duque de Bragan-í 
^a i porque» fe cá o deixaflc , podia ievantar-fe Rey 
nafua aofencia { etevando-ontíM companhia «fí^ 
cava livre defte ftfftof e on nMrrârra em Catalunhd, 
itttnd«Kfo><i ei»{>crttiar em AtgoitNi ks*^ , em<\U)i 
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peri^jaílc^ vida > ou U o dcixalTe ta6 prefo comAl- 
gu;n emprega <Je grande honra y que por força o 
houv::(1â de ir acompanhar toda a fua família *, e 
entretanto naõ faltatian motivos frívolos paia extin- 
yuif ella Sercuinima Cafa , a inayor de Europa , 
íonibra de Cjftella j e ficaria Portugal íeguro na ul- 
tima efcravid-iói e dllgraça. Efte foi o (jilcurfodo 
Conde Duque , e com elle fe degollou a fí , quan- 
do intentava degoIUr o Duque deBragan^aieoRey- 
no dePodugal ', porque o Rey confentio (como 
fempre) em tudo loqueellelhedille, mandou que 
o acoinpjnlulle a Catalunha o Uuqre *, e cite re- 
foluto a naõ ir, porque hia li ficar « conlentio 
^uc Oiacelamaírein Rey , que era o recfyo do Con* 
de Duque : o Re^ de Caftella fempre fo) a Catalu- 
nha t e deixou governando a Rainha , a qual , reco- 
Ihendo-fe de Catulunha o maridu.lhe abriu os olhosi 
moítrando-lhe que o Conde Duque perdera o Rey« 
no de Portugal por odioá Njt^aõ , vexandu-o com 
tributos, quebrando os juramentos todos, e que 
toda a Monarquia de CaflcIIa fe perdia ,' f^elle o 
naõ deixava. O Rcyo mandou retirar para Locches; 
terra fua t e dahi para Toro , onde morreo de pai- 
xão de alma *, e a tempeUade • que de repente fe rio 
em Madrid lobre o feu enterro , confirmou a todos 
na amiga opinião de que íòr» magico *, o que na6 
creyo , aíndaque em Caílella he , e íerá fempre fa- 
ma pública , e conftante ; fendo certo que todos os 
dias tinha OraçaÕ mental duas horas i ouvia Milfa*^ 
e depois da morte de fua filha > todos os dias com< 
mungava. Reccbeo o Duque de Bragança a carta do . 
Rey , em que lhe dizia fe preparaflè paraacompa- 
nhallo a Catalunha , para onde fazia depréfla jorna* 
dailâooDujuegcaiU» e Deos lhe infpirou logo 

o que 
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o que íntentava6 o Rey , e Coni^e Duque neíla fe- 
paraçaõ iia noíTa vida, como agora vos JílTe: accref- 
i;eiuou iílo a noticia, que c s Caííelh-^ncs ja tirh;>õ 
erpalhado , óc que o$ Grandes de Elpanha haviaÕ 
preceder daqui por diante ao Duqutr tm icdcs os 
a£los públicos,e àlírv. díflolhe tinhaó regi doo Ar- 
cebifpado de Évora para leu irn^LÕ D. Alexandre, 
dando por efcuta naé ler Douicr eni faculdade al- 
guma ; ao mefiDo tempo , cm que détaõ o Bifpado 
de Vifeu 8 hum menino de tre^ annos, filho de Lto- 
poldú,ArquiJuque de Tirol.contra as Leys do Rty- 
no. A doze de Outubro de mil fe.ifcentoii e quarcn* 
la fe fez a fegunda Junta da Nobreza em cala de 
D. Antaã de Almad:: , á qual chamarão Joaõ Pinto 
Ribeiro , Agente da Cala de Bragança, e lhe com- 
muntcdraõ olegredo, queixan.do^fe do Duque, * 
da iua irrerotuçj6 em tomar a Cor6a , que lhe per- 
feiícia de juíiii^a , fendo caufa de tantos males com* 
fnun>. a perpKxídade , com que fe portava *, em fitn 
peJifaó-lhi: quizdle ir fallar-lhe em nome de to- 
dos: etcuíou-fejoaó Pinto , porque pareceria íuf- 
peito , como taõ interel1adc>*i e nomeou Pedro «'e 
Mendonça , que panio logo fazendo caminho por 
Evorai donde levou cartas do Msrqucz de Ferreira, 
e Conde de Vimiofo. Achou Pedro de Mendonça o 
Duque na Tapada caçando *,'fallou-lhe eloquente- 
ffitnte ) deo-lhe as cartas , e recommendou-lhe raõ 
■conimunicalTc efte fegredo ao leu Secretario Antó- 
nio Paes Viegas, como lhe tinhaó recommendado 
na Junta de Lisboa , temendo que o Secretario dif* 
fuadiíleo Duque aIo negocio, propondo-lhe^s di^ 
6culdades , que o tinhaÕ obrigado a vacillar tanto 
tempo. Chegou o Blfpo de Elvasa vilitar o Dui^ue^ 
e efie diilè a Pedxo de Mendonça f. que a aiaicria 



era de tanta pônderaçnA , qoe Heceflltava tempo pa- 
ra «.uiJnr nilía , e que br<í.v£trenre Ibe.darra a ref- 
pofla : e iioque refpcitava a na6 comniunicar o ne- 
gocio a AfUonío Paes Viegas, fem efcruputo o po- 
Uuõ periíiittir; porque álèm Jas largas experiencíaSt 
que tinha Jo leu ftfj;ri.-do»e prudenciarnaÕ eraoque 
menos o elli.TiuI iva para o que eltes pertendiaò» 
Entrou o Bilpo, acabou-re a pratica. Uerp.dido o 
Bifpui >'ntrou o Duque a confiJerar a grandeza do 
n*ígí>cÍoí e cha no(i António P«s Viegas, para 
. CO TifT>unicar-!ho : diíTe luJo ; e cheganvio ao ponro 
oiti no dj propofta , em qu; lhe dizia a NobVeza 
que > le e)le niO aceitava a Cirõa, que era fua, ell.'S 
le relbtviaã a iazet huma Republica como OLinJa; 
diíT; Aitonio Paes , que antes de palFar a diante lhe 
délFe hcença para lhe perguntar , que hivia elle fa* 
zer, e que partido havia íeguir , fe a Nobreza íízef- 
le Republicai refpondeo oUtique, que havia fe- 
guir o comniâm parecer do Keyno . e que teria por 
fuave todo o perigo . a que fe expuzelfè pela detefa 
da pátria. Pois, fenhor ( diíTe Anionin Paes com 
g<ande fervor ) t elfa refoluçaô tira toda a dàvida , 
que ha na refpofta a Pedro de Mendonça j porque 
quem ferefolve a expor a vida peladefela da Pá- 
tria , fendo vaílallo de huma Republica , mais glo- 
riofo 1 e conveniente fhe he expôlla pela defefa do 
Rcyno, e Coro», que lhe pertence de jufliça. Agra- 
deceo o Duque muiro o parecer de António Paes f 
ê paíTindo ao quarto da Duqueza D. Luiza deGuf- 
roaf), íilha dns Duques de Medina Sidónia, Ihecom- 
muntcou a emprefa, para que oconvidavafi, por co> 
nhecer na Duqueza o mais raro entendimento , e 
varonil animo , como depois admirou o mundo ; e 
eUa ouvindo» e ponderando tudo ) refpondeo ge» 

neioía- 



nerofantente que, aíndaijue s morte fofTe confe- 
qucncia da Coroa, antes iDoirer reynandn, que aca< 
bar fervinJo; e animou o Duque y ilizenL^o, que to- 
dos os vaticinjos eraó legurança daen puza, e que 
nefte fentido fó a dlla^aÓ em Ce coroar pndta ler 
prejudicial. Vendo u Duque ta6 coníòrmeduss npi» 
njôesf de que tanto (e fiava, chamcu Pedro de Mtn- 
dofiça ) e depois de lhe agradecer o trabalho , e pe- 
rigo * a que Te e^puzera por feu refpeito , lhe diiie, 
que havia ponderado tudo;e que» antepondo a fau^ 
de da Patroa ao rifco particular , fe refolvia a acei' 
tar a Coroa -, para a íazer refpeitada de feus inimi- 
gos , e commâa a feus vaUallos ; porque na occupa- 
çaó , que a Nobreza lhe dava ,e(coIhia para li n tra- 
balho do governo ,e largava aos que governaflé oS 
intcreíles do Império. Alegre Pedro de Mendonça 
quiz beijar-lhe a maõ,o que o Duque naõ conlentio, 
e fez logo de Moufa6,para onde partio^para mayor 
disfarce, hum avizo confufo ajunta da Ncbreza di- 
zendo fora 3 VlHa-Viçoia , e na Tapada huns tiros 
fe aceriáraíS , outros íe erráraó , e que era grande a 
p'udencia dejoaõ Pinto Ribeiro; e efie avizo ta6 
obfcuro, e confufo defconfolou a D- Miguel. Po- 
rém chegando Pedro de Mendonça, e contando tu- 
do, feftejárafi exceflívamenie efta fortuna» efoia 
primeira acclamaçafi. Todos (eja era^ muitos mais] 
per f uadia6 a Joi6 Pinto Ribeiro, Agente do Duque, 
fonèfjllar-ibie,eajirflar comeile a forma dfíé exe- 
cutar efla grande emprela ; e Joaô Pinto peias nwí- 
mas razoes fe tornou aefciifar ;ecofiioniílo íe ga- 
ftáraõ dias , tardando ao Duque os avizof , que de- 
viaâ fer contínuos, efcrevco a Pedro de Mendonça, 
que eílava em Évora, pedindo-lhe noticias do ne- 
gocio : rç4)oadeo4]ie clle com tal conãiíaS , que o 
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Duqu:, cr?fcendo.lhe o eoibaraçOi chnmòa a Vllla- 

Viçoía João Pinto a titulo de lhe commuhicar huma 
ilemaniid , que trazia com a caia de Odemira. I)eo 
Joaô Pinto conta a D.Miguel defta ordem, para el- 
le a communicar .los mais conte Jerados:e depois de 
refolverem toJosoque havia de dizer ao Duque ^ 
pirtiojoaô Pinto para Villa-Viçofai onde diminuio 
logo no Duque o cuidado , em que eílava. Porém 
conft n.Jo-!he neíle tempo > que paflavaô para Ca» 
fttIU algumas peiroas , de quem fe prefumia tivef» 
íem alguma noticia , ou fuípeita do que le tratava ; 
€ que a Duqueza de Mantua em Lisboa elpeculava 
todos os paflbs da Nobreza , defpedio JoaÔ Pinto 
com ordem » para que logo o acciamallem em Lif- 
boa ; porque, lendo próprio em Évora , como elles 
diziaõ j corria o p^^rigo de feacautellar a Duqueza 
de Mantua. Chegou Joaô Pinto a Lisboa com duas 
cartas do Duque,huma para Miguel de Almeida^ou- 
tra para PcJro de Mendonça, iem conterem mais 
que demonftraçoes de affcdlo , c rcmettendo-fe ao 
que dilielie Joaó Pinto ; efte no Paço dos Duques 
de Bragança tm Lisboa eíperou os confederados 
ella noite. Nefta direi o que mais defejais ouvir. 

FIM 
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IGNORANTES. 

CONFERENCIA III. 

ASfiftia-Joaô Pinto ( diilè artes da Lathi- 
nha o Thcologo' no Paço, que aSere- 
niííima Cafa de Brsgança Icni em Lif- 
boa , aonJe concouêraó ntlTa noite os 
Fidalgos, de.xanòo as csrrcças fmdit- 
krciites liiios» e eUe tendo a cruiclla de utirar os 
feus cri dos t e ter poucas ln7(S cm rf(a para naô 
ferem conhecidos oí q\ie entrnvaô. Ti;rio aue Te 
juntáraíS todos , Teferio Joaft Pinto a ccmniillbô , 
qii'.' trazia , dizendo queria o Ul^uc loUcI.iiboa 
a que déiTt; principit>; que fejiu talíem os mais que 
fníle pofllyel para efla acçaô , e que fo(fe erma 
mayor brevidade , pot caul j do perigo , a que efta-' 
vaó expoífos com hum lan p,rave fegredo revelado 
a tantos ; e que elptrnva tempo , em que remunerar 
efia fineza ; porque certamente feriaó compsnhei- 
rosnaí.orôa os que ai^ora lha punhafi na cabeça. 
Cada palavra de joa6 Pinto era huma nova chama , 
com que fe ínflammavafi os corações dos que o oy- 
via6. AJurtáraò logo nella noite vinte e íeis de No- 
vemhro,que folie a acclamaçaó no Sabbado fepnin. 
te, primeiro dia de Dezembro: commiinicou-fe a to- 
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dos f que por intervenção do Padre Nícoláo da 
Maya eíhva reduzido o JnJzdo Pò^o ,Eí'criv86,e 
Meíleres ; porém Izmbríidos dos caftigos , que tive- 
raôos melmos OfHciaes do Povo em Evor3,diíIèfa6 
que, íem vêr declarada a Nobreza, naõ fariaõ movU 
mento algum. Deo-fe pjrte ao Ar^ebilpo JeLisboii 
Pay da p.itrii , e o mais apaixonado pelo direito da 
Sercniflimj Cafa de Brjgança , e csda hum cuidou 
cm adquirir companheiros paracfta grande emprefa.. 
FaltavaÕ fó três dias para a noíTa redemp;a6, quan- 
do Te refolvèraõ a communicar o negocio a D, Joaó 
da Colh , Fidalgo de raro valor, e entendimento» 
cfte offereceo goíloíb iogo a vida, mas de íoiU pon- 
derou os perigos da emprcfa, vendo que em Lisboa 
fe achavaA fó quarenta FiJalgos com pouco mais de 
duzentos homens feus obreiros, e Ci^llella cem Ar- 
madas, exércitos promptos , cm Hm as razõcs fo- 
ra6 taes, que vacilMraõ os ânimos; ejnaô Finto avi-, 
zou ao Duque, que furpendcire os rprtflos, que fá» 
2ia para o primeiro d? l!)ez-mbro. A (Iiiílou-le o Du- 
que com efla noticia i mas deprcHa rccebeo outro 
avizn do mefmn foaõ Pinto > em que lhe dizia con- 
tinuafTe as diípofiçôes » porque íem dúvida no pri- 
meiro Je Dezembro feria acclamado. A caufa defta 
fegund.! mudança fci conliderarem os Fidalgos o 
pcriíTo , em que eftavaô todos , revelado o fegred* 
a pcjlbas , que naó coílumaõ guardállo. Depois de 
muitos > e vários pareceres allentáraót que na ma*- 
nhaa dodii fignalado fejuntalTem todos no Ter- 
reiro do Piíço com osítrus familiares» e quando o 
rologio déíle nove horas fahiffem todos das car- 
roças ) huns ganhaíTem o Corpo da Guarda , ou- 
tros a Sala dos Tudefcos , outros mataíTem Miguel 
4i Vafconcellos > outros peUs ^nellas a^pcHidaf' 

Um 
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f&n lAètrãaie para concorrer o Povo. ConfeíTá- 
raô , è comiDungáraô os quarenta Fidalgos na vef* 
peraj e no di» pela m^nhiia fe avizáraõ todas as pef- 
(oas , que era6 feus dependentes , ftm lhes dizer 
mais do que Se acharem «o Terreiro do Paço. Pre« 
veniraô-fe , earmaraõ-fe todos ; e foi eternamen*' 
te memorável o valor de D. Filippa de Vilhena, 
Condeira de Altouguiajporquc, fiando-íeda fua ra- 
ra prudência o fegrcdo, ajudou a armar feus dous fi- 
lhos D. Jeronymo de Attaíde, e D. Franciíco Cou» 
tiníio , exhortando-os a confeguir a gloriofa acçaõ, 
que emprehendiaô ; o mcfmo obrou D. Marianna 
deLsncaftro com feus filhos FernaÔTdles ^ e An- 
tónio Telles da Sylva, Chegou a feliz manhaa para 
efta Monarquia ; e fcm haver hum fó , que Te arre- 
pcndefle i occupáraõ todos os pòflos dcftinados ; 
impacientes efperavaft as nove horas , que nunca 
pareceotardavaí) tanto ; e apenas dco a primeira A 
rologio, fem efperarem a ultima, lahiiaõ todos das 
carroçíS , e avançarão o Paço. Jorge de Mello, An- 
tónio de Mello de G ftro, c KíievaÔ da Cunha cora 
ítgnma gente, que os feguia, dctiveraô os Soldados 
Caftelhanosique eítavaõ dcRUsrda j D. Miguel de 
Almeida fubio á SJa dos Tudefcos , e dilparou 
huma ptftóla'^ fignal determinado , para cada hum 
acodtr a feupoftoí Luiz de Mello, Porteiro mór, 
e Joaô de Saldanha de Soufa ganíiártô o lugar , 
Onde-eftaTfl6 as alabardas dos Soldados Tmfefcos i 
Di Aifisnto de Menezes , Gafpar de Brito Freire , 
C Mi^rco António de Azevedo Irrçáraí) ssalabar- 
(Jas em teri^, eprnhíbíraõ , que es Soldidos ss pu* 
d^em tomar. Alguns detles intentíraô dtfinJtra 
porta-, qoc fafirao corredor, quv TcmutB no 1 órte, 
onde-mõk^Ta^M^guel de ValconctiHbV} poiém in- 
* ■ '.^ C % \^Si\- 
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veftiiios valorofamente por Pedro de Mendonça , e 
THonié d^Soufa , áehánò a porta franca} eque* 
rendo ganh.ir outra , qu^ hia para o qmrto da Du- 
quesa de Ahntui , aacliirai') já occtipada por LuÍ2 
Co jínho í\c Benjv^nte , criado do iJuqiie de Bra- 
j>an^d , e <.la g :nte , que o (cgiiia , 05 qttscs nnítan- 
do hu'ii Tii iclVo , e íl-rindo Mrfos , «»s íizera6 re< 
tirar. Neíi^- t^.f^ll■»o a-i i^vn I"). Miriic' de Almeida, 
viii^r.^vel 1 c liri >fo, coiíi ncfpaJo i;s niaô , dan* 
,(!'' vn/cs prla». b-^ranJns Jo Vnço . e liiyrrdo ; £,i- 
herilade Pottrtp/ezer, viva o lify D. J'ooõ o ly. O 
qii ouvindo o l'òvo , Ic loi iutuantio no Terreiro 
dcí Faço: siri-bnajas d.- ij^iial íiiror , bulCiíido 
Miguei Je \':itconcil!os , entravao pelo corredor 
D. Anionio Tcllo, D. Jodí) de ^á <ie Menezes, Ca- 
m.'<eiro niór do Ivey > António 'jcllcs Kciido em 
hum braço de hiuna bala d;t pil'*»!^» qwe '*í difpa- 
Tou na Satã dos Tiidcfcos , o ("^onde de Alicuguia 
feu irmaô D. Trancifco Coutinho . D. Álvaro. de 
Abranches, Ayres de Sald;nUa , D. António Al- 
vares da Cunha, Joaó de Saldanha de Snufa, D.Ga- 
ílaó Coutinho , Sancho Dias de Saldanha , Joaõ de 
Saldanha da Gama , e fcus irmãos António, e Har- 
tholo.neu di; Saldanha, Trilho da Cunha.de Attai* 
de, feus filhos Luiz, e Nuno daCunhat e leu 
genro D. Manoel Childe Rolim i no fim do corre- 
dor encontrarão Francifco Soares de Albergaria , 
Corregedor do Cível da Cidade , que fahia da Se- 
cretaria de Eftado, diíTeraò-lhe todos com igual im*. 
pulfo : Viva o Rey D. JoaÕ IF,. Elle tirando pela 
cfpada com reroluça6 imprudente,di(re: Viva o Rey 
D- FWppe. Perfuadiraõ-o a que focetçaíTe , e naô 
foi pofnvel} di(parãra&-Ihe huma piftóta na gargan* 
ta I ferida , de que morreo em poucas horas : che- 
garão 



(*I ) 

gáraô á Secretaria ; acMraõ António Corrêa , Of< 
licia) mayor, íem íe defender i porém D. António 

Tello , dizem que por paixa6 particular , llie deo 
algumas cutiladas ; e palldraõ a diante , bufcando a 
cala, em que afllftia Miguel de Valconcellos. Ti- 
iihii-lhc advertido pela manKáa ^'Bnoel Munlcs da 
Fonfeca, que no Terreiro do Peço fe juntavxf) inui- 
tos Fidalgos: mofttou com puliivras próprias doTeu 
arrogante génio , que defprczava o avizo j poiém 
nvizando-o o cora^aô , Lvantou-íe ila cama , e fe- 
cI'-ou ppr dentro i\ porti da cafa , cm que delpaL-ha- 
va , que era a primeira , que caiiia para o Terreiro 
do Taco, paí]at.lo o corredor. KompC'raõ os I-idal 
pos facilmente a porta ; porém naò achando dcmro 
Miguel de Vafconcellos , enttndtraô que crccpára 
pelo pnOadilIb , que tinlia para a Cafa da índia ; idu 
que Te atílígiraõ. Defle cuidado os livrou hunia ef- 
crava de Atigutl de Valconcellos , que por aíTeiios 
lhes di|Tè, que Teu lenhor eftsva clcondido em hum 
ai mario de papéis ; sbiiraÕ o armário * eD. Anlo< 
nio Tello Ihedilparou huma piftola : elle vendo-le 
feiido , fahio para a cafa, onde reccbeo outras te- 
ridas mortaes , de que cahio , e ainda vivo o lança* 
laõ por huma das janellas * que cahíaõ tobre o Ter- 
reiro do Piiço , onde eílava o Fúvo , que vil , e 
lyrannamente íe vingou no cadáver , até que Gal* 
par de Faria Severim, Efcrivaó daMifericordia , 
o fez enterrar. Examinarão efíreitamente os feus 
efcriptorios ; e paíTando ás caías interiores , em 
liutna acháraó o Capitão Diogo Garcez Falha com 
iiuma cravina nas mãos, quedifparou, e outras 
armas , que tinha , fem caufar dainno : invefíi- 
laõ-o, e lançou-te ao Terreiro do Faço por huma ja- 
neUa» e como oFòvo lóattendia átyrannavin: 
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gqnça no cfldaver de Miguel de Vafconccllos , pe- 
de elle efcapar com huma perna a rafto. Ao mermo 
tempo , que fe executavaõ eílas acções, fubiraó ^o 
quarto da Duqueza de Mantua D, Miguel de AU 
meida , Fernaô Telles de Menezes, L). Joa6 da Co^ 
Aa j que havia atalhado a morte a alguns dos Mini- 
ftros, que eftavaô nos Tribunaes }Thamé de Sou* 
fa, PjJro de Mendonça , D- Antaô de Almada, 
D. Luiz feu filho ; D. Amónio Luiz de Menezes , 
e (cu irmaó D. Rodrigo de Menezes ; D. Carlos 
de Noronha i António de Saldanha, D. António da 
Cofta I D, António de Alcáçova , Joaô Rodrigues 
deSá| Manim AíFonfo de Mello, Francifco de 
Mello , Luiz de Mello , que foi Porteiro mór do 
Rey , ícu filho Munoel de Mello , Triftaô de Men- 
donça , Luiz de Mendonça , D. Francifco de Sou- 
fa, D. Thomé de Norooha , D. Franciíco de No- 
ronha , D. António Mafcarenhas , D. Fernanda 
Telles de Faro , Rodrigo de Figueiredo, íeu irmaó 
Luiz Gomes, Francifco de Sampayo, Gomes Freire 
de Andrade , e feu filho Gil Vaz Lobo. Depois de 
abrirem por força plguma« partas , que acháraó fe* 
chadas, chegarão todos á cala da g^ié , ondeachã-» 
raõ a Duqueza de Mantua em huma da$janeHas,que 
cahiaÔ para a porta da Gapella Real , pedindo em 
altas vozes ao Povo, que a favoreceíle, e livraíFe do 
perigo , cm que fe via ; obrigáraO-a com toda a po- 
litica â que fe tiraífe da janella ; porem vendo que 
ella queria deícer ao Terreiro do Paço , lhe prohi- 
bíraô a porta ; c cila vendo ifto , dilfe com voz tre* 
mula : B^fl/j , fef^hores ; ja o Mini firo ctdpadopa^ 
gou os delicios commettidos: fmõ pnffea diante o frt- 
r^y , q/ie naõ merece entrar ew peitos taõ nobres. 
Eu me obrigo a que o Rey naó f d perdoe ejia acçaõ^ 

mas 






(M > 

mef tamèet» a agradeça. O Afcebifpòde Bfaga , 
que tinha chegido de Caílclla cniti o emprego âá 
Prefidente do Peço, lahio dõ Tribunfli,e com aquel- 
le coração Caflelhano , que depois foi cauta dá fuá 
morte « chegou quando a Duqucza dizia iíln aos 
Fidalgos, £ quiz ajudalla dieendo nmefhit); pó<- 
rém ninguent o quiz eícutar .* t D. Miguel o fez ré- 
tirar , dÍzi.ndo-lne Te calalfe , porque lhe cuAára 
muito na noite antecedente o livratlo da morte. 
Cheyo de temoi' fe retirou logo para outra cafa j e 
a Duqueza com animo varonil continuou a prática, 
prorntttendo perdftes do Rey de CaíicHa : ao que 
re1ponderaõ,qLie jd naó conheciaõ outro Key mata, 
que ao Duque de Bragança , a quem havÍLÕ accla- 
mado. Tanto que ouvio ifto a Duqueza, crefceo-llie 
com tat excelfo a cólera , que foÍ nece/Tirio diini* 
nuir com ella a politica « dÍzendo-lhe D. Carlos de 
Noronha fe retiraíle , e naõ quizeíTe dar occafiaõ a 
que fe lhe perdelte o relpeito : replicou ella , dizen- 
do ; ^ mim i e como} Como, Senhora { diffe D. Car- 
los ) ehriganda a Voffa jílíeza o que jayo por aquH- 
la janeihtfe naS'quízer entrar por efla porta. Ce* 
deo logo , recolheo-fe ao feu Oratório ; é pédindo- 
Ihe que palTsITe oídem , para que D. Luiz dei Cam- 
po, Governador do Cuft. lio, naA fizcíle movimento 
algum, a aílignou ra forma que a l.in^áraô ; e 
£>. Luiz dcl Campo úbedeceo logo , I ivrãiido a to- 
dos do cuidado , em que os punha a anilharia , que 
pudera jogar em grande prejuízo da Cidade. Ficou 
de guarda á Duqueza D. Anlaó de Alfi^ada com al- 
gumas peíToasj osmais Fioslgos íaliíraô ao Ter- 
reiro do Paço gritando: Liberdade : "jha o Rey 
D.yoaâ o IV, Os moradoras ignorantes do que iiio 
«roí ouvindo íó o eArondoí e confufaõ, le fnhaò re- 
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colhido nas fuás caías» fechadas as portas, de forte^ 
que os Fidalgos fe alTufíáraõ vendo menos gente 
do que efperavaó : mas correndo logo pelis ruas 
de toda a Cidade a noticia , naõ íicou Portuguez 
algum em cafa,gritando todos;^/x;tf o Rey D. fjFoaõ 
o IV. O meímo faziaõ as mulheres nas janellas : e 
toda a fuípenfaó antecedente fe converteo em jubi- 
lo , fendo ja tanta a gente , que cercava a Nobreza, 
com o Juiz do Povo , que feopprimiaò no Terreiro 
do Paço^e mais nas ruas, que delie va6 para a Sé,pa- 
ra onde os Fidalgos ordenarão caminhjlFe o Pô^o. 
Juntemo-nos logo para vos contar o mais deliciofo 
deíle dia fcliciífínio« 

F I M 
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IGNORANTES; 

CONFERENCIA IV, 

NA6 he explicável o alvoroço, c concun 
(o , que I acabada aLadainna , houve ne> 
lie filio ; acca& aatural da Ni;a6 Potiu^ 
gneza quando ouve cantar acffies glo- 
rtofas dos léus naturaes.. Entre viyas i e acdama- 
ções do nolio Rey novo,.natural,e verdadeiro ( díN 
Te o Theologii ) chegou ab largo da Sé o tropel do 
povo acompanhando 08 Fidalgos; acharão ja nelle 
o Arcebifpo O. Rodrigo da Cunha , banhado em 
lagrimas de alegria , qa$. deíde as nove horas cotn 
o Cabido os etperava.En Prefidente do Senado 
D. Pedro de Menezes » Conde de Cantanhede $ e 
como nem Teus filhas IhetinhaÓ comniunicado o 
fegredo , tanto que ouvio o tumulto fechou at 
portas j oias batendo ne|las os filhos , e dizendo-lhe 
de fÓT-j omotivo do tumulto, as mandou abrir j en- 
trarão dentro, pegou D. Álvaro de Abranches na 
bandeira da Cidade, feguira6-o todos , e foraô buf^ 
car o Arcebirpn i e virando logo com boa ordem , 
quando chegátaò defronte da Igreja de Santo An- 
tónio, repetindo D. Álvaro as palavras: AíW Real: 
tim» D. Jeaõiy. de Portugal, detpregou da Cruz 
Zemell, U oXa» 
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o briço ^1i^£ito O Sinto Cbriílo, que n CapeMaó le< 
vava Jiintedo A.ri:ebirpo ; gritou o povo, poftra- 
do p3T terra , á vifti do mihgrs, conhecendo que a 
ma6 de Ocos approvava a acclamaçad', c a liivore- 
Cú. Osmiljgres» co-n que Deos moftrou a tndo o 
miinJo, que fora fó obrn íua a reftjiur.-tçaõ dçfie 
R 7no. fo:aft tantos , taó grandes, evidentes, e cia» 
ros, qiij emhumi Conferencia havemos fó tratar 
del!c<; toJos. ForaÚ alguns Fidalgos á Relsçab , e 
acháraõ as portas fechadas > pedio Ayres de Salda** 
nh^ )os Deretribargador.ef,^qúeas.mandafleQi dbrir, 
fegurando-ns de todo o perigo , que podíaÃ temer ; 
abrirafí , e conftando-lhca a Hcclamaça6> foi excelÉ- 
TO o jubilo, e logo lançarão onflento, em que a 
approváraõ , afltgnando^le todos : D. Gafpar Cou- 
tinho ao rncfnío tcirpo ibrio as cadeyas , c Imitou 
toJn$ 0!ipr<:zo8; Ayres òc Saldanha acompanhou 
os DctembarijaitoreB a luas caías , poique ncftai 
íui)çA.-s de povo tem os Miniltroi de Jufliça peri* 
cn. NcAc tempo tinha ja o Arcebilpo chegado ao 
Paçn , acompanhado de innumeravcl povo : chega- 
Taft os HJsIgos todos, e elcgera''> por Goternaiioí 
res o Arcebiípo de Lisboa , o de Braga* e o Inquifí- 
dor g;:ral , o qual fe exciífou { eent teu lugar elege- 
r:i6 o Vifconde D. Lourenço de Lima > hcroe bcni' 1 
conhecido em todo o tendia UfcreveraÕ logo os I 
GovLTnadorjs ás Cidades , e Villas principacs do 
Kcyno, dando-lhes noticia da nofíà ^cdempç2^,para 
que a ftfisjjíTcm , acclamando o novo Rcy , e feu 
legitimo natural Senhor ; e defpedidos os Correyos 
com as cartas , fe recolhera6 os Governadores a 
íuas cafas pelo meyo dia , pafmados de verem o fo- 
cego da Cidade tal , como fe nella abfoluiamente 
naõ tivelTe acootecitk) coura alguma de novo; vber- 

tas. 
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tas íts tendas )€ rojas dois mercador», e (qd^.em fim , 
milagre evidente i porque o povo comqii:onllro, 
hi uõbnrbaro alegre, comotriíle, icomoouvífles 
luccedêra na f acrilega , e tyisnna morte do Btipo 
d~ T.isboa no dia , em que o Rey O* J^aÔ \, matou 
o Conde de Ourem no Paço. Repadiraõ pela Ci- , 
dadc as Ordenanças para evitar algum movinien* 
to dos muitos C^Mhaoos moradores em Lisboa > 
D. ]02(i de Sá, D. Joa5 da Cofta, e outros Fidalgos 
embarcarão em doas Galés , ,e çhçgando a três Ng- - 
vi05 da Armada Caílelhana , que clíavaõ ancorados 
no Téjo 1 os renderão , fem elles fazerem a menor ■ 
reliftencia f efíandocheyos demuniçAes, e Infan- 
taria , e com a bana prompta. Na6 foi menor mi- 
lagre o defacordo dos quinHbntos Soldados t que 
ellavaò no Caftello y aos quaes aconfelhoú Maihias 
de Albuquerque, que lá efíava injtiftjimente prezo,, 
que famllcm quando foou o tuniulto; e ie tomaO 
o Confelho, juntos eíles com os muitos Caftelha- 
nos , que havia m Cidade , era o perigo di fiinçaõ 
eviíknie. Chegou a noite , e encofíára6 ao CalíeN 
to as Ordenanças j tinha ja o Governador ordem da 
Duqueza de Mantua , alem do que vos difle » para 
que fenaó tortiticsíTe; psíTou omra»pira que oen- 
tregaflè na manhãa lisgainte ; duvidou U. Luiz dcl 
Campo dos termos delia , e foi a ultima i como ellc 
queria. Mandou abrir as portas, entrmi D. AlTiro 
de Faro, O, .Álvaro de Abranches ,Thome de Sou- 
íi * U. Francifco de l^aro , e-outros Fidalgos ; to- 
moti D. Álvaro pnlle do Caftelto , que os Gover- : 
nadores lhe entregarão aiê ^ue o Re)r.:chega0<;(j 
Joltou logo Mathias de Albuquerque» cRedrigO: 
Botelho, Confelheiro da Fazenda ; .qus também 
eftaYfl prezo^pos tei.faiifn«.pepditnciac<uo.l)i«l mer- 
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Ci.lor. Mandju D, Álvaro Unçar bando « que toilos 
oit SalJados , que quiz^Hem ficar , íe Ihespjigaria, 
e aos que fe retoítreíTem a ir para Caft.lla , da- 
ni5 pjinportes parj cimtniiarem ^iivtJídnj : tiiui- 
tos ficár36,e os outro; fori5 ulojaJos n íS Tercenas, 
pjrj onde caminháuó formados , como f: cínha 
capitula lo i depois le foraõ qua^ todos , e D, Luiz 
dclCimpi, Teu Governador , tanto que chegou á 
Midrid foi prezo , e morreo louco. No mefino dia 
paliou a Duqueza ordens para (e entregarem u 
Torres de Bslem , Cabeça fecca, Torre velha, San* 
to António , e o Caft^Ito de Almada » o que todas 
iiz^raõ fem a menor refíftencia. Mandarão os Go< 
vernadores a Duqueza de Mantua para o Paço. ds 
Xabregas , acompanhada do Marquez de la Puebla, 
que lhe aíTiflia antes ao governo , e do Conde Bay- 
neto leu Eítribeiro mór « e mais familia : os dous 
fora6 prezos no Sahbado da accUmaçaO , c com el- 
les D. Diogo de Cardenas, Meflie de Campo, Tho* 
más de Hibio Câldtira&i e D. Thonia/.de Albiae 
Calho , Confelheiros da Fazenda , Juiz da Rocha , 
)uiz do Contrabando : e naõ foi pequeno milagre . 
o prcndellos logo que D Rey foi acciamsdo nó Ha- 
ço ; porque o Marquez , e D. Diogo de Cardenas 
inrentáraõ introduzir-fe no Callello , e ruftentallo 
à obediência do Rcy Catholico, até vir foccorro; o 
que íempre havia de dar cuidado. Tanto que no dia 
da acciamaçafi fe executou o que vos dille , partirão 
para Villa-Viçofa pela- pófta Pedro de Mendoii^-a , 
e Jorge de Mello a dar conta ao Rey da fortuna , 
com que eftava* acclabado : entre tanto chegou a 
Évora oavizo; c o Marquez de Ferreira acompa* 
nhado dt) Coude de Vimíofo acclamáraõ o K^y , e 
partirfl6 para YiUa-Vigola > aonde chegarão pouco 
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entes <\ue Jorge de Mdlo , c Pe^ro de Mendonça; 
Cbigáraft eftes na Segunda feira a itmpo , que o 
Hcy (ahU a ouvir Mifí» , e Srrma^ na Cppcila j bei- 
}9ra6-lhe a maf> , e derafi-)hc a noticia, que reccbeo 
iem a menor alteraça6 ; ffx:e|;o , que biflórs pare « 
fazer digno da Coroa , (c tila nafi foflV fun por he^ 
rança verdadeira , direito , c juftiça. Ordenou Jem 
foflbbro fe continuaíTe a fella t, porèn> o que naÔ 
obrou o goOo na coní^ancta do feu Real animo^ fez 
nos corações .do;: VaíTalloi. imprLl1'a6 de tal modo^ 
que os vivaS) os júbilos, e os excenos ilc alegria na6 
permittiraõ executar q lua ordem ; e o Rcy vendo 
quanto convinha partir logo para Lisboa , fe met- 
leo em hum coche , acotrpanhado nclte do Mar- 
quez de Ferreira j e do Conde de Vímlnfo Pecro 
de Mendonça, e Jorge Oc Mdio, ea cavallo a(guns 
criados ds fua cala. Sem mais Tropas, que o fcguiu 
fem , e deíendelTem , íahio de lua cafa o R,ey a to- 
mar poíTe de huma Monarquia, que os Kcys de Ca* 
flella formidáveis a todo o mundo , fenhorfaraó 
com violência, e contra direho, e julliça ftílenta 
annoSf e haviaA de procurar novamente unir á Tua 
Coroa , como pedra a maís preciofa delia ; poiém a 
>na() vífível de Deos em tantos prodígios da fua ac- 
tlamaçaõ o animava a obrar com cfta confiança. 
As VillasdeMonte-mor, e Arrayolos , e as mais 
da Província do Alcmlejo , a que ftò avizo antes de 
fahir de Villa^Viçofa j o acciamáraõ com a mayor 
alegria* Na Qiarta feira chegou o Rey a Aldagal- 
Jega , onde o erperavaõ muitos Fidalgos j e ouiias 
pefToas Eccleíiaíticas , e Seculares; recebeo a todt^ 
taô benignamente , que cem os corações lhe euiie- 
gáraõ as liberdades , e fazendas. Na maiihãa da 
Qtiiata feira íe embarcou o Rey , c pelas novi ho- 
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ras lahín a terra na ponte da Cafa da índia. Efta^ 
vj6 no P^n os Governadoras ; e como naô erp& 
rava5 o Key com tanta brevidade > tanto que fcref- 
pslnou a noticia de que tinha wheg-tJo, concorrco 
tanta F^^^nte ao l'aço , que de inítante a inítante eia 
nectiiFario cUegir o ^ey á^ jiinellas , para fatisfazer i 
a feite , que os ValTallos tinhaõ de o vfir , e fooegai ; 
otuTiulto, com que novamente o accIaniaTa6 , e | 
pedij& a fua prelença para os confolar. AçcreTceii* 1 
tou a alegria lerantar o Auditor por fets tnezes o 
Interdigo, que o Colleiíor prezo baibaramente cm ! 
CaftcUa deixou no Reynó com effe occullo privií 
legio i e feguio-fe , p«ra ier completo o contenta- 
mento , chegarem noticias de que todas as VillaSf 
e Lugares doEleyno, amayorpdrie, femelpecial 
avizo , tinhaô acciamadn o Rey. Tanto que tiveraó 
das Cidades noticia certa da Tua fortuna , e redcm** 
pçaó mitagrofa » Santarém foi :* primjra que ac« 
clamou o Rey fem ter cirta de Lisboa ; o CaílcIIo 
de Vianna , guarnecido de Caftelhaoos , le p^iz em 
defeza ; mas atacado valorofamentedos moradores, 
ierendeo; em Setúbal oCaflello de S. lilipps, e 
a Torre de Outa6 rcíiftiriió oito dias , e Ic entrega- 
rão ; fó reftiva a Fortaleza deS, Gia6 na Uarrj de 
Lisboa: era íeuGorern doro Tenente O. Ferniindo 
de la Cucva , o qual logo delpachou hum avizn ao 
l>iquede iMiqueda.Gcneral da AnviaOa do Rey Ca- 
tholicn , p::diado-lhe foccorip de que príKoncccfw 
fiuvj em muitos mezes, H: quizeírc dctcndcr-fc; 
porque tinha mantimentos , e munições em abun- 
dância > e fcifcentos Soldados para adefcza cem 
todo o mar livre i vifta; potòm ertava prezo nclla o 
Conde da Torre U. Fernando Mafc^renhas em pre- 
mio dos i'ervi;gs grandes feitos a Caílella : efte ptr- 
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fuatíio o Tenrnte s que eccitafíe preinios dò*noro 
Key , e entregalTc a l'ortalezd D ais importante .'te- 
ve a fortuna de O vencer , porque Deu era o veOt 
cedor; por acordo í't íizcrrC tiulies foici.s dcexpu* 
gnar a FnnaKzfl , lendo cifó iricxpugn&vtií atira- 
rafi-fe ilguos tiros com di^■<rÍI^ ponuris , e reitceo* 
íe a Torre, e o Ríy deo huipa Cfimcnde «o Tenen- 
te: doiis dias antes D. Galpar Coutioho lendto Ca& 
cães j e chegando ncfte tempo á batraD. Sabinjaao 
Manríque com foccorro nii.ndado pelo Duque de 
iMnqueJa , foi prezo com dez Soldados ; « as em- 
Karcaç6es , em que vinhaò os api cAos » conhece»* 
do a Tua dif graça, fugirão ^o meírro lucccdeo a no* 
ve SoUlados do barco do avizo, e elcsp()U hurr Na- 
vio ) que os vio cahir no laça Vencidas efíss difi- 
culdades, foi o J^ey jurado folemncmente.eni hum 
notável theatro no Tetréirp do faço , fendo o pri- 
meiro , que jurou , o Duque de Caminha D. Aíigud 
de Noronha, degolladndaht » poucos mrzes por in- 
fiel. Elegeo o Hey Offi^acs da Cala , e Miniílros 
parao goverrio; droCafa t Rainha, que chegou 
a Lisboa com o Principt: D. Theodofio , e as Infan- 
tas O. Joanna « e i). Oi<harina ; ct)Jicõrrera& os Fí* . 
dalgos , que <:iÍ»va6 efpaíhidos pelas Províncias , a 
dar-lhe obediência : chamou CÔrtes, e ntUas iui ju* 
rado o Príncipe D. Theodofio por fucccPor do 
Reyno: levantou os tributos pòftos porCifícila; 
foi o Rey acclantado na Ilha terceira. Oftireci-raõ 
os povos dous milhões cada anno para a guena de* 
fenfiva do Reyno , deiemiihando em Cortes o mo- 
do de cobrar efta quantia » para o que inlíiiuio o 
Rey ajunta dos Três Efísdos, deque rcfultou o 
mayor bem aos povos : ofíerecçraõ voluntr.rÍan)cn- 
le os Ecclefiailicos hum cerlo cômputo cm cada 
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BirpaJo. Tecnerofosfdas Armas JeCaftelIa, e ef- 

qucciiias do juramento , paílára6 para Oftella D. 
Duarte de Meirezes , Conde de Tarouca i (cus filiios 
D« Luiz , e D. Etlevaô de Menezes, muito menino^ 
quj d «pois fendo h^mem tugio para efte Reyno , 
onde foi heroe} D. Joaõ Soares de AlarcaÓ, Alcaí* 
de mór de Torres Vedras » Meftre Sala do Rejr, D. 
Pedro Mascarenhas ^ íeu Vedor } e Jeronymo Mas 
carenhas , Deputado da Me(a da Coníciençia , ta6 
jnioiigo da Naçaó j c da Pátria , ainda depois da 
paz, que os mefmos Cadelhanos lho eílranháraÔ 
femprc; Vinde á manhâa fedo. 
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ACADEMIA 

HU mTldes. 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA V. 

ALtcrou-fe o povo de Lisboa (diíTe o Theo- 
logo na manhãa feguínie ) vendo a díf- 
graçada refoluçaò deites Fidalgos ; e co- 
mo monOro fem juizo ja lhe mò lembra- 
va o buneBcio , que poucos dias antes deyeo aos bra- 
ços da Nobreza , convertendo a fua brutal cólera 
contra a que fícára com valor, einnocencia: apla- 
cou-fe a ira com ordens do Reyi e vozes dos Prega- 
dores ; e toi scclainado nas Ilhas fem mais refiHen- 
cia, que a do Cattello da Terceira. Chegou a Canel- 
la a noticia da acclamaça6 com brevidade i e o Cori 
regedor de*B3dajoz mandou avizoA Corte » o qual 
chegou a fete de Dezembro; porém , como era pri- 
meira noticia r fervio fó para fe expedireh} ordens 
20 Embixador de Alemanha , parp que naó dL'ixaft 
fe paliar a Portugal o Infante D. Duarte , irma6 do 
Rey, e notável General, e fazer outras leves pre- 
venções. Fez mayor confufaÕ em Madrid chegar o 
Conde de Figueiró , que tinha fahido de Lisboa nos 
últimos dias de Novembro , enaõ dava noticia .da 
ack:Umaçaô ; porém cellou toda a duvida com a 
chegada de hum Caftelhano , que fora criado do 
Key em ViUa-Viçofa no eílado de Duque í e agora 
Zomo II E s«c 



venvin^o Rey j fagio para a lua patrii , onde conS 
tou co.n in Jivi luaça/) tuJ^ O que fuccedêrfl. Tanto 
que fe roupea na Corre a noticii , todos os Fidat 
gos Portuguesas , qu^ jffiiliiO nella > fe fora6 ofFere? 
cer por cercmonia politica ao Rejr para a conquifti 
da Portugil , confiJ^ranJo ja como haviaó de acfiãr 
occaíia6 pirj gozirem da fortuna prefcnte i como 
depois o rnoilrãrajS i paifanJo para éfte Rejno em 
tempo opportu.io. kepnrtio ppr clles o PLcy de Ca- 
fteii:] o»»jurQÉ| qúe vagirão (MS peíToaa i qae ficáraÓ 
em Portugal , querepartidos foi pouco mfii« de na- 
da paraotçenta Fidalgos» que lá eftavaó^ alem de 
outras muitas peíToas beneméritas , que na6 entra- 
rão na repartição , entrando no numero daquelles ot 
Ecchfiaílicos. Muitos fora6 cm Madrid os arbitrioff, 
que déraõ para a reftjuraça6 de Portugal os Con« 
felheiros: alguns de bom )uízq íerfraõ o ponto; 
porém Deos que milagrofamente dífíjinha todas jsa 
acçâes neccíl* rias para (e eftobelecer efta grande 
obrat para deíempenho da palavra dida no C mpo 
de Ourique ao Venerável Rey D.Affonfo H^nri» 
quês , fez com que naó attendeífem aos |eus vot()s.y 
* caliilFemi os Caflelhanos em mil abfurdos } que , a 
na6 fer aífím ; nos veríamos nos uUimos perigos , ou* 
infallÍTelmente fegunda vez conquiftidos, e pnra 
fcmpro» peyor que os Catalâes^cfcmvos opprímivios^ 
Diziaó pois eftes quê todo o "xercito» que edava pre- 
parado para caftigar injuftamenteCatalufiliai matw 
chaíle logo contra ede Reyno; e toda a Armada, que 
eftava prompta i viefle fobre Lisboa bem municiona» 
da ; poroue , a naÓ fe fazer logo efta diligencia em 
quanto eftavamos na ultima miferia, a que nos tinhatk 
reduzido $ (em dinheiros , Tem Armas j fem gente ^ 
leni diíci^ina militar | fem cavallos i nem repároa 

nas 
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nas fortificjçóea , eradar-nòs lempo piri itlqtairif* 
mos tudo iftu , quo noi filuva y que era ludo i tí d»' 
pois de o termos , feria muito ditficultoíbo cofiquH 
ftar-nos , quando ja alem do nolio valor, tidelkladrf 
e liberdade i em que Dos víamos, a certeza de que te 
lia majror ■ difgraça dos que ficalfem vivos ^ do t)ua 
a dos que morFeirem pcleijindtf, nos havi* úe aninMr 
dobrftdo a coflfervar o Rey , e o IVey no. Na& ta 4if 
va parecer mais acertado : mas Utfos pafa noffobfOi 
cegou lotalmenie o Qonde Dnqtie de Olivtffní com 
o odio infernal , que linha tfof Catalães , iein advcM 
tír que ■ affim como ell» iôra canfa ddfsi f< levan^ 
taremi também oqnerer caftigallos fora o motivo dtf 
perder Portugal cora as oppFeíTócs, que Iht fez pif 
n o exercito, que os hia caftigar « danch> i«mpo' 
para elle Reyno fe prover. Derprczou vconfcltíof 
prudentífiímo i^os outros > dizeddo , qutf para cafti- 
gar Portugal a todo O tempo bailava qvalqoer cou- 
la i e mandou' partir contra Gatniunhs o exercito , 
e Armada. Para que vejais o que he a fuberba jun- 
tflcomallucra, notai o modo > com que o CorKk 
Duque dco ao Rey :rnotida de que Portugal fe ti- 
nha levjntado ; na manhâa feguinte ao dia do avizo 
entrou na Cameia do Ucy ( como coftumava to> 
dos os dias trez vezes , ícndo a primeira áquella ho- 
ra . a fegamla ao jamar , e a terceira á notre , dian- 
do conta ao Re-y do qoe (fseria , que elle foubelTe « 
e o HtÓ affligrlle), e depois delho beijat a mafi,difíe:' 
Úou aV. Masefiadt o pãrahem' de ^ tem maif 
òum Ducado i que dar. E perguntando-lhe o Rey 
com gotto qual era,, refpondco): He o Ducado dê 
Brt^ançsy Senhor iptr^e o Ditque jé k-oantou 
eom o Reynoée Portujnaly epóde V.Map.ejiáde àif- 
por dosj^eus ètag >g ^titahyporfaitúráfidelida' 
Ez de 
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de do juramento. Ficou o Rey muito goílofo i e 
fatisfeito i porque logo lhe perfuadio a facilidade « 
com que ifto le caftigava : e o Rey , como rò.tinht 
vifto o R«yno de Portugal pintado (Te he que affím 
o linha vifto) * a tudo deo credito fem o menor di<^ 
godo. Modo de faltar foi efte laõ fuberbo, e aftuto» 

^ue até bum Cadelhano , que efcreveo a vida do 
londe Duque , para canonizallo dii que fora -o 
mayor defatino. Calo o que dizem os muitos mia 
nuicriptos, que vi da fua vids.naquelle Rcyno. Mr« 
)a que fatiou elle em juramento quebrado , e ft>« 
mos ignorantes * he necelTario dizer vos , queojir; 
ramenco de fidelidade , e obediência , queo Serenil-- 
fimo Duque havia feito (contando ja dczafete ao* 
nos de idade) aoR<;y Filippe IV, em i6z4.,o<na& 
ligou para a lua obfervancia nas circunftancias » em 
que foi acciamado Rey defta Monarquia , nu, mais 
propriamente, reftituido ao Throno de léus Glo-i 
riofns AfcenJentes ; o qual , depois do fallecimen- 
to do Senhor Cardial Rey , ficoii pertencendo conv 
inqueílionavel direito á SereniíEma Cafa de Bragaof 
ça. Elle preftou aquelle juramento , coino Catho1i-\ 
CO , e como Principe , defempenhando as obriga*. 
ç6es do fcu alto caraÁer, que o obrigava a jurar 
com verdade > e f atisfazcndn ás Lcys do Evangelho, 
e da Igreja i que determinaA, que o juramento pro- 
miirnrio , qual he o deobedicncia , e de íidi^lidade 
( e também os mais juramentos) ha de fer feito com 
verdadeiro animo de jurar; obrigando-fe i quem ju- 
ra 1 i obfervancia de duas verdad.-s : huma prefcnte, 
que confífte no animo depreílar oque fe jura: ou* 
tra futura ( que he a execuçaA do que Te houver pro- 
raettido » e jurado; excluída (empre toda a smfí* 
bolo^ia I e ledricçaÕ purmuetíte meiUaL O adimple- 
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mento da promefla jurada deve na& ic oníittir { Al* 
vo occorrendo depois legitima cauít i que o pof- 
fa I ou deva executar : o que tudo faz evidente fer 
intriníccamenie illicito , e peccaminoíb o Juramen- 
to iiâo , e exteriormente feito Tem animo de jurar { 
c ainda noxalb de fer extorquido ccMimedo inju- 
fto grave; porque aquelle ^ .que afliin jtirafle , ria6 
fócomettena huma grave mentira , iras também fe- 
ria irreverente a Deof , abufando facrileg&menie 
do feu Nome , e Ma^eftade para illudiro próximo , 
c perverter o fim principal do jiiratnentò « quehea 
firmar com. a invocaçsti do mefmo Divino Nome a' 
verdnde. Ficsí pois advertidos , que ò Jirramcoto 
doSereniflimo Duque D. Joa6 ítoi válido-, eprcfia- 
do com todas ai; condições , que paTa-efie-iim craõ 
necellarias. Na6 o quebrou ptia loeliaçaA do Thro- 
no Português , nem foi de modo algqm perjuro, con*- 
tra FiJippe IV. A rezafi he concludcnte-i Forqtip s 
obfig Ç3Õ daqti lie juramenTo celTou pela. £uperv&i 
nicnte notável mudança da matéria com^elle con- 
firmada, e authotíJtada ; ealfim toralmetrEed^i^OU. 
o juramento de obrigar. Refleâl vós agora 4u|fi-. 
to a mitetia do referido juramento fe mudou nas 
circuntíancias da Acdama^ft^ -pclasxaulas , quea 
£zcran indijp^nlavel para o bem publico do Key- 
no, e para outros lins importantes. Defenganai-vcM, 
• que o Cafielhano Hiftoriador da vida -4*0. Conde 
Duque naó foube o que efcreveo ao fallarrni Ju- 
ramento límilhante. E eu condão a digreiraA, di< 
zcndo, que o nodò Príncipe refíawador n 6 foi 
pcrjbTo;;e também accrefcentoi^que o l£U jura- 
mento naó neceílitou de rdaxsçaA. Continuemos 
Partio para Catalunha o acrcito Caítelbano , e cui- 
<iou o noflo Reyno cm adquiiiF o que lhe faltava ; 
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0'Rejdco emCSMu tod» » prata da Gafa Real , 
e d^ Brag^mça fem refervar maia f que a prectfa 
para decência, e a renda para fíFo neceíTaria ; os po- 
vos concorrèrad t coma já vos diíle , e atrentou-le, 
qus lioti^ãd^ vinte mú Soldados Infantes^ e quatro 
mil cavillos ; foi ocRey acelamado com incrível kn 
llcidade em todas as Conqoiíbs do Reyno , excepto 
em^ Ceuta» e Tangere: e o maia be que os Olan- 
ileaes i quíCT nos faziafi em todas cruel guerra , fefte- 
j4rsô a acdamaçaÕ com feflaa , e fàlvas , cefiando 
ÉS hoftiUdadeB neíies días^ Mandou logo o Rey Em» 
baixadorcsQ todos os Príncipes da Europa, que o 
fccoflhecèraõ Monarca com fommo gofto , acodin- 
do-nos logo- França com huma Armada ^ e Olanda 
depois com outra utiliffima ; porque vitraó nell» 
dons Kegimeatoa de Carallaria , rhukas Armas , e 
muniç6es \ do que tudo havia ito Reyno grande faU 
ta } fó em Roma , e em Dinamarca na6 tivcraõ os 
DOlfos Embaixadores nunca audiência pública por 
embaraços de Caftella , e dependências , que o Pa^ 
pf'^ e o Rey de Dinarnarca tinbaó daqu^Ua Coroa i 
efte dcoaudienciji particular em huma caía de carn- 
pó ao noffo Embaixader I e lhe íigniHcou o exccífí* 
vogoílo 9 que ttnha da acclamaçaÓ do Rey } o Papa 
a 'O^ereeeo ao Biíptr de Lamego D. Miguel de 
Portugaf^ i«9Uflõ?'dQ= Conde de Vnnioío , como 
Bitpo , js na& como Embaixador do Rey , e elle a 
nâ6 aceifod; Mayor foi o deípique- de Braz Nunes 
Caldeira ^ Provedor doHoTpítal de. Santo Antónia 
da Naçtiõ Portttgáeza em Roma^ que > depois das ex- 
ceín?aafefl:as pela acdamaçaó^ atfeniou que o Em« 
baixifdor de Caftèlla lhe nzé havia de entrar nalgre* 
ja em dia de Santo António i como era cofturae defde 
que FUipp^ Pruientfi goverstou efte Reyoo.. Aja-* 

ítou- 



Êea-te com outros Portuguezn , e fcm reparir ntf 
- gnode nuntêro de ÇaOclhanos , que ha em Ronfi8,c 
: qiw tem pefta int&llivel de morte dentro efn vinte e 
qofltro horas toda a peflbs , que nsqudla Cidcdt 
uloQ de armas de fogo; elle sjuMcii quantas lhe 
fei pofíivel, e di1p6s B deteza ds rntta dslgTtja ; tu- 
do illo conÁoD so Papa , e ao En baix^dor ) o qual fe 
■aã arrifcob airlá ene anno, mm drhi por diante 
IH» mais q tcrdou a Cúria em reconhecer o RL'y; eo 
Papa naõ cafli^ou Braz Nunes, mm Fortugutz al- 
gum. Qtfiz o Embaixador de Caflella prendtr * ou 
matar o Bifpo de Lamego em Roma ; e ntfle peii- 
go eíteve por haver confiado na palavra do Papa , 
o qual íflbendo que o Caftelhano mettia em cafa 
grande numero de vagamundos ^ e criminoíos para 
dta funçaó , mandou que todos os dttfc genêrò fa- 
hiíTsm da Cidade , a qual fez gdVztflãr com Solda- 
defca nas pirt-s mais neceflarias; fi mandou dizer 
•oBifpoandafTècom pouca família , porçvitar iul- 
peita , porque elle o figurava. Foi boa' a fegurança 
na verdade ! Em caía do Embaixador deErsnça te- 
ve noticia de que n Can^'lhflná 0'vinha bufcar na xittí 
quando le recolheffe para cala ; ateimou o Biipo co- 
mo Fidalgo Portugaez >^ havia de ir, foi ncieHario 
hJBer-lhe companhia com a família doEnbiixador 
de França alguns Portuguezes , e Cetsiâes. FoÍ s 
pendência com aitna»^d^£R^fn^lifiÍrn , e depois á 
efpnda ; iugha^ m G94elhaitO{|^ e e feii Emhaixa* 
dor pelo elpaldiv d» carrài^ , i^ ^h^pèo , reco- 
Ihendn-fe em c|<« dthumbtfcjiitciíro , donde paf- 
lou para a de hdtn OrdtaL Mafr£i|l6 da psrtc do 
noíTo Bílpo quatro ,^»in MaHçifpiíVenie do Embai- 
lador , douSj pagens ,'e^tww criado do Secreiaito; 
doE Caílelhanos oito > e vinte feridos ; a carroça do 

Eiub.li- 
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Embaixador ide Caftdla teiu em pedaços eílere 
dous- úiz$ na fnjerma riJ4 1 e el\c fahio de ftoina. O 
Bilpo veniio que a fatisfaçaõ deíb inlulto , deven* 
dd Ter o derpacho.do feu (legopio, era huma vifíta 
de pezanies da parte do CarJial Barbarino i d^lle , 
e de todo^ juílamente queixofo Ic naõ delpedio t e 
fez jornada para Lisboa , onde foi recebido com 
o grande applaufo, que merecia. A.' tazde tereis 
mais que ouvir | e admirar., 

FIM 

DA (QUINTA PARTE. 
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CONFERENCIA VI. 

mp <^^ E tarde continuou oTheoIogo, dizen- 

JU ^kdo: Tinha o Rejr bum irmau legítimo 

^^L ■ chamado O. Duarte, o qual delcjando 

^Bs»^^ adquirir novos brazôes pelas Armas pa* 

^^^^^ M efoialtar o Tangue de tantos Reys Teus 

' ArÓSipaífou a Alemanha oito annosantcs da -iccla- 

'màçaÕ : e depois de militar com o mais extraurdi- 

fio valor nos exércitos do Império contra ci Sue- 

' cos f que o tinhaú occupado quafi jtodo » aOiiaN 

niente íe achava no (erviço do Imperador Ternan^ 

do in. , occupanJa o porto de Sargento Gene- 

'T«lde batalha. AccUmado o Rey, como erao tan- 

|| Its , e taÕ importantes as matérias , em que le eta- 

l pregavaõ os cuidados , parece > que ou le conUde* 

I TOU mal o caminho , que devia \ogo tomar o Infan* 

\^ le para erte Reyno> onde era u6 necellàno para 

^ General do exercito , ou fe perdco o negocio por 

• defcuidn: ocertohequeos Cafldhanos confegul- 

raâ do Imperador , que o prendelFe fem culpa , e 

que lho vendelFe por quarenta mil cruzados para lhe 

k- tirarem a vida: tudo le executou comtyrannia, e in- 

Recenda contra a Ley lUtlvaKe Divina, com elcan, 

JfimoUs F dalo 
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dalo eterno da Europa '<■ depois de varias prizoês i 
humanas em Alemanha , quebrou o Imperador 
palavra , entregando-o aos Csftelhanos , ns qua 
no Caíti:llo ie Mila6 o recolhêrab á torre mais fc 
te, e deftinadi fó paracaftigo dos factnorofos; 
nella com fentinelh!! á vifta t que o na6 deíxavj 
dormir , fem criados * e peffireo trato o tivera6 oÍ 
annos prezo i que fora6 fó os que vivido neOe ma 
tyrio. N116 lhe valêraõ as infianctas dp Arquiduqi 
Leopoldo , irmaô do Imperador * os requerimenti 
da Uietfl tio Irnprrio, os proteftos, e rogos de ^'rai 
cifco de Sou/a Coutinho , noíTo E^mbnixadnr c( 
Sueciai nem todas as diligencias do notTo Key: opi 
yor he que a prizaô, e a venda fbra6 executadas pc 
D. Francifco de Mello, e D. Manoel de Moura 
Marquez de Caftello Rodrigo, aquille parenic d 
Cafa de Bragança , efte da mais antiga Fidalgui 
Porluguezit > ambos Embaixadores de Caílella er 
Alemanha , ambos premeados por eíla acçaó a mai 
indigna , que eu vos niO cantara em ta6 poucas pt 
lavras , fe o Ck)nde da Ericeira a naó délle ao pré 
In com todas as Tuas horrnrofas circunOancia. N 
Primivcra do anno de 1641. apparecèraõ fortifica 
das as noíTas Praças , eos noflos Generaes nas fua 
Províncias i romperão a guerra os Caft.lhanos con 
huma cilada , que 6zera6 a dez cavalkiros da ron 
da de Elvas, aitacados primeiro por dez Caitelha 
nos , e logo por trinta ; fícáraó fete Portuguezei 
prifroneiros , e efcipáraõ três ', maláraA a Koqui 
A ntunes por na6 querer proferir; /^/VíJ o Rey />. Fi 
iippe : morreo gloríofamente , dizendo : Viva o Rey 
D, JoaÕ meu Senhor » até ao ultimo inflante. Todi 
a vida do Rey D. Joa6 durou a guerra em todas ai 
Províncias do Reyno com os Caftelhanos y t nai 

Co»- 



« Conquiftas com os Olaiiiic^cs: cm todas » funço^ 
IdeUa fti vio Ten.pre , que nos defendia aMaõDí' 
PVinaí porque n&ô perdemos Fraca , Caftello, Ci- 
gibde, Villa , ou lugar; nunca recebemos dan.no, 
pque naâ foúc reconípcnludo com outnt mayor. 

* Alguns encuiitrus houve, a que chamáraÕ balalhaSi 
j-cmqne tivemos milagrola fortuna i como toi a ic 
[ Montijo y fendo General Maihias de Albuquerque, 
'■' «qual perdamoj ao principio p;;ta defordfm Jii nof* 
í^ la CivsUaria , que teauleniouj e os CaUelh^nos 
I: vendo-fe fenhores do campo, artilhcria , e bnga* 
L gpm , largarão as armas para furtarem t:om as niuõs 
^Icipeditas; porém os nollbs aprovcitando*le do fcu 

wcuido 1 e defordem , tornudos novamente os ac- 
^'óommetteraó f mntáraõ grande numero, reílanrá- 
,1fl6 o perdido I c fó lhes efcapárdó os primeiros, 
ii^e fugíraí. A noífa pírdi entre mortos , e prifio- 
netros foraô nov^-centos homens j dos Cafteihanos 
.norrèrafi três mil , e deixarão no campo quatro mil 
'equinhentas armiiS : foi muito fetUjada em tcdo 
o R,eyno elU vicioria , c o l\.;y fe/ ao General Ma* 
;diias de Albuquerque a mercê de Conde de Alegre- 
:le,Os fucc^llos da índia, e Brafíl ouvireis afeu iem> 
fOi e no que refpeita ao politico, no primeiro an- 
'k deftc fe!iz Remado para ftr em-tudo milagiofo, ' 
' e defendido por Deos o nolTo Soberano , fe defco- 
'brio em Lisboa huma conjuração contra a fua vida. 
'Ainda cAava em Lisbua a Ouquezj de Mantua , e 
,Com a fuaprefença , e favor fe atreveoo Arcebif- 
po de Braga D. Seballiaâ de Mattos de Noronha a 
f induzir muitos Fidalgos , e outras peifoas para hum 
i novo levantamento > em que mataífem o Ri-y , e ac- 
fcclamaílem outra vez o de Caftella i tinha entendi- 

* ncnto fagaz , animo intrépido , e fabia com a libe- 

F a . rali? 
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rilí Jade Aicilitdr as fuás opiniões , por ifto , e por 
íer o mais acerrimri parcial de CuftsILi , donde viera 
Prelidente do Dclembargo do Paço , e reci:bera a 
Mitra , o quizcraó matar na velpera da acclama- 
ç.iA ; poré-n atrentáraó depois , que eia melhor obrí • 
giUo com favorcji, como já vos contei. O prinreiro, 
que defcobrio ao Rey a conjuração, foi Luiz Perei- 
ra de Burros, depois Manoel da Sylva, que, nnÔ po- 
dcndo íatUr au Rcy, o dilTe ao Conde de Vintrnfo , 
o qual moílrou nefle Crifol a fidelidade ', porque 
eftanJo efcandalizado i foi togo revelar o legredo :, 
tt o Arccbifpo vivia taõ cego i que pouco depois fe 
atreveo a perfuadillo para aquelle vil empenho. 
Mandou logo o Rey * que BzefTe jornada para Ca- 
ftella a Duqueza de Mantua , a quem já tinha dado 
licen>^a; prendeo Pedro Baeça, Melchior Corri:a da 
França , e DÍoí;o de Brito Nabo , denunciados por 
variís pe(1o3s:e no dia zS.d^- Julho de 1641., pri- 
meiro do (eu Keinado , man lou formar nas partes 
principaesda Cidade os quatro Terços da OrJenan- 
ça ; mandou avizo á Nobreza , e Contelheiros dç 
Eftado para fe acharem no Paço pelas três horas da 
tarde , porque queria o Rey ir ver exercitar os boi* 
^ dados. OeraÕ-fe as ordens para os que haviaó de 
^ executar as prtz6e3 $ e o primeiro foi o Marquez de 
Vitla-Real , que nelTe dia aterrado djs priz6es dos 
três, e aconfelhado de feu filho, quiz revelr ao 
Rey a conjuração ao fahir da MiíTa » mas ja foi tar- 
de *, o Porteiro mór Luiz de Mello , e Thonié de 
Soufa o prendcTiô •, L>. Rodrigo de Men;;z«.s, tilho 
fegundo doCoiide'de Cantanhede, Defembargador 
do Paço 1 prendeo nelle em outra lala ao ArcebiJ* 
po D. Pedro de Menezes 1 que foi Bifpo eleito do 
Porto *, prendào pelo melmo eftilo ao Bifpo Inqui- 

íiíjgf 
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í»era|-,PeJfo J? Mcn lopça»e António de Sal< 
.nha prendêrj5 30 Duquí d: Caminha , e o kvá- 
ÔáTorredj Belem ; na mtírna hora varias itifti- 
pren^jèraô a Nuno de Mendonça, Coii te de Vai 
Key.« . e a Lourenço Pires de Carvalha na Toire 
Bdcm ', na de S. Filippe de Seaibal D. Amónio 
Atiaíde , Conde da Caftatihcira \ Gonfalo Pires 
Carv9lho na Torre deOutaó-, U. António de 
Mendonça, Con)miir,(rio da Bulia, nj Torre de Caf- 
Ruy Je Mattos de Noronha , iCotidí de Ar- 
amar, fobfinlio do .\rceNi(po de Braj^a, no Caftcl- 
Je Lislioi. Ff. Loií de iHello.Birpo eLito de Ma- 
laca > no Convento de Belem j c deiíois na Torre 
^om o Bifpo dâMirtvria D. Francilco di- F ria, 
^que tora Fiun.liar doArcebirpo di.' Bnga , no Li- 
moeiro; prenderaft Paulo de Cjrvaiho VurcjLÍor da 
íCamera i ilu irmaÓ Sebartiuú de Carvalho , ambos 
DcfembargaJnres da Supplícai,a& i Luiz Jc Abrtu 
de Freitjs j Efcrivaó da Camera do Rey j Jorge 
ternanjcs de tilvi.s,q'ie tinha vindo de C-.ft. lia ha- 
TÍB pouco tenipo; Oif>tiO Rodrigues Li^bc^a , jor 
0í Comes Aderno feu íiÍho, eSimaó de SouÍj Ser- 
ní6 homons du negocio d-.* grofjbs cabedaes *, Chri- 
ftovaõ CogominhtvGiiardíi mór da Torre do Tom- 
bo*, Manoel Valente , Efcrjvaõ da Tavola de Stiu- 
bal ', António Corrêa, Official mayor da S cretaría 
de Eftado ', D. A^oftinho M^inoel no dia feguinie, 
em que do caminho de Coimbra para Biíiga veyo 
prezo p^ra a Torre de Bclem o Bilpo de Mariyria. 
Com i^tjnJe i'Tiprudejicia do caciunr ib oiiJini , t 
' notável tucargo da confcitncia do Aict-biípo de 
Br;iga íoi prezo o grande heroe Mathias dt Albu 
I querv]ue primeiro na Torre d« Outaô , depois n^ de 
, Btleon, l«ai omíjí culpa >ou indicio ^que dizer o Ar- 

ccbilpo 
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cebifpn ao Cande àg Vi'iiiozo { que tarabem elle 
entrava na conjuração ; fenJo i'a\Ío ; e intentando 
com eâe tçftimunha accrelcentâr o numero dos fe- 
quazes para adquirir outros. Mo dia teguinte ao 
dis prizói!<t fahio o Arcebifpa de Lisboa D. Ro- 
drigo da Cunha por toda a Cidade com Procilfaft 
loltftTine em acçaó de graçat por ter d^fcoberto 
Deos nnílo Senhor efta conjuração, que ameaça- 
va a ultima ruína a Portugal. O Rey , depois de 
manifãftar á Nobreza o feu judo fentimento , 
fez examinar ascutpjSj que.ft: piováraõ en>pou* 
cos dias i porque todos os prezos confetráraõ vo- 
luntariamente i de que fe feguio conhecerem-fe 
logo os innocentes. Nomeou o Rey MiniOros, 
e leis Fidalgos Juizes , para todos juntos fen-^ 
tenccarcm os fitulos ; á Mela da C-infciencia rela- 
xou os Cjvalleiros ; foraô r^ntenceados á morte a 
Marquez vie Villa-Real, o Duque de Caminha, e 
o ConJe de Armamar. No melmo dia os Defenn- 
bargadores , fem os Juizes Fidalgos ,conJemnára& 
a JegolUr 13. Agortinho Manoel » e aarrâílar , e en- 
forcar em íorca mais alta do cuKumauo , e etqDar- 
tejar 1'tídro Bieça, Melchior Çoirea da Franca t 
Diogo de Brito Mabo, e Manoel Valente; Chri* 
ftovaô Cogominho foi r.mettillo é Juftiça Eccle^ 
fiaftica por ter Ordens Menores , depois á Mela da 
Coiif^iencía; porè.D, havenJo-ft-thes por nenhuns 
os privdcgios , dle, e António Corrêa fotaõ os 
últimos , que enforcarão defronte do Limoeiro ft 
nove de Scttembro. A 28. de Agoílo foraõ conr 
duzidoso Duque, Marquez, o Conde ,e D. Ago- 
ftinho M ino;.'! a humas cafas do Rocio , que ain Ja 
hoje fe chamaÓ dos degollados , e cada hum reco» 
lhera& a feu apofento , onde palfára6 a noite , pre* 

paraii; 



*^-" M^ 



?47 ) 

^pirando-fe para a morte: o Marquez dòrniio , e 
pela nunhaã lhe mandou pedir a bençati o Duque 
ieu filho. Levantou-lc hum theotro, que fe com- 
municava com 28 cslâs por hum psfríiliço» niile 
puzereA quatro cadeiras, huma febre trrs degráos 
para o Duqu? , outn (obre dous dcgráos para o 
Marquez 1 ea terceira com hum degrán único para 
o Condi.' ; no pavimento dõ (heatro cíl-)va a quar- 
ta p^ra D. Agoftinho. No dia 29. pela manhjâ íe 
fbfmou no Rocio o Terço da Ordenança, Jeque 
era CoronsI D. Francifco de Noronha •, os Dtrtm- 
TbargadorfS, que rinha^ fido Juizes, fc juntarão na 
Inquiflçab para decidireni quaLfqner cmbugos , 
^quenaó houve. Vela huma hora dtnois tio mtyo 
dia deo principio a efte l?ftimofo »ao o Marquez 
de Villa-Real , fnhiudo das ditas csTas pein palfa- 
; diço , acoir'p.>nhado dos Corregedores do Crime 
! da Corte, e outras Jufliças , alguns Irmsôs di Mi- 
\ fericordia , c dos íeuí; criados *, levava veílidu Inim 
i- capuz, as mãos levmtadas, e atados os dídos pol» 

Í*^ legares com huma fita negrj*, hia publicaiv o o 
^.prègáõ o feu delido, que diíSava ao Porteiro o Rey 
; 'de Arm.)s Portugal coiii a cotta veftida. Antes que 
"^■tf Marquez chegafle á cadeira , fe pôs três vezes 
de joelhos diiinte do Crucifixo, que levava o Ca- 
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antes de fenlar-re. DefpeJio-íe de todos os que 
. cílaviíõ preíent S',e fem mofírar perturbação Te en- 
tregou ao ruppllcio. Oalcrz, cobrindn-lhe o ro* 
fto y fez toda a execuçaA, atou-lhe m braços , e os 
k pésá cadeira ,emqueeftavafentado, c ncíle mi(e- 
ravel ellado mandou pedir perdaõ a todo o innume- 

ravel 
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fflvel povo , que cfta^-a no Ròcío ; da oífenfs , qne 
tinha t. iioâoRtyn :',ep põvoi comomonltrot jul- 
djnJu que elle pedia a vida ^ ires vezes gniou d»- 
z,"ndo : Aforra Cortou-lhe o algoz a cabeça , e co- 
brio o corpo com hum panno de batu negia. A 
noite he própria p^ra o que falta. 
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ACADEMIA 



DOS 



HUMILDES, 



IGNORANTES; 

CONFERENCIA VII. 

MAgoados le juntarão á noile os Acade? 
micos , porque a NaçaO Poilugtieza ama 
os Teus Monarcas com tal extremo , que 
naA pôde djlpenfar ofcntimcntoquan- 
do ouve a iníidelida de de hum Só indivíduo , como 
entre doze experimentou Chrifla Continuou a 
Conterencia o Thcologo, dizendo : Acabada a t-xe* 
Cuça6 da fentença no Msrquez , foi o (refmo acom< 
panhamentu bulcar o Duque de Caminha, que che- 
goo ao theatro com menos foccgo , e trais digno 
de compaixão, por fe fabcr tinha m«oos culpa > ao 
Duque fe feguio oConde de Armíimar* e ultima« 
mente D. Agoílinho ; e logo fe defcobriraõ os ca- 
dáveres de todos , a que fe fegutraõ as vozes do pô; 
wo I dizendo : Vivao Rey O. Joaò IV. Foraó logo 
enforcados os que ja diiiemos , e os últimos dous a 
nove de Septembro. Qs corpos dos degollados eilí- 
Teraô no theatro até a mcya noite , em que os vcyo 
bulcar a tumba da -Mifericordiri , que as levoji ao 
Convento dos Carmelitas dekaiços ; merçâ , que o 
Rejr lhes fez depois deeftarem nas calas dn Rn- 
vtío preparapdo4e pari; a morte , porque lha pedi-, 
lomo II ú raõ. 



Cio ) ■ 
raA. E admira-fe que a petição do Conde de Arma- 
mar, lei .lo Jilatadá, foi toda da lua letra} linha vin-. 
te e quatro annos de id.ide $ b Marqut-z fmcoenta e 
dous , o Utique feu filho vinte e fete , D. Agollinho 
fíncoenta e oito. Acabou no Duque i e feu Hlhoa 
cala de Villa-Real , que flarec<:o duzentos e íenea< 
ta e fete anios en h^fios di n js de eterna memo- 
ria em todos os [\,ey^iiJo$ ; para que fe veja quan- 
tos mil btizS^s exiintju^ huna íofídeltdáde. Soubo* 
fe em CafljlU o c-IHt^.i ; e o Key chamou Rey a 
prireira vtz ao no'l»).., iliafodb: Otufue chamais 
uóí a qnem demolia Ònqucs i agora fe Jegurou 
Rey D. ^oaõ IK no 7fjra/to, Éfta reipoJU do Rejn; 
naõ elperada da fua pequena comprehenluò j arfúi- 
gio extraordinariamente ao Conde Duque.; Hums , 
e outra coufa naóconti o Conde da Eticcirj , por- 
que nao afltftio em CafteUa , nem; vto- os eíp^tiaes 
manufcriptosí de que em feu lugar voa irei dando 
noticia. No dia em que fe executou a iaitença 139 
hio o Key veílidO' de luto á cafa, em que ajliltia • 
Nobreza , e lhe exprelFou o feniímento cnm razões 
igtiaes ás primeiras V <^<" ^uc Ihointimuu no liiq 
das prizóes. 'Examinara^ libpois ascuJpas[:du»QU« 
XfOAi foraõ fohos o-Condedo Gaftanbuira ■, e oilc 
Vai de Reys , com Gonfalo Pires de Cairalhoi e 
também o leria leu filh» Lourenço Pires , fe naO tí.- 
velTe fallectdo na prizao. Antonio^de Mendqnça 
foi prezo de S. Gia6 para o Convento da Trindade 
deSantarem, e depoi$;fi»lt», erellituidõa tudo o 
que gOBava antes da prizaó, com tal fortuna, que 
depois da muitas di^nídaika chegou* á de Arcebiíl 
pode Lisboa. Malhiasde Albuquerque , heróemeb 
moravel fempre, requereo fer<oltiona6permen:ã^ 
nas porju^iça; foi O-cttahie- «caâiffimo * e Jòlt» 
''- '■ cora 



m^u 



1' é0n:íngà{aí á'cchiiiitç»õ dopèrõ , que o acotrpa- 
; ãhaacomvivasaté -o Pj^ço, onde beijamlo anaÓ 
^ 10 ftcy , <liiVe : Tem V, Mag€jiade apus peso Faf- 
j0lla maii Jeat^ que pede 'dtjejar, O Key lhe alícvc' 
nq ()uxiu-o Fetonhocia a iuz HHiOcericia , e havu de 
Rtwnpenrar o bem que íeiíipre o lèivirat como Je- 
fcmo executou. O loquilidor geral , depois de o 
iMdarem para diverras prizoés > loi foko a finco de 
Ferereiro4le milieiícenios quarenu a leis » e rtÚi- 
mido atudaO BilpoiieMaríirjainorreofffeze no 
Convento deS.- Vicenie, OArcebifpo de Bngt. 
D. &baftia^ di: Malcos , .(}epoÍK de efíar prezo, nas 
Mfas doFciite no Paço, onde efteve o Inquifidor 
géval * o paifárafi com elle para a Torre de Belém , 
«^depois ró fòi conduzido para adeS. Gi8&, onde 
stMrreo. Outra peyor conlpir;içaA houve nnanno 

- éfnixi feilcenios quarenta e fete, a qual, fendo com- 
pràa de hum fó homem de nafcimenio ordinário, 

I Ibi de igual I ou mayór perigo. Domingos Lete, 
BfcrivaA do Civel da Corte , íu^lo para Mautid , e 
V it offereceo aos Aiiniftioa de CaAella « que íuc- 
tedèraõ ao Conde iJuque de Ohvarcj: ZV'"^'^ fratar 
aOTtolToRey; recebco porefla offeita~a proincfía 

: do Habito de Chriftn , e outras mayorcs : entrou 
em l-jisboa , acompanhado de Manoel Roque, no 
in<S'^eMayo, diz^endo-lhe , que vinha ociulio a 
mvtar foa mulher* que procedia mitt , fendo eUa 
' honradiflima : allugou humas cafas na rúa dob Tnr- 
ncirost e foi allugando as mx^is até o fiito , em que 
rbs conheceftes a Igreja , e Convento* de Corpus 
Chrifti í âORununicou todas tpnr dentro*, rompcn- 
dd SIS psredes f t*^% ultima ftz divcrfas i>ví1as , e 
nellas p6a cfpingardas carregadas com balas het* 
com efpeciícs veneno^para matar o Rcy no 
G a dia 



dia do Corpo de Deos , quanJo paTafTe por s 

le fítto. Che^^ou o dij vinte de )unho , em qi 

hio a PiiíXa dj Corpo de Deos no duo anno ; < 

fandoo Ke^ ni ProciOaó atrás doPuUio, quii 

mingDí Leitã difpirar a primdra clptngarda 

rèn vi>re ta6 aídi^o , e ilíuftado da notavc 

g?(lad£ * que fe lhe reprefentou no Rcy , quai 

vio taÔ p^rto , que perJeo^ pontaria , e naõ i 

rou ; correo à (egunda fíeda para lhe fazer < 

pjUs coftas, e fuccedeo-lhe a mermo. Aftoi 

confufo , mas na6 arrependido , vendo perd 

melhor occ3fía6 , que ell^ imaginava para ef 

iquidade psflina i fechon as portas * e caminhi 

alto de N. Senhora da Graça, onde Manoel R 

■ o efperava a cavallo com outro prompto. Ch 

a Madrid , contou o cafo , promettendo vir fen 

ta matar o Rey em melhor tempo ; e os Miniíl 

lem conhecerem o prodígio , lhe protetláraõ 

prilfe a palavra; e animando-o com novas pro 

ias o niaiidàra6 contente para Lisboa. No c 

nho defcobrio a Manoel Roque o fegredo ; o 

apKtando-fs d^lle na Póvoa como pceiexto d 

ailugircafas, deo conta ao Rey, o qual mai 

Lmu úi Sylva Tiílles , fiJeliífímo ValFatlo , con 

fttç», que tacílmente fó o prendeo. Confeiroi 

do f acharaõ-fe ai efcopetas i e vafos dos venei 

cortaraÕ-lhe as mSos no Pellourinhó , e depoi 

enforcado o efquartejáraô. Em todo o Rey no i 

dou o no0b Monarca dar graças a Deos por 

favor; e a Rainha funJou no meCmo fíiio a I 

ja , e Coivento dos Padres Carmelitas defcah 

dedicada ao Corpo de Chrifto com o cafo pini 

no r^tabjlo. Todos os caftigos era6 poucos ] 

eíle iatame traidor ; porèin o que elte na6 pad( 



fi0í\eotpúíi"p20cctnb paia íctrpre na liõnra , qne 
•ileiMis I que o corpo , es \ida , os Miriíircs de 
O^elIa , que o mandáraÓ executar eíla viliíTma 
cmprefa , e theouvira6a íui iníianiepropofta. Cu« 
tta conjuração fe pn^/umio do Secretario de Eflado 
ftancilcojde Lucena ^ de que b Conde da Ericeira 
devida ; potèm o povo em^Ccrtes clrmou contra 
elle em vários Maniítílos; certo Ecckíiallico teíli* 
Jhunhou a communícaçaõ dclle cm Caftella ; o Rey 
■ confirmou com hama carta; e em fim cortara6-lhe 
a cabeça. O meítno Aiccedeo a D. Panialeaò de Sá i 
irmaó do noflb Embaixador em Inglaterra, por ter 
pendenceado com Thomás Aú, irma6 do Conde 
de Cur ; caio , que vos conto , para que admireis o 
"capricho de huma Dama Ingleza « chamada Mada- 
BttriMom , a qual vifíiando D. PantaleaÓ no carce* 
IC 9 por força o obrigou a tomar os Teus veflidos , e 
iabír da prizaõ , ficando ella preza com os veílidos 
deD. Pancaleaé. NaÓ felogiou oRm^lotiofo de* 
fti acçaf) memorável; porque o Conde Embaixador 
çmregcu o irma6 a hum Medico para o ter tm caía 
OQCUIto, em quanto íe preparava N^vio para fahir 
àK);:elle Reyno; e o Medico vendeo I) Fartaleaó 
latyranno Cromuel » o qugi o tornou a piendcr ; 
Hdefprezando os rogos oe todos os Embaixadorea 
(fendo o de Caftella hum delles ^ por fer caufa 
-coornúa), e pafladostres dias o fez dcgollar na 
praça pública > e a Thomás Au , author da penden- 
OSí no mefmo dia. Na6 vos admireis defla a(ça6 
lyranna 9 e infame contra o direito das gcntts 9 |:or* 
4tte efte Cromuel he o mtfmo que fez de^ollar era 
; ptaça publica quatro annos antes ao feu Riy 9 e 
í oatural Senhor Carlos I. y cono cuvírris i^iardo 
(ratarmos daquelic Reyno^ e dos Icua inlortun.is* 

Uie- 



Ch*g/>u oahnn >le inít'ieii.cefftoà iiticQe^tiivfeíi 
em.]U:: Djosquii premiar no Coo onoíjoReyv^ 
quem untjs vi^ímiis ii ihin^itto conCaguir. Ad» 
ceo a vime e Cuco JcQjtubro de ilupp/dr^ó < 
ourinas, achiqu^yquijj-o tinha apppimido.erB-Si 
vaterra com tatiio exceJlb anasr intei , qus fez t 
ftainsiito; flgxa o affErtiou jontaoienie cotn gotti 
ena6 ceden aos poderei taJos da Medicina. Ns 
he crivei , e menos ex^tjívil , o Sentimento da N 
breza, e povo tanio que lectíbm- e^t noticia, 
mais que tudo os rogos , c preces -continuas dt 
Ecclefíaf^icos , fem deixar Imagem^ que naâ leva 
iem em Prociltaft ao faço ; chegando a tal exce 
fo, queatÊ fizeraô o mel mo ao Santo Chrifto i 
S. Domingos , em cujo lado efli íempre o SantU 
mo Sacramento , nelTa occafíaõ (Honrou íígnaes < 
melhora , que brei'emente fe defvanecerafi, ■ 
Rey defde que vÍo naò obravaõ os banhos, e 
fruftrára a pequena melhora , que teve com 
fangrias , começou a .cuidar ló na íalvsçaõ t 
forte, que in^Q tallar-lhe o Secret^io dè iiítat 
Fedro Vieira da Sylva emcoufas muito importa 
tes do governo, lhe dillè queria primeiro fjzer t 
ílamento: no dia fegutrue rficebeo o Santo Viatic 
que veyo da Freguesia de S. JuHa6 , e lho ndmir 
Arou o Capella6 mór D. Manoel da Cunha ; cn 
elle fez a Confiiraó, e Protedaçafí da Fé, edepf 
de dar com elle as graças , \ht dilfe dtclaraile a t 
dos os íeus Vaílíllos : Qr^e em todo o tempo d^fi 
governo tivera fempre tençaõ de oòrar o q'if Ihep 
rtcera mais convmentí m ferviço de Dens , e c» 
fertqfaõ dtjeu Reyno Om nasmaterias Ecclefí 
/íicat procurava Jempre jegwr ar opimõei de pt 
Jf^as di letra» , t de mêyor virtude i eque para f 

Jl/fica 



, /i/SMf dj^ 'de fia iièrdíiáe di ixex»' entrfgtit a elle Bif' 
pç í apeliaõmór ioAt3\os paptisptrttsiceiites a ejiui 
«flífr/tfj-. A^wriou-^feo Biípoi chi.mru o Riy o« 
fiaquts íle Aveiro rd do O áav&l , c abisçancc-05, 
SMideo notáveis ^docjumentcss spprcvou o ufiy. 
IpjQntoriDapdoir; élitra»:OsPcêíidtnit;s dos Tiibu- 
HWi fros.&uU«».Miiv0i<M) ã-^ep«>s de }hes peiiír 
Vtôdá&ck (Afl<^oi«f«andaio 1 pfettfiob altio mftiln* 
p, aopvqlw di(tribuU iinipee os dinheiros da 
,. feincMheíò^r9t».{.coa:afrIguns i(n&gwá- 
KfSOipvutfldM^beA cobfdíiocis iR;iiDÍ)«-, 
ÍHiÃN>játY)&iainia& bánh;df^i deJogrioufi } q 
ich^iPiUiaCamereiro app Luiz, de MeUo > 
, ;r>deir>rn^.&cuucio dss McroÊs^r agK^at 
:o a cada hum em parliçulinr o.biJi) que o liiiciaiQ 
leivido. Padóu a noite em coUoquios com hiima 
Imagem da Concjfiçjir^ , ^ qu^ ira devoliflirro : no 
èafeguinte ohanioà_pÍogp dâ'^ura , a quem dil- 
fe, qu? eíquecido das queixas , que delle tinha , e 
Icmbrjti&ifcsifetviçosdé leu pay » e itiiiaÕ, odei- 
uva recommeniiado á Rainha } diííe lo^o a Ruy 

I^dio-lhe quizeíTe exeruta|;^oijra lez o poflo de 
McAre dt:,C:on^*QbcSnÍQ dlixaiu for algumas 
^piiiianças. £ra tal o ialii<^ > que para comei toi 
^cc%ij9_^y^r,3, Jij(|phg^9m o J?íÍAÇ)pí. » c. Infantes 
obrigaJlu com lagrimas * e 'elle comeo derramando 
algumas; manduUf^fevçK-.aoy.Governadorts das 
Pmvincias , e recbmmÉndar-lhes a obediência: ad- 
Tertio ao^IIonde de Souretuijo eqpe pcoia íuc- 
: ceder-lhe na Campanha depois da íua morte , e ocr 
denou que elle « André de Albuquerque) e os ou- 
tros.Generaes , c Militares dt pclio^ infericres , ijUe 
cftavaÕ na Córtej Te recoUitllini logo ãb luasPirvin- 

ciaa t 



cias , e exercício cfos póítok. VénJo fe^obbreviava q 
ptàZo Jj vi.ia t chs^nnou a Rainha ; 1'rincipe,. «In- 
fantes ; e dcpoiíí Je os ahraçijr luavemente^ lhe re- 
commenJou a boj eJucaçiõ dos frthos , e a cUes a 
abeJiencia á Kiinij ; e pegando nas mãos do 1'rin- 
cipi t e do Infante D.Pedro, diíre a cfte: Peeirot naS 
Jaèes o (jne perdei. Â amhos encommindo ique tra^ 
teif fempre de feres muito zehf os da Religião CO' 
tbotica , muito obiídwius a voffa Mây « muito am» 
gos t unidos y e conformes', -porque ejte be o único 
meyo , e caitiabo di vos conjervares , e ao Reyn» 
e-fi paz f aniaõ , e Jújiifj. A Rainha lendo varunil 
lhe pcdio licença para retirar ós-tílhos, receando 
s^gravar-lhs o mal com e(la dôr; è o Rejr o pei cnu» 
tio. O mais VO& direi logo. 
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ACADEMIA 

IhumYldes, 



IGNORANTES; 

CONFERENCIA Vni 

Untara6<^e logo na inefina noite $ e o Theo- 
logo continuou a matéria da Conferencia an* 
tecedente , na verdade a mais triíle. Quando a 
Rainha le recolheoxoro leut filhos | chamou 
o Rey a Marqueza de Attouguia , Aya do 
Pnncipe, e lhe agradeceo a boa educaçsõ , que lhe 
dava ; e ultimamente lhe difle eicrcvelle a ku íilho 
o Conde de Attouguia, que tflava ro Btufúj i gran^ 
de eftimaçaõ 9 que íempre fizera do fcu proccdimen^ 
to. Entrou logo o Cabido da Sé de Lisboa , a quem 
o Rey agradeceo as PreteS' qtc tinha feito pela fua 
faude; recommendou o Culto Divino , e reforma 
de coáumes por meyo de repetidas vifiias. Sahio o 
Oibido I e entrou o Senado da Camera , de iqqem 
era Preíidente D. Joa6 deSoufa da Sylvcira ; e o 
Rey esforçando a yoz, que ja tinha debilitada , Ibes 
diíTe fora Íempre a fua tenç^O adminiílrar juíliça : 
que era tempo de lhe pagar o povo o amor , que 
fempre lhe tivera , e que lhes entregava a Rainha , 
Príncipe , eJnfantes^para que os ferviilcm 9 e guar- 
danTeni da induílria , e poder de feus inin* igcs. Sa« 
hio o Senado i entrou o Juiz do p6vo^9 e o £ícri« 
Jçmoll H * Y&Ôí 



Ya6; e cTiorandf) eites o de&nyisro , em que ficanS, 
lhes dilfê o %xfx j^è^^^ma f^ Dèèf Ibéemet' 
dfffeagíorià eterna . mtd^Jprrava alcançar mmi 
fegura protecção de fie Rèyno , da que nejia vida h^ 
gràra : for.i(>''e'Us pitavrji exprcwTa profecia dap 
^ndes íbf tuiMt » «fudíltivanos^fiéjRefQa^o daie| 
Filho D. AATonfo. Mandoii o R^ lhe chamaífem 
os Con Je^ dç VúniQ/íp \ S. ]fj]a6 , S.,Loiirenço , Gn 
ftello-nelhor , e- Ruf Á»rnail Jet dé'''Alíinida , pre^ 
zos por huma infeliz pendência no jogo da péla i . 

Portugal I e fendo o Conde ge STjoao leu cunhtb 
^i' cnam(Ai-6s'0'R«y junto to leito \ elhes dt 
linha fentiéú mato o tem^ , tfue ibt hn/aSfi 
áfo dafufi*pit^eaçfiiqmt »ai amaria acaàar -a 
Jè»ofdeiMei^ éaúgw^qut M^frotefiáfoà r 
Jem '«dÍ9 y ipirdóéva aosftut imntígot , ^é 
tfezet o mmddraômgíari aueeraptfio p&ébaictt 
ettet também , teii viaS quanto neceffitalta » Reywa 
dafnaumaS» Ó Conde de Vimiofo rçCpoodeo pm 
dtMva a tectoa ò»qu« coneeff<èra6;para a moiie ds 
l>u irnia6 , e 6 fltcátfo- didr g refpeitode (i CtCoiir 
ds lie S^ Joaô. O Rcy baidiado ««n lagrima» de go* 
fto , UiíTe : Dêmnmitúêgtèçat a Deot r^erfiu-id 
imitaçJÕdeCMfiê f»fo^diaer:^ Pacem reliqqvo 
^obis , pacemimeaffl do vobis<s. mívos dot^paz-^ cm 
^os deixo em pax ea vn rogo fní0 ^Meirair. ir cmtrm 
eflã minha vontade , poif Se taficomvcmcmc paras 
voffa quietação, c d» Rtyno, E logo jontMidQ ai 
mfios de todos es ditos Fidalgos ^ Inesr mandoa 
•promettelfem diante da RdMia y^cfi^ «flafa pre* . 
íente, qtie em taenhuffi outro tempo- íe lembra* 
ria6 das paixões paMisi aflim i» paomcttèraó { 
t beSjando^be ii ma6 * faUnÓ banhados em .!<. 
( ' . giima» 
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||fD*n àtrmai scib:.i ihiim MÔ ntcellcnle Rcj'„ 

liÇÉí', » ,i)Uein igrídecep o bem. lyw. cseKii»- 
'icu'0mcio , e exh«rtou-o Siconiintar nt 
^blèrvancú. Ch»mo*i dtpois 1 htologoft^ 
itiA'icoinniudicou vartaa mauriesjnippruiices 
• l^iècgD' lialeonicicDcia ^ t pcraiue cUes p<o- 
a 'k téõa inKn(>e , com que íanpre cbiira, 
MTou i noittcom pouco locego ; eno dia Jegiiiif 
le )-que«rt o daodectnHi t veado OSvMeilicis \ite 
MocOttimttii»'» tm^á CBbrç«|Adv£iilra6 qae;efs ne^ 
" íl>'ifiiiMfirai>lhe a Santa UnçaS.: perguniou- 
Ot)eHM^.m<'r'le■ queria leccbcr , refpondcO] 
IfMèKO boa ttiiuide ; dilaliu-le: hum pouco 
ininde4<; paf»a«<;fl>cr« edUleaoCcDureiro ' 

Íiíería què-aungllTeniJ^xòistndo-iiie cAc que 
Mageifadeo hirviaiditor< telpondra : Quan- 
!' iB» ptrpiradrtò' jniiifss mt ^t fè mtprtpif, 
ra fiUero mtflrar ,ijueitt ftfa , e áelifv efa Sá- 
Menta para hem de tniniia aèna, MiiJâicu4hoo 
pellab ii.ór t e rtccbeo^o com neisvel dtvoçs6, 
pois de ungido chamou o icu Conhllrr > e dif- 
he tifiha' dcVo^a6 de ccmnxvgac butra' rcz } rcr 
tbhciliou^lei dílle MilTa p Conltflor r comnuii- 
yiaoRef com tui tAcâei ,. t bgiiiras tqtcfro- 
WgiciraA no^incBK ai de toiioi. Ncflc tcn po fe re- 

K:lw& t> prociflcCi , e peDitcniiat pila lai de Ai 
éf, e foi ■ principal •'que jadifltir.ot do Sar to 
Grocilixo de S, Dciiiin(,os com o faciamtmo no 
hKlo , em <]a«n teve tafi TÍva fé ó^tyo , que care- 
ce quiz o Senhor oioOrai-lhe quarto ella podia ; 
WrqucoRe; fealioiHS paifos talnif Ibrra, que te 
lhe «pi^toiniSiiOTOa nmediai cburfaoa «tpcrafiçf , 
«ti| atO biíAaBtn pino inr^T da.vltine fuiiriif», 
. ' H» que 
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que elle^a guardava com a mais exemplar refíg 

çaó na vontade Divina i de forte que quanto m 

o alentavaó com efperanças de vida , tanto m 

elle defenganado efperava o fim delia. Antes c 

últimos paroxifmos chamou o Conde de Abran 

D. Miguel de Almeida para fe defpedir dclle ; cl 

gou o venerável Velho a beijar-lhe a maó ^ regs 

•do as cans com lagrimas , e com aíFe£lo íincér 

natural daquella idade 9 lhe diíTe : Hepoffivelm 

Rey $ e meu Senhor ^ ^ue bidés vós de taõ pauc 

annos 1 e que fico eu de noventa ? O Rey lançand 

lhe os braços ao pefcoço 9 lhe refpondeo : Vou c 

grande dejcanço , porque vos deixo para affiftireà 

Rainha^ e a meus filhos. A todos faltava o Rey cc 

ete defengano , lò a Rainha o animava a que p 

dia ter vida ; e fem duvida fe neíle tempo foíle \ 

vo o infigne , memoFavsrl , único , e digno de efl 

tuas em todo o Rey no « e em todo o mundo o Do 

tor Joaó Curvo Semmedo , inventor de muitos í 

gredos para di ver fos achaques 1 e de hum que nu 

ca falhou para efte de fuppreflaó ; digo*vos lílo , i 

mãos , por cfles termos , porque em toda a Dlurof 

vi adorar os feus livros , e os íeus fegredos ; e e 

Portugal 9 e fuás Conquiftas huns , e outros vej 

defprezados com prejuízo de innumeraveis vid 

bem neceíTarias , como eu tenho viftoé Chamou ei 

fim o Rey o Confeflbr f e diife-lhe conhecia que^ 

fe chegava a morte , e naõ queria tratar ja negoci 

algum da vida ; ordenou ao Camereiro mór o mi 

daife para outra cama , porque os remédios tinha 

manchado aquella ; tornou a chamar oC<'nfeíror 

:recebeo delljs varias Indulgências 9 e repetio On 

.çftes devotas i pedio muitas vezes abfolviçaà.de fua 

culpas I e deo fig<ial , para que i entorpecida a falia. 

conhb: 
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lonheceíTera ^pedia a cnefina abfolviçaó até o ulti* 
no alento da vida , que teve fim na Segunda feira 
íeis de Novembro de mi( feifcentos fincoenta e féis* 
lematando em buma convuUaó de nervos } e repe, 
tindooRey fcrvoroíamente os Santiílin^os Ncmea 
de Jefus , e Maria com o Soberano titulo da Con- 
ceição I Advogada antiqui/Hma da Caía de Bragan- 
ça. Separarão a Rainha neíTe tempo i e eclypfado 
aquelle auguftoSoli redemptor de Portugal» lhe 
cerroi oi olhos o Camereiro mórj e depois de o en« 
commendarem a Deos, todos os que eAavaõ prefei)*» 
tes lhe beijarão a mab. Sahio o ConfeíFor da Rai« 
nba a dar-lhe a noticia j e aifíftir-lhe naquella in« 
coofolavel pena ; e o mefmp fez com o Príncipe i 
jB Infantes feu Meftre o Birpo eleito de Granada. O 
Giinereiro mór fechou a porta da Camera t onde o 
corpo do Rey eílava, e aífíftido dos moços da Guar- 
diropa amortalhou o cadáver no habito de S Fran« 
circo da Província da Piedade , fobre elle o manto 
daO/dem de Chrifto com as mars iníignias de Ca • 
Talieiro, Coroa, e Sceptro. Ficou o corpo fobre 
o leito ; e depois de ornada toda a caía com magni- 
jfiçencia decente , entrarão os Officiacs da Gafa i e 
Ketigioíos a lançar*lhe Agua benta , e aíí ílii-Ibe , 
beijando.lhe a ma6 antes de tudo. Dcraõ os Srnos 
i noticia ao povo , e foraó taõ extraordinários os 
txtremos de lentimcnto» que fó f;ii(ou mâtprcrn-fe 
AS VaíTalios. Nelfa tarde fe juntarão no Pâço os 
Çonfeiheiros de Eftado i alguns Títulos , e os Of- 
jfif iaes da Gafa ; e perante elles abrio o Secrcrtario 
de Eftado o teílamento do Rey i no qual fe achou 
deixava nomeada a Rainha D. Luiza por tutora , e 
cnradora de feus filhos, Regente, e Governadora do 
Reyno; e que depois de huma fingular juliifica^aõ 

de 
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de toJif as íicçoe^ do leu gorerno ordenaviy que 
íc aciballe a Gapjlla Keal do moJo que a deixara 
traçiJi I que fe profe^iiilie , e a^abaíle o MoAetro 
d;: Sitxu Clara de Coimbra ; cjue fc dividifiem vi- 
rias tenças , que importarão iofflfiia confideravel ^ ^ 
jjor pelloiSt que nomeava; que fe repaniflem vin- 
te mil cruzaJoa por Moíleiros pobres { que ie fc^ 
pultilie o feu corpo na Igreja de S. Vicente de Fó» 
ra no lugar, quí a Rainha el.geirc; que fe infttí i 
tuilfem quatro tAiíXâs quotidianas ; que em Li^boai j 
e em todo o Reyno com a brevidade poffivel fe dif* 
feíFem pela fua alma o numero d-MilfaSi quei 
alem de cem mil , julgiíTe a Rainha conveniente 
Lt Jo o teftamento, e acabada a tarde , palFáraÓ oi 
Oíiiciaes da Cala o corpo do Rey para a Sala dot 
Tudefcos 9 que eftara magniHcamente armada , e 
alcatiticada i e no meyo delia hum throno , em qué 
fe pôs o corpo do Rey em hum caixaõ de Brocado; 
e depois do o accommodar nelle o Camereiro mór i 
o cobrio com hum panno do mefmo Brocado o Re- 
pofteiro mór. Na manháa (eguinte celebrou Miifa 
Pontifícal na mefma Sala o Biípo CapeUa5 mór em 
hum Altar I que íe levantou no topo delia , debai- 
xo de hum docel i e em muitos Altares 9 que fe ere* 
giraô em toda 1 e no corredor 9 fe diíTeri^ô muitas 
M ííTjs t entoando ao mefmo tempo o Officío dos 
defjntos percnnemente os Capelláes junto ao Il^ 
mulo , affiilindo 9 e celebrando os Prelados das Re- 
ligiões y e fubditos de mayor graduação. Na mel« 
ui 1 Sala alliíliraó os Títulos» e mais Nobreza nos lu- 
gares;, qu j lhes competiaò $ quando o Rey era viro; 
naó f')i poílivcl com guardas dooradas impedir a 
torrente do povo » rompeo todas > e com alarida ^ 
nunca viílo cm morte alguma de Monarca da Eu« 

ropa, 
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tfifêi ^MraÔ 4 Sala dcsTudefcoSt chorsnt^o i c 
l|riu(ando todos a gOzar*fe ao menrs da viila do 
UMnulo de hum Rey ,que tn^os air jr&6 con o Pay. 
Fetisoito horas da no^te deUftLÓ áSiU dosTu< 
defcos o Frincipe D. AHonto , c o Infsnte D. Pe- 
iia acompaniiados de alguns Tiiulo.« , c Cthciais da 
Cilfa.t iHin^tados para eua funçcõ , trazendo a fultit 
do capuz , que o Príncipe trazia Viílido , Garcia de 
Mello, Monttironói , porqQt o Crndt Catrerei- 
ro màt , a queAi pertence , sfl-Aia ao corpo do Rey; 
ea do capuz do Infante^Fuy df Mcuia Tellfs, do 
Confelho de Eftado , Vedor da Fazenda > e EÁri* 
beiro morda Rainha í chegára6 ^rtua.ulp , fizersó 
craçaAie lançárafi Agua btnta ao Rey feu Pay; 
fonoiogo o RepoOriro inóracalto da- tarian ^; c 
defvohfio o caixaÕ ; çheg,iira6 a ptgar ncllc os Du- 
qu(5 de Aveiro , e CÍtd«val c o jU^rQuez cie Niza , 
OiCoaJv.'» de Òdeirira, VilIa prucade Aguiar* e 
Villar maior, D,Jo»A deSoufaj PieíiílcMe doSe- 
niOo da Cair era , e Vedor da Rainha , e Jorge úe 
Mello do Conlelho de, Guerra ; le^ára^elics o Cai* 
aAaté á liteira, qlie éílava nn palio» ou cUuítro 
dl Capellaicuâolamente ornada ,- coroo (ambem o 
coche de refpeito i rodeavaõ-a os moços da EDri- 
beira em granJe numero com tochas de cera ama- 
relia * as quaes entregarão aos moços da Camcra 
Unto que ocoipo do Rey entrou na liteira , onde 
iccommodáraó ocaiziA osOfficiaes da Cafa , co- 
mo fe foffe vivo , fechando a portinhola , e man- 
dando caminhar oEArJbeiro mór. O Príncipe, e 
Infante acompanhar^ o caixaõ , e corpo de feu 
Pay até o ultimo degráb, e nclleefliveraÒ sié a li> 
lára fe perder de vifta > tirsndo-!he ochapéo, e 
âzeado-lhe profunda reverencia com o Joelho cm 

teria 



C64f . ^ 
terra a primeira t« ao entrar da liteir^ i o nieAix 
quando elU hia no meyo dó pátio , e a ulltf 
qajhdo fahio do arco. Caminhou a liteira com i 
gar,djndo tempo a montarem os Titulo$,e Oflicii 
que tinhaò levado o caixaòf e tomarem os lugare 
que lhes pertenciaô no enléfto do Rey ; o que í 
lo. Tem que houvefle defbrdem , nem paralTct 
caminhou o enterro , como diremos logo. 
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ACADEMIA 



u o s 



HUMILDES, 



IGNORANTES. 

CONFERENCIA IX. 

JA as noites permittem Conferencias depois d e 
cea , e eda foi a fegunda , na qual difle o Theo» 
logo : Caminhou o enterro com grande pom- 
pa, e mageílade, hiaõ adiante os Porteiros 
dl cana , leguiaô-fe os Corregedores do Crime da 
Corte I e em duas alas toda a Nobreza , e Officiaes 
da Gafa, entre elles os Capellâes do Rey rezando 
Bn voz baixa . e entoada ; todos o; referidos hiaO a 
cavallo diante da liteira , que rodtavsÔ feílrnia mo- 
çtKda Camera com tochas accefas ; Teguiaõ-fe os 
Capitães da Guatda Portugucza t e AUmÁa com to* 
dos ns Soldados delias f alHílíndo fixos; e cantan- 
do defde o Faço atè S. Vicente com luzes toJos os 
Religioíos, e Clérigos da Cidade. No terreiro de 
S.\^ii:enteeftavaa Irmandade da Milcticordía : os 
Officiaes da Cafa , que tinhoA mcttido n caixaÕ na 
liteira , o tirarão delia , e o entrcgaraA |aos Irmãos j 
que o levarão até o Coro , que nclle tempo , e até o 
no^o foi detrás daCapelIa mór. Aberto o caixaõ 
pelo Secretario deEílado na prefença doiOíTlciats 
da Calfi 1 fez hum auto , em que foraAteílitrunlias 
(Odososprcfemes, e jurarão era aquelle omelmo 
Tom, ÍL I cor« 
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corpo do Rey , e que na fórma , em que fahira do 
Faço , |o entregavaõ ao Prior daquellc C;onvi.ntot 
que fez hum termo de o haver recebido ; e fecha- 
do o caixaõ > foi mettido no tumulo para fervir fá 
de pouca porçaô de terra aqueile Monarcha , que 
com foberano poder havia pouco antes domliiaUo 
nas quatro partes delia , e alcançado em todaa 
prodigiolas viftorias, A Rainha eícolheo para fepul 
tura de feu marido o melhor jazigo , que teve Rev 
algum no mundo , que vós todos vides debaixo da 
banqueta do Altar mõr do dito Convento de S. Vi' 
cente* deforte que ficava debaixo do Sacrário, em 
quanto elle eíleve nelFe Altar , e depois quando o 
mudarão para o Altar do topo do Cruzeiro da parte 
do Evangelho , onde palTou para o collatcral , ficou 
debaixo da Cuflodia quando fe expunha o Sacra* 
mento , lugar donde o trasladou para huma csfa 

Í*unto ao Coro o Rey D. JoaÕ o grande feu neto. 
Toy oRey D.Joa6 IV. de mediana eílatura > mui- 
to gentil antes das bexigas , que lhe mudaraS o pri* 
meiro femblante , o cabello louro « os olhos azues > 
alegres i e agradáveis , a barba mais clara do que o 
cabello , o corpo groíTo , mas taô robuílo , que fe 
a deford^m , com que o alimentava , o naõ defcom* 
puzera , promettia muito mayor dursçaõ. Defeíli* 
mava defortea pompa dos veftidos, que fazia galla 
de trazer os menos alinhados ^ applicando grande 
diligencia * para que fe na6 alteraflèm os trajesi nem 
fofTero as N^çoens estranhas ( como elle dizia ) ie> 
nhoras das vontades dosfeus vafTalIos. Na conver* 
fflçaô foi ta6 difcreto , qu^ , naò lendo as palavras aa 
mais polidas , uzava delias com tal arte , galantarii, 
e agudeza , que pareceo fazia eítudo do que em ou- 
tros pudera fer defeito ; o entendimento era pro< 

prio 
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pno para negócios grandes. Foi vencedor na 
Europa, defendeo-fe na Afía , e Africa , triun* 
fÒH na America. Nunca paliou de liberal a pró- 
digo; e a morte defcobrio a grande economia j 
com que dripendeo os dinheiros do Reyno , aju- 
èando o gallo com o reciba Amou a MuHca j 
eftimou a caça * e foi excellenie em huma , e 
outra cnufa ; obfervou hum tal equilíbrio na )U- 
Itiça , e mirericordia , que facilmente em outro 
fe naé acha; venerou a RdigiaÕ com o mayor ex> 
ceflb» de que foi, e fera teflimunha todo o mun- 
do, que admirou a humildade , e paciência, com 
que tolerou os negócios de Roma ; logrou tal cmi* 
nencia em prever futuros , que nunca intentara6 
ICÇ&6 os feus inimigos , paia que elle na6 tívef* 
feanttfs preparado remédios i creou de novo o ti* 
tolo de Principe do Brafil , e Duque de Bragança 
cm feu fílho mais velho o Principe D. Theoilofio j 
e por morte defte , fez mercê do mefmo ao 61ho le- 
gando , e deo o titulo de Duque de Déja ao ter- 
ceiro, D. Pedro, com o Senhorio daquella Cidade , 
doçttes , e rendas. A Nuno Alvares Pereira , fíiho 
do Marquez de Ferreira , fez Duque do Cadaval ; 
iD. AlvaioPirez t Conde Monlanto , fez Marquez 
deCalca:si a D. Affonio de Portugal , Conde de 
Viminfo , Ãlarquez de Aguiar i a D. Vafcoda Ga- 
ma, ConJe de Vidigueira , íez Marquez de Niza ; 
t D. Eernando Mafcarenhas , filho do Marquez 
de Montblv.j6 , fez Conde de Serem ; a Mathias 
de Albuquerque I Conde de Alegrete; a D. Joaõ 
da Cofta , Conde de Soure ; a D, Luiz Lobo Baraõ 
de Alvito, Conde de Orinia' ; a D. António de 
Noronha, Conde de Villa-Verde ; a D. Francifco 
de Soufa , Conde do Fiado ; a D. Fanando de Me* 
I z nezes , 
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nezes , Conde da Ericeira ; eítes dous tinha6 rcce 
bido deFilíppe 111. os títulos^ eoRty lhos con- 
firmou : reflituio a D. Fernando Mafcarenhas o ti 
lulo de Conde da Torre , de que foraprivavto iní- 
quamente no governo de CaAclla. Fezdosç&õ t 
Kainha fua mulher de muitas terras , que HcaraJ 
em herança para todas as Rainhas futuras. Deo coiii 
maõ larga muitas Commendas, officios i e tenças de 
muita importância , mas com tal governo » que »c 
meímo tempo deíempenhou a Coroa de conJidera* 
veis quantias , a que eflava obrigada. Foi calado hu' 
ma fó vez com a Rainha D. Luiza deGufma6, fi- 
lha dos Duques de Medina Sidónia D, Manoel de 
GufmaÕ , e D. Joanna do Sandovál. Os hlhos de 
ambos foraÓ : primeiro o Príncipe D. 1 heodoíiO) 
que morreo em Lisboa de defanove annos de idade 
com o mayor fentimcnto de todo o Reyno, poi 
fer ornais excellemc compofío devirtodts, e ta* 
lentos , que admirou em Príncipe o mundo ; via-fe 
nelle piedade generofa , modeflia foberana, admí< 
ravel Juízo , e indgne valor} foi feu Meílre D.Pedro 
Poeros I que lhe cultivou muílo eftas virtudes , ín- 
ctinando-o defde os primeiros snnos a tJar efmola 
defortei que depois dava aos pobres tudo o que ti- 
nha.Ames de ter f ette annos fabia de memoria o Of< 
6cio de: N. Senhora i c o rezava todos os dias com 
fumma devoçafi. Ouvia Míflii derramando copiofas 
lagrimas ; em quanto fella durava; u6 modefto j 
que nunca tratou íegunda vez ptflòa , a quem ou* 
vio palavra menos pura; foi obediemiíTimo a feas 
pays; de poucos annos foube , e fa liou com fum* 
ma elegância a língua Latina ; teve grande noticit 
da Grega i e Hebraica > foube a Franceza , e Italia- 
na t antes dos dezafete annos foi acellente Filofofoi 

e admi- 
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eadmiravel Thcologo ; foube Medicina, Direito 
Canor.icOie Civil mediiinamente ;foiMathcmalico 
confurpmado delorle, qud*,-K:h3mandr-fe para ftu 
Medre o P.Joaõ Ciermans , chamado vulgarmente 
Colmandcr , indo a dat-the a primeira Iiça^, achou 
aelle lamas , e tafi raras noticias doqiiella excellen- 
le faculdade , ou única íciencia, que dJIle achara ncl- 
le mais meflre , de quem aprender , do que difc pU" 
lo, a quem trnfinar. loi fruiiodefíro no jogar das ar- 
mas , e manejo dos cavallos i delineava fortaleza 
com furrma perfeição. Nas artes mecânicas ta6 pra- 
tico, que obrava relógios, e torneava ovados ; 
foube pintar com primorofa naturalidade ; por Tua 
indulUia (e fabricarão folhas de eTjpadas, e outras 
coulas de igual proveito* e curiondade. Foi lum- 
aumenie applicado á liçab das hiHorias : das lagra- 
tetinha a rrais vafla nmicia ; das humanas toda ; 
^íxnu crnipoflns alguns livros defumma erudiça6, 
eoutros difcurfcs de grande eloquência. Eíliniava 
com fumma attença6 os varfies doutos em qualquer 
faculdade» ou artelibcral. Aos Soldados de conhe- 
cido valor favorecia com animo taò generofn , ^ co- 
fumava di7er , era o ku mayor fenlimento vèr Sol- 
dado benemérito fem premio. Era amantifTmo da 
Nobre/a , cIementin'mo com o povo , e amava tan- 
to o dei. i<'boa , que poucos dias antes demorrer 
chamou o Juiz delie, elhediíTe: Dizei ao í^eupo' 
voque^je Deosffieder "vida ,toáa kâdegajlar em 
Jua d'fe%a ; e que , \t itrjaiido leiiar-ti.e para {l , 
tom mats cf:caz áili^ercia lhe óffJiTtei ia Ctlorta : 
emuitas vezes cofíumava repetir : ^te^ je »aõ èott- 
vefe de irr fet/j za/fel/os hrres das tpprtfffeiis, 
guepadeciaÕ , naô queria fer Rry de Votuigal. De 
treze annos começou a aflCftir ncs Confclhos de 

Ena- 
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Eftatlo , e deforte eraõ elevados osfeus dikurfos 
que le obrtrvaviíõ as luas opiniões como vozes ú 
Oráculo, como (e vio no conlelho pleno , emqui 
o Rey leup^y commtinicou o grande negocio, e nc 
taveis confequcncÍJS de amparar no porto de Li( 
boa , ou negar a entrada ao Príncipe Roberto , Ge 
nerat do Rey de Inglaterra * e a feu irmaõ Mauri 
cio, filhos do Conde Palatino, perfeguidos do: 
P^rl^m.ntarius depois da cruel morte doRejr Car 
k>E I. , no qual o Príncipe deo o feu voto efcritc 
tiJ lingua Latina com tal elegância , energia , abun 
d-ncia de noticias politicas Divinas, e Humanas 
e taõ fortes razões , que o Rey , a Rainha , e to 
dos os Confelheiros feguiraõ o feu voto , que ler 
vio de gloria á Naça5 em todo o mundo , que vit 
amparávamos Prink.ipes quando nosjulgavaõ de( 
ampara Joi. No anno de i6$x> o nomeou o Rc] 
C pitaôGeneral das Armadas de todo o Reyno , di 
que ín lhe palFou Patente * que íe regiflou em toda 
as Provinciasi ficando todos os Póftos Militares 
eConfultas, que tocavaó á Guerra i fubordinadai 
ao feu poder : no dia * em que tomou pofTe d( 
Generitlato , compôs huma notável oraçaÕ Lati 
na » em- que, como S.tomaó, pedia a Deos fcien 
cia para governar os exércitos , e os povos » e efti 
rezava todos os dias de joelhos: foraõ notavei; 
todas as diecçõcs do feu governo * e taõ flextve 
em feaccommodar ao melhor parecer* que, orde 
nando fe naÕ fízeíTem prezas emCaílelIa, nem (( 
queiíDafTem lugares; e replicando D. JoaÔ da Co 
lia , que fó com prezas , e incêndios podia ier fra 
ftuofa a guerra no Alemtejo , revogou logo a or 
dem , e eicreveo a D.Joaõ huma carta ia6 cheyi 
de louvores , que o deixou (atisfeito , e obrigadiJíi< 






no. Depois de outras nioleftias) hum terrível deflu^ 
IO no peito lhe tirou a vida a iç. de Mayo de 1653. 
depois de experiír.entar ipudanças de ar em varias 
quintas; ultimamente na de Paulo de Carvalho em 
Alcântara a íeis do dito mez fe lujeitou ao Itito 
taó defenganado 9 que , dizendo*lhe alguns Religio« 
fos 9 obrigados das lagrimas de léus pays , que pe^i 
diflfe a Deos lhe défle faude para o fervir , e ampa* 
nr o Reyno , refpondeo : IíúI fjaõ farei í porque 
tflou totalmente refignado va n)otitade Divina » efd 
defejo ver me na Gloria : e voltando para os Reys 
íeus pays , lhes diíTe : Que je naõ entrijlecelfem ; 
porque confiava em Deos era conveniente a morte 
fará a Jua Jalvaçaõ ; e que lhes promettia fer feu 
mterce]/or quando fevijfe na pátria Cele/iial. Na 
idtima hora mandou que fe pedííTe p^rdaõ ao pôr 
vo, e a todo o Reyno dos defeitos do feu gover* 
DOjpedio aoíley pagaíTe logo os ferviços dos íeus 
criados, lembrando*lhemandafle Pregadores Evan* 
gdicos ás Conquiftas ; e encommendou*lhe o def« 
cmpenhaíTe de hum voto , que fizera a Santa líabel 
quando paílara por Eftremoz, que era edificar-lhe 
aom Templo no lugar , onde morreo; difle*lhe 
hum Religiofo , que brevemente havia de fazer a 
jornada dos mortaes,e Kfçondto:Nuncaefi tendi que 
tanto fe dilaíaffe : ifto difle rindo; e logo abraçado 
com huma Imagem de Chriílo crucificado , rcpe. 
tindo fervorofamente o Texto ; Sicut defiderat cer^ 
ws ad fontes aquartm , ita dejidt rat anima mea ad 
te Deus : Pr abe miei cor tuum , ^ ego trado tibi 
cor meum: e elevado em profunda conteirplaçaó en- 
tregou o efpirito ao Senhor. O Venerável Padre 
Fr« Miguel de S- Jeronymo , Carmelita defcalço, 
com quem o Príncipe cofluinava communicar o feu 

efpi- 
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eípirito, lhe vaticinou a morte | e o premo. A Joe« 

eco efte gnnde Religiofo ; e mandando-o o Princi^ 
pe vilitar pelo Conde de Miranda, íeu Gentil-ho« 
mcm da Camera, e achando^o no ultimo parocifmO] 
lhe ileo o rec do » a que elle ainda com voz clara 
rcfpondeo , agradecendo a honra , que lhe íaxía i e 
por uhimo diHe ao Conde : Qrie podia fegurar á 
Sua Alteza ^ que depreda fe haviaô dever. MXxm (c 
veriHcou; porque Fr. Miguel morreo a 19. de Abril, 
e o Príncipe a 15. de Mayofeguinte. Naõ he expli. 
cavei oíentimentodos Keys } edo Reyno na n\ou 
te do Senhor D.Theodoíia y primeiro Príncipe ju. 
rado nefte Reyno depois da fua gloriola redempçaõ, 
Era de eíl^tura proporcionada , galharda prefen^^-a 
rollo grave , branco , e corado , olhos , e cabellos 
pretos , o corpo robufto 1 antes que os eíludos exceí 
íivosy e os achaques I que lhe refultaraÔ delles 1 € 
debilitaíTem : com magnifico apparato, 9 lagrimas 
foi a fepultar no Mofteiro de Belém. Continue i 
Conferencia o irmaó Soldado , que eu , depois di 
contar as mortes de dous Heróis taõ grandes , naã 
tenho coração para mais. 

FIM 

DA NONA PARTE. 
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IG NORANTES; 

CONFERENCIA X. 

« 

A6 permittio a mágoa ao Theologo di« 
zer mais; e continuou o Soldado a Con- 
ferencia , dizendo ; Acabou no Príncipe 
D; The*9dofío o melhor ccmpofto de 
^rtttdeSy.qtfc WaÔos feculos prefentes: palavras 
Mi efia» do Illúftriflimo , e ExcelIfntiíHmo Conde 
. Ib Ericeira j que fe criou com elle , e lhe aífíftio | 
Atyo que até 6 morte ; nefla cremos teve a melhor 
fètcuna , mas o Reyno certamente defgraça i por« 
^e com a Tua vida , álèm de infinitos bens » inte« 
feíTsvn evitar as defordens , que lhe amesçaraÓ rui* 
ai no governo de feu irmaó D. AfTonfo, que foi 
jurado Príncipe fucceflbr do Rcvno em Cortes no 
iheímo anno. Efte foi o fegundo filho do Rey 
D. JoaÓ IV. ; terceiro foi D.Pedro , que parareme^ 
dio do Reyno , que perigava no governo de feu ir^ 
inaó , foi primeiro Regente, e depois Rey admira* 
vel em tudo ; quarto D. Joanna , que morreo pou« 
CD depois do Príncipe D Theodofío em Lisboa na 
idade dé 16. annos ; quinto D. Catharina , Rainha- 
de Ing1aterra,por cafar com Carlos II. Rey daquel- 
Ja Monarchia , e depois da fua moitt ift ii.co\Vv^^ 
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• Lisboa , onde falleceo no Falado da Bem-pi^fta. 
Fora do matrimonio teve o Rey'haAnà' filha D.Ma- 
riat recolliida no exemplar Moheiro-de Carmelitaa 
defcalças em Carnide , pouco dillante de Lisboa > 
tefta Cidade morreo oB.ey3:gunda feirai, de No- 
vembro de I fi^^, tendo de idad; cincpenta ejdain 
ànnOs I eTete mezes, dos quaes fói DiiqUe de Bar- 
cellOã' vinte e féis annos, l^uqii: de Bragança dez, ' 
eKíy de Portugal dezaf^ivFaltou aoH.eyno,quan* \ 
do todos o julgavaõ mais necellario para coníerval* j 
lo ; porém cértamentCjdejxdu ó^^^Òiíi^^^vDi"'^ 
mente eflabelêcidò' com ã réfTituiçao , que Tez ao 
Mofteiro de Alcobaça das terras , é tendas , ine 
lhe litou o Rey D.SebaftiaA para Coramenda dcf Iqi I 
Tio Cardial Rey > de que ja vos déinoi larga noii- < 
cia em outra Conferencia, em que.tralim09'da piUr '■ 
ficia de S.Bernardo crcripta ao Key D^Alidato'^ 
Mais eftabelecido ( difle o Erniit»6 ) deixainelIC'0 ' 
Reyoo nomeando por fua Froteãora NofTaSenh^ : 
'a da Cancei;a& de Villa-Vi;ora , affeâooue a Sbí 
nJiora remunerou no mefmo dia , fazendo levantai 
Oprimeiro deroo de Elvas , poflo pelo Matque&do 
Torrecuza.Aflim a Praça como o Forte eflavaOem 
ta6 mileravel eftado, que houve muitos votos, pata 
que o deixalTem ao inimigo , que fenhor ji do Ca^ 
íaráâ ,coffl poder muito fuperior ao nol7b,podn 
eonqniftar a Praça quifi iibetia helTe tempo , elAiC^ 
thor o Fórle de Santa Luzia, donde nos faria *maii 
penola guerra : mas a Virgem Senhora nomeínto 
aia , em que tomou pofTe do Reyno, como efpecial 
proteSora delle todo , cegou deforte o General 
Caftelhano, que de noite Te aulenlou para Bidájoa 
com o exercito , e nos deixou livres para cvitatinoi 
comexccUentes foitificajfiet o dam no futuro. De' 



VOtiíIifflo ( dtíTe o Theologo) foi o Rey D. Joa6 de« 
Jàs fobi^iinorMyfterio da Mây^e I^eos , de íorte 
•!gim.^igou a todos 'nefte Reyno a jurar , que ella 
tora concebida em graça fem mancha do pecctdo 
origtnalíconftou efta acçaA piíflimaao Cardial MaC- 
.fiiriniy primeiro MíniAro de França^de quem o Rcf | 
c ò Reyno dependia muito nàquelle tempo, e eftra* 
nhou y que oRey obrigaíTe os Vaflalios ao dito iu* 
nmento ^ com todas as demonftraçóes de fentido j 
porém o Rey defprezando todos oi intereíles tenw 
pora^r t damnos, que f e podiaó temer do ódio do 
.^^ardialy fenhorabíoluto daquella grande Monar* 
quia'i*roandou fe executalFe a íua ordem , e todos 
jofailem defender até dar a vida a propofíça6 , que 
■flèvéra foi a Senhora concebi«.^a em graça , fcm 
MíiicIM' do peccado original » dcfde o primeiro ím 
/ftfDte de ieki fçr* Na6 vos admireis diifo ( diílé o 
Mdidoy^porque efta devoção ao Myfterió da Coh« 
ceiçaó Imaculada he o primeiro leite , com qu« 
•fe alimentarão todos os SercniflinHis Duques de 
-Bragança : e fe algum dia fores a Villa-Viçofa , vc* 
leis TIO trem do ieu ine)(pugnavel Cafieilo os arne^ 
ses ) com que elles hiiA á Campanha $ ecraó arma« 
dos Cavslkirosi eachaKis a Senhora da Conceição 
abertJ rio buriJ,edoiradi nos peitos de todos.Quan- 
do ouvires a hiftoria da milagrofa Imagem da Con* 
ceiçaó de Villa-Viçofa . Froteflora do Reyno , e s 
fua prodigiofa invenção, coihecereis ique os Sere^ 
Biflimos Duques , e feus defcend^ntea lhe devem 
nitcrnal ari^e6lo , e lho aggndeccm como íilhot 
mait favorecidos : e já que os vemos Coroados» fe« 
tá Jofto vos conte a Genealogia dos noíTos Sobcrt* 
flot da mcfma fortç , que feachaò numerados no 
fea C2artorio , donde o trasladou oPadse }&s%í% 

K % ^u 
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Fr. António da Purifícaçaã , que foi oprin 
que ot imprimio juntus ^ e onJe os li. O pri 
avô , de qus ha memortathe Hilminando, iffi 
HilJjprando , Kfcy de Lombardia em Itália, 
gundo he Minando , filho de Hilminando , a 
.cfa»ni»raA f-por.çoriupfa6 de vocábulo, Men 
e-TUtgacmenre Mendo^ doquaUiz o Conde 
-droi e outro», qu^ (e*achar« ne- nft^Iiz batall 
Rey D. Rodrigo ho anno de 71 ^ : Rttirou-f 
Lombardia, donde veyo eomhumagròira 1 
•da fobre Gailiza -com intento dereioar^qac 
grande parte de Efpanha ; portftn lierroladÁ:: 
mente por huma tempeíladc» dEÍznut) intenti 
commodando-fe com a fortuna , que tinha » 
com D.Joinna Romaacs > filha do Conde V 
tni6, ou Reimaõ , fobrinha pela parte do pi 
Rey. D. AfFonfo I. deLea5 , oqoal ofez 
de de Traftaniara «.e con^ efte titulo coni 
raé léus defcendentes até a decima geraça6. ( 
ceiro he D. Froila Mendes , filho do lobfedi 
Mendo » fegundo Conde de Traftamara 1 e Pc 
de ( ifto Ite Fronteiro mór ) da ProTÍncra de J 
Douro , e Minho , dignidade, , que alguni c 
tivera também f eu pay .D, Mendo , em quan 
•veo ; calou com D. Grifodora , íitha do C 
D. Álvaro Diaaide Afturias. O quarto he D. ' 
mundo, ou Bcrmúdo^Froitas t. tírceh-o Con 
■Trâfljmara. filho do lDbre(iiioL}..FTOi1a,- 1 
«om Dl Atdonça Ruiz ,. fiJki; de D. Rodrigo 
maôi Conde de Monte Roíb em Galltza, e ne 
Conde D, ReimaA t irmaó do Rey D. Afí!onfo 
•Lea6, fogro-quàfera>de,D.'Mendo. Teu a» 
iqiiintOrhe.DtiF^oila B<iniHides ^ qoarto Co» 
»nafUai3ra^'fiIhodo febradito . I^^ Bermudo*.* 
,1/ t Á 
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4^111% Sincht , foi Rey de LeaA algum tempo s 
ianéiUndo de palfe pacifica emGompoftela,o<ina- 
4tn<S', e luccedeo no R:yno (eu oppoliior O. AF^ 
^Alilbi Magno. Deite D, 1'roila dercendem os &ey8 
lAPoctugal, como nota o Conde O. Pedro, pot^ 
<^ iellerdefeendto O. Mafalda , mulher do Rey 
aikSoaío EoFÍques , primeiro Rey dcfte Reyno. 
ffi^rexlo hcU. B imudo Froilas , filho do Tobred^ 
.•itD. Croila , quinto Condq de Traftamara j foi 
Milado com a Bjinha D.AIdonçai ou Olfenda. SeU 
^ino'hò P, Rodrigo Froilw, fi|)io. do (obr^diítt 
[9, Bemud^, (exto Conde de T{aAamara i foi cê, 
bWocom-P. Menina , ou MoninhaGonfalves , fi- 
■{■deÁ.tionralp Mend^ o L)dadar> que também 
í^lu.liOfifobrenome.Aniaya, por fer fenhor de.hu> 
klMVillia^f-oomp.eniiCaftclla fí Vellia.Oiíaro lie 
'JIIEioila Bermitde;., i;Í51|ia xlo (tUiredilo D. Rodri.' 
iJtv^reUimoCQnije. de XraAaipara^ e Póteftade 
i frBn^a , calou com D. Elvira.Gonfalves , filha 
I éí9i Gonfalo Munhós da Villa de Lobos ; c aju- 
ino muito ao OihJe de Portugal O, Enrique, nji; 

E-lknras £ontra,os Mcuros , na6 fendo fiu vairalUi» 
«ono he D. Bfrmudq Froilas , filho do fobre- 
ito D. Fioíl»> oitavo Conde deTrsIlimara, ç. 
foleitade em muitas terras de Entre Douro, e Mi/ 
iko i nafi fe labe com quem cafou. O decimo he 
IXRodfigoFioilas, filho do fobredito D. Berma'' 
ile ( nono Conde de Traflamara, e Poi^^jde; como 
,1^ Payt cafou com D. Branca, ou Branca Rui/, de 
Caflire , irmâi de U. Fernanda Ruiz de CAro , 
lurido de U EAefan a , filha do Rey D.Alfon^ 
ÍrVUIi deLeaO ; r,chou-re na milagrofa batalha 
4m Navas deToJola. O. undécimo iie O, Gonfalo 
Rua de tisBtu»: » iilbo di) fpbicalito D. Rodn^.^ 
.1 -i, ix/ívsíi 
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decinio Conde de TtaltaiiwnivdirwcoffiDJ^ 
b AtSooío , iilha do Conde D. Mbnio ds Oellaa 
ta>Geraf 16 Rnl no Rejrno dcGallizf, Efte Gon 
D. Gonfalo efcaodalizido do Key de-Leaft , palH 
para Fonagal, onde o Key O- Sancho II. o fiez S 
ghor do lagar d&Valmeriai na PronnciaJe Ent 
Douro, e Minhoj e.delle tngar tomou o robrenon 
Efie foi o ultimo Conde de Traftáinari , que ho 
ve defla IllDftrfntma Família , por cauCa da fua nu 
danga de LeaA pcra Portugal. O duodécimo I 
OiKodtigbadiíialv» de^Percirai -filHd dofob* 
ditoIXCwnratt») tafbii dilM-^ezea^ a primeirafco 
t>, lauiíSitiihàljt l|faát'elle>mat<Ai'ioi^H*inn 
«o tãlCaftcllo ■ã& tahhofeb;^ eldeOia IW& ieve £11» 
cafou fegnodá vis con 'IX Stnoliir'Eiiriquei'< 
FortoCarreiro-, fitln ''ieiX EnhlqiicJPcrinndw 
Magro, foi lenhou doa LMaread«i>alitiei^it^éB 
reira,o qual era fitnaiioi i<a «ibeir» do Minhb n^ 
gado de Sanfina , no qual obrou Ocos huRi.gniif 
milagre no tempo , em que o Rey O. Agbnfo £ m 
dãn conquiflando as terraa de Galhza atd O' Do 
ro, Eflavab os poucos Calholíros paradar^ulati 
a hum fbrmidaTel exercito de Miauròa , cuj»K| 
contara a viãoria por lua, liado nainultida6| quai 
do de repente appareceoá villa doi deo> exerdti 
hnma Cruz , lançando notável refplandor tabi 
hama Pereira 1 cobrarafi os Caihclicos grandc«B 
no, e oa Mouroa perderão todo o aldnto,de foití 
qae fom6 todo* nwwtoa , e o feu Rey : cm fliem 
(ia defli milagrofa ippariçafi da Cruz, e viâorial 
Andou alli hum lugar , de que lincla hi veAigiol 
c vindo dejpoia a delpovoai^le, o mandou rellaóH 
oRerDiDmiz, eodeo a eOc D. Kadij^'Gal 
itIvM, que ftc odlco íaiaffcMo, Ctioifaicilia'.' 

4Íaq,i 
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dKiai tóanriirpcineipia p ippsIliJo, ettmu doi 
BRCÍiiu,4ueoolr<u pot.Mgaaa julgin6 procad*' 
ndaGriiz I <|uã8ppareceo:na batalha das NavftA 
deToloza : íib as ditai armas humaCriiz depract 
liorld* em campo vermelho . e por limbre numa 
Ccuz.nnntlha florida , e nzia «Ire douLCiMoi 
detzaxdeiAajos, O decimo tncsiro he A Pedro 
Sais Pereira, ^Iho do robrediKii Cenbor das ViHas 
de Palmeifa, e Pereira ( earoua primeira vez com 
Db E&eiaiia Enriques de Teixeira , 61ba de O. 
Hermigs Mend>!S^ tia qual nafcao A Goafalo ftuíl 
Perein ,.« D. Brites 'Peies i t fegmda vez caroa 
Mn A.Maria Peter Gabriel , dt qual iiafcêra6 
I nOonralaPefniPeFeiMj CDRunendadot mór de 
' .Blpeili& -O decmo quarto foi P. Genfslo Raiz 
[^^%etBÍr»v fiUto da: Ce|brêditD,D. Pedra Kuizi' Tenhoi 
'.'4*» VIUSi Me^i^imrira , »F<rtíra j «^au a priniei- 
'. ■|i<rez<coni:Q,:Bninca Va(<)nàS)r<iltia de O.y^bM 
'Kinentel < ' da qual nafcèraA D. Valco Pereira , e 
D. Gonfalo Pereira ; cafou fegunda vez coir D^ 
Isnez Loureufo, (iiiia de D. Lourenço A nnes, Me- 
ate da Ordem àeS, 3'iagoreiirPoiiugual , e delia 
mfceo D, Eílefania Gonlàlves.-' b* Vaíco, primo • 
genltodo primeiro matrimonio, refufcitou o anti* 
eo appeUitld, t pitronímico da.fua aftendencia 
de Fioylas , o qual com o tempo fe corrompeoi 
cnOúdãil eia Forjai: áflim cooiiAuAu nos Teus def- 
cendemes , « hdíe If eonfern n« Oaide da Feira, 
O r«ando filhtTD. Gãnfaro PereitW^f foi Arcebil. 
po £ Braga , porém do lempo , cm que efludara 
cm Sahmtnca , wve hum filh6'de liUinil fetrlioia , 
com qnem intentava calar , chamada D, Theref* 
ViHirioho , o qual Te cKámdiiD. Álvaro Goníalve* 
Pérein, Oécioio. ^ulpio foi O, Gonfalo Pereira , 

Aice- 
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Arcebifpo de Braga $ cie quem acabamos de fa 
Decimo Texto Ibi feu filho D. Álvaro Gonfa 
Pereira , Prior do Crato , efte teve trinta e doi 
lhos de diverías mulheres ; a mais nobre delias 
mais eílimada delle foi D. Eiría Gonfalvesi da i 
teve nove filhos , e deftes o ma» eíHm^ado f 
na6 o mais velho i foi o memorável , único , e 
to Condeftavel D. Nuno Alvares Pereira » Ce 
de Ourem , fegundo Condeftavel de Portugal , 
venceo dezafette vezes os Cafttlhanos^m batal 
rejeitou ler Rev do Algarve , e o mundo ; mo 
tomo habito 4te NoilaSenhora do«Mbf)te do< 
mo f tundaç96 fua. ém Lisboi r lio Cartono 
mefmos Sereniflimos Duques de Btagànça íeua 
tos fe acha hum*quaderno ^ que tem òeiitoe oiti 
• dòus milagres , que obrou depoitde lipíorro ^ < 
o titulo : Milagres do fàtao Covdeftàvel Rdi^ 
da O^dem de N. Senhora do Carmo i c outro , i 
duzentos e vinte e hum milagres | em que en 

08 182. 

FIM 

DA DECIMA FARTE. 
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ACADEMIA 

humYldes, 

E 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA XI. 

Epois de pouco efpaço para as devoçfies 
coflumadas nefte fitio , continuou a ma- 
téria daConFerencia paflada o Soldado, 
dizendo:.0 decimo ícptimo he o Conde 
D. Nuno Alvares Pereira I filho doío- 
(redito D* Álvaro Gonfalves , Prior do Crato; ca* 
f)Q com D. Leonor de Alvim , Senhora Illuftrifli- 
fia I da qual nafceo D. Brites , ou Beatriz Pereira ^ 
9ue caiou com D. Atíonfo,filho do Key DJoa6 L 
óquni foi o primeiro Duque de Bragança : nafceo 
dette matrimonio D. Fernando. Por morte de D. 
BeQtriz, caiou o Duque fegunda vez com a Se* 
lihora D. Conílança'de Noronha , filha do Conde 
deGiron, que morreo com opinião de Santa , e 
no Cartório dos Sereniflimos L3uques leacha hum 
proceíTo dos íeus milagres ^ dos quaes oito cftaó 
■uthenticosjeftá fepultada no Convento de S.Fran- 
cifco de Guimarães, e o Duque em outro Moílc^iro 
dos Padres Capuchos na Villa de Chaves , onde 
niorreo noanno de 1461. O decimo oitavo he o 
fobredifo D. Affonfo, e D. Beatriz. O decimo no- 
no h? n. Fern nJo ; primeiro dsftt nonve í^^ç^ví^^ 



do Duque 4? ^"'^S^".Ç^ > ^^^^ ^^s íobredítí 

Aftbnfò , e IJ. Beatriz ; cafou com D.Joan 

Caftró 9 fílha de D. Joaó de Cafíro, Smhor d 

daval } morreo em Villa-Viçofa , onde jaz n 

peUa.mótdoGoHvento detfâiitoAgoftinho en 

notável Mauibléo , como o faõ todos os do 

defcendenteSjObra do memorável ReyD.Ped 

em cumprimento das ultímasvontadesde feus 

na fepultura tem efte letreiro : Aqui jaz D 

fiando^ II. Duque, de J^a^anf/2. O vigeílmo 

Feromdb IL deldeiícMtie; e tercdrò Duquo d 

gança y filho do fobredito D. Fernando 1.; ci 

primeira vez com D. Leonor de Noronha t\\ 

D. Pedro de Menezes, primeiro Capitão deC 

a fegunda vez com D. líabel , fílha do Inían 

Fernando } morreo degolado em Évora por 

informações y c impoíluras , como diíTemcs i 

da do Rey D Joaó II., o que reconhecendo c 

D. Manoel , que lhe fuccedeo na Coroa , a; 

a pôs na cabeça ^reftituio a leu filho DJaime < 

cado > e bens confifcados ; foi depofítado no 

vento deS. Domingos de Évora , e trasladad 

ra o de Santo Agoftínho de Villa-Viçofai onc 

a natureza publica na peJra do Maufolèo a f\ 

nocencia, como vos contei) e fou teílimunha 

fta; tem o letreiro; Aqui jaz D.Fernando^lU 

quede Bragança. O vigeíimo primeiro he L 

me, quarto Duque de Bragança, filho dos fot 

tos Dé Fernandoí e D.Ifibel ; cafou a primeir 

com D. Leonor , filha do Duque de Medina i 

nia , a quem tyrannamente. matou em huma 

baixa, onde (e conferva o fangue innocente n 

redes , e huma fonte , onde fazia penitencia 

pojs da íua morte •, tudo em Villa-Viçofa tra( 



« 
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conftsnfe. O Rey D.Manoel em caftigo deflec'clí- 
&o o condenou a que folTe tomar em Africa aos 
< Mouros a Culade de Azamor á iua cufla ; o que 
; elle fez « e conquiílou também Safím , Mazagaõ , 
eCabn Guer; cafou feguntla vez com D. Joaima 
deMendoça » fílha do Alcaide mór deMourat foi 
jprado Príncipe defte Reyno no calo , em que ,o 
Rey O.Manoel naõ tiveíTe fucceflaôifundou oMo- 
.fteiro das Chagas de Villa-Yiçofa para Religiofas 
Agoflinhas, asquaesnaõ qutrendoadmittiropar- 
ladiço , e entrada das Duquezas para o Coro , o 
brgiraô, eem feu lugar luccedcraO as de Santa 
Clara'de Beja , fendo para AbbabefTa a Madre So< 
' Jor Maria de S.Thomé, irrráa da DuquezaDJoan- 
01, fegunda mulher do Duque D.Jsime,eas Ago- 
ftnhas foraõ fundar na melma Villa na rua chama* 
<di Corredeira em humas calas j que lhes deo hum 
Cerigo devotorchamado Mendo Kodngues,lnbre 
tsquae<; npparecco huma Cruz i donde tomou no-' 
m o Mofteiro : morreo em Villa-Viçr.fa , e jaz no 
Convento deJanroAgoftinho com o hneiíQij^qui 
jaz D. Jaime i q»ai to Duque de Bragapça.O vi* 
geGmo fegundo he D. Theodolio, primeiro deite 
aottke , e quinto Duque de Bragançai fílho dos fo- 
bieditos Duques D, Jaime , e D. Leonor i cafou a 

Erimeira vez com D. Kabeí de Lencaftro > filha de 
>. Diniz , Conde de Lcrros , e a f egundafcom D. 
Beatriz , (ilha de D. Luiz da Lencaftro j intentou 
fiindarUniverfídade no Convento de SantoAgoíti' 
libo deVilla-Viçofa , onde morreo , e jaz no dito. 
Convento com o epitafío : Aqui jaz D* Iheodofio 
^intoDuque deBragança- O vigclitno terceiro he 
O. Joa6 ]. dcfie nome, íexto Duque de Bragança; 
iilho dos Duques D.Theodofío., e D.Uabelv c&icii 
L z vivck 
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com a''Senhora D. Catharina , fílha do Infante D 
Duarte , o qual era filho do Rey D. Manoel ; efis 
Senhora por morte do Cardeal Key era a legitim: 
herdeira def(e Reynoique lhe tifurpou oRey Filip 
pe 11. de Caflelfa j como ja vos contamos \ morrec 
o Duque D Joaõ em Lisbo9,e foi levado feu corpt 
a Villa-Viçofa , onJejaz no Convento deSantc 
Agoftinho com o letreijo * jíqui jaz D.JoaÕifex, 
to Ouque dt Bragança. O vigefímo quarto he D 
Thcodofío, fecundo defte nome, e Tepiimo Duque 
de Braeançi, filho dofobrediío Duque D.Joiiõ,( 
da .Penhora D. Catharina ; cafou com D, Annadc 
Valafco, filha do Condeftavel de Ciftelb» lendo d( 
onze annos acompanhou o Rey D:Seb3Ília6 a Afr^ 
ca t onde ficou captivo dezoito meZes^ foi Príncipe 
lantOf e com elTa opiniaã morreo; intentou mudsi 
os oíTos de feus avôs da Capella dos Duques nfl 
Clauftro, para a Capella mór do mefmo ConvenM 
de Santo Ãgoflinho de Villa-Viçofa , que para ifTfl 
erigio o Conde D.Munn Alvares Pereira, e para ií 
fofe mandou depofltarna Capella mór dos Padrei 
de.y.PauIo còm os olfos do; Duques, até fe acabai 
a dita Capella mór , e os notáveis Maufoléos , ctb 
que todos eftaã fepultado!:; ahi jaz com o letreira 
À^ui jaz D.Tòeódo/tOyfenimoDuçueàe Bragan^ 
ca. O vigefímo quinto foi o Sereniffimo Rey D 
JoaÕI V.de que ha pouco recebeítes as noticiasiqui 
per-nitte a noíTa ignorância , e humildade^ deforti 
que defte Augufto Monarcha feconhecem vinte i 
quatro illunriflimos afcendentes ^ e do quinto p 
Froila defcendêraõ todos os Reys de Portugal , 
defarte que aSereniflimaCafa de Bragança deo pri- 
meiro aos Reys o Ter, e o Tangue, do que o Reync 
^e Judiça lhe dòflea Coroa, e o Reyno. Ouua g» 



t 
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nealogia trais illuílrefem cctrpars^aó Utn cScrC" 
niflifrô Rey D. Joaó IV., e ftus glorioíos deken- 
drnteS) a qisl traz iirprefla omt.ífrDChToniflBFr* 
António da Purificação, e he a defcendencia certai 
infàllivel de S. GuiUicrire , Duque de ^quiiania * 
Conde de Pi£lavta»Religíoro daÓideni dos Eremi* 
tas deSantoAgoflinhc chamados vulgaimentcCra- 
rianos, e he delta forte: «S*, Guilhnme, Francczde 
Naça&> Duque de Aquitania, e nono Conde de Pí> 
itavia, de quem defcendem os Imperadores de A II- 
manha, osRcys de Trança, Efpanha, Inglaterra, e 
os mais Reys , e Príncipes da Europa , como Iar« 
gemente o provafi os feus Chroniílas, aíTombro de 
fintid9dr,penitencta, e humildade^ Reforirador da 
Ordem dosEremitas de Santo Agoflinho,e ftu Re* 
ligiofo , do qual reziíô , etoda a Igrrja de França, 
coutras muitas,como vos contaremos na fua admJ" 
. mel vidathedecífTo quarto avô doSereniflimoRey 
D. Joa6 IV. por via do Hcy D. Manoel , e decimo 
^nto neto do mermo Santo pela Senhora D. Bri- 
tes, irmaã domcfmoRey, como rrelhor osconta- 
leis vós agoia. Ttve S.Guilherme de legitimo ma* 
frimonio entre outras filhas huma chamadaLecr.o* 
fa,que calou com o Duque de Normandia, r Con- 
de de Ganie, que depois foi Rey de IngUterra; de- 
ite matrimonio naTceo D. Leonor , que cafou com 
D.A(t'onro VIII., Rey de CafíelMtfles nafceoD. 
Urraca, que cafou com D.Aííonfo II., Rey dt Por- 
tugal , dos quaes nafcco D.AfFonío IlI.,Conde de 
Bolonha,e depois noíTo Rcyideflrsíoi filho o Rey 
D.Diniz.que cafou com a Rainha Sintslfabdtiios 

?iiaes nafceo D. Aflònfo IV., dr quem foi filho D, 
edro l.defte o foraò D. Fernando I., e D.J016I. 
Mefire de Aviz,e depois Hey de F< itug&lj<c q^v.«:% 
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foraS filhos D. Duarte I. , e D.AfFoníTo T, , Djqu 

ds Bragança ♦ que caiou com a Senhora D.Bcatri^ 

.filha do Condellavel D.Nuno A|vareslPereira»av6 

fettimos, e legítimos do Rey DJoaólV»» como air 

da agora vos di (Te 9 porque elle foi oitavo Duqu 

d? Bragança. Notai agora a defcendencia pela ii 

nha miterna ; do Rey Duarte » irmaò de D. Ajfbf] 

fo I. ^ Duque de Bragança , foi filho o Infante D 

.Fernando ^ è defte foi filho o Rey D. Manoel » é 

qual foi filho o Infante D.Duartei pay dn Senhor 

D. Catharina mulher de DJoaÕ I., fexto Duque di 

Bragança^herdeira legitima defte Reyno; deftema 

trimonio nafceo D.Theodofio, fegundo do nome 

e f :ttimo Duque de Bragançi , o qual naó fó pel 

Senhora D. Catharina fua máy era defcendcnte d 

S. Guilherme 9 mas por feu pay duas vezes . a prt 

meira^que ja diíTe contando até o primeiro Duque 

e a fegunda , porj^ue feu pay o Duque D.JoaÔ fo 

terceiro neto do Infante D. Fernando , pay do (d 

bredito Rey D.Manoel, do qual Infante nafceo D 

Brites y que calou com D. Fernando li. do nOme 

e IIL Duque de Bragança , pay de DJayme 1 Du 

queIV;^dc quem foi filho o quinto DuqueD.Thco 

dofío L, que foi pay do fexto Duque Òk JoaÕ o I 

marido da SenhoraD^Catharina, herdeira do Rey 

no, dos quaes nafceo D. Theodoíioy (egundo Du 

que f (ettimo de Bragança > que cafou com a Se 

nhora .D. ^nna de Vakíco ^ do qual matrimonia 

naíceo o ifereniflimo Rey DJoaó IV., de quem hi 

btfneto o Fideliífímo ReyDJofephLnofib Senhor 

que Deos goarde^e profpere fempre^o qual he de 

cimo oitavo, e decimo feptimo neto de S.Guilher 

me.Eporque naõ cuideis me movea dar-vos eíla no 

ticia alguma devaçaô particular^ou que efta naove( 

ao 
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so Chronifta flncéro, rnde a li., fabei que onofTo 
FideliíTmo Rey iiaõ fóliciifto, e ia6 próximo Je- 
fleadmiravel Santo >n"as também dekendcnie de 
outros dezafeis Santos irai,*: , como cchíia de hum 
MemorÍaI,que íe fez neficKcyrono anno dci6t6. 
por induííria do Venerável D.lr.AUixo dt Aicne- 
xes, dos Condes de Redondo, KeligJoío Eremita 
de Santo Agoflinho, Arcebifpo de Goa,rrinirz do 
Oriente, Vice-Rey da índia, e de Portugal, Arce- 
bifpo de Braga,Senbor de)la, Primaz dasElpanhas, 
Frefldente do juprenio Confelho de Portugal etn 
M«dfid,ondemorreocGni fama deSanto;eo feu 
corpo inteiro incorrupto Te conferva no Collcgio 
; de NoíTa Senhora do Populo de Braga da meíma 
Religião , para onde foi trasladado : e para íignal 
dl grandt devoção, c íc-, que nelle tinha o Rty de 
GHella, e iodo o povo, quando remetteraõ o cor* 
poparaeíVeR.eyno,llie cortarão a cabeça, para a to- 
do o tempo que toííe canonizado terem a principal 
relíquia na Corte de Elpanha. Diz pois o titulo df> 
Memoriait que imprimio o dito Mertre Purificação 
no anno de 1656. em r.isboa cinco mezes antes da 
: morte do Sereniirimo ReyD.Joa61V,:CflM/íJ^í» das 
Santos cat7omzaíi'>s , í/í tjue defcendem por linha 
direita os Sereniffimos Reys de Porít/gahe os Dw 
pes de Bragança. Primeiro, S Segijmundn Alar- 
íjr^Rfy de Borgotiba^ ao primeiro deMayo do an- 
no de tjzo. Segundo òavto Armtlfo^Duqne de Moj- 
fdatia aos /jmiize de 'Julho do avuo de 64 1 .7í ' cei' 
fo, S.PepiKD. Dí/r/ne de Brabaute-^vo armo de 647. 
Qiiarío, Sanjú Veiga^ Dtiqueza deBrabanU^ífiíha 
ioàito S.Pepiuo, noauno de^y^.Qtfitito.S C/od'd' 
/« 1 Dtique de Aíofftiana. filho de Santo Arrulfo , 
no anuo deyiH. SeMOyS-Carlos Mogno fios aS. át 
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Fevereiro 2o aitm ie^i^. Settimo , Santa Matbii 
dei , mulher do imperador Enrique í. , aoi 14. d. 
Março Jo anno de 96c. Oitavo , Sa/tta Eienat mu 
Iher de Igor, Príncipe da Rufia,no anno de 97 1 -No 
uo Santo Old>) Martyr^Rey da Noruega^os t^-d 
Julho d» anno de ioí8. Decimo, SLadisUo, Re, 
de Ungria aos Z7'de Junho do anuo de loçfiUnde 
c moy H Malc-lnm lU. Rey de Efcxtat no anno d 
1097. Duodécimo, Santa Margarida, jua mu/ber 
fío anno de 1 104. De:imo terceiro , S. Leopoldo ■ 
Marquez deÂuflria^ aos i^deNovemèro do anm 
de 1 1 ?6. Decimo quarto, S.Guilherme, Duque di 
jiqwiania . Conde de Ptâlavia, Religiofo Eremiti 
deSíinto AgoJtinbOiaot \0Me Fevereiro do anno dt 
1 i^o.Decimo quintOy S Luiz Rey de França , aoi 
24 de Jgo/lo do anno de 1*70. Decimo fcxto 1 S 
Wencesl^ot Rey deBoheniia,uo anno de 1^0^. Deci 
mo fepíimo Santaifabel, Rainha àe Portugal , de 
pois Freira da terceira Ordem de S.B-ancifco, ao. 
4. de Julho do annode 1336. Proieílo,queeíleCa 
tjUigo he o mefmo , fern mais , nem menos pala 
vrj , que feacha impreíTo na fegunda parte d: 
Chronica da Província de Portugal dos EremUa! 
de Santo Agoftinlio , a folhas cento e trinia e feii 
vcrfo , com licenças do Santo Oiiicto, Ordinário 
e Faço. A ultima acçaô,^ue nos occorre contar d( 
memorjvel Rey DJ-iaôIV., hea reftjtuiçnâda fo 
leoine Prociflaõ do .fenado de Lisboa aoConventc 
de N.S;;n'iora da Graça , pela viOoria de Aljubar 
rota , de que falliremos na feguinte Conferencia. 
FIM HA UNDÉCIMA PARTE. 

~ LIS B O A~í 

Na Offic. de Ignacio Nogueira Xifto.Ann.de 1759 

Com toàas as Ikcvças tiecej/iirias. 




:;ACAÍ)'ÈMIA 

HumiTdes. 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XII. 

Oilú feguiittefejuntirsô os Acadcmí- 
và^f e continuou o SoKíaJo a n ateria 
dftredauraçiô do voto ptia bptalha de 
Aljubarrota , dizendo : em toJas as Cir 
dades, e Villasdcíle Reynn fe fizeraA 
Vrcces no tempo defla batalha ,.cuj^ vitoria era o 
iKcerie áa noda fortuna t em Lisboa foi efpticial a 
^f>ça6, corno fempre; e como neire tempo a l-ma- 
gem mais milagrofa era a da Senhora da Ctpqa, (de 
CDJa invenção , prodigiosa ecaufa dellts ceifarem, 
diremos nnticia a feu t.mpo)a elta fe dirigíraíi og 
' «>B05 de toJns as Matronas Fidalj^as , c Nobres da 
^Cirte, cujos maridos eftava6 nocx;rciro. Venci la 
ftlizinente a batalha 1 attribuiraõ todos ao favor de 
N. Senhora da Graça a vicloria , ceriamrnte mila- 
I fiTofa ; porque ainda iuicitando o juízo á grande 
í Variedade, com que os klcritorfí CrfisHuMirs ,e 
( Portu;iue7es referem o mirrem ('cli^^uil dos Jnus 
exércitos «por mais que os Caftjhjnfisdimin' aft a 
'■CO para accrefcentar o noílln, e d--'lci>Ipar a fua ilil- 
graça, dosfeus mais efiiin.Tdos marufcriptotf', e an- 
tigos impreíTôs , que eu vi , et'' hlV íe iiiforn ou o 
^outifTimo , e verídico Chroniftn Fr. Artonio da 
-Purificação lOnoíTo tsercíto nsíS chegiva an'itho- 
tnens , como em feu iwgar dKTtmcs, t o iíi?- ^' *^^' 
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lhanos, na opiniafi que agon rçfcriinoi,conflava( 
trinta efcii mil, fem contar osNafutos, cFra 
cczf, que cliien :ra6 tnuii'». Na prefença doA 
ce-Rey Je Manilhas, nu Ilhas Filippinai,ouTÍ qi 
fii )njt cíl: ponto > e achei notivel prudência liv 
depiix/tes ntci')nae.s em hum Medre deCamp^ 
quç ref.^rinJo *s opiniões diverfas nefta materii 
diite ; E-i crcy) , q'je e^aS ma'r /f quarenta mil i 
BJpâaéoír , e menof itcrú or Partuguezer; t m 
fíot qríef)(femt nofbavitti de vencer^porque num 
molinhou Ejpaniã aefiaJaom memi yiifii(ai 
Jutz^ dos quífem paixaS ieraS as wiffai bifioriai 
tas fuás. ChegDu a LisbAa a noticia da viuoria] 
o JenaJo Ja Caiaeta, ouvindo tu clamoret do ^ 
TO ) (ii voto de ii em PiocilTafi derde a Sé até 
Convento de noITa Senhora da Graça todoa Oii 
nos no dia , em que le alcançou a viCloria , qi 
foi a quatorze de Agofto , vefpera da mefma à 
nhora , e motivo efpecid pira ie attribuir i fua i 
terceiras ; o melmo voto fesi o Cabido, e Te obfe 
vou fcmprc com o mayor concurto, porque o Re; 
e o Arcebtfpo era6 os primeiros que naO faltavad 
elle aâo; havia feira, e ficava o povo na Igreja ttx 
t noitejem fim era a mayor lolemnidade de Liabó 
e Villas,ainda diftanies.Continuou efla dcvoçafi ai 
o anno de mil quinhentos e oitenta e hum, no qui 
eftando em Lisboa D.Fil:ppe II, , e Tabendoasii 
Oas, com que fe folemnizava efla viâorie, e fe r 
feria o valor de huma forneira , que matara coi 
humapádo forno fctteCanrlhanos,para evitar de 
orden^ inimizades entre duas Naçòes, que vivia 
onijis , ordenou que fe naô fizellie mais tal lolen 
nidade.qoe tolslmcnte ceifou dcfde o lobredito ar 
no até o de mil feircentos quarenta e hum, na op 
niaS do referido Chionifta ; mas na de Manoel d 

Faria 
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Fará e Soufa furi menos o tempo;porqiie dix entra- 
mo Key D.Filippe em Lísbo9,nn tíiez de Abril de 
niWeifcentos e dezanove, pari que jurafle o Rty* 
Bo por fucceíFor a feu filho FiIippcIII.de Portugal, 
e ultimo; e eis-aqui o motivo, porque naõ dou cre- 
'dito aocómputo dos aniios de author atgum,corao 
ji vos difíV. Chegou oprimeiroannoda redempça6 
.defte Reyno^e ordenou oRey D.Joaíi IV, fecum- 
pritTe o voto,aínflindoclleá ProciiraÕ,eMíffacan- 
ftada com o.Arcebifpu , Cabido , c Senado ^ nunca 
porém fe raftaurou o concurJo, e lolemnidade an- 
tiga, e a meu vêr foi, porque ie naõ rrítaurou a fei" 
fi. Quero referir-vos o Regimento do Senado de 
Lisboa para eíla funçafi, feito naquclle tfmpo,e re* 
nettido ao Convento para directório do Pregador; 
diz elle: O Padre, que ha deprégar em N Senhora 
iaGraça , vejpora de N. Senhora de Ãgojio ^ ver d 
muita bem a Caronica . e tome deila os ponto r ff;aif 
Htee/rarinfy fc-ar coufarprincipaej que acon eceriS 
nabatalha.e as diga. E o principal vnevt- feja, í/í- 
úr como o CaHdo , e Cidade nefla Procifjí Õ , ffue 
fiteada antin^ vay dar graças a no0i Se*^hf>r peh 
p-onde mercê, ^uefezaeftes Reyms de Portugal 
t9 veneime> to da hatalha , fendo nós taõ poucos . e 
9sCafteibams em grandes partes muitos wais, por* 
quepafjavaõ de trinta mil de cavallo afora os dt 
péi e os Portuguezes naõeraõ mair de cimo , até 
féis mil de cava/lo * e muito porcos de pé. O quaí 
ijeneimento lhe dei> noffo Senlr-r porque primeiro fi* 
sera5 juntas de hons var6es,e afílm por terem tmi' 
ia razaõ na caufa. E nijlo o Padi s Fresador tem 
hiH qt/e dizer com verdade. Sa6 palavrss líimaes, 
que traz o Meftre Purifiçaçafi na fua Chronica; cfía 
a ultima acçaÔ das innumeravei!: , dignas de eterna 
fliemofia do noiro Rey D. ]oa6 IV. , qu? n>cr )^''n- 
. ■. ■ Ma V.v^:>- 



(91) 

broa conttNVOi ; agoira vos cnntarei as da Riinhi 
D.Luiá,e i]e f^is mhorO. \ffai>lo,e D.PedroiCO 
mo a efcreveo oConde da Ericeira^honra daNaç85 
pelis armas, e p:nn], e teftimunha de vifta.Inexplii 
cavei he a perturbaçaâ , em qje f e vio eik Reyna 
dep:>iiJi inorte doSenhorReyDJoaâlV.iporiiue, 
Haã^bDaiite a (idelidide , e amor dos pévos , que 
feftava6 prouptos a dar a rida pela de^eza , e libet' 
dade, viaA lhes ficava para R.ey hum frincipe, lerc 
em toda-a pirte direita do corpo, e tarol>em no jal< 
zo , defonti, qae na idade de treze annos tiaò dava 
efperanças oe o melhbrar oenlino, emenos os me- 
dicamentos } porque eftedeploravel defeito lhe re- 
f ultou de huma febre maligna,que padeceo nos prir 
meiros annos. A' vifta defte horrível prefagio viaí 
Cafteltá com thsfouros cheyos , emuitos exercito! 
defímpedidos , porque tinha cegado a guerra de 
Flandres, Prança,e Catalunha,e todas as ror;as,coni 
que futlentara ires exércitos, agora nos burcavaí 
unidjs.Hduve ConTiiIheiros, que difl'era6 i Rainha 
Regente naõ celebraUe o juramento do Rey D,Át, 
fonfo leu jllhojfem primeiro examinar melhora ca- 
pacidade, que tinha para o Throno , e fucceflaft do 
Reyno: porém ella, julgando leria efta acçaócaula 
de mayor dircordia>o fez jurar no Terreiro do Pa;0 
a iÇ-de Dezembro de 16^7- ,lervindo-lhe de Con- 
deftavel do Reyno nefte iSta fcu irma6 o InEinte 
D. Pedro , para evitar at contendas entre o Duque 
do Cadaval,eo Conde de Odemirsique igualmente 
fundados no parentcfco com a Cafa Real , perteg-' 
dia6 o emprego nefta ac;a& Começou o governo 
da Raiaha,vencendo difcordias a toda a luz inOipe- 
raveis entre os mayores Títulos, e Miniftroi da 
Reyno : de muitos inliitoío hunu Junta chamada 
noÁurna; porque de noite Te fazia lu Secretaria àe 

Eftado 
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EftadOtpAra Te rcfolvetetn as matérias ma» impor- 
«inies do Reyno , de cujas refoluçóes dava farte á 
Rainha oSecretario de Rftadt» , que delirm^niíva 
com cila d melhor que a Junta lhe confult^vs pura 
I confervaçafl do í<L.'yno.OCoiide de Soiiri;,quí; ti- 
nha partido para Alemicjo por ordem do Rey di- 
famo, poucu amos de t.sp:'rjr , perteiidin inofírar a 
Caíleita que naõ fentía o va|orl'oriugucz mais que 
a faudade de hum laõ grande R.ey,c par^ jlío inten- 
tou ganhar ViIla:Nova dcBarc^rroia, lugar quatro 
legoas diítanie de Olivença, o que naõ conleguio} 
porque na6 houve forças , que pudeíTem conLluzir 

gelos grandes atoleiros a artelharia. O Rey de Ca- 
elU) Cabendo que o noITo fallecêra, fundou na fua 
&Ua toda a lua fortunst fez marchar Cavallaria de 
Gitalunha^acceitou asofFertts^que osGrandes lhe fí^ 
«ra6 de conduzir muita á Aia cuOa áFronteira^pret 
{MIOU o mais neccfTario para hum grande exercito, 
e publicou fahia pcíToalmenle a governd-lo ; tudo 
inlpiraçóes de D. Luiz de Haro , que fuccrdfo ao 
Cbndebuque nosTÍ{uIoS}evalimtnio.O Conde de 
Soore pelToatmente > e os Generaes das outras Pro- 
\ rinciaspor cartas pedia6iRainha ludooneceflario 
: para refiftir ao formidável exercito de Caflcll3,que 
dirigindo contra oAlemtejo a primeira ruria,9 todas 
« mais fronteiras ameaçava ruina; crefceo naCóne 
aconfufaÕ,movida pelasemulaçoesdosGrsndes op. 
poftos ao Conde de Soure,a quem déra6 dous tiros 
de bacamarte huroa noite/em lhe fazerem a menor 
IcUò vinte bálfls, que dtlpedaçáraó a carroç;; por> 
^ue a elTe tempo fe achava inclinado p^ia entr^ar 
huma ermola grande a hum efcudeiro , que hia oo 
eftribo. Refultou das muitas difcordias nomear a 
Rainha General do exercito ao Conde de S. Loa- 
rençoique partio logo pan oÂIemtejoj mas escpe* 



rimentoii a tardançt dos f occòrros necefliir] 
mefino tempo i em qoe ja fahia em Camps 
Duque de S^Geraian. Avízos repetidos dos p 
futuros obrigára6 a dar ioccorros apreíTados 
omayor muitos Títulos, que paiíaraô ao ex( 
Terços da Corteje das outrasPro?incias} ma; 
mal (uccedido: porque oDuque de S.German 
Olivença^ e oConde deS, Lourenço querend 
alojar o exercito Caftelhano , e foccorrer a 1 
o naó pôde fazer,por fe dividirem os votos d 
bos do exercito» e Títulos, intentando divert 
tio com a interpreza do Forte deS. Chriílovs 
naó teve effeito : e quando por ordem da B 
marchou a foccorrer a todo o rifco a Praça, n 
ftante os avizos deíTeintento^e ordens para qi 
a capítuIaçaòffeentregou.Notavel deígodo c 
eíta perda a todo o Reynoiem que devemos 
na6 houve culpa , porque a queixa commúa 
Rainha em tirar aoConde de Soure o Gover 
exercito, fendo certo, que fó aflim podiaõ ev 
as defordens,e emulaçoens daCórte;a tardan 
foccorros difficultou a empreza,e efte meím< 
noexperimentaria qualquer outroGeneral da 
emprjza; nem os GencraeS) que os conduzii 
nhaõ culpa;porquetna6 fendo o Reyno grani 
he taó pequeno, que poíTaõ unir-fe tropas d€ 
as Províncias com tanta brevidade : q Genei 
nos ; porque , vendo-lecom inferior exercit 
romper at linhas, obrigado dos votos, procui 
vertir o fitio com a ihterpréza do Forte ja dit 
o alFalto deBaJajoz mal fuccedfdo por talta 
cadas, que chegaíTem á^mur lhas ,e ultims 
com a interpreza dcValença também mal fuc< 
em fim,intenfou ioccorrêJa a todo o rifco d 
ra^ e vida, e ló o Governa Jor Manoel de Sa 
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Erecc tere a culpa, pelo que foi degradado para a 
dia por CoJa a vidj.UcívJuva vRainha falistazer- 
fe deila perda; e recuperar o credito dasnofías ar* 
mas na opinia5 ãe muitos perdi Jo míle piincipin 
do Teu guvcrnoiporém ■ defuniéõdosCabos dotrx- 
ercilo fazia impoflivcl a felicidade de qualquer em* 
preza ; e o Uuque de S. Girman , cheganUo-ihe as 
tropas de Catalunha, fítou a Piaça de Mouraôique, 
linda depois de brecha aberta, eavançaJa, rcíiltio; 
nas confiderando a debilidade das tnuralhas,íe ren- 
àeo, e eílavirdadcirj, c notória delculpa livrou da 
piizad ao Governador da Praça Joaá Ferreira. O 
Gmdi: General,venda que tudo era6 delgraças no 
ím governoirem licença da Rainha, nem confcnti* 
nento dosCabas, exterminou cetcarMoura6,quan- 
doja para redemptor deftav defgraças era chamado 
iCòrteJodnneMeniiesiie Vaiconccrliosipara íuc- 
ceder so Conde*0 povo o recebco com vivas,e ju* 
b<los,e com elles o acompanhou até o Paçoi onde 
8 Rainha o recebeocom agrado exceflivo, iamcn- 
tindo ao mefmo tempo aProvincia dcTrás mAlon* 
teia fua falta. Foi muito debatido noConiUho de 
Guerra o modo de o introduzir no governo do ex- 
ercito , eílando o leu General empenhado em hum 
lítio, fendo o que melhor confídt^rava o rilco defta 
KçaÒ o mefmo Joanne M^ ndes» ofí'erecendo-lé a 
fervjr de Soldado à ordirm do Conde de S.Louren- 
ço até (e acabar o empsnho,em que fe tinha poflo; 
porém a Ruinhaefcolheo outromeyot^imb*. m mal 
foccedido , que foieícreveraoCnnde, queoRcf 
Teu fílhOfConfideranJo as defgraças pr^UnteSffede- 
rlsrava Capitão G;iK*r&] d» cxcrcitoi fcu Tenente 
jeneralJosnneMeiílkSgMcflre^ ác Campos Gene* 
ics André de Albuquaque» e D.Sancho Mcnoclf 
oCondedeS.tAurenço Conrelht.iio do Kcy nas 



determinaçóes do governo de todo o exereito 
correyoique levou eftas cartasi chegou a Mon( 
no mefmo dÍ9,em que o Conde tinha mandado 
paflalTe a Cavallaria o Guadiana , etomafle pó 
iobre Alours0,para dar principio ao Gtio, na tã 
que ercrevéra ákainha por outro correyo nafflc 
manhaá. Tanto que recebeoa carta,que lhe toei 
?em admittir con(elh0 , nem dar parte da lua n 
luça6 i Rainha i partio para Lisboa j André de 
buquerque chamou aConrelho,e votáraò fe reti 
l'e o exercito i fortificar Geromenha ; o que le 
ecutou.O Conlelho de Guerra Tentio cila delibi 
ça6 da Rainha, erpeciátmente pela reforma deJ 
noel de Mello; porém fora6 rcprehendidos osC 
Telheiros , e fici|ra6 eflabclecidas as rerolu;8<t 
tecederitesie JoanncMerKles» depoía de reconhe 
a Provincia, c foriificá.Ii, como também o exerc 
com novas reclutas , íahio de Elvas a XX. de Ou 
bro de 16c7.com nove mil Infantes dous mi!c 
zentos cavallos, dez peças de ariilheria, em que 
iravaã quatro meyos canhões, e hum morteiro, 
dos os inllrumentos de expugnaçaS ; mandou 
Sargento mór do Terço da Arm«da Joaô de Ar 
rim deBetancour,depois dos apraches continuai! 
e quatro dias às reilí^encia i governar a cabeça 
trincheira a que ie feguta , e elle fem ordem inv 
tro, e gmhou a barbacãa , onde fe fortificou e 
todo o Terço ;.e fendo repríhendido por avan 
fem ord"m para iíro,e fem cfcadas, refpondeo; . 
ire azeitotiar qtiem qiter hehe. No dia feguijitc 
entregoua Fraca , licou governando-a o Medre 
Campo Vrancifco Pachaco Msfcarenhas; e Joai 
Mendes fe recolheo .i Elvas. Vinde Io(to, 

_ FIM HA UND F.CIMA FAR TE. 
LiSBOXfNi Oífic."íê\s,nac.^o%«t.w .YÍSã:^ 
Com todas <ulicen;ai necej^irias. 
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CONFERENCIA Xni. 

DÉpois de jantar le jiinlára6 no Forte ; e 
profeguio o Soldado a vida do Rey D. 
AlFonro Vl.dcbiixo da tuiéla da Rainha 
l).Luiza,dizendo: Nas outras Províncias 
do Reino houve felicidades nos muitos 
íiicoutros,e na defeza de Valença doMinhoiqueD* 
ficente Gonzaga intentou f^anhar (em effeito : le* 
nntou poféin o Forte de S.Luiz Gonzaga íobre o 
rio Minho , do qual recebia toda a Frovincia'grave 
(Sno,q intentarão ganhar osGenerae^ delia, primei- 
ro D,Alvaro,depoisoVirc6de de Villanova<e o Con- 
de de Caftelío-nielhar. Na Corte continuava a def- 
ndem; porque o Rey moflrava cada vez menos ca- 
pcidade i e a muita eftimaça6, que fazia de Antó- 
nio de Conte Vintemiglia> defccndente de Itália > e 
tendeiro que fora na Capdla, vaticinava^ a todos a 
niyor defgraça.Em França intentou Fr.Domingos 
(lo Rofario o cafamento da Infante D, Catharina 
com o Rejr Luiz XIV.: o foccorro de hfla Armada 
para fegurar a barra de Lisboa , e mil cavaltos para 
o exercito:tudo á culta dos cabedaes de França; po- 
rém nenhda deltas pertenções teve efteito.Em Ro- 
Ba tivemos igual fortuni;porque,chegandu lá a no< 
ticia da morte do Rey DJoaõjgoverno da Rainha» 
(menoridade de D.Aff<>ilO) confidcliud O^ún^ 
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conqoiftadwno,* Inglaterra confirmou Crom 
pizantcceaintejiíPÍ: Holanda nçm.bôaíeipír! 
havii, doendo-fe a Republica da perda de l'er 
buço, e dé outras Praças do Brafil , que diren 
fcatcnipoicom as de Africa, e Afia. Corria ja 
no dcrfiçS. , quando Joanne Menjesde Válco 
los com qu^tor^e miUn^ante^tres mil cavallo; 
te peças de artlllieria';dous niorteirosíe tudo a 
neceflariOi-fojrfitiarBadajoz, fituada na marge 
rio GiradianaV naquefle tempo' míats fácil de 
gnai-re,doqneho}e.Começáraõ as operações. í 
do o Forte de S. Chriftova5, onde perdemos i 
gente , e deíiílimos da empreza, como tambt 
principal, que era Badajoz. Antes, e depois de 1 
taro cerco houve muitas efcaraniuças , que 1 
diaã chamar batalhas , em que fempre alcanç 
vicloria, e os Cabos do exercito eterna fama. 
a grang'.'ára6 fegunda vez na b.itaiha , e com 
do Fone de S.Mignel, felicidade ultima do g 
nade Joanne Mendes.T::nto que elle levantoi 
tio de Badajoz , obrigado da epidemia, que d 
noiTo exercito , e de outras muitas razões urg 
para ilTo, fahio de Talavéra o exercito de Ca 
governado por U.Luiz de Haro.fuccelTor do 
de Duque nos titulos,evaIimcto,e põs litio á 
de Elvas, que governava o Méftre de Campo i 
raljConde de Villa-flor, occup jra6 oMofleirc 
Ftincilco, repartirão o exercito pelos quartel 
balháraõ em fechar as linhas, fahíraõ da Fraç 
di^ de Albuquerque, Affonfo Furtado , e On 
da-Fazenda, para a prevenção do exercito , q' 
via de lòccorrer a Praça, licando nella a guai 
eompetente.Fizeraã os fitiados varias fahidas 
tora feliz fuccelfoi e a Rainha,para fegurar n 
• fiitiuo, elegeo o Conds de Cantanhede Ce 
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dor dflS Armas, para foccorrcr H'-tvai^,-oqtl3I psíToti 
a Extremoz para juntar, e di/pôr <roLe^itó; « conj 
s primeira acçsõ digna de memoria , c verdadeiro 
parto úo fcugrandejuizOjfeguroD a fua felicidade, 
ca do Reino, Entrou em lixtremoz a szdeNn* 
rembroi onde goílofo o elperava o grande André 
de Albuquerque, la quem o- Conde de Cantanhedã 
com gcnerola modeítía publicam^te dille: Of/e e//e 
Vnha a prevenir o exercitou e fevtar praça dejen 
Solda lo-tporque igitahuente reconhecia et/iji ojaíta 
de fe naõ haver criada va guerra y e mile as graft' 
irs experiências i que havia adqiiiritlo heilaAi.iia ac- 
Ça6,mdis heróica do que venc^rtado o'mCidui ál<fm 
demerecer em todo elle o applaulo, conciliou de 
forte o animo de André de Àibuquerque, que todo 
fe empenhou na gloria do Conde. Governava ja 
ufte tempo Elvas D.Sancho Manoel: trabalhavaó 
osCaílelhanos cm cerrar as linhas,e impedir todos 
os loct:orros,qii!Ído o Ceo começou lanibem a pe- 
lejar contra os íitiados com tome, c pcíle, que che- 
goua tal extremo a miferia igual ao valor, conllan- 
ãa, e 6delidade,que mòrriaõ trezentos homens ca- 
da dia ; os vivos perdõra6 de tal iorte o horror aos 
R>ortos,que dos cadáveres ('u7.ian£Íll[:tos ra^ {.'iiS!'- 
das para jogarem ; e os Aiailiarcs ^ que naú iin!:aõ 
)U3rteíS(e por iflo dormiaõ nos alpendres ua: Igrc'* 
ias, ít cchiia6com a roupa dos cadáveres, quenlli 
:fperavâ6 a riípiíltura: faltou cm íiin terra prra IV- 
3uIiiillo5, porque, nd6 cabemid Uiis I;.ínj'''s^ ) ''■'"'o 
mpoílivel cnterrallos no íbllo pnr ler d'- incl);-.ni5 
lavcdo Jã fepuliurEí: nos tertapi- nos das nurilhasi 
!naô fendo conveniente lipulralh s U r.i i'tll, s.pa- 
a"naô labcrem osCalUlhniios = nn(Ia n.iicrÍ3,ff'ra5 
nuitns coipos de homens tnonos p;itto, e íuUcnio 
os aniiu^eâ vjVoí; hoiriiio' •■' efp^íiaivAo çi\ít \ft» 
N % '^% 
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dos os qne o virão, e o efii6 lendo. Acodia D. 
cho Manoel , e os maif Cabos a cftes infortui 
porém <em fruíloj porque a febre, etlebilidade 
rompia de fone os Soldados , que tafi hedio 
eraô os vivos, como os mortos; e efte hedioni 
íe dilTundio de tal modo pela atmosfera vifii 
Prjça, que, ainda depois de foccorrida,ella m 
do exercito fe na6 atreviaõ a entrar dentro i c 
vallos timbcm padeciafi, porém fuppria-fe a ft 
ta com os muitos que fe tomavaõ nas fortidas; 
ra6 tantos, que.fó á C«fnpanhia do Conde da 
ceira couberaõ novçnta no tempo, que durou 
tio. Naõ faltava paõ , rnas fobejava fome , pc 
na6 h ivia conduto; e fe bem as petfoas mais di 
das eraò as primeiras que davaõ exemplo em 
rar efta (alta, e inventar do pa6 iguarias , que 
ceflidade fazia faborofas; o cfimvm ntlles, e ei 
dos era o faílio»dcbilidade,eafflicç30, ^ acere 
tou o defcuido, com q hum dia permittíraâ íe 
tafle o gado das muralhas mais do que devia;d 
íeaproveiiára6osCalle]hano5logo,deixando£ 
calem efte único remédio. Igualmente peleji 
Ceo contra os íitiadores , porque a chuva naC 
fava, e o frio era Ia6 exceflivo, que os Caftelli 
na6 achando abrigo > huns morriafi , outros t 
tava6i acçaó nunca imitada dos Portuguezes. i 
dia chegavaã a D, Luiz de Haro novas tróp: 
crefciaâ na Pra;a as miferias de forte,t]ue valii 
gallinha fette mil reis, e húa caixa de doce fei 
teisi e nos últimos dias do fitio nem por muitc 
yor preço íe achava. Vacillavaô entretanto na 
te os Confelheiros : e fendo para todos certo 
a perda de Elvas era a mais prejudicial para o 
no todo, huns votavió que a Rainha folTe pel 
jDcote ao /Vleotejo animar com ilnaptcieo< 



» , e acere fcental las com toJos os VsfTaltos ; 
haviaÓ de acompanhalla; outrns,mellior, dizicã 
iviafle ao C^onde de Cantanhede ioda a gente , 
;fiavà para fe embarcar na Arfnada,toda a mais 
sudeíTe juniar-fe, dinheiro» e o mais neceflario 
fahir a csn^po o exercito: naõ remediou eíle 
o defcuido y e menos as cartas continuas do 
iCf e de D.Sanc)io, até que o Marquez de Nifa 
u ta6 c1aro,e com tal zelo em hum confclhode 
ra.que acordou do letargo qmmo tinha pade- 
: remetteo-le foccorroifahio a campo o cxcrci> 
inflava de otto mil Infantesidos quacs dous mil 
inhentos era6 pagos,e os mais Auxiliares.eOr4 
nças;dous mil e quinhentos cavaIIos,qita troce- 
goas,duas mil cargas de munições, e n ãtimen* 
ette peças de artilheria de campanha,e na reta* 
da dui<s mil cabeças de gado para foccorro da 
a.Com cHe taó pequeno exercito fahiodeliítre* 
oCondedeCaianhede/abbado ii dejantiro 
659. } a pelejar com o exercito de Csftella em 
I olentido formidavelt defcdido de foflbs , Irin- 
rss * fortes , e mais obras regulares para defeza 
inhas,governado pelo Valido de hum Rey pO' 
fo,a quem todos defejavaõ lif ^gear,adqviirindo- 
> credito outras vezes perdido poralgGsGcne4 
daquelle grande Reino. Tanto que o exercito 
ou a Praça,efoy viílodtlla,cmIúa,e outra par* 
.y iguala alegria;e D.Sanclin,paia sccreícctaU 
nio coro todos os que pudéraA montar.rrnadns 
lumasi e com as melhores ga lss:c*r regara fS ia* 
imenteas fentinellas, e guardas do Quartel da 
te,em q achou pouca rcfiftencía, porque o cui* 
t dos Caftelhanos tinha mavor empenho , aco> 
o Iodo o exercito a formar-fe na rrente>£í onol- 
a2ia.Sahip o Tfnête General àa ÇaN iXUm ^V- 



panhola DJoaõ Pacheco a examinar o alojam 
lio nofío excrcito;e vendo quí ficava no quart 
Amoreira , fitio o melhor para foccorrer a Vr 
lernbrjndo-íe q o mcfmo nome linha o noíTo t 
tc\ quaiKÍo lem eSeíto fomos foccorrer Olive 
OMlc a D.Luiz de Haro , q aquillo era Oliwenç 
porque o nodb exercito caminhava pelos me 
palloSfC pelos mefmoserros.-qretirafleas tropa 
qiurteis, e donniile livre de cuidados; ambos 
tiveraõ taS poucos, levados «leite defprezo, qu 
vcjido conftfrvar o exercito formado na freni 
no^ro qúurcel , o naõ /izerati, com grande foi 
nolFa : e D.Sancho , recolhendo-fe á Praça* di 
ordens convenientes para o outro dia; e o Gei 
da Arlilhcrta Pedro Jaques de Magalhães ntrfla 
te accommodou vinte peças de artilhcria das 
groflas no baluarte do Principe,que era o liiio 
havia de bufcar no dia feguinte o nolfo exercii 
ihe havia de fazer frente o do inimigo» receb 
ao m>.lmo tempo pelas coí>as irremediavelmen 
baias das vinte pcças.PaíIáraõ todos a noite er 
verfos difcurros.Ainanhciceo o feliz dia 14 dej; 
ro, que até a íi mefmo fe li;z telizj porque fent 
íeculos iinnicmoriacs julgado por infsufto , toi 
do a mnyor parte mite agouro a familia dosM 
zes,de que era cabeça o Conde deCantanhede, 
f.guio cUc mais outra victorja 1 defvanecendy 
íijperftiçsó gentiIica:fahio pela manhaã D.Joaf 
cncco com a cavajlaria a obfcrvar o movimeni 
líx-iio exí-rcitoj e vendo qtie nem pegava nasar 
nem tinha Tahido do alojamento.o que tudo fi 
dia p'T efiar n din efturo com bua grolTa nevo 
yo diz r a D.Luiz de Haro, q naqudie dia naí 
dcria haver novidade; tflc Iny o legundo ,e p 
cr^anojíio qu. 1 rtluUou mandai D.Luiz de Hsr 
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^drdsliiifia,oppofíâ ao iiollb exercito,3lofantâri9f 
tCavallarii, que toda a noite antecedente com as 
Irmãs na maõ a tinhaõ frgurado: deixou ló guurne* 
vdos os Fortins. O Sol, q parece efpcrava ifte cul- 
pivel defcuido, e craflo eiro,para nos fazer í^qutlle 
dia fauftO) pelas oito horas da manhaâ le defcobrio 
datiflimo,convidando para a emprtza o noílb cxcr- 
dtO} o qual como tinha ficado em b::talha,c com as 
çrdens diftiibuidas na noite antecedcnte/ó foy ne- 
laíTano para a marcha pegar nas armas,, extender 
bandeiras, tocar as paixas, e trombetas;eflas acordá- 
fs6 fl D.Luíz de Haro>que no quartel da Corte naõ 
efperava fu(lo}montou atceleradamente aéavallo^e 
omefmo fízeraõ os Generaes, e todos confurameii- 
tcfizerafí marchar os Terços, e Batalhões >q«e en- 
contravaõ, e lhes foy poflivd coiiduzirje concorre- 
uõ a remediar o dano^que os ameaçava^pertcnden- 
do todos guarnecer a linha^q o noflo exercito vinha 
enveflir, que era defde o Convento de S.Francifco 
até D Forte de N.Senhora da Graça , pelo íitio dus 
Muriaes : porém como a circulação era tofílar^ja, 
9u3do*o noíTo exercito chegou ás linhas na6 tinhaõ 
O! Caftelhanos formado na fua oppofiçnfi mais» que 
llguns Terços confulos, e alguns Batalhõei: emba- 
raçados. D. LuizdeHaro fubio ao Forte de N.Se- 
nhora da Graça) que governava DJoaõ de Zunigá» 
aobfervar a determinação do notTo exercito, d zcn- 
doem mal concertadas palavras, prloíobrefalto re- 
pentino: j2,«í acudi ffein todos ás linhas a defendct 
o honra da Nagaô, eo perigo das armas. Todos os 
Generaes fízeraò para i(ío as melhores diligencias , 
|S0rém baldadas todasj porque os no!l<>s»a pczar de 
toda a oppofiçafidosCaflelhanõs, ccgsvaft hims o 
fofro,outros*abrÍ3Õ brecha > outros aliatiaô a terra; 
e em fim entrarão as JioJias , e obi\g,Ski%^ 0% vv\\'nC\. 
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gós a hurna taó precipitada fag9| qae huns íe lança. 

vaó fóri das línhaSi outros fe derpenhavaô da ferra 

témeroíos do eílrago i que nelies fazia a artilherú 

da Praça t e a Cavallaria de D. Joa6 da Sylva , qu( 

muito a tempo foy impedir a dos Caftclhanos, qui 

tendo paíTado a noite nos oliraes da parte de Cam 

po-mayor, vinha baixando a ferra de N%Senhora d 

Graça em foccorro das linhas v neíle conílidlo f 

achava também a Cavallaria da Praça. Em todos o 

lados era forte a batalhaje ja nefte tempo D.Loiiz d 

Haro, julgando-a perdida > (e retirou para Badajo2 

entretanto os noflbs ganharão vários For tesycuftan 

do muitas vidas aos defeníores delies ; hum foy ( 

mais confiante no fervor da peleija: e vendoograr 

de André de Albuquerque os Soldados voltarem a 

codas, rompeo o Batalhão atè a vanguarda ^exhoi 

tou a todos I levou-os até a eílacada do Forte, e h\ 

tendo com a bengala nas eílacas dellei advertio ac 

Soldados como haviaÔ de arrancallas : obedecera 

elles y emendando o erro antecedente; porém nefl 

tempo huma bala o ferio no peito I entrando p( 

entre o extremo do braço direitOiC principio das a 

mas f de que logo cahio morto com univeríal fent 

mento do exercito , e de todo o Reino ; ao mefm 

tempo foy ferido no alto da cabeça com outra ba 

o General Caílelhano, Duque de S. Germano: 

começou a diminuir-íecom a fua falta a refíftenci 

e appeilidaroos em toda a parte a viíloria. A*noí 

direy o que falta delia, 

FIM DA DECIMA TERCEIRA PARTE. 



LISBOA: 

Anno de 17^9* 

Com todas qs Wcm^cn iíwt$Qit\fx.i' 
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; ACADEMIA 

humFldes, 

E 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA XIV. 

ACabadas as devoções , fe ajuntarão os Aca- 
démicos , e continuou o SoliJodo as noti- 
cias da batalha das Linhas de L-Jvas.O Con- 
de de Cantanhedc-C diíTe ) , que em todo 
o confliíí^o íe tinha expoflo a todos os pe- 
rigos animando , e pelejando valorofamente diante de 
todos , deixou D. ]oaô da Sylva com as companhias 
da Prs^a , para darem calor ao ailblto qite aqnclU 
fraite fc deo ao Forte de noUa Senhora ds Graçj , e 
com as mjis irópas , e víveres entrou cm Elvps triun* 
finte a render as graças a Deos m Sé. D. ^i;]lx'l." Ala- 
lioel , qijc com memorável estorço tiuiia dclcndido a 
Praça» acompanhado dos que podiaó tomar a^ anr.as 
o vtyo elperar aoRioCeto, oiiric tnmru pnliedo' 
pofto Ue André Je Albuquerque. K.nire tsnio rendo* 
ra5 os hoíIos alguns l'ortti;5:, q;ie ainda fe defendiaô. 
Voltou o Conde de Cantanhede para o l-.xercuo, Dcam. 
pou-fe no vaíie entre a Praça , c o Forte de nrí^a Se- 
nhora daGr-ça-, e de noite mandou inveOiMo com 
mais valor, que prudência j porque faltando ao tem*. 
po da acçaõ as t'»xinas 1 cefcadaii ÍTCflF:'6 leridob^os . 
Meílres de Campo Miguel Caries de X^vora i e iuaã 
7om. JJ. O ^v^v 
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FurtidodsMendoça, queimado timbem de numa pa* 
nella d^^pMvon « ^tem dj muitos Soldjdos mortos ; 
conhecido o impoTivel , fe rctirárjõ » e chsgáraó pe< 
h meya noite ao Exercito ^ onde o Conde .agrad^rceo 
& todos o valor , com que tinhaÕ obrado. .Os Ca4e- 
Ihanos t valendo-Ie do efcuro da nAite i fugirafr p»ra 
Bidajoz uôprecipitadjTrenie, que muitos morrerão 
BÍfògados no Caya , e Gujdiana. Pela manhaã faio 
D< Sancho Manoel , e toda a Cavallaria ; mandou 
avançar D. Joa6 da Sylva até C«ya* recolheo ^uas 
peças de artilheria , que fó pudéra6 levar os CaAelha* 
nhosatéorio» quantidade de munições, eíincocar* 
roç^^ de O. Luiz de Haro, Ef palháraó-fe os Soldados 
do iioflb Exercito pelos quartéis, que foraõ dos Ca- 
n^thinos , nos quaes achar^iã hum grande dcfpojo; 
porque as cafas dj nudeira , em que D. Luiz de Hat^ 
aíTiftia , as lendas das Cabos , Ofíiciaes , e pelToas par* 
licuUrcs } todas eftava5 ornadas com alfayas de gran*' 
de pre^o \ c jjftificou o defacordo da retirada dei.xar 
D.Luiz deHaro na fua Secrc-taria todos os papais 
de que ella conftava , e neltes manifi-fto todos os fe* 
gred^-; , que tratava com o Rey , c o poder abloIutOf 
com ijue dominava a Monarquia de Erpíihha. D. San- 
cho Mano-1 mandou recado a n.Joaf> de Zuniga , ea 
D ^!ico^áo df Córdova , para que entregaltem os dous 
Tort s , que governavaõ , pois via6 aialhados coma 
fjgiJa du Exercito lodos os caminhos para defendei* 
Iiis : A;nd.'0-(e D.Joaô, porém D. Nicoláo pérfiflio 
em quí fc naft hrvia de entregar , fenaõ ao Conde de 
S, Jo^fi; o que felhe concedeo, e íngrou o ConJe 
efte bem merecido apphuto. Oa Ciftethànns liví:ra6_ 
hnma das mayores perde*; , que havia muitos fecu-' 
los nafl expenmeniára na Rfpffnha a (na Monarquia) 
porque no Exercito entrarão triataeíèis mil homens^ 

QOO 
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e no dij Ja brUlba íe sdirsò fõ qualorzc mÍ1 Infan- 
tes, e trcs mil e quinhentcs Cavalios ; e no c^ía fe- 
guinte, palfanJo-fe moftra em Badajoz, fe ach^^r^^ó 
onicamcnie iinco mil Infantes, e três intl e trezentos 
Cavaltosf e deftes morieraõ brevemente iruitns de 
enfermidades adquiridas pdo ligor do Inverno > e in- 
commodidsdes do Hno. Entre osmcrtcSf eosprU 
fioneiros fícársÓ grande numero de Ofíiciaes msyo- 
K$ * c inferiores vivos , e Reformados , e munas ptf> 
foas illuflres ; os priíioneiros tbraó maiic de fincomil^ 
alem de /eifcentos feridos, e enlèrrros , que o Con- 
de de Cantanhede piedofamente man<Jcu para Bada- 
joz. RecolhcraÕ-le no trim da ariilheria i!o ncOb Ex- 
ercito dez^fctie peças de vários C9libres , três mor- 
teiros > finco petardos, quinze mit armas, muitas 
bandeiras, grande quantidade efe munições, e con* 
<lDzíra<^-fe para a Praça grande numero de mantimen- 
tos.. Da noffa parte a perda tnaís fenfivcl foy a do 
grande Anviré de Albuquerque , Medre de Campo 
Gencrsl , e General da Cavallarla ; Fernundo da Syl* 
veira » irmaô do Conde deSarzedas , Conlelluito de 
Cuctrj , e Meftre de Campo ; Luiz de Souía de Me- 
nezes , dous Capitães de Cavallo, dez Capít-cs de 
Infjnt.iiía , dous Ajudantes, dez Alferes, ctnio c 
ícteni;] efeteSoldadof. Ficáraõ feridos os Menrk>sd'2 
Campo o Conde de S. Joafl , o Conde da Torre , Si- 
mão Correya da Sy Iva, Bsrtholomeo de AzevednCou* 
rinho , António Gaívafi ; o Tenente de Meftre ile Clim- 
po General Alcenln Alvares Barreto , Luix Francif- 
ço Baarém , quatro Sargentos Mayores» hum AjU' 
diinte de Tenente , vinte etres Capií^ícs de Infanta- 
ria, oito Ajudantes » e dous Alferes ttinM e dous Snr» 
gentes, e feiícentos Soldados, Foy eíli viflotia do 
relevantes confcqueiKÍas * porque aiiin ou os ^óvq& 
O % <^ 



do Reino I cnufou terror úos inimigos , e fez refp 
do o valor Portuguez em todos os Reinos eílran 
Chegou a noticia delia a Lisboa a tempo j que o 
com a Nobreza aíTilliaõ ao Sermaô do primeiro di 
defaggravo do Santiífímo Sicramento em Sanra 
gracia ; cantou-fe o Te Deutn i e acabou o Pane] 
CO com graças , e a fcfta com júbilos t o contrario 
cedia em toda Efpanha ao mefmo tempo ^ por U 

Eoucos a quem perdoou o fentimento de perderer 
atalha parente , ou amigo morto, ou prífíoneiro 
povos clamavaõ contra o Rey | e contra D. Lui 
Hiro » e a dôr , e paixaÓ de todos lhes imputavaô i 
culpas do que tinhaÕ. O Conde de Cantanhede er 
tanto deste z as linhas | e Fortins » deíoccupou os I 
pitais , licenciou as tiópa^ , e padou a Lisboa a lo 
o bein merecido a^plaufoda vióloria; foy recebidc 
Rey com elpecial honra , porque aconfelhado dog 
de juizo do Conde de Odemira , deo alguns paíTos 
ra rcww^bello. Em quanto os Caftelhanos cercáraQ 
vas y e le cuidou nos meyos de loccorrella , com 
vos diíTe , ni»Õ houve couía digna de eipecíal me 
lia I ou fortuna eípecial nas mais IVovincias do I 
no ; porque no partido da Beira naõ fuccedco c< 
memorável. Entre Douro e Minho le achava oC 
de de CaftcUo-melhor no quirtel daSylva) ea 
nhoii-l3 na condUcçaõ de hum Comboy » caíregí 
os Cailelhacos a nofla CavalUiia, que o Conde 
tentí.u loccorrer cem a Iníantaría ; porém como i 
lcn>pre íavoíece a fortuna as acções da gueira , de; 
ratado fe recolheo ao quartel antigo, donde, p: 
das poucas horas, fe retirou para as terras de C 
ra} os CaílelhanoslomáraõLapellai eíitiáraõiV] 
ça6 , que governava Lourenço de Amoiim ; foy 
go fowconido do Conde com lag feliz lucct.iro.> 



_• 
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l^ij^elhanbs lévantáuõ os quatteis ,- e áeiiixi6 45 
ias j enipenhondo ifo iiiiode^alvaUrra as Ígiçss: 
1 'VJifor incrivti ^ 6 útlXitzsi Jhtr rneiicn o Cúnde o 
xxro de trtzentos e Jincticou Iníhntes * que im* 
iárae no riõ Minho } refiDirâÒ os íiiiados ft hum 
oroaflaltOj tpve4>%iandc-fe para evitar o noyor 
IDO, que lhes ameaçava o alfepo. Ncileu mpo 
Teo o Conde de CLfícllc-nielhor ,■ Gcner;.! dtgfiu 
ewrna memoria ciure os heroes úu NúçaC Portu- 
za ; ficou governando o Geneiíil da ariilheria Ku- 
dl Cunha de Atuide , o qual mudou o Exercito pa* 
< quartel das Choças. Nomtfou a Rainha o Vilcun- 
de VilU-nova Governador das Armas; eíle applc 
ancitifamente todas as dilígcncius para os icctor-* 
de Monçaõ , a quem os CaiUlhanos mais que 
ca aperuvaõ com repetidos allâltos : mas naõ ba- 
ta todas as deArezas Militares pata evitarmos á 
Ji deíla Praça no anno de 1659 por eílarem exiin* 
t os defenfores I e impedidos osfoccorros : a mei- 
difgraça feguio logo Salvaterra ; e eílas duas per- 
obrigárafi a Rainha a fcrmar Exercito para ^eitza 
uella imporlanie Província. NeAe melmo tempo 
a Rainha cala ao Rey leu fílho , íigriulandO'lhL:o 
no juntoao Forte , e nomeando Gentis-homens da 
Itera para fervitlo ; mandou a França por Einbai- 
u o Conde de Soure, cujo talento deixou eterna 
I naquella Moniirquia taõdéftia, e politica. Per- 
liatf Riinhstque o Rey ChriflianiíHmo foccorreit 
[te Reino com quatro mil Infantes, formados em, 
Regimentos» e mil Cavsllos p<gos coni o dinhei- 
e França , dous lujeitos de conhecida cxp.ricncia t 
tor para Meftres de Campo GiOi^rfies , approvado 
iprcíUmo pelo Catdial JuliuAlalIariní « primeiro 
iftro da^uciU. Coroai e quando opiõçud^tr^ 
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colfeguír ácnla JeFr-ifiçi , iioJiTc licença psrah 
vantar o iticOno numero de Tropas por conta do noi 
fo Rey'j pua o q*w Ic lhe deo huoi credito decei 
mil cruzados. Oucrog mais cnA oi empenhos , fenji 
o principal o cafamento Ja noTa [nfantâlXCathari 
na com o R^y Je França Luiz XIV^ , e entrar Potcuga 
no Tratado Js p^z, que le prezuaiit podia6 celebfli 
Efpanha , e Frani^a. Hf Ínsxpli<:jvel o que trab^ba 
o ConJs de Soure em qtialqoer deftes negocioi ; poi 
rém fá pòJe confegujr os dous Generaes , e feifi 
centos homens á culta Jefte Reino. O primeiro que 
partio 1 rerrillo foy oCondedelnlequim TrlanJeSj 
mi'i UuUi citivo no caminho pelos Argelinos, N 
nos dcodilgollos , egaftos; porque a RainhaoreO 
gaíloii á culta da Pa7.'nda Keal, pj};nu-lhco Toldo Jc 
mil cruzidoi cada mez , como fe ttvelle fervido , cet 
le con piucot dias di: afliftencia no Alentejo , tcM 
avifo da reftituiçaó do Rey de Inglaterra , para onde 
fez jornada a gozar dos bens da fua cafa , de queeft* 
va privado , por ler Realifta. O fegundo ioy o Condi 
de Schonberg, Alemaó , que entrou nefte Reiíw 
com o Conde deSoure, e o foccorro já dito* (tas 
doiís filhos o Mir^uez , e o Barjõ de Schomberg , c 
outros Ci':ntis-ho7ie!i<í Prancezes , qne vinbaã firvii 
voluntários * a ii de Novembro de i660b O Rey (I( 
Franfi calou com a Infante de Gtpanha; naâpõJt 
conleguir-fc entrar Portngjl no Tratado da atUnçii 
que ftz:raA as duas Coroas , porque pertcndia6 amtH< 
çc-l^ilfe a RainhaiCfeusIilhos da regalia» pilo que Ib* 
oíF^reciaô o titulodeVice-Reys perpétuos de Potttf 
gal con lucros f e (obernnta^ t olFerta queoConó* 
d<: Soutâ em França diefprezou com politica , e en 
Cisboa o Conde de Cantanhede com fidalga cólera' 
p9raue íeudo elle k «oOndê deOdenlíra nomeado: 



pela Rainha pira ccnferiíint G6m o Mari)ó(Z de 
Choop , línibaixsdor de Frarça i es 1'igrcin: s que 
vinha t apenas elU ícllcu rtflc iraictia > queitndo 6 
Conde de Odemiia tiaigat aitiiicicfsnttitc e/iiUat- 
fo para conheccr.Tc « tmbaisildof Mrrzil n ais iii* 
Aiucçaft OL-culta , o Conde- de Canianiicde ncA po- 
dendo tolerar elía dílí{a6i ' Tc IcVsnIoU , dizendo! 
Queje B Nobreza i e fmii fatibifítm o mie eaJii.baS 
a: propoflSei ,' ç»í Je linhai lide , tietihim dos ft^ 
ftmrt e/l»vaõ júaroj váquiHe liigar; oqueftbido 

fiela RaiAlia, oeipedio o Embaiiíadar, ic^Btanio- 
hc o pouco cnidfdcl > que ttiedar^&as armas i<c Ca- 
Itella -j o que elle melhor acreciíou , ja ouvindo as ar- 
rogâncias Militares na laliida tm hiras , ja coiilide- 
rando o valor , e lozimcntn das nodas 'Jttpas , regu- 
laridade 1 e defesa das armas. ' No mefirò tempo paf- 
bu dsite Reino por Trança , para oícrviçodo Key 
ie lilipaAha > o Duque de Aveiro; delvario de qutf 
brevemente te arrcpenilco Ctni remédio -, culpa , que 
K:ua, fuccSÍIores i<m' h.uitoE iriíbElhostem tcmenta- 
do-: thryoY culpa foy a de D, Kcrnai)do-'J'cIlcí , por- 
^e fendo Ettibaixaoor cniOlIanda, contra a f6 fú- 
blica, c pf-niculsr ) paflou p?ra o íetviçri d(; Uc) de 
l^alitrlla. Np fobítdilo annc goverifou o Alenttjo o 
Còiidè de Attouguia , que fortificou cíLClIiiiiinait* 
te as Praças , e icvc boiís luctelius tm dillerentcs en- 
contros , choques , e enibufcadas ; cm Jiuni dtDes 
veru prilionciro joaS IJias de Mattos , I'ortiiguiz in. 
fiei, cauta do lítio de Olivença ; e rco de innuntcra- 
veis deliflps iio íitio de Klvís , em grave prejuízo d* 
Kiiia , o qiie tudo lhe tinha grangt'flt!o o valirt>entty 
do Duque de S. German , o qual lábendo qtie o f Ovo 
de RIvas clamava o t níorcani^n) j c o C'onde dtr Altott- 
Enia intentava dar á cxccuçaQ a ICTiíeiiça , que con- 
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trt e\U dera o AuJilor geral f mia fou 5 El«s hum 
VúlitJn , oSmcenáo ao Çondí vários partidos peU 
JíberJítde :1o ^re^o : e vendo the nad reípondèrSf mai^ 
dosi Odiro can teriiostaA arrogantes, que o Conde 
lhe rerponJeocon. outros inais brUtf os: foy Joaõ Uta» 
enforcado t e .quebrando a^ primeiras cordas , cahíoda 
fnrca vivo; torn.iraó a fubiHo á forca, e pagou com 
dui9 penis innumeraveis culpis, Corn propriedade go* 
vernou o Viíconle dsVilU-nova Entre UouroeMN 
nho; Idrgou por-ém .obriga,dodo$.neg(^ciosda fua Ca- 
ía , e fuccedeo-iheó Conde do ^radq^ Na Provinda de 
Trá; o Montes fuccedí:o no Governo o General Conde 
de S Jaí6 , vulgarmente chamado o Heroe , General 
d) Cavallaria da mefmi ProvinJ;; porque o TcuGo* 
vernador, Conde de Mifquitçlla, pjilòu.a.Lijhoa. ^^^• 
blijou o Conde de S.; jjaõ , que hía foccorrcr a Pto* 
vincia dl Beira , ameaçida das Tropas inimigas j c de 
repente com oito miMnfantss pagos , vol.intçs , e^ath 
>:iliares , trezentos Cavallos, eduas peças de artttherjii 
atacou a Villa de. Alcanices i grande povoação de O* 
flâlla a Velhi , féis kgoas diílante de Bragança* CiMi* 
randd} ren J;:o o Forte, e.entrou a Villa á .uÁa das vi- 
das dz muitos d:rjnforcs dellijrccolhcrsõ-reosniaisa 
hum Caftclln fiiuado no extremo da Villa > emlugir 
13^ eminente >e cfcabrofo , que o Conde naô qui?' per- 
der g-;nte cm exp'ignillo,porquen46 levara inltr^imen* 
tos pira iil^. Quatro dias durou o fjqueda VílIaj.eUi*^ 
gires vidnhos , aos quaes todo? pôs Tugo , e fe reco- 
Íh;o para Chaves viítoríofo , com o líxercito alçgrei 
rio 1 e animado pira mayorãs emprczas no futuro. A' 
manh^a vinde mais íeOo^ 

l-tM DA DECIMA QUARTA PARTE. 
.LISBC>\: NaOHícina de I^nacío Nogueira Xiíto. 
Afino de 1759. 
Qfjfí todas Oí /iceiíps necefârtar. 
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ACADEMIA 

humIldes. 

: E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XV. 

NO mefoio anno de 1660. (continuou oSo'- 
dado no dia (eguinis) u Temente General d.i 
CavaIIarÍ4 Manoel Freire do Anuiade | que 
governava o Partido Uc Rtbacóa cni auíci ? 
via do Conde da Feira com quatro mil Infantes page, 
e Auxiliaresi quatro centos e fincoetiu cavallos.quatro 
pe^as de ariilhería, três petardo?, t hum morr :iro,r<:n> 
aeo valorofn mente o Caftt.l[o de Alvergaiid, onde 
achou íinco peça^iC quantidade de munisÓGS» que dci> 
xoucom guarnição Portugucza , por ler ícftportjnte o 
útiOyC forte por natureza. Ao melmo tempo D.SaT^cho 
Manoel no Partido de Penamacor derrotava u.m íVli- 
cijude a Cyvallaría inimig:;o Conde de SchombLTg vi* 
litava asPra^asdeAlemieJot reconhecia os rio.s ^citra- 
das I eminências , e paíTos difficuliofos da Província i e 
Francilco de Mello, Embaixador cm Inglaterra, conle- 

fuia tírmar-fea paz entre o Rey Cario» II., e a Coiòa 
oriugueza com a vantagem de podermos tírivr daq-iei- 
les Reynos doze miUnlantesidous mil c quiihcntob^a- 
vallos, e Iretar vinte c quatro Nãos de guerra cum Uf* 
ficÍaesInglezes;efcolh)dospeloEmbaix-dor;c::umer:i o 
tempo o Conde de Miranda concluio a paz com Oíanda 
com artigos muito favoráveis líicando ab Tra^^-s Uu Bra* 
TomojJ. í ^\ 
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ni Jcfe 01 brincadas, e conjorríndo o Ref de Inglaterra 
para eíYas fortunas. Acha va-fe a Monarquia de hfpanhi 
coma p^z.tJ^ França defembaraçada pára empreg» 
contra cílc Reyno todfs as fuás torças; e para mçlhoi 
fucceflb dascinpréZAS nomeou oRey por Captta&Ge 
jicral do exercito contra Portugal feu fíUio D. Joa& d< 
Auftrja, que fcnJo illegitimo moftrára fempre nos eio^ 
pregos de Opitnõ General dos Paizes baixos > Gover* 
nadnr das armas marítimas te Conrelheiro de Efiado, 
quanto vivamente circulava nas fuás vêas o fan^edoí 
iiluílrinimos Afcendentes , valorofos Kcys , e Impera* 
dores. Tinha nelfe tempo trinta e três annos de-idflfir] 
fabia todas as operações Militares com fólidos fun(í|< 
mentos , conhecia os Soldados, eftimava os benemeri' 
tos, e merecia o Titulo de grande Capitão; todos 01 
outf05Gcneracs,quelheobedçciaÕera6 illullriífímofi 
experimentados , c famofos ; o exercito , que fe prepa- 
rava, fuimidavel em numero, valor de Soldados vetera- 
nos 1 e grande provifaõ de munições de Campanha i t 
bocn , o que tudo nos afílíga vciido a nofía dcíigualda 
de p?r'.! ihe ís/.er nppoíiçaô. Na Primavtra de i66l fa 
hio I). joiõ.e n;ais Cabos do exercito com trcs mil ca- 
v.iIIgs , e r-.'!Í centos Iníàntcs a reconhecera Praça dí 
Cr.rnpn-tnaycr: e remendo o Conde de Atiouguia foffi 
efla a priiii.-ira empreza fez com D, Luiz da Cofta , « 
o CoiiJe de .Schniiihcrg lhe introduziírum logo valoro 
fanicnte í-icvorro tk;gtntc.,ao qual le^^uiraõoQLiniçòes 
c h tr:.b..!hnu(.m forriji^allr. l>. Joafi conhecendo qui 
a Pr;ç.i pedn mnyor exrreiro do que t-Ile tiiiha para i 
liin C.oi^quiíl', depois ck ver ludo fem rcipciíaros ne 
votjros d" h^ibp li reci-lhco pra Ba d-.' )■:>;',. D.iffníino; 
a Rrinhn .iKindnr (occcrro ?>MTa o AU"rr.t-io , r rata < 
conduzir, c governar o cr tr^ito òXondo <Ju Car:tr,nhe 
dc,Ja cjituõ Marquez de Ahualra j.doqnc fvitíiJi^ t 

Coii' 
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Je dir Attouguia , íe originou pctíiitb:çj6 ;*rar Jc, 
ido a m^nor poJia cau(aí-íios tuJj a ruln i ; tfía fs 
fiideocviíar nímieando o líiíante D. Vct'r(i, c o 
]ucz ícu Tenente General,- Ulia occulca , vom que 
irquez pafíou a AIJa-galleg;>,m.ís (íc(cobrinJo-l"e, 
ihecendo-íe melhor as conlequfiiujis delta, lhe foi 
m* para que naÕ uzafíe das Carta;, cm que ella l)Í3, 
rdeceiFe ao Conde de Attouguia^ u que «.Ik tl-z ge> 
famente, cooleguindo em fe vencer m;.yores vitu» 
do que fls três memoráveis d;;fta Campanha . que 
idguírJraA fama eterna. Era ja n mcz Je Junho , e 
E>aó de Auftria nafi via o florcniifrimo excrcit;*, que 
3ay lhe havia promettido para a Conqitiíla Jt-íle 
iiOi talvez, porque D. Luiz de Haro,VíiiiJ!i; e pri- 
o Miniflro , que fora vencido nas Liniiai du VAvas, 
xtrecia duro gozsfle D. J036 alguma tbnuna , que 
le mais viva a memoria di fua píiíTic^a diígraça: 
conirario os amigos de D. Joaó lhe pedi 'ó n.-ô tar- 
jem moftraro feu valor, c ícitíncia Aliliíar, dcque 
»ay faziaomayor conceito « c vendo a fiia inacção 
a diminuillo. Nefté aperto ufou D. Joi^ô de Auftria 
randeza do Teu juizo,e determinou bufcar cmnre* 
16 fácil j que nem faltaire á obcdiencíj d; U'u pnyj 
arrircailè a r.puiaçaÕ na diíHvUlJad!: de 1 conle- 
. Bfcolheo 8 Villa de Arronches, povosçaô d: tre- 
o» TÍfínhos , fítuada fobre o Rio f aya , cncaJa de" 
ilha antiga , quatro legoas diílsnii: d; Fivcs, e ou- 
tantas de Portalegre , e de Campo-mayor » íitio 
z de embaraçar os Comboys , que periéndem en- 
nas três Pragas vizinhas, e de pcnorrnr 3 Piovin- 
teta parte menos fone delia. Compunha-fcocxcrci- 
e dez mil Infantes, e finco mil cavallo^, crm todas 
reVençÕes competentes. Sahio de Biidajoz em dia 
anto António , e com dous dias di: tnat^^ ^W^ia^^. 



fobre Arronches. Na6 achou InfâiitJrSa paga que [ 
neccde as muraihss t porque a debilidade delias t 
éftj confiançr, e fendo pouco mais de cem os paiz 
capazes de tomar armas y abríraó (em reíiílencia 
Jo^6 Je Auftria as portas da ViUa : e como o feu ii 
IO era fortiâca!la,e guarnecella,tudo i(io fez com 
ma brevidade. O Coada de Attouguia defpachou 
correyo á Rainha com efta noticía^e paliou a Eftre 
deixando no governo de Elvas D.Luiz de Menezes 
flre de Campo , e depois Conde da Ericeira , con 
tier para obrar fem dependência o mais neceflarii 
difpender todos os cabeaes na forma que JulgaíTe 
convenient^Quaíi ao mefmo tempo chegou o Mar 
de Mari.ilva a Ellremozi e congracando-fe ambos 
todas asdemonflraçôesde fociedadei fe juntou o 
cito brevemente. Julgarão, que D.JoaÕ de Auftri 
tentaria Portalegre>pelo que o Conde de Attougui 
mandou guarnição , e ordemipara que as fortifica 
fe apreírairem a todo o trabalho i e cufto. No mi 
tempo dava exceífívo cuidado no Confelho de Eíl 
e Guerra efla impcnfada acçaó de Dijoaõ de Auí 
depois ueconfid-Tadosos perigos , e os remédios 
guindo-le o parecer dos Cabos do exercito ; fahio 
de Eftremoz a vinte e quatro de Julho governado 
(Jonde de Attouguia de quem era Meftre de Ca 
General o Conde de Schomberg, e governava as tr 
de Lisboa, e Extremadura o Marquez de Marialva 
ftribiiio o Conde dtí Schomberg as ordcns,com qu 
via marchar oexcrcito, e paliou a Elvas, onde tif 
lua caiada d;:terminnr importantes negócios dellaJ 
formatura nova, fmgulari e a melhor para evitaras 
ordens,quc aniigamente padeci :iõ os ix^rcitosyfend 
commcitidos repentinamente;porém era aprimeir: 
que os Portu^uezes viaõefia notarei difciplina^e n; 



t dcfpfwáraft ná irafcba , nas diíTt ràA J qne o Cotize 
íe retirara por na6 l»bcr forirar o cx( rcito. Elle voltou 
dentro em breves horâs , e era dotado de tsl jtizo » e 

Íirudcnciâ) que defprízou eom urbanid&dca ialuipri?j 
endo efta a primeira vifloria de t&ntasique íe ucvíraõ 
i fua memorável fciencia , valor, e induftrta. No dja fe- 
guinie realojou o exercito na fonte dosSflpaicirrs ; 
c chamando o Conde de Atlouguia a Confelho fcraO 
muitos, e diverlos os parecerei} e quando elle intenta* 
Tl fsguir os do Conde de Schcmberg,D. ToaA da Syl- 
TBf e D. Luiz de Men(^zes,lhe chegou a noticia de que 
D. Joa5 de Auíliia marchava para Albuquerque com 
demaziada díligeneía ; patTou o noilo exercito para o 
alojamento de Barbacena com a gloria de que ft reti* 
riffe D.Joaó de AuílrÍ3,quando elle o buícava nos íeus 
quartéis. Eíles achou deímantelados o Cendal da Ca* 
Tflllaria , que foi reconhecer a marcha ; e achando reti- 
rados os Cadelhanns , lem perda> e com pnza fe reli* 
rou ao tXLTcito , dando a noticia de que ficava gover- 
nando Arronches o (.icnernt da Aítúhixia ad èo/joirm 
D. Ventura de Tarrs^cna com finco Terços de Infaii- 
laria, hum de F.lpanhòes , dnus de Ilali^nf s, e douí de 
Alemães, cento e lincnenta caiallrs, ariilhaiía , muni- 
ções t e man^imenlc^ prcpcjcicnaOos , e com viva dili- 
gencia no augn-.fino dos (V-itilcaçõef:. Jnlcmcniõ Icj^o 
osCaftclhanos Ínterprt;iKkr Vfiros--, irr^s achsndo no 
feu Cf]pit;6m6r l>on-ingos CórtisPaim valoinfa i» fij 
ftencia.fe retirarão com perda. No ui-j (Lirjjw*: o O n- 
de de Attouguia.o õe Schombai>,i. Aiínqucz do Ma- 
rialva com ires mit cavalio-;, e n.il n^oíuucitiros, ;is or- 
dens do Mcftr^ de Campo D. Li;iz de mcnízcs, ríCO*- 
nhccêrtõ Arrorches,fim d-irmoix' rnrurcravei»^ bjUi${ 
rodcáraõ a Praça , cbferváraô as fortifitaçíits , e cr ni 
cordáiaO un que ccnvinha diixAC %u&CftVÚ\V%VM^ 
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í^onlrniisr naqu^ííleértlp nho v-íq poJ o proporcionado 
PO riífpcn(i;<^,quj havino f:i*o n:iq*Jcll.iC^3nipanHa«Em 
Cattella fóraó diverfos o^ jiitóos a reípeico do que D. 
Joftô de A iiílria obrara; porque huns o culpav;õ dequc 
ilidipára hum th ^fouiQ iia tbraittura de exercito pod^ 
rofo para conquifhr huma Pcaça a msis ridícula da Pro- 
víncia ; outros apaixonado! emque eiMírau hum Por* 
taguez» diztafí, que Arronches era tgual a Eivds>eíffli 
porta ntífliroa Conquida: o certo he quegalldraô os Qif 
ilelhanos muitos mil cruzados em a forrificarem «.c 
muitos no exercito, e preíidio,e depois^i deixarão mjii^ 
to por íeu gpftoy e defmanteláraô o que lhes tinha dh 
ftado tanto dinheiro , conhecendo, que fó lhes fervia 
pjra gaílos^e ninca de proveito. Em oito .lias (c aquar* 
teiàraõ os dous excrcitos » o Conde de Schomberg arj 
moii Ã Cavaliaría de Badajoz > e derrotou hum grande 
troço; governou a Froviricia deAlemtejo nn auiencia 
do Conde ae Attouguia com^notavci accrto« e ióteve 
o dilgodo de que D. Joaô de Auílría ganhalle Alcon* 
che! por culpa do íeu Governador Gaipar do Rego, o 
qual tendo oitenta Soldados^muniçóes para largo teffl* 
po» e mantimentos para vinte dias» íe rendeo ]ogO|bai« 
dando a diligencia^que por ordem do Conde de Schom« 
berg faziaô noraeímo tempo para íoccorrdlo oMcftfC 
de Cimpo Franciíco Pecheco Mafcarcnhns , Governa- 
dor de Mourão» e o Tenente General d^ Cavaifaiu Di* 
niz de M;Uo de Caftro, l^erdeo Gaípar do llego o ae* 
dito muitas vezes adquirido 9 que he o mávoi caiHgoi 
foi prezo em liilvas,e caftigado, conforme o del;òlO|em 
tudo o mais 1 que naõ foi t rar-lhe a vida , que para n^ 
da ferve. íem hora. No mez de Julho , em que í uccedii 
ifto no Alemiejo,fahio o iMarqtiez de Viatíiia cm Cartw 
panhj na Provmcia de Eiure iJoaro e Minho com do< 
zg mil latanteS] oitocentos cavallosic dez p«ças dearti< 

lUatia ^ 
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\ faliio 30 fliermo tcrrpo a fazeHhe òpf rfiçiô o 
jcneral , Conde do Prado, com ot^ze mil Infan- 
gos, e A«xiHsres,niiI e.quifiluntoscavsllos.c feii 
de «Kilhatia. Tomirafí os e^iercitcs Oiverfos filo* 
ios,bul'cando cada hum osíiiios mais vântsjúfos-, 
araçando-|he o nollo fcmpre o poderem mi:r a 
Praça de Valença do Minhot que eia todo^o cm- 
• do Gtnersl Caflelhar.o. Vííinhos < e rruito , fe 
16 os dous camposi quando o Conde de S. joaó , 
do fe acabaíle a Campanha Cem 05 Galegos lhe 
rem a elpadi,derroiou cm huma noite quairotcn- 
vallos dos inimigos fem n*ais difgoílo « qce ficar 
leiro o Capitão Miguel Carlos de Távora, ja hc- 
1 idade mui Unra-,porque avançando á liimhetraj 
5deocavallo tairar ofofTojCm quecabio^cdon- 
conduzido psra o Caílcllo dcCortnha , piizcò 
a , cm que eiUve ntí* o tempo em qiic .'cliznitnte 
uiiaoccupiçafi á íama n (eu nome.lUla scçjô U7. 
(peitado tnire os Galegos o ncrie do í.ondc t'e 
6,que logo deícrmiií;iraó reararo c,\cicil<*ie:Ín' 
3o!.s w3 paz miiiios afuio?. ; oretip, p ii>fiiiitas n--- 
■L*is p.oi 7?i l'o Ccniic , coíírmnv^tí <rs puvs c:.l r 
loSjOlztn ii.-lhf n rí.onti*' iV S. jo;ifi vmi.a n r> 
iCtícllos; ph.Tia ,qije , di ^ o:-- ddte itmie , lo (;;e 
a gozaíícni nos U. niiníos ib nollà Mor: ri-ria 
s dous ri;i Aíiica rn» Inrrrio -io y».-.nom Uju 
nu> <*v y.o"^- ^, (' r,r. ÀÍÍ- Atiinníy í "iiu.iiii [-■<' .'.s 
ibcs» m'e tr?t'. i. e 4(ir!.:ci ?<: pr.; J-s, \i,.s e.,:. I ; 
mpo taf;;;3S ncru;. "• Ncl-c ic(i';,o *.n(.;^t. j o:i!ci:i 
ncraí C ilclii;*.» i..3r.' «.;ti rul^r o iXiuiioi lur- 
q'.)0 eiK: |UíIíi'.íU;;;í, .■ ([-•■ Tsyr.ocitt: hi itír- j .lo 
vd« í':pd':i,.Í' nio.. a í^i tii.;ih(>_e i.lotv-.x-i!, iii.. 
r oc:>rc-.lo iv- r.,l-i..j ('c h.::«i 1- íii,q l\rvií!t Jc 
r Vsici\:jC i4/;r«r itiJi v^-ju^lu C.uiuy \v\ íVxív» 
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fc-Iho principia em^j. de Agoito; e a 3. dcSct 
citava poflçxan dd^^i9 côip ^uatroccntcij Jnfan 
nita p^is áã artilharia á ordcín óc António Fcrr 
de Carvalh3| OÍUcisldâ valor conhecido. Os Gi 
largarão os quartéis com ^If&iencio emhuaiai 
que quan Jo o Cond« dQ Prado os quíz feguir ja 
par^vaô da artilharia .do Forte de â« Luiz. Man 
Conde (kfrnsntelar os quarteiS|e axacar o Fort^ < 
lem com tal felicidade, que apenas (e dírparáraõ £ 
peíTas» ^ugiraõ vergonhulamente cento e dez 
Soldados » que o defêndiaõie feguidos promptai 
pelo Conde de S. Joa6 , todos fôra6 mortos > e | 
neiros fem eícapare^n mais que dous. O noflb ex 
marchou para. Coura } e o Conde de Prado con 
trolFo de Cavalldria, e Infantaria paflbu por ord 
Rainha a focegar hum tumulto do Porto pela in 
çaõ do tributo do pop;! iellado , que o Conde 
gou feliziu.nte logo. Vinde fedo ouvir coufas de; 
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ACADEMIA 

[umFldes, 

E 
IGNORANTES. 

:ONFERENCIA XVT. 

' Untarafi-fe fei.)o os Académicos a gozar o Snl, 

e á viib ilelie a mais innocentc * e-pfovcitofa 

! convcrlu^aõ , em que o Soldado coniinuou as 

i . noiiciss da Campanha de 1661. na Província 

da líi.'ira,dizendt : A 2) de Julho (ahio a cam* 

Duque de OfTúna com íeis mil !nfánlts,c reil- 
itos cavallos ; encorporáraC-fc-lhe depois outras 
ipasde lugarts m: is diftaníes, dez peças de arti- 
lia , fcii gT o íTas, quatro d;: Canipanha, dous mor- 
■os, peiardos^ quantidade confiiicrivel de muni- 
:s,c m;miÍTrientosi govt-navs o PartíiSo de Riba* 

1 jraí) iV Mello Fcyc). o quvl vendo preparar cite 
TCitoa tempo, que clK-care^ii de tujciavízou a 
iníi«,qiJaiidoja l).SaiichoMaiFoeI,tcnien'.!(i imv;! 
na, t;>inbcm avisava: tardou a reiprfta, e Tocvor- 
inftárafi fcgunda \ézexponJo o perigo piosimo, 
■erolveo 2 Kai.ilKi , que o Onde d? Mii'qiiit'.!a 
fTalTe a *"occorrer a Beira com a.fuo pTei"ei)çr,e te- 
s as Tr6pús,que pndeíTe lirar da Pt.ovincia oe Trds 
mont':s. O Duque dç Ofiún-i toirou quartc!*í ia* 
CO Fort-j de V-»! ce lamula, qgovernavj oCapi* 
i de lnf';'ntaria Bernardo d.^ (Junha com *:cm So.U 

Toma d í. (i, "iAào^ 
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da Jos auxiliares í manJou-lhe o Duque dizer , qm 
fo cnrrt-ííafle fnb pena de experimentar o rigor d; 
milícia coiítri os ^u: Cemò rendem a lium exercito 
na6 tcnd.-) capaciJaJe pua fe dstlnJerem.' relpon 
deo com valor »e intrípiJezi reííflio ao primeiro af 
falto, pnrcm cfqueciJí) do valor , com que promel 
te;a d^'f.'nJcf-rc , smcs Jo ítgundo aflalio, entre 
gou o Forte. Pjilou o OiKjue de Odúna com o exer 
cito ao Foním de S. Pedro.que rcndeofem.refifteii' 
cia o Alferes reformado António I''erreira,que q gO; 
vernava. Aiuartclou-le ol^uque juntp a Vai dèli 
mula a tempo > que o Conde de Mifquitella havli 
chegado á Cidade da Guarda com quatro mil e qtt» 
iroccntos Infantes auxiliares, c duzentose quarrnt. 
cavjUosicavizadodeJoaô de MclloipalFou coma ca 
vallaria á Praça de Almeida com tal felicidade , tÚM 
cviínii com ilfo o cerco daquetia Pra(,a,paraond«i 
dirigíj o eX'ercito do Duque de Ofiúna , que vendi 
« empreza fruílrada mandou a artilharia pua Calhe 
gos, e quatrocentos Infantes, e cem cavallos a quci 
nnr ali^uns Lugares nollbs aburtoSiC que luppunhal 
(Icf J.iipjrados. Foi o pitrnetro Atmotalta,mas foral 
rebatidos com muito langue dos galegos. Paliou i 
Duqueá Cidade Rodrigo, deixando cmGalhegosi 
exi:rcito jo Conde de Merquitella principiou hum 
' olira coroa em Coftfllo Rodrigo, e paliou á Cidad 
da Cuuda para conrervallo, e a gente, que troLiXC 
ra de Trís os moiites,pouco (cguro fem a fua prefcn 
ça. Pjllbulogo o Duque da Cidade Rodrigo parai 
exercito em Galhegos.» atacou com tile o CaftcH) 
de AIvi.'rgart3tquecom poucas horas deconhatcen 
tregou o Capitão António de Andrade, depois di 
aberta hu.iw brecha;e era taÔ mifcravel ocftado,eii 
quecílava a Província Ja Bcira,que,f;:o Ouque ufaí 
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ia fortuna, como avio antes de chegarem os foc- 
Tos \ie Alcmtcjo , pudera conquiftar-nos Prcças 
mayor impottancia.O Conde deMcíquiulU com 
loticia df íla perda psíTuu a AlineiJa com a ;;,-nte 
Trás os Montes a tempc,que o Uuqac qur-irava 
rios Lugares noífos abenos , fcn\ achar rí-íiltiiicia 
lis que no de Souto, em que perdeo duzentos ho? 
:ns ; c thegando-Uic ncfte tempo a noticia de que 
lha peiíoAchiin deTamaricut , Governador da 
ivaUaria com iodos os loccorros,quc liaviaó pilfa- 
} i.o Âlemtè']Oy le retirou à Cidade Rodrigo , e Ii* 
n ion oexerciío. O que vilto.e confuieraJo pelos 
>lloí Generaes, e Cabos de todos os Partidos , em 
lefeachiva ja l>.Sancho Manoel, que do AUnite- 
I viera com o titulo de Conde de VilU-Mor,drier' 
lináraô recompenfar o trabalho das nolJas Tropa» 
amos dL-jpojos das ViUas, Juutaraò-íe no Síbugal 
I Jnus Governadores Jas Armas,ecomdous ruiUnv 
imes, c feteccntos e feUenta civallos emprthcndô- 
aÔ tomar ;;s VilLis d-j CniripOje PoTuclc.-vtnccraô 
gtanut tciíif cli;-!.!'' .iv-e hoive no fegundo dia da 
larcha com anoiici.. iJcíi;.cjo;-:6 da Syíva com qua- 
roccnics cavallos, qi:e le havíúóadiantrido, n.ó era 
íntído. Anoiteceonteya lej;;'ii ontes d; ; V;ll !í,on- 
etizeran jltúic fentidos doCarnll.i -.l- Taví' Iniavi- 
Jilno Oiiqiie deOHuna,qui- lugoju^ toii as io-çiS . 
3S Praças vizinhas. Na ma^liugad:- iciit-iit;.' cnti í- 
lOs as ViHas ftm reriltencia, c tiliáraò í s ;'i iJ.xns 
as calas dos paiT^inos defpnj • (.orllJ;;:;.'. -.1. CV to 
ra cor.iinuá a chiiva.crefcco a c»)#ír.tí vutío Ar' .■■ 
pvieiorifr, q JifficÍ!ir!en»epaiTàr Ôos rí-:I.$r por- 
o.Nv!t; tempo D. joBÔjjCtTioe Miiíiacan, ( cirm-t' 
iri-i ger jI da Cavallarií Ciíctíhcnn c- ir. imj: vOize 
a( jUiõcs , e íeiíccntos Iníl ntcs Akíftiu Vc ^^ ^i^» 
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touflos nôlTos aonír;:erdoSo!,noi)íar<guin(e)jui 
to á ferra da Gm , onde , depois àc mudoc de idi 
niiiii.)s vc2:s [v.r.i nos vencer » tbi inteiramente de 
rotado y deixando priíloneiros novt; Capitães de c 
V Jlo, cHui AiiiJjnt-SiC o Tenente d&s Cíuardí;sd 
Duqnc dó Oílúna , duzcnins Soldados , e tresent< 
cav.iUo<,de4oll3da to.ii a lof.nlarj-íic que íe rec< 
Ihèrafi as ames ; e com a fortuna de nos cjftir eíl 
mcmnrjvc] acçaft fó as vidai tie três Scidjdos, edt 
zc feridos, ^a Còire crefciaÔ os dirgoftos,quand 
nas I-ronieiras fe gozavaó íiiccellos taô profpero 
Falleceoo Conde d.eOJe'nir.i»vara6refpciiado,ed 
gno diíIn;o Rey o vifítou duas vezes na doença, f( 
Í3nç,:r-Íhe agua benta depois defjllecidn,e abficvi 
ie de fahir do P.-.ço tím público i premio condign 
do feu merecimento; porém como a prefcnç;i dtft 
V;ir30 illuftre crj o freyo dí António úi C j>i;tí ,c d 
feu itmaôjoaô di Conte,creceo de forte o vjlimer 
to deftcs, e a defordem,qoe a Rainha quiz recolhei 
fe ahuni Convento, para o queconfiilttíu vários M 
njílms.Tinha partido Francilco de Mello jaConJ 
dri Hontc, Emhaixavlor para f-,oni.lres a ti.uar o cafi 
mciiio da Infjnte D. CaiharinaiC cuid3\a-í"e cm da 
cafa ao Infantí D.Pedro. A pezardasaílucinfasd, 
ligencias do Bjn6 de Buttavilla.Embíix.i Jor dcE: 
panhi c:niní>|atcrra, vencjo o Condv da Pont.- a 
mjyorcs .Uffi,culd3des,e na6 íóajuílíiii o caCanunlc 
mas outras convenÍenv"Í3S muito importantes, com 
foi o divertir o Rey de GnÔ Bertanhi a Jornada 
ti nsO!!and-'ze^yi:ntavaõfjzcri IndiaííiTiftit-nfl 
com dt;z Njvios de gueira dos melhores; iítf-ndei 
noí d? piratas os (n:ires, e acodir-nos com lod^s a 
íuas forç.s marítimas ntiroayoieç necefltdadcsi < 
por t,-rra igu;ilmeme,áiein de ouuss c( LÍts-iVíbi 

wel-, 



fcelTjTiopéra ó nofío tft.bcieiimeíiro; ^fertena. 
ALhavr>-IÍ: em Ullando oConiie d^AImnds ^ CLotn 
«iniLTvcnyan do Key dt. Inglaterr.i aiufiLU a pnz 
coro a Republica , qce trtrc r.Cs , c cUcs foi Í}:d.'.I- 
. mente fíjllcjada. Elt^eo a Rainha General do AI -rii» 
.tcjo liguniJ.1 vezo Àlaíqutzde Maiiâlv3,c tcií'J\z 
floCondcde Altou^uiaa faltai'£Íh-pfílr,fiiZiiK'í-o 
General da Armads ) csíloii eílc & Í.ii-bf>c a.tii'rci» 
tar o poftoí « o Conde de Scombtrg t ntretario to- 
mou cem carreias canegadssdfartnii.vtVz c( ndi :;ir 
.os boySiC tlar fogo ao irais. A 7. de A^ayo (11 1662. 
-lahio D, jo.a6 de AuHria em i.^air-paiiha crtn iirvc 
nil infantrs, ílnco mil to\i!!!os , i.it7r.I:Í!. peças de 
írtilhatííjtres mortclroi,íitf.i oerurdos, tpdds os in- 
JlruihCiitos de txpugnsçsA.e grande numero de .i)ti> 
■iúç6es , mantimeníO.'! , e bpgagens , Capinf Gvre? 
■ttlD.joaô de Aiiftria,Govff.(i?Lor dcs Arm: s o Tii- 

?■ uedeS.Germsn , Mcílre dr- Campr Ginciúl Luiz 
oderico , General Ja CavaUaría D. ÍJir}.;o.Cava' 
I)iqriD,G(.'ncral da Ar(il))aria 1). Ciaípar de !p. C^iei-a, 
• e com o titulo dê General da Afiiih.tí:! atlòof.onm 
■Uicoiio de Lan^íffs, que contra a fé pron-ctiiíia l';i- 
ria p:lTado pat^ o fíjrvi^o doK<*y deCoíl-cllfl,dí.p( is 
de ler fervido de Ingenheiro com grandey vantagens 
muito*: annos em. P.oringal, ixialdãdrTqoe nuncj em 
toda rguirrra imitog pelTó» a!ji'jma da fua Naçafi , 
.porque todos oiFrsncezcs. ieivUit ntll.i tríp adnii* 
ravel valor , c incorriípErtJidciiiiaJe, Foí a primeira 
acç«6 difte exercito barbara j porqne (etn>ptegou 
em fazer voardu^s ;i(alayas;t'tz a!tn na ícrre uns Se- 
queiras , que fica da paric, de (Janípc-mayor , pouco 
.ai(l.inte dosOlivacs Jc ElvasíoM.afquvz de^iarial- 
vaiqueiniempeftivam ente viera de Uftrenioz paraLlb 
ws, agora reconhecendo o pcr.go dííqueUa VTi<^^ ^ 
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quafi fdirt Jífefa, aiiimaJííide vaíor inmiitivef , paf- 
fou á vifta Jo í^sercito O^iletíiano com o ma) or pol- 
fivel lo^-,orro »' c ir.ayor perigo; entrou ft'lt/.mt;mc 
cm I^lftre.noz , a qual fortificou de forte o Cins^e do 
Sctioniberg,qiiel). JoJÓde Aullria lenafiatrtvtoa 
íiíiaUa, ^ja.íd» de perto vioáiíoiavel . «rjpentirfa 
dcfsfa. P^diL-.o Vilía-Baim fogo com lotids ss quin« 
tas 1 e.povoaçó^s dj CjrTí(ianha; rcr.Jco-fe o Cartel- 
lo , quv* líQVvrniva hum í^ap^iafi Franirez , a quem o 
Curj p.'ifuajtj in yor dL-fcfd-jjt^ nou, que depois 
confia .lamente expôs a O.Joaõ de Aa^ria, dizendo 
n;tõ jal;^ iva aq J.'H.' iiXiTCiío capaz di éxpiignar o C»« 
lU-lto U VtlJa Bji<ti i -ilcutlo, c arrogância própria 
lio Cura dv' hutua ÂlJèt,qui: fó pòdícomprefiender 
qujin por fcus psccaJ )S for ovelha lua^ L), |oa6 de 
AuiUid , coiiftaa Jo''lhc que o Marqurz de Mariatra 
entrara na Praçi de Kitrcinoz. ordenou a iiuin cor- 
reyo, que defta !*(3^'a liia para Blvis, voltalle* c dif* 
tcUc ao Mjrquez, qu.^ no dia feguinteohia hufcar. 
Com elfjito a 1 2 ds Mayo appare^Tco (ariiiiJo á ▼!• 
■íti de Eftremoz o cx.*rcic<) , que os noiios fiperavaí 
CO n alvoroçoicliamou a Conft-lho oG-*i;jritl Cafte- 
ihina , s t^J3s r;.-jonhew-ea.1o a admirável de!cfã da 
Fraçi, votâraS fs d:ixilte .-. cmprei •; marchou ocx- 
'tTjiio pír.i o* Arcos, e o Conde ás Scomberg ríco- 
nÍu*G.'"iio j marcha , carr.gou f»;is Í5iwlí»6.'s Si ri- 
ítag urda,; Jilles derrotados iroJXiirinM^cax-jill'»^ 
C»ntin:joj !),J'u6 de Auítri.i^ uurcbarpe fempfí 
U 12 «ío laifi a fitiai VtlIa-V(,"o!a, 'iial fortih'cjiia 
ton >u 3 K u^littou G^ro n; i!ii. O Marv]ue2..í.p )i: 
de ojvir os pireceres ii t 'dos.- ate o do Co.-, ie d' 
Krijc;ra, ajleiít'^ em-LlvJs. k-^íío >j Uu próprio, ' 
com d:>áe .nil I líãnteS, qjatrj nil cavallos. c da^' 
pâfj^i U artilJiiru iViia em campanha^dctirniniit 
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I foccorrer GtTf mctihairtrri^cnc^ sslmíias, crmd 
ja4inha feito com nncrirpaiaxel frili.ra tir l.lvds : 
Amelmolc afirmou cniCcníclhoá viHa dclliií,((n- 
trao pateter tios irtlhorcs ; prrém n cdarco Irpo 
o Mtrquez o (fu muitss ve/cs a refpeirn Jon rdi iS 
fitio, por rnii'. Ic dt-via pelcijar, uliimímertt ctdi-o 
jo parecer lios Cabos doixtrciíoj cá viflci lcs Ca- 
ftelhanos Tem diltoir.i^oto, nem perda, It rvttrou a 
fortificar Vil!a-Vii,-ola,t' cntrcgru-(c Cícron erh:) de- 

S)is de muitos dias de valcrola rel'Otrcin , i,r:pi:u- 
ado com a major honrsjera íeu Ciovernadcr Ma- 
iBod Lobato, que a ninguém juftãmerte cf nccuia 
teiJtagem na vsleniia', e \ér que n pr.6 frciorriaÕ 
ilií; ptiiaiizou a 'alnia. ReforijOO U. ]<•. Ô L*e Ai flfia 
rf.fiercilocom multiplicadas levas, rtíovou ls for- 
tificações de Geromcnha, marchou para Wiros, (pz 
TOiro ÇaíieUo , paUbu a MorifoTle , t^iic Ií; lhe rn- 
tregou/deixou a Villa com prtíidir,thci;oti ao Lrí,» 
'tú^c porque intentou rtíifíir-lhe o()Overrador,n&6 
tendodctefa^o condemnon á mnrte,dcqueeíCí!(:ou 
iwrintprcelTaô de vários Officiacs OftcHhíios.i a 
^uemeMe tri:tára bcrignamciut quando na batalha 
dis linhas de L'.lvas tiiátab prifiòntiros ; e o Sargtn* 
toiròr, que nafi ievcpadrinlTis,valorot"amcnie aca* 
bou a vida ar cahiizadt . Do Crato destVz IX ]oí6 de 
Auftria a marcha por-AIur FoJcifiíojn^andcu vcar 
líGaUellcc louíTfe lhe rcndeo o AíUmiar ; julgou 
que o mefnu) íizeiTe Alegrete, a quem govcrn«va 
hum valorofo, e meiroravi;! C-vpIhcitn l-ranijcz N. 
dela Coílc; rrandou-Ihc D. jiJiCcomn-.cUi.r parti- 
dos, cfazer ame;'ços » que tiii' gineTolanienie lhe 
mardou dizer que iS.A!tiza era t< ílin-i.ínha do valor, 
com que ellc havij dtKndido Ciiirrs- Frrçps j c cem 
gnciofa conlianca lhe mandou cem o icc^cq O^v^ws 
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írafcos Ja vínSo âi nwirna VÚh Je Alegrete, 
heUm dú\ii.iao maís ^cnciofo^e torte, que fc 
.virto,c uxpctúncntadii, vJizci)Joiquc vilfeS. Al 
ct.no craô excelentes os vi. hos Jj.}UiUj Pr;.i^, 
tj.iC ic li.vi 5 j^ ilcfjn.k*! a:é ^ uiiiaia gctía J 
l'iiJt tjiiío vOin D. Jiijôde AuíhÍ3 4ii^!ant:rii, 
Iwin IIk* fa/.cr d.miio , .nniinuou a i'.aii,iu ; cii 
t.11 Ou,:í iL'lia »:i qual (tm alilbínci; thc .r-ítej^í 
C li.óDu.nin^fi J. .\ti3KL'.MaU-ir.i)Ii:sie ci 
a i'ijfj^ iiinjkquj p.qucna, .T-. iinpnri>.nte, op 
tr.ii^ivu dO luilirt exercito o Govcr ijjor, ^.um C 
i.ó Sc l.'.i'int>iiii,c hunt Ajudante ibruõ enturc 
j> ir íkJj n .io Marqucx vi: Miridlva. KiUqui o 
iu- o luiiulo, nuiKM mais Cd(ã Ju uoudcs Jo ou 
i^ijira: Ic vos ilcf^iij-is , v.>s cíi-t*:.! o G 
lal :iii.nijOi c íe . f)s títilrí^^nis , vo.s ^r.torca o 
fo. D.Jja5, obrigiJo Jo cjl'ír d») .'Snl , Ic ici 
para lí iJjjo -. liin a oiciior opí-oíi^ ó i c o Alar*: 
Ue Mariilva 'app.irtjn,io co;n gr*.i ;./,.i d^- cor; 
as dilgra^;? d.*lti Camp'n'n , arr'..,í.;;.iij.) do 
ícgutr o vnio do Con le dj Kruc:rj qa^ a.oni,. 
va a divorliç do iitio dj G^r-muaiu coíXi o Ji.> 
biiquirqjc, padbu a [jií>Od,dfixa.td(> o cXí:-rciU 
mio elli Io, ps!a oppifiç.!!') dus Gabos pfincip 
U-' ju fi; rjg iía a tugi.: i ..us Su!d>do<. Ji v;:.\; 
c .=s iHií'in' iiJes nis írj-mUj-í , intiaiaiTicníe o 
puios tí.n «sliifd.;ns.quc verJs rc;nejiadas nas C 
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IGNORANTES. 

:ONFERENCIA XVII. 

^ M aufenvia do irmaõ Theologo, dilTeo Solda* 
' do : Ja vos contei na Conferencia 1 2 o princí* 
pio * e fbiidai^uó deite Keyno por Ttibal » e 
:ei a hiftoria no governo dos três Geriócs, ou Ló- 
ios, aosquaes com generosa liberaliiiade entrei 
Ofíris o Reyno.F.rtes começarão o governo com 
uniaõ t e copíormí Jade, que delia k* originou di* 
•fe, que tivera Elpanha hum Key chamado Ci> 
i com ires cabtças : durou porém muito pouco 
felrculudei porque, lembrados os Cicriftes que 
Andntu/es, Aiagonezes , e Vjíendanos tiaiiaó 
maíJo Oliris a b.lpar.ha » e íiJo cauiu dclle matar 
pay, lemudáraõ para aqucllapartt; com intento 
IS vex r, evingarem-íe. Aomefmo uirpo goza- 
^■.fitania de paz « c ríquc^^ , que toun conlifUa 
gado» nos tertihífimos Campos de entre Douro , 
iinho , e Cabo de S, Vicente. Com^^áraô os Ló- 
ios a vingança nas Provinciíij, qoe dilli.-, ulurpan- 
gados , impondo tributos : e vendo , que os po- 
fcaffligiaoj e eraô cnpszfsde cl^amar legunda 
Oííris, celiaraó as vexações, em quepormenía- 
ros confidentes oflfcrecâraô grantles iii\u<£xfts%'^v 
tomo II 1^ i^iVi ^ 
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íon , irm!i5 de Ofí ííí , Governador de Egypto 

ra que mnt:iíre a íeu irm.iõ ; o que elle fez c 

m yor tyri^nnia: porén Hercules , filho do dei 

Oííris, eín bitalha canpal venceo , e matou 

Fratricida.; e pira ca(tigar o^ que tinhaô mi 

Tiíò.Tá:|^K*ll4 aleivozia, paflbu a Efpanha por 

ca , onJe matou o gigíinte Anteo , o qual 1 

tou em Taní^cre , cujos oíTos d-jfcobrio, e admi 

grande dpitaÔ Portuguez Sertório ieculos de 

Os Geriócs , vendo que chegava Hercules a v 

nelles f morte de feu pay f Te^qué os póvtfs de l 

luzia, vexados por elles» íêuniã'0' a Hercules cc 

Valencianos, e AragonezeSf igualmente efcand 

dos fugirão com o melhor, que tinbaõ , para a 

Luntonia, confiando nos Portuguezes a dcfefa. 

cales vendo que eíles eraô os melhores Soldado: 

entaô conhecia o mundo, e que os Geriões com 

íe tinhâó fortificado em hum lugar inacceííivel . 

rnado depois Saltus tercenorum 9 deo na idca 

Uior para conlegutr a vidlorini que foi defafiar o 

Geriões corpo a corpo cada hum por íua vez» 

do das fuás grandes forças o que naó podia c 

guir com tantas alheyas. Aceitarão os Genões c 

afio: fahio a campo o primeiro , e logo cahio 

to ^os pés de Hercules ; o mefmo fuccedeo \ 

gundo, e t Tceiro ; o que vendo os Portugueze 

r;i6 lobre Hercules magoados de lhe matar feus 

cipes ; mas eile ,que tinha prudência igual ás fc 

os d. teve , moílrandoMhes o favor | que dellea 

vao de receber , livrando^os de três Tyrannos 

lhes rinhaõ uíurpado a liberdade; e lembrando 

as antigas obrigações , que deviaó a feu pay O 

dequLMn linhaó recebido os deofes , e cerem 

ncccllAriaspara fe faivarcm } e a akivozia , cor 



minios Iht iinha6 rtmoneraJo t ido Íílo i a vi- 
je IhtíS perdoou ,e o Kcyno , qúí lhes íleo. De 
os íiplacou efta rática, que, dJXii-lasas arirpr, 
aÕ a celebrar 1 flas noCibo de S. Victnlf. 

d.pois demuii'>s dias de fatritiifios gcniiiiccs 
;rande lolcmnid^ide , levantou Hcrtults hum 
a iumptuofo, que foi muitos íeculos frtquen- 
com mos do fcgypto. Tal an*oí Ihi- tomárafi 
riugiezrs por tfte bem , quj julgav:,f> Ihtí- ia- 
:nie lhe ped.raõ para Rey de lod: Kfpsnha ku 
fjjfpalo , n que clle llics concedeo i e dtixan* 
:m FortuRftl acdamado , e bemquino , paliou' 
a pira íc vingar dos LdUiogões , que linhaõ 
irriíio cnm os l.oninios para a inntif d<. Olíris 
ly. tJhaniou-íeílh H(.icuUs tambciv. Ouro Li- 

de quem tnita?» o Potlas , e de quem Iccon- 
I m.)y«rc^ rJbntaí:.',Cpmeçou Hífpalo o gnver-' 
om apphitfn de iniics» favorecendo eípecia!- 
í aos Po i;igue7es, ja por lhes conhecer ieaU 
, e valor cípccial , como feu pay llcicules lhe 
?iicarLvido . ja por Cerem os mais rcligirloS| 
lersJorcs do dijbolico templo V que ít-u pay 
leixoir acíbado : poucos annos gozou do Impe* 
c l.lpanha \ poiqui;' a morte o piivcii; dclle ua' 
a iJsUe. Succedec-lhe no Reyno ín fdho Hif- 
, que foi o mais amado , por ler o irjis (urtT« 
f"o ; enfinou mil inveni,fies , e riics p.os Vcuit' 
s , para adorarem o Sol , a quem chamavaô 

Apollo i iTum delles era nafi o'v£r;-6r no().> 
l': , por julgarem que íc r.ífbgavj nas aj^uas 
la DivinUi^de; fó o Rey o vIj ptri c o S.iftrdo» 
' logo fc poftraísô por terra em ínivA de icnti- 
D ; e recolhendo-Ie ao templo , cf pcrávaf» a ma- 

: ialiia entaô fó o Rey, e SawtdoVtt *o'c\^'i.^^ 
K 2 ?Kv<a 
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mp/itto 9 efperar no Oriente o nacimento; e 1 
que o vià6 , con (u nin<i ajegria vinhaô dnr a nc 
ao povo, que a celebrava com feftas » e lacrif 
Trinta e dous annos reinou Hifpâno , o qual n^ 
ve iiiiios, o iiciXx>ii a tod9S as Províncias do fei 
mínio o noine ^Í2 Hefpanha | que até elFe temp 
chiiPa*aó Ii>erij-, em nienior,ia doieulegundo 
njr.2lbr«u, íii.iiQ de .Tul?a|./. Hercules , carre 
de-^i^Kinost e triunfos ; vendo que feu neto naõ 
luccc.icr. 9 pait<;!i a Eip^inha | onde foi recebido 
K\m .yor applauío ♦ çlpeciaiiiienu dos Portuguc 
que lhe merecerão fempreamor) e tílimaçaô. 
vernou o.vcihp eíla Corqa.com.adiuiravcl paz ^ 
iliça, amado de todos > por clpaço de vince e 
âimos i c vcndoíe lhe chegava a n\orte , nomco 
leu luccsilbr nâ Monarquia d^ tOvIa Eípanha a 
pêro, Capitão, leu /.e auuíto valorofo« Dcixoi 
FortugMezes eternas fapdadeis , e em fignal de 
(Xo eípecial |. que lhes tinha , quiz íer lepuUad 
tre elles ; enterraraõ-o com notáveis, ritos « e 
tos no templo y que ellc tinha edificado no Pro 
tório Sacro* onde annos antes (inl\a mandado l< 
tar hum Miuiolèo rico ^ é fumpruoío, auoruai 
çolumnas de prata coín leiras Li^ypcíicas, que 
tinhao hum C^atalogo das iuas façanhas, con 
contra as o ida& domar, para nunca featrt\c 
dcltruir aqu^ile grande editicio , cujos aliceríes 
na praya. Muilos annos depois tora6 os C^us 
trasladados para outro templo, que lhe cdifi 
em Cádis ; porém lempre foi nelie veneradc 
Deos , delde que o fepultáraõ, até que os M 
cas dcEfpanha detoJo extiriguíraõ a idolatria 
lebrado o enterro de Hercules , tomou polFe dí 
narquia Héfpero ^ o qual a governou com tot; 

piai 
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plíufo ; no feu tempo jijíraô n.uiios foraô a piimei> 
rii.vez defcobcfias as Ilhas de Obo-vcrtle, Ptínci- 
pe, S, Thomé, eas Ant'lh3s,quc vitllc Ícchâtráf;i6 
Hefpèridas. MoAiou [.cuco smcraos Fortugiuzt.^-, 
I^Ricnos devoção ao Umplo , e culto du Dccs Hcr< 
cules , qpc o edificara, e lhe dérit a Coiòa: nns de- 
preíTa pagou a inj>ratida6 , potquc os Toituguezes, 
e Andaluzes (e iinira& corr. ku iimaõ AtUnii Iiajoi 
equsl tiaõ l'atisfi;ito com a j;rande parte de Iialia, 
que Hercules Jhe dera , caminhou a r.ipanha , dizcn- 
dolhe pertentia , por ler mais velho que teu iiniaÕ 
Hélpero -y cr.nip Ic a mercê de He Kt>!<.s íoHc hcraii- 
çè: fTias em fim junto com os litícfjnii-nics de I\jr-. 
tagal t e Andalu^ja, liiou iioirntnõ o Rcvr.u, e Co- 
lõa. Hclpcro vendo-(e perdido , paílcu b llalia , on< 
de brevemente acabou a vida , tmdo reinado fó dez 
nnus em Eípanha. Começou Ailante o feu govcr-^ 
DO, íazendo eípccircs favores aos Poriuguizts, e 
Andaluzes , ja peto que thcs dizia, ja pilo muito que 
ostçceava dclcontcrnk-s ; cm Portugal lhe naeòraÕ 
ÇâLeucaria varies lilhos : primeiro huma J^ilia , a 
quem .chamou Remai leguiutí) tíicoio, que foi o 
feu fiiçccH'or no Reyno', urcciro Mtri^ttc , CÍo\cr- 
fUilor do<j Aborígenes *, quúilo 1J< ilha , mulher de 
'Camblfibafco, mãy de DáruMf.o^Rey dt- Tio>a*,quin- 
loMaya , que foi venerada poí deoía. Paíladoi dtz 
uinos. de goveino pacifico , palioo i halia, deixando 
afeu filho Sicoro o governo dtíía (vlonari.iuÍJi a eau- 
ia deita aufcncia toi a noticia de -.jue IlU irn.a6 H'^!- 
pero, a quem elle tirara a Ccrua, iiie i.ia con^iiillanT 
(lo muita parte da (ua antiga eoi Itália : Ilvou com* 
ígo hum riumexofo exercito de Poriuguezes , e An» 
jMuzes , cujo valor } e fidelidade craô toda a ruacf- 
perança : ç tíéfpcro , que ii^ualmente conhecia eilas 
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g?níís , m6 obíVinti o ter comigo o melhor ò» He* 
truru t tratou variíx con.ertos de paz com o innaó , 
que pouco teni^a fe obfervárafi ; porque a morte de 
HéTpero deixou a i;.'U irmad livre deftj cuidado. Fi- 
cou Atlante Ítalo cooi aquella notável Província, 
que d..'lle tomou o no ne d^: Itália , eSicOro fcu ft 
lho com Elpanha. Kepariio pouco depois ítalo ai 
luas terras t e ValFallos ; e deo a lua filha Roma oj 
Portuguezes, que li tinha, defde que os U vou i 
guerra contra feu irma6 ; çd s amavaÕ com extreme 
a Princ<:za Roma por ter nacído entre elles , e c 
pay os amava , js pir efle motivo, ja porque <ó dei* 
Ics podia efpetar que a filha retnaíle bem deícndiJa. 
Fez ítalo para fí huma povoação no monte Aventí* 
no, e outra para íua Blha Roma compôs Portugue- 
zes no monte Palatino > da qual fenhòrtavaõ todoí 
os Aborígenes , antigos poffuidores daquella Co- 
marca. A efta nova Cidade deo a Frinceza o leu no- 
me , e íe chamou Roma, que depois foi cab:'ça ; c 
fenhora de todo o mundo , e hoje o he da noÂâ Fe 
pura com a Cadeira de S. Pedro i Sé Apoílolica , e 
habitação do Vigaria deChriflo, de forte, que of 
Portuguez s, c naô Rómulo (como muitos (íngí? 
raô, ou fonháraô) for i6 os primeiros Romanos. 
ou fundalores, hibitidores, e defenlores de R» 
ma , e deites defcendêraô todos os mais Roma* 
nos, que depois a'IbmhráraÕ , e dominarão o miia 
do, como vos contarei a feu ttmpo. Sicorogover 
nou cm paz toJa a Ufpanha , vifitou fdas as Pro 
viiicias vtelta , d-o nome ao célebre rio de (!^atalunht 
Sicoris I que hoje íc chama Segre; e depois de fia 
coenta e finco annos de governo morreo em Araga6 
Levantarão logo os Portuguezes por Monarca fei 
^ho Sicân?, qu; tinha .flirciJa, e vivia entre elles 

era 



era Fnncipe amrroío, e ptoporcionaJo para *as nc- 
ceflidsdcs Jaquelle lecuto} porque <s P('tii<|M'L?rs, 
funJailtircs de Roma , habíiavaO junto so rio 'l'il:u-, 
edahi pcrfcguiaõ os Aborígenes, de que ja ía)lán o-; 
e depois de os vencerem cm muitas batalhas, e lhes 
dfilpnjarem de luJo n uitas vezrs > c das terias; co- 
mo 3 fortuna he ínconílante para todos , chegdraÕ 
hama vez os Aborigens ao uhimo da dcfcrpercçaõ , 
t cãrcáraõ os Portuguezes , e noves Romanos de 
fone tque lhes foi neccflario pedirfm foccoiin a Ef* 
panha » donde Tahio Sicàno a defender os Vailallos 
de lua tia Roma » que ainda era viva; e levando com* 
figo hum exercito de Pcirtuguezes , em cujo vplor (ó 
afiiançavj tndas as vicloriaii , embarcou no (iuadía- 
u, a quem dizem que dera o nome ncile emb.rquc ; 
aportou em Itália , onde deo cos Aborígenes tal ca* 
ftígo f que muitos annos íc naò atreverão a vC'r as 
Muralhas de Roma , e menos a tct com os Romanos 
guerra t fotlrendo a ii. tolerável , que elles lhes I jzisõ 
cada dia. Depois de coufcguida a vi^loria, c gnllndos 
etnfeOas, e facriíicins gentilicíis muitiis dias com a 
tia Roma , veyo o noiio Key Sjcâno icbre Sii-ilia a 
defaggravar outros b.lpjnhótN, que nclla tinha i!<.Í.\a- 
do leu avò Atlante Itulo , quando repaitio Oíí ValCal- 
loii, e o Reyno depois da mnrtc de (cu tnni-õ Iltl- 
pcro. Eft.s viviaô allaz vexndos dns Ltflri; ôts , e 
Ciclopes, antigos moradores daqucMa ]lh;i , gListc 
barbara , lalvagem , gigantes na clbiun , feio/cs no 
ifpedlo , brutos nos collumes. litles vcnceo o noUo 
Rey em diferentes batalhas , e deixou a Ith:' pcvoj* 
da de Porloguezcs , d;:: cujo valor ló {iiiva a d. Icf í , 
e de cuja lealdade tinha o roais raro penhor d-, fbt*- 
dicncia. Confelfcm loJos os It3l!.i:.os , ou^r 1.6 cvi- 
cendcntes nollos i e que dcvârúõ ao:> nolío:» aiucr ' ■ 
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fa;lo^ nâ8 viverem hoj j como os feus neíres te 
Entrou Sicâno tm Efpanha , recebido com vi 
perlam içóes dos povos, repirlindo por todos c 
pojos» e infií{nias das vidlorias; e depois de 
trifiM e hum annos , morreo em Portugal , on 
fepiiltado na Comarca de V.feo- Succedeo-1 
Reyno de toda Efpanha feu filho Siícleo, o qu 
pois de paíTar muitas vezes á Icaiia > onde femp 
vencedor , aos quarenta , e quotro annos de íeu 
do morreo. Foi logo obedecido de toda etla g 
Monarquia feu filho LufOi que na língua Eipí 
antiga quer dizer Largo. Foi taó amante dos 1 
guetes j que d^lle le chamarão Lulos i e o Rc) 
Portugal Lufitania , nomes 9 que na6 fó tomáj 
meímos Portuguezes cm agradecimento doaf 
com que o feu Rey os tratava^ mas todos os m: 
vos de Efpanha lho puzeraópòr inveja , chan- 
IheLufoSi e Lufitania ^ lílohe, os amados i. 
f o , e a fua habitação continua. Foi muifo dev( 
templo de Hercules > e nelle quiz fer acciamadi 
ça6, que bailava para captivar os corações Fort 
zes, que os tínhaó naquelle templo ) e (eus 
e depois de governar em paz trinta e trcs annoí 
reo cm Portugal , onde foi ícpultado no Pron 
rio Sacro. Succedeo-ll>e feu filho Sic-UIo , d< 
vos darei noticias logo. 

FIM DA DECIMA SÉTIMA PARTE 



«■« 



LISBOA : Na Officina de Ignacio Nogueira 2 

Anno de 1759. 

Com todas as licenças fieceffarias* 



(137) 

ACADEMIA 

HUMILDES, 

E 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA XVffl." 

r"W— ^.Oy Sic-UIo (diíleoSolddo) reconhecido 
f . Bi Rt.y de tfpanha no tetrplo de Hercules, no 
;; ,■ 1 Cabo lie S.Vicente, com notáveis acclamii* 
t' -JL ^ões dos Fortuguezes , entre os quaes nacè. 
|. n, e fe criara : moílrou elle toda a vida o agradeci. 
' Bento , amando os Foriuguezcs como l^uto ; de leu 
I 111 o chamára6 os que habitavaõ a nova Roma per. 
f IcDUidos , roubados > e afltidlos pelos Aborígenes . 
I coe de Sicília pelos Ciclopes, e Liftrigfiísj cud gen- 

Íte Portuguesa foccorreo a todos em hú j grande Ar* 
nada» em que pellòalmente foy , e calUgou os iiiimi- 
l IMdeambON, deixanJo-o» incapazes de fazer h(- 
' HÍlidadcs nos Teculos futuros. Dizem que morrera 
:* cm Siwilid de doença , quando le havia mcllior go- 
zar da» vi<5torÍas delulia; o certo he que us PortU' 
. gueze» reniíraõ com tal cxceiToa Tua taha, que aflm- 
lár»ô na6 ter mais Rey nefla Província > e as outras 
"Úi Elpaiiha Ieguira6 o fcu voto * vivendo toJos em 
p:<z, e locego, occupados em apafct niar gcdo:» qu fí 
D tempo de cem annos '. no fim quafi do^ quac» sp- 
pareceo em Hefp;>nha fiacco cem numirolb F.xeici- 
io.Na& he tile o faniofo na Italir,ni.m o invLiiK r da 
2ottL JU» S K^v 
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Agricultura » mas outto igual na fuperftiça6. < 
nhou pela marinha até o lio Guadiana , fasenc 
os Pmiuguczes grave datnno na n-i^aguardai p 
elltí aítuto , conhecendo que cDa gcnie (ó com 
' res I e politicas poJia fer vencida , ííngio tal 
«9S deofes com danças 1 e pelos f eus Inês prol 
hnm tal definterelFe , que 0$ Poriuguczes lhe c 
cêrrõ vaflallagem com o partido de que le naC 
made Rcy 1 porque dcíde a morte de Lufo ns 
diad enxugar as tagirtmas ; eílc mais que nunca í 
e memirolo , v^ilendo-fe das laudades , que el 
nhaõ de Lulo , os conquiílou, dizendo : Éu uai 
das minhas terras c»fn ottiro fim àsvolfascon 
tas fcflai , e -.lançai , que vós nunca vi fies , _ 
f'ara vofUvrar das gram/ef faarhides , que u 
íio vofío Rey Lufo > cuja alma vtavdàrao os a 
fe meílelJe no ccrpo de meu filto Lyfias , que qut 
zer Líifo na vaffa lingua\ e vede Je tem com 
melhor ftmilhança , naô qòlíantejrr ocrpo. 
rente , de forte , que fe o amais , como dizeis ■ 
o tendes outra -Vez , que eu nm quero couja ul\ 
devas, NaA he crive) , nem explicável o ^ol'o 
que os 1'ortuguezes lhe deraó credito } e dan>.'t 
te da fua íortuna aos outros povos, todos igual 
te enganados acciainardò a Lyíias por f eu Mona 
cren<Jo fer a alma, de L.ufo em outro coipo; 
memoria defla trantmigrat^aó chamira6 muno It 
a efía Província Luruaiiio. Poucos annus r. ii 
fingido Lulb , e verdadeiro Lylias í porém con 
vcrno taõ benigno, eluave, que tVz com elle 
crivei o embnfte , de forte que , mono clle , 1 
tando tos Portupufzes a efperança » e noticia d( 
padafle para outro corpo a fua alma , renovam 
a faudade antiga, e pena com a fua falta , renot 
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imb.m a teima dí riaS quererem admittir otilro 
K<y , p rd naõ terem na fua iaha igual ii:r. liacco 
linio que deixou o (iMio , fenhnr do mcllior de F.ípj- 
nhj] fc lenrou para l(jli<i < ti osoiitros póviís dj Mu- 
nirquia V^^alenciaiios , c Andaluzes ihiIlió acci^m;! Jo 
por feu Key ao rnsímotempo a PaUiuo. C(MUr.i liIc 
iahinem Campanha Licínio companheiro do Jeíun< 
loLylias, e Teu V;<lítio, efcolhido pelos roriii[^urzi:s 
fcpara Capitão, c Governador nj j^ucrrj, o quul llit; 
den armas nunca viOas em Efpanha , invcnçaÕ fua , 
, forjadas por ellc com tal arte , e deftreza, iiuc Icrvia 
de terror aos inimigos mais a fama de coula miii,:a 
Tida, que talvez fdllb bem ridícula, mas, nj^juclle le- 
CbIo iiiilerjvel , a iifsis prÍ!!ior<tía , de forl; , que os 
Po[(UjíucZL-s crciaO , que o feu Capitão er^ fiílio do 
fDcns Vulcano, Com efle ExerL-ifo , hem excrciíado 
. no manejo lIss novas armas , fnhio Licínio a biiitiar 
Pal.tuo nas fuas terras; encontrarafi-fe no monte 
Moncayo, foy a batalha horrível, poi^uj oá Capitães, 
c Exerciíos erafi i^uacs no valor; porem vení.>ifaó es 
f Pormguezes , fugio o Rey com os poucos j qut; pu- 
X- déraií ijzer o meCmo, Ficou Licínio fenhor de quiifi 
<oUa Llpinln, editlcou muitas Praças , e Vofi.\\-zaSt 
em qtic deixou prtíidio Ponugucz ; iIittou-IIic pou- 
. Co a teiici.tade, porque dcoa morte a muitos Solda- 
dos Portu ?ue:íes com pouca cauía , de que fe feguio 
<* «diouf lodos, e Palaluoaproveilando-fe daocca- 
fiaô Ihss mandou Embaixadores oflcrcceiílo-íc para 
^in^jUos, refponderaó-lhe agradecidos; purliucu 
clje que os Portugttez£soqueria6 leguir, c níf) fi- 
Çou Andaluz, nem Aragonez, que 05 olí". qu.iíelli: 
•tliiiari com notável Exercito vinha marchjnJu pj- 
ta Portugal , quando Hercules Thcbâno , e outrts 
Argonautas, mipellídos dehuma lempeiiituc , fur- 
S 2 'è'-i^ 
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gíraô crr\ Efpanha junto a Guadilquivir , vifito' 
latuo a Hercules , mandou-!hc os melhores vivi 
e reff ;:foos , e contou-lhc a injulUça , com que 
ranin Licínio lhe ulurpára a Coroa; Hercules 
lhe eíViva obrigaJo, e (eus companheiros todos^ 
mettcraó que nióembarcariaõ ícm o deixar vin^ 
e eílabsUecido no feu Reino. Juntos pois todc 
hum ló corpo I levan.io Hercules , ePalatuo? 
guarda 9 marcharão contra Liv:inio , que fabend 
do íílo, também os buícavã com numeroío Exei 
No monte Cauno, ou Moncayo foy o encontro 
de Licínio y e o leu Exercito foy Venci J09 e desi 
tado, fugindo com tal medo , e preíTa j que fó p 
em Iralii. Setenta annòs tyrannifou eíla Frovii 
aqujl vendo-fe agora deíaíTombrada, tornou ao 
do antigo de Republica , fervindo-lhe de guia-, e 
alguns vcrfos , que do tempo de Túbal fe conf 
va6 ain Ja. Hercules , em acçaft de graças pc la \ 
ria j fez que fe renovaíTem na Lufítania os Jógr 
lympicos nas ribeiras do Guadiana. Mais de fe 
annos feconferváraõ afllm os Portuguczes , at( 
entre clles fe levantou hum Rey feu natural char 
Górgoris ; era Paftor , como todos os m^is f e o 
varido em tocas das arvores o mel 1 que nclks ( 
cavaôtfs abelhas^ teve índuftria para o aproveit 
dando-o a comer aos mais Portuguezcs , foy t^l 
miraçaô 9 e pppreço em todos , que o acclamárai 
feu Rey ; o que pouco depois íizeraõ também o 
lencíanos obrigados do noíTo exemplo , e da í 
doçura do mel de Górgoris ^ a quem por iflb eh 
ra6 McIlicula.Com mel fe comprava n fte temp< 
mo Coroa de gente taô valorofj ^ edtftcmioa, á 
dominou Górgoris com paz,eboa aceitação, ate 
lhe perturbou o focego a difgraça de ver pejac 
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hum amante a fíll^a irais querida. Tí.nloqiie t]h pa- 
fio^ msntlou Isnçsr no míin o iv-rt ciritr mtr, psra 
que as íéiafi g «icrritirini lo^u; nsti tilar ireis hi n a- 
naSiqut; o lyranrn Còrgoiis , o alinui lánò con.o 
feu leite : o qiic Isbci do o a\ò , omandou Isti^sr na 
corrente do Tejo : ufcu cem ilk litmsnidsde o lio 
liDçando-o na prsya , jimto a b&niarciri , cndej^uina 
cetva o rufteniou cem o ftu Icitt aié mayor ittaiie , 
;; tomando o lugar ceilt o nome; pciquc It chsnxu 
i Abidis , e o lugar dtfde enttÔ até c prelenií EJcd- 
f -fabiSi que he o niclmo que Efca jíb.dis. Hcidou cl- 
[ leda may a ligeireza), com qut ccrita , e laluva pvr 
iquelles montes cem pa;mo cos ci^adorts , qut o 
[ JUicontravaÕ ; e (nppnndo Ii.r fera , çonheciMÕ (cr 
f 'bomem na realidade. ConAou a Gor^^oi is eOe nota- 
:' Tclcafo, e If m lhe vir aopenli^mcnio , que tofle leu 
[.-jKio , mandou que lhe armallcm laços , nos quat$ 
>* yeyoá fua prtlen<^3 fcguro ; mas logo por nuíoiios 
\, fignaes veyoa conhecer, que era (eu neto. Conver* 
i teo-fe o antigo ouio cm amoi exceHivo ; burcáraó-fe 
\ Meftres paia domeflit:allo , e íahio das lições com o 
itisIn doce , e atlr^Oivo génio , alvo dos corações > e 
elogios do povo LtilUano , a quem tiluugeou , cuifi* 
cindo a Cidaiie de Altigi>que depois íe chamou Ezi* 
' jifC Auílurica, e hoje fe chsma Aílorga. Kelte tem- 
po Tuccedeon incêndio deTroya ,que} Cegundu o 
cômputo de muitos , foy uo anno de dous irJl oito- 
cemos s fctcnta e hum da creaçaÕ do mundo. Repu- 
to (oidc o Ermitib) que vòs ha muito tempo , que 
cm varias ConíerLnci.>s nem dizeis os annosi em que 
iDcctdéraõ as coutas, nem explicafles muitas vezes o 
Vdlor dos dinheiros untigos.1 <.nd.s iruiíarazaA tdif- 
fcoSoldaJo }pard lazeres siTe reparo, que cu eípe*: 
10 ha muito tcmpu.Tudo ilFo ddxiy era nkncto> por 
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naô »i1ar o temp.! fem utiíi JaJs ; porque até hoj 
fè naâ njuftdraÓ , nem cr^yo íe ajullaráõ nunca , o 
authores até o fim do muadvi iio contar dos annos 
de forte I q\t huns Jiz^m qu2 o diluvio foy no zí\a\ 
à^ i5ç7> outros lhe daõ mais , e outros nmito me 
noi ann3â > huns dizem que a Ley Natural durou U 
dous^mil annos , corno (egue co n elles o grand 
Vieira no Sermaô do Juízo ; outros dizem que duroi 
dojs mil quinhentos e quarenta e fín^o ; outro: 
mdis I e menos annos ; o mefmo dizem da Ley El 
cripta, e o mefmo cm íim de todos os annos d 
liiíloria; de (orte que, iendo a do Cardial Ce(a 
Baronio a miis apurada, e neceílbria á Igreja di 
Deo.>f fahio hun doiiiífímo Clauftral contra eili 
co^n hú^ criíl , em que lhe emenda todos os án 
lios , e depois òc amhos quebrjrcm a:^ cubw^ças cori 
c;ftas contas 9 h^ modernos » que ambas julgaô fal 
fas ; em fím , para exemplo , e prova de tuao., ba 
Ha o que trás qualquer tolhjnha de algibeira , ou 
de vereis qu.* o anno pretcnte de 1659 1 dizen 
que he o de 176^. O meimo , que fuccede no 
annos cbfcrvey nas n oédas antigas de toda Cfpa 
nha , e depois nas d;;s vários Reinos, em que tb] 
dividida ; porque os livros melhores de fommai 
modernos lhes daô hum valor 1 e cada hum do; 
authores oiitroj de f)rie, que ncftas duas cobfa: 
nunwa havemos de faber a verdade : e galUr nel 
las o tempo he a oceupaçaó mais inútil : pelo qu< 
nunc:a vos allcverey por verdadeiro anno algum 
nem valor de mnéJa , nem o farey nunca. Tor 
nando poiv á materi* da Conferencia . dizem qa 
ncfte tempo foy o incêndio de Trova, para oqua 
concorreo Eneas , e ouuoò; inimi-jus da Tatria i ( 
rciduziia ella a cinzas 9 cada hu.n bufcava novi 
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RegísA cmque nstitai. liiylles, Grígo de Kfçaft, 
e o principal incímjiaiio oe Trr;);« ; tem ptuias 
ttrbafti-^fit-s tntrou no léjoj e prreccndc-lhe aJ* 
miravcl o (mo pcra habiu^bõ , e o i: mercio. !:!• 
hio-a (eira , .e fundou LUboa i que ícriiprc fciha* 
Biou delde cniaô Ulyllcí , ru U/yff/fo na Inj^iij 
LitinS} fe bem ha poucos &Dfl(» lhe çh£n...d (s 
nelmus Lixèona, I*di(itoo o r.o\o tu Jflá r Uijí- 
fts loí»'* ^^^ ífnípiuufo umj-loáiJtí la Aíir.cna i 
o que fabtíido Górgoiis, vejo. U.tirc tllt iratio 
com hxtTCUo; n~;as hilorní^fldo dns uiJidcdes, qtã 
podia receberdes novos hofpeots níquillt p» Ho i 
e Tencrsndo o templo , e nova divindaue , ctJlhu 
toda a ira Poriiigucza; - Ueo Cóigoris. íu;. tJhj , 
nSy de Ahidis , por nulhcf aUljflts, e ctlebiáraó 
com nov(j!> , e I upernick>fos jÚgos i e tacnficios as 
(uzc;:. 0& Gíiigos } abulando da nr (Ia tineiiiviaijc , 
roubtyaõ as nolljs enibafcsçõcs > qtie (.'ncciiira\aõ 
fora fias barrai, de lórte que os Fnrtnguezcs io> 
imiraò as arma»-! e viersÕ lobreU&bos j eUi}IIes 
conheceiuio os patrocinava a julliça , dcíxcu » Cí- 
daile, e embarcou-fe p:!ra liaca ) dt^ÍMaiido attjuns 
poucos Cirep í na povoai^cô , e £Íl;ílincia ti<j am- 
plo de Minerva. Ao nieínio tempo , em que Ulyf- 
fel faliia dt Li>bo3 pcloTéJo , entrava ouliotirc- 
go, chamado Diom':des , pelo lio Minhos. Ape- 
nas dclciítbarciiraô fundou huma Cidade > chama* 
da Tii'e I cm mrnioiia de íeu filho Tidco ; e os 
. fcui conipanheiros edificarão outra , por nome Ti- 
de menor , na entiada de Cialliza : a primeira , c 
nisyor coníumio o icmpo ; a fecunda ntnda hoje 
«.fte fertd , c shinU-inie , cabtça de Bi (pado , e 
fe chamii 1 uy , corrupto o priíi.eiío nome Tide, 
Defles Gregos, e dos (jalusj que dcpoií fut^6 
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povoadores defti Provinjia, le vcyo ella a cha 

mar Greda, depois Gillejii , e hoje Galliza» O 
ojtros Gregos povoarão huoi monte ^ oiKie ha poi 
cos annos fe d.^fcobriraó ainda veftigios de hum 
Fortalezi daqaelle tempo , arruinada no do Re 
D. Jm^ 1.; chimu-fe Grayj , depois Gaya , cd 
mo hoji (j cliana outra mais abaixo, fobre < 
m^Tmo rio Dajro; toy a príneira, de qus faIU 
mo>f frnpre notável , e hoji he a fegunJa Cida< 
de, e porto dr codin .^rdo , que tem o Reino. Ao 
principio lhe chaná jiA Porto Grayo , que quei 
dizir Porto Grego, h)je fó Porto j e de ambos m 
no nes amidos jhmíriô Porto Galo , e hojj Por- 
tugal a toJo efti R?in3. O mais logo. 

FIM 

DA DECIMA OITAVA PA.R.'$E. 

LbB 3A: Na Oflicinj de Ignadò Nogdieira X fto» 

Anno de 1759* 
Com todas aj licefíps mcejfaí ias. 
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.TkCADEMIA 
PJ MIL D ES, 

1 G IT O R A N T E S. 

CONFERENCIA XIX. 

Eienti c fcttf annos (dilfe oSpIJado) rei* 
nouGórgorti,-e por faamortt: acc\amU2Ò 
05 Pofiuguczcs l«u neto Abidi^. acsqMsu 
elli: agraJfceo toda s vída os beocfictoa* 
ua infância recebera ; a(ú arsitonu^f lemo 
adccido, leiíibrândo-fe de quefõrado Teu 
Puliicio, fundando no ntnyrralto dumon* 
habintra conio fera y a notavd Villa de San> 
y—xá qutil chamavii ruraílo de deleites o noilo ve< 
Wvtl R.ty primeiro D. Aííonfo Enriques; do fun» 
^r lomoú 3 povoaç: u n primeiro nomc,qiie ainda 
i^oiikrva entre os Latinos, chamando-fc Efca» 
, cuji inicrpreinçjója vos dilícrpos era o mefr 
_ \»itCtfHÍUad(,Mt<Jtí. Efta loia iua Cô(te triní! 
cIídco ann<>')que reinou telizmente* u6< cuida* 
ito da politua , como da agiicultora, que deixou 
lOayor pi.'ríriçíã' com & lua induUria » e íodiga , 
HM» a tua 'Mortir a mais |f rna faud&oe a icda a E(- 
^. Parect!, qtK'íi'.ii>íUi.i.'aJ(sd* Efp.nha an- 
^ snmx.-s 3 vida duK- Alctiarca t p'-!rqut ã iua 
|0*Ce fçgdio pum id^' kt'UV0 isqhoiraiolCf que 
Kpe Icis mcscKnaõ vinió,o«fTTorador«<tahjf agua 




das nUTciu. D-'rpí>voqu-r<?oRoynodn Alga» 
Província Jq Alc^uejn.inleiíJimcnie, pf/rqu.- 1 
terras fazíi o -Sol maVrtr í'nprKlT3fi;hun% fíirsô 
(ar na Serra da Klheíls, atíiroí, e rut poucos. 
rjfi pjri Itjli^íc í;otio a uvci crn tiniverfal tfm 
EfpnnhOtiod^c-IU Hcnuqudfi r'»>,Uocnii: il«fp' 
tia; Ictíuiraõ-rL- vciilos h 'rrivei-. jul- levavjrt fe 
edifí*:ios » c arvor<.*s i a terrãjonfi nniavj, b( 
cro fim choveo, ríjTrec! ■arifl-'"^ "^ .ia-nnn?, ^r: 
raô-fe ns £l.rp:inhi-,": 
osqijiç yitf*,?6 dç liii 
do havia Grrgn-i ni.ii.: . 

e chegando as mar^^cns dfitiiwttiana lhe eh 
Campos Elylios. N fte tempo «itràrab em Por 

Suítos Franc«;-9, aos quaei flèllè tcmpn cham 
cita»; huns niirdárjô a povoar o Algarve. OUI 
A!emtcjo , outros fe râífVuíiri^ com os Greg 
Entre Douro , c Aliaho ; cites (c chamarão t 
roí, que cm Grci»o quer diirr Agricultores, oi 
drneirm ; e os que pov^ártÒ junio ã boc« d 
Lima fe chimároS CilcnosHuns, e outros eclifii 
povojçíies novas, rccdtticárafi asquc eftí*a6 | 
das. i!luftríra5 cftas Províncias com templos, < 
ficios , e dcfenderjÕ-ii com as urma» yalon 
como fc vio na batalha, que déraõ aos Fenícei 
cntriraÕ ncfte Reynoafén Ctbode S. Vkcnti 
de dcfcObríraô os "fios vÍe H-Tcules entr« ss r 
do (eu antigo templo , e os levara/i para Cadis 
de os collncárafi em outro nnvo.Retirados os I 
cwaCaJis, começárafl amolíftir 0!t Arldali 
toTiiíri6 eftcs as iríífis , porérn íAraô vcn^-ridoí 
diriô loccorro JOsGre^oí, ca hun?CcMn<,qu' 
hinJo Jas primíirtf pavoaçfies , habiiaviâ un 
ría, cX^cbLuavaO CjUibètos , mas (atnbem fit 
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ft vnltti6'(c cm hm tJo» Cclisc Portuguc'^ 
autcs ínhUnò \^go i f'-ccorTtlÍo$ IdUitt 
> (ao estorcidos , que vrmérjiõ, c mate 
■) lodotvjliutn ^liin.ii- (roçfi ilt" 

fijdonia f <|iaH, , eloliiJâa loriali 70 pt.lo£ Ccl 
perdL*iaõ 4 \ÍJ3 ; toraô es dti^ rjcs nolavcil 
áalmcnte os-ttitlournã t que tirÀta^ do rei 
íerculeK , coul^ qus (nnln TcnuiuO os An 
que cllivcia6 nu lernioii de br>^;ar Loni os Por- 
«zes; màs temcndo-os , fe lepârjraõ delles. Os 
«ff CiYfcÉr^Õ Je rorte.qtieja naíS c&bjaõ nftsfa 
8{e íiJÓ querendo molcílar os TurdirntaRos,qi 
[flvaô 1 manilha dtidc Sciubal aic ao Gued' 
||^Õ o Teju :om iodos 05 feufi padr)s,e attoyas, 
l^do que os Turdiilus antigos, qtic morovaó na 
p, ^oc entflõ era dcrJt- Caiçaca srà o Doure, os 
iltíríaó por vizinhos: fuccedco oconlraiit^por- 
ÒBTurdulos.quc pouco dilTcriafí de btuioslyl- 
l(S 1 Icm Capiíafi , c fcm ordem or Jnvtflíisôt e 
(rdêrtô.Os Celtas vicloriolos fíztiafi taii iniul- 
|ue OH vencidos chamátâ6 a leu fb^or os de Líí- 
c|ue íhcs litavaô mais perto, e conccderar -lhes 
içnfi deCírincral p.ira os fíovcmsr. Unira6-1< os 
I exacnns . cuj.s aip)as ctuó páos lollados, mas 
llÍ[^,()Ui; parecuò ferros; ouiron ufavafí de iun- 
Beaidix vc lãj , e hum íujiaõ dc^ pellc de lobo 
i*pehlr.3í^i c-4da Soldado levava tri-s tuniios, tmma 
|ã&, OJiri cin^idj no corpo ,e outra na cfbo 
j;<|tó di^Orof nifte exercício , que ni.6 prrdiaft 
jii^trqjit: JeMe meninos )hes punhsÔoí píyso 
9rvorc5 I 
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I o h vinh de derriib.r com hurna pcdr^ a iJro 
fkOs aiii«zcs c<a& pelln <it umha humb!^ to- 
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bre outras; em fím medonho exerdto para 05 Cel- 
tas, que noíS rfliivaO cnfVufflados a vir Hmilhantes , 
farJ-»! , e amas. Foi s batalha mih horrível de que j 
havifl memoria , porque huns prernm)«los de viuo- ii 
rioris, c outros coItÍcos offcnvlidus, de forte ic mo- , 
flrárzú pertinazes, que , febein vciuròruõ o.ç Turju- ■; 
loSf fícárad igiidlmentc feridos ^omo os evitas, de 
que fe feguio faxercm pazes , c dividirem a Provift- 
cia da Bdra enire ambo? ; ficarão os Ccliss i:oni lo- 1 

^ da aterra dcfdc a Comjrcj dn Covilhsa aléa raya | 

^ d? Coftellaitos TtjrduJos com a parte Octidentílj I 
e Cofta maruimí , ffrvindo de muro , e marco dcfla ! 
diviiatl entre hims , c outro^t a Serra dn tílrella. Jt j 
0$ Turdulos íe dav.-.S por rc^uros,e pacíficos, quan- 
do veyo Ibbre é\hs outro pc)'or exercito J09 Sar- J 
rios, que na lint^ua dílclhnna quer dizer Campe» | 

fftreieraií huns Portuguczes talvagens, que hab\- 1 
lava» nas brenhisi e cov3.s dos matos como briilOí, 
fem ley , nem Caf)iti]D, tendo poraliinc-nto bolotas, 
emais fruílos Ty-lveUres, c o (eite de algumas ca- 
bras, de cuj-ts pellcs íe v<;lliaií. Eftcs brutos pois en- | 
iráraÔ como Feras nos campos, c povoações íJo£_ 
Turdulos, onde fiieraó notáveis eliragos; mu 
hindo contra elles unidos , os fizcraô tomir a 
caminho. PaíTirjd o TèjOf^efperjindo ficar eml 
tarem , onJc os Celtas , depois de matarem muíl 

[ Stfugcniiraoos m3Í!i j per(:guidos iib todos « cai 
nh.iraã pela m.irgcm do rio . e defcobriraô a prli 
que jaz entre a boca do Téja, c a VíIU de Setalj 
c como aqui nadachárjõrefiítencia , fizcraóaflti 

^-com gtave prejuiíso de todos os vizinhos , e Bxtfl 
geiros, porque matavaó, e comiaõ todosos homtf 
; mulheres , que li hnô , ou ellcs podiaõ colfn 
' qui nacco ch^mu-ic barbâríco ao Píomonton 
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I ntile fitio , a que noje chamamos Obo 
Kchel. Em^uanlo padeci» o no (To Fortuf^al 
irgraç«s,anitfat;ava6 3 tod:i Elpanha oiitrss. O 
jf lie Bjbylonia Nabucodonoror . d. puis Jt con- 
ílor á íorça de armas a Cidade de_jcruíjletn,vcn 
le viflnrinío , leinbrou-lV da reíiíjcn^ia , que í 
BUgue/cs lhe tinhafi reito emTyro , e quiz njio 
jíf-íe dclles , vinio pormari e terra lobrí 
Os Fcnkcfi temendo a ruins conduzÍNft Jg 
. e Andaluzia o melhor gcnie, de Torte qul 
índr>a rcHO^-ncia da Praça , levantou rct 
bvme o cerco, deixando cm todo o Heynd 
í efpedalmfníe na Villa de Luzcna, muR 
BÕJeos , inúteis pjra 3 i>uern : e cflcs forâõojj 
titos que cntiárjó n.i Elpanha. Alegres tVfttjíi 
I Feníccs a aufencia de N:ibuco,ql)ando i'c vb 

I outro peyor ifiimigo tm cala , porque i 
guezcs jul^ai^do que (ò a (ama do ku valor ti* 
knugcntado os Bjbylonios, ja Te Da6 divaft por 
[teitoi comos roldns,que os Petiíceslhes linhaõ 
pettido quando os chani^raú para a dct'el'a cie 
t: íorab lãcs as (xorbiisncias , qoepcdiraâ, 
' i neceirario aos Fcníjcs tomar as armasse ca» 
)Si porém ttles i aindjque vencLIns , ficiíaõ 
[furiofos , que unidos com alguns naturacs dcf* 
[entes , déraô fobrc os Fcnices i e nió perdoa- 
|t vida a pe^oa alguma, fícando fenhores de loJâ| 
Ta firme de Andaluzia , e os pobres Fcníceg ,.^ 
) prelos, na Ilha : chamarão os novos povoado- 
keila Província Turdetaníaje os Fcníces vendo 
\ tyrannia , pcdiiaô loccorro nos Cartsgínczcs , 
ucni dcrcendiau.ecfteii com huma luzida Arma- 
Iqueni governava Mez;rbal, CapitaÕ valororo y 
It&õ na Bahú de Qidis-Houvc vano^ eni:DntroS| 
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em que os Portuguezes conbecírafi, o grMiJe «lor 
.Jos Atricanoj ; e para melhor r^fiílltiJin , clcgCraô 
■por liíii CapíiBÕ a hum decrtatura agi^íatltaJa, thi- 
firaJi» tijUkioCap:.!»: eílc confiJ'. r;.nJo o valor ,c 
'islvofcçii , com que os AIricanox it: tinliaó aÍo\aáç 
cm uita, vaícnilo-i«r tín úi-^nciu d-i noilo, àtío lotwe 
elles de (orte, cjue , naft oblbníc acoõír o v^loroli) 
.Wczi:fbal com o mclhnr ilo exercito i c íyz-^t quç-i 
iifloria cuíTjíTe C3r« a Baiicioi em fim pirJco a bfr 
.talha , c o cutnno , fugindo li d^HIadn cm htim no* 
luvil caviillo. B.iUs.io viflortoro ícguio os vcncidut] 
*^iul(ipIicou delpojos, c levuntouirofeos nos olurd^ 
iqs fcus Ídolos. Mezerbal. conhecendo o vslor doK 
ortuguííses , com huma paz fingids (e íntroduftío 
.'com dUs de foric , que Ihó fiáriífi ah^umas lortnle- 
zas principies , onde logo l'c comcijou a mnftraf fn» 
pcnor. Conhecendo os Tottiiguczcs o trto d» tn 
ircga , e a lalfidadc do tiolpfd^^t (.fta foi s b.Tedo 
Senhorio Aíricano emKlpanha, e o piiiuipio d^ "' 
feu tio.nínio) ,dirpuiav 6 iodos Icnlidos tunc^rncop,' 
te a t.mpra , que hum cxtranhn calo acâbou dt: mo*.'^ 
itrar i-o mundo a nolli bQrbjrj.loile naquillcs leci|^ 
los. Arrojou o mar hiifna Biilea de nnijvelgrondeti 
Cl na oroya deS;:iubjl: ci-rrcrart os Poriu^u£Zes^" 
ver o monOro | pnrèin com (ai medo, julgantin ôim 
crj hum d;:oj; do mir . que it.ohu n feauevisa eiie> 
fj;ir4hc: : abiia » B.leaa tx^ca , po'quc N^^ fjliaVA ^ 
clcmcitlo ,fm qu-j cotiterva a vida; c dl» lulguvaõ^ 
que fnHavi, e pedti faCTUI^ios, que apbkaJi ir a Iu4 
ira: oitcreceraó-fi logo homens , e miJhr' s pir».| 
ilT<íi c ellescloolhendo de todoí hum mn^n r h^ii»?! 
donzeiU * os d;:^ot[araõ ' e iòtab pôr os i.nrpo.s iu> 
pnya p^rrto da BaleaasouJjs Icvárr.^ "S cirp'.« da- 
hi a p.iuco lenpo ^ c cUcs ajr<?iiiaria quu o á» 
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fliãrinfio tinha aceiío o (;iaificÍo : crejco n morí , 
fi«dou d Balea , r.ii)io ao ntjr lar^o , jute JfnA . qu<* 
J3 A^ucltc ticns hia rullsrtíioi e pari que outra vc% 
0.t nu6 vtcllèamí-iiçar com cafligo » ÍnllilbÍr &efl'; 
faerificií) cada annocom algumas circmoritoí o<' mi- 
vo , tendo huma delias, iju o n.oçò , eij'>i)2':))3 , 
que bãviari Je fer dc^oK- Jos no licnHcio , i; enrrC' 
guês as on-{as,hitm anno andx vivÍjó « rmo L-ef.dn^, 
c mellior, pnrque nafi linliaó outro offiviò mú\r, que 
gtwircm-fe^dcshoncíbn enif, eos povos loiioij^nn- 
^porriaft para o Tru fiifti'n(4) , e rcgilo , porque Iflim 
do niotio pí-ÍTivi-J [ojns L-nfravaó.tnm oSrflmúlas tcí- 
tSí ãí viiiliinos, no merecuiicnto delliis no Iscrifião, 
(ÍBndo o mais pto , einsis Ji^no de pnmío Jn dcoí 
^jMarinhoo que maisi e mcUuir dava pnr.i o fulitTio, 
<r regalo dos dous ainanccbados<quc cngorduvaó atá 
]ehegar o dia do lacrificiô, c iornuda para o Infcr- 
ÕO. Ainda depnJK da vinda de Chfiflo Senhor roíK>4 
•D mundo durou tfta íupL-rlit^sõ diubolÍL'i trm Por-J 
(ugal. No mcOno tempo Ic rtríblvcraô osTurdiilos ,1 
mie hal>itava6 ss rcgiOL-K J.i reteridas, abufcarou^ 
Gw mais dilatadas, porque n:õ cabi^Ó Otis fuás : 
quinze mil pairar -6 ao> Campos de Celorico icTran- 
colo t parárfió cançndos de romper matos , c nfillir i 
af(9ns,c a homens iylvfftres mais íífozcs, os quaesj 
habitavar) ntftas parifs tafi ulheyos ào commerciol 
humano, que , h;rvendo aldeãs, que fódiflaiaõ hu-" 
mas de outras ítgoa , ou duas legoas , huns nafi en- ' 
tenJiníía lingua dosoutros.Em fim os Turdulos ffní- 
me mal horpedados, nsn podendo tolerar vizinhos 
C*6 brutos, o quem naô vencia a força , indbflría , ^ 
nun luavjdadL-«iTiudãrAÕ dcíilinjvicisò para serrar- 
gens do rio Coaj depois o pj(ldr:6,e fizeraÕ afTento 
mu (erras t que hoje laõ Almeida) c CafteHo Rodci- 
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^ ... ._ . -_ . ... _ wdoiis rii» Coa, e Águeda »atl 
oiule entraó no Dnuroi aqui houve liunu.povoaçaô dia- 
matiíi L.inda, o Lancienlu'* ok feiís morjdorw ; outra 
co'ii o iDJínio nome )i;ivij tnais no iatcríor ddle Keyiio, 
f os moMdores defta de riba de Co.i fe chamavaó Opi- 
dii.ios , dtv^nifo cliamnr-íe fo Lancknfírs ; costnais ha- 
bitadores d.t nielhid libtíra te diauvivaú Traurcuíldnos. 
AqLielIci luJes , eb.irbarosinwnrores do faci!rkii>do 
moç'< ,t: lionzclla . vendo queoslurdulos tinh.if» lihi- 
do ú.iv tujs ti-Tras , p;iílJrao n Tcijo para occiípÃlI.-. , \c- 
íiftraõ .irmajTs o,< que eftavafl ncllas , fendo .i 1' ^í..!:,.f 
orul^hi>je he^ ViUade lliomar^ mas ofll-ndidoN .i •, ir- 
mãs- ruiífcis íc rctitáraíS , dando lugar a/guc u- 

_ hoípedcscotítUícmoscinipo» , e muito maw qn 
raõ que luíí tíntravaõ nas povonjôes , portpic u- . 
bosnsõ tiniiaocnfq , nem cabana , e escalados 
de hunja da pelles decabrasHtmudicmquatro p 
Xao fa^ilincnrc Ic faziaõ iixos na terra , como í^; 
par.icaiiliiniara jornada: depois Je pouca deti.-!-, 
Vêii , fú t<i6 guiando os fcu-. gados pela t^-rra d^ ; ; 
qu; pafíiraó o Mondego, e par.iraú nasvizifil' 
CidiíUe Jo Viíco. Eltva mi: imos , que nnú tiiih.i>. 
ncíoi terras certas , povoáiaii depois toda a Beir.j , 
deiiiSo-leatti o Douro i^orvaUcs ,tí campos fectT 
crp'-*cial'ncnte nas ina^^gen'; do i Ío Távora- A m- 
tuna por outro eilMo tiverAo depois os Cregos r. 
rea dcírjizj daoi>tia iiacte do Miidio com os i 
resdri tcgiaõdsenife cltctío iCO Douro ; fui u : rrvj 
de litiina ciuel hjtaí],3 entre gentes politicas, c ài- ::,,; , 
adiiput.idu p.iHo : ficara*) ú& Caleiros v>.-nvídn:v, .h,.ji>» 

' Portiignczesigualini-ntcmalttiWdos, Víotle iJgu oujj 
CDufdS diíjnayur gofttf. 

FIM DA DECIMA NONA PARti?^ 
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ACADEMIA 

humFldes, 

E 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA XX. 

PAra coufas de msyor gafín i dílfe o File f o* 
fo 1 nos convidou ha pouco o fenhor ^cUa- 
do : porCm cu confeíío , que nuô ponb faztr 
conceito do muito que cHe nos conta dos 
principiou da Manarquid Portugiicza , feniqueclle 
nos explique de huma vez como ella era ioda , os fí- 
lios dos fcUi difiertntfS habiicdorcs, c os ncn^cs del- 
Ics para meihoi percchetmos as acções de todcs 1 as 
baiaitus, e mudanças nos DomniíG^ Tendes razaõ 
< dillc o LToldado ) e lerá a Conferencia de niaycr go* 
fio, poiqu^naôíó de Portugal, mas de toja Efpa- 
lihd vos daremos a mais breve , goí!ofs 1 e vcrdadei* 
n noticia- do que foi antigamente. Kfpanha he aut- 
tim i Província da Europa , que , fechando os fcus li- 
mites 4 dcA fendo a coroa das fuás grundtrz^^ , c dcIí* 
Ci^s, e aindsque menor do que outras , maynr na pro*' 
Jucç ô das coufjs neceffari^s para a vida humana ,. e 
DO (audavet do clima: Africa padece c^Ior intolera* 
ycf, fendo taõ vizinha de Etpanha ; Trança ventos in- 
fupportavcis ; ea nolla feliz, c fcmprc invejada Efpa* 
nha entre Africai e França em forma quafí quadrada, 
. uà cingida de mar , que le podia chsmar Pjeninfula ^ 
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gozâ do calor de humd, e ventos da outra com tal ino> 

iieraç^ô 9 que toda he delicia , e fó o naô admira s 

quem nunca (ahio íóra delia. Concorre para eíla de 

liciji e íeriilidide o muito i que o mar a cerca , come 

ja diile i porque, tendo de circumferencia na opiniai 

de muitos l^iUentas e quarenta legoas , fó as oitentti 

que coiíiiiaó com os mo ites pyreneos , fícaõ izeon 

da jurildicçaô das aguas. Os Romanos a dividirão en 

dujs citcrior , e ultv:rior, como fe dilFeíTem , dáquem 

e dálem > a primeira era a que lhe ficava mais vizinha 

e a fègunda a m^iis remota. Depois a dividâ-aõ eo 

três , que eraõ Tarraconenfe, Luíitania , e Bética.^. 

Tarraconcnie da parte do Oriente tinha ieu principii 

nas faldas dos montes pyreneos, doSetemtriaô deídi 

o msr cant^brico até o Promontório de Fhjis terra. 

do Occidente com o Oceano atlântico, af é onde dtf 

agua o rio Douro , e do Mcyo dia com a Luíitania 

emar mediterrâneo} aflim ficava incluindo efta/Pro 

\incia os Reynos, e terras de Murcia , Valençat Ara 

gaõ , Navarra , Catalunha , Caílella velha , Galliza 

Entre Douro » e Minho > Trás os montes , Auílurias 

e BiTcaya. A Botica pdo Setemtriaô tinha o rio Gua 

diana , pJo Occidente o mar entre o dito rio, ei 

eílrcito de Gibraltaripelo Meyo dia a marinha doBd 

Icarico, que he entre o mefmo eftreito de Gibraltari< 

e Cabo de Gata ; e do Oriente deíde o Cabo de Ga 

ta até as margens da Guadiana» Nefta Provincia f 

íncluiaô os Rtynos, e terras de Sevilha, Córdova 

Granada , c Estremadura , começando da Cidade d 

Bdajoz. A Luíii^nia era defde onde o rio Douro «r 

tra no mar até Simonças da parte do Setemtriaô; d 

Occidente tinha as prayas do mar ailantico : te o Ct 

bo de S. Vicente ; pelo Meyo dia tinha o mefmo ma 

deíde o diio Cabo de S. Vicente atê a boca do Gua 

dian9 1 



W_B 



( iÇ5 ) 
Ham-, enlreCiftrc-mafim, e Aya-monte. Sa6 pois 
os tiniites líj LulUania o m^r atlântico , os rios ÍJcu* 
ro,eGuaJiana, ciureos quacj».]uj(i un í;íu.íI v^iUari- 
cu corre o Tejo. I'c'itcnciaí-lhc ntllc tcnipo as Ci- 
daijes, que hoje faó ilo Rey Caih<;!;co , e t-uó CiJa- 
ik Rodrigo, Sal^mancaj A vila. Segóvia, Troguiiho, 
tedelma , Bejar Alva ck Torm-.s, íi-í^ura , Albu- 
querque, Oropela ,CaIatrava, AksiH: ra , 'lulavcra 
tie U ^eyna, Mcdina-del Campo , Mcddhin , Gua- 
dtlupe , ViUar Pcdrofo, Puente (Sc\ Arcobiipo , P*> 
riiaranda, e outras povoações menos Uigní^s de fe no- 
incircm , íendo a Mtiropole d^ todas a prinniira. Na- 
quelle elpaço de terra , que ha defJc o no Guac^isna 
nc 30 Cabo de S.'VÍcentB, chimado Icmpre rromon- 
Iotío Sacro , ultima ponta da terra em lodo o mundoí 
nvers6 osTurdelanos, naõ os de Aiutaluzia , mas 
fim outros , e tiveraõ povoações griínJes, que fôrafi o 
Pofiode Hannibal, que hofc hs Villa-nova de Torti. 
tniômais a diante pelo lio i.fl!fn3i!.-no anno iie 1715c. 
como terremoto deícobrio o mar osedi(i>ioF rnri- 
fluilfimos da povoação junto á barra já eníupida , que 
foi o diio Porto de Hannibal , Mirtilis » que hoje he 
Mcrioldi povoa^^aó celebre nas margens doCiuavliara 
lòiinada tni lucaltos com os tclhuJos no pamUvIo 
<!as ruas (uperiores , de forte , que , ínnJo juiz dt fó- 
'liiefta Villa Manoel Jofeph de SoulsLt^oie, í^ava* 
liíeifo nobiliHimo de'i"angere , levj o trabalho de pa- 
ciiicar o litigio, quereíuliou da incivi!id3i.ie indigna 
de alguns moradores , que eiicaminháraõhuni hurto 
ài rua para o telhado de huns noivos; , fi:m fTi^is ira- 
balhOj que dirigillo ; e como o telhado ei.> de cani-^ 
^ , apL'nas calcou o telhado , co^^n ctic cahio fobr^ 
Oi'noívosj cafo a que dei credito., porque o mefmd 
Qvalhgíro mo contou , 1; nenhum dos t^u*^ o conh«^ 
V Z «a 



tco ncg3f;í foi honem de honra | e verdade incôm- 
p rjvel : Ba!fa , ^ue hc hojeifavira f OíFobona , que 
hojo hiEíljy ^ neíFe tJmpoCiJaJe, primeira Csth& 
i]r.'.l do Algarve , hoje ITorrível povoação > cujos itiQí 
ia iores (aõ quafi todos almocreves | íituada em pe> 
nhaívos ; das fuás ruinas reiultou a grandeza i e deli* 
cia da Cida Je de Faro » huma das mais apraziveis da 
Europa ^naõ obílanteo nodo defcuido : Cetobrigai 
que hoje he Setúbal j Salacia» que he Alcacere do Sa^ 
Pax julia , que h{ a antiga Cidade de Beja » quafi tu- 
do no Reyno do Algarve* Seguia5-le logo os Celtas 
na Província de Alemtejo , famofos em armas, e edi& 
cios; do Sul confinavaõ com os TurdetanoSi do Nor* 
te com o Tejo » que os dividia dos Turdulos antigo^ 
ilo Poente com os Bárbaros i do Levante com os Vfr 
t6es. As fuás C:dades mais iliuílres eraô Évora , £l« 
vas, Meidobriga, hoje ruinas de Aramenha nas taldaa 
da Terra daEílrella Oi Bárbaros chamados Sarrioa 
viviaõdefde a Serra da Arrábida atè Lisboa, de que 
lefultou chamar-fe a tujo ido Promontório barba* 
jico. Do Oriente craõ feus vizinhos os Celtas , do 
Poente tinhaô o Oceano , do Norte o Tejo , do Sul 
os Turd.tynos, gente íem povoações , lem politica, 
iiífticosi e falvagens. Paílbdo o Tejo, começava a 
Comarca dos Turdulos antigos ate o Douro. Eftes 
fòraõ os primogénitos dos Andaluzes , e Turdetanoi 
do Algarvw; eraõ políticos , tinhaõ Leys efcriptas effl 
vtrfos ; e povoações infignes : Ulyflipo , que he Lií 
boa, Eí.nbbis ,que he Santarém, Eburubricio>qa< 
he AUacciraó , Colipo « que he Leyria , Conimbriga 
cujas ruinas formarão C^ondeixa , Euminio , que h 
Mivinhate, Talabriga > que he Avcira,Laconimurg 
Lamego, Vaca, que le entende ler hoje Vifco. D 
parte do Levânte habitavaõ os Erminios» doNort 

eraô 
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tntt rronteiros se* titvro , do Sul ?ô Tejo , e ^o 
Poente ao Octano. Os leíiTiS viviííí da outra psrte 
da Serra da FílrelJa , junio da Cfutirrca de f afttllo- 
branco ■ e pela EstremadUM ate o Tejo > e Riba ite 
Cot. Do Poente ccnfínavsó cem a dita Serra, do 
Oriente com os Vet6es , que vWiafi na I-Mrerracrrai 
éconiprt-hendia6 ctn fiosTrafcudsnos. Os InttrEm* 
nenles , Bracaros , Grayos , ou Gravios habitâvnA 
:l(lda a Provinda de entre Douro e Minho; as fuás po* 
Úro3ç6es mais célebres eraõ Brachara Auguft3> Por. 
[tns Gracus j Fórum Umicorunii Nebis , BriionÍt:m , 
'cCinania , que hoje íaô Braga , Porto , Ponte de Li- 
na. Neiva. Dos dous últimos fó íicãraó os nottics , 
iio primeiro a traiMçaõ do íiiio , em que foi , do le* 
glindo algumas ruinasi que moflraô agrandezti que 
tne. Os Ber6c5 dérsõ nome á Beira , on['ehabi(a' 
n6 vizinhos dos Celtiberos >QW entrarão na Lufí? 
íiiania no terrpo do Imperador Tibério , gerte desiii- 
f^Bda, pcbre,e quafí barbara. Difterenics Nr^es em 
í aferentes tempos invadirão toda a Efpanhi.UsTo. 
tceníes pnvoarsõ muitas Cidades , os Fenices outras , 
■ elevarão incomparável ouro j os Rodes edificarão a 
i Titia de Rofes em ('atahinha, os Cartaí;int;zes a do- 
;ÍDÍnára6 toda muitos annos até que os e:{puiráraõ os 
t ftomanos,que á força de armas,e perdas a hibji»gár:6i 
-drita gloria i e delicia os dElpojóraÕ os Vândalos * os 
Godos* os A!6csi os S.lingos, e os Suevos, que com 
▼árias barbaridades , e [yrrnnlas a deixárafi profsna- 
d>. Ultimamente os Mouros feculos a domip araõ to- 
da, excepto o Promontório de Aílnri s , que foi a ar- 
ca em que fe falváraô as fuss reliquicsJUies extingui-' 
n6 a lua Nobrez j tod? , as grandezas , e memorias 
bonorifícas. Tcdas eílas Nações fizeraó fempre eípc- 
.cial ehima^aõ da LuTitania jos Rom-nos , <\v,c tnira 
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toJos fôfa5 os miis poliiicus , e psrfa niJos de ca 
ntijcer , e cfti.nar coufis granJes, íônô os no/To, 
HUÍ.S apaixoaaJos , aos ijuaes devemos fiíigulârei 
hor>ras: tunJá:M5 ein toJ<t Efpjnha quatorze Chan 
celUri:is ,Okj Seii4d0S} e Tendo a Luíiunia Caõ pe4Uft 
na , Ihi uíifaô três : em Me;Ua eftava o primeiro^ 
SíQ.iài iicodiaò t e cnò fentcHi^eados os pleitos de Al- 
cântara , Coria, Cáceres, Truguilho , Avila , e PI» 
ceiKÍa i em Biija o f egundo para os do R.cyno Jo AI* 
g3rve , e Alemtejo ; em Sanearem o terceito » oník 
fe julga vaõ as coudsdí todos os que babitavaõdefr 
de Lt!>boa até o Dnuro.fím da Lu(itania,e o^f da Extr» 
ma.lura, B^iraj Tns os montes > Soria, Miranda, 
SiUmanca, CidâLle KoJiígo: depois em lugar deM& 
rida I qu^ naõ (e incluía no Lftado de Ponuggl , l'u» 
LeJeo Uraga, aonde acodiaõ os do Porto, e todfi l 
Comrca até o- Minho; e paliado elle rio , ctiet^avai 
lua jjrirJicç.10 aic G^Ina, e rematava n.iCofunha< 
Djvaõos Romanos ás Províncias do Império vários 
titulos em fignal da eflimaçaõ , que fazisõ delias t C 
em remuneração das acções heróicas dos fcus habíj 
tadores j ás Cidades chamavaâ Alunicipios , c Colo* 
nias , aos moradores Ctdadóes Romanos. KraÕoS 
Muncipios lugares , a que o Senado Ronuno deopri 
vilcgio de pediíem dentro, e íóra de Roma os Ma 
giftrados , e Oífícios públicos da paz , e tb gucrrí 
A huiis chamavaâ do antigo Lacio , pur leremos [^ 
tinos os primeiros » que tiveraõ elias honras i outro 
moJárnos, que pudiaô votar , efereIeitoiesder.tr* 
em Roma, como fe íblíem naturaesdi.lla , eaelle 
chamava6 Munjdpios de direito Itálico y porque prí 
ingiro íe concedeo i Província ds Itália, líuiis cf-< 
livres, outros pjgivaft tributo.', ido.smtIhorLS , qui 
eca6 Cid-idões Romanos , permanccco hum l'ó na \ií 

piíiiiha, 



( «w > 

Mnlia; e efá noíTo , chairatlo yot líTo Municlpiotu- 
mano : goznu a Cidade de IJsbra todas as precnii- 
nencK s • e honras Romanas Jzrnia de todos ns tribu> 
tos: de Lacto foraõ asCidsdes de Evcra , Mcrtola , 
e AUacere do Sei * t^^mbem fem tributos; e com ellcs 
tiveiRos ttinta e (eis Municípios. Colónias Romanas 
\ tfraO humas communiJades de homens , e mulheres , 

Se Roniu tirava de fí , e mandava povoar terras di^ 
ntes f repaTtindo>lhe as terras , para que cada hum 
felTe entre todot colono, ou cultor de coufa propri.i. 
^Levavaõ Triumviratos ) e Governadores , tudo ao 
iilo de Roma , e com taes privilégios , que c&Oa Co- 
lónia Romana ficava fendo hiima nova Roma. Tnrr- 
bem ccnccdi:6 os mefmos privilégios a outras C.ida- 
ia^ cujos moradores naô tinhsO l'iihido dt: Poma. 
OtMunic pios tinhaó mayores privilegros , cue as 
Colónias, porem as Colónias eraÕ mais nobics do 
tfK os Muni.ipíos. Sinco Colónias teve a noHs Lufí- 
tania i Merida , Medtllim , Norva Cclnrea , qt,e tot 
jnnio a Alcântara , Beja , e S;:ntarcm. loi a Luliianu 
jjOterror de Rema , de forte que os Romanos dekl» 
.p;rados de a poderem fujcitar com as armas j a ren- 
ÍNa6com ho.nra.v. \'([: a dcIcr-p-^-ao de Mar.orI df Fi- 
lia e Sou(a 1 que poui:o difícre > no que rcfp' it;: á de 
^toJa Efpanha , do que tiás Alicrden, e rcfc-iio na 
iGonterencia quartii o noífo luniilsiíi í Ia 3i.h£rtis os 
Rtynos que un» a ÍJpanha locfa , a largura, ettim- 
prímentode Poriwjírd , c as Prcvinci:^, '[mc tcn : n^o. 
ta em particular vos dif;o o nieH-or. 'lantcs íuriíJ ne-» 
"OcReyno as linijuasiquEntas as Naçftcs ditlcrentes, 
S«e naquella Conítrentia de jo de Abril de 1758, 
CncOa didefros dominjvaõ, e aíliniaô em divcifas 
partes defte Reynn; porque , pt- r Jida com a introduc- 
L çtO doa Extrangeiíos a Ungua Hebraica t que nos ca,'> 
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finou Tub j1 ^ e querem muilos hoje lia AÍIa j que-fej^ 
'ã Armu'íiU , vjjpolò iIjs cuniinuas guerris , c aÍiLrna< 
dastoriuius dos Roma. )0s « enoiíhs^ ficamos com 
a luigua Latina y que ia;uo ie nos fez njitural , come 
a exp^rienvíi o moftrou; porque j íenJo dominadi 
c(h grauJâ Província de Lipaiha de tantas Naç6eS| 
CO na na qjarta > c n^fta Conferencia ouviílis, naÓ 
obftantc ilio, quando^pafludos feculosicomeçou a go* 
vcrnar-aos o Conde D. Enrique » toda a nolfa iingua 
era a Latina corrupta , e adulterada i defde entaõ fe 
vio ncUa mudinça i porque como era Francez i a taú* 
IherCjíldhaiia^ os principaes Vaílallos deftas duafi 
Naçoe^*, ficou Onda a noíFa língua outra, c nova com< 
poda de três » Latina , Francesa ^ e Lfpanliola y com 
iilgumas pjlavras Arábicas poucas , e (onora; ; hoje 
fâ&Ja infinitas as T/itinas com exceUcnte proporçaõi 
e ha mais d;: dous (cculos craô ja tantas » e taõ puras 
como fe vc nos veríòs feguintes Latinos , e Portu 
g;iezes feitos a Santa Uríuía » e fuás companheiras 
Canto tuas palmas > gloriofos canto triumphosí 
Uríula: divinos» Mariyr concede favores : 
Subjecla , Sacra Nympha, feros animola tyranno5 
Tu Plicuix vivando ardes , vivendo iriamphas : 
Tam Santas Nymphas colo, adoro » canto, celebra 
Per vos innuíncros de Chriflo fpero favores. 
Logo vos durei conta do que hoje he Portugal tan 
to menos do que foi, 

FIM DA VIGÉSIMA PARTE. 
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ACADEMIA 



DOS 



IHU M I LDES, 



IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXI. 

CO tinuoi. O .Soldatlo s matéria di Omi'-'* 
rcnci:i pilliiJi , (.(.iiiJo iui!i^:i;)s o 1 i.xír^- 
maJura. He ( JÍIfc cllc) dUli^rovtncia H- 
!ni!hante a liuina (jíxj , portiut; lic muiío 
eftreita , c comprida ; vieLíc a bocj do À\ior:ii-Jj.',o af.c 
loTtfiOt-.Tn triiita t trcsicj^oas dccoiiprin crito, c 
de l.i: !;o . e/iileis onde m-ãls ; do Occaio t ;■!; o m.u 
Octá:io , ■Iv) l\^*i^t^■, e Oí:-t:!.; a Bdra, do Sul a l^ro- 
vinci-i Jm .vicrní.ji'. 'iV n puvoa^-óes , e palri^s lerti- 
liffians, in-.:;i.j j;i;iii,'ii'>bti!i!:;hJ , !;.'.) da it-i!.! a ou- 
tra, i: aiii J; i ;) '.rj. A nri:K:p.l CJ«u.i.- ,^e Lu'.-.:'ã, 
biftj' it- ;^ fi ;''./or ^^op.■s^!lillo.í Rei^io-, airidido- 
pois do litirrivíii i:rir -'io, ^-.íe paji,'^..i no u*r'V"7f :o 
*''^17ÇÇ ) í-c.rii cahcs,.! kU l!i!Vi''">, anot.kv,[ Vi-ia 
dí SaiiiUi cn , L.^ i',* A! .n.^uer , Abraiues , ThíxTur, 
^'jtibarinta , Ã'nKni;;i , Í'-!;.!, Soure, Li';; rJiía, ^ 
Cl* cães, iiiiii.i.i ii-gar de tojo o mundo. Os i-.us edi- 
"•^lí^ní iiíais not,;v.-is h^ie, c Icmpre he o Cofiveiuo 
*'*^ Thornjr, c.ibi.'(;a Oi Ordemd- C^iirifto, dí i-uja 
& J ndeza vn-j iiirorMuirí o noílo Urmitaô a fcu um- 
P;^*>(ida líatalhi, codi; B:leni.O ALmiejo, ou ontrj 
**rio. ;; C»ujdia..j tícide aViUa defines noCa^it^o 
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Je Ourique até a Cidade de Eiras quâfí em quadro 
tem trinta e três cm cada engulo , povoada de gente 
rica ^ e abundante^ (eus campos igualmente dilata^ 
dos, que fertiliflimos. Seus rios Guadiana eni partes 
grande , em todas drliciolo ; o Xarrama , que entra 
no Zadaô , e cíle no Minho, o Divor> c o Tcva, que 
por darcrft mais agoas ao Tejo pcrdvm o nome, A 
principal Cidade hc Évora , que teve muitos leculos 
obras íumptuofas dos Romanos , e o throno dos 
Rcys, agora ruin?s dos que entaõ. gozou : ncfta Ci- 
dade fundou o Cardial Rcy huma Univeríidade.Nel* 
la , dlem de lhe faltarem as cadeiras del.eys | e Câ- 
nones» tao necelfarias para evícar o diícommodo dos 
HlUidantes defta Província % e do Reino do Algar* 
ve ( que cntaõ fe allagou , para íundalla ) , os Dou* 
tores delia fó em Theologia, iendo muitos» e cxctl« 
lentesi naõ tem a que »(pirar mais que á (ci( ncin , e 
ao Titulo até o ciíi prefente. lilvas Cidade cabeça 
de liifpjdo, Portalegreo mcfmoi VilL s a ws^ís notá- 
vel, Villa-Viçofa Corte da Sereniííima Ccfa ux Bra- 
gança, CUJ.T notável Tapada, ho)e n ayor do qi-t cu a 
conheci, c prefeita, julgo ler( exceptuada a UcA de 
Mafra ) a niayor, e melhor da Europa, Nc!!a iV \cyo 
a conhecer ) que a dilatada vida dos veados i^^^o pro- 
cedia de comerem cobras i como julgarão n uitcsi 
mas fnn de comerem todos os annos os Icus chaves 
lhos ; apenas lhe cahem, he de adveitir que nos pou- 
cos dias, que tardaõ em lhes naccrcm os novos crm 
m.ais hum efgalho , fe efcondem de forte , que nin- 
guém fe ja6lou ja mais de os ver fem a srmaçaô: len- 
do ctriiííimo , que todos os annos lhe cahe , e tof na 
logo a naícer;e com tanta brevidade rs comcfn, que 
nunca foy poffivel colher armaçnõ de \rcco rriturí-l* 
Oie:itc Cãhidn ^ fendo quafí innumcravcis c.s anin^Ci^s 



dtila 



(í I trrpc:ir n:iqiicll lino , i.]\t7 (i'nipre foy cercado 
ilw iimtu , c hoj.- <Ií: liiun u6 roliuo , e aUo , que he 
impTnttcavcl tuhirvm uclte : Almciíim , Sdlv^ierta , 
iViIl-s com boiqucs fcacs mt:lliorcs,qutoiJeSinirí; 
'AliP3iia, 1'almcU , Sttubal , Monumór» Armyolos, 
_álcícere do Sali e Moura laõ as principâes. Sobeja 
ira Nobrexj a cila Piovincía ler tundddo nella 
lltitto Senhor noífo cHe Reino quando appareceo 
Compo de Our.qiic ao Rtv D. Aiioiiro, cter fi- 
em tUilos 08 feculos depois da íunda^aô da Mo> 
iuia o thcairo do valor Poriuguez ii3s batalhas 
digna de memorin, tí íec a única 1'tovincia, que 
Ic tullêntar os Exltcúos de ambaã'asNii«j6t;s. As 
labnvas notáveis taò a I fareja de S.Francitco de 
j, e vii Arco» da Amoreira tm Elvas. O Algar- 
m vinte e fetclegoasdccooiprimenio, eoiíode 
ra 1 he Província moniuora > agrcOe cm parteSi 
irc ; porque a noíTa pouca , ou nenhuma indu* 
nem Tabe clliniLjr 05 dotis da natureza > nem 
idmr-ihc os cnm, ou achaques | que ella padcce 
íi tempo. Produz as melhores uva$,e alj;um d'ii> 
' iw6 Jioje , eri6 os feus vinhos os inais precío- 
como teliifícsô úiuhores verd^JeirOi nat.uaes 
rovincias « onJí fcmprc houve os que hoje co» 
;cmos por melhores, I-igosduiciíTimos de muims 
iccíeit c t3uto.s f que taà dcÍi>.-iofoahmeniu de ro- 
A Europa, o mt^li^o as uvas pafíadasj e am.nJoas. 
O único p.i/. onde c*iS matos Itm cultura alf^u- 
produz arvores as maísviOr.fai» e fruclos p:ira 
lens , canímjcs a i^turc7;a , queUòas tarrobag^ 
Ncnhutna ouirii ]'rovincÍa he Ia6 abundante de peí* 
H . de que (< aprovtí(aõO!.C»ial3cs todo o annn^ 
e Ofi naturacs carecem rruifss vezes. Sem cultura 
pioduzcm os iUAioi palmas , de que fe íascm as maU 



galantes i c preciof^s ôSra>, c o ?n?rn 
íii), !cr!a o Parjiz > de Poriu^jul , e o 
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imo díts Pitas, em 
mayor empório 
de coínmercio J.ílc , fcíoíicm niáis ruílivos , c mais 
píóvidosoh Isiu habitantes ; porque hc a única Pro* 
vin.^iai e Reino indcpeívlcptcs cpara toJas^ as outras 
fumamentc abund^nt j porém ra;- us Rxtrangeiros, 
e vifinhos ricos para ícr lobrclNno f:.íia quem í.ttri* 
bua ifto á malJiNjaó J»i iium Bilpo, a quem irnltrcta-J 
raó; outros a fuberha , ou condiçcíó altiva dosna- 
turaes, gcnic bellicofaj e p.i»a navegações .e dtfco* 
brimenios apta ; porem a aliivcz naò excede a com* 
múi da Naçaó Portugueza colérica, e melancólica 
em quaíi iodas a^ terras fí^ra de Lisbon , e mais nas 
que cftaó cm menos gráos ao Norte jComo cílata mal- 
dicção foy fó pira Silves? onJe iic ainJa viíivcl , de- 
pois de levantada ; e o certo hequc procJilc de naó 
haver qu^m por lorça , ou com indulliin Ih.s titea 
pcíí^uiça , quL* IIks :ubeja, e naò íe impedir aos lix- 
trcngeiros, c cftabcleccr nos Nacionaesos cí «uraics 
mayorts das fuás pravas , dt que icíuliaft n i iitís c 
muiios milhões , que vnó p;.ra tcrrr.s cxirí*n!:r.> ; de 
fóítz , qur todas as p^iTojs > que tem villo o uMíudo 
com eniendimtnto claro, e livre de paixões (MíÍjCS, 
vendo eftcs dous Reinos j aíFenta que, íe muda If em 
toja a li^nteda Província de Entre Douro, c Minho 
parii o Keino do Alijiive-, c toda a do /uuarvc pjra 
a Província delMUre Douro, e Minho, aujbas iguaU 
n.cnte pequenas » e mais povoadas; a de cnticDouf 
TO , e Minho em dous annos feria hum mato; e o AN 
garVv? em hum anno fctia paraizo, em poucos o ma« 
yor empório de commercio » em muitos o Reino 
mais rico , e dcliciofo do mundo , em que o Reino 
de Portugal ficaria mais que nunca utiiz; do. AsCi» 
dades» c Villas principaes íaõ Fato , onde hc] hea 

C^tnur 
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^cJfíí > que ft im :c-.ii de Nylvrs , dr^ois <h mol - 
j3Í^, e t lícitos dcií:., TV.vira, Sy!\ a. ». L?g(\^, Vil* 
C:.rti' -:?raiini, {\:rr. orcic n : n'.iu(: c > dt j;in;;adf:s, 
JUC* íwr.Ci* «i Virari |<.ri]Ut,: :t í. viíUrr, ióínjíj da- 
» para lIj Prínci( v.i» írchrneolicc;: p;.fi) ÍV í.I. i;r.«. 
, e coPNfilílccft ni , pí-ujct: ht" 2 nnh íííViík ia , 
jiaJawí Vilb, t Pras,a i-v Ain^Sí qui: tcn- o Lo» 
io Píjtv \,\\,cz \l^ov ú ^ oiíe íMiídii ••Oiircí\5 cbfas 
Pvx')n uiios a p« v:rtí ^:c> tcric croic s , e tcn {C} AU 
, ?a|^;re>i, Viiic n-' v\ de ronin^cõqU'.: fr\ o pc lio 
íi linibííl. A Mc r.í he a inayor Piovincis doPvei* 
tcfi: ín;3Ísdc uii.t;i Ic^^^oss porcíida paice tni lór- 
ju.disr.i;.» i.w * ticUciaío r!guys piMc^^nc A!cm- 
>c n? I:*:if r-rncura dcídc a Cidade cc Avciíocré 
Gi:.-r :^ : •..uI^o.^ nulcs rolcre Mísr.cel de Faria 
>uíaddU: : i^v ruia, qui- r.:6 duvido csl.cuvLÍr^ 
eu tcn^f r j o quj vcji.os hok hc n)vM'ã ^t nie ro- 
»c rriLÍu> T... r.j n-LÍio cc;ir»n.trciO) qi.c adnuitc o 
que líír tt'Ui)ifi:nio , os riiiruos limados, e aílu- 
cem fim, nada que invejar iis outras Irovinciss , 
iss as íinco lícpci^dtntcs delia , porc,i:c pcra illo 
ja íer lua a Cidade dt Coimbra iv.t) o íUí Reino 
oriUi.'al » c iiniea que em anibos os; Reinos he 
z de luftcnlar tantos n:il ritudantcs cc rn lurrima 
jdjncia, fem cartílirji-em prejuizo dos n crr.do- 
!o Cidade , nem da Província i< d.; j vm ouairo 
idos > que fao Coimbra 7 eu;o Bíípo hí. C-(;nde 
Lrganil deíde o anno de i^lU , tm que c Jvty 
llonfo V.deo eííe^I'itulor: i; ]*;í6 Gulvfõ.i :;ra 
e lodos os maib Biípns feir-: ijv • eilor^s*, J,í;me* 
nieo, Guarda, Aveiro', V:íJ:-s pir.eip.Cí, ida- 
que iby Cidade nobiiiínn:.\ Ovar, B.i;; co>> Cíí* 
KRodrigo, Pinhel, Cx vilrà./rrriíeoío* Monte- 
O velho. Foy Coinibra Còrtedus roílcs pri- 




( M 1 
meiroç R. ■:>'&, em cij )f Pai.icios fjnjáraó a Uni- 
VL^ní Jad^ y que oiuitos (em pjixuõ j di^pois de verem 
as mais da Europ* , julgsã d de Coimbra fupertor a 
to tas Os rios faô Lomba, Arda, Paiva, TavorjjToti- 
róiSjGoa, que toJ)Scntra6 iu> Dojro,o Zêzere, 
o Ponful , o Aravil, e o lilia , que entraõ no Tejo, 
o Mondãgn , e o Vouga, qus levando agujs alheyas 
fazem no Ojeario dífferiínte en^aJi.A ProvitKÍa de 
Kn;r:;U"'iir.), c Minho ,3!]! n chvnada por eftjren- 
trj si\2s dj.is rí->s, niú wn mais que dezoito leguu 
CII q!jal:]uer áos quatro li.)'>s, Sudenta Jnnumuravel 
í::r,ts , e pjvôa o tnun locou a que naô fuftentii 
p > L'Tif}i jlijin.ir-líie 'K i ;hi;ijs da liuropa p;la lum- 
ma Jil.ici.', tj Iidi jo^n quj Ic aprovoítaòde todos M 
bc:i3 da lututcza , c labeiiiniitalla; gozaamiis et 
cellenti tonpcrie , d-j qu-' rcfulra nas muUi:res ,qK 
igjal:n;:uc trjbjllia'» , ço n.> as honcns , e mais do 
que ellei , j todo o ri^jor dos tempos » gozarem nos 
ro;los as nellMrv's coro$,quj as Oimas d.) Corieper« 
tendem c>'ile;;uir co n pinturas. A fua muiia indll* 
ftria íiíz qjs lia.n puA montunio I-:) s o jardim mail 
amino, e c iitin-.udo.e n que álcni d^ naft ptfd;;rei!i 
hu n r> pil m Jj terra, qu-' 2 f.irçi de aquis condu* 
zidis com injríivl trabjlh.) fizLTaõFertilífíima * aO 
m.-rmi t; ipi, pau m-vor convenic:icÍ3. Hzâra6 qae 
trabjl;iill.'-n as pUnta>', e os carvalnos luíttfntaíleni 
asjepis, cuvas; he cila a única parte taô pequem 
do min jo , ondj nun:a entrou a perguiça , porque 
n.Ha !uô iJ 05 raciona;? , e brutos, porém os infcll' 
íivj/í trabilhiô mai: cn hum m-'.i,. que em todoí 
mando e n ha n anno, e a fcr mortal 3 n3tur.;za jl 
teria exnirad > fm.^a h; por lílo atj íis pobres faó h 
cos ; p irq42 naô Ka pobres p.Tijuiij-oros , antes fin 
taá amintet do feu au^jm^nto , e da pátria todos 

qu 



8 deucafi para fMrahiitm as riqorzíisds Ameti- 
cfm que lonto icm cicTciíío líia rrovinciB, fe ' 
I ]t(lgaf> os que melhor o ccníid< tab ^ que m&yn> 
bencifTcms Urr rectbido a Amcricstc [oJd s ^;o- 
1^ Po)(tigu<:;a iJo$ filhes dcila Pfovircia , t'o 
;'t}lcs um recebido de tcda d Ârrcrka ; prrqtie 
ta Ic dcfccbriTÍa o ourn cm lauta abundam ia , e 
làt piccicfcis, nem lá labetiaõ niudiir ric »>, dcfio* 
agUBS,c fu^cr minas, fe aincaniVívct indiílris dos 
mcravci: (,Íhos dcfl» Província o n.ô fizcflcm , 

finaiTem coma vox., r com ocx<.mplo. 

óosnoíTos Reys, eella foy rherso, 
tst it iL «ja aNohrc^a roô fótVílt BcÍiu», mas 
Hl»n iclV-s c& da tutnpa } sintas hrjc t&illem ea- 
Intiqtifrma!;, cm que iriuníou úo»(empos j e 
Hqís a Nobteza,tena6com lania fortuna ccmo 
MÍfilouios, cf;m pcuco mencis na confctvrçaó 
nrofiiasj de ouiras spcnss ha ãíizi- , c sl^iins 
Hto , qut: fa^em fauJolas as men^cTÍai das luas 
mtt, LÍla5 fe perd^raf] f or n^fi dcixaitm ss calas 
niÍDjiiias de potrrílimas f«nár£6s iics£ , porqoe 
^cíjcs fcubcriC (icl3:pÍ!ss. A Cídsiic piincípal 
ftãf a , cujo Arccbiff o hc Sínhor ila C jJmic , e 
it^df Hfpsnha, • fe7tr das ofpoír^CesiíeTofc- 
PôrCo, Cl jo Kiípo ír.y Scnhci do Cidadi , e hoje 
ffcõm o (:qui\alenit,c«iie Iht dtraí ptln dt midio. 
jjírcsColtfgiadap infit-itis, qut ^ ni,úa& lu Bífpa- 
n dcGuíirarjSc.s Barcdos, c CcJcífeiír;; rraisde 
gfljriria Mofleiro5,e Abbadias de ^.'cpioías ren- 
fceoi mais de duzentas portes rvi iiifirrcs , c m- 
laveis das nutrn!:. 1'cm mal:- de vinte c fimo 
oníes , de t;iie it-íulte s lua irciivd tf Ttilidsdef 
lcÍ6p6fli'& de^ar , ccmí-çflnoo cn-N«ic, quc 

rliiihoao UoCfOjClsti OmJi'l a.Visnna, 
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Ffpofcnje, Villa de ConJe , Leça , e Porto, Eftas 
finco VilUs, c as de Guinoarãcs » ^ Barcelloss Mon* 
ç^ô i- Ponte de Lima , e Amarante faó notáveis. Os 
rios fao o 'raveira,que entm ní> Limíi, e dcfi-guíiem 
Vianni, o Coura no Oceano , o Homem, que entra 
no Cavawiof o Príido^qie por i.ntre Faó,c Elpofendc 
ent^^a no mar^ o Pc, o Fafe , Vilela, Landinii que tV 
zem csuJaloío o Ave, que entra no Oceano entre as 
Villa': Je Co:id-s e Aií:r;3ra} o Gifáes que, acompa.» 
nhan io o Leçi, o t\\z Porto; o Tàmaga, o SouJa , o 
Ferreira, que cntraô no mar com o Douro. Em todos 
ciles hl os melhor; s p ixcS)na6 ló para todos os moi 
radorcs co;n lu Mm^abundaiiciíimas paraosMoaar» 
cas com eU>ecial delicia ; do^ \.*Aqs fechao eíla Pro- 
vincii os dous riob' , do Occiduiuc o Oceano , do 
Oíi','nte akifíimas mor.runhus * ciioves dcllc Paraizo 
tcrreltre^que le hv-^jve campos rjiiio^, eli.seraô*, 
e fe os naó houve , eílcs o laõ. Trás :>s M )íUí*n hca 
menos conhecida , e eicimada , í::}:.o j.:,.^ j Xjv^ 
Portuguez.! talvez a mai^ glonoía n^^ tvarpo cm í\jc 
das outras apenas havia clpeciaJ notivia. Lí:á fiiuaJa 
eiure osmclmos- rios Douro, e Mi»i''0, iciViíuIíHhc 
de divifuô as aitiíiimas lerras oiu\t w^^U/.a a ouira 
Píovincia ; coníina do Norte conUi:;iii/^* d» Oricn* 
t^uron o llciíio de Leaõ. Tem meiíoi rios, o Tucl' 
lo , ou Tello , que entra no Toa^je , ou 'io\;^ , oPi- I 
nhaó , o Sabor » e o Carcedo » que todos p;;ii<;mo$ 
nom^^ii no Douro, terra alpen: , 'noniawl.?, --f^^is t\<^^% 
caIv.inJant2detudoonc?cefí'ariopjrj a ^ ida iiun.anl» 
O ínais JireiUí^s m (c^tiint.: Confer^^^nci^. 

1 IM DA VIGÉSIMA PRiMElílA l^ARTE. 

USIiQAr NaOffic.de Ig:uwio Nogueira Xifto. 

\'ino de 1759. 
Gawf toiias as licenças Hecejpurtas* 
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ACADEMIA 

.jsumYldes,; 

•'' ■ IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXIT. 

Lguns apaixonados ( UitlV o :>oIJaiio ) , ou 
pouco noiiciolos julgár;;ó líe mini o rr.ffmo 
a relpcito da Província da Tiái vt AUi ms , 
Ucquf tr.ito, quando áliãs dizendo muito ,' 
íciTjpre direi pouco. Delia jTOtedeiii illu- 
Ariflimos hcTÓes , ndla le ohrár&o fa9:;iiha& ircnvcis, 
rili ípi fenpre o tci ;or dos Mcurcf , o rr tL'}.^io dos Ca- 
ihuHcos» e u *igor dos exfrciíoí^ hc indcp". niltnit', co- 
lho outras ^ poicm mais de que todas 1 poiqoe n-: ftus 
habitadores regciínò o alinho 1 qut tem ccrton p!v:o as 
Oulias mais qiR o Icntpo-Kcll,'} houve exceller^tcs Kíbrt* 
Cis deCtdiS , t ain Ja lioje iiiuilasi vii\iios . t'i|;fi> cta» 
teyos niuiVJS.f cxiraordinarics iia vticMia dosfucccs, 
dciíue proctdc Itrem lobiiftííPmos, t onin rioFOsque 
^alimtniaó com clles , para o que Qiuilo concorre o 
hio. Tive a ptiíuipit-Kobrraa na rdlauraçaõdc I' fpa- 
niíit c dtí fatigue Real íoraô ftmprc regadas ís fuay 
PruRtuVas i há a Prcvincia | que deve aos Calleihnios 
elpcwiavís mcmoiics, e a quefcii e ló póJe ler paia nós 
Cidajf de rcTugio, como o foi de toda Efpariha o Pro- 
«ontoiio das Alluriay.Teni vinio e íeis legOfS i'e com- 
f li.mento, dczaleie i^ejargoi a Cidade princpsl he Bx9r 
£8i)Ça,cabcçA.co ms\^ ndigne. Doe; do. tk J;Llpânha{Mir 
landa ^ cí-be^a do HilpQdc.as melhores Vilk!>'ChfVci^ 
Villa-Real , Murciaj Alonibrte , V.il^-VVw ^Kv^c.Vv^ 
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Freixo, Viitiioroi Mogadouro»e Peturroyas. Tem irn 
tas FreguezisSiC todas pingues, conferva-le nelU , c 
mo em depofito o noITo idioma anttgcO grande dom 
nio,quenella tinha ccrio homem judiçadO} fazia f 
ena Província quafí incógnita , e elcrava; agr.ra fe ve: 
o ãue he por elpecialifllmo beneficio da Juflíça Divin 
e da melhor humana. Ja que com tant» miudeza a 
obrigníles a coniar-vos em fuma o que heo noflo Re] 
no y he juflo vos diga o que nelle faõ CôrtvS> e o mod 
de as celtbrar , os lugares , que nellas tem as Cidades 
e Villasdo Reyno, e tudo o mais que eíle tem ,dígn 
de o fsberem os naturaes > e extranhos. Corte he hui 
ajuntamento dos três Eltados do Reyno, Eccienaftico 
Nobrezai e Povo; do primeiro todos os Birpos,e Preli 
dos das Religiões i do (egundo os Titulosi do terceir 
os Procuradores das principies Villas * e das CtJadi 
todas. ConvocaÊ-íe para jurar os Príncipes t hcrdeirc 
do Rfyno,e para qualquer outro grave negocio. Par 
ellas (e arma cunofamentea mayorfaladn Palacio,en 
topo delia (e levanta hum eftrado,nu theslro com fino 
degráos ; no inferior , que occupa os dous ângulos il 
lala, bancos junto às paredes, e nomeyndella trinta > 
féis bancos; junto delles em pécfperaõb Rey todos u 
que os ha6 de occupar. Se o adio he de juramentoi cfi 
traõna Tala primeiro, que tudo* os timbaKs, e clarinS|< 
logo os Porteiros com maças de prata ; le faò Corte 
para outro Hm, naÕ va6 timbales,nem clarins,e começ 
o acompanhamento ilo Rey pt:los Porteirns,a quem lc 
guemos RtySiJe Armas, Arautos, e Paflavantes comii 
cotas , em que tRoft bordadas as armas das Cidades i< 
Viilas; legue-íco Alferes mór com a bandeira Re&lcB 
*r>ladB,logo o Condeílavel do Reyno com o eftoqaele 
Vantado; immediato a efle o Rey com opa roíraganted' 
Broi:ado. Scirtro de ouro nannr^jlevandn-Ihea cauda • 
l^mereiíofnór , aii^ásdclk os Grandes , Tiiulos, eSc 
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lafêScIiégãliíC ? ^^y í C»rfeir»,fe Tentai ' mí« hom 
icupa o lugar , qut. the con'pr*? * tomo mrlbor po* 
!i> vér nefta figura. 
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t) rtumero i flgnifica^ Cadeira B^€a!| onde edá fen 

o Rey com Coroa na Cabeça, ou fem ellai Te ^uer; 

fempre co^ o Scetro na ma6 em quanto dura o aélc 

Camsreiro mór cm pé detrás do Rejr* ) O Sello I 

fobre hutsia almofâda.4 O Efcrivaó^da Purida.ie^a 

cargo pertencÊ o dít() SenQ.5 O 'Guarda mór da p< 

do Rey em pé. 6 O Mordomo-móf çm pé. 7 O Co 

ílnvel do Reyno em pé com o-elloque levantado. 

JVIeirmho mór em pé com a vara na m-^õ. 9 Na pi 

do jfegufldo eílrado o Bíipo*, que faz a prática , e 

pòem amateria das Còr|^s;e acabada ella^vai para ( 

gar dos Prelados. 10 Os Duques Tentados em cad< 

rafas com almofadas de veludo em fíma.i i O Reg( 

das JutHças.i2 O Chancellér jnór do Reyno. i ; Os 

dores da F.í^cnda. 14 Os Defembargadorcs do 1^ 

iç O ChafK*d^r mór da R^elnçaô. 16 os Deíembá 

dores dos Aggçavos. 17 Os Coríegedorts da'Cí 

18 0:> Ouvidores do Crime da Caía daSupprlica 

19 Os Defembnrga dores extravagantes da mefma C 

20 Os Marquezes cm cadeiras raias com aimofcda 
veiudò prero.2i Os Condes. Iz De hum, e oufro I 
as peííoas do Conlelhò. l^De huma ,e outra part- 
Senhores de terras, a que chamamos Don:itarioí^.Í4 
hum,e outro lado os Alcaides mores das Cidddcf ,e 
laíç^ 15 Os BiTpos, e Prelados. z6 Os Rcys de Arn 
Arautos , e Paflavantes. 27 De humâ j e outra parit 
Porieiros em pé com ns maçãs de prata. Nf>s bnnc 
que ft' feguem pelos mais nurt^.eros, Te fent .6 osPrí 
radores de toJo o Reyno , de cada Cidade , cu V 
dous d?5 primeiíars famílias. "2 8 Os de L sb >a > qu í 
pre he hum dos mai$ iiluílres Civ:iIheiros d Ib e h 
Letrndo , qu^ r.íporide á prática do Biípo , e prop 
çftês de\\ç: jLçOs d? Évora. 30 Os do Por 10. 31 O: 
Coimbra. ?2 Os da Villa de Santirem.^^ Brnga. 34 
eo.j5 Ç;uarda.36-Tavira. 27La:nego.i8 Sylvcs.29 



T&s; 40 B^jâ' 4^ l.eiris. 42 Faro. 4) Aveiro. 44 tagí^s. 
4; GnJm^râcs. 46 Eítrerooz. 47 Olivença. 48 Monte- 
mor o Novo. 49Thonisri 1^0 tiTagsfí^a,^t Voita'egrtf, 
çtCovilhSa. 5) Setúbal, 54 Mir^^nda. 55 Vill:.-Rc!,l, 
56 Vianna de Lima. 57 Fonte de Lima. 58 Moura. 

Í9 Montemor o Vçlho. 60 AUDquer.6 1 Torres-Novcs, 
I Sintra. 6j Obbidos. 64 Alcacere do SaU 65 Aln.a- 
da. 66 Torres- Vedras. 67 Niza, 68 Caflcl lo branco. 
ÍÍ9Serpj.7o M^^urjó. 71 VilU de Conde 7» Trancofp. 
n P1nhei.74Arronchts.75 Aviz.76 Ab antc?.77Lou- 
^£78 Valença, 79 Fr.ixo da eípaUa á cinta. 80 Alter 
4o chaõ. S I Mnnç.Jõ.8 » Alegrete.S j Penamacor. 84G1- 
ftello de VidL-.gç C:Hteno Rodrigo. 86 Marv?.f..87 Ser." 
, ^B. 8á Monfort-j. 89 Fronteira. 90 Cr .10. 91 Viiros. 
jplC-mpo-ir-3yor.93 Caílro-niarini. 94 Torre de Mon- 
«nrvo. 95 C^ íinlu. 9"» Palmella. 97 Cabeço àc Vide. 
98MnnJd:ju:.99 Coru^he.ioo liarcellos. 101 Gravãõ. 
101 pjnnv2s. 10^ piirem. 104 Albufeira. 1(^5 Onrique. 
106 Arrr.) oies. 1 07 Horbu. 1 08 Portel j 09 Vil!a- Viçola. 
iioMoncards. iii Aitouguin. iiz Penda. iij Saniia* 
godé Cacém. 1I4 VilU-nova de Cerveira. 115 Vicnna 
f dcEvora. 116 l'oTtodeW'''S. 117 Ponibal.i 18 Alvito. 
■ IipMtírifiIa. A cad;i Cidadã e Viiia deitas, c a cada Ti- 
' loto , Senhor dp terras , Coníclheiro, ou Alcaiiie mòr 
: cham.1 o Reya Cones por carta liu; e os que ell^ió nn- 
psdiJn!! nomcaÔ Procfjradoreií ^<]ue alíirtoO cm Teu no- 
me. Baila ds noticias do qiie hcse t\'^ o noíío Reyno : 
' continu?mos o que npHc tem íiwcídido.. Ut-frctnçTdos 
vivían os Lusitanos no annrKut.* 4801 antes LJa vinJa de 
Chrifto, occupados em novos n^riíicio-SjC darçi.f, cha- 
madas GyninopodÍ3s,qiie era 3 íefta principal aoDcos 
Mãrte,quando entre ns vizinhos créceo o dcíejo de do- 
fliiNar-nns , e entre elle,'; produzio a natureza monílrtis 
para confuniillns.Nos bofques deSjntárcm.onde lahio 
oReyAbJdis taõsliaveljrahjjta&nciW&liTio V^^V^^^"^^^* 



( 1^4) 

cr^Tio;,qiie fíizertJo omajor eílra^jotíM vlJas^dosinoí: 
radores defti Provinciii foi neceílario fazcHhe guerra^ 
Ao principio alguns ma n:ebos mais atrevidos procu» 
riraó arcançar nomcmataado os Urfosiporém como ai 
armas da^usltes tempos naó oiiendiaô mais que de pec^ 
tOyto dos osr qae empre!)endêra6 a façanha p^rdêraó nci» 
la a vidaXoafuháraô o$ Sacerdotes de Hercules.q fem* 
pre entre elles foraÔ os mais edim^veis^e refoIvêr«6y ^ 
QS Urfos eraó Ocofes dos bofquest e queriaõ lhes fí^ef* 
feni fjcrificios dj homens,? mulheres para os dcfaggraii 
varem; e como ao Deos Marinho em Setúbal íacrinca« 
vaõ cada anno hum moçj,e huma moçai como ja dilfe* 
mos em outra Conferencia, agora a cada Uri o facrifíca* 
vaô hum viu\ro, e humi viuva ; e para íabexem quantos 
eraõ os ditos L)^ores,HzcTaô huma notável dança de 24 
horji em f^ni louvor; c cono no diícurfo delta cahirs6 
em t.!rra i3 por debilita JoSi ou tontos de andar emro* 
da tinto teiipo com asmâosdadaSfque era o fcu coilih 
me Julgáraô que eraõ 18 os Deoies, e que os f crifíca* 
dos haviaÕ d^ fcr 18 pares. ConduziVaã os cnifiraveis 
pelo Tejo em canòas^que eraÓ as luas embarcaçõi^s uni* 
cas; poré n ell?s« como .'raõ os mefmosi que remavaô^e 
fe coaJuzii5irenmiiaí :ompanhia,qae quatro Sacerdo* 
teSf o anor da vida lhes abrio os ulhoSylahírao á prayai 
mitira5 os Sicerlítes, inventores do no\'o iacntíciOi 
I<inçári6 io^o aos macoiL; e como naõ tiahaõ armas al« 
gu :us 9 com que r jíiilir ioa Urfos ^ nem podiaô torn .r 
para ll^uma povoação , porque todas eraõ interelladas 
no tacríticioyjom troncos de arvores ti/.era& humcciCO| 
qu^ tapi^-aíS com tójosie outros arbuilostque tinhaó bU 
co>i oi (JrlO{ ta ito q jc d: huma paru IcatiraíS o fogOí 
q ic lhes dí ninu a o terreaOi^di outra conhecerão gen« 
iccercidajin^eftírafi famintos a rudica povoaçifi nova; 
p^)rc n oi rale de noit^^ ou porque a romena raiva, e o 

^fiícjoás carne hiauaai a^uj elhvaõ collumadosi os 



ilTè,embaraçar96-re no^ bicos des fojc$,e mais arbu- 
,queos mire rave is, na 6 por irdifiria.iraií por nrccf- 
de^linhaApor muralha. Tim os Uilos rruito cabel- 
:álèm de comprido, embafaçai!o,e immunio;! con- 
cm tal medo da morte , cada vez que noí cabcllos 
les embaraçai efpinhos i que eítc he o rerredio para 
ireniier; elperafi-osos caçadores fobre as arvores , 
«6-lhcs tojos I oucoufa fímjlhante fobre o corpo ; 
I o Urfo* fentindo prizo^s no cabello; defce o caça- 
lanç^-ihe a corrente á cintura» legura mtlhor osef« 
los, e conduz o bruto para cafa, onde dando -lhe de 
lêr vinte dias, ou menos, e (irando-lhe no fim dUles 
rpinhos(que em todo efte tempo o icm conneniado 
íaes fuíto^ique apenas fe move o nei.(.irario paraco* 
quando a muiia fome o obriga,íem fe atrever aro- 
Te pelas p3redes,ncm ftzçr outra diltgfnci:>),ficd em 
»brigaça6<eta5dom,nii:o,quco lerve.e acompanha 
ente Os Urfos-pois vendo-fe entre elpinhos, para- 
gemando todos; ecomo os que eftavaõ no cerco ti* 
S tania fê nos Deofes * como tivcra6 no lacrifício , 
I troncos de arvores lhes Uefpedaçiraõ as cabeças , 
corpos ;aos gemidos deA'es,que morríaÕ, acotíiraó 
0S| e quafi iodos os que ertavaõ dilbnte5,e cahindo 
efpinhos, fícáraõ mortos i entretanto os moradores 
lhos viaõ o incêndio touvijó alaridos, epoOrados* 
erra entre lagrimas.e Cultos pediaõ mijericordia aos 
M Deofes,que por eOes motivos Julgavaõ ainda ira- 
Creceo o conceito vcfldo os de l,isbo9,(r Alemtejo, 
nem os Sacerdotes vmhaõ,ncm os canoas i e foi tal 
rror,que fecommunicou a lodus^qucdcrumparáiaõ 
Dvoações os mais vizinhos dos ditos bolques,c pai- 
i huns ao Minho , outros à Bttra, muitos ao Álgar- 
wide lhes valeo,para ffiremliem recebidos,© medo, 
roduzíraõ em todos os povos do poder delHs novo& 
fes bruios;e aindâ^ oeIU temço h%m V\Vo\V^^v>t:\^ 



( I7« ) 

m mte p?r r^;uid')f es ije^nuuoi póvos,os quaps todos os 

CO iheci^õ pjr irrjciona^s da nnialiosie os nutav^õ em 
laços i Qi n (11 Jo cdss cíie/os Je fiu-Jo , ta^'s couías le 
tajs m^ntirjs contar j6 Jeiles Je Santarém » e da reípo*. 
lU dos Sacerdotes» e maigv) i.e temoSrdttOique todos^ati 
os Gr;:fgos > fvfndo os ma^i junaios ^ foraó dos primeiros 
que man Jiraó reze;s para líe lançareu nos Uiios aiutoii^ 
r^qu^rêraõi qje atngujrn fo!le curiafimente velar para 
fjDjr o que o; Deoles fazia6 de iioit.(tentaçaõ a mayoi^ 
daqjella (.íeniilidiJe )» antes iim puzeilem marcos trei^ 
mil paiFos ao !ongeie dajij os aJoraíIèm de dia^c de noin 
Ce, e derpeJufjin os aimaes, ^ue lhes odercciaó. Alòn^ 
c);(l ) avizárao os foiís naturaes» e em pouco tempo foii 
coiíllanie i! n o G^^atilil no ie ro.io o mundo o I)eo9 
PaóyFaunos, Sfynfas^e mi!hões d^ fábulasi qu:: tiveraó 
pr.íicipio deílecaTOf hum Grego porem de melhor jift 
zo , Sacerdotj enire clhs no Porto, jul^atido que.cftfr 
uov j cmbulle íena irmaõ gcmio doc^ que clie cíiiinavay 
fin jio que o Djos M:rcurio lhe tinha apparjjci.lOieihe. 
orJeaára folie por Embaixador íeu aos novos Dcoícs 
tratar hum negocio de íummp prov;:ito para todo o 
mundo*^ prompta nente íhb déraõ credito , e caJa hum 
Ih: OiíircTceo o melhor jue tinha para o prcícnic,e para» 
o ca niaho,e co n tal m ido, que até Lisboa (ó qui^^^raá 
^co n3inhalIo',dí lorte,que faltando quem por terra, c 
mar quizeílj condU/:ílIo,.e o íeu muito f:>to f rezes i e. 
raai.; trall :s do preíbntei Ihs foi nec<;irar|o cfperar cbe», 
gair^ o tempo | em que no anno feguioie le lhe mandi* 
raõ os iS aomens « e 1 8 mulheres , os quaes comeile 
ca^ninháruó para o fa.riiicio levando tudo. 

FIM DA VIGF.SIMA SEGUNDA PARTE, 
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ACADEMIA 

humTldes, 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXIII. 

PL.ÍO que tendes contado (difleo Ermiuóipo- 
Uemo& entender que o nollò Reyno icvc piin- 
cipio n . tfçfuc nuis pia na Lcy Natural i na 
mais bruta,c íupttflicioíj no tempo dal.ey Uictip- 
taina nuaos dtuiu, e jtolídú nos princípios da Le/ 
daGraçudcpois na mais fiei mílhiradaconi a Maho* 
metaiis ;c lioje fe aclia com a melhor da Igreja Ca» 
tholica Komana. Na6 pollo dizer que he vcrdadci- 
ro,ou falfo o voífo conceito ( diÕe o Filfslolb ), c o 
melhor voto. lie o q os cxtranhoic de nós ja, teme I- 
çripío. O 1*. joaóZahn fez hum Cachalogo dos j;e 
nios^sv-gfies commuos, virtudcs,vicioS)C anplicaç^es 
das ptincipacs, c móis conhecidas Noçf-fs òa Kuro* 
pa : c iiindaqiie le enganou como todosc)S homens 
cm muiljs couías.cerianicjui: cm tjuaíi iôu:u ateria, 
eosb''p.inhóes,cm que nósenrr^mos uj'' (óos Por 
tuguc«:i:s defles íeis «liamos feculos^mas ia^ili;mos 
antigns no que reíp..tij ái inclinai^-õvs.e g^^io^:por* 
que cdes (cmpre loraô os n;e(mos,por fer»;m or nul- 
mos íefíipf;: os aílros do noilo clima, quaíí oi;:ivf- 
ir,?5 annciitos , e cffluvio-s que imprcgnaft a aunof- 
terá , com que refpiramos , de que rclulíaf» as in. 
ç|ínEÇÍícs,rá na íi»L:lid3de nos erron o non:e.Para.la. ■ 
lisla.^.cr á voilj cui lofidade , vos direi o .\n:- ..lU- .(• 
crcvcn» í)\sz pjra elí)^'*o lhe íubeia 4CÍC\T^íkV■*'*^'^^ 



mcreceo ao fnpicntiírifno Feyj6. O Alcmaó, ( diz o 
Ziihii) no corpo he sòbufto > no animo Urfo , no 
vcílido moiv"», nos collumes íizudo , na aufa ébrio, 
na formofura cílatua , na converí\ç.:5 uyva , nos 
fegrcdo er^uecevliilb , na fciencia JuJifta , na fjf 
ddiJade fiel, nos confclhos tnrdo, na rciligiaò luper- 
ÍIílíoío; a lut maijnifíccncia hv n^s foriiíicações,no 
matriínonio he fcnhor , 3 malhar hc aliava da cafa , 
o criado he co npanh^iro , a Oíb enfermidade he go» 
ta, na morte he dcíembiraçado. O L^ípanhol (notai 
ígora ) no corpo he horrendo , no animo Elef nte^, 
no veííi Jo modéílo , nos coftames grave 1 na mefa 
faftidíofo , na tormoíura demónio , na converfaçáô 
falia, nos legredos he mudo, na fciencia Theologo, 
na fidelidade enganador (aqui fe enganou colalmen- 
te o P. Joaô Zahn ) nos conlelhos acautelado,nã re- 
ligião con{lante,mngnanimo nas armas,no matrimo»' 
nio íyranno , a mulher he efcrava, o criado lujeito, 
as enfermidades todas(nunca fallou mais verd3de);na 
morte he gencroío.O Italiano no corpo he debil>no 
anino rapofa , no vertido trifte, nos collumes fácil, 
na mefa fobrio {ilio he,come ló o necellario,c uíil), 
na formofura homem, na converfaçaô delirar te, nos 
fegredostaciturno^na fciencia arquiteclo,na tídclida* 
de fufpdcofo,nos confelhos fubtilna Relig .lõ reli* 
giofo , mj^nifico nos Te?i)plos , no ma(rin7.>nio he 
Carcereiro , a Miulhcf he pníioneira , o criado bbíc* 
quKjio, a enfermidade péfte , na morte defefpcrado. 
O Fran:c!2 no corpo he ágil , no animo águia , nos 
vellidos Prothu'0 (qu^r dizer , que vcfte cada dia de 
hum feitio), nos coilumes oftenta Jor , na mefa dL*li. 
cado^na formofura he mulher, na convcrlaçio can- 
ta, nos legredos falUdor, nafJiencia alguma couía 
de ttido , ni íiJeliJade ligeiro, nos coníelhDs orcei- 

puído, m Religião zelofo |Vaag;AvÃ:oti«i 1^'âÚ^'msv 



C J79 ) 
• no- matiimonio Ite cnmp£iihciroia mulher he í enho- 
ra, o criado lie criado, a lua enfcrmiOsde G3lIico.na 
morte violento. U Jn^^lc/. no corpo lic d.!í aJo , no 
snimoE^caõ t no vefliilo (ubcrbo, nns collcnus Tua- 
vt,na meia ^uloTo (adverti que guloio iiní> |p<;niftca 
aqutlle que he amigo de doces^cumo erradJincntc o 
entt:ni.!c:m ainda pelicas bem limadas, n^m o que go* 
fta lie manjares laboroios , ou o que detém muito o 
COT.cr na boca^para lhe iom;:r o gollo^porquc o no* 
nie dcnes heappetiiofò; mas guloio vem de guia, e 
íó íignifíca a homem , que come , ou b be niiiis do 
quehejuflo,e nece/Tano), n: tormofiira Anjo( Bt' 
ne An^li vocamur^ quia Âgeli videntury dillV del- 
les S, tircgorio Papa , com razjô lhe chaniaíS An- 
glos. porque parecem Anjos ) , na converlaçaó cho* 
M, Hf'.'! l-iircdos inHt.1. na Iciencia Filolbl-b, na tide- 
hdadw pcrfido.nos confelhos imprudente, na rfligiaô 
mudável, m gniíico em Armadas, no matrimonio he 
íadiílln , a muiher hc rdính:i, o criado he efcravo, a 
fua ciifcín^i *sJ,- Lupo , na (iorte h^' prríumido. O 
AI::ti r-í^i;!-.; oS rj^i -.'•> )hepio iki :n';no, i ;i:pcr- 
flici--- ' i I» {• ■.'.•■.i. !)</Í n !cr ícvo Civ\u, i!".-.ririi", <; o 
ler ( í;j.>:'..í. t; «í luliaiino itr íbci!» t; iLÍp.'-' of.-; O 
J-r-i.ict, /. í» íur riiiíiii-.r. t !í;:'':io;t o In}.lez l:- iníicl, 
e ps(í^.lo: e vó% ^ .vr-?. . id air.ms pi.r nos ■ oíí'!*.; in- 
çares h.rm i::!i;i.iloj,o i-:ó divcr'iido,qi'i; tu c^ r;E uúo 
agoi;i o meu iTunipto. Apcn-s o SáCtriioie Gr..;o 
faiiio de Lisboa , e pi-aitrao lo.ios de viib a n-va 
l'róta, que hi.i a ícr vicbni:», ciiiio fe tilt a;ivítii;.ií- 
íe o -|u..- \\i\\ã fiíccedídnaos quniro Saccid'.-lt; -'-juc 
condu;'.írs6 pirs o Orcriíico os primeiros , (.hia.oii 
pirj tiTtaascanõns delies fegunJosjC mUcs dejfpe- 
ciil.li o con . t-!ut, qtic clles faziaõ dtftcs Ueofes no- 
vos , lhes iiiíic q-o eraft %'erdsdtirair.entc bruto^ ^ « 
UiJòí ntímo os íus outras Viov\Qc\9i& » t o^e è^*-».*^ 



( l8a) 
tomar as maitas armas,que levavaô deofFertSi e com 
'elles tirar-lhe a vida. Facilmente o crêraA os viúvos, 
e todos os homenSiC mulheres tomáraó as arm^s ca5 
agradecidos ao Sa::erdote Grego | como os primei- 
ros forao eicandilizados de todos os de Hercutes^ e 
efpecíalmente dos quatro condu£ltor:s.Os viúvos do 
primeiro anuo depois dn morie dosUrlOd»,ficára6 te< 
mendo os homens vÍ2inhos,que podiíõ conhecellos; 
e como ignoravaó as cautellas , e ruperfti^6es, que 
novamente inventarão para naõ chegarem áquciles 
matoSi íó reparavaõ nas muitas rezcs i que enrravaõ 
nelles feni paftor; e receando cada dia algum tropel^ 
aproveitara6-(e das cabras» que ignoravaõ ferem oí* 
fert^s , para comerem | e das (u?$ pelles » e das dos 
JJríos para le fazerem mcdonbos^miílurandoas pel- 
les de huns com outros l:om as cabeças dos ditos ani* 
maef em (Ima das fuás levantailas com páos ^ de fór* 
te, que, fe algum curiofo os chegou a vêr muito de 
longe, foi taõ horrorofo o conceito^que fez da íup« 
poftj divindade, e taes as grandezas de eílatua, pon- 
tas» vozes, e ligeirefa, que diíle , que naõ tem nume* 
ro as fdbulas,que delia imaginação oftendida dome* 
do tivera5 principio i e ms pennas dos Poctjs, e Sa# 
cerdotes Romanos augmento. Nede eílado feachat 
vaOaquelles homens brutos bem nutridos comas re- 
zes Aos íácrificios dê toda lilpanha, Françi, Itaiia, 
qu.índo chegou o dia do fegundo facrificio , que el- 
les nem fabiaó quando era, nem quando feria , fup» 
poí>i a túu dos quatro Sacerdotes , a quem tiráraô 
a vi Ja, e viraõ (ahir à praya hum exercito formado» 
que fó pelo pequeno numero moflrava íer a gente, 
que vinha para o facriíicio fegundo. Conhecerão al- 
guns de hum,e outro fexo, c mudou-fe cm ambos os 
pequenos exércitos o terror em goilos}huns deixarão 

MS arnmsi QUtto$ as pelUsi d«^ov& dt í^uvUdos (iut6 



Sm i pOTOflçao fTfiis de brutos, que de rscmrses e to* 
os sgradecérift ao Sacerdote Cregotfle gcflo. Ellè, 
]oe vio o feu conceito v£rificai.:o roque lhe\ontiraõ 
tinha (uccedido, fez que lhe proirauireir obeijiercia , 
! Baflem do íeu ingcnho coDieguir-lhts vida diTcsfiça- 
)a jdefceoflorio (Ò em humacanôa, foi reccbicocom 
idoraçfics em Lisboa de tcdrs os póvcs da Etiropa 
nuítos mezes * e a iodos ftz avizo que rs Ueofcs no- 
fOs dos borqucseílava6 irados i equtrir^ fellic!: eiHfi- 
rafle hum Tcirplo de extraordinária grandtza cem du;s 
»(aS| huma para Tc porem as oHcrtaS) outra para hã- 
litaam os Sacerdotes , e darem as tepoftas ; e qut- em 
ilgir dosviuvoSf e viuvai: qucrtaõ le lhes olfcreccíre 
ura efpofa do Dcos PaÕ a donzella mns fòrn ofa , e 
:onduzid3 por elle , e cada dia trinta e féis cabeças de 
;ado, fnbpena del^hirem dos bolques, edeflruircm tu* 
to. Juntaraó-fe todas asdonzillas da Efpar.ha a hum 
olemne facrificio, que o Grego fez no primeiro marco 
:onduzída5 por feus pays com a elperança de cafarem 
om hum Ueos fuás filhas. Ficáraí) ano)sL'o$ os f ovos 
izinhns com as holpedagens , aindaquc de tat pouco 
iifto nsqujUe tempo; o Grego SactrdMc fez que loías 
icfTem pur as mãos , e os peitos lobre a viflima , que 
flava nu sltar : e palfadas l;oras defla lafciva cxperien* 
ia, efcolheo para efpofa do Deos FalS y e na verdade 
ara fua manceba , huma donzella natural de Lisboa i e 
pay delia, que era dos que tinlisÕ mais cebras n:quel* 
i tempo, lanij'ou logo osaliccrfes ao novo edif:clo, 
oe dizem foi no lugar , onde hoje he o Convento de 
)divellas. Com ftrftas i danças, offerias, e votos foi con. 
uzida por terra a nova Deola , pedÍni'o-lhe csi.'a hum 
que ncceflilava lhe alcançaffe ella do Oios Teu cfpofo 
efta , e na outra vida. Chegados ao lugar , donc^e n;6 
a licito psflar i foi adorada ; e tocando o C^c^o VMtn. 
Weiho, ou IfUziOf que er^ Hgnat da^O « &vv%^^^^^^ 



flo pjr do ^p\ stl hun lUo os Dsafcs uivanJo, 
corno ja di£re:iiiSf e Ingá J;:rcenJo hum maís 
do, lh£ entregou o Grego a donzella poílraJo;< 
VIS, íiippoílas divinJaJes, liivjraô novanientc 
bubir-jcafo Jjs noiUs gentes quere'n osltali; 
íalia.Tj o que ãiz Virgilir) Jo fíaijivlo caranu 
Enias cf)m OiJa ru covct^qnindo liiúraóá cjç 
moque fí'f(t!ar.vjt vértice Nymph£. Dspois ds 
aion^5:s, '.' vivjsje rscolhôrnõ com os gados ( 
ia , e rjtUi';:itoi todos o:í L^lpinhóes , a quem 
tez viver em paz , reprcfentanJo-Ii-lhes a todc 
apsnas a qiicbraílu^m fahírian d'is bofqueseíles 
da Ltifit.inia a cTligailos. Três annos, ou mais 
tíls engano j alJ que ou enfadados d.i ruim h: 
dos boiquss, ou porque ja eftavaõ luíTu-i-Mitem 
ftruidos para miyor^s engjnos , veyo l-gunda ■ 
Emh-ixadjr o Grego a diíJrqueos i);-c)i;s íe ■. 
■iivaô a viver nos [v)vo.iJos,dÍvididus car.: i. ', r 
a toJos ; qu; a Deoía Vlinvrva, q le <.r.i » , '(.'/^ 
elle levju , e ja era niay de fiilios , cf .'o n a I uc 
habitjr;; as miis DeolUs terras du.j ius , ( -idc; 
fjnpre occultaç nostotnpíos iVm ij;;::u viílas.n, 
municjJji , U'ni5 d!)sS.Kcrd;»ís.*s , •:\:\c vi,il-.m 
las, os qiu-.s lhes fall.iv :6 com os lo^los - vb^rti 
fij líiviaó de t"ii!ar a todos.' )s póV(is,qi!jja':;U 
gKÍos de cresr gados para :.i:iíos Djoíl-sjt:. ;;•_;; 
raô multo ouvir q:ie (e dividiaõ , e iplííío :■ ai* 
o Grc^T !h,*s pronettío que 'rs í>^\!Ífts íc íi-av 
D.-oljs haviaó paliar p;lo Tejo obji.\o ci^ dsa \ 
porq.ie hijófiiservijj n^riul comas l>t;oi„s in 
Tudo le creo; e no dii lig uljdo ue hu'iia , c o; 
te doTéjoco.T! facrificins, e dan^a;, fblhjãraíS 
da dos L)jofss,q-je na v^rdide tòrxi ..jpclttsv-,' 
Urioi , que ciíeyas de feno íocvo lani;fára& no 
eJJÍJJÍtcirOj inJuftciados do Gcv^o. Deter.nino 



! para onde havia ilt ii,(jii tinha dclcrlf inado if(co- 
lle dizia), laJa D:ofc liuvacrm o leu Saccrcr te, 
empo tm que os n orudi.ics í^a& dítiis teircs liavi^Õ 
r elptrallos cm ceiUs laits, lencc-lhcs srtes pic- 
las cafas chamadas templos: fabicin em divcrtos 
s ao fom de cornetas, que ja diflcirrSjhun 2 Divía 
[cu Saceidotc com os roílo:: cobertos cn b( s k m 
; de cabras,t; buraco> r^o Ii^gsr imrreiJiato aoí olhos: 
rõra6 paia a Anual Lizia/utios paio Cialliz:,p< tu os 
6 nas terros vizinhas per temcTem os conhtccliim 
I dia; em fim lotios Ic i-rpalháraó tciro iJeofts , c 
ioies, os que tinhaõ hido para ofacrifcio \iuv(<s, 
■as miíeravtis, O Greu-o than rdo Sf^iino vom a 
:ba ».ílt:va muito tempo cm Lisboa rccí;lebie Icm- 
que ntUa ediíicárEÕ os Gregos companheiros de 
!S, e no de Odivella^, habii.;i^3Ó mais do {;cnio da 
! , porque trmia íer a n-ais toribecído } pr:cm co- 
vezes viviiú feparados, leve o Gicgo ciunics i'os 
)S , e queimou o templo de Cdivcllss, que linha 
o tanta tadiga a Teu fogro , de que indignado el- 
liuitos i que íufpcitároó fora elle o í.u(hrr do in- 

Ihc foi rectltario psilar a C.::dis lom a Dcofa ^ 
\ a liaVvã t onde licf t^ndo a Oivind^ide , porque 
háraÔ íítio para o cmbi;fte , indo dsqiitlla lorte , 
iiçaõ fundira com outros 3 Cidade de Corneta , 

que liuma ^'ilIa junto co rio ja txtiríía, c perto 
ár onde Santo Agrfiinho intentou ccniprchen- 
Vlyflprio da SaniÍÍÍinia Trindade, e foi rtxrehen* 
elo AnjOf que,£m(i,^)urade mi:nino, ditie intenta- 
lar para humapcqticna cova o m^r todo. Os cUf 
Mnpan^ieiros do etnbulle ocoHÍVnáraõ meJh(*r 

o Mtílre, por-.'.ue n enfir.ár;.ô a feus íiUos fin- 
lupsic outros qpe-ljias nuiliíercs erc6 as trtfmas 

, que fe tinhan h pL-r^do dos Dt ofiM T'rfcs , que 
ivercoin asmaiit.has divindiiucsj para o que tu 
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nha5 n3S templos SaccrcÍJtiíIasdonzelUs.que depois ca« 
favaó CO n os iilho?s enterrdn Jo ás efcondidas as mâyS| 
e AVÓS Jcfii itas,Ji^end) q ie a Sacerdotidaíque faliavai 
fòra aJiii.ti Ja a compinh^ira Ja D^ofa antiga , a qu^il 
nnõ oiorrij i e parjt niayor coafirmaçaõ nunca fahiaõ 
djfwObjrios OS rod >:: fcnió nas noites de Lua novaicn 
qM^ com grande aco.iipanhamento dos póvos» cdosSa* 
cerdot.^Si qae toJos jnlg.iva'; íereni fervos (eus y e na6 
injri Jos , iaô b;n!iar-re nuas nos rios, dizendo, que de- 
baixo das aguj.s 8s vinh^ô r;2crear os Deoles antigoii 
Uri os ícus maridos >qu^ no domínio dos mares 9 e con* 
forciD d s Djoías marinhas pai! jvaõ os trinta dias QC* 
cupi 1o!$ } e CO no todos ticavaõ de longe poílrados no 
cbaiS , e jrj criTie .U morte , a*nda naquella díílanciíi 
c ol^fjuridaô, o olhar para onde as Dcofas fc defpi:«6ie 
banhavar), eilas fin^!;ô )i verias vo2JS , que diziaõ 01 
Sacerdotes ao povo fei do.í maridos Deofes; o povoem 
gritos fazia Tiuitas petições , ellas em voz mulheril ho* 
giaô interceder , c depois nas vozes dos Deoles pedii6 
tudo quanto tinhaó os povos em facrifício para lhes 
conjedirciii as merccSf conimiuando tempeílades, inun* 
daçõ:Sf e coJos os damnos , (e raitadem as of|ertas» de 
quefc legjia viverem ricoSiC fartos como os embuftei^ 
ros de Bal^ylonia no le.upo Jo profeta Dani.-l,e todos os 
àii i\onan.)s , que áljm :los feus innumeravciscmba- 
{teiros , cróa^ os noílos q*;a:í 'o entráraÓ na Efpanhai 
e lívárjô tiUs noíT^s luperíhçftes a Roma. Temos hi* 
ftoria de mayor goílo , eddaicda, 

FIM D\ VIGÉSIMA TrRCElRA PARTE. 
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' A6 ló pairáraõa Rema [diUc o Soldado) as 
fupeiíliç&cs da noifa l'!(p3nhtit qut. tiveraO 
principio &s mais Í£n'.ttai nr& Uilf s, Icus 
GTuentos faciificioSf c< moja tiifíi-mrs-imas 
fora6 ps templos , e kolosc'!0$ ^fparhnes* 
e<clffD.éfpccialtdadé dos Lufiianos ^ venerados drs ou- 
Itip' Nações com Rmisiias , c vot<\*i. trunoantc!: los 
Romanos, no tempo dtllesi e depois Iriulo.'; , trmo 
conda deiruiiaspcdraSt^uefe lem dclcblurm cem va* 
nas infcripçôeí auiiqf.iÁ:maíí,-daí qi>^ts cif fijis íe ton- 
íuvAà hoje na pjtr^ieeSíiefior ioO mtcto dc!>anto 
Agoftinho de Villr-Viçola ; optras tm-Mttacres , fre- 
guezta antiga , 'qup fojr Moftctro, i o n^sis sirtigo.de to. 
ãi.ft Europa {.chum notiirt:! livro maoufcrípto de qua. 
^. todas as qu0Í!fdef^obr/rs6 em KTrprs muito amigos» 
«ptetecêraõj tínba entre os-feus i. Ipcciscs Luiz^piCoD^ 
wt^elix, Portuguez riio em ler i e defcobrir aniigui* 
^«des 1 onde |< lodo o que agora vos dille. Nefte tem- 
Djnr.osPonugqp^s, e Gallegos fajtiira6 a c^mpo co(9 
4^4 .I^icc/CMQS;! i^^eriíitjó t.o/ií>avB(S «je mujtos mif 
llçTfKn^^ ina& tambcw de muiiat le-valorofas nr.ulheres> 
As Ppriuguezits j)ele;já^â^de .r^ite,.iqtje iicf»u chapiait* 
,Uom* U*, Aa * ^ 
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d^ ( Jiz^oFaríi) efta vi£bõria Rmpreza da» mull 
i\.jI'jltou'daq4n tivermos focí^ados como vÍjC^ori 
e osGUieq^ris tírniJos cornei venci ios. Hinéamos 
rcs , etorre!5j porèu» pailado tempo , vira6 o 




da cm ouiros ctmpos. Tiveriíó por injuria os noilc 
migos : fte eftratagema, ccom íuror nos feguírao a 
cha; e nós acv*it4indo4i batalha os deiroíarvos eoi H 
ira , qi)e rèftUMiu da viaoriaia ajufte 4ò'4(s^c£eol 
mos o Pfliz mais do noílo agrado, para nelle habita 
cbm focego ; agrddotiaos Portuguezcs oíitío» ond 
bavaó de conseguir a vidloria^ e tundáraõ nella a ( 
de iíe Iriat que hoje he, e fe chama Padraõ. N\i ir 
tempo com Amílcar 9 e Himikaó, em htía Frotb d 
zenios^ mil homens, íoraõ-oítò mit Portuguezcs foi 
rerCartaqo quando pef tendia o Senhorio de Sicília 
tiaGelnÓ, qt^e dominava parte delia | e todos mor: 
na empreza.Meihor fortuna foy a de fete mil e qv 
centos Portuguezcs, ^uedebaixo das bandeiras de 
tago , mandados pelo Capitão Safo, álèrn de innur 
veis viflorias, conquiftáiHO Tangere^e deixando i 
eterno em Africa, ricos, e gloriofos fe recolhêiâõ 
tria; o CapitaÔ menos amante defta , que de Cart 
defxou-lhes dous irmnos feus Hanaó^ e Himikaó 
4» g^^vcrnor» e foy iicabar a vida onde a fizçra gloi 
eiii [^(fttco eftimavaôos dous irm§os bdominto á 
panhA^, lem dominarem a pente Pbrcugueza , ntfte 
po fenh Rev ^ nem obediência a Stiperícr algum; 
cNMh effeito vifliatios ; ei^Hes com as i^rmas lhe rac 
rb0 dúe rtada nfeilós querfaó do qúe fujeiçlti^ re 
jdeo-Ines li!éí)àf>cofn (uavidade | moftf ando %' €\í3fèi 
do dferémbdriiánp lias imárgeni; do.Gutdiaha pHta 



ra^com talvcneroçaft, como ie. fofieQ Geo.iqjUjB deíeja« 
va ver o Temp?o de Hercules i o enterro de Tubal: fez 
muitos facrificios ás divindades do mar , de que já vos 
dêmos noticia ^ levantou dnus montes grandes de terra 
' elh fígoal da vifita » e deixou a emprczj. Seu irr.:;i6 Hi- 
I inilcaô veyo parar ao Cabo de Efpíchcl , onde iíitentou 
Jhe déílem os moradores refreko , e hoípedagem i pck 
rém dles i que naó acreditavaõ as devoções Oe Hcr ci> 
fes, COTIO os Jo Minho» e Guadiana. digoilár^õquaíi to- 
dos o$ hofpedes no primeiro di:i; e os que tícáraõ vivos 
com Himilcafí ftsgírao para. Li>boa. .^nde foi aC beni^ 
gnamente recebidos > e com novos Piiotos da coíla na« 
Te{;áraó até o i^romontorio da Lua ( que he Cafcaei , 
ultimo lugar de Efpanha ) : dcfcobriraô as Beilengas , 
, ilhas nelfc tempo povoadas de pcícadores , hojt fó hiia 
. iKm pouco habitada , e bem pequena com pre^diOtena 
* fcfcnria com o melhor conti ato.Os moradores das Der- 
. "fengas vendo embarcações defconhecidas íugir&ô para 
í os montes ^ deixando as luas na praya dcíanrparadas; 
cUe porém afhvvl çommuarcou os Turdolu.sque viviaô 
naquella Colla , enlinou-lhcs varias ferras /que j depois 
achadas no ieculo de quinbt^ntos> nenhuma foy ccnhie* 
.ciJa: alli loube a barbaridav!e dos que habiiavaô os fer- 
tõc;, emcnanhasdvltc Reino; trtrru noMoi.iieijC, la* 
■bio em Buarcos , foy vendo a Ci ila ate o V^uga, cnile 
húii tempelbde o obrigou a lir Jiol.ncdc do& Cirti^^os , 
yquc habitavaõ junto do rio«De. todos iby [nw hrlptd^* 
'4Ío, mas náô do mi^r, que na retirada lhe qucbrcu cocas 
ftsembarcaçócs no J^orto ilc Gay. iialvou*l*e a gente >al- 
•gua o acompanhou para Africa com o favor de feu ír« 
-cnaô GilcaO , que governava es Andaluzes ; outros tici* 
Taó entre os ncturaesje ostras gcnerolcsjcmgcndo os 
matos, fundar siõ a C dsde cie Brag ^ondc tila \,oy cxi- 
ílc, ch.fCÊOdo-lbc Biagacm mtmoiia de Iwn rio delle 



tioiíw iíi\iitô éftínavel nafui pátria. A. Himilcíió fucce 
'Ó:o <ío i ni! lio^J,: todi; Elp-oitliilfeu primo Hannibal 
eíle iab^íiJ )q;i^ os Teus naiuraes tinhaõ FunJadi Bra 
gif e qjí oi l^ofc Jgiii/:es, que vivrnóem porcos de mar 
eraf) bx^ni^íioSi viiitou os quefeu primo lhe tinha gava 
dò ; e junto á V^ill j c)e Alvor^ditícou hacna CrJadeno 
tavel^que já vosdille oobrio o mir em hum terremoto, 
e íe c iificou outra em leu lugar mais dentro do rio. que 
fe cha.íu Villa-Nova de 1'oriimaõ , a antiga le chamou 
Porto dw» Hannibal, e o terramoto de 1755 a deícobrios 
como já vos contey. Daqui foy conquiílando còm meU 
guí^e> os corações' dos Portuguezes, crclceodo empot 
der» forças , e i^raçaSjUe lorte que em pouco tempo íbf 
fcnhor das auÍH importantes da b.rpanha|do melhor da 
Lufitania , e de toda a Coda defde o Guadiana até o 
Cabo de S. Vicente. Entre tanto \e originarão pcílitraa 
diicordias entreosAndaiuze:s> e Portuguczes Andaiaâ 
•osTurdetanosna Andaluzia profpcrosjntentáraõ ap»í« 
centar os gados nos campos dos antigos Vândalos^ que 
acodirn6 a defeadcilos com as armas , as quacs á- poiS 
de varsos erícontros;,os obrigarão a ^ugir » c deixar def* 
pojo muito cordulcravcL Afflidos os Turdeunos cotn 
a perda de honra , e fazenda , convocdraõ os confinan* 
tes, e por mcyo dclies vinte e três mil Fortuguczes,naõ 
fc deicuidavaó os Andaluzes > que com irimos grandes 
coafeguiraô os vielle foccorrer pc^lfoalmente Hannibal 
^orn iodo o Exercito Africano , que tilava un Cádis : 
4Íurou j batalha hum dia inteiro ^ a noite os Icparou, c 
de todo pela manhaa o« horror, com que \iraõ oitenta 
mil monos no campo, fendo Hannibal hum dclles. Fi 
cáraô á;:tSc entkò as forças dos Luíltanos taô diminuí' 
tdas j que os Bárbaros da marinha fe atrevéraõ.at tom^^ 
*flrmàs conftra dltrs^ os Celtas recolhendo ás ferras int^ 
riores os gaioii i^ihiruõ a dsÚQdci* íeificâraõ eio humi 

^^ . í bat» 
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batalha vcflcido: mas v^mocuecsTurdetíròs àe An- 
dkluzia fc-mudav&& faraaLtiiltanifivCcbfáríC sriíro, c 
unidus com elle$áv&biir4lár&6 ern cí,rrpEnha (■^ B:.iba* 
los, cujo mudo Ueptteijar era com all&lus, eie^iradvs 
Rpentin&s i mas tttõ brav<%, queatc os dcnicíi Ihis fit' 
'■ TO&dearmastabrsçsrdc-fe cem os inimigos paia Rtip> 
dellos i iOo (uccedia em Portugal quan(Íou&C&riegino 
ws occupados naiguctrasde Sicilia, e vei:c£d(res<n> 
Ire os Gregos de Aihenas , renovarão com os de Agii* 

^ gento as difcoidias paliada» ; aliílár: Õ p;>ia a nova gu^ r • 
Mgemc de iíipanha , etrts mil Liíilanos entre ijla, 
fi qxiaes deftruiraô inteiramente os fi grigeniincs , t a 
Cidâtle; palliíraõ a deíafíar Dicnino ly tiinnc,R(.y de Si? 
cilia, c ajudados Jc outrrs ires mil l'i.t:ijgut2cs Celtas 
Dvencèr»o , e desbaratarão com imio \-Aot , que Hiá* 

, ii6 captivos trinta mil Siciliancs ; mas fegui(>-[t togu 
hioiâ ul péfle, que todos o5 Penugiiêzcs lá ibraòío 
pDltados.Aomdn.oíempo naHfpanhs feviraõ hcirint 
doscafligosde Ders; porque ss U;rnieniES rraõconti* 
noas, e tal a fecursi que nc6iò morríamos homens, mas 
as^Èrat , das quacs muitas, dtixtndo as brenhas , en* 
Uavaõ na&povojçótrs , como íc tbllem animacs domv- 
fticos , publicando aílim o muito que e(tava6 neccHita* 
dos. De Cartngo veyo paraGovemador deAn..*aluia 
HanaÓlLidefembarcou noFortode HannibaUJtmtou 
fete mil Portuguc-zes para caltigur os Ar.diíliizes , quç 
Ibencgavaã a obediência naÔ fem caufaTenaA hanoiir 
cia do que obrou neíU empreza. Os Celtas do Alemte- 
joveiula muito cheya afua P-rovincta comos Turdcta* 
hos, que habitavaô entre elleSt alleniáraõ em bufcar 
outra-s tetras, para illbcelebráraA' racritiLios nos altares 
^ feus ídolos, jurando cptrerponderem-le fcmpre 
com tanto amor» como feTolfem hum povo 16. Eílavaõ 
oa força deíU (õlemaidavle nas prayas de Alcácer e. do 
■ ■ . ^Av 
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ínf, quiii Io vir35 rotrar p.-l(i rio qtiJtro enEibdrc;iç6e| 
com biihncegeiíce Jo \^c\opoitc&o^^iic fungada de con- 
tinuac guerras Vâiiha6 bufcar hum cantado mundo, on? 
de viveiT^m eom delcauçoj ifto diíFcraó osTurUetanoSi 
que em d^.noil}:raçaó do muica que liie:; era agradável 
8 fua companhia , coiUinuiraó co^ncllcs os íacríiicios; 
e paiCidos poucos dias } juntos, e coiirónnei paifarad 
o Tejo com liceniça dosGrei^iis de Lisbda i e ieus con* 
tornos; agraJaraó-fe d .s ribeiras vío rio Munda , hot 
je Mond;^go , e deixári6 nellas g^nce capas de fundar 
huma povo:>ça6 Ficarão [ura eíla empreza os Tttrdetif 
nos Andalu£ei,chaniaJos C.olliiibrios, ou CoIlumbroSf 
o^ quae^ no ultimo m<iis eminente daqnelie campo eJi< 
tícárao a Cidade a que chamira() Coliimhrin ^ cílu he 
hoj;: Condeixa a velha i cujas ruínas notáveis > e aniigof 
mur j j. ciij/os de inicripçõss Romanas moílraõ qual 
foy a fua grandj/.a.()utf05 qjerem quw* a fun.-ailcmos 
Ca( tJgine^e^* i outroi qae Hercules Lybico; u que naó 
cre/o.Siguiraó o« Gr -goSje PortJgíie-iie^' o caminho» c 
funJárao Cminio junto ao rio Vou^^aíque hoje hea Vilf 
la dj Águeda entre AveirO| e Coimbra, em outro temt 
po Ci Jade popuiofa que no tempo dos GoJo.^ , e Ko» 
manoi teve I:;;r;.Ja Caiiiedrai das mais iliuilres de Etpa« 
nh}. Fundarão também T^labrica, que hoje he AveiiO|â 
Livra>dec]j- ii lia varias tradiçôe2$| e m>;morias,mas fa^ 
ta a do iitio, ^n qae a fu.idaraôío feu i\<rn: íe confervi 
em huma Aldoya junto apraya, diíbnte duis legoai 
da^^^Jide dó Porco ; tu adáraó Lamego a q je n chama- 
rão La luca, e Laconia, e outras muitas f.hdi:i«:s de que 
fe perdènó asnoticias.C^iando entrarão peia i^ovincia 
de Lilntre Doàco^ e Mifho os novos funiaJores ja hiaâ 
diícordes : fV>r;;ó md recebidos dos Afrijanoi i<e Bra» 
ga, ■)$ quae^*{tomira a as armas miis para le defenderem 
4?iUs tragabuad JSj do qua para oãfuaJellos ; poréni co- 

lUiccendi 



cerdo logo o fcu f ir imUrá ,.rs dcíjírsf f afíif 
1^ ; chegáta() ái: margens co rio £elu6 9 ou Uma , e 
niio unidos hnvisè liinddr a ultinta povorçtC) rudis 
ive\ 9 foy tal a difcordia entre eiles , que ton vdco ís 
as divididos cm dpiís corpos fc matáraÓ quafi todos 
s aos cirtres', c daqui teve principio ii>.' íts^u w Lç^ 
Éoíio Lima} porque qt)r.rrdoo'quizera6paí?8rc d ss 
i Nações cíqUvCioas da pátria ^ Icefquccêrpr* doju* 
ento -leito em Alcacere do Sal com tai:t06facriH* 
,c fe dcgelláraõ quafi todos.Ospoucos^que ítcársõ, 
ondo ãs armas , fc mifturáraô cem ihoiadores mais* 
lhos do (itio da batalha ^os quaes pa(madcs de ve^* 
fl fua líu cura, Ihc^s dcraó alf uas terras , cn qur pu- 
201 trabalhar. Em paz viviaÔ 05: PorUguezts.c Atri- 
>S do Algrrvc, fendo o Fôiio dcHainibcla Melro-. 
•da^* íuas habifsç6cs,qu£nuoBoodcs, OpiL-íO Or» 
inez^e fucceílcr deHanfift no governo de Hlpacha, 
ou na Luíitania /ollieitando os animo» dos n.rr?do«^ 
:om« Uadivas ^ e caricias , com as quaes es rcdt zio á 
jevoí^cô : fizeraó-fc os ajudes cem loleniiiidadc^nta* 
lo alguns animbes^di^ínte do idolo de ]FIercUe.sconr 
n fempre 3 gente de Poi rueal , c de Cartago teve 
cialiirma devoçcô^etln porqf^e fôrafi íeus VaíTnlIoSi 
tra por delcend rde Tyro ^ e Sidónia ^ onde Her- 
8 em hurn çckbrc Hlolt> foy fempre adorado por f í- 
ai Advogado, c Protector daqnt lia Provincii. Ern 
ide da pazrftabelecnia , e com diffimulaçaô vilhaca 
Uadi/) Boo^vies^aos Çortgguizes.f/p necctiario iun- 
fft ftlía nova Praçá,e'Òe comum cònfeniimtntodto 
cipio á Cidade dèLacobrlga^ que hpje íc chama La- 
Acabada a fundação, rccidlneo-fe aCarta/>o, e luc- 
o-Ihe Maharbôl no governo ; efíe foy ta6 am.ante 
Portugi.c^zeSi c tiles ta6 amantes dtUe pela brandu* 
; (udvad4dt: | com que governava 1 que o íizeraA íe« 
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nii<u dc^quíffi todo o Algarve, e de muitopartoUir Laílfi 

tinia cofh tanta fujciçaái e obediência^ queapeiiss dew 
xav j6 de fer .Colónia de Cartago. Qléguu ao porco de^ 
Hannibal h uma* embarcação deCbypre bem provida dst 

Gregos inimigos 'mo Jemoi dos Cartaginezesv tomára§^ 
os Portu:^;z6S o navio (em Ihss valer, aos pobres bofri 
pedes abraçaremr-íe com os ídolos de Venus>e Cupido^i 
que traziaô comfígo.MaharbaI| bem acompanhadoí e jTó: 
com o fim de ver es Portu^úezes to Jos , vifítoa as pon 
voaçóos d^lles até Eivas f poro4çi6 notável i. onde cooii 
notavaets ínJu(hia!9 confe^^^uiò, que os moradores a.r€*i 
cebeílem f e trac ;(rem com grcínde amor ^ e (ubmiíIàQir 
Ao tempofcm que villrava os lugares viíinhos,adoeceO: 
perigo(am;ínte; confuitou Oi Sacerdotes dos idolos^quAj; 
tinh lõ por verdadeiros profetas? y c adivinhadores* i ft * 
tOilo^ por fuggeíbiò do diabo refponderaôi que acnpr 
fermidade era catligo do Deos Cupido t por haver oh 
iisnJídi os Gregos deChypre » de quem ers vcneraOOf; 
e qae para defaggravo dilfb 9 e do deíacato commtttir* . 
do coatra a (tia imigem ^ devia eJiíicar hum tempIOi • 
ViaJe Itfgo , (|ue he divertido o calo. . ...1:7 

' DA VIGÉSIMA QUARTA PARTE. ' '''[ 

I. ■-* . ■'■ ..iii . ' — .» í . ' . .11.1 , .... »?•» ' f . 

' LISBOA: Na Ótecína áe Ignacib Nogueira Xiítoi' 
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:ONFEItENCIA XXV. 

PUvio MahcrbSl ( diíle o Soldado ) a rcfpofii 
Ips Sacerdotes ; e obedicnie duo aos Gregos 
uberdade : Começou a nhr j do templo com. 
tanto fervor dos Poriuguczet, (jtiecm pouco 
I fe vío coMocflda no altar a imagem do Deos of: 
lo; era de pratt , tinhi os olhos vend, Jos , hutn 
i6 na boca > e azii nos pés v-cdificaraõ-o jtintox 
ugar chanudo hojí Tcrena. Mahcrbal recuperou 
ptrfclMj tanto K^ucfc dco principio a fábrica. To« 
^u/itania , Glpanha , c toda a Kuropj*ej>erár96 
lolo com o nonnc de Endovclíco , como confta de 
pedras < de que ja vos dei notícras , que íti traí* 
de Tcrcna pira Villa-Viçofa o Duque V. de Bra* 
,D. Thcndofío; eagnrii paratstisfazerá voHí ctK 
ide fàs ^if ei o que le pode ler etn lodãs , -qae ho> 
chjfl na parede da Igreja de Santo, Agoflioho d« 
IHfl. O prTmciro diz; CrdozcUcà Siiat/m Mar^ 
túiuj Proailf/r libeits votum fhh\ querdízcr: 
\sitoHJagratIa a F.mhveUco^ Afafcn Júlio Procul 
íêSoa voTííaJe cuffiprif feu voto. O legundo díz; 
tieJico Sacrut» Jmonta L, Mâtiliola E. V- ftgnum 
^-SUcc dizer; Ojftrta de /juma mempria d( 
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praia , qite Amónia Lúcia i\íjtití:^la confa^rou a End\ 
vclico por -Drii.o'y ^aelhefez, O terceiroh* : Enobelit 
Tufca OUa Tauri F. pr^ Qititu^t Satorio Tã/iro V. 4, 
L. aVíc viim a ler : Tufca Oiia, filha de Touro , vàyO''tL 
boa i-oulaJ' cumprir o voto , que fez a Endoveitco,^ 
íh/hitoXtatorioTauro.Se^iiij-íc outro , que diz: O 
vii/j Q^ h Pjp. FiyiMuiuis votum Dro EndúvdicÕS. 
M. \ cuja interprewçõô hc: (Jttii'AoS<n;io Firmatia \j 
lho de Qiiifito Pahinto ^ de l/aavotitaJe cumpric 01/016 
(luefezao Deor fín49velicp.St:Rue-{e nutro ncíVa Çàrmí 
j£)eo%ji7iLlo,tndovp/ico M.J.^f. an/i^/:' ■•-, 
ilvil ; tilo he 1 Marco fWaiio Máximo .i 
mprio oivío, ijucfez ao ÁV*fiío Oe^s Ethí . i 

go íe v6 ouiro que lem z Endovdico facrttm íx íit-ltgi^ 
fie jtiffu numiuís. Vnmponia MaritlaA. L. P. \ <\oe qi 
nolío i.iiomn hi; Offgrta devotamente canf agi aJa- 4 ât 
dovelico por mandado divtr/o. Poffíponia Marcela a ^, 
aqui de itia vnntade. l.oi^o íc vê outro que diz ; D. E* 
doveltto fúcrum D> refiJítfitwi ex vi rwmiu.\jfrHur Ri 
dio/ús Ã. L /-'. i cm PoriiiguiX : Ú-^j cnnfagrado à 
í)tos Endoveiico , parti jicúv a/jui por irj'pjf'açaó dink 
va^-Arríb Radi-do o frz Je òaa z-ont. da Otíito tt^ 
quafi txtin^o, e f6 Bppiírecem letras , qac die^m : Al 
dúvtlicoCritWíaMaximia tx -vaív-y que 'parece, dii 
CriíOTiia Afaxtifria o^erectío-a Efjdovplico por tw/oi. 
Ji>0 fhs. Ouiro intflito diz. : D e 'Kitdaveljco X yj 
j^/amimavoío (ujcejirt Ehia Ideas mater /ilixfuÀ 
"^ifí/i Jafcept dm Ofiifao /iluns- pofaiti ijuc he ■.OfTcrtaOÚ 
^agrada ao Deos Endavelicv. yurna fiamimd fe^tá 
'voto : fua mny EiviaMeaí o poz a^ui de hoa t;9«)SI 
cufíiprindo o vota de fua filha. Scg.ir-icooiro ^(^H 
Cav^ilhe ro Komano; De-j Endsvtiico pneflamilfmKf^ 
pf.tjefíti(fminnmms Sextus Croccefter Crateras ^wB 
rerm Eques Rmanus, Ex voa/i iym diacr; Sexío Crot 
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3 Cíja/ífo Henorenii . i^ttvaUeiro Rt)mano xPor voto j. 
. i^-r , iy..>.\f eJiúo[fti-ta úR Deof EtidoveJica de ex* 
f prejentiffima dtvindode' Eíía6 mais nu* 
ip<l(»; o primeiro diz: EtJfhvdio San^ 
/!■,.. f/>. . , noiis ', ido hc- : íiom confa* 
3 P.Nii'j-je!i:i '.aqui lho pfjz /íurtUo , varaâié 
. zm qtíc ió lemos: EnJoveJh Al&ra jfajííta*;i 
. Uurro: Den Endov-Mco facrum Uiotèdur. CajjfA 
f^finaJfci-vtts A' //./". V.Outí o. Carintio.,. laôrrax' 
Úivc- in via aurici. A. L. V. S. O primeiro diz qufl^J 
itti j.iij.irÍH^*'írVr-'i:tí » « [i.nJon*IÍo cít; voto ; oife^ 
íilú ;, que era voto Uc Hiandro ; porém o inaiit naõ r^ ^ 
'- -''- Ir : e a ter;;ciro noda , que nafi feja adWi*; ^ 
-!equ;:troi o primeiro: Leliuí SyhanuS' 
, '.'//m ,S.7;7. Z, /* ; ifto Iic : Celio Sihano dg • 
í^i/iiik-L:^r a Projerpir^a. O le^A 

Mpdiz: /'• -fiif/i,. exv^ofekW 

JC £,./■*. i i-! ti ■ ' _^ ■ ' --I- de boa ■vontade pQ^^y 
t-wíe a froj'ifpiintf'utfí. O ultimo Laiiim Jík : D, 
^ Fu/tjrius a». XXíIÍ. HSES UJVS' Scmne^ \ 

^^ada a Marte- Pu/t uno ck vnte e três ãimos^j>l\ 
súqui jiiz , EsJioSemne , e rtiir^Scvnic aphztraSa 
^•t€' Ueltcs itej últimos Kireíros inf rem nmiios , 
ilfiH no mclmo (empld Jc Cupido foi vcn^Tado Mar*- j 
P«os <Sii guerra , c Proicrpinj , mulhtr do Dtíos Piu». 
L Deofi do Iníerno , nu perto do primeiro templo 
prt6 doiu mais a cflas divin Jadc^í o que hc maii facíl 
Í(«r, luppofto oembuns doí Deoici! Urfos, que j4 
í|Ofliámo5. Comcílcsltirtirof. ?.yo de Tcrena oih ; 
,àí humjudèo , qiiL' naf hc volo , niafi cpiufío : fo^-f 
1^0 cmlinguollcbraicj , e com Ictias H-braicds; " 
'^rcduziíJ'» ;i( Ivtra^j Latinas, e conimua^; dizem 

Io ; Habraiam bar Sehino gavaãjer quida . . . 
Bb2 ura- 
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Tal/ra ha afêéec vebtt iahmol icrat 
veiahoí ^hal htmaJi Hatfral)ivn ^^/tf enad jo-^ hched^d \ 
hademnefes , verahiimau terahetji alatt i MtUc, Mt-mar 
Cafiãin l/erabamúii in ... lA . ,, â€l/rtmar\ no nofRl 
vulgar quer Jiíer : H*brabo$^ flbo de Sahma'^ , fXtt 
iJíoj- f fn^e dá quem aqui ie fatia . . . biija tmjencordfj 
flBrê Hahrahm , com^ jujl > que he , e lhe ferticie^ e aprõ' 
3e , e compadeça delk , para que rfleja coih eÚe ú dito 
fíabrabaõ , que Deos tem » nfi anuo Je duzentos e iresx 
êae eftard em eloria fna alma, EJnaPiifericordiaf^ 
Jõã^eelle i e ^ dirá Cafidtn y e rejpnTideraõ todor^,\^ 
jítrieti. Cajíditt quer d\zzí Ora çÕer t c antes áo ÂKrtí 
faltaO iJuas p:>Uvias , que fe naC) poilcm ler , os in^ in^ 
DOS lab da f.ra de CeOir ; porque Jud<:o na6 havia át 
Qfardaera dcChriflo.Efíes fa&us letreiro» mcmoraTcit 
que fc confcrvgõ em Villaviçofa , fielmente trasfadaiJbá 
pelo inflgnc Chronifta Hr António da Purifíctçafi; Ht)* 
to potèm que Manoel de Faria diz> Tc acha allimaisoo*^ 
iro , que le naÕ acha entre tantos» que temos contaUffr 
e he todo de letras grandes* cvoío de hum Romano pé*'- 
Ia fiiudeda íua Dama; porquedit; C NOl^ATU^ 
JULWS ENDJJf^ELlCO PRO SÂLVTE f^K 
VENIJE VENUSJB M^SmU.^ SUJF. rOTUM' 
SOLV^Ti querdi/er: Cayo Novato Juiio cnmprítK^ 
voto feito a EtidovetiCQ peíafaude dajua DamaVhAà' 
naVetmfla Manslia. Talvez que efta pcdta Ic perdeÃ 
nas muitas mudanças, que tiveraA tod^s, quando fefti^ 
a Igreja nova , e o Coro ; c como ja faõ poucos os ho* 
mens ■, que faibaõ fazer o devido apreço dis antiguidft- 
dcs , hojevftará em alguma ofliciru Icpultada j e ja 9 
eftaria quando o McftrcPurificaçsú toiier, e trasUdir 
4)smaisqueauriA<!S. Como novo templo de Cupido^ é 
milagre, que fíngtm ellc fez a iMeherbal , dando-lheí lo>' 
£0 faude , tado obu do demónio , a quctn cega adorar! 
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idolo.i a nolTa gente ; mclnorárjó de fortuna os 
■grtó dc Chypre *3e lal íbrte , que de citratos pi/rá- 

A fcnhores; aié ti\^ t^mpo vi.vi:(6 cm duriffimo ca- 
reiro, porque Mahctbsl, c os Poriuguc7cs osobri- 
aâ violentamente a rcparurcafíe dai mulheres , e a 
lalhai nas obras púhiicas âi Serventes , rxcepTuan Jo 
4«:fta injuiia asSacerdoiin^s da Dcola Venu^ j po- 
imigora convLitJdo o odio cm amor , e vr ncra^G , ió 
tliivaQ oi Portuguezescmedillcar templos so» Oco- 
íúuc elles linhcQ i em ouvir, c obedecer aos ScccrJo-il 
i,'qutf elles lhes punh^ú , e aimUai ot; feus novos fa- ' 
i^os No (empto oc Eriíiovtlio d oircrecia& cordcí* i 
bfsiKDSfprefcintava o devoto o animal ao Sjccrdotef \ 
íc fe dtrlpU até ik^r r,ii , vi.niu depois huma roupa 
Dca CQiQo huma alva , c de tal modo aberta, que lhe 
vo6 aúíiy e patentus a «rpadoa, e braço erqutrdo j 
ia cUe o cordeiro comooireitOi e coin ociqucrdo 
(irava o coraÇ'6 , c o bn^avs no fogo , dando a cn- 
Jer nido, qucdcvia Iit o h:ora^a& defpido de toilas 
oufjs do mundo quem facriticava ao Uios CupiJo; 
v£ai os facriíicios doGeniilirmo Fortugutz íbrí.é 
ros»e tafi célebres, que Pcdio Alladiocfcrcvco hum 
lofo livro dos facriliciDi; dos Lufitisnos. Alem da ve- 
^6 , que era o maJs, e os lucro» dos facrificios, que 
|t0do , foi tal a devoção dos Pottuguezcs com os 
!g48 de Chypre por cAes cmbuftei , que Ibes dérsÕ 
seniorei terras > ja cultivadas i nos íitios mais fruti- 
ifk Junto t Villa de Cacém ediHi:ira& ellcs a nobilíf* 
l^ Cidade de Mirobriga , célebre pelas cxccitentes 
19 de mcial íundido , em que cr.i6 os m:lhorcsart)- 
s o5 taes Gregos, e por ilTo ihc chamavii6 Mirones; 
»mo a iodas us íorralc^as ch^mavuú çniaõ o:. Clp*. 
«s Bngj 1 defte nome , e de Miro , c Miroer, ou Mi* 
a fe compôs o nome da Cidade j que tambgm foi cc- 
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Icbrí peta culto , que os Lufitanos ahi daTi6 ao 

Vulcano, 'Díos Fundidor, c Jo» Fundi jares cm hu 

lavei icinplo. Acílatm de Vulcano (cachou naa íua 

rii6i3$, c dfliiijj fc infere a gft)ndc2a daquclUCida4< 

I JMahrrhil , acabado o t.inpioj e feitor tues, ■ omra 

I brniHicios aos Gregos , foi pcira Cartago ; c como n«^ 

L - lempo trctnia todo o muaJo dafurtuna, e artnax d 

[ Alexindr« Magno, [odos os povos de Efpuiha lhe ma|i 

L davaõ iLTibiix^dorcâ i queelle rectib^o i.m Babvlaruá. 

^ fendo o mui:> luzido, eflhmado fc^ioda Luritaniit;,poi 

I que em lodo o mundo fo-iva n lama do fcu valor , Áih 

k' lidade , c IVcligiaô Ponugueza. Quando Akx-íHdre M 

mou a Cidade deTyro « I.i5 notavt-l , e roitk 

ftotiJ3 , off Soldados do exercito vencedor , 

Inaçaó, e partntfs dosTyfos, falvarjô qu:ri,„- í:.;. ^-. 
les, que vindo 3 Cartago , foron hofpcd.doscoroaa 
rentes, e pedírati aosLufíianoí qui?.clTeni fldmittlii|| 
por companheiros i confciiiraf- es Portu^uiz s icmpt 
comp3(Tivos I Q deraõ-lhtzs lKen>ja para fundat humaGj 
dade, onde tÍs'e(ÍemMagiftradii», c uxallím livrcmeiilí 
làas feus mros ingcnhos im muitos níHcíos. Ainda aCi 
í dade naò i:íliva coípcçida , ja entre oi Poriu^ticM 
' havia elc^ndilnfa dTcnrdia , pertendendo cad-t liutll < 
f governo ddU : em fim pjcificara(4e , e edifiooB^ 
L hiima das maii prccioas habaaçfles defte K^ynOrCU 
> rrudocnti^Mirtiri ,qQi.-qiKTi« dÍ£T:rnovaT>30 ouM 

v-z Tyro de Pundi.onrs . e arliricci notaveii; cUosj 
jotaft certamente , coinu d. pois Icvio nas muitas, cpt( 

fmurorss c(!ituas, cnbimnas, frizos, e cuífas obrai 
quí (eacbiraA nu fuás ruíms, fobrc asquaes le fuC 
i* dou, c exirte ff Vdia de Mjrtola , dcqueji voidcmí 
\ gficioff notfcla. Aqiitrlks Gref,os, que cícapdraó o 

1^ horrível baiidh» do rio Lnnj ^ que vosconlci ha pol 
h CO, crtrcêriôcmic 05 CcIt^KcTurdetinos tjnlo ^ qfe 
t »»»«< 
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florio mandar os hlhoi* povoar outras ter- 
( , piíffinJo ás Afiufias • augncntáraô o nu- 
ovoíJnres Jjqutllaí montanhas , outros nas 
rio Ezla fizcraó pirvoí^Ocs novjs. Nifle 
IC^riaginezjs íntcntâraO expuIlJir de Stcilta 
\ey dos lipyfi^tMi qot- (e tinha opoilttnclo 
ifOÔ a tíh expeiJiçafi dnus mil Poriiigurícs 
tia ) e eílçs thes conrcguiraõ fobrc ns sgufls ta& 
ílêM viflofifl , que «5 Klcripiorcs o cilébíníí { e o 
•o t em qnc viveo d-poís diflo Cartago , até que or 
anos o vcncérsõ , moltrn o jcrpeiía . que em lodof 
41a o vaíor Lufitana Continuou Carcsgo ax luas 
liçOes , e nvt^ijou a Ripanho Vil1(ador Amílcar 
liOf rujeitochcyu de vjlor , (ucvidade, cdevo^jó 
(['guerra , para a piz , r para os Dentes. Uccupa- 
:em romarias , c lacritKtoi contínuos i aftavel , e 
;no aos Poriugne^ca todos. Vrfíiou o templo de 
ivelíco , II quem oJíeri eco ríquíniinos dons; entre 
foi hum arco, aljava, e fcins de ourrí ptinllimo, 
lermanec^raâ no corpo do Ídolo, até que Júlio Ce- 
Ht-ou nefteReyno ,cok (tus tíolJsdo* ,ícjnío»Ii;ls 
ios j c adorando a Endovilico por Deo.i do Aninr, 
o de Vénus, lhe furtarão erto» noLiveis alfayas , e 
3S mais preciofididcs , que cra6 Inlinitas. I_)e Te« 
psflou Amílcar a Lifboa a vifitar com igual devo- 
e i;h^r-.ií,!3í]e o templo de Minerva , fundação de 
.' mais obrij^sr a genlfXufttano , cafou 
::oJa, e nobre donztlla de riíbí>a ; alé- 
e t-Micj ,CQ iç rccpihíú depois* Cwtogo , quando a 
iguc23 iheileff altiz o pr(tih.-Tro filho n3tlhal'rí- 
H, que hoje Íí'. Lhnms Coulluim , confins do Lufí* 
í^rto do porto dos Cr.rtogiiu^c-?; chamou-le o li» 
[annibfll, que depois t'OÍ gloria nol!;! tlc lodns inve- 
AgiadoQ 1311(0 em CartJgu>i idi''d de AtniJear , c 
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o ícu ciííamento com PortugucM , que o mandírafi Ce4 
gunJa v-:7, a Efpanhi; trauxea raulher, efínco 61hos, 
q\às liella tinha, chamados Honnibal, Aídnibal, MagaÕ, 
AnsÓ , c huma menina, Dt^pols de íoccgar f ariai dífcori 
dbsdc Andaluzia, pnirou 3 Lunt3nii,e com hum nume« 
rolo exercito de Portuguezca fujcitou i obedícacia de 
Cirtago iodas as terrjs miritimas cnirc o Freto Her< 
culeo, e os montes Pyreneos. (^iiando havia d? celebrar 
com os Teus amados PortuííueteS cftei glorlofós ifiuo- 
fo3, Tuccedco que osVecAcs , põvodj LuHtíiniQ cnire 
os rios Douro , c Cos , ferihorcí^ Jas Ctda Jes Salamaoi^ 
et, Cidade Rodrigo» [,ap:trat c outroi lugares aié o 
Tejo , vendo que a gente mais florida da LuÓtanÍJ efla- 
va auíente com Amílcar na guerra , quiíer^ift víngar-fc 
dos jggravos antigo» , que tinhtÔ recebido dos CelfU- 
do Alcnntejo, c de feuj amigos os Turdetanoí. Juntl^ 
raft exercito, entránO nas terras dos lobrediíos» crt4 
duzírjô tudo a cinzis com f^-rro , c togo \ chegou a nftr 
ticta 10 ciercito de Amílcar , compoíto de Ceitis Por* 
tugueztis I alter^itaõ-fc os ânimos de todos , e Atnilcit 
inais que ellffs. Logo ouvireis eíla notável guerra. 
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Archou Amilcar Bârcino com o exercito Por« 
[jJV I tuguez a caftigar os Vetões ; porem eftes cha^ 
íL-r mando pára íoccorro os Focenfes $ que lhes 
petaó oavizo9 efpernvaõ a batalha deílemodo. To4 
ràn os carros fcus i e dos Foccnfes preparados cada 
Ivn com dous Reys , e carregados extraordinária^, 
iiente de lenha fecca eraõ a vanguarda > e a primeira 
finha I e detrás dos carros cftavaõ elles unidos com 
II armss nas mãos. Ac.>mirou*íe Amilcar vendo eíla nó« 

Í idade , e mandou inveílir a tudo fortemente ; porém os 
VtÊes n (Te mefaio tempo deraô fogo aos carros>erpan4 
tirao-fe os boys , corrèraõ com funa, e romplraõ o ex* 
!»cito de Amilcar de forte , que i perdida a forma , ven« 
Çeraó os Vetóes a batalha, em que Amilcar Barcino 
]ierdeo valorofamente a vida com univeríai fentimento 
da Ncçaô Portugueza, e de Cartago» que nelle afiisnça* 
Va cfpecial fortuna. Aídtubsl ( na6 o Elho 9 mas genro 
de Amilcar)^ Capitão vaioroiO) recclheo as relíquias do 
exercito, e unidos com feu cunhado Hannibal^6)ho mais 
(relho do defurito Amilcar , dto (obre os Foccnfea j au« 
thores da difcordia , mas foi rechaçado por tiles ajuda- 
dos dos Vetões em remuneração dos foccorros | e avi« 
Tomo II. Ce -L^^ 
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zos; e cnrrosí. Âffentárad os Jous cunhados eraó oeceí 
fsriosardiZf e máquina;» aiiiitafes com oiuitos milho 
mens; formarão ellacad.is com ruas i e dentro covas mui 
to altas, e largas^ cobertas com páos delgados^ e hervas 
dentro lenha (ecca i e pslha 9 deixarão embofcadas eit 
diíFerentes partes , e fahíraõ a deíafiar os Focenfes $ t 
Vetôes , os quaes ven Jo-os retirar no fervor do conflf 

' £lo com toios os fínaes 4f medo, os ieguiraó gritando. 
Entrarão na edacadaíque os inimigos julgarão (er o aio- 

. jamento do exercito, que f ugií vencido-, corríiõ os Pofr 
tuguezes iem ordem pelas veredas , que tinhaó deixado 
firmes 1 e os Focenfes 9 c VetCes os feguiaõ formados j 
e unidos *i e aiTim os primeiros ^e melhores Cabos t e 
efquadr6es.cahíra6 nas covas , conhecerão os outros fl 
ruína , e diabólica invcnça6 nolTa^e quizeraô retirar*fc 
para fora da tal rua de eftacas *, mas apenas viráraó as 
codas 9 acháraó diante de fí toda a ilor da gente Portai 
gueza 9 que fa^hindo das embofcadas, enrriraô natal 
rua em fílencio. Travou-fe a pelei ja horrível , porque 01 
Focenfes I e Vetõcs naõ podiaõ recuar, íobpena decM 
hirem nas covas , onde ja eftavaó arden^^o os mais tP 
cellentes, e numerofos eíquadrões feus> fobre os quaesi 
apenis cabidos , lançarão fogo os Portuguezes , que fiàf 
giraó a retirada , o qual ateando-fe m palha y e logo nt 
lenha i fez que , em quanto huns acabarão entre chaffl' 
mas a vida , os outros , por na6 morrerem queimados ) 
morreíTem áefpada. Foi taõ completa aviÂoriai qufi 
nem hum ló Vetaó 9 nem Focenfe ficou com vida 'i vitf 
raõ a pagar com o ardil de fogo o outro de fogo , con 
que nos desbaratarão o primeiro exercito , e matára6 ac 
noflb amado Amilcar Barcino. Seu filho Hanniba! ne 
íla batalha moílrou valor taô raro, que os Portuguezes 
feus patrícios amantes alleviára?^ com efla coníolaçaõ m 
íaudadcs do pay. Soube Afdrubal que os VctÕes defef 

pêra? 
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radores com a perda de paysi parentes » e amigos per^ 
juiaõ os Celtas de Alemtejo , que nos carros de fogo 
ihaõ perdido os melhores Soldados;e deixando íeu cii« 
lado Hannibal governando a Andaluzia » paílbu a ca* 
^ar os Vciôes ícgunda vez^ e o confeguio tanto i í> 
Íaça6 dos oífendidos Celta^ e com tal perda dos Ve« 
tk, que eftvs defeíper «idos elegerão por fcu Opitaõ 
im Portuguez chamado Tago , o qual os unio , e ani* 
)n de tal modo y que Afdrubaí fe vio apertado | e aí« 
ão ; mas em fim ufando da íua muita induftria , íln^ 
3 outra fimilhante retirada com tal formatura , que , 
lando voltou as caras outra vez para os inimigos » lhe 
ou a Cavallaria dos VetÕes no centro do exercito y e 
Êe por quatro ângulos igualmente pelei jando; as van« 
lardas com a Iníantaría Vetona ^que chegava em (oc« 
tío da Cavallaria , que fe adiantou á desfilada , e as 
■tro linhas do centro degollando a Cavallaria y qpe 
reentro defta praça eftava preza. Naô cuidem os Ge^ 
raes modernos y que elles tnventiraõ coula alguma 
s exercícios militares y que ignoraflem o$ antigos i 
VirtaÕ o que diz o Efpírito Santo por Salamaó y que 
íAumacoufa ve[ie mundo henovãy porque ja o foi 
p tempos pa [fados \ o que agora liemos y he o que então 
ive\ e o que agora Je ufa » daqui a feculos fera cou^ 
nova. Tago 9 vendo-fe desbaratado y pedio pazi^que 
drubal Iheconcedeo; porém como era Africano | 
itl do fcu natural génio y e contra a fé publicai e pa« 
ra d)da , prendeo Tago , que tal naó previa y e com 
uditas crueldades o matou. Grande foi o fervor ^ que 
undio cita viéloria nos poucos , que falváraô as vi« 
\ y e nos outros povos das Províncias Luíitanas y de 
te , que Af Jrnbal temido ]^e refpeitado j ficou go- 
nando Efp^nha; e Hannibaljfeu cunha J0| e noílo pa* 
:io gerado cmLisboã) paflbu a. Cartago» onde fe 

Ce % «vi- 
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ciiára* Na6 podiaó foíTrer os Romanos ^ homens oi 

mais ambiciofos i que gozaflcm os Cartaginezes neftaj 

Províncias taes profperi Jades ; e fuccedcndo ni^fte tenii 

pounirem-ie os Francczes de Marfclha, confederadoí 

feus , com os Saguntinos , começárjõ a iJc^r o modo 

para conquíílar-nos. Reparo ( diífe o Ermitão) que eh» 

mais ambiciofos aos Romanos i que fó honras bufcáraó. 

com incríveis trabalhos ; eíFe he o nome próprio de 

quem appetece honras deíordenaJamenic^e edimo o re* 

paro para vos inftruir ( diíle o Filofofo ; no modO|C0fll 

que deveis fallar ; ambiciofo he o que appetece honitf 

comdeford^mi avarento he o que defordena da mente 

appetece riquezas i e eftas faó as definições deíles doui 

vícios I que trazem todos os Authores Theologlcoí* 

Soou em Cartago eíle penfamento dos Romanos j e 

mandarão Hannibali nolR) patriciO| para Efpanhatonde 

tinha faliecido feu cunhado Afdrubal de morte vioieK 

ta I que a punhaladas lhe deo hum criado a tempo i qoe 

elle coroado de íiores aíFiília a hum facrifício ; caíligo 

de Deos pela falfidade^e tyrannia,com que matou o (> 

pitaô Portuguez Tago, Chegou Hannibal a Efpanhi f 

juntou a gente, que lhe foi poffível para fua honraiede^ 

feza I exercitou-ti para a guerra , vifítou os parentes eid 

Lisboa j c os Africanos em diverfas Províncias i fendo 

agradável a todos, Conílou-lhe que os Celtas Portugae* 

zes de Alemtejo tinhaõ levantado hum Rey novo valo* 

roíiífímo, chamado Viriato : e prudente Hannibal O 

bufcou para amigo ; prometteo Viriato ajudallo ^ e foi 

fl primeira prenda da amizade o dar-Ihe muita gente ^ 

com a qual paíFou a Andaluzia : cafou alli com Hemil 

ce^ Senhora illuftre , conciliou os Andaluzes comefli 

eafamentoi como (eu pav Amilcar os Portugueze8,caii 

o primeiro, e ajudado uos novos parentes podeiofos : 

marchou a quebrar hum concerto i que haria annos fi 



leu cunhado Afdrubal comos Romanos. Conqui* 
primeiro os Vaceos, e outros povos, cercou os Ve* 
para íe vingar da morte, que déraó a feu p^y na cé* 
! batalha dos carros da len1ia:t:lles vendo^fc na uiti* 
niferia, pedíraÓ as vidaS) obrigados n fahir da Cida- 
om hum íó veftido » e lem armas algumas. Conce 
lhe tudo Hannib^l , e clles induílriofos ordenára6 
as mulheres levaílem as armas efcondidas debaixo 
fayas; apenai (ahiraõ corot çáraô ellss a parir armas, 
es a ufar delias com tal fortuna , e deílreza , valen- 
e dos defcuidosda Cavallaríai e Infantaria de Han* 
J|i]ue,a na6 acodir elle em peíToa com todo o valor, 
iuílria I e fer o exercito numerofo , e bem exercita- 
que ás primeiras vozes de Hannibal fe formou qua- 
do, certamente feria derrotado:venceo porém Han^ 
i 9 e o mais he qpe fe vcnceo a fi ( fempre os íílhos 
isboa tiveraO efta prenda , a que os invejofcs cha- 
inconftíincia ) , porque fendo innumeraveis os de« 
ados, Hannibal íó deíejava fugUIem todos; e aos 
lhe fízeraô eífe^goílo , naõ confentio que 00 períc^ 
\t hum único Soldado , eftimando o valor doi ven* 
S, louvando a façanha , e induílria de todos , e con*. 
ndo a fua pouca cautella em na6 ter o exercito for* 
o em batalha , quando elles íem armas Ichiaõ de 
a ta6 grande Praça. Toda a f ciência he filha da ex* 
;ncia,depois que os documentos de Ada6 fe perdê« 
lannçmoria humana. Deíla naceo a cautella, até ho« 
ada, de efperar a fahida dos rendidos, como fe fa» 
m a pelei jar ufanos. Temido, crefpeitado com eíVas 
irias, publicou Hannibal a guerra contra as bandei? 
lomanas , em tod6 o mundo conquiílaijoras Ja, ou 
!das. Com içoooo homens cercou a Cidade de Sa* 
;o , e com 20000 cavallos ao mefmo tempo lhe de- 
o oi arrabaldeS| povos vizinhos^ e prohibio as fahi- 
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das aos fítiados ja para defeza j'a para implorarem 
corro. No fim de oito mezçs fe rendeo Sagunto , < 
cou declarada a guerra entre Roma , e Cartago. Pr 
rou líannibãl hum numerofo exercito, para o qual ( 
correo (.cm grandes tevas de Celtas , e Turdulos V 
to , que pelloal mente foÍ governar depois com 01 
mnyor exercito. Amilcal,irmaõde H.nnibal,defde 
gunio, onJeeítava, foUicitou para Soldados os miíf 
buftos de entre pouro,e Minhotoffercccndo-lhes g 
des prémios. BITaiOi Capitão Portuguez nobre, e d 
mido I governava a Cavallarís, que levantou nefte F 
no; em tíoii deixou a Teu irmaÕ o governo dai coufa 
Elpinha com doze mil Africanos^e doas mil e quinl 
tas lanças ; mandou paia Cartago mil Infantes £: 
nhóss , « mil e duzentos Cavallos , e elle vencend 
paílbs mais afperos , e impenetráveis, em que gaflou 
CO mezes , e lhe morrerão trinta e (eis mil homens ] 
hio aos Campas da Lombardia 1 onde o veyo encon 
o Con(ul Cornelio ScipiaÕ , pay de Scipiaõ Africa 
deo-fe a primeira batalha no anno dS creaçaâ do mu 
jSfâ} na melhor opiniaõi foi o Conlul Romano ve 
'doporlldiinibal, o exercito desbaratado, eellefè: 
na cabeça Ce retirou para PI;3cencÍ3,onde íe juntou < 
Tito Sempronio ; e juntando aos novos focc^orroi ai 
liquiat do exercito vencido , bufcáraõ Hannibsl * ' 
Portugueses junto ao rio Trebra, onde fegunda vea 
a fubcrba Romana vcncida,e vergonhofamante bbi 
da a deixar armas,vidas» e bandeiras no campo. Pafi 
Itália , alTombrou-fe Roma coítumada a vencer , es 
temida , mandára6 vir Soldados veteranos de todf 
Provincias , porque e{le dainno ameaçava a todas; e 
tanio Hannibal com os Portuguezes palTava o mt 
Apjnino,onde com o rigor do tempo ficou cego de I 
olho. Ji o eíperavaõ os dous Con/ules Neyo Servil 

O 
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pfl^o Flsfninio:deo*íe a b^ttiithn, fornó vencidos os Ro« 
ianoS| e Magaõ valorofo/irmaõ de Hannibjl,co:n hurra 
mçaJa matou oConfuI Apio',o mefmo fiiccedco a Ma- 
AeriOi que juntava valoroíarncnte as niiquiiiS Jo excr* 
lUo vencido. O Rey Viriato ao melmo tempo dcsba ra- 
iou como rayo féis mil Romanos *, perdco o exercito de 
Cartago,e Portugal dous mil homens? e o de Roma trin^ 
[âmit.Sahio delia Qi^into Fábio contra Hannibs], ena6 
fe atreveoa peleijar, fe bem deo cuidado a pru Jcncin, e 
iftucia , com que apparecia 9 e fe retirava^ acçaõ menos 
iOftumada eataô do que agora; em feu lugar goverráraõ 
ogo o exercito Romano Lúcio Emiiio Paulo , e Cevo 
TerenLÍo Varrá6| o primeiro confideradOíO leguniio têi- 
Qofo de forte | uue íó pelo íeu voto fe deo a batalhe; de 
preíFa conheceo que errara» porque em br.tvc$ minutos 
rio mortí)s » fugidos, e desbaratados 09 eíquadrôcs Ro« 
ninos de Soldados tontas vezes ufanos ^ e vidloriofus. 
!íotou Viriato, queoConful Servilio, homem valoroío, 
fava ao combate 9 e aos vencidos calor novo; lompco a 
íMalloos efquadrócs RomanoSíqucoConíul anin:avn, 
I na redaguarda de todos lhe tirou a vida,acç. õ tnó for- 
DÍdivel pira os que íicáraó com ella , que ncnlium mais 
tie vio a cara ; porém o Conful Emiiio vendo perdida 1 
onra da pátria, e mortos os Confuks , c Gcncruc^ (10 
ifpeitados no mundo, para morrer vinp;aJo, ecor». ojo- 
ia de Romano, rompeo dtlefperado os efqnajrocs ).'or- 
iguezes 9 e matou o noílo Rey Viriato. Foi tol o íbror 
D exercito » vendo o Rey morto , que nnó peruontííõ a 
ida a algum Rom:ino, taó irados, c ./< gos os Portugue:»; 
;s, que lecunda vez fcriaó os mortos, como íc ío.!rtm 
ivos; porque lhes taltavaô ja Romsnos vjvor pjra de- 
pilar. Dco-fe a batalha a io Je Agoílo, mcrreíaô nel- 
i fincocnta mil Romanos; de Portugal ? e Orísgo taõ 
oucos, que? por naõ envergonhar os Komanos.calaõ o 
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numero as Authorea todos , hUando defde entaô com 
t.il rcfpeito nos Portuguezesi quCi Tenaó tívefíemos ou-^ 
irosbrazões melhores, e tjntos , baítavaô efte$< Viâo» 
tiolo f e triunfante fe gozavi Hjnnitial do melhor da 
Lombardia , em quanto Roma para vingança mandou 
NcvoScipi-óa Elp.'<nha. EllCt que ja fora vencido df 
Natfuõ Portugueza , e Africana na primeira bitallia , co> 
mercou cocn grandes cautéUs t-e tnduftrías a effiprezi,' 
porém AÍJrubal , irmaõ deHannibal , e poiteroro Go* 
vernador dos Africanos na Luíltania > em todos os eoi . 
contros,que teve com eile> ficou vencedor: c unido com i 
o Kíy Mandonio obrigarão a Neyo mofirade publica- 
mente o medo *, mas em fim * muUando-fe a fortuna^ foi , 
Atdrubal derrotado pelos Romanos no caminho de lu* 
lia-, refugiou-íe a Cartagena, dahl a Portugal, onde ju» 
teu exercito , e com cite três vezes renceo O Romano, 
rcftaurou o credito, e ficou rico',vingou-fcdo paíTado, 
matando a Cornelio Scipiaõ , irms6 de Neyo , e pouco 
depois a Mcyo , que dava calor ao irmaâ contra AldiQ! 
bal. Eílas vi<5torias foraõcauia de que feguíffem avos 
de Cartago muitos priíidios Andaluzes, e Catalâeii 
nos quacs deix«u Aídrubal milictas PortuguezaSiC Afri* 
canas > p;;rtcndendo aHím confervar o Senhorio , e (era 
defeza certa na BdclidaJeLuHtana. Na6ló padecemoi 
entaõ o mal da guerra i mas huma horrível péílerproce* 
diJa de huma dcnfa nevou* que na6 pcrmittio njuitos 
mezcs fofíe viítn oSol ; e fali <ndo á terra o calor , eia* 
fluxo defte benéfico planeta, fc^^uia-fe a fômc para coii4 
pletar o caftigo . de lortc, que pereceo a mayor parte 
do Reyno, Muito refta , a divertido. 

riM DA VIGÉSIMA SEXTA PARTli. 
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O iDcrmo tempo » em que efte Rcy no pade<; 
cia tantos caíligos do Ceo , experimentou 
t Europa (oda outro; foi hum tremor de 
terra efpantofo no dia , em que Hannibal 
em Traíimeno deo a batalha; na6 o fentíra6 
ttidous exercítos^porém com tal exceiTo os penhafcos, 
A.^difícios y que ainda hoje exifttm ruinaa efpantolas ; 
ilcfteReyno ha muita.se a que nos fica mais vizinha,fe« 
0imdo 9S notas de Luiz de Couto i Hiílori i Romanaj^ 
Iv o rochedo do Furadoiro » )unto aos moinhos no ca- 
ninho de Torres-Vedras para Runa j que fendo antes 
lum (ó , e coufa monftruofa , prcfidio de huma iníigne 
povoação antigai hoje ie vê partido em dous com eílra- 
dl Real pdomeyo>e dizem íe dividiocom efteuniver# 
(àl terremoto^ e que mudando a terra vizinha lotalmen* 
te o mo*do»em que edava, fubmergira a fortificaça6>que 
Ihccahioem (ima, e a CiJadf, ou Villa com os morado» 
res delia. AíTim fludluava em adveríidades noíTa Pátria , 
quando entrou nella por ordtfin do Senado Romano 
Clau.lio Nero, e logo Publio Còrnelio Scipiaõt filho do 
tmtro CorncIio , que cá morreo , e íobrinho de Neyo. 
Com meiguices ) promeíTas^ e com devoções aos noAos 
Tomo 11. Dd Ídolos 
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Ídolos fòra6 conquiftando lugares , e corações dos mo- 
radores, a tempo que Afdrubai condu2ía muitos Portu- 
guezcs para reftaurar Cartagena » a qu<:m tinhaÓ iubja* 
gado os exércitos de Koma : chegou a tempo , que de 
Cartago veyo MaífiniíTa com numerofo exercito^muicoí 
Cavalieiros Numidas^ e muitos Elefantes armados em 

Suerra , coftume , que hoje. fó conferv^ò , e podem fu« 
entar os dilatados , e fertiliílimos Impérios de Âfia^O 
modo de os armar antigamente fe ignora j porém hoje, 
e ha muitos feculos fe ufa atar-lhe na tromba humacor« 
rente de ferro grofíflima > 6ii1)piiia.partn2a^ dSsfor|pe 
toda de ferro , para elle mover psra hum , e outro lado 
110 coníIÍ4£lo% e fobre o corpio lhe põem huma fortaleza 
de madeira cheya de homens difparaodo armas offeníif 
yas 9 algum dia fetas, dardos , e pedras » hoje granadaif 
balas ardente»» e das outras-, he«erio qoe, fe dtes mU 
mães foíltrm ta6 prudentes , como nos perfuadíraó òs 
que (ó pintados os conhecerão » na6 obttante a artiliit^ 
ria , e mofquetariai que hoje fe ufa na campanhat ereyo 
fempre venceria a batalha quem tivelfe Elefantes pan 
levar á guerra ; porque as fuás forças excedem tanto o 
cncarecímento,que, fe os cobrríFem todos de bronze da 
groíTura de três dedos » e mais » íempre íicavaõ capazes 
de levar a tal fortaleza de madeira cheya de gente, e af) 
roas , e brigar naó (ó hum dia , mas vinte continuado! 
com aa noites % porém eíles animaes tem homa iropni- 
denciai que muitos ignoraó , a mais pernicioíji para o 
exercito , que os fuftenta, e leva para fua defefa *, e vefli 
a fer , que em fe vendo oífendi Jos os cega a cólera de 
tal modo, que tanto oftendem o feu exercito , como o 
contrario y todos paratctles (aó inimigos, de forte, que 
ja na Afia os levaõ á guerra por cftaJo , e carreto dai 
bagagens do exercito para deftruirem as arvores $ e es* 

ias dos povos i que intentaô deftruir i • )a os naÓ obrt* 

gaó 
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rleijar nas vanguardas dos exercito» , fiem inve^ 
luraihas dos fitisdos ; porque infinitas difgraçaa 
ínaraõ a tirallos deftas occup^çôis ; porque ba* 
•lhe 9 eijzer*lhe injurias , ou iaiiçar-lhc com fi- 
gua vermelha para elies julgarem que hefangue 
le eftaô derramandd , e vingarem-le logo de 
\ conduzio á guerra para te verem feridos j co» 
Jaó , em fe vendo molhados com couto encar« 
?m o experimentou Aídrubal , e MafliniíTa, por* 
piaõ rompeo os Elefantes Numídas» e Luíitanos 

f que o noíTo CapitaS paíibu a Itália , onde ja 
al^ feu irmaÓ^ experimentava afortuna menoa 
i; ficou governando Erpanha o fegundo Afdru* 
ho de Gifgon , o qual recolheo a gente Carta* 

c com algumas Companhias de Portuguezea 
I algumaa viâoriís de pouca confidersça& em- 
sia ,até que chegou Mar^o Sileno, Romano^fi* 
>or ScfpiaÓ i que o deílruio , e entre os Anda* 
áraó efpalhados os poucos 9 que efcapáraÓ vU 
igl6| ou Magon ( irma6 deHannihalf e do 
} Afdrubal, roto, e morto pelos Confules Clau« 
y I e Lívio Salinador ) intentou vingar efta , e as 
urias, que padecia a gmte Africana; embar* 
m huma Armada em Cádis , deo íobre Genoa j- 
3lal deftruiça6 da Cuiade lhe fez pagar a ami« 
|ue tinhi em Roma. Viâoriofo 9 e rico entrou 
:ago , onde foi triftomente recebido, porque to# 
nçavaó na paz o augmento (!o Império Africa^ 
toaífím, que ordenarão a Hannibiil fahilfe de 
NU o exercito , fazendo prinaeiro algum conccr* 
oío com o Senado Romano. Communicou a 
na Cidade de Sarna , ou Zamn | a todos julgai 
Itade defte encontro a paz ta6 defejada % po^ 
emate da prática d. ftes dous Capitães famofoa 
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foi tomarem logo as armas ambos , e medrarem «a 
mundo o que eraõ em deílreza f e valor } mas nada dif- 
fo valeo ao noílo Patrício Hannibal, foi ?eDCÍ\iot e 
mortos quarenta mil homens no campo; três mildellet 
LuíitanoSi onze Elefantes « trinta e trcs bandeiras. Pou- 
co lhe durou a vida depois defta perda » porque QOth 
ftando-lhe que o Rey de Bitinia o queria entregar a 
ScipiaÓ para triunfar com etle em Roma, fe matou ion 
veneno, Acabou-fe o Império Cartaginez em Eípanha^ 
que do:ninára mais de trezentos annos com grande fore 
tuna; começou o governo dos Romanos i que teveprin- 
cipio no anno duzentos antes da vinda de Chrifto Se* 
nnor noíTo; dividirão a Efpanha cm duas Províncias 9 
como ja diíTemosy a ulterior incluída entre o Rio Ebro^ 
e os Pyreneos, a citerior entre o meimo Rio, e prayat 
do Oceano ; foraõ os primeiros Pretores neíla Paulo 
Manlio , na ulterior Apio Cláudio Nero , ambos bem. 
fuccedidos , porque ambos aífaveis 1 e benéficos » coiM) 
Confta de muitas infcripções de ambos ) veyo depois o 
Gonful Marco Porcio Cata6 Cenforino , igualmente 
afiuto, e prudentiíEmo i fuccedeo-lhe Nazica , que o, 
naó. foube imitar, ou afortuna onaõ quie favorecer» 
Os Celtiberos amotinarão contra os Romanos quafi to* 
da a Lufítania 1 e depois de matarem muitos y e rooba» 
rem os prefídios mais ricos « íe recolhiaó carregados de 
defpojos I quando o dito Scipia6 Nazica veyo a cafti* 
galloS) largarão as cargas , tomáraó as armas i e trea 
vezes vencerão os Romanos , até que delefperado Sci« 
pia6 fez voto aos Deofes do Capitólio de Roma de vá- 
rios jogos ; alentou com o patrocínio deftas divindadea 
os Soldados , e venceo os Celtiberos % captivou 250 de 
cavallo 9 134 bandeiras ; poré n morrerão oito mil Ro» 
manos para ganhallis. No anno feguinte foi Pretor 
Marco tuWio 1 que algumas vistorias alcançou dos Vc* 
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l6es Por tugtfezes, a quem falta va6 Capitães experímen • 
tados , fub jank^o valor nos Sol Jados. Eftava ja Pretor 
Lúcio Emílio Púulo -, a quem os Portuguezes cU rrotá* 
laÓ de tal modo , que naõ fícou hum fó Romano para 
levar ao Senado avizoj fugio o Pretor , e reílúurou o 
creditOi porque na íeguinie peleija nos matou vinte mil 
homens. Depreda nos moílrainos com as ^rmas na9 
ipãos a Cayo Catinioi e fomos vencidos ; porém logo 
onidos, e frenéticos juntos os Lufitanos 9 e Celtiberos 
^nto a Madrid i e Tolcdoí em duas b^italhas vencemos 
è Pretor Cayo Calfurnio Pifáô , e a feu companheiro 
Lúcio Quincio. Crifpino ;. morrerão íinco .mil Roma-^ 
nos 9 osquaes aproviitando-^fe dodefcuido^ queti\es 
mos em lhes naõ ieguir os paílos, recobrados com ex« 
Kraordinarias levas vieraõ bufcai-nos nas margens do 
Tejo y onoe com morte de trinta mil Portuguezes fo- 
mos vencidos t fe bem muitos mais foraõ os mortog 
Rommosf motivo, porque os feus Authores calsô o 
numero. Seguira6*fe vários Pretores fem coufn digna 
ie memoria » até que veyo Tibério Sempronio GracOf 
me I depois de vários encontros com os Luíitanos | os 
(Wflceo com perda de trinta mil. Veyo para eíla Preto« 
l^a Marco Manlio^e os Bracareníes,que na ultima guer- 
ra com (eu anteceíTor ficarão vencidos , agora elegendo 
[K>r General hum Cidadão feu i chamado Apimrno (a* 
%is% e valorofO|Caminhara6 por varias terras dominadas 
dos Romanos , cujos moradores affliflos fe lhes aggrc^- 
garaô com notáveis deípojos. Manlio fabendo o peri- 
go,a que eftava expofto o domiijio^ e pundonor Roma* 
ao^, faíiio de Andaluzia , bufcou o noífo exercito, e o 
Capitão Bracarenfejulgando que os Soldados carrega* 
los de alfayas ricas era impoíIiveI,que manejafíem bem 
n armas ; mandou fazer hum monte de todo o fato , 
luro I e prata, que levava o exercito ? e á viíla de todo 
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elle lhe linçou o fogn ; cllies vendo i que Mantio eri • 
c;iula ác p: rderem toda a fua riquezai envei!liraó'Coin 
tal tQFor o exercito Romano , qut em poucas horii o 
deixara:) em miferiivel citado, e coberto de cadavrreco 
campo} a cHa le leguíraõ nutras vidloriasrnenos memo* 
lavL-is , até qu^ Caltuinio quiz cxperimenlpr &s efpad» 
PoruigiiLzas com tJ inF.lj^ida^c , que (us mil Kom>J 
nos. e Terêncio Varro Qiieílor do exercito, ficánd 
monos no campo. Vi£toríofas os Bracarenfes , e alii> 
dos, for. 6 queimando tudo delde oGuidiana até a 
Eftrcito de Gibraltar, femdar perdão a morador, ov. 
editicio , que pertenceíle ao povo Romano ; fubiri# 
pela Andaluzia taõ felices > que os Vetões Portuguczcf 
da lixtremadura Juráraõ perder as vidas por defender h 
bandeiras do General Bracarenfe Africano í ganharii 
Cidades ,e Prefidios Romanos, em que deixarão noni 
gUDrniçoes; fó lhes refiftírafi oic BIjítofeniccR, ccrdí 
raõ a Cidade; e Apimano querendo d^r eXerrplo ao' 
ex^r^ito no efi-aUr os muros, foi o primeiro que(ub)9 
par? montallgs ; porém os defenfores > queja (e julga» 
Taõ perdidos, querendo vender caras as vidas, loati* 
ra& Apimajio ás lançadsj ; e o exfrcito vcndo-fe fimi. 
Capiij6, perdeo logo o coftuifle de vencer, cada hora 
bulcou 1 lua pátria, ecelioupor algum tempoagtte^ 
ra, Blegèrafi os Bracarcnles, e aliados em lugar dl 
Apimano outro Portui;uez valorofOjchamado Cefarél^ 
eílc prevendo o d-.fpique dos Romanos , compôs o bo- 
to exercito, entrou nas terras, que obedeciaõ a RomM 
foi tal o damnote o rouho,que a toda a préíla os vexadoí 
pedíraõ ao Conful Quinto Fuivio Nobilior vieffe fofr 
correllos, e domar os povos de Celtibériâj e os Numaii> 
tinos, de quem os Romanos fempre tiverafi rcctyos bem 
funda.totj acompanhou-o nefía expfdf;B6 Lúcio Mu- 
mio ) Pretor da Efpanha ulterior , certos que & genta 
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ytugoeea^ q^eos fcguia otterecid^^ e yolqntârid, lhes 
ivifl deconíeguir viâorh completa.Quinzemil Roma- 
)s trazi;i Mumro,-e fabendo que Qfaiáô abrazava to« 
I a AndJuziai fe relolveo a buicailo quando tile cfti- 
^íTe mais divertido com os defpojos daquelles povos 
cos i alcançou os Portugoezes carregados, paliando q 
o Guadiana } conheceo Cefaráô o pt^rígo pclus cciílas , 
rteve a Mumio com varias eicaramuças de cavallos , 
coip outros fez paíTar o rio com todo o preciofoje de» 
)is de podo em feguro, vicraó os condudlores unir-(e 
im o c3ftercito na6 tonge de Vitlâ-Viçnfa ; conheceo o 
r^etor aiinduftria i nas aceitou a batalha ; ella foi taõ 
f Ce , e horrorofa , que (abemos tornarão a fervir de 
Mas os dentes dos Lufitanosi porque naó lhes íoíFren* 
t a raiva o peleijar diftantes huns dos outros , fe abrai 
[¥•6 com os Romanos iC larganodo as ef padas nos cor* 
éesf com os dentesos faziaóem pedaços i mas .em fim 
le furor caufou deiordem $ e quando ha via6 de vencer 
imcçáraÕ os nodos a fugir , fcm que Ctiará6 os po* 
íSé deter , até que trafpaíTado da pena íe pôs diante 
M eíquadróes fugitivoa com a lança » jurando 9 que 
iria de tirar a vida a todo o que déírcm;às hum paíTo 
B honra. Foi veniurofa a raiva , porque os deteve o 
edo I ou a vergonha *, voItáraÕ caras unidos a tempo, 
le os Romanos fem forma, feguros da vidloria , mata- 
i6 huns fatigados 9 e defpiaõ outro», déraõ fobre el« 
s furiofos , e matáraó finco mi) Romanos *, retirou-fe 
[umio para o (eu arrayal , e Ce(ará6 , depois de recu« 
erar o feu , proíeguio a vióloria inveftindo o de Mu- 
lio com tal arte » e cx>nftancia , ^ue iporrêraõ outros 
nco mil Romanos nàjdei^Cp.. Eniírou Ce Íarâ6 trium* 
inte em Lufítania , e Mumio fe refugiou em hum alto 
nnte com (eis mil Soldados; daqui fahio a bufcar os 
oituguezesique» fe bem perderão no combate muitos 



Soldados vdlorofos 9 obrigarão d fugirpard otite 
monte os inimigos. Affliâo o Pretor com tantas, e 
dií^ti^ças , fez voto público á Deoía do Inferno Pro 
pina de lhe levantar hum templo naquelle fítio , íe 
rotaHc o exercito Lufitano •, aceitou o voto o Demo 
e de lortc difpòs ó Pretor por f^u irfluxo oexerc 
que achou Ceíaráõ com* os léus defcuidado*, peleíjj 
com tudo muito tempo ,* e com pertinazia, e v^loi 
morrer no campo o General Celará6 .vo que fabidi 
exercito y periêraõ o alento-, cada hum procurou 
var a vida , e muitos a perderão no caminho para Tal 
la. Cumpriò o Pretor o voto, fundou o templo , ( 
mando-lhe Prof^^rpina Reparadora. Boas conjeâui 
e algumas ínfcripçôes em pedras,que vos referi na C 
ferencia 25 defla z parte, perfuadem que efte templc 
junto a Villa-Viço fa", e que elle purificado he a Ig 
de Santiago 1 que ainda exifte , ouf que efte fe eri 
fobre as ruínas d. lie '1 outros imaginaõoque entaô 
dílFe, e naõ he poífível defcobrir a verdade. Sabei 
porè Tl , que foi o t;implo célebre , c os Poriugu< 
fempre taô devotos, que , fendoelle fundado em mei 
ria da fua infelicidade , o frequentarão com rocnari 
de forte , que hum facríficio feu^^ que logo vos coi 
rei f foi memorável fempre. 
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M quanto MiimioeJificavj o templo ,elcgôraô 
^ os Portuguezes por (eu Capitão hum n<itur 1 

* . de L'sboa , chamado Ciucheno; conduzio o 
■i^ ex.rcito ofiendido fobrc a Cidade de Cuní^ 
rgi j junto á Villa de Niebla, de qre naó ha veftigios; 
hapreíidío Romano, que foi degoilado com poucos 
S de cerco. Ufano o General Portuguez foimarchaii- 
até Gibraltar » fem achar refíílencia em povoação al^ 
ma '9 efta felicidade excitou no exercito huma tal fui 
'ba I que ja lhe parecia todo o mundo pouco para 
na breve conquifta % e como ninguém o deílruioi dei 
iira6-le elles , dividindo o cxr rcito em deus , hum pa« 
rcfiftir , c abater os Romanos cm Efpanha , outro 
a ir fundar hum novo Império em Afiica ( que me« 
ir o podiaA idear meninos da efcoln ) , para' o que dil* 
fos nos matos vizinhos cortavaó arvores para faze4 
[| barcos. Os que íícavaó para Te opporem ás tropas 
manas che^áraÕ á Cidade de Orcclis , que hoje di* 
n fer Origuela ^ puzcraõ-lhe huns cerco 1 outros pâf- 
aó ao roubo dos campos vizinhos , e ricos *, confloa 
lumio a defordem , e matou quinze mil Portuguczes, 
coccupados em conduzir os furtos nàô poderio to« 
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mar as ^rmas para dcfcnJellos ; alguns poucos , qae-ef- 
cap^raQ > ^criA conta a Cancheno , que com o reflo do 
excNÍrO) que faxia o Titio, (c rciirnu para a I-ufitania , 
roubjnJo muitos lugares no cantinho. Vcftc tempo coD' 
corria& ás PtirtugnezíS com romarriSi evoíos á Deoí) 
Proferpina coin tal devoçit5 pnr ler Homiria nova, que 
os dtiljcnilcntes JaqucJlcs untigos cmbufíeiroa, Sccep 
doics Jas Dcofas viuvas dos Ucolcs , que de UrfospaC 
faraft a Deolcs marinhos i vendo lhes faliavaõ as eím* 
liS por cdc motivo < e por caufa das guerras , 6ngífaS l 
que írt laí-a Dtfofea «flavart indígnarfoí, c que novamío» 
te fahinJo do mar vinhafi povoar os bofques com 
niulheres» e havíaõ de deflruír as povoações. Os R' 
rios. aindaque hruialmínie credutoc, c ló niffo 
tos , como admira todo o mundo > vendo as loucl 
(]ue fempre ufaraâ em malrríaade Relígia6 > ao 
pio zo(Ttbara6 do vdticinío ; mas vendo logo que do» 
bofques TaMaõ animaes ferozes ou por arte diabolict, 
tíu artilicio natural dos Sacerdotes, que habiiavaõ perto 
dellescom as Deofas tapadas, e na realidade mulhera 
próprias , ou mancebas , naõ fó determinarão novos Ía« 
crihcios para aplacar os antigos Ueos f^n , raqplw, 
Satyrox , c Njrnfas ; mis eícrcveraô a R.oma , e a toda 
Italta 05 Pretores de Efpanha , noticiando a profecÍc,e 
complemento delia , para que li naõ cellaírem de con? 
correr para os templos, c Sacerdotes parentes dcftes oti 
no langue* ou noi embuflei ; com que Já imhsô palíf» 
do com Hannibal na primeira guerra , e fizellcm novos 
facrificios aosmeímos Deofes , para que os de Italil 
apIacaiTcm a iradertes, queos perleguiaóna EfpanhB, 
e provavelmente iitipedirtaõa conquílla ; porque , pcrr 
dtTaiidoa vida aos Efpanhóes , a tiravaõ aos Romanos 
naõ fó na antiga (ígura de Urfus , roas também nas dr 
Loboit , LeOes j e Tigrc& Cvtà doozclli namorada de 

hum 



^»!9). í| 



hum Celta Portugnce rie Alcmtcjo , vâlorofo , e rico, 
vcndo-Ie dcfprezada prometico á DcoU Hrutcrpma 
( onJc quer que sra viner.idii osqiiella Provinaa ) íictl- 
Ãcar-lhe o melhor, quo tinha , fe por algum trtjdo Te 
vitTe Jcldggravad;! dc:íla nulurat mJDtJa .'Íuccí:. eopoíi, 
( cteyo que muito por acalo, ou poique ter. cl\» obra o 
Demónio ) que vinJo tatdc das (uns Icrras o mo^o cha* 
iDiído S Zi<.Uo,o{TiBiou outroicom quem andava cm odiot 
e para fe na6 ruíptitiar , que cllc lòn o homicida , com 
cu demts, ou com algum initrumcmo lhe fcz muitas fc- 
Údiis I qu;: p:iTcct õ obra dos dentes j ou garr js Jc mui- 
t» fcr-s ; achou-feo morto t julgarão quccuD^olcso 
Xlahaft d . ípedaçaiJo ; foi a donzclln cuirptir o voto ao 

. lempí.) d;: Prufcrpina, c perguniandu-lhc o que promcl* 
Ura } J>(Ie I que o mílhor que polltíj , e-oft..ret;cQ hu- 
ma ta^a de prata , era formola ; n Sacerdote Ufciro | 

^t>mo todos os doGentilÍfn)o,difre,quc ncccífitava con» 
nullara Deola luqu^lla noite pata vêr fceOava falisfci* 
ta lia oherta , porqu;.- lhe parecia naõ fcr a mtUior cou-. 
Xúy Veyo com os parentes amigos* e muitos dcvotoa 
Romeiros no outro dia i e o Sacetdotc de Nsçaõ Ro- 
raanO) ícgaz ,e prercrfo , dilTe publicomeiucqueas pa* 
lavras do voto cr.ÕTlaras i o melhor, que tinha era6 
fetit piiy^ , e três irmãos t o leu corpo j c todos os Teus 
beiu, c que tudo ifto havia de olfcrcccr, adveriínioque 
lá cila ]}jvia ficar viva , e os m;i)s feriaô Jcgoilados pa* 
n Tervirein a Proferpina nos campes lílillos- Sem maiii 
refiiltincía todos muito conformes, e devotos vnirega> 
raâ os pelcoços , e a donzella foi lecolhida para o intfr- 
rtot do templo para Icrnr a Proíeipina deSaccrdotir* 

^ Ua , e ao Sact-rdoie de manceba i potém como o Demo» 

DfO diTcobre tudo oqucfaz, confiou sos Sacerdotca 

lios Deolcs Sylvc(iri'sovoto, e o motivo; e quando o 

Swertlutc Roroatio com poui.osdiaa de noivo foi vér, 
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otl fdbricar aa fazendas pertencentes ao templo por do»> 
&iA, t ofTerta Ja novi SacrrJoiilIa , três Uno» o defpe- 
daçaraô no caminho ; roubc-fc a Jifgraçj , c u SacerJo» 
tilla iioivj , comaji cllavj vin^j-la, e contra riu voa» 
lade aceiurj oinariJo, e oflicio , cJúu o^uc tiohi 
para o templo, fahio dcfUo lo^o pcdinJo osleusbenij 
e como le ignorava quem fora o maindof do mo^Oi 
por quem ellii fez os votos ^ ncodiruA á preflv lodo> a 
embuílãiroii; os amigos Jo!:Ur!a£ uj/,i,i6,que osD$ 
Ses S) ivcftres , c nsA a 0^:013 Vrotcrptna , linhafi v* 
do a moçi . e que eftts mataro6 oS-cerdote , por\' 
obrigou a deixara Prolcrpina os (eus bens t c ucrí 
ie com Teus p>ys i c parentes , lendo luJo IHo de^ 
aos Deofes Sylvdhcsi a mnça di/.Ía ocootrarui , e pro* 
teftava que violentanicnte a cinli<i(T(>htijgado a ludo . o \ 
que i^ez , porque certamente era dcvtrdora -j Dcoíarto» i 
fcrpina , e fó di melhor aliava. Tal Uv. a contenda , qae | 
ham Celta , que derejavocafar com uSaccrdouna , ap(h 
ft&la para f>OKir a fazenda • e pau u livri^r dos Sacerdo- 
tes dos Dcofes Sylveítres , chcgpu ao exiren.o de aSh- 
verar falíumcnte , que ellc , e na6 as fér.i5t matara o nK^ 
ço , para cuja vingança Ic valera de rrolerpin.i-a SicerV 
dotílVa. Aqui foÍ onde moflrou a devoção , piedade , c 
retigia6 Gentílica , com palmo dus Romanos , a Naçaó ; 
Poriugoeza : juniara5.fe oí mais velhos a fentencear a 
dúvida ; ordenarão-, que a fazenda foíTe da Dcola Pro- j| 
ferpína, e que a moça . c o mancebo, que jurava ta 
feito o deliao para calar com cila , folPem dcgolladoí 
em ficrificio; c protelando os S:icerdotcs dos Dcofei 
Sylvcftres, que os hjvia6 de Jc-rpedsçar «m eaftigo dtfta 
Jeniença contra elles , rclpoiíjcraô, que t vida melhor 
era a do outro mun Jo , onJc Profcrpina linha domínio, 
e lhes Jaris os cjmpos Eltfios cm premio ? c aíTtm poili 
«tíoiiflô, qu£ Qs Ueoíei Sylvcílrcs os mauíUm. Deii 
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»wA OK dous á porii (lo templo ) Ínli*»-fe qoe os 9a* 
oits dos Destes dos boíqties (ccriamente ft-iticei> 
uGgaes) procursftfi que os Oemonios ou condu- 
ta as feras para o caítti^o do5juÍ?.e5, ou cm fipura 
HfOscartigalItm-, porím clles, que no culto de Pio- 
rtu achavafi cliUo nnvo , mayor, c mais propnrclo- 
}, naõ i'ó dctprezdraÔ os ícus conjuros, mus ou nna- 
^4is ftít^i todos , que havia poucos mrzcs otiVndJaõ 
homens • como nos bolqufs deSantsFcm muito fin< 
ou as aiiugenraraõ pjr<i t >() )o'i^e, que rarn vet Je- 
fi7.eía6 dainno á ^t-nte , e pm modo ts6 noiural , 
fe pcrfujdiafi lerem biuios,*; nafi Deo('c5. Seguio» 
>Uat ã dcvoçaô áquellas UiTindudes ao mEl'n;o lem- 
jique a de Pruteipma i e Endovclico (inhafi (;tuttvle 
bento I de rorie , que os Sjcerdou-s dos boiqucs U 
!l6 p;>fturc5} c Miando-lhcs ^ mulheres, (e i^junlarBÚ 
\ ot animaes , dos quaei nafceraô monfíros , que 
>ÍS foraõ adorados do Gcntilirmo iic todo o mundo 
,os nomcâ dePan , l'aunoj . Satyro» ) c Nyntiis, e 
imetmos muitas vezes vifíos no5 rios, onõc hkb 
Br t e banhai-íe -, úituÓ princípio i brutal crcOulida» 
te Neptuno. TrytÕcs, Nereidas, emaisDcclcs, c 
ifas marinhit, fendo principal cuufa diflo a ri'per- 
G dcEfpinba, a qual deo todos osaugírentos ccní 
3S embuíleJi i de Roma. Tcnipodava para iHo oío* 
», que cxpcrimemavaõ ss Provincíss de Llpanha 
HtCj que os Romanos admirados dn culto, que da* 
bs aos ícus lemplos, e Ídolos, para nos conqmíía- 
os corações , levaptarab muitos novos i de que tra- 
rarios Authores , mas naó Ic achaft veftigios ■, ttan- 
6 vir ires Arquiflamines para eíbs Províncias, os 
stlreuxeraõ comílgo muitos Ftãmines, c outros Sa- 
iotes -, mas quando julgarão nos tiiiha6 lujcitos 
piçdadCf como os^e Uíboa fòraõ ciUiiok iò com 
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os rdcri5cÍ08 , que Ihesenfinou UlyíTcâ, temendo fe du 
niinuille 3 continuaçaã delles « c do celebre templo de 
iju.: V0.1 denios nOt)t:ta , (jliíxiiõcarn cojos os dt Bxua 
oraiKir,! , e ibtxiaíaõ as terras de OíVilla: lahio o Pfc> 
torMumio com prclTii a cohibillosi e uchaado-o; 
vi^[idos , e cipalhadoa , Qotno quem uõ ledo lu 
perava Romanos , os degoUou lodof. Coin todas 
victorias de Blpaõtia cniiou Mutnio etn Rocnii e 
M irco Arilit) i'uccedeí-lh,- n j Pretória de Luúcanii 
principio julgfíu , que os Sacerdotes , e lacrtticii 
aplacalliiin os ;inimoSt. ^ diveriifTein dos preparos,] 
Eiziaitios para novas guerras j porem vindo que i 
niu:t3 devoçab na6 línhj torçi para nos tirar da mi 
fia 3 p.Tda pjlfada, fahio brevemente cm campinhi 
muitos mezts fe pafíarflâ em cHoqucs ; c encontros fiih 
tuicoí , detoUçÕ:fs dc,iog3(cs abettoSi IciilÍ / -- 
asforluuaSf e Oádarnnos, até que fui a uitim:] 
viiTloria R,om..nj. Oá vencedoies fiiiaraú a ti 
Oftrace , dcgollar-iô todos os def-nfores , qujimarió i 
OScdiHcios, e deítruíruõ de lõrte os muros , que nem | 
rnirnioria fícou do lítio , onde e:xiftio , mas rciultou dl j 
ftia tuina o bem da paz enlreosPoicuguezes,c RoíiM- i 
nOí i:om algumjji toleráveis coiidiç&es para loJns. No* I 
vidadc rara foi eíb , cpara o fer baftaoquc :i '""^■^'' 
Roma, e as fortuúis que fe lhe feguíraO deli 
rendidos os Ponuguti^es . le reiíderaS todos ■ 
do cX(:nip]o de vé,- lajeita hunij Naçaó feroz , e brio» 
za. Logrou pouco o Pretor cíVa LelÍLldade , porque OS i 
Vetôcs, tanto que o vira6 aiifcntc, baralharíó as coifai 1 
de rórte, qtfe os vizinhos de OArace fòroft prov<JcadMl 
a quebrir aspa/.es, e publicsr a guerra, primeiro C0fnt,4 
«zaó .depois com -s sf^o?. Ni6pndíi Atílio reprimil- 
los, porque er.i Inverno, c porque vcyoncile retnpOfl 
lilbÃituillo Serviu Galba U6 jnfl^oieiuu icmcrofo dair 
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«npas Lufitanast queaOeniou com ínlanni)! de Roma , 
Jò por irai(i>é podia hurriílliollas. Em quanto ífto 
" Va com mcuUt «.''cri póv-os, que tedivitlirâõ do 
a de Canthcno , nj ouuns , c^ue tftãva& em Gi- 
pr^om o pínfimcmo de iicm fundar em AlVica 
império novo , < pr:p»TJnt'o"i h^rcaçí^cs para il- 
Jroubdriô quanto Ihts foi prlllvet , c chc^AfaÔ a 
iuiflor 9 Ciiíadc dt-Tangtre, mss dtlcrnicntcs á vi» 
Vdo poucn , que achi>va&, ou piiTa enprcgo dss ar- 
, ou da cubica , tornara^, a paliaras r^unspara Eí- 
1 com tfle pouco , quf adquirirão )<3 çuf rr^. Acha* 
íneíTerempo o Conlul Luculo com cxtrcito entre 
'urdctanos dcfde oGuauiano até Sevilha» cm que 
ijisbitavaô toda a cofla ; unío as irilictBS ^ ^' '^^^i^ 
■conttD aos Portu^uizes , que vcltarsó de Altica 
Ses roubando as Villns ^ eCídisdcs { matou al{>uns, 
tjuiros, mais para falv^rcm o qvc i'nhaÔ adquirido, 
ma evitar a morte , c (Tifninuir o fufío, iv.^\is6 pa- 
ím monte alto. Veyo pcílculintrutf o ConluI bui- 
} 1 c vendo , que r litio era inexpugnável por natu- 
cercou com o exercito as Tildas do monte , e os 
^guezee-oífUâoscom tome, c rcdc-^delceraóiuú- 
c tafi raivoios , que romperão es cfquadrões Ro- 
j pOTèmcomp no combate pcrdcr:i6 muitos , c 
reftardô vivos buícaraO fem detença os povoa- 
taii f egiiros , JB^ou-fe o Conful de que vencera , 
1 de que no conceito de Roma era a msyor inça* 
encer qualquer pequena parte de gente Pottugue- 
orque cclebrarafi nos feus Annnes o vencerem tr.6 
■. Na Primavera buícaraO os Poriuguczcs Císlba 
Driolos , dcftruindo quanto pertencia aos Horna> 
'que lhe foi nL*cellario lahir a campo anics de ter o 
cierciío junto, BuJcou todos os mcyos para os colher 
áefco idfldos > certo de qtle Poituguezcs cuidadozos di' 
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ficilmentc podem fer venci jos •, porem como nas per* 
d:is pvuihvias tinh.ô sprenJiJo á lua cuíla, que osdeA 
cuides Ih s cu(l::v .0 a vid?, o eíperaraõ com vigilância; 
foi tcrriv«^i a batalha *, mas em fím a fortuna era parcial 
da Roínana •, fugirão os Portuguf zes % c os R*omanoi 
fem fc iembiarem de que eraô homens , mas fó de que 
crao vcnv:ed(*res y feguiraõ os vencidos com tj6 pouci 
ordcim 9 e taõ .xceífíva crueldade , que elles vendo lhes 
era mais luave mT>rrer com honra pcleijcndo i do que 
tyranntimente íem cila fugindo i viran-Ô as caras com 
valor taõ raro , que de taft numerofo extrcito vencedor 
Rom^ifio fó elcaparaò alguns de cavallo com o Pretor | 
queafáifto, e envergonhado aflentou comfigo vencer 
com infame traição , indigna da Nobreza Romana , • 
gente mais leal , e verdadeira. Na Conferencia feguinte 
vos contarei efta indigna façanha. 

FIM 

DA VIGÉSIMA OITAVA PARTE. 
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CONFERENCIA XXIX. 

PArece-me (diíTe o Soldado ) que na6 pôde o ho- 
mem obrar coufa mais fnfame , e horrorofa do 
que huma traição, e aleivozia; os Romanos, 
íntereifados nefta , foraó os que fempre a jul« 
tra6 abominável. Sahio Galba com vinte mil homens 
tempo j que os Portuguezes cultivavaô as terras livres 
iftiftos: padbu o exercito o Guadiana junto a Aya- 
ônte; e caminhando por entre os Turdetfinos do Al« 
irve, abrazou tudo. EUesattonitos com o repentino 
fafto 9 pedirão pazes logo; recebeo-os o traidor Gal* 
I com íemblante benigno; oftereceo*lhes hum foce* 
> eterno 9 e ditozo na obediência do Império Roma* 
He para os capacitar melhor para o feu danado inten- 
r^ lhes ofí^ereceo muitas terras para cultivarem « orde* 
indo que , para a repartição delias , dentro em alguns 
as prefixos (e Juntallem em três fitios difterentes to« 
»8 1 divididos em três partes , paia elle fem coníufaõ 
es diílribuir melhor o muito , que promettia em pre« 
10 da íua obediência. O dcfejo de mayores augmen* 
fS, ta6 natural nos homens todos, fez que fe juntaíFem 
n grande numero em trcs valleSf que dividiaõ em pou- 
I diftancia montes. Veyo Galba no dia fignaladoie com 
TomoU. U£ \f^^ 
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palavras ternas, e promilTas avultadas os perfuadio i 

3ue, antes de rccebarcm os (.'adívas RonTtnos, ctt> fígiul, 
c obedkncia' lhe ^niKf^trem ztsntnuâtpdj!;. Ptrliu<<,{ 
diraÕ-fc da lua eloquência . ou da cubica os innocenU 
Por(ugue/.cs , cntrc^jraó as armai, e tícar^õ cfpersnuil 
lis protnciras , cuja talfíJadc eapcúmcnt r,taíí á cuíla f 
tic^s brevemente í porque o infame Galho, apeiias'8 
vio deíarmados , divJdio o JVu excrcilo cm ucs^e mM 
dou dcguUar osmílcravcis ilos vÃllcii em quee(Uv>4 
diviJidosMorreraS nove inil, cfcaparaõ muito poacC 
c eiitre.cUcsJmm chamado Víriato/^iufc di pois :í(!li cif 
açoute de Roma, de íorle, que mayor íerviço faVb O 
ba á lua Republica » fe matafn.' fó eíVc y do que Ihejf 
na infame acçaó de matar nove mil. Ém Roma t 
nhara6 toJos a trai^-af^ deGalbj; c i.h:.g:ndo-lhef11i 
noiicíj, que fubcjavj psra caUigo n^quJK tempo i 
taà honrado povo, começou elle a temer outro ig 
mente formidável , viniioquc 05 Hortuguc2eSí fenti 
da aleivo^ia , tbrjavaõ hum rayo para caíligar Roa) 
porque Rugta oaõ CBÍlígava Galba, l-!{egcra6 por CÀ 
taõ a Viriato : alguns qucrtm que foile de baixo 1)^ 
tncnio ,c pallnr de ovtlhas no Teu principio: (abcnoi 
queas obras o íizeraÕ heròc nobililTimo, eocerloli 
que hom^m vil nunca obton coufas grandes , nem ò^ 
certamente foi grande obrou vilezas , por iflb os-lori 
radores da China cafab fuos irmsni ,c filhas com osm 
mens de que ellas fazem goUo , e eleiçaÕ , feja ou 
mento vil , ou baixo; para o que lhe moDrsõ hum e 
cito delles cada hum por fua ve2 ,' eftando cllai emS 
gar em que os podem v£r, fem ícrcm viAar, c ila meltq 
fórie 2 Imperatriz., c concubinas faõ fítbas de quilqi 
vil carniceiro ^ porque fó procurj)6 nellas a formoíti^ 
e o bom temperamento,' e dizem que ajfim hen^elll 
^} para ^uç haja cons&es Qobresno Império queJifkt 
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fe.podefflge»r, coniinuiiKando-fe ao pcvo o rsngue 
do liTtpeiador , filho do Sol > o máo he , que nem os 
moços querem cafar ct-m as Infantes , nem es pays 
Tís , e pobres querem dar as Bhas p^rs concubinas , e 
Impeiairiza i «.Iks porque lhas r<i& ^ejaõ ^ c spal* 
pem aspaiteiras > que vaõefcolher, e naõ tendo es 
nquifíto^ as podim ujciíar j os outros, porque ízb 
'^tinias, e taõ ptnofas as adoraç^fs; que h^õ de fízer 
^Infante iua mulher todos os dias ( ló osdifpe:il&Ó 
le algumas depois delias efíarem pejadas ) i que an- 
querem morrLr de fonie trabalhando , quefitmari' 
da Infante com tal martyrio. Fugio Viriato» ccmo 
fiflCi quando oe^tcrcitodeGalba matava ns Potuguc- 
lesnosvaltes; e pallldashores « com Uguns mais ani* 
noíos foi aos milmos vslks por outros caminhrs p:<ra 
tionduzir alguns qut.- pudcllem ainda ter cura i porí:m 
fendo ló em cada vallc hum lago de fan^ue , e nellc ho- 
(Bcns 1 mulheres, e meninos dtgollados fcm alpiiin rc- 
ncdio; chtyo de compaixão , e furor fez que os feus 
companheiros nu[tt.l^em ps miíos nas leridas àe ai- 
guni;is donZwllas , e juraíRm por íuas almrs vingar 
t^u.lle fjMgu.- jnnoctnfc , cm quanto livcllem vioa pa- 
■ W-tomir armas. l*iiioiil(>, comtç u Viri.Jo a íxcitar 
«iPortu.iíiitzes á vin|^ n*;a , vii"(tii>rs cm lo.irs es po- 
Toaç6r> ., cottía.KÍo a Er.-.ix;í.ó d-: Gniba. TÍnl-.:.6 ( s Por- 
lUguti^cs gr;i[iuc CdOí i;o d>: V:ri.it() ptlo iclcr^to , e 
Tílor , que ti'iha mfiftr do em dititrtntcs Oi.iaí'oens , 
^ando Sérvio Ciníba Cfilrou em PtMHig.il , t j( i hrm 
bosque aumittio & vcnenola prz do 1'ictor, juljJ:;ndo 
fffuJenii; coríiii.o fU <.uUi:r com dcíCLiiço ai-.res, que 
pelt'ij.u a(fl'í>o. Lm poucos di,is jtmiou hi;m tal exer- 
cito , que lubir. às ttrras de Carpmianij , alliilou tudo 
ecom laô pou:;^ ro'irtcncÍn.quc fc rerclhto a lYrtiig:?! 
com notaV(.is J(.!pojos. Ar.t'-s que defcti ç&fíé o txerci» 

11» v^- 



to ; fez que todo elle renovaile o juramento nas entra- 
nhas ás hum dos captivos RoíTianns > que trouxe, e na; 
de hum cavallo. Matou ambos em racriHcto ao Dea 
M-irte, abrira^-lhe os corpos eflanJo tlUs vivos, e na: 
p]lpit395tis das entranhas de atnbos obífrvavaO o agou- 
ro de iiiva guerra; acharaA que havia de f^r fctiz, por- 
que as entranhas le moviaõdaquelb modo, queelles, 
eníinados pelo Demoniojulgivaõfer feliz annuncio de 
que dctejavaõ laber. l'eito ifto , começarão us Soldadm 
o juramento, palTavaã por diante du idoln^e cada hum 
metlia primeiro a ma6 nas entranhas, do captivo Romii 
no» que ainda p^ilpitavaõ , e depois faziaó omerma 
nas do cavallo meyo vivo , proteftjndo naõ- pjrar 2té 
na5 fazer o mefmo ao exercito Ra luno. Começava o 
anno d-^ cento c quarenta e ouo antjs do naci-nento de 
ChrilVo Senhor nollb, quando, para reprimir «.'íIíts appt 
fatos guerreiros de Viriato, entrou ntLuritjntao l're> 
tor Marco Velilio, homem valorofo. Ja Viriato hialí» 
hindo de Portugal com dez mil homens , mais com» 
companheiro de cada hum , do que cutno Capíiafi de 
todos. Entrarão nas terras de Andaluzia roubando com- 
inais furor , que ordem : e Viriato conhecendo o perí* 
go a nenhum reprehendco, temendo faltallcm á uniafi,. 
porque fem mais titulo,que ode companhifiro, tinhaíi' 
hido a campo : juntou porém com boa nrdcm os pou- 
cos , que fe naõ leparavaA delle * e com eftes fez op^ 
{içaõ ao Pr. tor, que notando a defordem do noíTo ti*^ 
ercito , o invcftio com dez mil Romanos , matou mui» 
tos Poríuguezes dos que andavaÕ efpalhados nos r^D* 
bosi e Viriato apenas confeguio o retirar-le airofo, í 
entrar em humi Cidade com os que pôde juntar para 
fe defender. Com eftcs fahia ftíra repetidas vezes ma* 
tan>1o muitos Romanos em todos os combates , até qufi 
|D Pretor coaheceodo odatooo mudou deellilOf ce^ 
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toa 9 Cidade ] e obrigou os fitisdos a qne f ediflctr pa« 
tts; loube ifto Viriato ^ e rtípirândo fc{,o , fiz tíi] pra- 
tica aos Fortuguczes , lembrandc^lhcs os aggiavts, que 
tinhaó recebido dos Romanos ^ e os jur^rrcrtos (eitos 
aos Dcoies , que todos mudaraÓ de parecer , e danc^o a 
Viriato o titulo de Capitão Genersl da Luíltonia i e de* 
feníor da liberdade da Pátria, prcmttttraf» riovirrcnte 
oinefiTio 9 que nas entranhas do cavaMo , e do Cí^ptivo 
Romano tinhaõ jurado. No dia frguinte íâhio Viiiato 
[.mm mil Soldados de cavallo, e com ellcs formados i\€o 
"l entender ao citrcito Romano , que o intentava com- 
bater; o Pictor, temendo o meímo, formou o exercito: 
porém Viriato 9 que fó intentava fufpendcr-lhe os mo* 
vifiitntos , e attençõts com líla novidade, em quanta 
t fua lutantdtla fe punha cm ialvo , com diverfas ope« 
nçòes o teve luipenio^até que lhe conílou que na Cida« 
de naò eilava ja Pc)rti'guez algum. Inveflio enta6 Vi* 
^ liato os Romanos m^is que nunca raivofos ^conheccn* 
do que a Iníantãíia Luhtana lhes e(ci para toda. Foi a 
batalha horrível , poicm o valor , e forças de Viriata 

g* nt.is com a deftreza detiveraô fem perda o exercita 
emano todo o dia ; acabado elle » ceifou a peleija ^ e 
Viriato , fem eílrondo , leguro caminhou atè á Cidade 
de Tribola , onde por ordem (ua o cfperava a Infanta* 
ria Portugueza. Amanhecto o dia leguinte , e vio*fe o 
Pretor envergonhado > conhecendo que Viriato fereti- 
nra de noite ;. juntou grande numero de Andaluzes^ e 
iwfcou a noíTa gente quando ja o noflb CapitaÕ Gene* 
ra) com ílngular deftreza o vinha encontrar cm hum 
valle ,cups entradas eraó taõ eftreitas ^ que apenas ca> 
bíaó dous homens emparelhados por ellas ; embofcou 
et Portuguezes nas íerraS) e monteS|donde íe deícobría 
o vallci com tanto filencioi que o naô perceberão os ex- 
ploradores do exercito Romano» Chegou eíte ao valle^ 
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que iulgou fegnrn , e Ily.-j d r psrrgo J quíziraò os Por. 
tti-;u;z<.'s iiivjiÚIld, porè ii Vt iaio p.uJentã, c ardilolo 
os díicví , a[t> ^iic os K'!.!! n.H pani dclcançareoi lírai 
laô as ar'na; , c oi fr^-vos aos cavailos para comerem o 
ex.:elk'ntc tino Jo vAUi apjn.s vio litu Viriato tez li* 
gcal para accomin^rttcrcm os Purtugucz;:» . lahiiaõ dos 
mi)ni.'S como L^õcs t'jrozc!;,c ijujnJo os Romanos qui* 
z.tjÕ tomar as armas, pL'rJêraÕ4S viu^s; Marco Vetilio 
quiz íjívjr j (uj , porèn ticoa capíívo dehum Solda* 
t!o fortugucz, t) ijUil vj;iJo-3 taô gordot c velho, na6 . 
fab^ndi) qu£ era o Pretor , the tirou a viJa com humi 
tltojadi pira ísd^lcaríar Uc alíaya tjô ruim. Morrerão 
qujtro m;l l\om.nns ; c o C^iiítor, juntando os que ef» 
Laparjõ cnni alg^ms AiJjIuz.s , fez o numero de onze 
mil, coii qu: novinr^ntt: preieniou b»t Ihaao General 
Portugu^z CO n t J dilV-nf-in , q-.ic lhe ti.araõ dez mil- 
bolduJos m:mo<: noiltio dcUa,(.'ntrv: cIUs mui[os Roíia* 
nos t qiiw' l^rvi.iô voluntários , c al>>uiij .Sabinos , de lór* 
te que ja Viriato maEoaquuorz: mil l\o nanos cm vifl* 
ga;içj dos nove niil lNirtu^u;:Xv-s , qu;:mãinu o traijcr 
GilDj.Vicl-,>riolo pi .iva Vin lo .x -i^n -eiras li-omniiaS» 
cd-'ip >j )s d ;s !.i),s m:h..iisiíi!> .iiM.) 1 g;iintj lubio pe- 
lo Tejo te ToleJo, emrab.íI.iiS de M r.J , r;:JuzmJO 
a einzií .■m íoJa a Carp.-ntiiiij o q.i^- i !^ui,i 2 prcia* 
Jidad-' de í\oma , itm a^íiar ■■ huíim: r litii.i;via , porquC 
pan vcnc-T Ih;; (ub j iva -j tan.'.. Nuits cXLrv;is;!(ío jclio*^ 
Cjvcj PIji.ido, Capn >õ ilomj.iij, que vmiia prof.guir * 
guerra n.-lle ílq-no , c qj.ren.io pioi-jr i> t":inu;:a n<3 
principia eo n ds.v, mil liitintJs , .i-;I c t<'':i-2nUs \an^»s 9 
L ãU\úm «íol'ini iri >s nobres . inv. ílio s V.rinui , que f'^ 
aehíva co-n o cx,tci!o Jiípc.-.o , mui... p r:e o^Ctipadc:' 
em qncin^r povoa^-ójs , qu: 'i:i_-.loc' .ó s.) Sonjdo Ro" 
ma io. íii!ito:i os p.íucos.quj Lniia eonij .-cdco or.xns» 
paraqnc os ^fpalhadoi íc puz.-!;» c 11 Divo, c tile? 

co.n 
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com tal dçftreza foi dctcnco o exercito^ que qnrm-o íin 

tentou pJcijar Ic vio fó. C< nhccíoPkrcio, que pcrc ia 
aoccaíiaó, c mnnddi á dc&íilnc'nqc^tro mil c&v:ilos pa- 
ra o cntrctcrcm eniqusntocllecorp todr 0(xcrciio clic-^ 
gava. Alcanç^r^ô clKs a Viriato t; õ longe da vifla , que '^^ 
ellc irandou fazer alto , c invtílirdo ÍuxicUvítwc cs 
jurtro mil Cavallcircs Romanos os deixou dcgcli; drs 
10 campo , antes qué chepalle Plr:i]cJo cem o t>:ercito. 
líhegou a íer tellimrnha í6 do eftrppo , porq^^e Viria- 
D vencedor fem f ertlj j nim perigo ja linha faílauo o 
Tejo com o exercito lodo j e com elle formado na ou- 
ra margem do rio infultnva a Planeio, que na n.argcni 
rontoirr* eílava envergo? hiído,c aitonito.C^aniirhcu Vi- 
isto para l:'voríi , juiitando novos Soldac-os para tila 
^amp;:i»ha , c no fino cham:-do Pomares, lugar forte, e 
biind Mtí' , pvrlo dos muros da Cidade , fez l:icrificios 
fJeoia Vcnus no templo , que havia nn ultima parte 
efte monte ; renovarão o^ jur:.n); ntos , c eípcrí.rí:ó in* 
repidos aOvS Romanos. Veyo Plaucio com numerofo 
Xercsto I o quí^l logo no principio da batalha moílrou 
s codas ao nolíb ; acodio o Pretor a todss as partes , 
xhortnndo-os a reft-urjr a honra, e confeguio ,qr.e vi- 
aflem todos para nova pcleiji ; mas de préífa conhe* 
Co a razaõ , por que tinhaô feito a primeir.i retirada ; 
í€rque Viriato , como L<aò , na frentedo noílo exerci- 
O , fazia tal tftrago nos Romanos , que todos ficarró 
lo campo degoUados j apenas falvou a vida o vcloroío 
^Jaucio , que fendo vencido mereceo ntfle dia eíle titu- 
0« Ficarão taô abatidas as armas Rom.anrs , que jufia- 
tiente temeo o Senado paílblfe Virioto a Iijjlia a profe- 
;uir viílorias, affim como o fez o noííò patrício Kcnni* 
lal depois de muitas. No fitio deíla merrornvel batalha 
permanece huma pedra com ktreiro em L2tim,todo etn 
stras grandes com alguns breves > e he o feguinte ; L. 
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S^M. SJBimJ?. ÔELLO. COHTRÂ. F/RU- 
rVM. tH. F.BOR. PROr. LUZIT. JGRO. 
MULTiniDJNE. TFJ/JR, COPJSSUS W/>. G. 
rLéUT. PRj:r. DELjÍTUS. humews aiu 
ÍJT. H SEP. E. PEC. yiEÂM. F- í- hV. QUO. 
NE yiJiV rELlM. MECVM- NEC SERK NEC 
LIS hVSERf. Si. SECas: FÍET. FELÍM. OS- 
SA. nf^ORUMOjJE. SEPULCR. AÍEO. ERH. 
SI. PJ'/ RI J. UB^.Râ. ERIT.', quer dizer n» 
noílb t Jíotna : Eu Imcío Sa&im % que no campo de Ev9v 
ta na fjíjitania , na guerra de Firiainfui com maiiOF 
ionç td'iT fertdo . t trazido vs hnmíirií dor Sotdiiiai 
av Pretor P/aucio , mandei fazer ejle enterro . no qual 
tuiõ fera feprdtada ontrapejoa ntmhi:re. netn efcravJii 
efe fizerem o con'rarh^ or <f(hs , di qualquer /jMJejSf 
fe íirem/oraje a pátria ejliver em faa liberdade. Míl- 
ftra eíla intcrtpçaòi que o mortoerapclloa dcefpeail ■ 
nobreza, equcmorrco na dorconíiança dequeRant ' 
iiaó levantaria m^is cabeça depois dcfta memorável vií 
floria da geme Lufiiana. Njõ foccuava Viriato , nenl 
Romajerte bufcava pnr ioda a Efpaiiiia gentes para cftí» 
bclecer a liberdade da pátria : o áitnndo Komaiio man» 
dou Pretor para Efpanha Cláudio Unimano i Capital^ 
excellemc, Hando dcllCie de hum noiavcl exercitam* 
da a fortuna Komana. Éncontrou-fc com Viriiiio i«» 
Campo de Ourique , filio fempre fcliciflimo para a N»* 
ça6 Ponuguezo. Foi a batalha das moveres , que vio«> 
Fdpanhi, e perdeo Roma. De todo o exercito numero* 
fiffirnOjC veterano de CLiudio naô eícapouhum fó, quO 
Mt ficaífe morto, ou prillnn i:Íro. Entrou Viriato na U>' 
fitania , Icv-intando arcos iriunhes nos montes, pondí»" 
lhe bandeiras Romanas vencidas, e diftribuindoaioio* 
íiquezas. ReftaÔ as noticias mnis curiofas. 
^__n M DA VIGÉSIMA NONA FARTE. _ ^ 

I^tHM : N g Ofli^^ Ignaci» NOffiíca 1QÂ<>. 1 1 1 4. Cm r^.íj' u ^M/.«lMjf>' 
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O Campo de OurÍ>]ue muiios fVculos depois 
ic dchriu liuiua \mit9 ( ^i(lc O EfníKiifi l.cam- 
pj de lepuUura do Romano Cayo Mínucio, 
naquiil 4;m breves pjUvrdS fe íco trltc nota* 
vcl tcimilb Jjs armas l'nriuguir2J.s . ^ aJTron^ 
luii3tia$ naquelli: fícu). Pois junto a \ ifco (dil< 
piJjdu ) fe dclcobrio ba menos t<.mpo outra 
iio Icpiilcto de LucfO Ltnilio , tirrib^m Romi- 
RuciilUmoífeodíi mãíisdc Viriato ^a batalhi. em ' 
jKact;o art Pretor da Eíponha ulterior Cayo Ncgi- 
rroi irílc chstTudo por O udio Uoímano . vcnt;Ído 
Ouricijc, entrou . f)r Ribac^a , c toda q B^íra com 
Qr. ívrín-iii; t: Virisiocom fvnjima prudincia, ain* 
^' ex^Jliva dou mat^s^ui: p«decu6iquel< 
l.-ttolio -j nri^wn , o loibiircor junro a 
>í , r, i ■ luifi .1 (uriurij .]..■ Vírijio i U for- 
jas murat víc terra em hum 
'i hoje ha (i^iidcs denc$ rc- 
. iri,'t . ituin ijó vi^ihitic cerco, 
-oiri fome. < (cjtí lahio ao campo, 
' çxcrcico» c em eíc;tporcom vida 
. ^quí:o. 'Ai^^ K nj) Típultura de Lu- 
, " ' • ' Cg ■ <5jí 
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cio EfiTlIlo. Alguns dos rencidos i que hifl6 fugju 
juntos com alguns Cavalleiros , juniar»6 mil hom/ 
quele occuparitô em roubar alj^umas povoaç5c5 pc 
nas , a lempo que trexcnfos Soítiados PoíttigUcze»'_ 
fsvaõ carregados com delpojos Romanos : os niil vnií 
do-os poucos , e carrcgjdos , ji)l^arfl& que podía6 vCD' 
celloj} rna$ os l'nrtuguezes Iarg.indo no cha6 os (>coi| 
ctrouTtas, tomarsò as armas > dcgollar»ft méis dt qm- 
(rocemos Romanos ^ c ajuntsndo o falo dcflcs ao mal' 
que traziaó , tomamfi 09 cargas in coitas , e fòraCi pan 
fuaccafís. Hum nrontunli^z fó caminhava por hum vai- 
le com o mefmo pczo , IcguirsÓ-o muitos Cavalji' ~ 
Romanos, talvez por divertimento para o vereni' 
rert porâm clle vendo que hum le chegava p«r(o, 

{>0u a roupa no ch&6, atirou-lhc com o dardo ao c 
O, de que (.ahio morto, e com a clpada dtgollou oCa- 
valletro . fugirão os mais , r elle muilb defcan^ado ik& 
pio o Romano , tirou do cavallo o dardo , tomn&if 
coílas o faço , que ja hÍ3 mais cheyo , c foi para a fita 
ald^j muitn focegado. Até aqui os ruíticos , agora i$ 
mulhercK. Roubavaó os Rum^nos algumis aL'6js, delt 
Ias levarjõ quinhentas peObasa niayor parle mulheres, 
e fazendo pouco calo da Tua fraqu^-za natural , là IheV 
ataraó as mãos atrJs Jas coOas : ja cominhavaé fóra da 
T-u(it.inia i ecrefccoa dtlefpcriçafi com as faudadwd* 
ratrij : huma noirc , que os Romanos dormiiô a fomno 
íolio com os dentes fôraó d. latanJo ,is pri(6cs de algu- 
mas ,eílas foltas defatarau as de todas com os mâoSfC 
logo 8s dos mariJos, irmftos, e parentes, que eraõ de I 
outra forte : fottos to Jos 10 niraó as armas <^s Roma* 1 
tios , e tbraA as mulheres as primeiras , e mais fcroíC* » 
quenaôcelfaruó cmdegoilallosjaíordáraô muitos coni 
o (omno toDtos > c cuidando que era Viriato . que cH.^' 
va lobre elles 1 tniUraõ-fc huns a outros . jolguido *^ 

ti.* 



um f qoe tinhfl diante dt.- fi hum Portugu» irsdo , 
\W»s mulheres os Jt;gollaTaõ inJos com ral valor, 
í^reei , que os poucos homens Teus companheiros 
ircmio os ãcompinharaõ vcOidos com tndis as ar* 
brancas dos Romanos , c elles com os defpojos dos 
tos , e tugitivos I armas de n>uitos , e cdvallos. Af- 
intraraõ as Portuguezas armadas nas fuâs aldòas , 
ido Roma lendo citas fsçanhqs , rucorrin aos Deo* 
am deprecflções continuas , para rfílaurar o crcdi- 
srdido na Efpanha citenor. Na6 devocnllar a valo- 
aiçaO dchuma rormoi.i mulher Portuguesa , cha- 

Urmia.caradB com Sizcna^,homem lavrador rico; 
;aptiva vinJo. de huma rom;)ria por huma ECquidra 
Bi^nfl de;>b4r«taJa, o C:ipitaõ primeiro com alfog05 , 
pois com violência ufou delia , que furíola diftimu- 
t atfronta , e fín;^índo goflava ja do feu leito, nelle 
goUou huma noite com a Tua cfpada : entrou em 

do marido com n cabeça do Romano ni mafi , e 

1 lhe [irar toda a luipclta óc que conlcntita (o que 
lara cllc podia ter dishonra) á fua viOa (o matou a H 
poa: i't vos naÕ lembra JuJith , e Lucrécia , ambas 
lembrarei algum dia. Veyo para Elpanha novo Pre* 
Qnyo Lélio, homem valoroCo. Nenhuma vifloria íua 
IgÒ ofi Au£lDre9,que ganhaíTc a Viriato. Alguns jul- 
li que Toi ta6 prudente , que nunca teve encontro 
I ellc: iílo crcyoi porque • fe o tivelle, ferÍB vencido. 
t<a Roma , que lú queria reflaurnr o credito» c naó 
fervar tsõ piuico , manJnu , paliados dous annos , a 
^o £míiÍ;ino com íxercito coníutar de dezoito mil 
I<ni4 Vtdaiopsra le dar ixdu a conhecer ao novo 
tcndnr , entrou nas terras de Andaluzia , c Jeílruio. 
I inayor rigor, que nunca ,tudo o que fcguiaa voz 
iiaaa. FLntrc outras conquiOas rendeo duas Cida- 

Kque havia pri;ljdÍo Romano ; e cm lugar delle 
T. ::: 



o JcIxoiiPorttígu.-z.F'bio querendo ter os Dcofcs pro- 
pícios p.ira oUTrivcI combafc , qoc ef^erava icr com 
Virialo, f^JÍ a CaJJs :i Jornr o^ odoy Je IJcrculcs no í«í 
templo 1 e ntFcrecpr-lhs facnhciosUí ^ranJe cuíto, dfi' 
Xanio ordem no exírji[n,púr3 qiií (V naf niov^lk", ntta 
ptleij:in'i:, em qujnio U|c n.i& virfie. No diti tegointe, 
chfgou Viristí) ávida do exercito Kofriono, a [(rm{)0' 
qtie rrríL*olIiií& muifos comlfnha. e Kirrsgens cooi 
ftiífi;icatf eícoUa ds C-ivallarií; dcrrniou Víriaio liumii 
'CQOÍJ ,c outra , lahiraô dns quaitcis muitos de l«nçtr/^^ 
ê os nnfIos"vÍrafaô is codss ; mas clKgnndo Viriatt» a 
fez voltar com u! fúria, que fícarafiquaíl iodos oíRof, 
manos no campo fcm vidi. Chfgou l''abin da fua romtfl 
riaraivofo de que o exercito tivclle pcleijado com Vi" 
riato : paíTidos difl!9 , depois da meya noite pòs cm mar-, 
cha as Lcgí6cs conirs o Capiraã Poriuguc-K , qUádfl 
achava dahi mejra legao ; mos vigilante lentio oj^| 
cito Romano , acordou osSoKIados» qucnaõefl^^l 
va6 naquella horti empcnhnií, c como invcniaõc^^H 
^foí, ufoii Viriaio de prudência para conicrvsllos v^^| 
rctirou-le com cllesparabim fnio fòrtr , ceminen Ç^B 
o Conrui conientando-fc en: (cr o primeiro, que.^^^ 
goti Viriato a retirar-fe , vendo que era pcrtgolO) 4^^| 
ncit bufcallo , fez caminho pira is* Ciit^dci, qiMtvH 
havti pouco tempo tinhn conqitil^sdo. Ncfte (cm(J^^| 
deirntre Douro , e Minho Tc: armaraÕ contra oa G|^H 
gos, CO ConrulT:,ucioHoltÍlio MancJo, compiDf^^| 
de Fábio, receando, qu: tn<nairem irmas os Vaceo^^f 
Celtibirox, ejuntosopiizcíTcm em aperto , bufco^^l 
primeiro , e acbando-os dclcuidados , degollou Cl!l^| 
•'mH, e p5s eu vcrgonhola fugida o rellante do esH^| 
to, deCóftei qjs fícariõ as Naçflcsja ditas feguraí^R 
Gallegos defilioaibrailo») eosKomanos regu rog. A Ffl'« 



1 Viriato oHcrecen pazes por*.] : 

-> ilnivaft. h; ti«fia;ilD d i , ri níi 
. a n4 Ltifií^nifl, e p.di? 3' s Ku 
Ttrmoicraiw micrn se Rntiu- 
.èhxíwiu c;ir. pj:tlupJasic(r;.s i'e Híb ■ <.'-va ..-rm 
lifor, nu dçlMp raçiaj, que nuC.baJtivs nhiittnflhf 
bfadorvs , t Koicnmis as porta* das Ciduticf psrn 
p&r«ni de caltigos alrozn. l'cpilio,3 qui-n^ a p;'Z «n 
edida linhi tcUe fubiibo.vcyo bulcir Viriato c;im- 
cimpo , e Hcou roto , d^sbaruicio cctn ptida co 
tor , c niaU IuzkIo dotxercito. Acabnu ^•'piho, 
I quinto PotTipeyo , a unpn qu^ Vlriaio anJava no 
ior de Ci-ftello imas í.ibcridi' qu^inha Pretor no- 
ãntra a Luruania , foi fihir-Ihe to encontro jonto 
òta^áco-ie» batalha, e canfdda a lortuna vircuco- 
[gpnie PoMUgueza , deixando no catnpo bandcfr* , 
bÀ, egcnie, reiirou-rc Viriato pira o monlc i\c 
}tt altro-lheso dikredito, anirrnu-os com as Km- 
igss drs iriuntos palli.fos , ^'ividio em (rcs dqua» 
ioi PoMogUf2cs todos, o p imcíro govrrnavi Di- 
íO, c era de Ticios , n fiij^uiidn de Vaceos por Mi- 
V, c o tcrctiro de Bellos (vir AuJ?Ci's ; fora'"' to.fos 
iguimcnto lios Romanos viií^orioloí , c cm breves 
ij mudida a íor luna , perdèr&õ <^s vencedores a ba- 
^deixando vinte e fetr bjnd.irís,e quatro mi) Ka* 
■Aã vida AO OtiodcMa. Encerrou-leo Pttftor nos 
Hfteis , e Virifiio trlucfando entrou pcb$ terras 
^Ktzta t como co(lum.iva, chegou ã Cidades de 
Pv^uc tinha prefidio Romano , c tol, que, ofiere 
>-lhe VirÍJto que fe rendcflcm a partido, reJpoH' 
i com irrogincia , c fuberba rara; ellc fingindo tCr 
í'.da rcípotta , mandou retirar o exercito com t^l 
: parecia fugiik 4cJ^^j3UC^ríuadidos os 



^i 




J 



• ( »58 ) ' 

Ulicenfes fahiraA cóm a Cavalliria ligeira » picír-lhé* 
reílagoarda , que Viriaio rebaico fcm iictíi-l- , pcrfM* 
dindo-05 com todas 3$ DCçOes, que emprehendia couU 
mayof ao longe. Pcb mefa noite , quando os de Uílci 
o fuppjtiliafi muitas Icgooi diftantc, kz etle marvhlf O 
exercito , e Btravelfando huns vaUcs perto da CídidCi 
deixou embofcada a Infantaria , e ellv rc^inndo o csnni- 
nho Je Uiíca , formou-lo defronte dos muros em hun 
Titio, no quj| entre ellc ,ea Cidade havia laesbgòasiS 
atoleiros , que fó elle cotti t experiência muito anl^i 
dclkâ iabia nnde tinhaõ veredas fcgurds. Os UtiCCD' 
Ict vendo peld manhánaqu.Ua pouca Cavallarii fòJuK- 
garaó [er parte do exercito de Viriaio , que no tempIP 
úi fugiJa linhi^erdido o rumo, c (ahirnõ tora alegra^ 
para os rccolherim captivos ao prcfidio, irto era otJOr' 
dcfL-jiva Vtiiato ; fíngio que intentava fugir pelos «o» 
leiros, eljgôa!) , e com eífcito (e mettco por i-llal lev 
perder 05 caminhos 1 qiiu fabia naõ tinhaõ perigo j po* 
t&'n os Uiiecnfea , que os ignoravaó^ apenas os conp' 
çava6 a Tcguir fem mais conlíJcruçaõ 1 queolucrodl 
prefa «que lhes fugíá ,CQhiraâ huns no loJo, outros M 
agua immu'ida , e Viriato tanto que os vio ecnbjraç»» 
dos, voltou fobre cUcs a C^valUria peins lugares fóli^ 
Uns , e ás lançadas os m:itou a todos, Psímaraõ os ét 
Ulica ven.lo lobre fi a cfpnd;» de Viriato, admiitiraõ 
guarj]'ça6 PortUgucZfl 1 lançiraó (óricapiiva a RoflH'. 
na . c n Capiían Portuguez triuntantc camínhoa até B 
Eftrrito de Gibraltar defobndo toda a ntarinha«j c wr- 
fdS doÀ' Bini:taaos>rern que Pomp-.-yo fc atrcvcnc a Ímí' 
padir-Ihe o pifTo. Veyo de Roma prnleguir cftj gueilt 
oConfiil QiJtnto Fábio Aíaxmn Scrviliann cotri viAU 
mil hnuiLMis.florda milicin Knmanai c^ piiH (rguraro vl" 
ítoria mtjlhor , jnntou »o(le cx:rvitn os foccorros AfilV 
Ciinos do Rcy M';cipía , que cotifliva de d^2 Cieranld 

com 
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a rm fin» chcycs de homení aimâilo5,c ire- 
idaíde tftvallft Com todo cfte8p|Víral'i buf- 
Captisft dcftcmido.que fcachava tm Ulica, 
ithio muita:! vezes acn(^r)>onliflllosEm diUcienfos 
ies,3té qiii, fflit3ndo-lhcosmjfilinrrntos,m3r..hoti 
Liifílania a fcfvir de amparn aos Lnvrcdnrcs no 
3 d.i colhiits. TrabjlhavflC lodos com a fouce ^^c 
I efpads nfl cinta ; mas Elgun.'; que aL-:ib*rsf'> o (rn> 
< mnis de préflã i ou que ja na6quciia& cfíc modo 
la , entrára6 por Anualuzi:^ governa i^os por dons 
ãs Porruguezcs vniorofos CuriOtC Apulcyn, Tal 
énr«gn,que feí c(\e pequeno exercito, queo Con- 
6 marchar o íeu tojo, pira impedir-Ihc o piíTo, 
t^ã em lugar dilhntc as bafagens p^r^ ír mais li- 
OsLufítanos dédfoSf como dilcipulos de Víria- 
fiáriG dJrtcrcmc caminho, c quando o Confu) cui- 
de 05 achava p^ra dcgolLidos, efíuvt&elles degol- 
.01 poucos Romanos que guardarão as bsgagcn^ 
iando-flS{ maii cegos da ctibit^a na retírads, podcn- 
nCentar-fE com o que cada hum linha , inveAiraõ 
récu3 , que trazia mais alimentos 1 c Uto para o 
to Romano , a tempo que eftc avízado do engano 
defpicar-íei e como fe dilatarafi muito OJ Portu 
i na fegunJa preza, deo fobre clies o ConTul com 
ça , qtic recuperou parte da preza com morte do 
iG Curiojc de baítanies Poriuguezcs- Daqui paf- 
ConTul a burcar Viriato, quecílava tufcnte < c 
nlllb fe (oi detendo em conqutflar alguns lugares, 
karafi por elic ; ganhou finco 1 nos quaes havia 
il homens de prelidio,que íe rcntÉniú obrigados 
ie, e palmados de verem os Elefantes carregados 
isC{>Í^i:Ilosd(;.4n3dE.-tra , coula para.(1lc5 horroro- 
»fquc att cniaCpouco vifta, e expirimcntada na 
IfUUuma. Cuílou cfía,C'<^n*luiUa as vidas de 
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iiioumerjiveis Romunos , de que feniiilo o Conful que* . 
bto.i a pAAvm dadj aoslUiados, degollouquinhcoluí I 
i*ortu;»iKZfs,e os tnaif cntrogoivá ira • <: fiútor uoiSol- 1 
dados Romanos.Soubf ifto Viriaio, - ahidaquí '"« "clil.^ 
vd com p.quatjo exercito, com cile bufcou 
logo. Era nccciratio nov3 idéj para a '""«t''! 
reaicgora fc prlcijava com hoTiens , iiclla ii 
com clk*s,e :i)ni os Fl.fantes ; e cnmoos cavjiluà, 
p.inii.jrs iiaci cllavod toIiunitiJos a vèr :iqiicl]« ni.-tat.^ 
mojllros, iuftdmcnte temeu Virr.to Je cfpinralftím,! 
tiuU» pv-fig,i(íi ttà JerordL-m ; pirsevit^la^ íormooi 
litã itarit c n líum corpa c)uiJraúo, c diante dffMa .0 
fljii:*; tflpjço , ffírmou a (^avaliaria cm Jous 
la-^lepara liiô hun Jo oiittOt <^\xz por cntrt ■ 
\iií) iis lu*'a 11C5 bem dcícoberios T com nrd 
naftirtuvclijmalc verewi te oí cavallos fu^i,: 
fitius. Enveftio pitis Viiiatocom os ícu^ d 
. Cuvi.llciros com lA Ímn>.!o . que voliá'>f) 
diraò a cita 3ef(jrd(:(ii cft cav.^llijs Númiilu-. 
taitt 5, e (iicccdco oqUv Viritito iiuagincu 
noiros i^jvallos, venjo-o, , pcrjcruf» 3 ob 
j&eynsjc Viri.to ven Jii-oi: J;rorJ;na.íOi • . 
os iL-ixiITmi tugifé r- JtM (níu Foirt iln , 
Viriíi-i , que 11 ItifintMia dtmri' 
liíiiM conocftivuí.o Coní\il|olg'Mi 
fnanJnii fc^íuilio coíiufl loJa-fi prii, 
Ro njno-s Tc vJBÍnrdenaraõ no akiii 
Cii-àAviJjfi no intimo fuioi pnrquc u . 
TíUi '^ain.i alguma^ he taó v^y^rofu, p-r 
iiis CXctflI*'Jfpenie tUJlas a rtlfjiíio du ci 
Jti* Cúruiij Iicconil) o p.iiiu iti-isIlhIo .L 
O in;í<diiiri lofíQ. . 

r ' ^T OA TRlGt- IMA 
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ACADEMIA 
U hFl D ES, 

E 
IGNORANTES, 

;ONFERENCIA XXXI. 

M quanto 05 Romanos tUifTe o Soldado) fedef- 

aniJtíJVaô em fc^mr VirutOi lorroavo el!e 8 fut 

Cav:ilUrÍa uo Hm da carreira , que tinluõ dado 

com medo dos Ehtínieu i c quando acabaw de 

a \ chegou unida em qujdru a Inlaiiuria tod« de 

, que pua fe pôr o txcrcito Portugucz cm biUlha 

I ■ melhor orJcm , que hoje I'e ufa » fó toi netieira-- 

Voltar a Infantaria as caras á r<£taguardai porque 

)a Civalhr^ ja nciti forma em dous bitalhfieslc^ 

dos le elUrO':cupando o mcyodeties , Hcoucom os, 

I cobertos; adim ÍnvelLir:iu novamente os Roma> 

táraú os de cavaltn quafi todos , que com os In- 

J mortos f)/;faG o numero de leis mil;Ulyto oCoa- 

imosLlcíjnlei, que en(a6 eí"<;apáf jó aos,Por(u.-t 

«3, porque Ígnorjva6 a t^icitidaile. com que na re- 

IVagarofa faõ fáceis de malar eítcs brutos , cuja 

kz4 os impoíTtbiliia para virarem a bufcar quem 

ffende ; porquç as pernas fcn Jo muitQ, c muiio cur# 

bara o p^ifo , pcyorei fa6 pjra o movimento em cir- 

|,dcloru'| quL' aj6 podendo ruflcniar fó nns pcs 

flli cidade úc carne p:ira virarem com ligeireza to> 

» corpo cqm ju m^ no ar, como o$ outtos snimses, 

rTornoíl Hh \^';í 



i 



I 



( H» ) 

U6 lentos, o-imiif, l.iõ ns pilfos paraos laJo?j como 
os drrrtioSj dííorlí iqut huni hnmcm vemo fífti -aptef» 
faropairo, mats por ilíiraii o l^rKaotc inais corpuleffi- 
tocOiTi cílit]'je, lança . ou darJo ; o^ pL-quenos fsómííl 
perigo fos , porque laó mais Í'i ""' •" - "■■"-".■■ 
qoe fò fcrvrm para aj^uerr:» , n. 
lenho reffrijo. Poucos dias lii . 
fahio o ConfuI outia vez tm c;jrii|i;;n i 
pila6 de íalicaJofírs Porcuguirz, vJhaiii . 
álcm de ronbar a todoii os K.orTí3r)'*i , 
das;. r<íii*in'3(ÇjeI!^com,(3iiÍTf^çTÍiorS':*l-J»i'?9..p-f- íÃifljj 
lugar fórtcimas vencido da fome Ic reiídcf, talvas asm*' 
das, e as armastcom Juramento df s^-naô tmprcgar md^ 
oontra as Rornapai; ; porém o Conlul vdhaco , traídú^ 
mdigno do nome Romano , msndou coriar as máosifil 
rwíiaiodos, violando a fé» epalavta. Na P ri msTCn 
íahio Viriato em campanha contra o Conlul , quectfh 
cava » cidade de Erifliind > imprefa de conkqucncia p|/ 
ra os Romanos pcítfs muitos PonugucKcs , que iam! 
dentro, e munições , de que era o mayor depoilto ;pOi 
rèm Viriato com induftria , e vi!or a vifta do fxerciíí 
entrou na cidade, animou a lodoe, fahio de repente 
com tal furor fobreo ucrcitcrRomano, que, depois da 
matar qu;intos Ic atrevêraí» a rcfiftir , obrtgou o Con*" 
fui a reiirar-Ie com o kíIo Cem ordem para hum íillO le- 
vantado , onde o cercou Viriato; c elle obrigado da |i 
fome pcdio pazes humildemente , contentando-fe qoe ' 
Viriato tQÍTc amigo dn povo Romano, c que ficaíTcm Ol* j 
Portuguezes fenhores livres de iodas eftas ProvtnctKt j 
AflÍgnaf8Õ-fe as conJiçAes com alegria de imbos os cs>j 
crcitos, c caminhou para Ãndoluxia Scrviliano cnvcrgD» -i 
nhado, c para Lofítunia Viriato fatisteitOi alegre iodo O 
povo. Hum dos que approviraô ttlas pazes foi Qiiinto 
Scrvilfo Cepioiou ScipiaÕ^irnuõ do ConfuI, o qual ven- 
do 



C 14J '' 
Porluf;LUEZ« en> iLTcanço, logranoo o me- 
fpiuihai com ducruJiio do Roma, accaíou pu- 
eme a li^u irmaft , e cnm .fta infi ieiíJadc alcan- 
e o SenjJo o IUqíVc Cltuiíul, c Ihí Jcir. hum co» 
Xt:rcílo para relUi-ror no Lufitania o crcUito Ro< 
Tanto loiibe Jidimular o veneno , que o naô per» 
Viriato ; á osP"j/tumiWt.s fiados na paz CócuÍ* 
los campos, e fcus íniltos. Tu-lu píirturbou a no- 
; qot; o noíO Goiílul tinha conquiílada por cfc^l- 
hjc du \rlci » púucn díítanie de Sevilha. Acha» 
'(tiit'> em V,.len;a <. vejr'-» cncontrjr Scipiaô cotn 
ir, i\{i'i íetn lhe dar b-it-j1h:i o icz temer: camí- 
arj a Lilitjnta , faUoiiptri'^ mont^njiii!; a Infan- 

E''*"'"'iou de Scipiaó . que p :rt;jndto impcdir-lh« 
I qual lenJo homcu do levdauincnio doa 
tipou o cxcjcito cm r>:priniir-Ihí; o orgulho» 
iriato p'.'ta interior de Elpanha degollavi 
pertencia a Rosna com »ô cxcíiliva tyrannia, 
eca a intideliJade Romana. O melmo luzia Qiiin- 
ilíoScipiaõ niLu!it'ni]f de forte, qii<2 mortes 
hs fe tecSfnpenl.iv.ó corfiasI'OMuguezaí,c eftm 
Rom.inas, Icm .hrcin bjtjlhas, ntm contarem 
Is. Vui^iio, que naó unha por gloria o que tira* 
oma , Iciwé o qne accrcícjntavn 3 PaCría , rcfol- 
indarao ConfuI (imbaixadorcs-, que lhe Icmbraf- 
pBZ , fé , e pjUvra Romana prorocttiJa „ c jurV 
Koa de cxtinçuír os Romanos em Eipanha : co* 
o ConfuI traiJor infame, que :is psl- vrjsda em» 
I eraó filhas djqu;llc animo Poriuguix invcnci* 
liotindo , que os tímbaixadores írmó fiXlrangei« 
)ÍcVain6 Mm:i'o , e Aulaccs , JQli;nt) que podij 
içr-lhes n-fi IsIidiiJi.'; iilfcrecco-lhe lionras , e ri- 
lã do icitado Romano, fematafTcin Vyia- 
\]£i' SlS: raft huma iiniti: , quando elle na fua 
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bittxcfl dormu o poaco tcmpn , que er« conamido l£i 

tiah cama do qu-' :i t^rra. Sjhiraô lo^o a dar ft nolícii 

fv(ra6 lio Cí Hl fui rcfnfaUnic totalrncnlc divcrfo ; pi 

nio certo de iodo o traidor , porque o inefaio , que 

nandd, hc o que rn;lhor conhece s (Ui vilezs. Amanh 

ícoi e vendo o» Portugoezcj que feu Cíipiíaó dormii 

Sendo oque (píiU,qu<: todos, viginvi, c-nirárãÕ na bv 

'flca , e vendo-o morto , conhecerão a traição , c Inj 

^egolláraO quintos Romanos captlvos h^via no cxeft 

>. CeJcbráraS as fuás exéquias com n Tnayor pDitl| 

U2at6 entafi fo tinha víÍÍocti fimilhantcs o(£los, Icvj 

16 no mevo dehurn campo huma torre dcmideirj 

I fima puzcraíí o corpo com toJss as armas , de q 

nfava, com rodis as bandeiras, e infignías milit«n 

^obio afHma hum Sacerdote , e depois de chamar em> 

; vozes 3 almu do defunto muitas vezes, dfgoUoii< 

ns capiivoí , e lalpicou as armas com o langue delli 

rfceo > e lançarão fo^ 3L)ueUa maquina , que ardem 

íuriofamente, deixou reduzido a cin^a em breve tem] 

> c.idavcr daquelle h;-róc cfclarecido^^ dcfenfot 

^eyno, airombro de Roma, c humdoí mayores,que 

'todo o mundo occup,íra5 a famn. Em quanto atdttanj 

davaõ os Soldados Junto da fogueira cantando eiT 

ffom irifte as façanhas lo defunto VÍrÍ:io , »quemLuç^ 

7loro chama Rómulo Ilfpinhol. Rra de corpo grani' 

©buílo ,.cabcIIo crefpo, afpc£to lempre terrível , í 

aéllo , prudente, liberal, d^rllnterelVado , vigilante; 

"ào , o que adquiria, dco; luJr, o que IheofferctôraÔ, 

(Iribuio; tratoií-fc feroprc como qualquer Soldado ii 

" no; e (enJo tal , aOim acabou , porque lhe faltou 

r deíconfiado. Morreo no anno cento e vinte e oí 

* antes do Nacimv:nto do onlTo Redemptor. DÍvidi< 

log(4 o exercito ; c aíndaqjc muitos quizcraO vingar 

morte de Viriato » dcprtidd conhecerão a lun tdita, & ' 



abrigidos a pedir paz k-omulgumas toleráveis coo- 
i^el , huina das quae^ Toi « quí lhes darlaõ terras para ' 
tirt-m , cíhs foraó atque (ícaõ aoMcyo dia , junio* 
ío Gt)ad:.lqQTÍr i que cniaõ te chamava Turia , on- * 
ys PortugUL-zes funJâraõ a cidade de Valrnço. \in 

por Lullunia Dacio Juno Bruto, que ja era Pntor 
a hum anon y pôs em tnJas *s cidjJe^ picI1ilÍo Ro. | 
o , fem achar quem fe oppuzelTe » iífò , excepto Eu- , 
ibríiio , que hoje he Alfizciíaõi fahírari osínorado 
10 caippo , e o CoaruI (e vio ia6 apertado , que tez i 
t 3 Nipiuno , Dcos do mar , que rinha i viíln , ce 
evflniar nsqutlle ftiio hum tcmpio , fe lhe concc- 
{ vifloría no confliftu ; o dir^bo o ajudou de tal mo* 

que os Portugueses ^ugíraõ vencidos; cltrcum- 
o voto , de que exiílcm ruínas f e algumas inferi- : 
'è cm pedras , c no lugar do ten^plo a Igreja de ] 
ia6 1 como tambeni huma (orre , que muitos annna 

de farol. No anno feguinte foi o Pretor conqui- 
a Província de Énire Douro, e Minho com índi- 
írneldaiJci porém os homens > e mulheres , fubin* 
03 montes , dcfciaô repentioímente fobre os Ro- 
W com u6 bom tuccclTo , que clle fe vio quaíl dei- 

Ée the foi precifo dcgollar algumas Portugue- 
lòJe colher , para atemorizar as outras i que o 
n confíerni^aò > e porque nada diíto os cobi- 
j fogo as terras , e os miíer*vcis pedíiafi paz , 
es conccJeo aífavcl , dttmo quem tinto ncccf- 

1 d-:tl3. Paliou a pÒT cerco á ciclí^ilc JeLabrica, 
ijiídiopaz; mas vendo rtiirar o cxitcÍio , í»b.raô« 
a manumtntos com morte de muiioi Romanos vi- 
W, c começarão a levantar os muros ; veyo fubrc 
o Pretor logo, e obrtgou-os i lahir da cidade 
innas i juntos em hum campo todos , os mondou 
r pelo ucf cito de íorte , que iodos julgársõ feriaõ 



degotfados ; porém Bruio com nota»eI capricho entraa 
ao ccrcotc depois de olhjr para todos com os olhos JJ£H 
ros , e irados , dilTc que fe coiitenuv» com aqoel^H 
fti,i;o , e qu; foircn tivrímenrc para a cid<3de > eS^H 
nefi^i» 08 dfixoa ruj^icos > mas nutu:^ ' ': "~"'^^H 
oPr.-tor, qti? dc:bn>Jia da^i fiias han f^Ê 

contia os rciisnaiiirucs. Pallnu o tJtt: '^| 

Hrr^i , qac foi outr;i novj CirLigo pir.. IV^in^: *-ii^H 
eCcanJiiliZiLlos os Bí jcjrcníe& du:> roubo.^ . que fi^^| 
os Romanos nos campos vizinhos iC emhuma rcc^H 
gnimics I que vinhaõ pua Br^ga uom mandmentofl^H 
hiraó fora da cidade duas Icgois a pedir-lhe cont^H 
ftj$ho(lilidades;foí a batiilha horrível. <: •—'-. -n i^M 
e m^'lhnr pclcijáraó ntrlb as rnulhcrc^ <-\ > ^M 

os maridos; Tugirão cm fim vtrrgonhol,. 'Í^| 

nos ardendo em raiva de qjc mulhcr-.s o<i'-'cuc':[I|^| 
mas dcpréiffl o defcuido dos Bracnreníc! Ihcit deO^| 
minho para fe vingarem , porqut: ufanos com 3 VÍâ4^| 
e can.ca.ios delb je entregnr.i& ao fomno, c no (i)d^| 
dcllc veyoo Pretor com todo o exercito , que pAd<jfl 
Ur, c com ta! faroa > quj muitos H^anõ nrt cunpnnH 
tos , e os mais entfuraõ cm Braga feridos, O Pr-elúd^| 
guindo a vtii>(>ria i i-heyni á cidadi:, qu n-jftpftJ^H 
pugnar por ter muiosisUos.c fortes. S 3 eh 

leijar os Bracarenfes, deiS.'ndo as r.-. lafl 

ào as muralhas i mas elbi vendo qu'. ^qfl 

vencidos, e dcgolliiddlpclos Romntim , uekOr..ó^H 
aoieyas , tomaraO efpadss , roiíir^ó ao campo , e fí^H 
no espreito doPrcior hum laleílnigo, qm u Uai^H 
ria Komonat ainda detitroda fua t:fbacadii,du.ivl.gL.a^| 
lon^^e le na6 dsva por fegura d^smulh rrí de Br^H 
Mudnu o Conful de eftilo , c Oiitupni jm roubos o^! 
ercito atí chegar ao lio r,iinj , tau níin ca vt por ditgrs- 
Ça5, lirndo ixb pequeno. Ja dillc a c^iuta > poiqut: fe 
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«Tie» , e ns Romanos rupi-ffliciofos tal credito 
aÇ J(i nome do rio, que nenhum queria pafliillo, num 
ímeiue lacar as fujs aguas • temendo o efqucccr-re , 
iCtm/os Ramanss , e perder as louduJfx oa Pjiria, 
^n(ul piu 'dite , e valorofo dclprczou ongoLTo.j 
111 lias miios do AlferEK o pendão , « pi^fTou u rio , e1 
ij conhecerem que twft pedcvii <i menor cíquíci-J 
Ifn , pnfla lu Oiitra mjrgcm à-tVe ao rxcrviío quan* 
memorias E<,omBoaB pudéraô k-rabar-llu-. Kúí pio- 
aCfl aindudríoj pocqu>: os Snldados vendo folio o 
iri> paTaraíí o rio. Saliirsô os Moniniibcae* a in^pe- 
l)t; o psíla , que Jiípíijiri (icou dcíknpcdído com 
te de tnuiioi j o nifimo luccciíco nos G-ilIcgos, Jo5 
ts, ãlcm dos mortos; , turaó k-is mil c;ipiivos, de 
e , que (6 Brai^a Hcou UionlaiilL' devendo ás niuihc- 
Ijílâ honra ; e iodos os mais captivos dos R,omunos 
|li^;nomi^ia, porque jc lhes abrtnõ as portas das po> 
i6:s fem a menor rcnftcncíi. Só a cidsdt: de Ciiia> 
,f dcque apenas ha v^nigios ein hum lugar alto jun- 
o rio Ave Icgua , c nicya ililLinie de Guimaiács) fe 
veoa dcfrndcr-ic do I''tLinr , l- clLccofíumadoa ven* 
Kropclcijdr, lhe oíiercceo pszcs, mercês , cfcvo- 
ma.t cUes rc!rpniidêra6 , que para reíJlUrem aos ty^ 
ps da Pátria lhes deixarão friiii psys as efpsdas , c 
té por ferro « e naÕ por opto, havia6dcvtndera li- 
tde. Manoel de Faria diz fe ignora o que refpnndeo 
ínfui i pofèro achou Fr, Bernardo de Brito , c notou 
nanulcnpios , que tinha para dar so prélo * que o 
íu) IhcÀ puzera (.xico t c elles fahindc lóra anfcs de 
rimeniarem o damno , o rbrigaraú s fugir com taõ 
|aiu parte do es^rvjito, que álcm dt» mortos fica- 
io campo todos os bens y que tinha roubado. JLin> 
'omo Ibc foi pofíÍTcI novo rxcrcito, cemprehendeo 



os fcus mondore» , barbiros iadomiveis > depOfí 
diípuiirem aseftradas, veredas > emomes, cm < 
ralo o ven»;Oraô , e derrooraA ; c íc bem lia qUL*in 
qacelkfez omefmo, diipois que ícguiiJa vczíuiííi 
exercito disbaritado, c diminuto, as pedras com 
ícripções di-íTe tempo, que fe acharaÔ no fitío, ond< 
je eUi a Igreja dcS. Joaó Bapiiltn , junlo ã villa i' 
de , parece diz-tm o contraria. EHe paliou o Téjo, 
annos alfirtio na ci^lodc dí Moro , onde hoje h? 
ftíUo dcAlmotol, nella acsbou o governo com 
ma ái coiquidaJor da Lulitinia , de fotte. que o_ 
do com appUafo commufn lhe concedeo criunt^ 
Ponuguízeí , o GâUlgos. Em quanto dlc triunfavi ^ 
mo temr>s.dÍto,da Luntaníj, ardia em guerras civiV 
ma, a qual, na6 podendo mandar ex:rciio5 para lulr 
remas conqitlítas , enviou GovernaJoreií > que os, 
íervãíTem com atíagns • e promefíasi mas debalde 
que daa nollas tetriis iahio hum exercito dividid] 
tccs partes, qui: rtrduzio a cinziS lodos ospreíji'' 
parcia-s Romanos ; v»yD oppôr-fe-Ihe o Proi 
CafoMiriocom a melhor Suldadefca de I(aIu; 
perdidos no primeiro encontro » juntaraA em bui 
ires cx-fsiros t e desbaratarão os Romanos. Parii 
fas de mayor goQo vos efpio todos. 

FIM 1 

DA TRICfiSIMA PRIMEIRA PARTE. 
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XONFERENC.IA XXXII. 

Elde eíle anno , que he cento e vinte i até o^ 
^1 lenta | anuu do Nacinicnto de Chritto, nuc^ 
achamQs di;^no de clpctial mcnçaÕ mnis^ 
que huma vistoria l'ortugucza taõ compltf 
Inafi PcoD vivo hum lórRom^inopara levara n» 
hi\i perda , que dizem recuperou Junio Sileno iSÈ 
l^ru^uezcs , reíUurantlo o crcUiro, foraô Vcncidoir 
Panha ulterior ptlo Proconful Lúcio Corn^rlií) 
bela, a quem luccedeo Publío Licínio Cralfo coq 
I fortunajatc que os fortuguczcí, íabendo que Rã 
Ipadcci» incêndios de diilordías, excitarão osmefí 

Íi nís Efpanhas contra os íloinanos , de forre, qu| 
Portugal } e Caftctla tbi raro o individuo dtfla Nd 
I, que clcopou com viJa . fcm exceptuar idade , oâ 
po o furor da vingança, ^flím obrsvaÕ lem Capitaõy^ 
ni ordu-m t mas ftm em quaUcílh;is cm rv!>rma de mc^ 
^t quando entrou na Elpanhn Sertciio , itazido c" 
Wluna para fubílituii Viríafo. lira SsNíno deNoísfi 
[eme illuílrc eníre icdas as de Ilelia , «^ouio i Vilorold 
("■gás iniiliiou na guerra deNuiT»ancÍa com u] norari 
|UR Te fez bonhecíJo na Hrpsnha toda j vi\cv cm Afri<l 
J^^QflJc dcícobrio fu cidade Je T;ingcie o cndaver áú^ 
' item o H. li Gi^ft- 
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( IÇO » 
GJgflDte Ancco , e outns tntiguÍLUdes cftimiveis', 
quando fó ncdis proveitulas noiícias occupava o letn* 
po t Die chcgára5 Embaixadores de Portugal , pcdtado* 
lhe com iníljiicia quízenic encarrcpr-fe oo (eu gorert 
no, porque fcVdeUe fiavfl6 3 liberdade , e vingança, l^pi 
CflUu dflta embaixada a tyrinnía de Cayo Anio,qucO 
Senado Romano mandou contra o mcfmo Sertório , i 
cUe, nntes de pai! jr fl Africa para caíti^.;3llo» maltratava 
oí'Portuguc2cajComo Tc foliem já Teu*. SoIdados,Jc for* j^ 
te que os Embaixadores par» ambos foraft j-Tovciíofca, . 
e em tudo bem Tuccedidò.s i porque Serioiio eíVimoo ^ 
luminamente ter oc rortuguczcí i fua obediência , oan ^ 
U defender de Cayo Anio i que mandava conirii efle o L 
ScDado; e oa Portuguezes cÁiniáiaõ que elIeaccitalTe \, 
o governo para os livrar do Jugo do Iinperio Rominoi L 
OlE(nbaÍ:!:3dores felíces , porque Sertório veyo logo 
com elles. Entrou em Por-iu^al ganhando vontadc£ com 
tiadivas 1 e afabilidade ; ícz Priça de srmai a cidade de 
Evbr8,c depois de Ibe juraixrn o:> Portuguezes hOmeOu 
gem, vifítou ■ ProvincU ioda com fefeccntos civ<Uol| 
c qnatro mil Infantes-Comcçiraúa tcmello os vizínbai 
defortCi quemuilót lugares de Andaluzia íc lhe otfe* 
recêrafi efpantânesmente ; hum dclles foi a cidade^de 
Oíca (njoaquc hoje tem rílc nome no Rcyno d« Ara» 
gaõ , mas ontra , e Praça axcfUcnte) , na qual Seriorio 
com rara politica fundou a primeira Únivarlidadc, qUC 
teve a Njçafi Porlugueza. Di^iaque, fendo OKPortU* 
guezca fuperiures aos Romanos nas armas i ntb era jd'. 
noquefolTcminft^riores nas letras i ifloícsque todol 
roandaíTem para Ofca feus lilhoa i e Sertório com a fòã 
liberaltdadi: chim')u intigaes Meflrev de varias Nações 
para earinir.lhcs Díaleâicg , Tilofoíii , t Aíhonomia, 
EntfcgaraÔ-lhe os Poriuguez:s os filhos , corflo tflo^ 
(Untes , ç vUe Os iint>a ctn OCía como penhores > e re> 

fcoa 



kc *Çi ) 
íTíaspia]^. Ufmi mais de outrt política, fílhl 
3 da Nsçafíttaliinii : hum Portugatz, cháifia* 
á Efpano , ihc ofi^receo huma cerva viva , a qual' 
Din 0-bom [raro, e alF^bilid- de de Sertório l'c fíZ taÔ' 
•niftOica, que o icompanhsva sinda entre os elUon* 
Ibs da guerra ; c Scrrono conhecendo que a íua manfi- 
M'era prnpnroionada pira cngsnar s írncciidade Por- 

Et, publicou que« Deofa Oi«na lhe mandara a 
>iTa Ibc dizer os fucccTni da guerra; para i (To 
íA os CipMes Poirugutzcs • varias expeJiçâeSr 
ii que ficjviô i'iincedOíc5,e tanto que reícbu o avizÇ 
|k feu bom fucceiio , ord(:nflV;i a hum níado conHden 
u; oraalfea cerva com coroas dcflores»ea toItaQ 
tempo , que dU dltva faZv'ndo exercício ao cxa 
a cerva , que cítara fulpirando pdt' Sertório Todd 
30 , que a detinha em caía o criíd^i apenas a lo^ 
corria ligeira a bufcar fea dono , fingia elle. admi* 
6 do cafo , parava o exercício , recebia a cerva coBI 
BBcraçaó. c chcgiva-lhe os ouvidos á boca , como qué 
remava recado « que ctia lhe trazia , c logo muito am 
iv^e afravel dsva a todo o Exercito a M\z noticia^ 
" ria , que o feu Capitão atifente alcançara dosral 

tal -dia, e em tal nnra,c todas as mais circumílan-^ 
,, que cl le fó Cabia, de forte, que os Portuguezefi 
emente criaÔ que tudo lhe contara a cerra ao ouvi- 
■etn iegrçdo , c qtie a Deofa Diana lhe mandara pila 
lèfTs coroada de flores pelas mãos dasNynfjsoavizo ; 
im6 fó obedecj-'6 ja a ScrtoriO) como Capitão infigne, 
tef como divindade. Muitas medalhas de Sertório exi* 
(iílli , nas quaes de huma parte Je v£ a fua figura , e da 
Itflra a cerva. Com iQo ganhou os corsçCes dos Por ta- 
cões fincéros de tal modo, que ainda hojeheamffdo, 
ííodn a obra fu^ merece efpccijlafieílo, e faudadei 
:*ft^6P(iftuguc£a, coni0fevionofeRti[nentounÍver« 

li Z '^•^x 



r«l t qoanJõ fe dcnolira^ os muros excd1en(c:< átf 
n ,'^uc tile CtiHtcou. Sahio a primeira vez a csn-pq 
oito mH homcQs , iinco mi! Jellcs Pornjguey.es , eJ 
fto de Itália , c Africa, e com ertes TnAenlou gueri 
ve annos contínuas contra quatro Gcncrsís Ronai 
que, i\i>n á2 f^rcii oi mji<i f^ioiofot ,qiii unha a 8 
blica, irouxirraó contrj Scnorio Ute mil CBvallas,e 
to e vinte c ilous mil Infantes , fiem dos muitos (<* 
TOS, còm que a Efpanha m.no» vczlí:- augmentoi 
número^ O certo heqne, os Por: iiguezcs Tomprc 
cêra6 em quínto bons Gcneraes os Jirigírafi. A pr 
ra etnprcca foi aviirallar toda a Orpcnianir, 
achou pDUca, ou nenhuma reítílenctaia Teguiidal 
ma bai^ilha naval n^ Eftreito dt Gibraltar , onde 
Capitai Romano » com huma grande Armada lhe 
dia os foccorros de Ãt7ic3. VcleijaraÓ osPor(U| 
con tal valentia , qúe linçaraO no fundo muiii 
vios, (rouxcraò outros, c dcgoIUri^ó todos os Ror 
Vi^nrorioíb fubio Sertório p^lo lio GuaJalquivii*» 
codilUnte de Sevilha achou outro CapitafiEoí 
chamado Didio com outro«xercíto hen\,delcuida' 
lortc , queSertnrio ao romper da Alva o dcgollonj! 
fi lojo. J^Í>nJou Hcfculcyr»» Capitão exceltcntc dol 
lo exercito ,coniri Locio Domicio, que por ordí ' 
ConfuI Quinto Mftello Pio andava abrasando 
defUe a Aiulafuzia até oi inoiílt^s Pyrencos i caiiiii 
Herculejro com tal prcíTa i e prefentou com tal 
bstilha , que Lacio receou acciíalla íem Iheclici 
os foccOf ros de Metello ; mai os Portugueitc:] , qui 
■drnittem vagares, obrígaraú a Lúcio com as lodçi 
efpaJast dc:r')rrí:, que n<-'lljii dfíxaraõ osRomai 
vidas , e na df Herúulcyo pcrJeo Lúcio a lua. V 
pcrd» laÕgr^inJe, que Mamliõ Proconful daquclli 
j^ 4e Franga, a que çhamiiú. NubooezA, paliou os 
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MOS com hum numeronnimo cxerciío de Romanos , .e 
PrtturwrsJefejando reparar as rdrqtiias Jo exercito de 
Luclo i o que ntift conk-guio , pOrqut Hcrculcvo lhe ía- 
hio DO caminho noâ campos de Leiuia , onde oOcnia- 
rafi Víilentio Lunianos , e Francczcs: pniéiit ccimn a lor- 
^ÕJM n» primeÍN vidloria i^áerpiritosdobMiíos sos ven- 
pedofcs , c atemoriza aos que na6 iòtãO venciJos. vcn- 
eoo Héfcult) o Loin os l'aituguezcs a pezir das Le^iôc* 
Rõmanát, e do nativd estorço da CavslUila Fianccza, 
Jeque apenas fícsrafi rctiquias.EDtfttantoScnorio per* 
kgutj .'c lii totlc a Meii^llo , que cOc JctotiOBvlo CQfn 
OS difTiiios recebiJos , determinou pi^lcijar , c ctrcou a 
cidade ác Ligos no Reyno do Algjrv? : começarei) os 
moradores a padecer, leot-, eSertoiiocom liberalidajcs 
Dbrig(.tu dons mil Soldados Portuguezes a que rompen- 
io valcroramente o çxercilo Romano mctcircin na Pr«- 
'^a dousmil odres de agua y em quanlo eli^uni:iva cx* 
ército compefente porá a vingança. Soicorridos, c re- 
(riger^idos luílcniaraõ o cerco , que Mcicllo Itvantou 
IjMniSfoube que 1e prepar:iva Slt tório, como também 
poiúuc chegou o exercito ao LugaJo, Marcn Aquilio á 
icSnlada fem armas, c (ralpiiirado de medo t porque 
i^tono lhe tomou os mantimentos do cxercílOj fratan- 
Itfhuma Lcgia6Romi]iu),com que os guardava. Entrou 
Mbt^ila pot Aodaluxia , c Sertório airâs del|e com 
imeíTada tuarcha*, alojou-fe Metello jupto a Ofca^ onde 
íttudaTab os meninos Portugutzes%poi^m antes de lhe 
Nbr o cerco, que intentava, conhcceo que tila era -a 
?raçB miis bem defendida» e que Sertório chegava pa- 
•m caftigjr-lhe a oufjdia. Ja os Solda Jos Romanos mur- 
nuravaõ de Metello , c cj^c temendo mais a mortci que 
|«ptni.>6 de fraco , paliou a Cartagena com o exercito 
líâiâo, c dcfconfolado*, o qoc viUo por Sertório , veyo 
Mflir em livorj o Inveroo , no quil^hc chegaiafi Em- 
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bsiudores de MjtríJates . Rej do Ponto , que Ifie^pedU 
pi2 , e atnizadc , obrigado da f-nta das viâoriss Porro- 
guezas . depois que cllc governava as arm^sj pfometo» 
qae unidos la^odiruõ o jugo Romano, para oqur oifiE- 
(ecia navios, pcdh Soldados Ponuguezca, eotfercòâ 
a Sertório o fenhoriode AIÍj, nndoda boca de Ronil 
com a l*nça, EiU era a. embaixada , que Sertório rcc*- 
bco com fauOo , e magrílade, ccfc3v!o«lo Migiílrido ' 
deEvora, e dos Porruguezes irais iníigncs . c venera» ' 
Tcis, deforteque os Embaixadorís , «quem nafi fio- [■ 
fou admirnçaõ cm outro tempoRoma , agora palnianfi 
vendo a Corte Portugucza. Sciiorioi lídcliQiiiio ilui 
Parria, (òprometreomandar-lhtPortuguezrs, c com 
effeitofõraA voluntários poucos, mw luzidos. Roma, 
que pefte tempo tenaia a cfp.ida de Sertório, comopod- 
CO antes a de Viriato , mandou contra tUe • EfpanhiO 
grande Poillpeyo , por ler o Ginersl mais famolb. Com' 
ellc fe unio Mctello.e com Sertório PerpenB,quc í;oví^ 
nava trinta quaJrilhas de SoLlidos velhos , que iinllíõ 
chegado de Sírdenha. En-onturaff-fe os dou» «mi 
pos , c os Portuguene» pediaíi ■ Sertório , q»e peleijaíTel 
eclle como General taõ vsiorofo, como prudtnte, (a6 
qaefia dar batalha m6 deprciri ; m:is cm tim til foi i 
cólera Portuguirzj , qu- forcado lhe pcimittioainvefti* 
da mais paru o« enftnar caQigados , que pjra c jftí^r M 
Romanos. Aífim ftri, porque morrèraô muitos J05 nof- 
fo», cfiigírtftmuitoii c Sertório vendo era chegado O 
tempo, em que corn a experiência , e dotitrina podii 
criarGeicraes prudentes da Ní-^aô Portugaeyjjuntan» 
do todos em hum campo ."mandou vic Jous cavaJlost 
hum muito niigro , e outro-rrriuto gordo; chamou lo' 
gohumPortaguez velho, e DU'romoCo, e aleniadoí 
Cdcnou que o moço tiraíre ai íedai da cauda aO cavMl' 
lo magro I eelIfiVoIeríco pegou em todn juntas .masr 

ainda- 
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flinJaque puxou com toiças agigantidas , naõ (irou 
huma única feda ; maniloo logo que o velho tirAtlc aa 
ledas dl cauda ao cavalio gordo , e tile , como expcrW 
loenlado , liroii liuma , togo outra , c i^flim tirou todat. 
Â*^ viúa defla experiência ftz SeilODO ^o (.xercito huma 
puti^ , dizendo, que afíim cru a gente Romana ,«9^ 
íim a prudente fiuerra ; vcncen Jo pouco caJa dia , po- 
dii6 vencer oa Romanoa ludns fem perda; c querendo 
vcDcellos de huma fó vez todo!} em ft>gar de os vencer, 
ficaiiaõ vencidoí y amda quando £c;.lTem vencedores. 
Marchou Sertório com o nollo excicito a cercar Lau- 
tona I ou Liría , quatro le^oas dilkntc de Valença , na 
margem dn rio Xucar, v quando' spen:;^ comf cava o It- 
lio , vi.yo íobre ellc Ponípcyo uniJo com Mdcllo. 
'X^cz mil Romanos morrcia^ \ou9 mi huma embofca^* 
dft > que tir.lia priparudo o noilo Generu) *, ínt«:ntoú 
Pompeyo ganli«r 'hum monie cmic o« dou^^xetciíos-, 
Dnico mryo p«tinietler na Praça oloccorro', porém 
Sertório. quclhe^dvmhavBopcnfâmento, muito aa- 
Ics tinha o nionie occupado ', Pomgeyo, vendo o me- 
lhor perdido , rclolveo-(« a e^pòr o exercito , cercando 
a Sertório, e julgou taõ íeltzo fucceflodefteempenhoi 
qoe mandou dizer aos Lsutojienfts dcíTcm graças aos 
Ueofes pila Tua liberdade, e foíTem v^r dasamcyos, 
como el le cercava o Teu cetcador de forte, que entre 
oien exercito Romaoo ( e a Praça n na havia de fícftf 
Português com vida. Tudo ifto vio , c ouvio Sertório 
nado* porque tinha deixado fcis mil Portugurzcs em 
homa cotboícAda para atalharcm^^ualquer operação 
lH)va*,e olh^indo para o nofTo exercito com alej^ria dille: 
Oefxai,qae nu mo (Irarei a efit rapaz, Jtjciffuio de Silã , 
quant'> niíiJT imfrria a hum Generai ter Qíolh'Jx nas et- 
Jlãr áo que noro(io. AfnD*Fui -, porque quando Pom* 
pejo lòrmara o «xcicito para ceicar Sertorío^achou pt- 
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hscoílis de repente os f^is mil Porguezcs, q»Te f 
raô Ja emborcada com t íI vi^or > que Fomptyo i 
pei\1a ijj muitos t e bons Soldados fuis^io pâr* os^ I 
q-í.HtCís, e delles Jleve vendo como Sertório, e osl 
tugu :zcs entra raj> a cidade á efcala ^ c com fogo a n 
ziíã ) a cinza , fem fe atrever Pompcyo a foccorre 
^JilJi^;o-fe com trinta mil InfinuSf e tnil cavallos: 
conídílínos quetumbcm foi prudência, porque oi 
íb ex:rjito confiava quafi de fctenra mil homens» 
inayor parte ddics Portuguezes. Contarei logo as fi 
nhãs de todos. 

FIM 

'. DA TRIGÉSIMA SEGUNDA PARTE. 
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IGNORANTES. 

DNFERENCIA XXXra. 

qr Á PrioiaTcra feguínte fahio Pompeyo do6 
I Quartéis de Inverno» e entrando n9 Andai 
^ luzia furiolo intentou ganhar as Cidades ^ 
^ em que Sertório tinha guarnição de Porta« 
ís ; mas antes de coníeguir empreza alguma 9 vio 
orlo fobre a retaguarda. Nas margens do rio Xu« 
: aviilaraõ os dous Generaes infigncs 1 receando 

o exercito^ e fama na fortuna de huma batalha 
uer deites : mas cm fim a inveja » e prudência oi 
defta dúvida. Pompeyo $ para queMetelIo naO ti« 
parte na viâoria > quiz peleijar ant^s que elle chdl 
i e Sertório, para que naó crefceíTc o exercito de 
^eyo com o de Mctello^quiz peleijar logo. Forma- 
s exércitos» ficou Sertório com os Portuguezes, 
5ra6 fempre a fua guarda, defronte de AtraniO| 
aõ Romano excellente; e ucfronte de Pompeyo 
Marco Perpena. Inveílirifi^-fe futiofamente 0$ ci« 
IS» Sertório com os Portui',uczes derrotou Afra« 
omefinotempoy en»que Pofi.peyo his vencendo 
sna , e os Ii.iltanos ; acodío Strtorio peíToalmente 
mnO| e badou a íua voz . e prcfuiça para reftau* 
<ie lorte , 4ue Pompeyo ficou prczO| e captivo. 
tútm IL Kk Mas 



Mas 9 avareza dos Ttatianos , Soldados de Perpena, ge- 
rou tal quellaó a rcfpeito de quem havia de levar o ca? 
yallo , e os arreyos de Pompeyo, que elle , naõ obfiante 
eílar maltratado da lançada , que lhe deo hum Poitu* 
gueZi com que o obrigou a cahir do eavallo, vendo que 
os SolJidos na6 cuidava6 em o prender a elle , mas ítm 
cm qucftionar o que dillc , fugio para o feu exercito j 
com rara felicidade» Em quanto Sertono vencia Pcrn* | 
peyo nefte lado , perdiaô os Pòrtugueze.<? a vifloria, que 
tinhtó começado a ganhar no outro , e ja Âfranio fe 
julgava vidloriofo j mas , acodindo logo Sertório ap í^u 
primeiro pofto, desbaratou inteiramente AfranfO|C 
paliou toda a íua gente a cutelo. Em íim aqur ficavi 
degollado todo ogrsndS; c luzido exercito de Poio* 
peyo , fe a prudência admirável de Sertório na6 confi* 
deraíTe que chegava Metello com foccorro; ihotivO| 
porque naõ coníentio que os noflos (eguiíTtm o ese^ 
cito vencido, dizendo: Eu mandaria para Rowa efíe 
rapaz bem açoitada ^ fee/la velha mofwotiraffe dfit 
mãoff.VlQÍia batalha fe perdeo a cerva , e o noíTo Geni- 
tal toda afua coílumada alegria ; mas, pa (Fados dial i 
huns lavradores lhe deraô noticias delia y e dle conti* 
nuando o embufte com fíngular aftucia j lhes ordenou 
queguardaíTem inviolável (egredo,e a tiveíTem prezai 
c em certo dia f e hora a roltaílem; na mefma hora, i 
dia juntou os principies do^exercito» e diíTe-lhes que 
ja tinha efperanças da cerva , porque em fonhos lhe 
promcttêra a Deofa Diana , qjie iedo lha havia de man* 
dar com avizos para continuar a guerra. Apenas elle 
diíle eílas palavras appareceo a cerva faudoza^e correm 
do ligeira , parou de joelhos, como ellss coílumaó, en« 
tre os joelhos de Sertório i lambendo-Ihe as mãos. Paf* 
máraÕ os CapêtâesiC Soldados á vifta do prodígio; com« 

municou-fe a notícia dellc « todo o exercito ^ e todoí 
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com fingalar esforço acompanharão Sertório contra 
Metelio I que janta a Valência defollava os lugares 
abertos com tyrannia i pôs-lhe cerco o nolTo General 
com hum grande prado i obriganda*o a peleijar , ou 
norrcr de fome ; e conftando-lhe ao mefmo tempo que 
o Capitão Memio fahíra com muitos cavallos a condu« 
út mantimentos para o exercito , deixou Marco Perpe- 
fia as ordens neceíFarias , e elle foi tomar os carros t e 
nais cargas dos inimigos com morte de quafi todos« 
Nefte tempo inveftio Metelio o nollò campo , e foi va« 
(orofamentc rebatido de forte ^ que elle cego da cólera 
KDtrou pelos noífos eíquadróes peleijando como mam 
eebo: aqui oferiraõcom hum dardo , c ptrdeo ocati 
vallo ; mas acodindo^-lhe a flor do exercito refoluto a 
Biorrer para o falvar, começarão osnoíTos a perder 
campo (em os poder animar o valor de Sertocío ; e 
llettello entretanto, poftoja acavallo, uniodeíorte 
o exercito j que o noíTo General prudentíffimo , antes 
de perder gente , fe retirou airofo para huma cidade 
fiiiidada em hum monte alto , ao qual pôs cerco Met 
teilo , julgando que naô teria mantimentos para o cxer« 
dro I mas Sertório , que antes de fahir á Campanha 
BcauteLva com remédios toda a difgraça | tinha nefta 
ddade muito i e de iubejo todo o precífo para o excr* 
cko fatigado ; e quando lhe pareceo que bailava de (09 
cego , zombou de Metelio , e entrou na Luíitania com 
todo o exercito fem o menor perigo. F^oi recebido dos 
Portuguezes com tal aifcdlo , e gofto f que em acçaó de 
graças pela (ua vinda vifitavaó os templos j e ofíereciaó 
votos. De huma infcripça5 conda que ]ulia Donace, 
iUaftre Portugueza , otte^eceo a Júpiter ncfta occaíiaÕ 
bnm fceptro t e hunm coroa de prat4'no fcu tenf^plo da 
VUla do Torraô, em cujo lugar íe vê^hoje a Igreja doa 
Santos MactVies Juílo y e Paitor. NoannofeguiDie fa« 

Kk 1 hio 
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hioSerforio com huma Froii » roubar noMeJiterH» 
neo todos os portos , que fcguiaô o pariido Koniino, 
Tomou innumeravcií embarL-açÔes , e em breves disi 
feviraõ perdidos Pompeyo , e McelIIo ; porque alem 
diílo o Cspitaõ Herculeyo denotou Íeis bandeiras de 
Cavalliría Romina , e huma Lcgiaõ de Infantiría, coo 
que probo Emiliano defendia os maiuímentoi ntcet 
Urios para o exercito Romano ; e depois em fegundo 
choque matou a Probo , e enirou na Luíitania com on- 
ze bandeiras, ricos derpojus, e tantos captivos, <fà 
foi efta huma das melhores façanhas Portugueus, tiW 
que Ponipeyo , e Metelio deixa;aõ a guerra : o prinHf 
ro Ce recolheo a Navarra s e o iVgundo efcreveo a R» 
mat em outro filio igualmente itgurO| o difcredito, 
que padecia na Efpanha o Império Romano. Sooufli 
Itália aflim tanto a fama de Sertório . que lelha offeie* 
cÊ'ra6 muitos povos com fervorora obediência , julgaM 
do que qualquer dia o verbo triunfante Jobre Koau, 
Vieraõ porém novos foccorros » torrftraõ osGenenei 
•o antigo jogo ; Herculeyo j que pafleava pela Celtibei 
ria ganhando Praças t e conduzmdo gados paraSefi 
torto, encontrou Metelio, íeparado de Pompeyo , 1116 
longe de Sevilha ; obrigoit-o a fugir para hum monte^ 
epondo-Ihe cerco o defafíava para o campo ; na6quÍ2 
o velho aftuto aceitar o deíafío, eveyo, pafladosdiís; 
bufcallo, quando ja o na6 queria o Doflb exercito 1 de 
Ibrte , que fícou vencedor , e dos noíTos mortéraÕ vio* 
te mil , cila foi a primeira vez , que 1 gente PortUgiK* 
za perdeo totalmente a victoris , a qual eftimou tanto 
Roma, e Metelio , qut mandou fazer huma imagem d> 
Deofa Vtifloria com tal artificio, que quando elle entra* 
Tanascidides triunfando, a Deoía íe in-linava, clhe 
punha huma coroa na cabeça. Sahio Sertório a recupe* 
(«( o credito > que Herculeyo Unha peidido ; mas na6 

podcn- 
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;ndo*j1caiiçáro.vtncedòr » qii!e.biifcâva Cdtnlunhq 

mffcha. apreíTada^, <matou alguma Í:ii(qu:iJras de 
ilfairía Romana , qoe^ilFfttílii mandovn a Pompryo 

a noticia. Com grani!e txefci to entrou no Rcyno 
Lorcia ; e MetellOi vindo eomPompcyOi lhe íâhiraõ 
Rcontro , formados os exércitos , í^híraA deus Sol^ 
IS a fingular dei tiio > o Romano lançou em terra o 

ja fem alento^ e indo a tirairlbe o ehro p^ra íhe 
ar a cabeça | conheceo que era feu irmaõ » e foi ta6 
r a dôr , que fe matou a íi mefmo fobre o defunto, 
imou a todos a difgraça, e na6 peleijaraó nefl<r dia« 
feguínte fe inveftiraõ . fortemente.; no mayor dal 
licto chegou a Sertório hum Soldado coberto de 
e fangue 9 dizendo y que tinha morrido o Governa* 
iaCavallaría { tirou4hè Sertório a vida coma lan- 
ara na6 defanimar aos outros comanotici;!; mas 
bailarão eífais 1 «Jodss as drligencias do nofloGea 
t para vencer ; féis mil PortUguezesficátaO no cam» 
cmque tornsmos.aperderarepntaçt6, febem a 
lemos por ts6 .alto>prcço , que cuílou oito mil vi» 
ao exercito Romano. Sentio oa alma eíla intelici^ 

1 o valorofo. Settoria f Le muito mais vêr que logtf 
Uregára Valença- aoa Romanos ^ e que outras Pra«i. 
tnportantes feguiaô efte máo exemplo « huma delias 
íuadalaxara ^ cujos moradores foraô taó infames » 

vendo fobre íi a Sertório irsdo » fugíraTi para hum 
inexpugnável , todo minado de covas yC nas boca» 
s irrita va6 ao General 1 que os cercava , com zom« 
IS i mas elle obf ervando que fazia hum vento for- 
10 f ordenou que os Soldados inceíTan temente le^ 
•flem a muita arêa , que havia no monte 9 para que^ 
o-lheo vento ^ a levaíTe pelas bocas das covas deo* 
e foi taó feliz o invento , que os cercados naó po« 
o íubfiftir nas covas com a muita atêa 1 que os ce- 
gava ^ 
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gavt , e as entapia , fxdíraó mi(ericord»*9 qbeclfe ilm 
concedeo coono coíhimava*^ Daqui foi foccòrrer a d* 
d de de Palcncia i qoefiompeyo cercava com rara poti 
fia ; m iS vio4e neceflitado a deixar o cerco para medir 
a efpaJa com Sertório; peleijamos com mais valor | 
que ordem ; de que refultoii entrar Sertório pelos ef« 
quadróes Romanos .tanta i que eifteve qfiafi prezo | e 
perdeo o cavallo; acodira64he osPortuguezea com 
lealdade rarj , epara o livrarem perderão muitos a vípi 
da ; montou em outro cavallo $ unio os Português^ 
dirperios » e travou-íc nova peleija com tal furor t qiMl 
Pòmpeyo deixou femeado de Romanos monos o caorf 
pò , n^lie as barracas i mantimentos | trabucos i e mã« 
quinas militares deexpugnaçaó naquelle tempo , e VH 
da a noite caminhou appreilado. Ao mefmo tempo co^ 
cava Metclto Calahorra ;foi iobre elle ò noflb Genefal^ 
e vío o Romano o djeftroço defe» mil Soldados ômin 
tos f íem elle lhes poder acodir- cbm remédio algaoi 
militar. Entrou Sertório na cidade, louvando osmof 
radorest e premiando os que obrarão tacanhas nade« 
feza. Quando lhes chegou a notícia de que Metello ^ ê 
Pompeyo unidos cerca vaÔOÍ ca, imdeeíhivaò obíuCfí 
niaús Portu^MRes^if ^caminhou logo a foccorr^los ^ fl 
aquartelou o exercito junto aos muros com tal|defcoii 
do dos Cabos , que Metelio o obrigou a entrar pehf 
portas da cidade com pouca fortuna t porque* lhe ficai 
faó no campo armas ^ ecavallos* iifta infelicidade bn 
ftou para le conjurarem oontra a íua vida osRomanaSi 
que andara6 no exercito Portuguez por Soldadoa pa^' 
gos , fendo cabeça da conjuraça5 Marco Perpena , Ro** 
manof e Capitão noíTo mil vezes obrigadiffimo a Ser* 
tdrío V e ao povo Lufkano». Efte infanje ^ cego com ft 
ambição das honras , que-Mettllo jh; Pompeyo da pa«* 
te do Senado pcomettiaõ a quem matalFe Sertório , foi 

oexc- 
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i exêcufâr déftâ^^iliTAlto horrendip. O^itíiccco Scrtoría 

i' conjulaçaQ quando ja era quaíi pública , porque 

niiitos Epiihhòes ique alli tinhaõ ííllios , paílarnõ ptra 

> exercito 4qs Romanos > e Sertório para csnigallos 

nandou que lhe d^goIlalFcm os filhos ; juíliça que ícr- 

HO fó dcicritar mais os ânimos. Ifto conhcceo o cxcel* 

lente General , e achando os Portuguezes dn Tua ^uar* 

iãj dos quaes fó fe fiou em toda a vida , lh:s diíTe o 

|ue íuípeitava: ardeo em cólera a fempre iriLorrupta 

ealdade Portugueza , e logo fora6 degollar dez cum- 

rtices ; mas como Sertório nunca fuípcitou que Per» 

ena lhe havia de íer íalio » ficou .o principal traidort 

ivo I fendo o primeiro que approvava o preiente cafti« 

;o. S:.'guro citava com a guarda Portugueza Sertório; 

K>rém djndo*lhe Perpena huma tarde certa noticia fe« 

is para a Campanha, o convidou para feflejaila era 

luma eiplendida cêa s aceitou Sertório 'o convite , e 

òi a elle de noite fem armas brancas , nem Portugue- 

CS de guarda • no mais ak^gre da côa com vinte e 

kuma punhaladas lhe tirou Murco Perpena a vida. Di« 

;a6 os Romanos , de quem naõ ha cinzas» que domina* 

a6 aos Portuguezes , mas fabe , e ha de faber o mundo. 

iempre, que o confeguíraõ com traições infames. Divi*- 

lio-fe logo Perpena com os Italianos armador ;e os Por« 

Dguezes fempre leaes , e intrépidos celebrarão á vifta 

los conjurados as exéquias de Sertório com mayor 

ompa , que as dci Viriato > porque recolherão as. cin^! 

as em hum caixa6 preciofo i e com elle aos honibros , 

ímii temor dos Romanos i entrarão em Lufitnniã , e as 

epultaraõ na cidade de Évora no melhor lepulchro , 

[Ue foi podivel idear o feu lealaíFcflo. PaíFados mui- 

os feculosy feabríraô naquella cidade os alicerfes para 

Igreja de S. Luiz ^ e foi achado o tumulo com a in* 

cripcaó feguinte ; SERT. LFSU. DFX. ^N. EX* 

JREM 
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TREM. ORB. PLAGA D. mímRT.^VOVET. 
A.ViAI. BFS70. CORPrs. QVL7IBL<TETHL 
SJLO. S ER TATUS. QFO. L(X]0. CIRCÂ. 
LnJíl. RO. COS. COR O. IPS. CRCIDERAT. 
OU M. //. ERRX. S. CIRLFNF.EN7AAL D(h 
LOFMB.ELlSIFrvl IJIRIGE. EXl^jí^ D S. .^ 
T. f. L. ATLICUS\ P.i dizem ?otti)4útz: WfrWr f 
rroj Capitão Jos Lu fu anos , nefla ultima parte do mia^ 
do of-recifun alma aos Deojes immonaes ^ eo corpo^ 
aterra. Ejle he ^aquelle y que por ti ( õ Deofa Tetis ) fii 
livre di fwir , e aqui , ond: nos tempos pagados desia* t 
rai m^ hum Conjul Romano t (e lhe fez ajepulcbro. D»*; 
fià Dia:a encaminha para os campos El 'fios a alma j 
qui d traição foi deflruida. Seja-ie a terra leve. Au- 
lico pôs ejia mem-^ria. Efta dcpr^caçaô a Diana he en 
alt.iiiõ aos Favores , que eni^n.:iaõ recebia deíla Dco*; 
fa por m^yo d.i cerva , a qual acompanhou o cadavcrl 
de Sertório até á (epultura} naõ aceitou mais fuílento 
de raaò aUirya t nem o bufcoii » nem agua , até que jun« 
to ao ícpulchro acabou a viwi;»;acçaô, de quem todos (ir 
zeraÀ conceito my íleriolo , icnuO natural f e commua a 
cies . gatos , í 1 to Jos Qs aiiimaes, que fe faacm dome*: 
fticoi , e -xperimeniaò nos homens bjncficioa» Meaoi 
agra^ecid ts fòraõ os Portuguezes ha huns (eculosi^quci 
ar ruinarído memorias Joí antigos ♦ dcftiuíraõ em Évora 
♦w Pala. ios d-r Sertório, cono f^ houveífe ^cuíamail 



de hun pay da pátria o que hc capaz de ollerc^cr pelo 
fcii í\cy a vida. 

ríM !n TRTGRSIMA TRRCEIRA PARTE. 



Lloli J/i : Na Uínc. de i^i^acio Noijucira Xiflo. 1759- 

Com todas as liccuças uw: lianas. 
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CADEMIA 



DOS 



U M I L D E S, 



ÍG N O.R ANTES. 

PONFERENCIA XXXIV. 

" O anno fiíTènta e nove antes do Nacitncn- 
to de Chrifto Senhor nolTo , e de ires míI 
novecentos c oitcma e fiuin , na opinião do 
Author dss Ftorcs da hilloria , morrco Ser* 
tório» e ficou expoflo nafuror dos Roma* 
jnoHoReyno. O Magiftrado de Évora, cab;;{a 
Sdç toda a Loíitania, slTcntõutjuc íenjõ íonovar- 
ufa alguma fem vir o traidor Pcrpcna.em euj6 do- 
) elhvi todo orxcrcito, atndaquc lhe fiiIUva <^ 
Dr, porque os Portuguezes o dcjxárnó , como ja 
) dito. Pompeyo , que at^ clle tempo lifongcava 
^romeiras a Marco Perpena , pan que clle mitifle 
irio , agora abominando-o com ódio púbIii;o C pre- 
bcrio de fodoo tmiJoftC ingrato) o obrigou* que 
te do campo, onde facilnitntefoi vencido ; rugío^. 
^^ piilf nn-ff cm hun;JvbrcaIi3S.i porí-m como dama- 
'iTa jtiílit;a ofanguc de Sertório por vinte t hutna bocas, • 
(foi preío por alguns SolJadoii vencedores i e prtío o 
conduzíraôi prerent^s de Poinpcyo. In/ãme , e vergo* 
'nhofimentc chorou til- traidor, poílrado nos pés de 
, feu inimigo , o qii.'l (cm o qucter ouvir , como clle lhe 
^pedia , lhe mandou publicamente coitar a cabeça; pe* 



[ 



^eno caítigo p-tra qurin cantas mereciv pela iitsií 
horr^n Jb culpj Enirou Aíticano , CapitiA noiavcL 
Pompcyo . noL^litonU, que achou LÍ.fpovoaJa- 
que os habitadores tleixataó .if calas oppiicnidi 
medo , e fe récoIh6ra& jos boit)ue£. Dco ú\o cuid 
Ponipt?yo, e foi cercar Ofiin , onde achou Portugui 
laÔleacs aSirrtorio depoisdc inorto, que depois 
defenderem vaíorofamentedoniaís viiioofo íitio 
do que ira impoflivel a fua cnfttvaça^, fematári 
dos a fí mel mos; acça5, que íf? pa(fn»rHom8| 
mar dohrjJo a leaUiade Horu;^;uc2a, Msyot fa 
obráraõos Poríuguczes de Calahorra ; cercou-os 
pcyo , e áefefperado de os vencer , foi para Roí 
deixou Africano cnntiiH]at'>do o lítio ; tez eite t 
que podia excogitar o valor , e arW ,'c clles pcri 
na lealdade a Seriorio morto de lal fone , que veni 
confumia a fome, comêraO (uas mulhere5, e filho 
pois de comerem iodos os animacs immundos t C( . 
pçÔes, ceftercosi em fim os que (icavaó vivos comia^ 
os crfdavcres dos que morriaõ de fòme_, e fede , anS qui 
de fede, c fome morrfiraOos uUlmos',c A franio enirou 
na cidade, qnando ncUa (c ra& achava hum unicoví* 
venie', achou as ruas, praçis .ecafís chcyssdcoíToSjC 
cadáveres horrorofiffimos, c palmou conhcctndoqiíf|.' 
depois de iodos mortos, c corruptos , ainda os teve cer- 
cados, e foTJÓ temidos dos Komjnni. GoVcmava EíM' 
nha Afranio , a qucní fi)cccJcra6 muitos Pretores , Le- ^ 
gados, eOpilScs no tempo de dez annos, O primeiro n 
'foi PublioPifáô , que cm huma batalha matou íinco mil 
'Lufitjnos; fcguio-íe Neyo Plfaô, Qiiinto Calidio , que J 
aos desbaratou varias Trópas^e logo Tuberaéique irou-'! 
xca}ulÍo Ccfjr por feu í^jeRor. Ceifou a guerra, ir^asl 
na6 as difgraçasy porque nove annos depois da morte i 
de Seriorio houve hutii taO hoirivel tcrrctugEo na Efpi-. i 

nha 
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tods, quí padecerão cnisl ruinci povoâçties ff>t<irti» 
icio8» e montes, o mar f.-íhjíi íiuiofo ck>sfsus limi* 
,■*€ ficou p!)(ruindo grandes campos em muitas par- 
io"mefmo icmpo, cm que em ouiras deix iva campos 
•s,quc clle ocoipavii anlcs; l)ou« pírdi^us, c agoh 
^Cabo dcS.Vt\.ciut.' Iiurnargujconcebcoidc hum 
o,e pario hum monílro com cabeça, peitos, e máof, 
oy , o itiaiíi de cavallo , cos pés divididos em fincou 
e$ como hbmem. Felis dctcHnço promcitis aEípi* 
a fjlta de guerra, e o defcuido de Roroa,qutndo o« 
[iiguczcs t9p't3neaJos peloí moradores da Serra da 
;lij, chamados en(a6HcrmiDiOf,cntrara6 pcUs ter- 
je CaílcIU roubando ,caf1bUndo tudo. Para rcpri- 
0», ecaftij;jMos mandou Koidj o mnyorheróe JuJ 
SefflriOqual junRindn hum numerofa exercito deo 
Portugueses o mayor, e betn merecido cufligo,por« 
rem'p..'rdoar 9 fexo, nem id^d: > (em rerpeicsr legri* 
1^ rogos, obcdÍcn<4Ds, rendimentos, enirtgas dç pra- 
tíoÀcrecimcntos de tÍi2E:nda5, a todos horrofamcn- 
ntva as vidas» aíTeniandoque fó eúa lyrannia podia 
Uar para fempre a cólera Portuguãzo. Tudo eraõ 
lios, e laííimas nefte R.eyno; os poucos, que elcapa- 
da mor[e, hh6 quafí nus acompanhar as feros nos 
osí onde tambcm acab.iv3& miferavclnienic, huns 
icdjçadp&' > c comidos dos brutos, outros de fome, c 
I defcrperados. Só os fícrminios dav'ff6 a Celar cút- 
is, porque lhe confiava era inexpugnável aferra; 
^-Ihes Embaixadores, mas dt' balde, porque clles 
tirarão as armai Romanas, e dcr:^-!!u' as fua* com 
cado : Otte naõ cuiJaffe Cejar eraõ os hJermiffios cie j 

vil animo , tjuefc renJelfem à Çua wtbrt^sa i uíarJo \ 

taõ pouca CMn a ^enie Lufítana, que entre^avdo-fei | 

TÇMQ.ami^is . e^e os maturo cofnotyramw fjutje f 

WÊ^vaó petas urras dos Andaluzes t tamln^m elU ^^Jk 
^S ^^ ^ tnvr IV ^^1 
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tntmva pelot dos Ponupiiz.tr , e tanto diretto rtnoa ti I 
h para os conquiflar^como eilespara d minãrimomitM 
do todo ; de forte ^ que nor damnos cfiavaô iguaes- Qum 
devia deixaUos gozar dos j^us campoí comfocego , eqam 
naõ efperaffe gaitbar-lhes a ferra i que ,nmavaô conm 
pátria , pfirque as armas lhe mofírariuõ o i^pRÍf^^m 
s que afpirava. Caminhou Cefar com o czercico , chg 
%ou á ferra , c conheceo o impoílivel, mas como nad|fl 
foi p3ra õ Teu gr;inJe cOraçaO . . bufcou Per tugucze^H 
conJilizados dos Hermintos,c foubc delles que cra^H 
Ul fiúo «.la ferra citava huma povoação comtoj<]^^| 
telhos , c mcninoB do"s Ilenninios; vencco-os com Q^M 
vas, para que guialTem de noite hum niitaUiaõ de S^^| 
dosRomanoSjqueosUcgonaffemalodoí, c elIepii^H 
rcrtir os dcfenfores 6ngto que inlentava fubir ^^H 
exert:ifO a (erra; ja eraò piíTidas duas noites, e hun^jjH 
que o Batalhaâ de Cefar caminhava, fubindo coiir^^| 
e mãos, e' as efpadai na boL-3,quainlo Cefar ordcno^^f 
o exercito fingilie i invedida: aqui foi o horror dofl^^ 
manoj, porque de todos os pcnhflfcofi fahíaõ hoii^H 
armados como formigueiros , c era t^i a chuva d^^| 
ãrdS, dardos, e outras armas ,queo£Soldidos beB^| 
bertascom os efcudosperdÍa& as vidas latéquCfej^H 
larsò lem forma, e os H^rrmínios fcílcjandos a VÍ^|^| 
dizidã miliajurías aos Romano*. Com iir(\dÍ.vertij^H 
noite, quando oBatilha6 de Cefar degollou todo|^| 
velhos , meninos* c enfermos, que L-Usvaõ dormÍnd^^| 
povojçaõ fcguraic defamparaJa, porque todos iulgn^| 
que Cefir intentava pela outra parK a fubida. Na^^H 
dia icoahecer^â o engano , e delamparariO o litio [^H 
fe vingarem das R.o'nanos , que Ihef mataraÕ os pa]rJ^| 
filhos ; com ctfcito os mitar«6 to Jos, fendo aa mulha^| 
«sque)degoUaraÕm4Ís Soldados; e^efar vendo lo^H 
do o leu intento ) em quanto cUci fc occupavaõ era j|H 

tar-lbp^ 
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lho hum Batttlhaft , fubio clle a ferra prla oulra par- 
tím tovío o extricKO Itm oppo/iç;i6 alguma ; vicrsô 
•íeimínros p. ra os ielis pcnhaí crs , e atbaran o roe* 
r díelics i.íu)o iJc Konliinos. Aqui lhes taitou ojuí- 
>chum bom general ; porque , íe pcríi/liíltm im ^ic- ■ 
I unitios em outros punhalcos, qne ainda tinhaú rraia 1 
*s , os Romanos cm termo de quatro Oias havíaO de ' 
:er a ferra UelpeJsçados, poique era ímpoflivel con* 
irem maniimenios aoíitío, cm que cfluva* , e a que 
íraft como gttlc>s>ou Itbtes, e naõ como homensi mo« 
"oric ficaraí airombraJos vendo os dous impoííívci*, 
vencerão os Romanosrquc pedirão ao Ccíar pazes, 
.elle lhes cooceJco com grande benevolência , e 
|do jcomo qu;;m conhecia o peiigo , cm que tíKva 
icodo o exercito; mandou-Kisdeller para os cam- 
f e lerou etn rcfcns da 4»a obediência duzentas ma* 
es com feus filhos. Voou por loJo o mundo 1 fama 
í infigne vifloria daCefar, pafmou Efpsnha com 
jílicia de que deixara os H. rmtnioji vencidos, fubju- 
DS , c viuvosj e 05 LufitanOíi ntus vizinhos deixando 
cus notáveis campos, paffiira6 o Douro para habitar 
Quiros mais reiirddos t onde os na& slcança/Tein as 
15 do veneedor, loruô tanto> os que igmaraft cflc 1 
icer 1 que ficou defpovoada a Província ; eo Ceíar 
Ikoccndo que o caftií;o dcíle medo era o fieyo ul- 
^ra a fujeiçaõ do Keyno , marchou atr&sdelles 
(fado. Camiuhavaõ clies formador cpm o eveicito j 
i^haâ patlado para a outra margem do rio cm t&boas, 
ídres cheyos de vcnio , boys , vtcas, e cguas, iod»s • 
lulhere^ y velhcfs enfermos , meninos , iruOes de ta- 
■ r e rotip:is , q\rando viraó iobre fí as armaii Koma- 
Muito tempo dufoii a batalha 1 e cileve duvidola a 
)ria , aié que Cefar atflido vendo-fc qusft perdido 
oiijó pelos QOlIofi Erquadr&cspeleijanâo tom tal 

vstoc 
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íftof , e fífco , qoe os Romanos pira lhe livrorem a tÍ; 
8a Y>frJíiri6 »s t'ii4jf,coulL-guÍndoaffím o ficar ellc vivo, 
e víf.ccdor. Nenhuma acçaft Je Ccfarpor mais tyrjnna 
efc^^HliaoiJ tanto a N^içifi Í'onutUL-zj como foi o' 
roubo, que os fcua Sol.ia <os fi/.c;aô no (empIodcEn-. 
dovLlico, tirando-Ihí nr.ò (o -^^ preciofas aUayas , qat 
* eftívuó nas psrcdcs ; ni,ii o r,ruO , '.H)'' i c fuss dtf 
f ouro ,qu^milc3r»p3y dogrsnJe Hannibjl ,lhc linhl 
* oticreciJo, c o Dcos tinha no braço; fendíj muito oií«. 
y T oefcanJalo, e fuito do i^nagcni tJc praia da Deoíi 
Vénus. TuuO remediou Cer3f,fTiaadando reftituiraimí» 
, gcm, e derjggrr.vando os Deofcs com muitas facrificí« 
antes. da C3fn|?anha dos H.-rminlos > os quacs t^nto qufl' 
lhi:s conltou quc*cne fe retirava ijlonofo, ícni ÉMl^ 
rcm calo d;»s duzentas mulh.res, e filhos, qacellelhb 
tínUi levado cm rcfifns, dcy6 (ohrc »s povoações, onf ' 
U: ícalOjUva-i ScUadefca Romana, e' iicgoK-jrJÔtÕdal, 
C con?ocjndT ns p6vos vizrnhospsra a hberdadc, juíu 
Ufolf ham csecwito Je iiuiu'ncrav(.'I gcnt^, qu^ dividiii6 
em dais partas, huma pacn conduzir íuss mulhcrUf 
mcnlno5< velhos, enfcrmni/olfayas, e gados para as pir " 
yas do 0:eina, c outra para Jícidir uom as armas a K- 
bãrdadc da pjtria com o Celjr. Chegarão em breves 
díjs 3 hum cam,iq, oodeo achsraõ ja preparado: díU* 
tou-íc a pjlctji algum lempo . porque parece íoi IgUil ' 
omedo; porém Júlio Ceijri que ou mm u o teve, ou 
foube Hngir, qiieo ri.rt tinha Icmpre. mandou invcftJtí 
c aindaqiic mil vezes fç íio perdido , cli gsndo a noite 
O vir.H) vencedor; e os Hcrniniíos valcndo-fe do efcOfO 
dílla pof caminhos exqutiiios fòraSunir-fc com os ou*" 
tros, c juntos lodos , em quatro dias de jnrnadii chaga*. 
rift à Pí-ninTuIa de Peniche, qmnJo )i Celar Ihcçvjnhl 
no alc;mce, VÍo que nas v.zjnt.s podiafi 05 Romanos 
invtflilloá , CTia primei':: ■■-'> ^ !i?r mandou ham Cepí- 

taô* 



com inuitaPRotJaJiJB valorofasjíahiríiâa dercndcr-- 
Ofsl^o o.'- Hcimuiiosi itforçou-íc o comlfMc, c 
iir2(' lo^os , (! síiifti fe ili!àti|K{>{tit<io tciupot t: icm 
Jcfcájttln, qu*ea maré crcicco j t ja huns, e outros, 
cipalnictitu CS Romanos > ^tleijava6 com sguspela 
jíya. O Ce lar gritava animsiiL^o-ns i porem a o^ua ■ 
eco iie tct rriDilojifiue o CdpitD& humann , e toctos 
EUS Solil^itlos . v^iido-fc cttm agua pela barba, ia- 
5 03 Pcninfuiai onde os Hcrminios-cis piffiraG i 
tlai hum fój cbamajJo Sceva, efcppou coiri jiJí f-rj*- 
m mil pan&s; nadando vtyo psrai iia outra itrurgem,. 
E tftnva o Ccfaf , que o prcimcou Ioíío por eíía fa- 
i:i, nuí) obftantc a ciiltra, c pena de vCr acoboríi vi- 
fíoT da mifieia Honun.'. Diiiicil parccto z jiilxi Ce- 
I. cafligo Ucfts oufsdi.! , í'c naC vicllcn> de Cádis , e 
OS pòitos de m(4 navtoií com SoldflJos velhos, que 
•.Qcm ifircntar a cnnqujíla d» Pcninlula poi vaiítiB 
es, quiindo cite pelo váo os (ornaffe ^ tnvtílir ;clii^> 
Ç os Navios a tcmpo,qui; os Hcrmrnios ja paJetíaô 
ide fome, e rcmerido deus grlples^o njcíniu ietr,pa, 
itrcgarau ao Cefar lem outro p:rTido isais , do t]ue 
ijuizelTe ,ou piedoío, ou Juflkeiroicltctque nu fó 
ia triunfar da NaçjÓI^ais btllicoro,ou por nnõ per- 
I glori:: de fc vencer a íl , qoe hc & mayor Fn^-anha , 
Itccbro com a msyor clemência , deo-Ihc^ lodo;^ os 
nmemos neceíToriotr, e naó confentio que feihes 
[eo tncnor damna Fícsrjõ os Herminios ctmfufos, 
^dos, e arrependidos > o Cefar viíítou n Reyno 
f c fó vivas , e acclamsçfies por tfte bcncíicio 
\} tm todas as povoações dille. Nt-Ue ttmpo lhe qa- 
,d célebre rarallo , que tó confentia que Cclar o 
tnlle^e tknha os caicos das mãos divididoc em Onco 
rs como homem. Sahio defte Reyno ]ulÍo Cefar 
dífTercntc opinião do ()uc entrou ; quando vcyo o 
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julgarão tyranno , agora coJos fauJ 
aitavel**, e benévolo. Entrou em Roma conWfUiflimo,* 
ifom grande flppIaufo|^(;ixoofimEfp.inhaT"tí'-''a6 no 
blfiíio de Propreior , o qunl governolTem puZ a LufiiJ" 1 
Aa aic que Lhegou n V- :^"'- I Hublio CindnaW.i 
bais píudcnte,quc v: ;e no fcu tempo to- T 

lic^raôos l*oriugiic . nais cslligos, pL-rtur*j 

pamiO'l> huns aos outic^s p.:r3 fcciiptrarciu a liDcidi'1 
: conlr^ os Romanoí; ; mas o i^O- rcfultnii JeOc Icvaivl 
Íamcnto».3li>viroPrelor PubliaJ-entulo áiiintcr, o niói 
ontaó os lircripiorcí , taíyez porque ioi pouco ifeiíl 
fc itaJa o queohraraõ t ou porque para obrar olgiimi,] 
òilCi fc mo uniraõ. Ncfle icmpu fahio de Erp-mlia * 
|im notável ixcfciioaíoccorrtr osFtanccZcs afíii£loí 
1 as guerras Je JuIío Ceíar j pre(eniou-lhes batalha 
j fcu LigiJo Tiiblio Cr-IÍo,e ainJaque «llcvequaíivtoi 
ri Jo > como fl roriLiiia parece que amava tuio p%utt ' 
\ía de Ctlar , vcncco q Lfgjdo a balai lu cnni morte aftj 
Uirenta mi\ F.fpjnliócs, uos yuacs ef;iAPoiiugue3«sl 
hayor p:,r^l^ Qi:anilo iíto luccedi» em l''runçaichegou i 
poKugjI Quiiiin Cecilio. Dentado, Proíor novo.oqijf 
p(en;aí)da mandar p^r. Wvma muito ttigo em «ã|, 
^^cri! I toínaraõ os Portuj^ulfts as armas para dcfeovc «^ 
fcm o l'uíl;;iuo, c cíTi bjtjlÍLi campal , junto a EvonU 
vencôraô, c dctrotoMÓ o PtL-torifugio <'\U para omoór 
icdc Vcnus^que hoje lifianjaO Pomares, onde Ilie ped^ 
rj5 pizes. Aiiribarodle a milagrí* díi Úeola o qUe e 
íimplicídade noHa vconceden n paz, nab fallou maise 
irlgn, c fc» nouveis raciiíiciosemaí;iadt;cimentOw^ 
melhor lo^o- 

FIM OA TRIGÉSIMA QIMRTA PARTEiri 
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A Quinto Cecilio Dentato fe feguiraâ dous Pro- 
conlukSjQiiinto Ceciiio Mciello Neto,e Tu* 
bera6,prujent»t ou medroíos com tal cxcef- 
fo, que as inquietações dos Vaceos, e Vccões 
Luíitanos déraõ cuidado a Roma, e mandou o Senado a 
Fomp.yo para remedearo damno; mas em quanto elle 
aaO. chegava vic^raÕ três Legados, hum delles toi Fetrèyo, 
a quem por diftribuiçiiO coube Portugal,e o empenho de 
qoebrar a liga , quc: tinhafi feito os Vaceos , e Vtt6es * 
«{ae roubavaÕ todo o Reyno Otfereceraõ-fe-th.! para Íl^ 
lo os povos da Beira, por eftarem efcandalízados mai$| 
que todos t com osquaes, e muitos Soldados Romanos 
pôde vjncellos, e obrigallos a pedirem pazes. Sahio de- 
pois o mefmo exarcito em favor , e aujtlllo dos Beirões 
contra hum grande numero de gente da Província de 
Entre Douro,c Mmhor que p^davaõ o rio Douro , para 
habitirem da outra parte. Morreo na batalha a flor do 
exeicito de Petreyo , mas fempre os venceo j e lhes im- 
pedio o piflo , obrig njo-os a de^ftir dojntento. Co- 
meçava o anoo qaarenia e Tc-te ante» do Nacimento do 
Redemptor, quando |ulio Cefar, depois d.' ter l^^ado 
fora d: Roma a Fompeyo, e a todos os léus pacci^ies , 
Tomo IL Mm ç«^\a 
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partto a fazcr-lh3 o meínio nas mais tcrras^do Império,' 

e começou a noíía Monarquia a padecer nova guerra, 
e a n^avtir para o leu brio j porque ao m^iímo t mpo, 
cm que Pompeyò vinha locegallíi , lhe foi neccíhrio 
fublcvalla todrf pira rcfiftir ao valor > e fortuni at Ce- 
far, que em Narbona de França levanta v.» hum exercito 
Foimid vel para entrar na Bfpanha. Os Legados de 
Pompv^o juntarão outro formidável cx rtito : Pctreyo 
em Portugal juntou feteccntos de cavnlío , e oito mil 
Infantes ♦ que juntos a outros t^^ntos Romanos forma- 
Ta6 hufn luzido corpo« Aftanio juntou os A^^gonez^Si 
e Bifcainhos de forte , que fe achjvaõ os Legados com | 
quaf] íeíTenta mil homens a mayor partv.* Eípanhola , a 
melhor Portugoeza. Refolvcraõ que a Praça de armai 
foíTe Lcrida no Principado de Catalunha , cingida do 
Poente , e Levante com os rios S^^gre , e Cinca , e pine* 
raõ guardas nos montes Pyrefieos para impedirem a Ce« 
far a entrada em Cípanha, Apenas tinhaó dífpofto a 
campanha, chegou Cefar; teve com os Portugoezes 
hum fígsalado encontro , em que fícaraõ viâ:orio(osoi 
Legados de Pompeyo j porém inveftindo-os Cefarno- 
vamente fôraó captivos , e desbaratados > porém taô£s« 
lícc, que o vencedor 9 venccndo-fe a fí , os tratou como 
irmãos , c fó os obrigou a fahircm de EfpanÍKs ; o que 
elles fizeraõ logo^e foraô levar ao nolTo Pompeyo a no- 
ticia dede infortúnio, oqual fe achava nas terras deLe* 
vante aliííando gente. Julgou Cefar a Eípanha focega- 
da com eíla viéloria , e pjíTou a Roma deixando no go- 
verno de Portugal , e Andaluzia com o titulo de Pro» 
pretor Qiiinto Caífio Longino , homem cruel inimigo 
de íifpanhóes * c notável ladrão. Taes fôraft as tyran- 
nias, e extorçáes para nos tirar todo o dinheiro , e al^ 
fayas'^ que os Portuguezes tomarão as armas , ecllc jul- 
gandé que em Mirobriga eftavaô aa mayores riquezas ^ 

ou- 
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9S cabeças {irincipaes do motim t Ihepòs cerco ; aper* 
tou-os ue tal iiiodo , que cllcs fe refolvêraõ a con prsr 
as vidas, e liberdade por dinheiro ; iras ellc Ih^ kvnn- 
tou o preço tsnro , qutr ficava em cúvid;) qu;l erij miis 
impollivcl J'e a defeía^ou a paga. Dco-!hes onze õias pa« 
ra fe rcfoIvereiTi, e nelles fe defcuídou tanto das guar- 
das, que (.lies no íilencio da noite fugirão todos, levan* 
do o leu fito. Reparou o Proprctor pela manhâa em 
que fe na6 ouvia fallar nas muralhasimandou fubir par* 
fe do ex«'rcito » e achou fó es edifícios : mas a fede Ita- 
tíjiia de Ji.ih. iro lhe infpirou logo o remewlio.Reconhe- 
:eo os V- lligios , tez marchar os Romanos defempedi* 
dos ; c como os que fugir:.6 hi 6 carr gados , depréffa 
DS aicançar:,6» vencerão ,e roub.raõ todos ? e o mefmo 
Szeraõ aos mais lugires vizinhos; acçaõ infame, de que 
linda cxiftem memorias em mui. as pedras. Os Hcrmi* 
nios vendo-ie roubados convertôraõ a cólera contra os 
íeiis reihicolbSyej.mtos em grande numtro caminharão 
I defaloj^ir os que viviaô nos f^rtiliflimos campos jun- 
to ao rio Téjo.Os Caa ponezts temerofos deftejs Bárba- 
ros t fupplicaraô í:Os de I^isboa lhes deílem (occorro; 
lefta a melhor S^ Idadefca naqu He tempo , quebaftou 
fahírcm ci c>mpo para acabarem os Hcrminios de todo; 
Jifpotara* -lhe a paffagem do rio com tal vigor ; que eN 
ícs ven Jo morrer a fJor do feu cxer :ito , mudaraõ o pa« 
recer , e for 6 cercar Lisboa ; mas os naturaes delia , 
)ué ac .bavuô de os vencer , conflando-lhes o cerco da 
lua ptria, co dcf.uidoyCcm que o faziuó, hum^ noite 
)s matame quisfi todos. Alguns poucos, que efcapiraÕ 
•bgíndo fundarão depois Marv>)õfe Geromenha« Osho- 
ncHi principaes de q:i::íi toJa a Iilípanha , vendo novaa 
Icford-ns c dí di.i , pe !ír;»6 a Pompcyo lhes mandaffe 
'eus dous fílhíís t !niyo, e Sjxto para govcrnallos;o pri- 
Tfeiro fni acjlamado Gener.l cm Cartagena, o fegundo 

Mn £ ^^:^ 
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em Córdova: Cn^yo fahio com exercito logo a conquiJ 
ft^r praças , c vifítsr outras , deixaniio cabeças confí- 
denies cm todas ; Sí xto fez o incfmo , porém mais va* 
garofo. Tudoobfervflva6Qiiinto Pedio , e Quinto Fa» 
bio M:>ximo . Legados de Cefar, que logo ptla pcftao 
aviznraõ do perigo y em que eflavaÕ f s luas cuulas ni 
Efpanha, Júlio Cefar , experimentado no gutrra t,!e Ef- 
panha , veyo a toda á prcfla > mas fendt tanta , achou ja 
os 1'eus L.gados rotos I e vencidos petí.s Pompeycros. 
Julp;oii Qurnio PeJio,que lardaria o Ccfar,e que Cncyo 
íe faria ícnhof defta Monarquin : fahio a Lortar-lhe ai 
deíígnios ; mas vendo muiio drfigual nas forçato leu 
exercito, flitentou com Fábio bufcaffere gentes paraac- 
crefcentallo;andava6 neíla diligencia com préíTaíquath 
do Cneyo Pompeyo os colheo junto a Capara, peleija* 
ra6 fóaíguns batalhões de Cavallaría , e recolheo-fe fu- 
gindo a de Cneyo , de forte , que Pedio , e Fabío coO' 
tentes, e orgulhofos na manhãs feguinte com dobradi 
Cavallaría renovarão ■ peleija ; mas Cneyo querendo 
motlrar aos Legados a gente valorofa , que o defendia , 
mandou fahir os Cavalleiros Portugueses * e Aadalo* 
zes , que obrigarão ot dous exércitos a huma horrenda 
bata1ha,edéra6a Cneyo Pompeyo huma fingularviâc^ 
ria. Ja Ceíar fe achava junto a Córdova , onde tftars 
governando as armas Sexto Pompeyo, irmaõ deCneypt 
eftebufcouoCefar com todo o exercito > chegando* 
cidade de Ulía, que hoje fe chama Monte-mór, Ihepôs 
cerco , que durou pouco, c fem fru£to ; porque o Ceíar 
1 foccorreo logo , e leu irmaõ Sexto em Córdova , cer- 
cado por Csfar , pedia tojo o auxilio ; chegou Cneyo 
com prélfa , e ::cii3u que ja os cercados tinhaÓ promet* 
tido entregar-fe , mas esforçados com a lua prefeoça 
quebrarão a pjlavra : houve entre os dous exércitos no* 
laveis encontros i nos quncs obrarão quiabsatõf Cavala 

Iciros 
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leiros Portugoezes façanhas ta6 fingulares , que o Ce- 
lar levantou o fítío^efoi combater a Cidade d«: Atcgua, 
hoje chamada Téba a velha , onde o$ deus irmãos tí« 
nhaõ o m Jhor trem para as camponhas ; correo Cneyo 
a ioccorrtllos , mas vendo crefccr muito o esercito de 
Cefar com novos foccorros % ft* retirou para Córdova 
com o credito taó abatido ^ que hum Rey chamado In- 
do, parcial de CeCar , teve oufrdia para ò feguir , mas 
elle mudando o caminho, mandou Filo, e os Portugue* 
ses por outro , os quaes matarão o Rcy Indo , e os que 
o acompanhavaõ.Continuou Ceíaro crrco'coir dobra« 
do ap::rto » e os Roman s, que cftavijó na Praça , mur« 
muravaÕ deCneyo , chamdndo*Ihe fraco » Glouvavsõ a 
Cefar no mefmo t^mpo: alguns pailaraõ para o campo 
inimigo f e ja fc temia na Pri^ça levantamento. Soube* 
ra6os Portuguezei ido , matarão todos os Romanos , 
qoeeftavaódeniro, e ávida de Cefar oslançanõ dns 
naralhas feitos em pedaços, cortarão as cabççasás mu- 
lheres»e filhos dos fugidosle lançando^as ao ar por brin> 
BO asefpetavaô nas pontas das lanças: mas todo eíle 
ralor bárbaro veyo aparar em fe renderem a Cefar , 
paílâdos alguns dias. Vidtoriolo profcguio a cmpreza , 
achegando á Cidade de Munda , quatro léguas diftante 
lie Málaga; achou Cncyo psra lhe dar batalha, eico« 
Iheo efte duzentos Cavalleiros Portuguczes para guar- 
ita de fua^peífoa y e no conflito acompanhado dtllcs 
>brou taes proezas » que Cefar delefperado ja de coníé- 
piira viâoria dizia aos Capitáes do feu exercito: Eya , 
^a 9 jã que naõ tendes vergonha 9 deixai-me boje nas 
nãos deftes àous rapazes. Carregara6*o elles taó for-» 
emente 9 rompendo os Efquadróes Cefáreosj que a na6 
hes valera guarda de Portuguezesi Cneyo ficava capri- 
no 9 e ainda cufiou fincoenta vidas o livrallo ; mas em 
im venceo Gcíar | ficaraõ 00 campo mortos trinta mil 

SQt 
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Solda ]o« de Cneyo,eSexio»do.squaesíctemil eraô 

ru>;«Jczes j e os Soldados de Ctfar vi£loriofos , lerrb 

do-Ihcs o cftn^go , que os Poriuguezes lhes íizerafi 

les de f :rem mortos,e vencidos, cor ta ríiô as cabeças 

ícte n»il,quw' eftavaó no campo d^fpcdaçadoSi tí kpj 

do do ex**rcito feie mil CavalKiros Rcmunos , a < 

huin dellis jjuzcraô humac-bcçadehum Portugue; 

ponta da lança , e aílim mircharaócm iriunlodianii 

exercito delde o fitij da batalha até oalojamento.Cn 

íendo, c desbardtado fnf^io entregue a cento e lince 

ij i^onu^uczes , confiando fó delles com juíliirimi 

zao u vida ; com ellcs chei^.ou a Algezira , onde dq 

d^ muitos trabalhos fe embarcou na fua comp:nhia 

huma Giléra > c com outras embarcações , n<»Vf goii 

lo Mediterrâneo. Foi logo atrás delle o CíipitaÔD 

con a Armada dcC.lwT , e o n.iferavel vcndo-fep. 

do navrgou outra vez pcra o noflo Poriugili onde 

iiieriio tetnpo o efperavaó tfópís de venctdur ; ucl 

b^rcou cercado dos Um queridos, el acs Poriuguc 

e nos hoinbros delles foi C;mính:n.!o ^ porque ai 

trazia fcrridas mal curadiís , e cftava coxo de huma 

ça Ja no joelho: fahio em I u alc;íncc muit i gente da 

ma. ia de ('elar , e Jjn-.^o n^iticia ás tió.^.^s , queoe 

ravaó e.n (erra , o IòímÓ per«e^uinco cie t:íl modo. 

os PoriUi;ue2:S o clcon^^eró cm hunía cc^va , e fi 

dwf (p rav!os t./^ r ^ar: aos Geíár osj mas eomo « 

LTíiõ i intos f c tPes l lõ p(*iUcos, tòrnô a mayor part, 

goll.Jos, e os outros prclc^; r;iandjr«ó os Capitais s 

mentalli>s j paraque dilFcirem onde eílava cf^om 

Cneyo Pompeyo, (eu GiMKral. Aqui aJnMnni Roc 

que .ra a L: Idade Portugu za , e a inHdeli*^ade It; 

na. N;if> houve hjm fó Porruf!U;Zi a quem promi 

d: riqne? i.N . c honras , n^rm lormcnios oL^ruclle a d 

onde w liava occulto o General ; mas houve hum IKc 

n 
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, criado do mefmo Cneyo , que o reveioii ; prcmcn- 

os O.niin.s efta vileza , e íorn6 ia& influncs , qne 

iollaraõ os crjotivos Poftugufzes etn cnftigo tia i\in 

d de , e » onílan. i.i. Feiro ifto fònf) bufcar Cntyo 

>va , e clltí ainda coxo > c lerido com hum j:),!!!"» cm 

a , vcndto a vida cara , porque matou fnLit'iS nntcs 

3 matarem a elU: Crfonio Cyipitjõ de Ceíjr ibe le^ 

a cab;çi , e cllemoílrando íciitimento* e comp^i- 

maad.m enterralla. Naô parou ainda rqui a fidelida- 

Portu .ueza. Alguns, que no confliflo í'e retirarão pa- 

mm monte , ven Jo que os Romanos íc recolhiaõ p> 

IS quartéis I foraõ á cçva buícar Cneyo, para o con* 

irem nos hombros , e braços, onde folie curndo , e 

refle feguro. AcharaÕ o corpo fcm cabrça envolto 

fangue ; íoi tal a dor , que juTuruô vingar-le. Unidos 

í6 buícar os Ronianos^cdcs poucos L^ões Portugue» 

fideliflimoSf acharão que Cvfonio fc tinha fcpirado 

3idio pelo caminho de Seviiha , p^n lev^r a Ceíar 

beça de Cneyo, e que n:s r.r-y.s ;ftiva fi:m orne* 

rfijeyo de Portugu rcs o C. pit lO Ui Ji(»,dando cre* 

e concertando as^mív^r ji^ft-s de Armada. Dividi^ 

fe os pon.os Portt)^r?rr/v«í em tres partes , e dérno 

•e Didio I c os Romarios J*. noite huns Innçivaô fo« 

os navios» outros degojlr.vafi os Romanos, tudo era 

lor, contulaôjtfévas ) ^h:mmas , fangue, efumoi 

elentjçaõ viva do Inf rno, Nenlnima couía fe vio , 

éntio( para melhor dizcr ) neíh» aílMto menos cruel 

ue a morte, porque os PortuguiZíS comopckija* 

Í6 para le vingarem , e naft para vencerem , obrarão 

sas , que amda nos limites da vingança taõ juíla fò- 

barbaras. Matarão Oidio, cortaraó-lhe a cab ça, e 

6 direita, e mândamô efte mimo ao Capitão Filo, 

lhe moílrarem o muito,que tinhaÕ obrado para def* 

Kalio. òcxto Poiíipeyo I fabeodoquefeu irmaõera 

mQCVA ^ 
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ntorto , fahio de Cofdova com toda s guarniça6 da pn* 
ya , úqU'1 feunirsOmuiio:. Lufítanos , qae anJavabcf- 
p, lha 'os: (chio ao encontro a Ceíonio aquelle vil Ro- 
inan'>,qiie degf Ilou,e Uvou a Ccfar a cabeça de Cneycç 
inveííio com fjror vingaiii Oi deíejando fazer o mclmo, 
que file tíz-^ra a Teu irrnaÔ,mas hia cercado dePortugoc 
ze$,c]u? o puzoraõ em falvojulio Ccfir entrou logo em 
Córdova , e caminhou para Sevilhat porém no caminho 
achou Filo, Cdptt36 Luíitano, com Portuguczes irados^ 
que Ihecmbjraçaraô os dffígnios muito tempo; mas em 
fjm.vcnJoqujcrii impofliv^l refiítiráquella multidão vi* : 
âortora,ilegolljraõ todos as picrciaes deCerar,quceftt- 
vaõ em Sevilha , e fahifa5 da Cidade lem perigo. Caini* 
nhou Pilo para a Lufítama com os Portugueze5,com ia- 
tento dj lugmentar o exercito para dcflruir o Cefar vi- 
£^ori<)ro:enconirou na Cidadi: deLcnioo Capitão Cecí* 
lio NigrOjinimigo de Cefir.e grande amigo de Filo(ani< 
bo3 tr2zia5 Soldados Portuguczes , mas Cecilio muitos 
mais do que o outroiuníraõ-Ce facilmente nos defejoSfe 
déraõ fobre Julio Cefar tm Sevilha amboi : mas ainda- 

?ue ao principio lhe dérafS grandes cuidados,depois mi*. 
erave!mente Hcaraã vencidos , e a mayor parte dellei 
mortj/enJoam:]ísluziJn.Cefar,vcncidaeíl;adifficlilda* 
degra;]de,.>ntroupor todoo Reynode Portugal alegrCi 
vencedor, triunfante, aífavc-l, e benigno: todas as prsçai 
í'<rchadas lhe abrirão as porta-^todas as povoaç&es abcp 
ta^ Ih^ fôra6 ofí^erccer as fazendas, c as vidas, todos lhe 
levaninvaã arcos triunfintes nos caminhos, eoscjue 
Ihs mft podiad fazer eftes obfequios , porque vivuâ 
mais diftintest lhos faziaõ iguaes no modo podivelpot 
Kmbaixadores , de forte » que todo o horror da paíTdds 
gaerrj fe convertco na mayor alcgria.Vinde logo ouvir 
a mavorfiçanh ide Cefar, e gloria da Naçaô PonuRue* 
M. FIM DA TRlGtiSIMA QUINTA PARTE. 
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CONFERENCIA XXXVI. 

O'ji)|io Ct:i'»r no leculo qiJailr;;gcíímo do mun- 
do Inube cftimar os naluraes do nollo Reyno , 
conhecendo a nobreza dos noílbs coraçPcs , d e 
que refulifl a fidelidade incorrupta aos noilos 
fcipcs ; c le algum nacido em Portugal íiiliou a cila, 
fcertos ,e firmes ídilie o 5oMado) qt.ic n.iC hí Por- 
_ue7, , aindnque nacco no l^eyno. Rccebco Ccfar os 
OitURiic/es nos br:iços, deo liberdade a todos os ca- 
^ yv c premies, conhecendo a lealdade, com qi'c da- 
étã^ contra ellc os Gêreiaes, a quem déri6 hon^^e- 
Im; mandbu , (obpcna «'c morte .que ningi-cn lhes 
hr o menor domno ; e finalmente juntando cm Biíja 
lirbaixadorcs de iodas as Provinciaí da Lufitcnia, 
egoin a pazdefçjaiâB. Propuzerafiellcs, como con- 
b infjilivel ,qije os nafi havia de carregar de (ribu- 
íi(oítíMeis,quc era omcfmoque fazer lede á fede 
Ina; c nCeíar.que f"ó queria ot nbflos leacscora- 
P, e naôas fa/cnilns, frliílos, edinheiros, ac(;a6 
h imiwda fcn pre dos nollos Augufliflimos Rcvs, 
^tou osíribuics, foz nov^s» e notáveis mcr^ís , 
ÍÓ aos moradores , mas is povoaçôef, c deixou-nof 
'^ns tom liberalidades. Tal godo lhe caulava efta 
TwioU, Nn V^\ 



{ 28» ) 

paz, e exçrcicio do feu nobre coraçafi, que deo I ci< 
de Beja o nome ócPax Júlia com irrmuníd idr$,e f 
legios lie Colónia Romana, á cidade de livnrs doo 
lo de Ijiberaliiãs Julia,i Villa de Mertota Júlio i 
tílisyiSantaíiin\yuliumPrtg^Jit4m,com osmelm' 
vilegios de Colónia ; paíTou a Lisboa , e concedco* 
grandeza de Município de CidadÕcs R(:m3rK>s,q(U 
tinh.i outra cidade alguma d= Portugal . c Ju!gou-l( 
far ta6 venturnio cm a domín»r , que lhe iko por i 
felicitas Júlia . como fc diíTera , que depois de i 
Lisbn.i , naó tinh.i ws\: felicidades, qac dcfejar oj 
Saiu » Júlio Ce(ar licfl,: Reyno fati^fciío: entrou R 
triviiifunto , gloriofo , e ficou govcrnando-nos Â 
rollio j homi^m prudentifllmo} porém tendo efía \ 
de em grão laô conhecido, naÕ pôJe evitar os n 
dcfallnccgns, nem deixar de caftigallos. Sahirafi l 
ria5 t^rrras algumas trepas de gente faminta, equaíi 
bira , c fi/A-rafi graves viamnos no Algarve, ccamj 
Oiirii]ue: p;.dio Afinio foccorro aos moradores di 
ja , onJc anillía, os quaes lho dcran facilmente, pc 
t>(lu'3â prtjudicados : bufcou os 1'alteadorcs , e 
pou:o irjliiilio degollou muitos, e aquietou os ou 
qiir 'íiviiiklos viverafi u-mcndados Neftettmpo th 
aVilla-Ni;va di Portumaô Sexio Pompcyo comi 
ArmaJa tic Tacetanos, que o tiveraf» encob-rto a 
Sc íi vpo , occupon-re no ofHcio tJe pirata nos mar 
Aiiiiirvc ^'>ni lal íbríuna , que cm pouco ttmpo tu 
iuvios , i, ;.^cr;rí , renovou oíí intentos de Ttu pay . 
m-.í>i ;3!;çou a-gcntcíiasprayasòeEípanha, e a 
^cu mniEss vtílorias dos Romanos em varias parles 
'ã \ ■■ na mayor de todas morreo o noíTo Goverr 
Afiriío Poliio. cmuitps mil Portuguezcs, que fi-l 
;c o íeguíraô até dar ávida. Sexto Pompívo nav 
para Afia com as náos cheyas de Portuguezes : etr 
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pelcijou com Oâaviano , e íbi morto na batalha^ 

aparaõ quatro mil Portuguezts com vida , os quaes 

IVIaceuonij miiitáraõ por Soiu:;iuos de Bruto , com- 

leirode Caífio»que bufcava gc:ucs para Tazer guer* 

Odlaviano , e a Marco Anto::)o , contra os ôunes 

iraô os Ponuguezes acções memoráveis ; mas ven* 

í Bruto , e morto pelas luas próprias mãos para nnô 

:aptivo, paííaraô os PoriUi^uczcs a fervir a Oclavia» 

a Marco António. Ao meímo limpo gc(nia ioda Ef* 

ia com notáveis calamidades de tcmporaes, ch.yas 

irs , cllerilidadcs , e doençiS ; e para coro;) do tan* 

nilíírias » fiií)io de Africa o Rcy Bogud , obrou as 

ores tyrannias na Andaluzia , paliou a Portuga!, 

mbircanro tm Villc-nova de PortimaO tanto mais 

)to . quanto menos rcíillidoi porque a gente npenas 

ci ;c:; para fugir, c nenhum niãos para fc defender, 

o .ie roubar, matar , e defirpir entrou cm Setúbal, 

^llou os moradores , e queimou aquclla povonçaó 

iliííimo , c o mclmo fez ao ícmp'o da Deola , ou 

\f^ vS ílaci:» •, que , alem de fi'm[)iuC'fo , era naqutlle 

?o n n.ais frequentado , para o que concorria -:. de* 

.dií filio nas margí ns do rio de Alcacert'. líh' Icn* 

) os PortugULZes mais que tudo , c (ô cfta ptna os 

gou a Juíítar; n>fe para dcraj.:grnvarem n Deoln c;f* 

»iua, Soube Bogud que forn^íiv. õ exercito ; e ven- 

[ue pjlcijav;ô pelos feus Dtr.jcs i e que nunca o fi- 

fi 1 que naó foífem vencedores , cheyo de medo em» 

:ou a fua gente nas innun'cr;iveis en barcaçôvS , que 

iia6 aquelíe rio; mas apenas fahio du br^rra , :oi tal 

rmeni2> que, batendo os navios huns nos oimío?, fe 

a6 djíped ^çnr dentro no rio, tílavaô os Portugue» 

WííS prny;:? on; as efpadas , e lanças preparadas , fa* 

> os Africanos nadando, e todos per diaõ a vida 9 on» 

inhuõ bufcaila ; outros morriaõ aífogados por naó 

Nn X ^«^t^ 



ferem viâídias da cólera Portugueza ; mortos todos , e 
o Rey Bogudt rcftituiraó fielmrme ás findas rudo i^aantt 
toellc,cos Africanos IcvsvMÕ Jasnolla^ :crras, purqact 
fahifaõ á prava rodas Jis alfflya.T. Tudo attttbuir--f> a^ 
PcrtUEiiirzcs a milagre da fua Deofa Sr.Ir.^ia, qíít , fOT 
íerdivinJadedo mar, o (omou por inlliumerncparac» 
Algar aquillc íacrilegio horrendo í edÍHciiia6 nov&n>fl»í 
leo iemp!o , e taô tnagnilico, e íamofo píla arquiitílu» 
ra, riqucia, c dcvoç ó do Gentililmo de loJo o riundo» 
onde conftoucttexiiainado proi!igÍo, invenção nouvcf 
do dinbo, que pnr.i mufhor comniododos iiiBníiosRo* 
melros , que dj; t"d ■;> as partes vinh:)6 cumprir voioi> 

offtTícer dadivas * c facrihcios, edificarão hv.TV,: 

^aÕ) que depois mci^ceo fcr honrada pôr ( ' 
com o privilegio de Munícipio , chamando-: 
/«/)f;j/or/.7,adn)Ítlida »o amparo» cprotetça'' i 
(a dOK Impera Jfjrcs Komanos, hojefechami 
do Salinonic iltrivado de dousdo rio, cda 1 ),> 
faraú Jídco annos coni vários fuccefTos triflesqu«rt i<h 
dos, qumdo 05 GaUegoida cidadedeTuí, c povo^çAet 
viainhasajuftarafl omudarem-feparaouuas f-'r ■ p '- 
fsraõ o rio Minho com mulheres^ filhosi ctn 
fayas; roílbarat') tudo o que lhes foi pofTivel , <\u. 
do, e vicra&lazer omcimo, c aíTenio nastcrns, que 
poÃuinfi os Bracarcntes, e todos os morodoreí da no* 
lavei Provinei.i de Entre Douro, c Minho. SâhiraOOi 
Poritigu^acs a defender as íuas cafós , e fa^cnJas: po* 
fcn> como 05 Gallegos cra6 innumeraríiis, íorafi os iioí- 
fos irilcravclmentc vencidos 1 e os vencedores ufanai 
fóraÕ tomando tudo até as margens do Douro, aonde 
os moradores da cidade do Porto lhes mandarão Embai- 
xada , pedindo-lhc paaes, lembrando-lbís para iíTo, que 
craO léus parentes, porque huns, e outros deícendiaô 
dos Gregoí.Conformarafi-íeos GulUgos com a fubmif- 

fa6 
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1^6 do recado , mus roubaraO , e deíliuíra6 todos os lu- 
tíirfs vizinhos ', niAo Te occupâV^C fcnhorrs de itdo , e 
«íD oppoííi^aó slguma dos roriuí;uczcs,qu;:ndo le lhes 
^gou () pcOc , em que ardia cfta Piovinciíic ellcs vtn- 
i^que toJos os dias lhes moTrísÕ rrui(os mil « isiri- 
'âhafaõ p»r3 » fuás terros com a msyor piélTi] , c i^tal 
^na t porque Icvzicô a péfíe paia tcds Gant?a,qn<.- Iix 
glb mais dinruÍ{aA)do qut. clles ncs línhcô ttitcOi.!- 
^ombrados os Bracircnfes dos l'oqs f^oiíes , f tlU , e 
iBllegoS} inrpirados do turor Africano herar^a du Uus 
í-ós, le refolvârsõ a calíigar ís do Peno, forque ii- 
'«6 fiiio com csGsllegos as pazes t que tJi(Te. Síliitaõ 
"pmpanhíi huns, e outros, téraô vari:s baiallis&,cni 
Hempre os de Braga íicavtÔ vdtcrioíos, ttt que trn 
H H^araf) algurs prezos.e os do Poiío baibcrosvin- 
■os os alarsõ em páos alios , íobreosmuirs, e.det 
de os matarem com Icias ,05deixara6 para alimcn- 
l aves de rspina.Dcfefp. rodos os Brscartn(t5 cora 
jrrAnnia , fahiraú alguns mo^-os robuAos paia le* 
^rtmi mas,lí;nda vcncido5,e piezos, foraá igualirort* - 
Siçados, entre elles o fòiaú Jaus horrcns illuítres 
1, epenro, cujai mortes lílRitrioraÓ lanioa nulhct 
bni , e filha tio outro > que thcya de cl pintes vaio* 
kjuniou as parentas , e amiuas rcrolut3S , c com alr 
^ poncn? mancebos para guias, íahir:ft de Brsga ar» 
fs, d:ixara6 parte cm hunia cmbofcada , as outtat 
nharaOaic o Porto , fubiraô os muros , (iiareõ oc 
^crcs de pay , c rosrido , e Icntío ícinidoii duií j^uar* 
ae formarão para a batalha, labirafi ost'o Porto uta- 
BDSi c e)l&K or^i lnViftindo-05 , ora tugindo dellcs,oB 
l&raó cotitíuzindo aié o f^io, onde cítava a cmlolcndaj 
aqui depoUaraó a mayor porte, e com os outttjs prtzos 
ipni caúÊas diante de fl « eniroraC iriunfanJu pela cida- 
~ í Br>ga > oadc , depois de íepultarein os cadáveres 
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do pay I c marido com p-r^pa , íe maiou eíU v.qí 
vçl íiiaírona (obre o Tcpulvro de ambos ou com c 
amor , ou com muita pena , ou com tudo junto. ( 
r.)r(o tem^rofos das »nulhcres deBrjgj, peJirac 
corro cQtxitã dias a NorbanoCaivío, Legado de A 
do ii \ Luíitanij: T^hiraó contra eilc os de Braga|C 
r.ofjç.nhas memoráveis i porém ; lie fe rc.olhí 
Porio irrcgtdo d? roubos , os Braiarenfes o feg 
aíc as portas , doíide fiigíraô pcr(eguido.=; dos mo 
rcs ;i' tiii íorte , que muitas cidades, e lugares v< 
Oiy ja .iefpre/ados tia íoruina » íe uniraô com os do 
to pira os dcftriiirem: a principal conjurada ío\ a 
de d j C]inania , wvãls vizinha de Braga , que do V 
D- leipcraJos os wie Braj^a com cftj ingratidão , ia 
com cento e quinz.* «r.iilhLTes arrnaJis s c3\allo y 
zcntos huínens, Jiíixir^ó embofcado o corpo Jc 
cito » c ÍÒTãô defafíar Norbano, c os do Porto, os i 
fahiraó jm grjnJe num.ro, c as mulheres com a n 
aítu :ia Jc iíiveíliJis, e retiradas os conduzirão .o 
Oíij f cíV.Vm o ex-rcito ; humi mulher vle Rísigi d 
loa Msjrbano , as oatrajs muitos > de loric que qa 
entrarão cm Bi ai^a triunfantes , ca.ia muil]::r kA':.v 
inaô huna cabeç» de n-im Ko.nano. Os i*or(u.níí 
b.nli) clL* infortúnio pjJirio pa/.csaos Je I5fa^a , 
recen.io Uv:s ( com viii^nia infaitie > íó natural de 
gos de qjc.n icfccndiaô clíes lodos ) qus lhes enl 
ri.ió idos o:; l<o:n«nos, que havia na ciJ.v^e pa 
vingirjm ; c com dfeito mat iraó muiíos , e pren^ 
05 oiitros y fendo ícui hofnedes j e convidados par 
fenJelloi; cntr^naraô aos líracareníis os Romanos 
loi , osquacá fòfdó julliç.vlos com barií-ra tyrai 
e ainda yílin nj6 latisfcitos os corações dasmatr 
deBra»>a, cilas, e feus parentes concederão as { 
com tacs condições i que a morte era muito melht 

V 
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Ío1erar,do que qualquer dcIls!; a piiirrira , que \oét' 
i<iÍ9Õ levainar muros km-)tcença tia fniilherfsdc Braga; 
fegunds ,qut' para fe hcbiliísTerr o^ hciriss do Porto, 
para ofiicio publico , )hc porta o yé ro ptTcc^r humo 
Ipulh^r de Braga Bimada i a terceira hc ii& gtntilica , 
immunda » e contraria áhoncnididc, que cu nic ns6 
.mirevo a contallaf ainciaque etn ir-uitos auihor^f a u itn- 
Inefíà ; a quarta , quehomfrr) do Porto ns6 pudtflL ca- 
ngar íba mulher, lee)lflcomnieite(rcsL!ulicrioi.c<n! hu* 
Upem de Braga ; a quinto , que fe algum do Perto tivel- 
Ht amores corn mulher de Btaga , follini ;pcdrtjatlo5, 
M-os dnus pafcntej mais chcgralos do adiiltcro feníôel- 
fcravos doaggrnvado. Oiilrss mais fcathaA tltriptas, e 
jilcpnftaÔ Je tr^Oit^ÕLS.mas l('das( fe aflim lucccdLO ) laõ 
Jifcos de eottnOimentos cígos com as iicvas » e dia* 
%ara^ >1a gentilidade , que proh ilavafi todos . advertiii' 
ld^,que deflis, c do» muis Pnriugu 7.es nem ha dcfcen- 
IQbntes , ncrn fumos dascinzss; p-trquc as outras Na- 
fjBci , qiiL- d.pois duminaraft u Kípjnha toda mios Ic- 
' * <Sy extinguirão loialmcnte u deiccndcncia dcflcs an- 
Vendo-fc os Bracarcnfes dcíaggrovsdos, coiivcf< 
o furor contra os moradores da cidade de Citi»- 
que no tempo dos viílíirias » os Poiíui-níis U* li- 
iinído com ciics. Sahio :< campo fnrmii'avcl o (X^ 
o úc Braga, piK'.>:ra6 ccrVo á ciuade , que os cfpcra» 
im iodo o ntcrlTaiio pjra a dittza i houve tcrba» 
,e fldi^ltos horríveis i em que huns , e cunos obra- 
'riçonhas notáveis ,aiéquea íomí começou a vexar 
;rcadore!i , e muito mii is ao*; cercados, que atfli* 
fe comcraõ quantas immundii:Í.iíT havia na praça > e f^ 
Dentt deldlpcrados fahiraA detla a vendi r , ou com-. 
ir as vidas cnmacfpida: foi o combate hoirendo, 
*x>í Bracarenfes fc viraô qu^fi ptrJidos •, mas como os 
'^•-TinaniaTálein de íercinnicno»> eílavaô debilitados , 




( i88 ) ■! 

fôraAdegoIIadou todos, c a cidaJãaiia2àiJ3«:onB (at t^ 
quL' ró o nome delia Ce acha. -O Imperador Oclaviaqu 
Ãu^uílo, vcndo-fcabroluto (i:nhor do mundn , evM 
fcjinjo pRmear com dclcanço os Soldados vclhPS,^H 
iktcrnunou campos, que os íuKcntsircm com os;|^H 
iVudlos , e fundou huma cidade na Lulusnia para ^^M 
afriAirâin, hoje chamada Mcnd8,c cninò l^remita^^Ê 
giifla , (ÍTutn que lhe dcr> o Imperador ns (und:içafl^H 
com i:llc honr.s. í privilegiou) como J3 dinemo^H 
nhaõ outras de Fortugul. Djqui nacco hum taA fe^H 
rofo agradecimento nos cornç&ts de lodos, que 1^^| 
laraõ muitos templos a Oftjviano Auguílo com .^H 
geiís (uís ■ naó lo nellcs, mas em outros íiiios deced^f 
onde lhrolt':recÍ3tí lacniicioE , c vriios, chnmandM^| 
Dcos Au}>u[to. ScS os do Porto naõ fizcraó efle «^| 
quio, nsó obllantc verem a notjve) devoção ile tMH 
ai povoações de Portugal com o novo Dcos viro : tnái i 
doendo-fc das pEnofascondi^AeSiquesceitar-õiiOsBra- I 
carcnfes, mandirJÕ a AuguÚolimb;3Íxjdorcs 
do-IliJ os livrafr; líaqucjlc opprobrio f dando-. 
corro para o dcfogjjravo, O Imperador, q\\^ 
fsu enpirnho cxz pare;cr l>eos"comoja lhe chim-vaô , 
mandou Csyo Antiftio, e i\l>rco A^rippa com excrcKa 
ds que logo vos coniarci goílofas tacanhas. 
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[ Al brio , c furor conccbfifa6 os Jo Porio í 
com a noticia Je que vinha jcfaggravalld 
nurti foccorro Romano,que, ames dellcchç^^ 
gar» fahiraâ cm campínlia, deftrairaó, e quei*' 
InaO lúos campos viiinliobdt; Bfiiga.mascniraraó 
aJe ; c achando os moradores no m:iyor dclcuido, 
^raõ mur[0S) e fízcraõ innumcraveis dumno^; mas 
pmando at armas oa fízera6 fahir fugindo , e os 
fuíraõ até o porto « a quemlpUzcraú cerco. Nefíe 
L',chcgou o exercito Rooiano , e os Bracarenfes 
nndo o perigo , fe recolhõraõ a Braga logo, pre- 
K para hum terrível cerco: aííimfoi; mas antes 
fc Romanos (onwírcm quartéis , íaliúaô os Braça* 
Ihomenj, e ninlhcres a diíputai-lhcs o campo; 
I foi o damno , que receberão huns , e outros ; po- 
I hum Soldado Romano teve a lortc de capiívar hu- 
lÃroímofadonzcIIa de Braga,gue montada cm hum ca* 
»lk> linha obrado maravilhai ncíTc dia. Teve Agrip[)a 
QC^as iIj captiva, qiti/. vilh, c oapnvou-fe delia, obri> 
■Bpao prrço, que p-jdta por cila o SDlJado.púTa dar- 
^Bbtrdiids logo ; maí o Soldado , ou porque cílava 
Hiveiite captivo , ou porque ntcíifliCaVa logo o di* 
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1\heÍco ( clamivi mipacÍMte psdínJa 9 captiva » Od oB 
' preço delia. Citinii ( cUti era a leu nome ) T£ndo a S^É 
tuhnciado SoIdaJo^ã prevendo o Bm da venJi, oi]3^| 
ptivciro , dí repente (irou da cinta do vendedor a M^l 
g3,e intentiu aiJttlIo co-n dia & vif\i de Marco Âgi^H 
pa 'y mis naã o po Icn jo confeguir , Te matou a fi ^^H 
a mctma ad4}{S,e remiu c^nx à vida a pjrcrxa.Agrip^^H 
amante , e Kornino briofo a repu1tu'J coiti hum í^^| 
ptaofo encerro. [Ietirjra6-r:: na Uric:]rctirc3;, aqusft^^| 
raô-fe os Ilon^nos , combariaf^fe fortemente toJ^j^H 
hora^ , itc quê era hunoa t^fcifomuçn fii-ofi ^'^ptiv^^l 
Cspltii6 Cayo Anliflío , companheiro de Mr.rco,Àg^^| 
pa , e ficou efcravo do p^y de C-Jt.inia - etle lénibf^^| 
das honras, que Agrippj fez a íus fítha , n3<^<ó l^t^^^l 
liberdade , e o tratou <:om as mcímas^ e mayorcs^M^H 
fax, que tinha entre os Roíianos, nns tini bem IhAt^^f 
com granjeia peças de ouro , e prata , ciim que pO^^| 
|c rerg3tar-íe deoucro captivciro, fe rnife ptificud^H 
em outro encontro < e c^puvo de al^iim Bmt:irenf«|^^| 
nos rico,ou briofo. Sahio Cayo Antiftio de Br4gt.fl^| 
gadiflimo ao pay dé^ntinía , chegou ao «ercKOiWlW 
• inano,dco parte * Mirco AgrippBtleu igual companhei- 
ro > c Gapítaô deíVa emprefa : palmjraô os Romunoe ■ 
Ouvindo cila bizarria, c inventou competencí: 
]a a bizarria Romana. OrJc-iraraO os dous C:^: 
■CCÍlaíTem os combates, airalios, e hoflilidad^' 
tíraõ o fitio , e pcdiraõ ao I mpcrador logo que ta v(Hã> u 
«ire com honras , e mercês os Bracarcnfes , ccríiítc9ti*| 
do-Ihc 8 pouca raza6 > que linhaõ os do Porto contt^| 
elles ; e o Imperador conformando-fe com s fua petf<r 
' Çaft dco aos Bracarenfes por livres , e á cidade o privi^ 
legio de Colónia Romana, com olobrenomede At)r^ 
fta. Depois no anno fegundo antes do Nacimentiíj 
Chrifto Senhor noífo > achaajo-fe em Tanagona ( 

TÍano" 
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_ãfto » recebendo Embaixadores de todo o 
ndO) entre eWcs com ndiavt-l agrado ouvio os de 
rtUgat njiiJ^^sdcSiinurcm, que lhe pediaó licença 
jjTEJifrcar-lhehum templo naquclb villa, e os ile LiP 
I lhe oíÍere\;cr:!Õ outro n;i ícrr^i de Sintra, conlagrado 
?ol , e à Lua. Nerte lempo fe derpira6 as armas em 
lb o munilo , e todo die goztiva pnz ; dividio Auga* 
b notio Reynoeni quatro Chancelarias, que Ja vos 
è, e qu;»ndo republicou olijidopara te numera- 
t iodas 3S familus íujeitas ao Jmpetio Romano, e 
;aTcm huma moéJa de tributo , foi a primeira pubU> 
aõ na Chancrllaria de Santarém « e a ella acudirão 
os os povos ; que viviaõ defdco Tejo atéo Douro. 
Qftou dj lillu que tinha a Luliisnia nclle anno 
io contos e felícnta e oito mil pcífojs, cabeças de fa- 
ÍMf numero admiraveltC muito mnís por fcr cmiem- 

8,aea vida linha por inimigos em cala para a fuadi* 
iça6 a pefíc, efpsda , e cubica. Cada familia paga- 
(URia moeda de prata, que valia pouco mais ou me* 
il^inii e fcis reis,tinha de huma parte hum roHo hu« 
iíQf cda outra huma flor,c deílas dizem craÕ as ittn* 
-que recebeu Judas por eniicgar a Chrillo Senhor 
Ib I c fcguin Jo efta opiniaO de gravlílimos authores i 
flnti Jinluiros na nnlla moeda eraô dt:z lollAef;, e 
tro vintei8. Conta-Ic huma acça6 heróica do Impera* 
lAuguftocom hum Portuj^ucz da Província de Lntre 
aro > e Minho nclle mcCmo tempo. Chamavc-fc Co* 
1^, juntou criminofos t c vadios » c com elles do- 
lác commettcr roubo», c infultos, clperou cm ca.ni 
fOS Romanos.os quaes o obrigavaA a fugir para Bif- 
Wionde continuou fl tua má vida. Promclleo Augu* 
f^cs mil Ducados , a quem o prendefle , c perdafl de 
It^cr crime. Cvrocota itmtndo que muitos procu- 
em ^ petdaõ , e premio , relolpeo'i'e a ganhor hum , 
"■ Oo 1 '" 




e outro; foi prcfentar-re 30 innpeniJorr, o quil (atíi 
a'paUvn, e accrelcciUoj p3ra gloria «Ja Naçaó a 
muita noiível , p;rJof)U-lh« , rfiandou tjj-lhc o Jín 
ro, enoinsou-aSoIJpJo da >>ii8rjn i::a Tua pk*lToj,hc 
«ctraorJi^nria. Chsgiu em fim o anm mnitfeliz , 
teve o mundo, emqu; nacao Chriflo Senhor noílo; 
allcvero o fcu numero dcfJc i creaça& do mundo , f 
que faõ muitds as opiniões das suihorcs itefla maiç 
acjuemiis fcai^r^Ji, e leguem muitos SuntoiPsi 
deerpeci^l nota * c auihorut famijjcradns , hc quej 
de irei mil e feíTcnta c fetc , pbrqtie cAcs dieem q 
Lcy natural duraudous mil nnnov Ley eícriplacu 
dousmil, e qa^a Lejr dagra^ahadedurorouiroti 
tnit j a que toda a idade do mundo (erá de feU m'ú 
noi,correfpondenJo cada mi) a hum dia da Tua cfca 
fundados no que diro S^nio Rcy David ^ quemjj 

. nos para Deos Caó hum dla^c o ícpiimo , que lie o, 
canço, vem a fcr a Eternidade; poròm ou fcja eftè|i 
de quatro mil efincoenrâ c dous , como querem t 
tos , ou de linco mil cento c noTcnti e nove, conuti 
a Igreja flo Martirologio , ou de ^içç como qaee;J| 
nifio Èxigno, e muitos ; o mais teguro em tudo ocft 
dahefeguira opinião, que ícgucatéo prefcnte-ílg 
e aílim direi, qu3 no anão Jc 5199 3a creaçaó dor 
do, 29^7 depois do Diluvio , 2oiç do njcimenh 
Abrâhi6, íçiodí íafiida de Mojicí, e pttvodell 
Uo Egypto.ioji da oncçafl de David «m Rcy da Ji 
e lodo o povo de Deos , ni fcmana feílenta e fino 

_ Profeta Daniel , n« Olimpíada 194, noanDO^jj 
fundação de Roma, e 41 do Imp4;rio de Ceíar Augi 
e((ando erfi pjE , e na íesta ídide o mundo , nac^ 
Belém noJlo, Senhor Jcfu;: Chriftó; c como todo or 
do eftavj em pjz , gozou o mefmo o Império Rom 
de rortc,quç mandou AuguHo fechar'aspprt(jSL " 



< Í93 ) 

epsos Jano, que ctbv;.^ (emprc abertas em qaaht 
(mpvrio tinha guerra , para ligniHcir que o .Deos< 
i^rs favorecendo os oicrciíos Je Roraa; e <(la 
tcrctira , c uUiinj vez , que Ic feclursb ;)s portas 
Lrlle icn^ploias duas prifneirjir, pnrtjue gn7nv,-. paz 
perio ; erta uliima , c terceira , pnrqae o goi^avi d - 
iodo o mundo, Siijco annos depois do X&cinicnio 
luíRo morrco Gelar Augufto , e os Portuguezes , 
fvmpre nas exéquias de feus Ffincip^s dcíuniQS 
raraõ o «mor , cora qut: osveneravafi viios, ctle- 
lõ as do Imperador com talfauno * que Knmafls 
ixcedcD na prodipaIrJaile, lupcrfliçafi^ c UiOo: sio* 
ífttni memorias diílo em muius pnrtcs dn í'.í"piiiliat 
ífllaó era nofla » e na qvc hf«jc poiruitros huma pe- 
io vallc de Oflcla junto a Arouca , íoi iiBzida úss 
is de huma povoa^aO ^intiga , que houve no iltQ de 
moole, lobrco rio Cííiibra.í diz sílim: INPÈR. 

y. jra. íN7er. dii^. rel. cononr. 

'ESID. fyiÇB. nSCEL. LjíNCO. CALEN. 
tf. LEG, X. 7REIEi\'S'. CI^S. A^KíT/. SPE- 
i^LA. BX.LVD. GLADUD, E.y, TmiiES. 
UT^ L. /i EXP. ET, fíEC^TOMB, D. t)-A 
dizer : W/ Cm^tatúas da Legião decitfíOj thoTnmia 
ct/>, i}it€ prefifUaa em Voup^o , O^jela , Veira . Vi. r- 
Águeda offerecsraô efpe^a£itIoi^ eJ'S^s íic Gladia- 
r ti. divindade do hupEfad^rCejar Jii^u fio f e as 
Í£S de Lujuayua ja fionieadas Jizeraõ a ^oftosj 
riraraõ Hecnttméai. Aigumas grandezas da nefía 
arquLfl fe inferem da inlcrípçaõ deO^ pcdr^; a pii- 
B, ,que os Romano^ de ires em ucíí U-guas tinhaò 
diosneflc Kcyno , noieoipo, em que clle eíUvo 
ijyorpaz do mundo, ftgnal de quefçroprc rclpcila- 
: e temia6 o nolío valor , e íntrcptdcs'; ã fi^gunds a 
de2a dsquelles antigos lugares nomeados i que po- 
L^ diaú 



I 
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di«& fufteniar ptefidios Romanos, VaoaiOuVoUga 4.-. 
diái cm hum litio nllo lobre o rio dcAc nome , UlTell 
oa.lti Ic nciíox) a pildra } Lacobrjga , pouco dtihnic d( 
, íona iM >:x>rcniija>ie lie hum moníe ; Potio com o iio 
ine Citk' I ou tí.iya i Etnitto , que he a villa de Aguedf 
Terceira i qus \'s os l\omanos celebrarão jogos Uc gU 
diaiiorei nutbs exéquias , os quaes a rogo^dos vivos ff 
inauvaõem inumoria dos defuiirus^os 1'ortiiguczesob 
Tcrvantes dos lias antigos rirotí , olferecêraò o mais ío 
IciUiic lacrilicio ^ qoe ua o du Hccatombas , e conft» 
virdccírrn altares, n05 quaes mstsvad ■ eolíiífcciaõ^i" 
cíús animaes, de cada eipeciehurn cento} e lendo poi 
Imparador , havi«5 de fer Águias , e Leões. GoíetnaU 
neáe tempo a Erpinhi ulterior , em que fe compreheiv 
dkoiwIlòRcym, o Proconlul Vi»io Sereno, tyranno) 
6 avarento, opprimia cóm iribaloi os póvos,e roinpetf' 
lio os montes delh Monafíjnla , tirava das minas dsj'^ 
muitos milh6eídeourolj6 piiro , qúcnaó lepurij^ 
HO to^o, privilegio, que a n-itureza Códcoio dcftcr 
nogalliin dasminasdelle, cómodos tiosTéjOjMf ^ 
go , Douro ( que dahi teve o Aottic ) , A Iva, Seita, í o 
tros. Na6 era menos odmiravcl a invenção de pedPai 
precioías nelle «.eyno, pela induftrii de Vivio,el"peci»l' 
mente no Al.^mtejo, junto a Vílla-Viçoía, onde conferi 
vaonoTiedcOiii:jro da mina ,. daqui dizem as nieixuy 
rias de Luiz de Couio fe «traiiíraô nelle tempo P^B 
de extrjorjiiuria grandeza, erpeaalmcntc hum» é JH 
Mldi, qoe clle oftereccoao Imperador Tibério taó gM 
de, que delia fej hum notável copo, hum punh» ai 
elpada , e outrjs alfjjrási também i'e infere , que neOl 
Oiteíro le achou a primeira vrz apedra prccioíai át 
qUc hefi.'íto o corre Jo Santiffimo Sacramento do Mo 
Iteiro de iiolta Senhora Ji Graça de Lisboa , a qual hO' 
je Ic naò acha, c cerumentb naõ hH diamante, tendo ti> 

du 
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siqoslidadís de diomante , crcepto aàarezfi, como 
TCtíoGraó Duqtie d^Ttircana i qu:: pcnbilmcniQ 
I |-econhci:cr a qualidade defla ft?Jr.i ; e vtinJn que 
imflDte a rilcava-, fendo Ica irn>aó em niJo o tri:iisi 
.Fa%'{he dammjeriHo múií /í« parnste tio que vieul 
rte eofre a joy* de moyor valor, que hoje tem o 
io t porque nem fepóde ficcr nutro, por rnuig 
« eftcreçt ^Ib$ pedras » de qoe ja naô ha minafi , 
ttã dinhfircquc o pagne , aíndnque ló dem áspe> 
dv1\eo valor míicno dos lopafios ,ou qmerqucr oii- 
pcdras pfíeiofaç 4 fendo certo , ^ . 'i inair 

lolAsdo que todas , m,is fiíz fnl i ^ :.>;ad 

jgueza , quG fó honra , c valor cl! ^ , j ■ hoa> 
hramfía dcR-i fjitiília, qae fadanJo JciUs precio* 
i3S , únicas, e admiráveis ped*»iiio valor) quH lida'? 
egrnndezs ,diire,-<iue (^raA cri^^l prccMrio, fem 
'jr f(Re <oin«(rmo corre tem (column&s do-mcUiox 
il de roc.i y que fe vio , e á viOa das pcdr-is parece 
s; c fem advertir, 'qiiceftns pedras fó diHctsm do 
lante na dureza , e que n pnuco preço , porque foi 
<ído<ru Alii,cf3 c/íi.'Hí> d^ ntíçeffi^íatjçdoy vendcdo* 
e do pouco , que ncffe tempo os Monarcas da F.ii- 
,-ht;cíipàdofi«mRiterrã«, cui£la>»fi exn alftyas*, cnio 
o lhes tirara o fuftento dos exercito?, hum ou mui- 
íUnos } tal fbi o prunetra^ que na Europa le pcdio 
Mia admirável prenda , entre os fcus poucos ellimi- 
^no mundo lodo fcnhora dn eterna fama portinica, 
imavcl , e preciofilfima. Julga-íc que nelíe Oiteiro 
'ifls 3 primeira .te?, porque diz a memoria tra quGÍi 
Iãotej ainda hoje fe schâó nclle pedras cxccllcnles. 
Santuário d&Sachriíita J;i (.^aprtl^Real dosScrenif- 
« Duques de Bragirnça em Villa-Viçofa le admiraft 
íuem huma coroa da caveira de hum Santo Martyr; 
£C)'Oifundado em csperieiícias^que o nodb Keyno 



I 
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ftindu Ilojã produz todas , e umbem k meJicihacsd 
que em Totrcs- Vedras vive o Doutor Mjxímo WT 
aa Carvalho , que dclccbrio as quadutias vcrdadcg 
uitis-imi:nic tolUfita ManocF tHv Faria cSpula (ç I 
T^õ as n\m preciofiis pedras na Lolitania , e elUtJ 
ouro leniprc fe crw , ou enraO cr,!i mah » aecsflia 
tiiligcncia , e induílri» , ou agurs maig f «pçfgVJ 
a natureza, por msi!.- c^uc •julguem vcl)i:3 ;,ir 
hea mcfmi, e cfti viva. Tíó ^fandcs trit-íou 
G Impcrjdor Tibcríodofiollb Rcyiio>que>cl 
lhe os Poftuguczes hum (emplo , e outro a fiift tnã[ 
vh Uruzillj, com o tim de que e.i\e obfequio o mg;A 
• tirar-lhe o governador tyranno,eU* que tilimaraj 
o muito ouroi que lhe muidava o Froconful i qaer 
sdorado, negou a licença > e deOnentio com appara 
dé modeílís as anciãs da cubífa. Vinde logo oqvíq 
cato raro ^ fucceJido neíle anuo 37 do Nacimcafl 
Chrifto. 
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DA TRIGÉSIMA SÉTIMA PARTEi ^ 
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^A o'i p;^Tlu•.-l;t7-c^ Tc inctíiTivau .is 'ífu3 ^orri < 

■tL-,qua 

. [i<s'úcs 

■: inclma 

l^ftiiit centa ;ui) Iniprrattor tJc hum 

f-nacoíla iJc Tof ttipnl.e vínli- :i fcr, 

- -'" ''•■'" '■-.'■■*■ '- ■,-L'nvlcnlft| 

c roca 

li CÍXUiloff 

'1 Rm, qtiei 

í o P*j4»;iw Jaijiitllc liLfiicm 
Ifiltçsd melhor, iiuc uchei noi ma- 
'tcuriolna jsutados, perfusii£m. 



lichc^ que tcmotà vifta, dizem que 
trcidos pífCcf.if ns Mcrniinios.na 



iiatjoLivr&íqeiKo; aIÍimudarjt6pou£^ 



CO de coftumei,e AUnientoiip arque ot i 
li todos eraõ harbaroj : polvos , carar. 
peixes , e mmircos cíds íorufl oa pn*. 
depois ÍLiraô n;Jíidort:s laõ ínfignes , ■■■■. 
peiJESi gtiítiiies , Ce íuftcnuvaô Oo» o 
mcnJo-oscom 35fT\;:ni. eaj(iiosd:i. 
mar a mayor porte àos dias, c noius. v 
barcaíflei como peixes ^ de-íortc, qu 
mo deOe Hcyiio os teve ítmpre por O: 
fcrcccndo-lhífucrilicios n- --.--..--... 
de tctnpcnadec.!Ff'lc,q',"- 
novujsdc, porqiif lltt Ou ,, 
bu?.lui que dizem I6ra o primcir.i :_ 
Heruiinios falvjgíns iU*rn dellcinlUi^i: 
nha foíDc, paraquens Teus nclos, c br 
va6 pelo mar flo lOngc comendo ligvi; 
itouxcirem o mefmti oltiítenco pita clc 
f mtns, c muIhífíSi que ou pnr veiho:- , 

• dõ dos piíinciros Hcrminioí , nunca i 

* nafi po jiaft ircoihelios ninisndí»; o 
L' porque depoisde largo cí; ■ 
w . do ^cojiiõ íiioiio5r , 0:.. 

Iuyvos , que mais paicv ..i 
bárbaros i os Portuguczcs ]Ik. 
para ob Icrcm propicies para as 
e ijuaiiJo ni'celliiava6 Jo fcu pji..,.. 
-2C^ 9 poiu do templo , tc-nJo tojos • 
I excepto o Sacerdote t e logo en)b«tc^. 
^ prcrciuc de cirnc » governindo o Sov 
' os mais rcmanJo ícm vCr pari onde; r 
^ SaccrJoie p carne, que lliepnreclaft: C' 

colhia pifa Cdía , diaendo aoí pobres vcnJaJoi q 
í Dcolcs pot acenos lhe tinhaõ dito que n;'5 qi 
1 mais , e llic JavaÔ » outra paC4 ^llc çomcr- Chegai 
' ter 
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C 3CO )^ 
as ondas ns mãré chevJ , iubVií í^ p:íihií , «^ 
m6 ás covas, ofi-i - 

velha* 1 que ma. ^ 

cÍenac5ÍndomÍi'i-j . w , ,.^ .,;„., , 

dHCiverns» uyviimiJí «nis coniídeMni 
dosdo prilíciro , c|ue didctnní )> HelVn' 
voltaraôicfuntoç ']■■-'- 
o iuílo Jeque o- 
abrindo o cníTit'; 
os outrív; ' 

vas . ou [1 't7Í 

porí:Ti05 ■'-■-. ,, ■ , ' -, - '. 
Deofcj, (21 grítaii:! ilies iizaraà ,quí: liuiif (c prel 
rift no mar, c por velhos, ou pouco coflumaj, 
de íoJos fr.orrCrcfti muitas fícaraft prczoi , p 
de irohalho os condiiairafi i prava onde efpà 
flo mrnfw taboas ilti emhnrirnirífi. p:r3 fabrla 
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es fiíhnv, 
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nliaô (Jcisiilf) vivo?..<.) i:,; 

continujriõ otrabklho i 

ferMos, e cfalavradot c.u:..^:. .,, :,,., 

templo.^uc. ftgundoa mefma hi(iofi<i, cn no íTfi? 

agorn vedes o ConTcnto de S. Bcrnarilino , _ , . 

Ihor dizer, dndc íôr«6 oi^íliinioff tmigos d'ctfÍ 
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de Efpanh», t fogrou por íío pf imeiro Bifpo S. P^ 
deRiíies, ífiu 'iitcipulo. ncmem^fltiiofo talvíz pa- 

ímifínnos : ■ F'l- Uoiratia «m toda a Èf- 

i de hum RegDlo íqoc nelTe trirpn cra& untos co- 
hojc os Titulo? ) , o qusl o m«riyr'i7ou -, ílu trirpo 

aoSútlel'! _ 'i::,-rnndc (f)Í 

tdo com t\'< ■■ bfíTi Jcixou 

Birpo dcCi' : rn:í:iyrizorq6 

5 rnfticos ilc Scffu dcVicirj^ Joíiiio orde nacco 
5eUc , com páos, e pcdraí lhe ttrflr36 a tido. Os nio- 
HC5 dtUe P*ií oindfl hoje ou por cfpeciai dcvoçs6 , 
icniicncia , quL- lhes encofTimffuJaiDÓ íevs aves , lo- 
o<: flimo^ vífttaf) ef\ç Sonto no templo rníii vizinho 
■ r; , : , n 1 dia ílofcu 

I à porta do 
r ília dzciíc, 
biiflavj parj jlimL'iu.^[ hu,i> sniio iodo d [ui da fm 
pada i confcrvo-le hunu Ermida lobrc hum Trnnie 
ledns (que tantas fòra^) ilebaíxo dssquacs sci* 
a vida f ehumo rontemlísgrofa no lugir pir onde 
to o fangucí Citanir. foi cidade popiiloftt fiitie Bra- 
e Guimaiãc- -"" r -^- ' - ■ 1^ hoje apcnni 
Igumas triíi- > lu) S. Ti.go 

nais difcipiil' ,; lw Crmia* 

Iffixnu por Bilpi) S. CclÍIus em Almcria, eiit:<Sch^ 
U I7rli, ãantn IndaIrcio>em Lilor^i >. liulrificieni 
la S. Segun Jo , em yéja S. Thefiplion 1 em Cafcefa 
Ukhia Noirtípi-rto de Nero , que loi Inccclfor de 
do Cláudio Urufo, qiiff fuccvdto a Cshfl^dlci,pade" 
dro de Rili;.'^ , ' "' - -in i us niats q^afi lo» 
pprrio lIc N"'/i ■iniodrpois úa Ne- 

bunte deGrr>u - . 1.) Unlo lòiaó iiha- 
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dos o» corpWrdc mutt 
lotlos , .■ : 

do Reyn. , 
taiio p^ra tuta j 
guiJt>,tUiio pDU . 
rihor nollo, c li 
nj l?.(p.inlia,flU'.- 
jutg'nr (juií t"6 i; 



O matar j6t.u I -■ 
dio. Dousliouv. 
i viU.1 Ji " ■■'- ■ 
dade na:.i. 

tf o loi jit 

os moraJ 
-Ihei p'^'g ' 
h<£ para i- 

-« mort»: Jo 5.TpIllln. 



F I M 

Dâ TR.IGESIJU OITAVA PARI 



H S B O A . 

Na Ofliciíu de Ií;n;)círt Nogueira Xifto* 
Anno de trçç. 
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DO tempo do I''i?P''rrAi<w Cuyo C-i:j,iia nao 
confia haju neH: llvino i:\:nf>' ia uijLiiiroá ; íó 
cm Roma leu ctern? a de hut:^ l-oriviiy^z 
chamado Diocles^ o qual em tod(»s os j^^^goí;, 
e defaíios públicos , e pnrtic:i!;:r::i i^^judles tí.n:(Cs si- 
cançou n'.ais de duzentas viví:oíi:is , ]icí;r;.s , c jeremies 
notáveis , c por coroa <ití todo? nsi í-d; ir.^irccimer.tos 
lhe levnntaraóduas efu luas os Knir:::rs , oi.Jios dizem 
que fó hunia , conftj de duns pt'dra> 1 hu.Ta eu Prcner 
íle , outru no campo Mnrcio i ny f^u:; ; -K^n) íoy irais de 
huma o ir-Krcín d;; c-Tia inRrpç 6 aiu:w.:i/.:inriawiij- 
da :)as ruhuis de (Jilaíra , quc a Íui^j v.u.r.ni iolij a 
fua p::trij , c o mclmo Diocltr ( qu^nJí^ ;i;> i^a. Te po- 
de cntiió ler ) que foy em Roma laft ccl.ci.ij. t/o hv^pc- 
rador Nero havarios n onumcntos, c li* fu:i n:j) Agííp" 
pina;, u an-bos Icvantíxrao o^ Portiirj:./w5 tJl*:ti»i:. , ^'c 
Jiua le av;!;a fr.scnoria na villa cicí.'iCi:ríi ^ qi)2 tSi.;..ò íe 
chamava Arucia.ou Arouce;norne iJ^ I';u:r \A\q viziíího, 
onde D. Pedro Rodr:j:;uf:s , ircnco t>ru,ío h íjír.ilia 
dos Mouras, matou huni R^y Moi:ropoJr:í>í)!fia.o.Go- 
vc;n.iva Luiltania i»o Irrpcrio d». N\ící 0:o ívihio , fcu 
V..lido j e honrado com eíla U-^jí.L , pt^rs lhe goíar en- 
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>■ trciíintooTrpendor Tua mulher Popei ifnífseulpidf; 
I qjc Nero noaJaUçrío, Dez annos gnvernou Oto Syl> 
k vio tfte Rcioo laó maJerado , laÒ luavc , tsô obícrva» 
L te lia juftiça corri os Portugaczes, qae os achou dcpoii 
I com armas , vidas i e faEcn Jis pcomptog p^ra n coroai 
í rem Imperador em Roma. AinJaque com o favor de 
Deos, c de liJa Máy SsntifTima Senhora da Conloljçsô, 
Poirona c3;í\a humilde Academia, vos havemos contar 
iodes os VI Jas dos Imperadores, Rc\'3 , ePrincipesdo 
mando cotn a mayor brevidade • he jullo vos digtrttOf 
s»% menos palavras alfluma coufa dds Impcradorc&Rtf 
manos, de quem fomos vaflallos. Jutio Cçfar foy morto 
no Senado por Bruio , e CalUo com vinte c ires puaha> 
ladJs , tendn de idnde fincocnta c íeis annos ; Odlari* 
no Augiifl" morreo na Cidade de Npla no anno decimo. 
ícxto dçChriílo, de idodfi de qutrenta e finco annoí , 
e algons mexes j Clandin Tibeiio Nero matou-íe no 
anno ^9 de Chrillo , c ^S d^ lua idade ; Ca^o Caliguli 
foy mono pelo Tribuno Chercano anno 4^ de Qiri0O| 
e 39 de idade; Ti^ciio Cláudio Diulo moireo de V^ 
ocnp no aimn 56 de QiríQn , e 64 de idade; Domico 
Nero em tudo monfito , ftigindo dos que c íntcntavaÒ 
matar, (c matnu no anno 70 de Chrifto • c 5» deida- 
de; no íca tempo fcra^ ni3rlyriz3dos( depois de ahi»" 
zada Roma ) S. Hcdro , S. Paulo , c S. Tiago com feuí 
dilciputosi na Cidsdc de Évora ( fendo nalb Prefidentff 
Valit io ) S.Mancio, Jçi; primeiro Bifpo , e hum dos fett 
wniadifLipuli^isdt: Chriílo; também o foy S. Torpes, 
Valido de N^ci, 00 qual depois de mono mandoD lanhar 
em hum barco vcUio (cm velas , nem remos , que vcyo 
parar jia vUia de Sines nefle Retno , a quetí» levantou 
t<mplo, e ítpuIchroCcIerina. matrona PortuGutrza,! 
quem Dtos rçvellou ludo; a mefma coroa ganharão os 
SAiitos SufaQdi TorcAio, e CucufatCt juturaes de Bragjia 
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IfèlleedrçolfsJos, ca virRein também., dcpfiis de fer ex- 
' podii 3 tcrocidaUc de hum Urfo; foraôJnis compflfihíi* 
<«« S. Vidor, e S. SylveftrcBifpo. Achjvi-fe emHngj 
j Sérgio CíaUia, ecelobravaò os Bracareníis em Aliril 
Jítnma not:ivcl fefta ao Deos Sylvjô, ou Sylvano , para o 

Íqoetraziafi o ídolo em prouíla5r6r< do t(.-mplo,coro>- 
des de Jlores todas os que o accmp^nhavnO* ílra a Ca* 
IBtnns bofques entre Braga , e Guiirijratns i e ioda tiHa 
ÍLfeDnlilliã etn correrem bum porco mnntEz, e na ponte, 
Jigueaindi hojcexiíle, a"aamayofg3Íhoí'a, poiquendla 
Wllava ainflindo o ídolo 30 fi;ílcjoí obrigiraft no mance« 
ijAo Viílor, pira que aadoraíle, rtpjignou ellt conlUn* 
ífiifiarc, açnitaraí^no prezo 3 himia arvore, queima- 
ua&>no com hminasdc friroem bm2J,e depois odegoU 
RoFflõ na ponte iijaníe do ídolo. Noicmpa de I-"ilippe llí, 
|fHido Arcfbifpo de Braga D. tr. Agoftinl;odeJefuSfc 
•j-^-de OftíO, da ordem dos Eremitas *ie San ifiAgofti' 
|:lril0 , fez cfíe mudar huma pcrdrj, qt'c eílava na tal poo- 
iffe com tradição tonftanic Ue que S< Viclor Ibra di^oUa- 
."^fohrc clln, o que fc verificou naô (ó pf>rqui?,a pedra 
'"Itfnpfe linha confcrvado nódoas de fanguc , mas por- 
fie quflndo a tirarão para o templo , que cdifícou ao 
Ifmoo di!o Arcebifpo, fe achou debaixo Js pedra fan- 
ne frei CO otn grande quantidade , como fé loíPe deira^ 
gdo naquclle inflantc i o Bífpo S,SyWeftre toy decol- 
p por Icpuliar honoríBcsmente o corpo de S. Viáor. 
irio o Imperador Nero , como ja diile , !he fucccdeo 
gio SuIpJcio Galbg , aquém ajudou para a crojurs" 
^ contra Ntro com dinhí ii o , e gente o nolfo Govet« 
tforOdo Sylviof para TÍngar-tc Ja olfeafa, que o Im- 
ffldor IhL' fazia amancebado com fua muUier Pop«a ; 
'^ojF Galba mais defej-ido, «|uc bcmquiflo, e por iílo 

E quando apenas tihha oito mczt:s incompletos de 
io noannofcientaparaícicnta chum deCfariító, 
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e íettsntxe três de fui iJ li;. Sa'i/o I030 Oílo Sylvio de 
Lutítaniq acompaD^iJí Jc numcrofo , c tu;<:idoe]ccru(o 
a tomjrpíifr Jo Taj-tetio Roouno , tíodo as voiuadei 
de toJ'-'S certas co n js protncfíjs de benefícios » que 
Ili,.*s iiJgia A iVir.zadj Gilba , t; lembrado do que de» 
yií| áN^ç*ô rorui»»iitíJia lhes concedeo piivilegios graa> 
éiS a ingitjs CiJ3dc:Sj tipccbl mente n MeridaenuO Cb 
beça Jj Loíiianía. NcíUjtmpo era Tribuno em Roma 
hun Ponuguez nãiutnl de Beja 4:haiiiido Eniilto Faces* 
ce em mi-moria da Uia Pátria 1 que nelic tempo iecht- 3 
Ipava Ur/ff Pa:enjií , o «-luaí foy Capitão dos eleitora 
de Galba , eda luo ^^uarda. Chcgoy Sylvto a Roroií 
tempo , que 0$ Alcmacns linhaò acciamado por impfr 
rador ao teu General Auto Viielto, dizendo quenaÔ 
eraô dotado^ de menores crpiriíRs para levantarem huiU 
Impsrador , coma os Kfpanltoes » e LmítaJios [ínhaô 
feito. Oílo Sylvio niandoii a França NirbonenfelinliUci 
Pacenfi; fom dous Câpitacns, a fím de ajuntar a ÍUt 
parcialidade áquelfa Província ; porém foraõ mal foccCf.: 
didos , c nada occeítoíí daqucUet fóvc;: Ji Vitelio mar?- 
chava Ac Alemanha confiado nos Poitugiiezes, queo 
feguiaó ,e ns insrcpidczdos Alcrtififis» que oacclirait 
Mõ, nò mjlhor de lulta começou cm minas, c lioíítli* 
dadjs fl t;:ícrra de lorte , que iiylvio mai^obngado de 
compjíxaó dospótos. que padecíaô por leu relpdtOjdo 
quc.dcfeípcrado à-i íIt bem IucclMiJo , Í'e matou jj| 
^gfí^no metendo n efpjda pelo pciío no terceiro mcz dfi 
ifxi I npcfio unno 71 deCiírifto, c 38 de lua idade. Deíl 
abafou o amor cos Poit-jj^nezej em fe matarem muitoi 
HO lt:mpo , crn que IeqLcin.ava o leu cofpo, cercdiO; 
iii.1 bfi.-baia ^.enlilica ainda hòjeufada ns Africa, eAfiij 
,f: limp«an'iy(ir> qi-e inventou a ItakflVe t «nor, c 
^ppricr.o ik>s VuI^»llo^ na rtortc de fuus JVjnçipey. Fiu 
irou Aulo Viiclio em Roma, ciidc.tcíuf*.itt.'U as nicrriO- 
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flbea^viiift, pomar. IflttitfinfçlenfiWtí i()>ir<DtM- 
^flAy p^iíTains^oiía n^Krs i ccjre hiiríz 'cnrUa «o p^, f« 
I ftj)- driofijUo pmtcf(Li Rcitq, litpciíi fiiio *m rriiu- 
pccfços-, e lanhado liO lioTiVíc no ntín r nm-o 
Ic Chnilo-,'c 57 de iua iJade.^ Suí:i«iieí/-liic Hsvip 
iflfíunQf ciijà ti«dc{liai,,fitFsbiliUsitf fC valor .c^xtv 
aalagrimasriJonttCas , fe fcícf\pu'as iriftczat dt lo- 
isPtõvidciftí ; o Li>fitama rtípirou mais, que iodas, 
[ue cfle fc Ihírmoftrou ofítiçoadocora elpcctaliriaiíc 
(lF»ndo:a com obca.f ncttvcú»; o piin^cha heoc^i))!- 
tlcCik Brsga até Qrenlç ccoí quinTf: UguaKdcdí'■ 
;tal>fc'm Jclcida » ou íubitJa ccnfidcrLvdi para o 
r fe run:pfr.i6 monics, c rtiLlicdos^e das voltasj que 
fcclumcu Ciro, e Girenoonionte,qae rodeatqtie 
'« fcchefpa (jercz.; ncUe Tc achou bun>s pedra com 
Hpça6 , da qual coníls o icmpn, eauihorda obra, 

a vilh de Chaves , chomada jiquos iLviss cm 
rqaio do lmperad.or,levgn(ou hamn excdlenle poiile 
e o rio Tâmega , onde ílxoo liunn pedra com larga 
CÍâ <l3S digoídadcÀ , que teve u ImpvraduT antçsdc 
r, c os norncs datf po\'03çocrt$, qus coQinrrCraõ 

1 efli fábfica, qvK fdli jÍçí/í/ í/ou/W, que ja diOc 
[i^havcs , lif ramici cmrc o Lima , e Miri^io , Tania' 
|l Entreol>>uro, cTàdicga, Arobngenc'a,Uib3la, 
bMDa> Equçfa Ebiloei^ \ LQuciquciHo jd>ceiiici!K4 
I , de que ló pcr.nanv.cenj eii<Sinom«K Uiíriça pon« 
}«UiZ-'.Morreo Mavin Vírpaíiariovin pc de hum iiu- 
jovmirc femquLier diftac ie , dizt.t]do quc-os ^ii' 
idorcs em pê d«\uÕ acabar; lucccJâraQ-^lhu Tcgs 
nrTtto>yrfpaíiatiQ<xcfllçnte f e Uoniici;)i)0 pi^evcr- 
Nç.ljco icnipofcdlvidiD t Luiitanio trvi U<sX'omu- 
I cujas Ci<bc^-3S eraú Mtrid:!, Bcja,et!jr{art-m iqiia- 
aetinco lugares dcJmpofUocia haviamUâs % fmco 



L 



âi^Ut Colónias ftomams, ijue craõMerld», Mcdcllim , 
Bqj, Worba (ãclarcà ju^uo Je Alcanura , c Sanarem , 
Mvniciptos de Ttifiboa, Evora,Alcacere do Sal era Colo* 
nia faperiorá CjiJaJe ile Bugafobre TÍnieeq.iJitroCi. 
dftdes com T^us díflríctos , em que hdbiuvad trczL-nroi 
mil TÍTinhos.donxeo ncílc tenipoof^nuguez Dacian^ 
roto Pilnfolbt e Pocu, e ptircgrínouPLinio coda a Eípa- 
nb3,efpcCQlando fcgrcjos da naturcza^O Imperador Ti- 
to VeípiCiina dcltiuío a Cidade doJctuliIâin,cDjo htn* 
rivel cerco» e caftigo voy contaremos a feu tctcpo, mot», 
i^odcrenenOf que Ih^deo icu ifinaâ Flávio !temicii> 
no no anno SjdeGhriftaf c 41 de ítlaJci o prcverfo 
k faccdlbc fay opiímeiro, qoe ordenou tíie enunciem , 
'. Deos nos cdiclos públicos com as palavras: Haffo Dtaíi 
r e. Senhor aljim o maiiàafaztT. Pouco Ibc durou i ima* 
I gtnida divmdjdc t edeprclfa lhe rDo(lrara6quccrahO' 
I mcait tirando-tlic a vidscombumaL-ini^adii njis tirílhas 
' noannogSdo Cluif^o, t 45- de lua idade. Succcdeo* 
\ Hie o Velho Nerva Cocejo , que fiilleceo de debilidade 
^ do cdomago no nnno loo de Chrifto , e â6 de idxdi) 
'' foy bom » e defejoto de acertar i a melhor obra Aia finr 

r adoptar poF titbo a UIpioTrdiano,l£.rpanhol de Niçáo, 
e o melhor Imperador , qu4 teve o oiundo no gõtcrno 
f- RoniiAOk inteoiou com brandura , e demcncia domt* 

Ínar o mundo* mas vendo que «buzavaõ muitos dehu* 
ma coufii t e outra, mandou dous notáveis Capitães MU 
ximot e Luto Portuguez caítigar os rirbddus ,oprinlM* 
ro morreo em huml bataihrij o fecundo domou ■ Ctdfr 
I* de de Nilibis , deftruio a de Edciia , c iccolhÍa-fe Uvitf 
Êiaie a Roma quando o Imperador mal5 neçcltitava xlel.- 
le para ciftígirosjuucos, qucíe (evântarúAnoiUiade 
": Chipttft e degolliraô quatrocentas efincoCiiM' mil pcí» 
foas de todos oi cHado:» , c ídájcs : roy Lufo fobre èl| 
4cs , matou -todof 1 os que havia om Chipre ^ tf quafí ex^ 

tiadtoi 



lindos os áehcoanasptirt» de LcTÍi^te. t^rprítidecfft 
Trajano cHe Reino com obia; mrgnificsSvft^ifsK libciâ* 
liítimaiDcnic á cuílti d:;s rendas In pcriac^ , km accref* 
DCniar , nem impor tnbbio; a piimcira he aprniec^ 
[ebre de Alcsntara IcbrlíoTcjói âinOQ boje chenitidf 
^ Trajano , outra cm Chaves , Tc b(.m jtilgió n uttòs 
^e ambas fora1> edificadas i culU de muiiov povos , c 
^c eftcs os dedicarão a Trajano , oqUc nao ctcyD. Nu 
iWmpo, cm qoeo Iftpe>ador noscTamai* propicio, 1 cm- 
braoodo Solar ílluflre > que lhe dro o IcrimGovcrnv 
dores cra6 lyrannoscom tal cxccHo, que osLuIk>ito'$ 
ibmaraõ as armas paia íe defcndcí^em de iníòlvncias : li 
Koma chegarão as infoTtTaçotns do cato, vlcisdas àc 
forte , que os Governadores na6 forafi wfiiêâdos , £ pa- 
íjKeraõ o mais cruel cafligD 6^ povos. Mindouo Impe- 
Qidor quaior?.e Legi6es h refo^çnr es prcíidios * c eÀot 
^oUrafi 35 povoações mais opuleiiias dos tufitanosi 
fendo Lamego a qoe roais padcceo , e a que mais unha 
^e perder cm todj a Efpanha. OíHíuÍios ['oníiguízcs, 
pcvinhaóncítasqoaiorZe Leg36e'í, IbrãâoremcJio da 
m pátria, iríterccdeudú pelos Teus naturaes peiamc os 
^piiães Romanos» e Governadores-, na terceira )Le- 
tíí6, chamada hsitcat v.iths6 dòus terços de Poriugiie* 
is capjianeadoíi por Lucjo Voconio Paiilo? riaiursl lifc 
Word) efte defendeo com raz6es eloquentes íÍ pátria 
116 fó perante us tMc[;!Ílrados de F.í'p*nha i mas tom- 
kn> de Roma com I36 bom luccgllo, que 5 Cidade lhe 
.cvantou cílaruflcom !ftrt;Íto tinnoritico, da qilàíconCa 
jue era filho deLucto QL,itiíio Edil Qbellor J*tis \czes 
irlifTKn, prefeito da cnhurie primeirj dcLuntanosi da 
Nrhncira dtf Vecoens , Tribuno da JLeguõ Itálica : na6 
6cíle, mas outfos cnuitoa ^ot^ug^lt:■^.^:i níitta occaliuõ 
iVerad aa Luúcaoia isua) premio por íimilhame bcncíi- 
lipsjuou VejtecUJida,!9ac«dotillii perpe(ua da Cidade dq 



I 



hl 



Evon , c Portiiguiza-, iliácc-u jutra eílfitoa a f«u íúiio 
Ci' 5,A'7£0.i)> Flav.io Sj.UaioJa Lcgiaó TeguiiJa Au- 
guital , .JJi por fea va! 3r mere.eo com íoUo dobrado 
umcoUv.- itíotjro_"A C^íjí;i:ò CrcÍIÍQ Volun^ao lara- 
bein. d^ ií.^at» leváUuuõ às icus patricioí cíTaiiiailé 
, bronzá tr.m o leiríiro ■: rty Capiíaô ão primeira terço 
deSddadH JiomauiSi vsir.eoJtU Jsjafios ptemiarat 
no feus G^ncraef cirn duas imçs t e ires oatideiras^ 
. í/h{íí' coroas civicai, p lima mural y cbfiUtGuafs ijuím. 
Coroa çivic? davbC os Kcinànos «os que ere, -iíjjuni jw- 
ri^o loccarruâ, ou liviav^ó' utg;tm cida diâ , ou QJaik, 
coroa muni aos qú:pnnizÍro íubiaO ns m jros J;: alguma 
pr-i^A cfcalá-Jii ou :)a' iiMnchjirjij Jos i:iítnig0Sj ^lucccr- 
c*va '> a)íju? praçj píitencàub ao Juminici ^oiriano pot 
.amizade, yairjííjj^rn, òiX ísuisK coroa obíiútil » ou cbG- 
dion,il , aos qúc íaZíiid IcíaiitU- ilgum ^crco de praça fi. 
liaJa por iniiiigos dy lirip.iib> caroi ciíl..-nie *:av<6 
aos pftíníiros , qaj c;p(rav.aq iWS a!í,'j.íínt'::!oji q*.iaii^o Ic 
prepiravaô exsr^í.tos.Rjniaiivvé os mclhorto K i-jneraes, 
Capitiíijs, Caoos irifcrloresté. SorúaJos^por.jU':; tó fto* 
ma £ dilfá Valtffio Miximíi ) íoubs in venta r-lncs pré- 
mios ,c iriuníos. MorrsoTr-juno, ccaufou a '.uiinor« 
ti p-lmo : tuppoiu a [híXc » lan cjue t:Uát'a <) i.'nj»'pio, 
de qus folfe vioU-nu a do» I:npcradorc$ , !r.o/ruo de re- 
pente : diCco&fio a iiavcgi^at) do todi a Invlu , IVrlia, 
Afjbia, teve .íOticia Je todos us mares i i'f.o--:n,;L's, e 
Nações do In lulljõ, oú Graò Mo^or, e í^híno, n^ó^ii' 
fou 4 cun^jiíUr , poiquo Ihj taitod a ^ida •.lujiijo íor< 
mava ptr* ^rjj t,jrti!nj a ;;ií!'io:- i.lcj. 

HM UA TiUGíiSIMA NONA VAilTE. 

LUBO V : Na 0.íici;»i lo Ig V!do No.4Jwi.a Xulo. 
ii.n.'> d;j *759. 
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ACADEiVIIA 

HU mYlDES, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XL. 

NO anno i iS do Nacimento de Chrifto Senhor 
noíTo morreo TJIpio Tiajano , e lhe fucce* 
deo Elio Adriano no Império i o qual vendo 
com madura coníideraçaô a impoflibilidade 
te confervar tantas Monarquias , c Piovincias » liberal* 
fiente deixou muitas com a permiiTsó de elegerem 
[nem as governaile ; e para (egurar o refto do Império 
tfba da melhor induftria , que foi pôr nas Províncias 
Sovernádores , naturaes delias ; aos Por tuguezes lhos 
teo Andaluzes , e aos Andaluzes Portuguezes taó jut 
loS| e moderados ^ que a dous delles levantarão efia- 
nas os moradores de Tarragona , hum era natural de 
Iraga i outro de Chaves j das infcripções coDÍla que 
I primeiro fe chamava Quinto Poncio Severo, o fegun* 
ío.Cayo Larecio Fufíoi ambos da familia Quirina. Vin* 
e« hum annos reinou Adriano i vinte e dous feu fuc- 
leíTor Antonino PiotO primeiro morreo no anno 140 de 
3hrifto,e no 63 de íua idaJe.ambos de febre^o Tegundo 
»m fctenta e finco anncspoucas (memorias ha luas ne- 
les Revnos: fuccedeo-lhe M:rco Aurélio Antonino, 
rm cujo governo padeceo a Brp:3nha o primeiro caAi- 
'O depois do feu (ieicanço^por^ue innumeraveis gentes 
Tomo 11 Rr da 
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da Mauritânia rebelados contra o Impeno Romano en^ 

traraõ nos portos maritimos deftas Províncias com tal 
barbaridade, que tudo o que vai d/fde o eabo de S. Vi« 
cente atè o Douro foi viíVo arder , e nadar em liiluvioi 
de fogo , e fangue ; Lisboa felizmente fe defendwO ^o 
Porto fez o mefmo « mas cedeo ao ma} or poder , e pa- 
deceo mais nas duras condições : em l?ni cemeçarsõ a 
marchar as Legiões Romanas ; e os Africanos temero« 
fos delias fe embarcavaô para as fuás i<*rraS| deixando 
na ultima miferia is noíFas. Nas rufnas «^a cidade deOP 
fanova fe achou à bafe óa fiún^aeíhtua , que fe Ifcvanr 
touncftí! tempo a hum Portugue/ «chamado LuciòQiiin* 
tilioGaU.«6f e da infcripçaõ confta que fora libertt* 
dor da Pátria, vencendo, e dcrílroindo nefta guerra iniâ« 
tas vezes os exércitos de Mauritânia. Marco Aoreljo 
morreo de reneno, que lhe deo hum Medico pòr ordcÉD 
do filho, tendo 59 annosde idade: fuccedeo-lhe o filho 
parricida Aurélio ComodOf monílro horrível de vicioSi 
morreo aífogado pela amiga ao tempo , em que cozia 
huma notável abundância de vinho na cama , tendo de 
idade 3 1 annos no 194 de Chrifto : feguio-fe Elio Per- 
tinaz , filho de hum cozinheiro ; matara6*o os Solda* 
dos no anno 19c de Chrifto, e 67 de idade. Succedeo- 
lhe Didio Juliano, que fó remou feílenta e féis dias; tal 
foi a préíTayCom que os Romanos lhe tirariõ a vida. S» 
guio-fe-lhe Scptimio Severo i que morreo no anno 213 
de Chrifto com 65 de idade : a efte íuccedeo Antonino 
Caracala,que nas mios de hum algoz acabou a vida com 
39 annos de id ide aos 2(9 de Chrifto. A mefma fortona 
teve Ojilio Macrino,íeu (ucce(for,os Soldados o mata* 
ra6,e a feu filho Duadomenoitinha 54 annos^no deChri» 
ftoxao. Peyor forte foi a de Avito, ou Haliogabalo • 
cuja vida nos caufará horror eípeciti quando eu n con* 
tar } ninguém viveocoií mais aíTeyo » e delicia de aroé 
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mas i m9tara6-o juntamente com a máy em huma fecre- 

ta 9 e d^^pois de arraftado o corpo pelos ruas j e Praças 
de Roma foi lançado no Tibre; tinha i8 annos de ida* 
de quando morrco , no anno do 224 de Chriíto. Com 
notável spplaufo uo povo Romsno toi cK iio Aurciio 
Severo Alexandre , Principe valoroiò , e pio , mas dif- 
graçadof porque em Alemanha os (eus meímos paa^fi* 
tea ,amÍL^os , e ramiliares lhe tirarão a vida; o me (mo fi- 
seraô á niây;iinha deidade 29 annosino deChriilo 2^7» 
De todos elites Imperadores, de quem fomos va(I&lloS| 
saó conila nos fizelFem damnos, e menos beneíicio9;al* 
gumas inicripções ha do feu tempo^das quaes fó confia 
que elles reinarão. Succedeo no Império Júlio Mazimi^ 
no 9 qu« foi pador de ovelhas ; teve o mefmo fim i os 
feus o matarão a tempo , que dormia; deftc ha memoriaa 
no Reyno ^ em Braga huma rua, e porta do feu nome | 
fignaes de que fôraô obras.fuas , como também outras 
Mistas pontes na Província de Entre Douro , e Minho, 
como le colhe de vários letreiros ; perdemos muito em 
idnar íó dous annos. Também naó temos noticia de 
■ue nos fizeílem favonou beneficio público os Inipera- 
(iores I que fe feguiraó até Galieno j que fôraõ Marco 
António Gordianoi Gordiano 11.^ Clodio Pupienot Ce« 
Hb Baldino 9 Gordiano III., Jul:o Filippe, Filrppe Ara^ 
Imo 9 Decio Trajano , Cayo Vbio Trisbuniano 9 Emilia- 
no» c Valeriano, todos inimigos de Chrifto iSenhor nof- 
fO| e da fua Igreja^tyrannos peiieguidorcs dos Caiholi- 
COS^e todos mortos defafiradamente pelos Soldados, pa* 
Tentes,e familiares no breviífímo tempo de trinta annost 
No de duzentos e fe (Tenta e nove de Chriflo houv^ 
aquelli horrivel péfie^ que correo todo o mundo come* 

gndo no Oriente , e caminhando para o Poente; nefie 
cyno ficarão os cidades fem moradores , e os campos 
feffl cultura » tal foi o caíligo , que o conheceo o Impe* 
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radorGalieno,por açoite ua maó Divina pelai per (egui« 
çóeSy que fazia á Igreja Catholica , e com ttíeito man« 
dou fufpender os Decr 'tos , e que cciraíTem os marty» 
rios I e violências inauditas , que fe cxecuiavaó emaodo 
o Império contra os Catholicos ó^fóc o tempo^c C^in* 
to Decio , horrível demónio , ou moního i que de ho* 
meA fó teve o feitio externo. Inlinttos n^artyres povoi* 
raft os Ceos neftes annos ^ mas tambcm muitos mif^ra* 
veis com medo dos horríveis tormentos 'adorara6 ot 
Ídolos; eíta difgnça entre muitos feculares padecêraÓ 
dous Biípos , o de MrriJa i chamado Marcial | e o de 
Aftorga por nome Baíilídesi o primeiro blasfv.mou de 
Chrifto em huma do.ncai em quanto o fegundo etD 
humas fedas gentílicas fazia diligencias por efcurecera 
Ley Evangélica: naõ dominou os íeus corações tanto o 
medo 9 como a malícia j foi defamparo de Deos em ca- 
fiigo de culpas. Eliano , ou Lelío Diácono de Merida i 
varaõ piíHImo r e muito douto acodio a efte horrendo 
cancro de Apoftaíia , e peífimo exemplo, econfeguio 
fe juntaíTe naquella memorável Igreja hum Concilio 
nacional, em que (e achara6 muitos Bifpos de Luíita* 
ília , e fòraô privados da dignidade Pontifical os dous 
Bi(pos idolatras ; mas elles vendo o miíeravel eftado i 
em que fic^vaó depodos» mudiraó o femblante, fingirão 
arrependimento, e o Summo Pontífice Santo Efteva6 
os mandou reftituir ás (uas dignidades , Igrejas , e hoa« 
ras; naó obedeceo o Concilio ao Papa neíta matéria i e 
pira aflim obrarem , confultaraõ a S. Cipriano , entaó 
Bifpo venerável de Qutago , o qual refolveo fe na6 te* 
ilítuiffem, porque eftava provado o fingimento , com 
que enganiraõ o Papa. D;pois do golpe horrível da pé« 
Ãe, reinindo ainda Galieno, padeceo outro igual todo o 
Império Romano , em q u até os inleníiveis foffrôraô o 
caftigo; foi eíle os AUmáeSj que deíefperados das iniot 
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icias dos Romanos íahtraÕ como Leóes a deftruir ^ 

teimas I e rifcar da memoria dos hontens todas as an« 

»ualhas jt monumentos dosRomanos, cuji bemaven- 

rança era que os louvaífem os íuiuros : excedco mui* 

efta perfeguiçaó á dos Godos | porque eíl^s vinhaô 
inquiftar para fí | e para íua conveniência > e por iflo 

queriaõ vencer ) e naõdeftruir; mas os AJeirâcs fó 
ihaÔ porobjeflo a vingança^motivO} porque nm per- 
»ava6 ás pratas; a nofla Luíítania padeceo com tal ex« 
flb cfte rayo, que apenas ha veftigios das notáveis po« 
•açóes I que deftruiraó aquelics biirbaros l em fím ré- 
aráõ-fe quando ja naõ tiveraO em que empregara ira; 
í Imperador Galieno que devia morrer de pena, íe co« 
eceíle que a cauia de todas eftas dcfordens era a íua 
rguiça, e incapacidade para governar o Império i aca» 
10 miferavelmtnte a vida nas mãos dos feus mefmos 
ipitâes em Milaô. A Galieno fuccedeo Flávio Clau- 
3 1 que morreo de péfte, e ló reinou hum anno i ff 
iO"^fe Valério Aureliano ,qt!e venceo , e triunfou da 
linha Zenobia ( de qus a íeu tempo daremos goftola 
ticii) c reinou féis annos. Foi ieu fucceflor Marco 
áudio Tácito, que (ò gos^.ou féis mezeso Imperioicnv 
e lhe fucced;:o Anmo Floriano , a quem matarão os 
rentes , paíl^^dos dous annos de governo | no qual ena 
m Aurélio Probo , que morreo da mefma forte com 
sannoSi e quatro mezes de Império, no qual íuccedeo 
irelto Ctro com quaíi igual difgraça:pa(fado hum an« 
'9 foraõ (eus íucceílbres Carino , e Numeriano , o pri* 
riro foi logo morto | o fegundo morreo na guerra ^ 
íTado pouco tempo; a eftes fe feguio o infe;nal mon* 
o Aulo Valcrio Diocleciano , que fe ?r?atou a íl mef- 
> 9 tendo letema eoito cnnos de idade no anno de 
irifto 5 16 • de homem íó teve a figura , e a empreza , 
e foi ; Ntbil difficilius , qUam bem inp^rare \ quer di- 
zer: 



zer : Nada he maii dijjicil , qtse o governar bem. Segais 
raô-tc-lhe Conitjncio Vak-rio M «^xiiiâano , (kmonio 
igual 2 Diocleciano , e com tmpreza igual ConOancio: 
P^irtUT Mim patitur vincit. A virtude vence em quanto 
padece. Seguio-ie-lhe Valério M;»Xin)ino , c Valei lo Se- 
vero , a çftcs AurclioM:xenao, e Valério Licínio to- 
dos perícguidores horrendos Ja Igi^' j^ ^ a qual reípirou 
no fucceílòr lieftes monftros o (empr;f memorável^ c vi* 
nerando Flávio Coníhntino Magno ^ primeiro Impera* 
dor CathoIiwO,baptízadopor S Syiveítre, fundador daft 
primeiras Biíilicas de Chriilandade em Roma, e do Im* 
perio Oriental em Conítantinopolai onde morreo de 
óçannoS) e ^i de governo noannó deChrifto337. 
Succedeo-lhe Flávio Júlio Crifpoi aquém mAiou taii* 
fta ; fegiiio-fe Conftantino , que deixou o Império divi» 
dido entre os dous filhos Conftancio, e Conflancff 
aos quaes fuccedêraó Magnencm , e Decencio ^ a elltt 
Julí mo Apoftata , e por íllo peyor , que os Imperadorel 
Gentios» emayorts tyrannos % morreo de (elperado na 
guerra da Perfía aparando na ma6 o fangue das feridaf ^ 
e lançmdo-o para o Ceo gritando blasfemo (como (e 
ji eftiveífi; no fogo inf rnal ) contra nollo Senhor Jeffil 
Chrifto pelo nome de GUhleo : Vencefte Galliho , vem 
cefte. Tmha )8 annos de idade eíte maldito ^ a quem te4 
vou o diabo no anno memorável para o Chriftiamfmo f 
c Império de ^63 de Chrifto : ícguio*fe-lhe JovinianOi 
que reinou lete mezes^e vinte e dous dias%logo Vaienli* 
nii3no,que reinou doze,a quem fuccedeo Valente, leu If* 
fha6| o primeiro, que abraçou a heregia Ariana , e mor* 
reo queimadO| depois de 14 nnnos de Imperfo. A efte le 
feguio Flávio Graciano , Príncipe ChriftianiíTimo, que 
aos zy annos de idade foi morto em França pelo íeu Ca 
pitaó Mjximo; fucccdsraíVIhe Valentinimo moçof a 
quw-m matarão aos 27 ^i\nOà de idade no de 392 deChri^ 
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lo; Tbeodofío^qae mor reo de doença dahi a três dnnos 
;om ço 'U iibde 9 Ftâvio Arcádio , e Flávio Honório , 
]ue foi o lihimo * de quem fomos vâflplios , porque nos 
wnquiihraõ os Godoi^Vandalos»Suevos,SLlingos,(: ou- 
Tos^que Deos <:(Volheo para deftruir o ferro do Inpcrio 
Romano, e o deixar no barro, (i curado tudo nos pès dt 
íftatua que vio Nabuco. No reinado deClauàío ,e Va* 
leriano fôraõ martyrizadas em Portugal nove illuílres 
ionzcllas naturaes de Norba Cefarea , cidade populoía 
lefte Reyno naquelle tempo, em que ja tinha três Itcu* 
os de fundação» e «ugmentOi (ituad.i junto ao rio Tejo 
ifitre Alcântara i e Portalegre. Hum AlemaO chamado 
[>itelio conquíftou efta cidade , e ficou fendo Regulo 
iella(Regu1o quer dizer Rcy pequenoiou oa frale com^ 
nua ReyzinhOiedeftes tinha tantos o Inperio Romano, 
»nao hoje tem Duques , Marquezest e Condes a Euro* 
Mffendo gloria efpecial dos Romanos dominarem Reysi 
\ Reyzinhos em grande numero)» quando pois Otelio 
nfiquiftou Norba » entre as captivas vio huma f rmo« 
Iflima chamada Calgia , a qual efcolheo por elpoía ; e 
liflados nove mezes^eftando elle aufe|iie,pario nove fí« 
bas ; temeo que o marido dirgoftaífe delia vendo tr«6 
DOnftruofo parto,mandou lançallasemhum rio^e quan* 
lo veyo o marido difle, que tinha abortado molris^e ou* 
fas immundicias. A criada, a quem fíou o íegredo,e en« 
•regou as nove innocentes para morrerem aifogadas , 
Dovida de fuperior inpulfo as deo a criar a diverfas mu* 
heresCatholicasem hum lugar vízinho;ellas namoradas 
(a fbrmoíura das meninas as mandarão baptizar, e lhes 
iozera6 os nomes : Gembra , L^hemjta , VíâiortA , Eu- 
mlia , Germana , Gemmai BaJí/it^fjH^diíeria^ Maria. 
>elcêra6 nos annos, formol urj^ religião «e piedade Ca- 
holica,(ouberaO que todas eraô írmans gemias,o perigo 
qae eft&veraõ expoilasie o prodigiO|COin que Deos as 
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livrara ; e para o agradecerem tro Author da Graça ^ lhe 
toníugraraó toda a puriza. Faífados annos , mandou o 
Imperador Aureliano que Foífem juíliçados todos os Ca- 
thoiíco$;publicoL]-le o Decreto em todo o lnperío,c co- 
meçou Catelio a cxecutallo em toJo o ieu Dominio^ou 
Reynoziaho^tirou devnlla.e fahíraô culpadas as nove ir« ' 
mmS} íuas filhas, mandou prendcllas» e quando no (eti 
Tribunal lhes quízfallar com afpereza de gentio idola- 
tra ) (l ntio no coiaçaó tal mudança^que naô pôde enfa* 
díir-fe com ellas;«:mandou que as ioltairem,adimtradodo 
que fcntia ^ e da formofura i e modeftia lhes puguntou 
quem era6:ao que todas com huma fó voz rerpondêraÓ| 
qu^ craõ fuás fillias;masqueeíltmava6 mais o ferem Ca$ 
tholicas. Ainda naõ percebeo Catelio o enigma , antes 
julgou diziaó que elleera feu pay, porque era lenhor da» 
quelle didrido , coftume antiquiííimo na NaçaÕ Porttit 
gueza chamarem os vaíTallos pays aos feus Reys^porque 
lempre eíles fôrnó feus pays , e os vaifallos verdadeiros 
amantes.e leaes filhos; e fe algum o naô foi, certamente 
naõ cn Portuguez, nem por fonhos tal devemos imagi-. 
nar.Neíle errado conceito refpondto Catelio que diziàd 
bem , porque elle havia de moílrar que era feu pay pá* 
ra as ampirartfe ellas deixalfem a Ley deChnftoieadot 
ralfi^m os^ id<%los. Refpondêrao-lhe as fantas donzellas 
que naô craó íilhaf? por ferem vailMIas y e fubdítas vmas 
íim porque elle a.<? tinha gerado em fua mulher C^igia i 
e Deos mílagrofamente as livrara da morte , a que as 
cond^mnjra fua may. Pafmou Catelio ouvindo ifto,cha« 
mou a mulher f conf^íTou ell a a verdade ; fem eíTas ave- 
riguações lhe dÍ2J^a natureza que eraõ prendas íuas; 
entre lagrimai; d^krgria as recolh.^o todas. Logo oU* 
vireis o refti díí>a<? admiráveis vid is. 

FIM n\ qu adrag f.sima partf. 
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CONFERENCIA XLI. 

^"■^^ Ucm naô diria que tftc Cíenlio venJu-íc ino« 

■ pinadamente na poíle de nove filhas puras, 

^jM^ forinôriíliinas, c Catholicas,abando^va o falfo 

\ "■■'^ culto dos ídolos , convencido com os prodi- 
3Si que cílava admirando^ ou, quando mcnos^as deixa- 
vivei na Rcligia6,em que fe criaraf ?Nada menos fuç;- 
deo j porque aílim clle, como fu»i iduHilt Calgi.i as 
>lentitaõ com a nuyor lyrannia , para que deixallem a 
• Cfitholi.a. Elias vendo que {^ví^^ pays crao os ni.yo» 
{ verdugos , antes que commetttírern os mriyorcs ab* 
rdos>paraque os viaó diipoftoS| que eraô mar:ircm-3Si 
determinarão a deix?r a cáln, e p^^iria ciioa hum p jr 
1 Cciminho , certas de que no lugsr mais Ceguro haí 
i6 de rchar fem Fail^ncia o martyri". Eftava toda Ef- 
nha chcya de miniftros infernaes preparados com cx* 
Hitos tormentos para enviar ao O;o os Cathclicos : 
enas chegarão ás povoações vizinhas as fctc donzel- 

fòraó prefiS » martyri/adis, c morus i ficarcô Í6 Li* 
rata , e Qiiiteria, que pelos Soldidos de leus pays íò- 
S prefas em divcrfos c:..Jnho5| conduzidas a fui calai 
fechou cm hum quarto, dindo-lhes termo para fc re»» 
[verem a efcolha Liy^ c cflado ; nella priiâõi em qu% 



s ]v,''jfi6 fó eftcve (^liicria . íòrâft vlfítad.i^ pelof 
\if: lhes 'J.:termiiMra6 o< ?iiOntes onJe haviaó de 

í íf í ;rartviio , para o qual lhes dcrafi a bençaft, c 
,j\i) n.tUraó tíliftcnvia. Ja ncíle trn-.po outro Regulo | 
chaujdo Gei rn.io , perienJia Quitéria para ^ípofa, 
e ella nconf;:!h:J3 do Anj-. , acojrpas;'i:i;la.de trinli 
i)a»"n^<; , e féis gentis hjn ns ( h Icus ptvs Ic intitula» 
vaõ Rys por mcrcc do I.TunTador) f:.Vira6 para o 
monte Òfiúl , e d^Ue para o monte Columbino j ou 
Pomb/.ifo, onjc deíceo (^iieria a reprehender Len* 
citnOf Key de Aijfragia, que tinh.! dclUuido osTeifr 
pios de Deos ^ porque lhe tbi revelado o pralb , que O 
Demónio eípcrava para levar ao Iníerno a alma defte 
idolatra , o x]ual obltinado quiz degollar Quitéria : wtí 
vetído-le LCgOf c furdo , pcdio á Santa , que lhe valeíTc; 
o que ellft fez com orações ; c ellc vcndo-le milagrolV 
menie cufa^o, pedio o baptiimo > e com clle Ic convém 
leiaf) dous Bifpos Yalcnrini:uio, c Marcial, que o acom* 
panhavaó etn ÍíijS ohílinsçíies.SubioQiiiíeria ouira*vez 
o monte ccom;unhada de Lenciano,c dos Biípos â tem* 
po , que Ciermano, aquellc Regulo^ que a linh.T periín- 
dido namorado , agora furioío para vingar o derprefo 
vinha com Soldados , c ordem do Rcy Q-vrclio , pay dl 
(^uitjria , i^ua t»rar-lhc a vida; aflim o executou > edc 
hum (ó golpe lhe cortou a cabaça, a qual a Santa Uvan* 
tou do chsujc nas máos ( como outro S. Dionitio Areo* 
paçita) a levou até a extremidade donontc, onde hoje 
eftá a !:>n»ija de S. Pedro , Iu*»ar, que elia muitos dias 
antes tinha efcolhido para feu fepulcro:fòraó juntamen- 
te com cila martyrizados os féis gentis homens; de tKS 
faber.os o$ nomes,que faó RemigiOiSimpIicio.eCoIutnY 
banoi n mefma fortuna gozarão as trinta OamaS|0 Rey 
Lenciano» c os dous Bifpos. ConfuIcavaÓ entre (i os 
bárbaros quaes feriaó as aftrontas facriiegasi que fe ha« 
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lao de lazer aos (antes cadavcrcs^quando o Ceo^que Ja 
hes pofluia ss almas , fahio a cr.mpo par<2 defendcilos 
ie iiijttTjas; choverão raves fobie CVLrn''ano,c 1^ us com* 
)anhciroS| que rríàtaraõ quâíi toiirs, c os pouccs^que c(- 
laparaõ furiofos, t poíluidcs de deirionios tcn'K'.raraõ 
odos huns aos outros. Santa Libtr^itJ , a quem chaira- 
aò juntamente Ontcomera , que em outro monte vivco 
ilguns annos em penitencia , e contemplsçâô ciltiílima , 
norrco cruLÍfic^da , o fcu corpo íe v-r crã na Sé lic Si- 
(Ocnça com a memoria de fuás irmans , c companJici* 
'À^. Keioi^ndo Diocleciano » hum parente de Ctacrlio , 
bamado Ontcomero,Kcgulo Portuguc'/,|ajuíU)U o cafa- 
nenio Jc fua filha Engracia com outro Rcl;uío , que 
;Overnava cm França a Prorincia de Ruilelhon ; man* 
lou-a GO marido com acompanhamento) e rauilo de In> 
anta Tortugucza , fem iabcr que eila era Catholica , e 
odos os da comitiva ; entrarão na Cidade de Saragoça, 
tnde Publio Dacisno com os mavorts tormcnio^ mar^ 
vrizava t^Jos os dias muitos CatJiolicos: foi Luigrscia 
alUr-!he, r;prehcnvleo*oda infolcnciai nmeaçou-o com 
I juíbçii Divina ; e elle nunca mais furiofo i depois de 
nuiioiii e cruéis m^riyrios, lhe mandou tirar o coração^ 
;0 íij^itJo ,rílmiio el!a vivaj cm fim acabou noultuno 
orrnirito, qu'? foi tr-ípaílàt-lhc a leíla , c cérebro co?p 
mm pré^o groílo*; fòraô logo degollados todos os Fi* 
lalgns Porujgue/cs fcus companheiros , agora ma siU 
uftfcs com as palmasi e coroas de m:rtTrcs : dí muito* 
è ignor^ifi os nomes i c faô os que Ic fabc-i Lupercia , 
io de Eiigfiícia , Cptato, Succeiro , Marcial , Urba* 
10 , JuIio , Qnntiliano , Publio , rrontaò , Fel x , Cs» 
liliano , Evanro, Primitivo. Apodtímio, M?:íu!ino, 
JaiUano , Janu?rio i F.-ufio. Todu: í í:.t :cpto oiiliimo ^ 
itte ellá (exultado em N. varra ) tem o feu lepuUro ecij 
saragoça. Dcíla Cidade paiiou Daciano à Luruania>on« 
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de marlyrizou SâDta Eublia , a ç]uem o povo errada- 
riienlc chama Olayajcfta no i empo dos (nrmcnros con» 
VEfieo muna ^cntc com o que préí^íva , e conftan- 
cia , com ijue foliria ; íoraó ícus compjnlieiros hum no- 
bre i:Í^lIji& , quâ ihe cubrifv o corpo jquanJo a lev^raO 
núj pelas rú s t c huma criíJâ fua chinuJA JuUa , am- 
bos mjrtyrcs no melmo dia ; o fíu corpo rcfpianiteot 
em milagres ni ci Jade de Oviedo , onde pjJíccoinar- 
ivrio S. Lu:recia por ardiam do mernioDj^ijAo,o quiJ 
paliou a Évora para focegsr a contenda , que entre tt( 
feus moradorc!: , c o;; de Beja le tinha excttJdo a rclpCH ' 
iodos diflriclos de ambas as cididcs; em Évora come* 
çou a mariyrizar S. Vicentfc natural , c nobre cidadadf 
QO qiial oíd nou fubi^e huma cfcada de pcjra , no alio 
da qual eflava luim Ídolo dcjupítír; oq ellc fez por fw» 
■ça,e em lodosos degráos ficarão clculpidoí os Icus pis, 
milagre t que ainda hoje exifle -j-chegna aílima , ordeiu* 
raí-lhe que iJoIutraffe , e naô o podendo confcguírj 
o recolhÉijô aocarctrc. onde fuás irnians Sabina, » 
Chrilleii lhe pcrluadirdA guardafle a conílanua pãn 
melhor tempo, e quizelFe agora tonlervar a vid,i pn 
feu amparo. VI. 'ente conhecendo o perigo , a qut elltt 
fincciramcntc oqncriaõ L-xpõr, conJcIcendcocom leui 
rogos, fugio com cilas da prizaò para melhor as animaij 
cm Avih os prendtlraO todos quando ja as irmans, ptí» 
Tua-didas por Vicente no caminho , eftavjó refolutís ■ 
morrer porChrííto. fortuna , que tivcraô loj^o em hi'fn 
cruel mariyrio , pondo-lhcs as cabeças (obie pídr^sí t 
m chu*.3ndo-Ihas com outms até Santanm pelo campo 
os miolos, deixaraO os corpos no tnernio íitio, para que 
os aves. e féras os comedem ; porém Oíos, de quem 
«ílavaõ gozando com Ia6 cfpccial viila ftia^ almas, mart* 
dou huma Ilerpence a giiardalips , era df exiraordÍDaria 
grandeza | habitava em hutna qova vizinha , onde icrvm 
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!e cfpanto, c horror a tctla 3 cidade, c arrabaldes. Hum 
íudeo incrédulo diíle prodígio uve a ciuadia de ir vel* 
0| mas a ferpcntc, cujo oífii.io trft guardares fagrados 
:oipos ,c cai:igar b: ibaros » rprnas vio o Judeo ^fe Ibc 
snrofcou no corpo cc m tâl apirto , e hc rjivtis fihos^ 
luc o obrigou a crníclH^r a Fé de Chriflo} íeiía a confií- 
aô o deixou , c elle rgr;*dccido foi pedir o baptifmoi 
í da lua fazenda edificou bi m Tiapío^e nellc coUocou 
>s cadcverts dos Santo.s Mariyres em hum decente fe- 
>u1cfO, fobre o qual muitos íeculcs foi coAume na 
ãipanha dar juramentos , e padeciaò horrorolo^ caílí* 
jos alli o.v qucjur.víô /alio, aré queoRcy D.Fcrnan- 
lo , e D. 1 Ta bel prohibiraô ifto nas Leys do Toro , co- 
no tairbwm a próvi de innoccncia , trazendo nas mnos 
i ferro cm briza. Se hoje fc flem communs eftes prodi» 
^ios 9 ou (eriaó raros os juramentos falios , oil poucos 
M homns vivos j o contrario choramos. Advirto que 
ífte S. Vicente natur;«l de Évora naô hc o Psdrociío de 
Jsboa i porque eííe he natural de Vai. nça , de que vos 
Jarei larga noticia. Pouco depois fôraõ martyrizados 
:m Lisboa os Santos Veriflimoi Máxima, e Júlia iuiiâos, 
i nsturaesda mei^ma cidade} depois de cortadas a» ca- 
>eçaS| os lanç.raó no Tejo entre Li&boa^e Almada iom 
>edras » que os obrigâíl; m a ir ao fundo ; porem o rio 
3S reflituío á prava, c es gentios paímaJos de tnó eílra- 
ihi maraviliia conf&ntiruõ que os Caiholicos lhes def* 
fem fepultur-i na nKÍtr^ pr^ya , omk í"e edificou o tem* 
pio chamado Santos \elhoi^ primeiro dcpoíiio dfftcs 
invidlos martyrcs 1 cujo?; oíTos mudou o Rcy D.Josó 
ÍL para o not^vj Ivloít^iro dis» Cornmvnd^ jwir:??> da 
Ordem de S.Tiago,chaíiiadí>Sar4ii>.s nrvos.Saò pcilícei- 
ros de Lisboa , e l'eu.N qi't»ii iiaios dcftnforesi tiles u H. 
irrar 6 dos Alanos , ^ Susvo: , qucniio a f»:rro , e fogo 

;.oniumiaõ toda Eípanhaie cercav&õ citi Oiclhor povoa** 
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çaõdsEurofn; câftiga Joa com pélle levantarsã o cer- 
co, conCenMnJo-fecom pouíios dinheiros, quepedinfi 
aos moradores. Q^ianJo o Rçy D Aííònfoa ganhou aoj 
Mouros, app:iri;c<ír.iô no ar m Smitoí 1'idioeiros pci 
Uij >não contra os inimigos. Prífu.iic-íc que ncllc nieí- 
mõ tempo foi mârtyrizadj neftc Ileyno auira Virgem. 
Fonuguú/a icliamadi B.ufi:mii , ignora-iccomo, ondci 
e quando : i. fò )\a iioti^ij cena da intrcn^ú do leu cor- 
po. Em hunii pequeoii pUni;:ie nas faldas da Serr^ de j 
Gerez,ra)'fl de Galúzii Jipalcentavi os leus gauuâ bum ■. 
pudoí^ Hi poucos «nnos > hu>n dia , em que tílav» tilii J 
dclcuidiida, bnf >}u os olhos para huma penha, c vÍo ({ttl 
por luhna pequeno abertura Tahía . e fc ínencsvj humi 
muA tbrmor;)com hum annel deourocompcdrj reipisib I 
decciíc^icoftco d ivciiÍ)a,l'cgufoua maóftitou-ihco zanelf 
c de rcpenie Hcou muda; i:ntrnu eoi caía defiuipafl I 
triftidimu, por acenos Ihi-s tico parte do cafo , e o< cm* 
vidou pau verem o prodígio » veyo i:om clja o pay , t 
vendo a mafi lhe rcibtulo o inticl.« como fca língua dl 
fiWu clUveiÍúna^]U<ílla ma6 fanta depinhtjr, fallou s 
padora nomeJmo inlbnte, em que te t^z a rLllituifa6, 
dille com indivídtuçiõ o que por acenos msl fe UbtiB 
percebi !o } c quundo o p»y eíiava maiit íitonito ouvio 
numa voz do Ceo, quu lhe dizia tiraffe daqucil .:j penhif 
o corpo de Ssnti [Lufemia,e o Tcpultaírc em humi Igra»- | 
ja vizmha ; o que (ez lo);o cem piedade Cuiholica. Ull 
qui o furtarão os Gatle^os muitas vrzcs , e outras (lO* 
(as fugio de Cjaihzj o Ignto corpo para o leu j-izig9( 
aié que Pedro áf^nino, Ilirpa de Orcnfe , com rrai^fití, 
e YOtOB confeguio que lá hcailc no anno de 1 153 W 

governo do vcntcavcl D. Afíonfo I. O Imperador Lon» 
aniino , depois de focegar as alterarei de Efpijnha!! 
querendo melhorar as couías crpifilujesdcfti província, 
juntou Concilio cod Toledo» e ncíie ledÍTidir&6 as Igre? 
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IS Metropolitanas I qwc fii. 6 Crnga , e Merida na Lu- 

tania ; Toledo ,Stvilha , c Tôriígona nr rtflo tit Ef* 
anhf ; ficaraft fuílraganca? de Br^pn /ílfíf?,?* 'liiii 
ilòimbra , lri<i Flavia, Britei in , que íoijunio de Ga- 
linha 5 ou i\c Val.nça Uc Onânha , Vilto , L.ímegO| 
danh? ^ eCnnfe. A Merida fican 6 os Bispado: di Bé* 
I , Lisboa , E^rrí» | Ofibno^a ^ Cali&bii*': , iS^hm^nea | 

Coria. Favf.rr4.eo Confíantino n.uito cfl^^s Frovin* 
ias ylcvpr.tando-lhes tiibutcs, e con.cedendo*lhes mui- 
IS preeniinencias. Dos finco Imperadores , que fc lhe 
íguiraó , mò ha meiroria alguma na £fp;.rriia, íb cõn- 
;a que dons Sacerdotes Poriuguezcs padecerão i^ra^ 
es perfeguiçfies ntllc teirpo, chamavaft-íc Ripsrio i 

Deíiderio. No tempo de Valente fe achaO mcnumen* 
os de S. D^^lUo Pspa j natural da villa de GuimarâeSi 
;entro da Pro\*inc.ia de Entre Douro, c ^linho}no anno 
le ^7^ ^'g^ 'defcanço tevr a Igreja no leu tcnpOf 
»orque faltou aos hereges n fnvor de- Volciítc; porém 
kuxencio, Biípo deMihiô, deRndia a falfa doutrina de 
krio, c com cila corrotnpeo alguns Prelados Trance^ 
;es j e Venezianos , contra os quacs convocou o noíTò 
^ortuguez S. Damafo Concilio cm Rema , no qual fô* 
i6 cfpcciacíi columnas contra PíiiciJiaro dons Eiípos 
lefte Reyno Urfacio de M*:nda , e I rácio do Algarve. 
"ío anno ^91 reípirou a Pírcja vendo no Lo^pcrador 
rhcodofio renacidas as virtudes deCon(la:ifino , ca^ 
ado com Placidia , fenhora Poríuguexa , fortMn;; , que 
nuiios mczes feílejou toda F^fpnihi: , mi-s dillb apenas 
ia tradição fundada em hum-i pedra , que h dfict brio 
ia dout feculos em Sevilha 9 que aíguris jui^<?/frn6 fer 
)arte de obelifco 9 que fe trigio no cqn po uò ftílcjo j 
e he certo, foi pouco durável» porque depréíli: íc con* 
^erteo em luto no reinado deHonoiio, eenriada dos 
iTandalos 1 Alanos » Suevos 1 e v>eiingos 1 ultimamente 



no Império dosGoJos.Er:?ò íôraódefcen, lentes deMo* 
gog , filho de Nóe, priíiieiro povoador da ilha Efcan- 
dínavia j dividc-fc de Ale naahj ^ Pralia , e Livonia por 
hum golíb Jo m\T fueonico ^ que tórma outro cftreito 
como o de Gibraltar entre ella i e Dinamarca chamada 
Cinibria Cherzonefo} do Sul te:n ornar gelado» do 
Oriente o DeocaUdoni.o; defronte Bícocia , ficando 
aflini prninfula CO n nunicada com a terra firme pelas 
provincias de Ttnmarquia , c Biarmía ; dentro dcfta ilha 
{ ou melhor diremos ) pjninfula , ha trc« Reynos nota' 




feguidos dclles até qu< ultimamente ticaraô em Ale* 
manha no Ducado d • Baviera , conlb Jerados com Van» 
dalos , AlânÓs , Stlingos > Burgundianos , e outras 
Nações fcptcmtrionaes. Os Seliiigos 9 que por Efiili* 
coa trazido origem dos Vândalos | fahirdõ das ribeiras 
do rio Taniis « e lagoa M:otis a ddhuir FrançiiC 
habitar nella. O mdhor logo. 

FIM 

DA QUADRAGÉSIMA PRIMEIRA PARTE. 



LISBOA: 

Na Oíficini de Igntcío Nogueir^i Xiíto. 
Qunt^ todas as licenças tiecejfarias' 
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ACADEMIA 

HUMri D ES, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XLII. 

NA6 he jufto( dilFe o ErmitsÓ ) dilateis o mui« 
to , que réfla da vida do nolFo Rey D* Aí> 
fonlo VI. 9 parece mtthor fera alternar as 
noticias delia com a dos Reys Suevos, e Go« 
dos I e os mais , que o fòraó fó de Efpanha , 
Ité o que ao preíente reina ; e para vos f^r mais fuavei 
cu que fou filho , e neto de fujcitos , que militarão dei» 
de oanno de 1602 , em que vos devemos ja noticias , 
(iirei nefla i e nas mais conferencias o que ouvi a taó 
Qualificadas teftimunhas ^ cujas acções mcreciaõ ao 
Conde da Ericeira efpecial elogio. Ntíle anno pois, em 
que meus afcendentes aflentaraó praça » governava o 
Conde de Schomberg a provincia do Alemteja,, por- 
que fe aufentou delia com licença da Rainha o Mar^ 
quês de Marialva , e o Conde da Torre. Foi efpecial 
mercê de Deos aceitar Schomberg novamente^ to poílo 
de Meílre de Campo General , de que tinha feito deixa- 
çaó pouco antes , fentido de fe lhe na6 cumprir o que 
dle capitulara com o Conde de Soure quando veyo 
para efte Rey no, que fora adiantallo ao pofio de Govcr* 
nador das Armas, fahindo o Conde de Attouguia da^ 
quella occupaçaõ por qualquer accidentei Inílâncias da 
ZmoU. "^ Tt Rai. 
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R .inha o fízeraô aceitar o poflo . tlc que fe lhe í«gui^ 
. i><-rj <• gíAVcrno* e Jclle n noíTa rdli-idaile Uoto mai^ 
elhimvcl » quanto tiiihs fí.lo di(}>râçada a campanha de— 
ft.: jiitio , como ja ouvilles. Coíiliíliu a fortuna em que 
oCnn.ic de Scjiomberii KcntiifUuu , c perito ord«n«La 
qijj iiK^lidnt^incntiíhliiltiir.n: p.-rtÍL)tt9}n míardo-febu— 
mas .1 oiitr-s íobrè as prsç is iIc tíi\h}o/. , Olivença » c 
A!bjqiR'rqt:c jc foÍ tâõ utit eit* cuiJ^idOique íe ddvi 
necío a C3rp,?anha , qiu D. Ioa6 ík Atíí^rh determina- 
va ; e o mai.> crj a iiiierprcU de Villa-Vn^uia em huma 
noi::% níàirjl Ihd iffterijaj^i^ntrtgaròMVn^cdcTQa^ 
po língo Leite dt Amaral ', indigíio* uo nome Pbriu* 
guíz , que por dobrdes vend<:o )unc mente coo* a hon- 
ra aos inimigo» da fuj pátria. Dt-fvohiío-fe atraiçaòpoi 
hurna parcidj, qiie (ti tomou, e por outros índiciosi que 
íi maiiifcUariô; mandou prind;ito o Conde de Schjjg;- 
b.Tg ,e rsmcuido a Lt&bo>i , depois dí larga priz-A,fbl 
dtfftt-rraJo para a ínJi.!. Todo o homem de juizo, que 
L-(U-/e iu Índia, cem C^lboii>«riiti,parna út- qur fe mia< 
dem dcgradidos para cflus duas :irr:*s,como.re<-lijsfo(f 
lem iís ilh.ií d<: S. Thoirc , da Trincipc, Moçambi^oci 
CabovcrvÍ€ » ou os pt»rto.s d^ íoíala » Quiliirane ,'/i>mí< 
ban-sScna, oiid^.' naô ha meyo entre morrer oupoAe4 
cer» (^u*!X.".-re o Coiidcda liric ira juflaT^cnío de que 
a traiçjó ínTame de Diogo Leite ii\'ella fo cfit: caliigd 
I vt*. iSfa enifa/a dr lovicrrio pa|IoUi.coivlicrn(aaí flip 
de <Je :>chomb2rg a Lisboa i c Hcau Q.títneí4 -i^d itti^ 
Ui4ri4 .OttiÍK de Mello governando a proviincia. .l^oui 
cos Jias goiou o porto , tantas mil vf zes btm ivcretilhi) 
porque a L^aínlia mandviu o Conde de MifquUelii^ ff» 
ra o Jim govjrna,; omle 'tid tVz mtt!(>duqija'pp4i3:^ 
zzt túitía uamq .tm Luboâ^ paro jiKfJv yeyii l^^ja^'^ 
n^ar kt» ■ ficavJo outro^t^z goVjLTnóildp^l^it de ÀÍqIJoí 
W)0 maii^ltaicotn to<JasnQs.pãu:ia»»^do.<.xeicUQ o 



tide, e para completar o ódio univeríal, de Edrcmo^ 
^ wcn;â ao lV:y das jorn iJaSjquc fi cr;i r» !v|ij'Ji5 prd* 
cii j c dos trros , qileach-^ra nas íoriiHc.-íçoís loJ 5, 
ncip;.Iín«nte lu de Eílrtmoz , e ViI1í:-Víç(>Íj , tud^i 
fti o Hm oe defconlolar , ou criminar o Conde de 
r^mberg q-.jc Ic dch.iva no Concelho de gm fui ordc 
havia tje lôr efta rclaçaÕ que intentou fnvobr;r a ptu- 
ncia d<) Vílconde de Villa-nova ; mas > naô Pu Urdo 
ííivcl , y L*o no Concelho, e o Conde de Sthou b^ rt», 
e pí)ra fer General digno de eterna úimz y e meiKorij 
rtrtVá fabcr-íe vencer mil vezes cad; dia > ffitiôlcz in- 
rjrniinte ás duvidas do Conde de Mi(quit;lla i c n^a- 
u d»Z:"ido que as enfermidades das fortific.':çôjs craô 
no as kIo corpo humano,que os Médicos curav»ô fcni 
iformiiáíde.Nefte meyo tempo inter prenderão oi Ca- 
tbanos Souzd Tem eífeito, e houve algum encontrost 
'que frmprc ficamos com credito , e conveniência de 
lias, Ni província de Entre Dt/âro , e Minho Ic jun- 
»6 os dous ( ^abos > Conde de S. Joa6 , que alliítia na 
Xfâs os montes i e tinha patente de Meftrc de Cjfn* 
General em ambas as provincias^ e exorcÍLÍo de Ge* 
ai da Artilharia na de Entre Douro ; Francifco de 
svedo , fVgundo Meftre de Campo General da mcf- 
í CO n o Conde do Prado, Governador delia , o qual 
io em campanha a nove de Julho de t66Z com qua- 
mil Infantes pagos , quatro mil auxiliares, e mil de 
al!0| íete peças de artilharia , bagagens , e munições 
grande quantidade : ao mcfmo teiRpo lahio a cam« 
o exfírcito de Caftclla , de que era Capitão Gmsral 
Diogo Carrilho , Arcebiípo de S. Tiago, e para re- 
Jfo da Aia falta de fcíencia , e experiência Governa* 
das' Armas D. Kalihalar de Roxas Pantoja j confta* 
> exercito de dezaíeis mil Infantes, dous mft de c^val- 
dezbíeis pcçQs de artilhai i-i , gunCkft iv>»v\^\^ ^^ ^^ 

Tt X ^^co- 
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itdiinfes; carruagens , mantimentos | munições, mítru- 
in^nco^ ile cxpugn^çaô ; em fim toda a gente do exerci^ 
to Je cxcellcnte qualidade, porque o Marquez de Cara* 
cena tinha cfcolhido a melhor do exercito de Flandres, 
para p-flor a Galiza ; a doze de Julho lançarão humi 
ponte Je burcas junto a L-pella, e palfaraõ a Entre 
Douro^ e MnihOi onde, depois ijc tomarem varies quar* 
teis ambos os exércitos , e ollcntarem as mavores fubti* 
lezús , c dcdrczis militares os dous Generaes » intenta* 
raó os C.>lKlhano$ fuiar Valença i mas aíTlm ella , como 
tod.^$ as acçõjs deíla Campanhn lhe impedio o noíFoex* 
ercito , pelcijan Jo tojobos dias com perdas notáveis do I 
exercito de Caltelia , que fó nos conquKlou oCaftello 
de Lm Jofo , até que com gloria immortal dos Condes 
de Fra Jo, e S. Joa6 fe retirarão de commum confenti* 
mento os dous exércitos, e ccllaraõ as hoililidades»con« 
ferindo o chamado Marquez de Penalva com JoaóNu* 
nes vários ajuíles de p.iz. Na provincia de Trás os mon* 
tcò naõ houve couía digna d^ memoriai e na Beira o 
Duque deOiluni começou hum forte em ElcaláÓ^que 
o Conde de Viila-flor lhe íez deixar « e depois de acaba- 
do o deixou guarnecido I e por leu Governador o Aife* 
rcs Joaó Rodrigues, do Terço de Bartholomcu de Aze- 
vedo I homem infame , naõ fó indij^no do nome Portu- 
guez, mas do fcr de homcm^ o qual movido de premei* 
fas ridículas Jo Duque de Oí^unai íechou as armas de 
tOwios os ool .lados ua guarnição j e abrío as porias aos 
C^allelhanoi ; p:)rc n o Conde de Villa-flor como heróc 
Portuguez moftrou ai Duque que para vencermos nun^ 
ca foli*.ita'nos traidores infames : fitiou logo o lórre, e 
to\ lal o tbgo. y que fe rcndeo em poucos *íias o leu Go- 
verra ior D Òirilloval Girai ; o que Tentio extralrdina* 
riancnte o Duque de OiFuna. Na Corte fe celebrarão 
Oá dcípoíoiiai ^a ^cfihcra Iníantc IXCaihafina com 



los IT. I Rey de Inglaterra ; Iiouve touros j que 
eraô com fíngular deftreza os Ondcs deSarzcdaSi 
Torreie D. Joaó de Caftro. Chegou a Arrrada Ingle- 

em que vinha o Cond< da l-onte , ja Akrqutz de 
de, conHava de quatorzc nács di guerra, e finco 
lacas 9 leu General Du.itc deMoiteGui) (.onde 
Juhic com o Titulo de embaixador extraordinário i 
ppanh^ivaó a Rainha D. Cathsrina i alem do Mar* 
'. de S<^nde 9 Embaixador exuaordinarío , Nuno da 
lha de Attuide 1 Conde de Fontevd; D.FrancifwO 
4ello , depois Embaixador cm Olanda , e Inglater* 

Franciíco Corrêa da.Silva cem irais de cem pdloas 
ua familía ; Duarte de Monte Gui , Primo do Gene* 

como Eílribeiro morda Rainha ; D. Henrique da 
out , VkiioT da Rainha May de Ingis terra; Ricar- 
Vuxel| Biipo cleiío de Portalegre ) como ftu E(mo- 
D. Patrício, Clérigo IrlandeZi com o rrefmo cargo , 
itr<is peílbas de qualidade. Feita a funçaó da €ntra«« 
partioa Rainha a vinte e trcs de Abril nafòima fe^ 
ite; Suhio da antecamera da Rsinha Regente á fua 

dirrita , e dous paíU s adiante feus írrrâos o Rty 
iííonfo, e o Infante D. Pedro, Cfficiacs da Côfa,Ti* 
s ^e Nobreza , dcfcèraó pela < fcada do quarto, que 
ô era da Rainha, e baixou a Sala dos 1 udefcos ; e 
;anJo uo topo da efcada, que hia pars o clatílro da 
elldyfe dt tiVe a Rainha Mây,prrque illi íc havia de 
^edir da Rainha lua íilha ; intentou ella bcijar-lhea 
, e 8 nây o. naô conlentio; sbr.çoi-a, e Urçc u-lhc 
nça6;inftou a íilha^ pnra que íe rttirdíTc antes de Ur 
flario virpr^lhe as coftfls , e o mfc f ôde ccnfcguir j 
eo a Rsiinha de Inglaterra cnffí Uvy irirrrs, ean* 
le entrar na carroça , fiz a Rainha Míy hvma pro« 
la reverencia, a que ella corrcffondto crmrutra 
{aÓ I e logo viícu as uAi^ ^ ^i\u^ c^x^t ^^>â.v^>^^ 



direita iioR:y,í ^ liíf.Mtc t\ IVrlío'iníviíJttr« oe^Jiw 
te, acompinhaJos Je totli a HJobreza' » CoW luaMa* gv 
las, fcguifiJo a caffo^') os C-piíã^-s dl í^iMtcli pcU Rut 
nrtva aié à Sé p''if -ntrc d uh nl-ik de Intant&na j repir 
ftsvaA Mo rn-fjiO'iemi''0 os fifini toJoi A,l OdaJe , « T0< 
da í dUilWti d'^ nav;.>3 , éfórtcs ,■ torres , c rftftl». 
I«eís diJpar-.vaft rfpirtijait (alv^sj elU^-ifi as ru .siodirt 
orniajsfi.c ncllascoí murt'<i« finosditFerfmcs thinça^^cwft' 
ÍWiís imirumcRiosci chct-staÔ i 6é petas norc horis >k 
liianhÍJ j enrt.irjft nj Òjpiila niór 'corn o Hymno 7í 
/).'«w/íiWíJWií í rec'o'.he;3ft-n?nicortin*,prctfirindif 
femprc nn mclíior allciuó a krfínhii di: Inglaterra? wt 
qoinio durou 4 MiITi variòsTitiilos eniritivcraô oí 
clauflm da Sé os Ti Ja!g:>s Inr^lezcs, por íerem deditté- 
rmií R.cIi^ÍjÃracnb3.1a A ftlMta, cnirnsft na carroça, e 
com 'õ-tneCmo aco.npínhsm^rno vicraft peto Tentifft 
iJÕTjço, acháraó ittííV:'*:i!ni;iHn arcos triunfjcfr declí* 
íld , é ílftofa art|uiJl;iiira , f:riiijs por ordem do Pr»- 
TcJor dos Armazéns , Coniador mòr, c Provedor dl 
AKífndega; thcg^njò é Ojnrj^irrhs ,' acharaO aberto 
ô ftaiiro do jardtttt , 'criífOi^ fo a cáfroça dos Reys,' 
^írafi-fe os oiaii , fÉihirj6 píjr outra' porta 1 hum* 
viftoraponre, em qu: enii'j6 os Iiirgíntins ; antes de 
embarcar a Raínhi Ihí b^ijiraò loJos a mafi , e qu»- 
rerído fazsra mef na «;»remonÍ3 30 R.ty , o naô confcn- 
riíJ em obfequio da Riinhí íuj iraiái j entrou cRt no' 
Kjrgjntim, l«vando-i o Kcy pi!j maô, fcguio o In- 
fante aos \Ktfs , c dfpois dí lentadoí entrarão no meff 
mo bargsnitm I Cim:reira mór , Damas, e Unnas d< 
honoy, o Embi^ixalord; Inghterra, o Eftribeiro inór, 
c ViãJor I(ígJi:2:f i'oMir]ue2 deSjftde, N;ino di Cn» 
ilhà; nSVaínentéC-inJe vlc Pontevíi , FrtnfctrtÒ Còrif/i^ 

/í?.r - ■^<\w 



ji|rioffipae8|, que aconipiipiíavaã • Rainha t Inglarrrra^ 
©« Offi^iiiCS;Ja Q/a HO Rty , e es ft^is Gemia hoji eni 
fl^ Camerã, e cm divcrÍosvfi.flIeri.'S> e oucras en-b^rca* 
>9l|ie9 cuUnían>eiitc srnisJas te. tmbsrccu tciio n mais 

lifitèjUi, c clarins), r<fctirâ6-(e v»ialv3&t cf't^oo.0 
^liiWgflniun 4f'S Kcys á Capitania aIs Afatada Inglfz^ ^ 
'Q0dcâi.hBrd6 huma noutd eTcciJa, ÍLbilsh iocci q$ 
.|q.iK 126 com 95 peffbas Kcics ,.eiitrsTfl6 na c&mera , que 
ij^at^ aífiu^ piimofolamcnte, dcJpcdÍo-ie a ^ainh^ 
'^ feuf irinãosf ,c lh€ beijtfraó ain:-õ com rriu^tas Iaçii{ 
U^fl» U-)iaa.i,,e Donas ide .honor. |cpJp(ó pciiiiifii.do 
«ompanholla a D-Elvíta Maria ck VU)ic,rta,Coiidc|I)^ 
^pptevcJ. ea D. Matia d*-* Podu^al Ctindelía dpPB- 
ífl> que tem caiar morrcp cm Inglaterra j 9 Roifiba 
Tipiínhni} (çuf ifmãosatp o fit^^tito dc^ráo da elr 
Ido mitiQ.cpoFruaís inQaiioías,qiK lhe tizerâõcir 
|pjrai)).iií Ic rcc,Ql|iclliei o naú tc2 , Icnand poU quç 
(enturaõ no bargamii&íçm ouiro yicraC aa Dafpas, 
i(^As:.navq||ç\ijçtKey parp pTa^pita Arrnada largou 
fiffiíComt^ffli^A^. alé a barra dn Çònc trnuficM ,ç 
~j|$. N.,6 pude fahír por çaviõl.flp V:Çnío.çpnirarip.y 
b 110 dia iç de Abril .enosircs , que cílcvc no no; 
I conhmjiíi os fetados ^a Raícha M:1y ; c o Rey 
I o Iitr^ntescompanhadoc da b6tte, edos melfioref 
Pcus f e inílrumentos Íaõ lodiis as noicrs divcnilla ^ 
Bnârf.8r.rrf'6i*argi»rirít!í^i'efííli« a'~Ooí>''J!riiay S»- 
goni tffiiin . m.is tO'nn os nfifdcfíes cf^fí t{n fg<iloi 
SiTOxntTffTfm'n3TfsTnf3'3Ô!í7npnTeTn rtídriVHyo, 
de fahio , focci^adao ffnlo. ^niip a Rainha (rui- 
íjornadd , < .fftd(%Pn<pi(awi drraiFcni hum brG^o. 
oahia(^5(T;^lf,niH;>rÍo (^^rAjpiç*iç!G»^^'It7.e8 » 
dos íadsfiitns jotwniíjp; >, í(W|i q"f os rtcfbto, » 



( tl6 
ffn fortuna , e da Gra6 Bretanha» com fogos notáveis , 

luminárias, e íalvas por toJ;) íj coDa. Antes de entrar 
cm Porftmouth avidjraô lince fragatas , em que vinhi 
o DJi]ue de York , o qu l reconhecendo a Capitania 
mandou o feu Secretario a pedir licença á Rainha pari 
lhe ir bv^ijar a maõ ; ao que ella refpjndeo com geral 
spplaufo 9 que qualquer dilaçaó lhe lena penofa. Sahio 
o Duque do fcu navio cm hum not'<ivcl bargantim corn 
luzido acompanhamento , e viftolas g^^las; veyo efpe- 
ralio o Marquez de Sande i e os mais Fidalgos j rece* 
beo.o a Rainha no ultimo camerote da p^pa, que pof 
fer o mais interior 9 era o m lis próprio para a familiari- 
dade precifa naquella funçaó ; eftava prevenida humi 
cadeira de efpaldas á maô efquerda da em que a Rainha 
fe fentou 1 depois de fallar em pé ao Duque ; porém el« 
le fe naó quiz íentar naquelle lugar ; e puxando por '] 
huma cadeira raza, fe fentou nella : havia em pé fallado 
na lingua Ingleza , e Tentado continuou na Caftelhana i 
depois que lhe refpondeo a Rainha 9 ie levantou | veyo 
beijar-lhe a maó o Duque de Ormond 1 que lhe deo car« 
ta do Rey»o Conde de Chefteríield feu Camereiro mófi 
e outros Títulos. Vinde logo. 

FIM 

DA QUADRAGÉSIMA SEGUNDA PARTE. 
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V IGNORANTES. 

Conferencia xuu. 

H^~^ M tuJa 3 jornaJa elcrcvco a Kamha .u In^ldrJ 
^Kl terra muitas vezet a (na mây , c teve dctls c^ 
^^■^ j tas : e conlUndo-lhe n;:|Us os grandes prep 
||P=-^ rns j que fiziíiõ contra nós os Caílelh;iiin:;, í 
KKveo flo Rey Teu «rpolo , peiinido-Ihe coaiomayor 
Mcirctioienio quiselfc tnanilar \o-^ a Arm^ós , Cavsl- 
l/riflf c Inf^ntuita , que linha detUnado prita nos íhccot 
IM ; e levou cfía carta o fcu Eftribeiío mó;, lim qunti* 
fS^poréin naó^ntrOu em Pnrllmouth,lodos os dia* a vi- 
liíõu o Duque de Yorck^e tila, accrmmpdflndo-rt- ao 
mílo de Ini^liteira , lhe rcccbtt a viliu no'cjmi:n)tc, 
Ipndc tinha o leiío j c cotreCpondia « viiit*s pelo O ii- 
4c de 1'omcvcl D. Françifco de Mello, c Prttni.iíi:o 
"girca. Entrou a Armada em Foftmoutha 24deMflyoí 
pndo o Duque de York a Capiíania , defcmbarcou 
unha > lev«nda-a pela ma6 o Duque stl- o bjr^;in* 
l^ocompanhou-a a Condella de Pontevd , e a de He- 
\ ficou fangtida íeis vetís, mai foÍ condurJda o trt* 
wn brevidade.. Eflavafl nâ praya oGoverna^r, Ju* 
jps, e moíspeiroai do governo com niaç.is dnuravlas: 
au a Rainha cm huma carroça vçflida á Ingleza j e 
Vlo r-^hs ruas príncípaes j t^caiaíí (avv&Uv^íi^ *» 




retuvAirallosda fua régia torniofura; apíou^fev 
Tas, que lhe eflivaÕ prevenidas, onde a ctpenva a I 
dclTiideSufolck|íuaCann.rcir»mcr cooiqunlro OaiBi 
c família inferior; nodiafcgumte lhe òillc M-''"i o *' 
lord d^ Aubiyny, fc^apcliaô mór; nos dia 
man^inu n R.cy,íaber d.i iUliib» , e Ibs eTcrí-^ . 
huma J3s quacs trouxe íiuy Teriss de Alenczea ; c 
Rainha lhe refponJeo p-lo fcp Lílfibeitomóf. Noi» 
ceíro dt3 lhe fobrcvcyo hum dlffluxo na gargsni a»dc qi 
melhorou brevemente. Chegou o Rey a Porllrronia 
30 de Mayo .em hanu.cirroça.aci^inpanhudod^Ulãa 
Còric^ elperava-o no patiò o.M:irc]aeft deSandccfl 
• todos os Por{Ugui:?.e5, que o Rèy recebeo com no<w 
agrado; ao fubir da elcada inteniou o Prm^iip ftgjJ 
tino Rub^rto proceder bo Embaixador, o qusl djH 
Rcy lhe dclPe o (eu lugir \ ■ que ellc rcIpoude^H 
raza&í cQdeo o Principe^i quem o iimbaixador ^mfÊ 
e cllc em quanto o Rey Te vetHo cortejou o Mar^ 
e os mais rortoguczcs. Vcnido o Rey entreu ni Carr 
ra , em qup dlava a Rainha na cania por otdem ^ 
Mt:dÍi:o.«} e com as mais fínai exprenõca na lmi;ua C»fl 
Ihjna lhe íignificou o leu cofltenlanicnto ; a qucaRs 
nlia r*(poai.1cn ínO dit'crcta\ que o Rey depoii no U 
quiriodillb a toJos n muito, que vinha fatistciíodí 
la. Padnu-fs a noite cm ícUas , e banquei;:.':. No dta I 
guinte (c líVantou a Rainha; edepnis do jantaria: 
vou o Rey pela maC a buma fala, onde debaixo de hi; 
docel eniívaÕ(iuasc^J(.irac,emque le fentanÔamlM 
Lío o Secretario do Rey o inftrnfnento, qne o Rey ( 
via dado ao Embaixador i eo Secretario Fioncifco 
Sá dcJUfuezeç o que o EinbaíiiiJor dcoaoReyi e<í 
baJa cftn ^.crcmonía, à\ílc huni Hilpo Inglcz em vóa 
ta que^qu-^lta era a mulher , com que o RcycftaVK 
fado i L pd4 a Cõitc preícnce rcl~pondeo*quc vivefle 




mm: Levantou-íc o Rey , c levotpelfl ma8 tf 
Inbii 90 Teu quarto 1 oncte toáa a Cdrte Ihcbcijon ar 
Itl e a Camercira trór . obfcrvnndo o tíiilo de In- 
ititt cm limi)hintcxaélos> tirou da Rainha todas nf 
i. q')c iin!n no toucado , e vcrtiíio-, dcoa primdra' 
-ork, e 3$ rtniS'á*Damaj, Títulos» eSc* 
;:ies. No dia leguinlc recebco a R3Inha- 
:._,...;t máy doíley , qutcnam em 1'iifiz, a 
rrípondci). P»Hara6 os íCen pifa o quinta admira- 
da í T?mpton*Cfiort, pfwco dínantc da Côrtc.c nelle 
' . ■" , - ,]i: Santlc comoScí 
Mii negocioí ; c ul- 
, . . , que osO.flclha- 
ilíttn uh loctorros de França j Tõopo- 
lt até oanno Icgulmc Aqui eílcvc »■ 
ia ncir cairtada paixaô, qbe Ihecaulou 
y D. Affbnfofeu írmaÕ tinha ufa- 
-i mSjf.Ppflados ues raezes ndíohu- 
.,-iiCiol.i dl líuropa . onde rcccbco car- 
fincíizij d«'Eufop3,c da Rainha dcFrani 
ii Key entrar cm Lonircs pelo agradarei 
Tsinaiib a dons deSfptembio ; as felc IcRUus, que 
a a qiiir.ta da cid^ide , elUvnA occupsL^as Jc l:umaie 
ra parte de miliciís , e gtnti; do povo irum luzimen- 
[»ò rarn,que a Rainha corheceo a inntplicavcl gran« 
laiJo Rcyno ,de que era fcnhoro j os Reys, c o Du- 
í'-de Vork li^r:>6 cm humi foiúi decstraordinsrii 
[iezs-4 e arqtJfnrdlura feguidoí r> oi:tra^, cm que ('6- 
%s traia ,qi'eeft3Vfl6 na qe-nts, cst:cpto o Marquez 
Sandc , qu-; fiv ou gravemente enfí^ín^o. ChegursC ot 
y* a-Londrrs : c p«ri fcr man )»ofíoía a rnirada, no 
íflfto itmpo linha chrj^ado de j-rsnça íi Rsinha máy. 
r a Iciihora U.Cstbarina recebida tin Lnndjcscom o 
^orj*acno,cjubilojstiiiÍ5YÍflro6Vt^ow\\^\tv(v\tí?çí>v 



çuic: a íOLf^bitqiid t'vira0.captívott os cor^ç')^^ a íuê i 
àt^itKla^e f « 'íornioluri. Cclebrou-i " 

com 05 ritos Cíthnhcos : houve tiltr.s 
a Cò[ic da CrnO Bretanha naÕ permi!' 
Hlguma, PtrlFriíirts' poucos dias (l1i£0 Conde tia EtJ 
Ceniio * Rjinha os diveiiirnsnlns óo Rey ; e con[ 
flf(;riiinda mai» cnirD&tla , porque todci pafmbT^ 
y£r fl (dl ptudcncj^i, c conftancta. Inílar^^ i» Mintl 
Inglt:zcs pelo piigamcntcT Jo puínciro nitihi6 de 
da Kninhfl* para o que tiiiKa levado Duarte da$ 
diam.iiites,c outros gciíeros.vjiie havia de rt-duzir a í 
da;(.' o r.mbaixador, AUrque<t de Sande, com notava 
dufViia ulava dO patrocínio do Rcy de Ingli(crn,' 
RaSnha i como tambcm da grande inclinação do A 
chat de l'urena , para o cafamcnco de Madamoifelá 
Otlcans cofTi o noíib Rey D. AfTonío , aue naô !cv( 
fei(o : e o poder de Caílclla em Krançi^ra ta6 vig 
fot q'ic E.uiz XIV. mandou lahir de Rua6 » Uuan 
drigucs Lamego , que gomava o (itulo dcAgei 
Rcy de Portugal. Melhor fortuna gozou o Con 
Miranda nas Províncias unidas, onde , dcpoi.'í de venfl 
das a* mayorcs dificuldades , entrou cm Lisboa com o ' 
Tratado de paz mais necelia/io , c uiil para cít^ Rcyno. I 
noquellc rempo, emqueíe via obrigado ■ peicijarporJ 
lerra com Eípanha , e por mar na Afia , e America cof» | 
Olands. Logo que partio de Lisboa a Rainha de GraAi ' 
Bretanha dco a Rainha niíy cs(a lo Intjnce D. Pedro | i 
dcqneelle tomou poflè a quatro de Junho,- ai.^a6, que 
tanto covcneniraô os que preverti-O o génio do Rey, 
fjue os nomeados para iervircm o Infante fugiaô deite, 
Ã Rainha intentou entregar ao Rey o goTcroo logo, t 
«fliin o inindou dizer a iodos ot Tribunat-y pelo Secre» 
«•rio de lilUdo Pedro Vieira da Sylva : porém reíolvé" -^ 
xaõ era ^íí^cfhfiQ íeçAtu «ntes ds. companhia do Rejr 




hio de Contc,c fcu irma6jCouírg!cpe^oas indipnis 
c lhe sinOtaO ; o(]Uc íe fez nci dia 16 iJc JudI.u pela 
Qbsj,e foraõ conduzidos para u Buhrj cm hum nsvio^ 
(looio dl- Conte j efcuirmaõ, Bahhi^Kar Hn riguttt J 
Milton , juiiõdc Mattoif o primeiro, que lôramaf J 
dfl Gu.iriiaroupj 1 c o iegundo d;* t.dnbeita , c I^r, 
iQlcnço lavetrs ,cxpuUo da Rctigi^iõ deSooio Ago*' 
thoi o quxl fugiado das nião5 «Jíjultiçi repiecipí-/ 
I de hum derpenhideiíoic ficou íiicipsz para Ter con<' 
sido ao na?ío,de que também ercapoo BnUhazsrKo^^ 
guês } pelas diligencias de Teu lo^ro Uiogo Botelha' 
bande, Teneme da Guafds. Efíava a Rainha Regen*< 
;om o Rey D. Afíonío feu íilho na cafa do derpacho 
tempo , cm que o Uuque do Cad-iVal com o Tortci- 
inór Luiftdc Mello, (cu hlhu Manoel Ul- Mello, e n- 
•tregedor lIi Corte Ouarle Vaz Dorta Oiorio , tízc> 
kCÍla bem nccelTarii diligencia < que o Coode dcCa- 
llo melhor ititcatoíi impedir; e conílando-Ihe que; 
|Vl fciu. manJuu entrar na mefinj caíaosTiiuloi,^ 
Jilgot, Tribunaes.* Senado (Ia Camera, c Cafa doi* 
itc c quatro ; c perante todo etle congrello leo o Sc»'i 
tifiode liiUdo Pedro Vieira da Sylva hum papel cm 
Tie delcjJofc, pedindo reverentemente ao Rfv qui- 
Te eviur os p^-ngon fificoí , emoraca da fua vida , e 
de: o queíeiío, lhe beijara6 q maô: cll.- perguntou- 
Monteiro rnúr leoavlopreicfite fôtaóCorlcsí e di* 
)i3o-fhs com zelo^ e prudência > o que era ,c o que 
inha obrado, con«:ebeo grande cólera , que muitos 
«ugmenTaraõ para ediiicar a fun fortuna íòbre as'_ 
nh da Monarquia 1 que por milagre fe confcrvara j 
ifta dos perigos , a que o Rey de dia , c de noite ek- 
]ha a vida na companhia de gente indigna de fe tlia<i 
r Portugucza , devendo fó cuidar cm aprcuíltr 3 
:ncia de governar* % az iciUtui<^%0 ^% CmiUm.^'^^^^'».- 



que. 09 C<:ttS achiqUM o ua\uò redaztdo ao mile 

elliJo de naò poJur fom raitagra ter fruílo de r 

monii. D:íli acçjó di Kainhi [46 prudinie , ca< 

da cfperavaÔ toJo3 a pJZi e ventura J-i Hcpub 

[ nas o IXcy mal ACJnreihaJo no dia si 

' do !*aço em hymi iitcirj com o CíiíiJc; 

I thof fcu ValUot c ffi r<(iroti pira a.qin...- -.: .^ 

r ra , pauonfle dto orJ«m o ('eiçoiflíni o Cnnvle 

tniguil , ff S;:bifti.ó ílirrir : ctle» lr« psílífióol 

noJoioí Tribuna;a » Títulos , Uovci 

[ Títiciaí , forí JcZiS , c torrjí , pira q 1 

r à-* orJeas do Rcy, :|uc ja |inhj ti>mj J- 

f no; c .losquc eft4»aó na Còrlc, pua qjc totrcmaí 

Ih^j o que fs exccufoj Uax faUenjit alg-ima , pofl 

•- RflJAÍii ta&lsiigi: ellav] de repugnar à cnticga d 

vcrno , qti<f antes a defújava lazer de toUo ocon 

e untt:iin::nt4: (eatja o moJr> , com que o Rç/* q 

nsíle pnnto : s para Ce juftificar ordenou i * 

checo di M -lio qije ni Cruz da Efp-Tunçi 

[ diirulfe que a Raínhi IfiequiZria failit ante 
f cerem â ord-in Ho [\ey : qj:in todus vòIuraA 

iílocuiiido uoR.^)' :mas brevemeute fahjo detlci 
> fâtTand^lhí lodot a íinccridade , com que a-Ri 
l qatria Cfitreg*r-l!i; o governo di Monarquia ; 1 
k melhor condou por hutna c:i r(a, que cUa nclTa nnii 
' mirtdoj píUt llirpi da Tircja , a que o I\.cy refpo 
t por O. Thomas de Noronha , Conde dns Arcoí , 
[ ful)ftincÍ4 jra, que pjra bem do Reyno Icrcfoí 
* g^vcrniUo: i meimo Mco f';z ao Infmtc D-Pedn 
t- AlhõfiiQ Jc Mírandi Henri^ucí , c ellc por D. R 
go deMs-iezcs lhe reípionJea quiiíife tomar aq 
Krolu£a6 CO n appUufo upívcrfal na companhia da; 
r nha; eparaoacoupanbarpara^ Paçono dta.íega 

^ 1 
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ii sa. Mígfítsdc licença. Kída b.-ftoD para vf nc«r | 

mior , que imha injuflãircmc conctbído o Bcy de j 

' fuii rr.ay !hens6liavia de criitgar ogcvcrro^mcti- ] 

porque eKa pelo Conde dos Anos Ihcirincí uruira 

M, em que lho prripf ília : o rrcirro Ibcperfuafio 

n&nie pur ordcin de ÍOb irãy; o rr.tfrro o Secrcistio 

Bflado , a quem o Rcy ortitnou paíTsHcpiovifrcnto 

Conrclhciros de Bflado a voríns Mc':itgos ; e di-pcis 

õfi ou>irne{lam*terÍft , e o Secretario dizer que a 

rega dcTia íej ( iiblica , e com es íetlcs Jo Rtyno , | 

• oqueeOiva píorrpta a Rainha , llit deo o Rey ' ^' 

iif)í(Td6 p«ra ulnmsmcnlc, feni neccITidadc, ir fa- 

flro delia í voltoD com carta , que dizia : Ah/fto ai- 

, e poderffo Primipe ^a /P inmifSa pelús í/ís ho- 

do ãia ttraõ rtcodo oj Tyhtifises para na lua prf 1 

'^avoi ctrtregar osfelías^ r c^tHii/ts o gi-vUfiu de 

woJfosReymsy na forma que fecofluma: epori){*e 

'a -ttiaff^in vnÕ f^av*rd duvida afgifítat vos K^o 

■','i.t;,ij iC^-r. ConvciíddoiOf 

^ llií Je J\lcaii'arD para o I'a- 

'■; 1'- \[a Pcira ;23 de Jonlio de 

|Ú, p-'r cinfi lho dc^ ircí pfiníipaes do govtrno 

Bpl^ta O^rrc Reol boícar o Infame , qm: <nttou 

Pwè na caiTOÇi, cacotrpiinhjiioí de toda' :.Còiiei 

^aTa6 d prcfença da Rainha , quç os reCL-bco coia 

adiível (cvcridiídc : Centoií-I': o Rcy i fiia ir.aô direV 

olnfjnteâ efqucrda , osTiÍbL::;Uí , e.TiiuIoi nos 

i luyares : pfts o Rcpoflciro vvr díanic do Rcy , 

na cadeira taza de vcíudo carnicii.-i cíjn>aIinT>í'3da J 

meftiin , e fobre cila pfts o Sn Tctsrio de Eftadó a 1 

faconi os feitos Rcac ,c a Raiiihii íOTOaiidr-o? cm " 

lêfma l-olfa os cíitre^ou no Rcy ,tliz' !K'ri: EJtcs júõ ] 

W/w , ííw/ fiueoí Reynos de F- Ma^t^iade me m* J 

Í0 O governo tm virtude do ttjlevumo do Rty \ 
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/ Senhor^ que Geax tsh» \ erjtrâgiror a Pi Mm 
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ciíi.iJes t {jue eu dífejo. Tomou o Kry os fcllos I 
ecr pdlavra u'garna ; bíijnrjó todo* u mãos aos \ 
peí , e dJ(rjlvco.-rco conjrtflTo. MjpiIou t Kaín 
graças piloi Cotivcntrts pelo bom iBcceifo . coi 
sc^bnu u feu governo : entrou vi^joroUmente a cuíl 
r\i ruciJd^j6d«s A;;oílinhts Je>lcalçjS}par4 o que «« 
tou 3 t.]uintti vio CoiiJc Ja Ponte junto ao mar m 
do Grillo. Coniinuai a liilloria , que vos petten 
baile Jefta efte pouco do muito , que diz o Con 
Ericeira. 

FIM 
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ACADEMIA 

HUMILDES, 

£ 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XLIV. 

L T O anno de Chril}g,Senhor noflb 416 entraii 
^L I raó na Erpanh^i^eLufitania os Vândalos, 

^^ Alanos 9 ou AÍoenS| Suevos, e Selingos: em ^ 
m ^ diverfos manufcripios curioíos , que allegaó * 
litas infcripções 1 fábricas y monumentos , c tradições 
ligss achei diveríos motivos,que tiveraõ eftas Nações 
ra conquiílar*nos. Manoel de Faria e Souía diz , que 

Reynado do Inperador Honório acclamaraõ ai mili* 
IS Romanas em Inglaterra dous Inperadores 1 que o 
raõ de comedia ; porque os mefmos 1 que lhe déraõ o 
ulo j os matarão ambos logo : chamava-fe hum Mar« 

I e outro Gracíano , em lugar dos quaes elegêraõ a 
>nftancio 1 o qual ponderando a pouca duração dos 
3S.anteceliorcs 1 e a inconftancía dos que lhe déraõ a 
>rôa,retirou-fè para França, onde pacificamente man- 
mmunado com vários Régulos Te fez fenhor da mayor 
rte deih , e mandou Capitães a EipanKa para cxpelli- 
p tudoí o que pertencia a Honório: oppozeraÕ*le-lhe 
us parentes delle Veriniano , e Didimo 9 naturaes de 
acenfía ; porém , naõ obftante a reíiílencía deftes nos 
mtes Pyrei^s.fempre entrou na Eipanha Confiante 
10 de Corimncio com algumas Legiões de Soldados . 
lhos , e muitas companhias de Alanos 9 e Suevos rebe^ 
io.s contra Honório. Déraõ os Efpanhcest)bediencia 
ZonflânteporforçQ.o qual pòs de çj^i^ià^ tia^\^\vcv^^^ 

Tomoil. lU ^^ 
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os Alanos,e Suevos* para que na6 entraflem na Efpanhi 
as Nações barbaras i de que eílava França toda cheya ; 
elles que ja tinhaõ conhecido a delicia, e riqueza da Hf* 
panha , e quanto era melhor, que França naquelle tem* 
po , apenas os bárbaros chegarão aos Pyreneos j como 
eraô das mefmas Nações , em lugar de lhe defcnderen 
a entrada, os perfuadiraõ a ella, com promeíTa de ferfa* 
cil a conquifla. Entrarão pois todos unidos, mas gove^ 
nados por diferentes Príncipes ; Gunderico fe íntiiulòa 
Rey dos Vândalos , Hermerico Rey dos Suevos , eRe> 
Iplandiano dos Alanos. Acabou-fe na Efpanha o Inptfio 
dos Romanos, perecera^ os-feus monumentos, peideo* 
. fe nos Elpanhócsa melhofptenda de Roma , que erit 
língua Latina,que todos fallavaõ nelTe tempo fem terem 
outra .' morreo quaíi toda a gente á eípada , logo de pé^ 
fte, e ultimamente da mais horrorola fome, que obri* 
gou aos pays a comerem feus filhos. A mayor perda fib^ 
raõ corpos, e relíquias de Santos; até que Pancracio, Ai^ 
cebifpo de Braga junton hum Concilio , a que aflifliraâ 
os Bifpos , que andavaó fugidos pelos matos , e deter* 
minarão fe elcondeflcm os corpos , e relíquias dos Safl- 
tOJ , que tinhaõ efcapado do furor dos bárbaros , e fr 
calfem as noticias dos lugaresicm que le occultavaÕ em 
legredo entre os Bifpos « para depois em melhor tempo 
os delcobrirem aosCatholicos.Os Vandalos,gente roaii 
féra.e rubuftaifícaraõ com os Selingos na Beticc,rs Ala* 
nos, e Suevos em Galiza, eLuíitana, na qual morto 
Refplandiano, fuccedeo Ataces, que aílentou a Cone 
n^ ciJade de Merida; Hermerico Rey dos Suevos ficou 
com Lisboa, e o mais até o Algarve ,ehum pedi ço de' 
Galiza , que hoje pertence a Portugal j^taces com oi 
(cus Abnos cnnquiílou á força de aima^iía a Celiíbc 
tu, e Carpeniania muitas vezes í veyo com as armas vi- 
£lotio(as foíire Lisboa » onde tftava Hermético com os 

\.\ A. V 
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bria, e.fundou M*jnda, que hoje ne a notável cidade.de 
Coimbra , em cujos edifícios obrigou a trabalhar os 
BirpoSfC Sacerdotes Catholicoscom a mayor tyranniai 
' p.nque cra herege Ariano. Vejro lobre elle Humcrico 
com as gentes da Província de Entre Douro , e Minho, 
e Coccorros deGundericoj porém Ataces, naòobítan* 
• (es os cuidados nos edifícios de Coimbra , era ta& vigi* 
[ lante nos da guerra,que Tem coníufaõ lhe preientou ba- 
; talha,evenceocom tal fortuna,que Hermerico^eosSue- 
: vx>s apertados pedirão pazes j e entre as condições foi a 
melhor f que Hermerico dava 3 Atacts paa mulher lua 
filhi Cindafunda de admirável belleza , e virtude rara: 
com pompa grande a levou o pay a Coimbra , onde fe> 
ftejiraA as bodas com as mayores fc^ílas atéeíTe tempo 
iiunca viflas entre as N3ç6es barbaras. Ataces querendo 
rooftrar v> fogjp a conftiinte paz* que refultava deíle 
cafamento , mandou pintar nas Tuas bandeiras a noiva 
em huma torre,- de huma parte hum Draga6 verdeje da 
■tiatti hum Leaõ ruivoíque era6 as armas, e infígnias do 
rnarido , e pay, de forte , que ficava ella no meyo fazen< 
do confiante a unia6 1 os oâíiciaes das obras para llfon- 
gearem Ataces, elculp ra6 o mefmo em muitas pedras 
ãos edifícios ,. e faó hoje as armas da cidade de Coim« 
bra. Saã as mulheres toda a guerra , d toda a paz doa 
homens. Era Cindafunda Catnotica Romana, e muito 
pia ) devotiflima de S. Pedro de Rates , Arccbifpo que 
ibi de Braga ; era amada de Ataces com o mayor extre- 
mo I e valendo-fe do amor , que lhe tinha , o abrandou 
de forte, que fahírab da efcravidaó muitos Caiholicosf 
■ Sactrdotes , e Bifpos , depois de receberem delia efpe« 
ciaes benefícios defde que tomou poffe da Coroa. Pou* 
cos annos durou o focego ; porque Aiaces orgulhofo, 
e fuberbo fez guerra a algumas terras , que ainda ella/ 
vaó fujeitas ao Inperio Romano { e os Romanos unidos 
com os Godos o vencéra6 1 e matáraó depois de vários 
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lances da fortuna divertidos-, porque Honório fentindo 
amargamente a diminuição do Inperio no feu Reinado, 
dominando Condantino o melhor de França , os Godoí 
a Narbonenfc 9 Vândalos ^Sjevos , Alanos, e Selingosi, 
Efpmha, nomeou pjra General da reftauraçafi a Con« 
ílancio nobre , e valorofo Romano , o qual cercou a 
Conílantino em Aries com tal vigor» que elie , deií^adii 
as infígnias Inperiaes, fe ordenou Sacerdote *, mas nadi 
bailou para evitar o perigo , que temeo , porque o ma- 
tarão. Buícou logo Conftancio a Conftante , filho de 
Conílantino, e achou que o tinha degollado GeroacfO 
hum dos princípaes rebellados , o qual efquecido dl 
honra , que olnperador Honório lhe fizera em dar-lhe 
o governo de £fpanha , e da confiança ,que Conílanti- 
no depois fezdelle em matéria de lealdade» e honrâ| 
julgando lhe ficaria tudo o que furtaíTe ', depgis de ma* 
tar Conílante» acclamou por Inperador de Eípanba t 
hum amigo feu , chamado Máximo \ o que feito» cami* 
nhou para Efpanha ,onde achou contra (i todos os Ro» 
manos,que lhe tiráraõ a vfda',e Máximo^ recebendo efti 
noticia I deixou todo o fauílo Imperial » e morreo po* 
bre 9 e miferavelmente. Conftancio vendo*fe livre dfr 
ftes inimigos, e com ordem de Honório invedio osG» 
dos de França, os quaes vencidos entráraó na Efpanhai 
fazendo os meím os eílragos» que ja tinhaó feito os Suei 
vos, Vândalos , Alanos , e Selingos. PaíTados tempos # 
admittiraõ os Godos pazes com o Inperador Honório , 
obrigados do valor , e fortuna de feu General Confia» 
cio j pelo contrario os Alanos fiados no poder , con 
qoe dominavaó a majror , e melhor parte de Portugal , 
continuavaó as Conquiílas , tratando as outras Naçóet 
como vaíTtllos, ou, para melhor o dizer , captivos*, iAo 
amotinou novamente to Ja a Efpanha » querei|do cada 
hum defender a liberdade ao meímo tempo» que Ata- 
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luiamente dominava es Ltiitfinrs *, e par^ irais livre $ é 

deiefperadamente poder cada Neç&Õ dcfenccr-fe ^ ef- 
crevêraÔ ao Inperail<r Honório «quella caria , célebre 
em todos os EiLiiptorcf. , s qual dizia .levde^ Sifibr^ 
paz com nós-cutros 9 admitti dt todos fnvdas ^diixau 
mos peleijêí' 9 ^//<' o di^mno he naffo j e voffb o ff uéío da 
wâicriãy ff vencemos. O mayor proveito , /jue pódt ira* 
xer o tempo d vofja Republica hejómunte o ver -fios a to^ 
dos conjumidos. Comt^áraõ a gutrra os Alanos contra 
'ds Vândalos , e SeUngos % acodio Conítancio, trazendo 
«m íoccoro Walia, Rey dos Ciodos , que reíidia em Ca- 
talunha.; retirou-(e Ataces ainda naô \encido , mas te- 
'inerolo com os Alanos , e Portuguezcs para as fuás ter- 
;ns*| mas vendo-fe perfeguido aceitou a batalha nos 
campos de Merida, onde foi morto ^ e o feu exercito 
derrotado , fggindo huns para Galiza ibtifcando o am- 
paro de Gunderico^ pouco antes conquiílado , como 
Inimigo '1 outros para Lisboa 9 valendo-fe dos Suevos. 
Sem Rey , nen) Senhor defcançáraó algum tempo , no 
:qual morreo Honório : e Conítancio querendo«le pre* 
«liar a íi pelos ferviços, que tinha feito em Françaic: El« 
;|Hinha, fe mandou acclamar Inperador*, inas os grandes 
t motivos de Itália o obrigarão a deixar o melh('r,que era 
■^ guerra, econquiíla de E(panha«onde os Atanos^e Por« 
fuguezes efpalhados entre os Galegos, Vândalos» e Sue<^ 
vos começarão a reftaurar o perdido, e fundár£.ó alguns 
iugares de novo^ fendo o principal Alanker Kana 9 que 
<ia lingua Alemãa quer dizer Templo dos Alanos, e ho- 
je fe chama Alanquer. Governava^-fe fcm Rey,ncm Se« 
ahor , mais que ost^apitães , que na guerra fó os domi* 
flavaó , e na paz reconheciaó com certo tf ibuto. Entre- 
tanto Hermerico^Rey dos Suevos emLisboa,e mais ter* 
f as do Teu dominio,reílaura va os damnos da paílada guer 
f a| tratando aos naturaes com igual benignidadex >cotn<i 

4» SoèYos^dciorte^ eilçs vcndo^íe £&n\ S\fiMi^^ ^^^ 
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doS| e favorecidos « déra6 mutuamente as (ilhas par 
famentoSi Jeque refultou mifturarem-fe de forte em 
ves annosiqueja fe na6 diílinguiaÔSuevos deLuíit 
nem LuIiianos,ou Portugue es de Su€Vos,de inoJo 
fccuios depois (e chamou Portugal Suevia^e os feu: 
radorcs Suevofos primeiro , depois Sevofos ^ ^ ^" 
LogravaÓ os Alanos fem Rey o defcanío^os Suevo 
Portuguezes com o feu grande augmento^quando 
dertco) Rey dos Vândalos em Galizai parecendo-1 
ci! o avàdallar na Lufitania os Alanos, e os Sclinj[>( 
Andaluzia^dw^sbaratando primeiro ao noílb Rey H( 
nerico^quc entaó domina va«pedaços deLuntanÍ9,e 
za,por onde coníinaô com Entre Douro^e Trds os 
tes; quebrou a paz com os Suevos^ entrou furioib 
fuás terras; porém Hermenerico,aindaquc! defcuid; 
venceo> e caíligou de tal modo, que fugiç para as 
Mdlhorca > e Minorca. Succedeo-Ihe Genferico T 
ma5 de melhor juizo, e mayor fortuna; porque íab 
vinhj contra Cfpanha hum notável General do In[ 
fe confederou com Hermenerico ^ Rey dos Suevos 
Portuguezes,e com os Alanos.eSelingos, dos quae 
mou talex^rcitOique o General Koiiuno^chamado i 
vendo-o em Mcrida fe retirou fem pelcijarie ellep^ 
do a Africa com todas as milícias cxtinguio naq 
parte do mundo o domínio Romano. O Inperadoí 
lentiniano,fabendo que os Vândalos andavâô occup 
na conquiíla de Africaimandou o feu General Seb^ 
fobre os Alanos da Luíitania , o qual os venceo t te 
Merida i Lisboa , e toda a Eílremadura» onde chey 
vaidade 9 eefquecido da honra fe ^z acclamar Ri 
Lufitania,com ta6 máo fucceffo^que os VaUallos n 
omátariõ.faltando-lheâ lealdade,como tlleáq dei 
loperador. Recuperarão logo os Alanos Merida,e os 
vos Lisboiie Hermenerico vendo-íe com muitos ai 
e pouca fau de > deUoa o governo i e mandou accl 

I 
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y feu filho Rcchits» hum dos irais bem cffcrtunados 
incipes,que (cvc a Naçafi Sucva. Maichava rcílc tem- 
para Efpanha o General Andcbslo,riObrr,e veIcioIo 
imano I a reftaurar o que nelia linha perdido o Irpe» 
,e Rechila juntava exercito para dilatar o íeu Reyno, 
mo tinha feito feu pay Hermenerico;.mas fabendo 
e vinha contra todos Andebalo com A lanos,e Suevos 
: fahio ao encontro nas margens do rio Selingo » que 
pois fe chamou Xenil. Morreo Andebalo nelia hprri« 
I batalha , morreo n flor toda da milicia Romanai e a 
KTança de ter ja mais domínio confiante na Efpanha. 
vida de taõ notável fSfloria fe rendeo logo ao noflb 
!y Rechila a Andaluzia , e a cidade de Merida , em 
e havia prefidio Romano defde que o General Seba- 
a6 a conquiíbra,e em fim aLufitania toda, e ficou do« 
nando todas as povoações deíde Cabo de S. Vicen- 
tté Galiza, e as provincias de Andaluzi^i Cartagena y 
.ufítania. Pareceque de contentamento morreo Her- 
snerico, vendo feu filho Rechila taó ditofo ; acabou 
I Vienna de Caminha » onde foi fepultado. Pouco de* 
is cbnheceo prudentemente Kechila a grpndediflicuU 
de, que forçofamcnte padecia a confervaçaõ de hum 
?yno taõ dilatado , e que , fendo menor, o tinha fegu- 
; para iflo deo aos Romanos Cartagena , e Carpenta» 
I , de que lhe ficarão obrigadiílimosy e confederados; 
)rreo oito snnos d pois de fcu pay com a difgraça de 
fS abraçar a verdadeira Fé, Succedeo-lhe no anno de 
.8 fru filho Ricíaiio. No principio do Rtyncdofe vio 
rfeguido de traidpres feus parentes , mas diprtlla os 
gollou a todos feu Valido Agiulfo; cafou c(im huma 
ia de Teodoredp, Rey dos Godosí e, paliadas ss bo. 
5, entrou nos penfamentos de cxpullar da Eípci ha os 
>manos } com notável exercito dg Porfuguezcs, e Ga- 
>os aflaltou as terras de Navarra, em que as hics fa^a* 

as deixarão terror para femprciá força de armss abria 

1^ ^«six-*. 
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ò caminíio para ir vifitar ciii França feu fogro ; o qual 
louvân Jo-lhe os intentos lhe deo novos foccorros para 
confeguillos j com efte mayor exercito conqtiillou Car. 
tagena,e(2arpentania) que feu pay voluntariamente dé' 
ra aos Romanos; em AragaÓ tornou por aílalto Saraga 
çai e Jeílruiaa Provinciaiem Catalunha conquiílou Le^ 
rida» c Saqueda } toda a riqueza de Roma em Eípanhaj 
triunfante , e rico clle » e o exercito veyo defcançar im 
Luíijtania.Morreo em França Theodoredo,Rey dos Go- 
dos i fogro donoíFo Key Deciario; fuccedeo-lhe íeu fi- 
lho Theodorico t no qual julgou o cunhado achar os 
mefmos foccorros para contíniAr a guerra contra os Ro- 
manos*, porém Theodorícoj que era íeu amigo^ na6 lé 
lhe naõ mandou o que eíperava para a conquifta i ffl» 
também lhe pedíoque feabOiveíIe de fazer guerra àt 
terras do Inperioi porque alem da amizade i que proíef* 
fava com clle » temia algum damno á fua Monarqui.?, fe 
os Romanos entraífem em d:fconfíança pelo eílreito pa- 
rentefco de hum com outro. Deciario valoro(o,e delle- 
mido julgando logo que iílo era inveja dos feus at>> 
gmentosi e façanhas no cunhado, refpondeo-lhe; Qi^^ 
fe tinba inveja das emprejas^que el/e ghriojamente C(nh 
Jeguia na Efpanba^o efperaffe em França nafuactàtk^ 
de de To loja , onde Ibe farra refijiencta , fe o feu poder ^ 
€ animo fe atrevia a tanto. Natural de Portuguez foi i 
reípofta-j mas o Godo col/rico , e foccorrido dos Reyi 
de França , e Borgonha, fahio a campo , e na mais fan- 
guinolenta batalha daquelle feculo venceo a Deciario 'i 
fugio efte para Africa a bufcar foccorro dos Vandalosi 
Suevos , e Alanos , que lá viviaõ : huma tcmpeftadeo 
fez arribar á cidade do Porto , cujos moradores infame* 
mente o prenderão» e fizcraõ delle*fnimo ao cunhado 
vencedor , o qual mais fera , que homem , lhe mandou 
cortar a cabeça.Logo direi o que merece eterna mágoa. 
FIM DAQUADRAGb:SIMA QUARTA P ARTE. 

LISBOA : Na pffic.dclgnaci^^os^kcu^&^^AlS^^CmtodasatfcMiiç.il/íf^^ 
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' CONFERENCIA XLV. 

Egollou Theodoricoemfeu cunhado Recia- 
lio toda a família Real dos Suevos , que Cò 
coniiílía na Tua vida , e degollou o Piincipe 
mais Catholico , Religloío , e piiflimo , zela- 
dor da honra de Deos» culto Divino,e eílado 
íAccIenallico. Com beneplácito do Papa S. Lea6 fez ce- 
lebrar hum Concilio em Celenas , lugar de Galiza , em 
que por oídem do mefmoSummo Pontífice prefídlolda- 
cio, Rifpo de Lamego ^e por feu Notário Aponolicoo 
[ Bif po de Aítorgs S. Toribio ; acharaõ-fe nelle muitos 
■ fiiipos , e Padres veneráveis de toda a Efpanha j fôraó 
condemnadas muitas hereíias^e a principal foi a de Príf- 
; .cilianp>que novamente corrompia o Chriftianifmo,e fÒ4 
raõ as determinações do Concilio inviadís aBalconio, 
Arccbifpode Braga, para que asapprovafle. Viâoiiofo 
appareceo Theodorico' fobrc a notável cidade de Bra- 
ga; e os íeus moradores, temendo a mul(ida6,fe déra&a 
partiJos,taô mal guardados pela fé herética dos Godos, 
que foi faqueada a cidade, como fe foílé tomada por af- 
íaltoDeíxou nella Theodorico por Governador a Agiul- 
fo : paflou o Douro , e ja com mais humanidade, como 
quem na6 queria dcflruir , mas conquiítar para íi , cohi- 
bio a infoU ncia dos Soldados , e ie lhe rEndéraCi todas 
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aspovoiç5es i que obedecuõ aos Reys Suevos. Alegre 
vidloriolo cuiJou o recebeíTe a cidade de Merida , le- 
guiado o exemplo de toda a Efpmha ; porém achou fó 
neila a mayor reiíílencía , e jurando obftinado que ha< 
vi2 de dtílruillailheappareceoem fonhos Santa Eulália, 
natural da dita cidade 9 e íua Patrona ; ignora-fe o que 
lhe dilFe , mas foi tal o medo do Godo herege , que le« 
vantou o cerco, e caminhou para França, deixmdo Go« 
vernadores Godos nas Praças. Tinha leito poucas mar* 
chás o exercito I quando lhe chegou a noticia de que 
AgiuIfOf Governador de Br.iga, íe tinha levantado com 
a cidadeiantiga Corte dos Suevos^chamando-fe Rey dei* 1 
la 9 e delles com exercito grande } mudou Theodorico J 
a marcha > e tbt caftigallo , ficou morto na batalha , e 
ceíTou com ella toda a efperança de reftauraçaô na gen' 
te Siieva, cm qucnto naÔ padecerão as injuft^ças, e vexa« 
çóes dos Governadores das Províncias , e cidades 1 ^uc 
nados na diílancia , em que lhes ficava o Rey Godo , ia 
em França opprimiaõ com extorçõesje roubos o melhòi 
da Crpanha. Fatigados de recuperar com as armas a li' 
berdide , e fôlego , recorrerão ao (agrado , pediufi aos 
Biípos foliem a Tolofa fallar ao Rey , e depois de lhe 
ponderarem a defordem , lhe pediflem elegeíle elle Rey 
Suevo para governar eftas provindas , com os tributos, 
e vaírallagcm , que foíTe do íeu gofto. Fez a oraça6In« 
daciOjBifpo dj Lamego, velho venerável por annos, vir» 
tudes, € letras naqu*lle feculo ; foi acompanhado de ou- 
tros muitos B.ípos de todas as províncias vexadas; e 
Thcodorico » amdaque era herege Ariano , os rcctbco 
com vtncraçaô , e modeftia> filha do feu génio. Concc* 
deo-lhes Rey , c que o nomeaffem cllcs. Júntara6-íe era 
Bra^a BHpos,Sacerdotes, e Sejulares,escclamara6 Rey 
n Maídra , filho de Mafila: porém a Nobreza fentida ou 
de na6 ícr chamada para efla eleição, ou de naô fer Maf- 

dra o mais iilullre a) conceito de todos^^que defejavaó 

o fcCí 



> fcêptro; acclamaraó a Franta porRey dos Suevos em 
^ugo, o qual logo fe apoderou das terras, que eftâõ pe« 
B cofta do mar de Galliza | cidades de Lugo, Aílorgai 
)renre, ficando Mafdra com toda a Luíitaniai chamado 
õ Rey dos Suevos. Mandou efte logo a França embais 
ada reconhecendo como tributo a Theodoríco por fu* 
^erior , e rogando-Ihe quizefle íoccorrello para deípou 
if a Franta do que injuftamente lhe tinha ufurpado; 
»orém o Godo conhecendo que mais fegura tinha a 
aílallagem defta grande Monarquia dividida em dous 
leys, aceitou a homenagem de hum» e outro» que che- 
araó quaíi ao mefmo tempo , e <}isfarçou com benevo? 
snciaSiC bons confelhos o foccorro^que fe lhe pedía.Re- 
«rtido o Reyno no anno de 457 , quando havia de íer 
niverfal a paz , o foi a guerra entre os dous Reys , in^ 
entando cada hum dilatar o feu domínio ; dous annos 
termanecêraõ na contenda, perdendO| e ganhando , que 
iC o mefmo » que tempre perdendo. Morreo Mafdra ^ 
Liccedeo-lhe feu fílhoRemífmundo» o qual fez pazes 
om Franta , e ambos fe occúparaó em conquiílar ca* 
a hum pela fua parte os povos 1 que ainda viviaõ aíFeg 
los aos Romanos, e outros^ que fe governavaõ por Ca- 
ítâes,fem reconhecerem Rey algum. Pouca refiftencia 
charaó os dous Reys; com roubos, e tyrannias obriga- 
aõ a todos a reconhccellos por feus Principes, e peili«« 
em pãzes. Dous annos depois deíla conquiAa , e paz 
larreo Franta , a quem fuccedeo Frumario , quando 
m Braga fe vio nacer o monítro memorável de hum 
rienino com duas cabeças em tudo íimilhante. Em me-* 
iores fundamentos coílumavaõ os antigos eílabelecer 
irognoílicoSi e agouros, ainda hoje ha innumeraveis fu« 
lerfticiofos ; que feria naquelle tempo , em que spenas 
inhamos deixado as barbaridades do gentiliimo antigo, 
Romano. Huns julgavaô que fe dividiria o Império ; 
lutros que o mundo todo; muitos que o Reyno de 
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Kenirmundo; em fim o interprm foi o tempo i e"o pr»* 
gnollico verdadeiro em pouco » por acafo , como o fa6 
todos, Frumarioye Remiímundo brevemente queftiona* 
raõ precedências 9 e domínios; tomaraÓ as arm^spaii 
decidir as contendas ; e os povos de ambos os Reynoi 
pagarão as cuílas. Frumario efcalou a cidade de Flaviai 
que hoje he a villa de Chaves , queimou 9 e deftruio to. 
da a ComarcaiC terraSiVizinhâS^fam perdoar nem ás pd 
dras. Remiímundo fez nas cidades de Lugo , e Orcofe 
o mefmo; dous annos durou eíle rayo,e acabou, porque 
Frumario morreo: e os povos conhecendo os damnoS| 
que fe lhes originavaõ todos os inftantes de terem mot' 
tas cabeças 9 déraó todos obediência a Remiímundo ^e 
ficou fendo abfoluto Rey dos Suevos^Tomou logo a ci- 
dade antiga de Coimbra , que hoje he Condeixa , onde I 
os Romanos fe tinhaó fortificado ; e deftruida em cafii* 
go da refiíliílencia, veyo fobre Lisboa > que lhe deocoi* 
dadO| mas brevemente o livrou de todos a prudência de 
hum Cidadão » que ponderando o fim , que havia detct 
aquelh defefa impoíiivel de fuftentar-le , abrio aspo^ 
t s da cidade a Remiímundo huma noite com tanto fe- ' 
gredOj que os moradores o na6 íoubéraÓ, fena6 quando 
]ã era impoífível toda a oppofíçaó.Vendo-fe Remifmun» ; 
do fenhor de toda a Monarquia dos Suevos , cuidou em 
fegurâf o pitrocinío dos Godos , que temia defconten* 
tes com a uniaõ deftas duas coroas» quando elles funda* 
vaig p domínio de ambas na diviíaÓ perpetua delias ;p8> 
ra contentar pois ao Godo Theodorico mandou Embai- 
xadores a França com a relação das fuás vi£lorias , e 
conquiftas , e parte grande dos defpojos de todas; rece* 
beo-os o Godo affavel , e benigno com tal exceíTb » quc 
além de approvar tudo i e conHrmar-lhe o Reyno , lhe 
m:indou fua filha mais moça para eípoia crm grondc 
dote,miIicias,faufto,e jubilo dirigido tudo pelo ftu Em- 
baixador Saláno.Fôraô cilas bodas infaufias para o noíTo 
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leynOjpórque a Rsínha era herege Arifrajfrruye crm* 

igo hum Bifpo, (u Pre&hyiero diabólico , tlh prever* 
CO b Rey , e o CspelIaC o povo , de íorte , que , fendo 
lôs Caiholicos Romanos exemplares naquclle ttmpo i 
içámos hereges A ris nos qu;íi* todos i peft^quc durou 
:cm annos nefta Monarquia, tempo, em que os Bifpos , 
Presbyteros , e mais EccUíiaflicos, c Seculares CstholU 
:o8 Romanos padecerão os mayores opprobriosy defter- 
roS| e mortes. DeíJe queentrou a heregía naÕ ha quem 
iê mais noticia alguma verdadeira das acções ultimas 
]e Remidrundo , ntm de fcus fucceílores hereges, que 
reinarão eftes cem annos, e fôraô Theodulo, Varemun*- 
iò»Miro,Fharamiro,e outros que houve atéThcodemi- 
roí neíle tempo vtyo a Efpanha Eurico Rey d^s Godos 
Bom intento de a conquiílar todai começou os roubos, 
s deftruições pela Lufítania, retiroi:-fe rico paraFrcnça, 
^morreo em Aries ; íuccedec-lhe Alarico , a quem ma* 
tou Clodoveo em huma batalha , de que fe (eguioal« 
gum defcanço para os Catholicos de Éípanha,que nef- 
Fe tempo celebrarão vários Concilios i excepto na Lufí- 
taniayonde a pertinácia herética dosRcys Suevos nun« 
;a permittio que fe juntaflem os Prelados ; mas os Ca- 
tholicos Romanos, quanto mais eraõ períeguidosimais 
fe multiplicavaõ. Nefte mefmo tempo , que era o anno 
de 497 de Chrifto , teve princípio nefte Reyno de Por- 
tugal o notável prodigio ^ que tantos annos acnúrou o 
[iiundo, era elle hum tanque de mármores bem lavradoi 
sm forma de cruz Junto á villa de Oilel , nas .margens 
3o rio Cambra , os Catholicos o cercarsó tOL^o cem ss 
paredes de hum tempIo,no qual havia huma rdiquia de 
Santo Eftevaô Frotomartyr; todos os annos cm Quinta 
Feira fanta vinha o Bifpo de OÍId cotn todo o pòvo^que 
:oncorria de todo o Rey no,e de todo o munido para vér 
3 prodigio, ientiaÔ no templo hum cheiro celeílial,e to* 
los viaõ q o tanque eílava feco^fechava as portas oBiO 
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po,c as fdlava de forteiíque nxò po-kflem fcr abertas fcm 
Ic coí)h;cef;vinha no Sabbawio íanto com o nieímo con« 
curió , c todO) os meninos, que tinhaõ nacido naquelle 
anno, p .ra receberem o baprifmo; abertas as portas ap; 
parecia o tanque, naó fócheyo de agua^mas efta taõ le> 
vantada fobre as bordas por mowlo de íronte , como Ic 
naõ toTe liq jida; todos oiFereciaõ valilhas, que o Biipo I 
enchia fem a agua ter a menor diminuiçaõ,iito fazia dfr ' 
pois de a benzer com o Sagrado Chrifma , « acabada i 
repartição , quo milagrofam. ntc curava todos os achq* 
qucs,b:)ptizava o primeiro minina, c feito o Sacramento 
defcia o monte de agua^e fícava eila igual com as bordas 
do tanque; contínuiva o Bifpoa adminillraçaó do ba* 
ptifmoi e apenas acabava a do ultimo, de repente fefu- 
niia a a^ua todaje ficava o tanque taó ieco, como todos 
em Qiiinta Feira fanta o tinhaó vido. Ainda hoje exiílem 
vtftigios nefte templo , e no m:yo huns fignaes do tan« 
que ) a que chamaõ banho os camponezes , mas ignora* 
fe em que anno , e como fe acabou neíle Beyno hum 
taó notável prodigio* Hum Capitão Portuguez herege 
duvidou do milagre,entrou no templo huma noite,e deo 
de comer aos cavallos no tanque,mas junto a elle perdeo 
ávida neíTa mcfmanoiti, defp.daçando^fe a fí meímo 
com fúria diabolica.Naô bailou eítecâlligo público para 
curar a incredulidade de muitos, e o principal delles foi | 
Theodifelo, Capitão dos Godos, q três vezes o veyo ol> 
lervar, julgando foíle alguma vilhacaria dos Catholicoí 
Romanos;fez a ultima experiência no anno de 549, em 
q íoi acclamido Rey dos Godos Agila^que vencido em 
Córdova, fe retirou para algumas terras,q tinha na Lufi- 
tania,onde levantou exercito para cnftigar Aihanagildo, 
Capitão de valor,e penfamentos taó altos, q em Sevilha 
fe acclamou Rey de Efpanha ; achava-fe com foccorro 
do? l\oninos,governado por Patrício Libcrio,C3piiaó 
eilim^do doliip^radorjuftinianoi deo-fea batalha jua* 
^ to 
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I Sevilha I onde foi vcnudo /giía , que fugio para 
rida , onde os feus vaílblios lhe úíártt a vida j ficc u 
hanagildo com o Reyno dos Godos na psi le da Lufi- 
ia,delde a boca do Tejo^stc o C abo de S. Victnte.Dc* 
Rey querem muitos tiveíle princípio o:;ppcllidc)dos 
t3Ídes« Nas margens do rio Viíeila^no centro da Pro- 
icta de Entre Douro e Minho » ha hum lugar chama* 
TigildejC junto da Villa de Canavezes outro chama* 
Atailde i e ^mbos dizem tomáraó os nomes do Rey 
hanagildo. Illuílraraõ a pátria nefte íèculo com íanti? 
de, e letras os Bifpos Santos Juliano de Évora, Apri« 
de Bcja,Idacio dt Lamego» o grande Efcriptor Pau- 
Orofio, natural de Braga , o qual mandou Bakonio , 
ctbifpo de Brflgaya Africa coníultar a Snnto Agoíli' 
o» e dt^pois á Pakftina a S. Jeronymo (obre os meyos 
lis eíHcazes para fe extirparem as htrefias de Eípa* 
«; nd Paleílina achou o Presbytero Avito, natural 
nbem de Braga 9 que mandou por elle as relíquias de 
ntoCílevaô» cujo corpo havia pouco tempo fora dei* 
berto ; e no anno de 490 fe achnraó no rio Minho 
ns peix:s nunca mais vi(t0S| nem antes lembrados , os 
aes nas etcsmas tinhaõ certas letras , cu cifras» que 
itasdizi.ô o numcfo domefmoanno, myfterio até 
je iíK 0)»iuio. Tinhró paífado o? cem annos , em que 
jrJaó filenLio nas coufas dcila província os hiíloria- 
íqs delia ; corria o anno 560 de Chriflo, em que, rei^ 
ndo Theodcmiro,reípirou a Fé Cathrlica ncfte Rey- 
jera clle herege Ariano, mas deixou de o íer por mi- 
;re de S. Martinho ; foavaõ no feu tempo os roláveis 
odigios, que em França,e em todo o mundo obrava o 
nto;adoeceo hum filho do Rey TRtoden.iro,e o K* y 
ndo que nenhum remédio lhe dava faud'j , mandou a 
anca quatro Fidalgos com ouro , e prata em tal quan- 
ade, como pefava o doente, e alem diíFo outr:s otícr- 

; precioíaS; com ordem que vifuaílem o leprlchrr ('c 
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S. Mirtinho , Bifpo de Tours, nelle ofFcreceíTem o qi 
levavjô , e d^i fua parte prometteírem ao Santo que > 
dava vida , e íauJe ao Príncipe enfermo, lhe prometi 
feu pay o l\ey Taeo Jemiro fer Catholico Romano^e t 
do o Reyno; algumas melhoras teve o enfermo, e o pi 
inflava que ihe irouxeííem os Embaixadores huma re! 
quia do Santo , porque íò tocando-lhe teria faude o* 
lho; mas os Francezes por nenhum modoqueriaõ c« 
defcender com os rogos dos Embaixadores nrfte po 
to I até que elles cheyos de fé pedíraõ Ihes^permittifle 
pôr fobrc! o fepuichro do Santo toda huma fioite hui 
vèo fubtitiífimo^e fe pela manhâa eílivelle mais pczaé 
do que naturalmente podia fer, elh feria a reliquiapai 
o feu Rey , que a efte mefmo tempo , junto á cidade c 
Uraga. onde era a Corte, eílava edificando hum tempi 
dedicado a S. Martinho, que íe chamou de Dunie^pó 
fer efte o nome do valle, onde eftá o edifício* ForaÕ p< 
la manhâa os Embiixadores,Clcro,e Povo ao fepulchr 
do Santo, tirou-fe o véo, e eftava taõ pezado que pare 
cia de chumbo-, déraõ todos louvores a Deos, e ao Sâf 
to cm altas vozes ; voou pela cidade a noticia do mib 
gre , cl maraõ os prezes das cadeyas por S. Martinho 
cahiraÔ-lhe os grilhóe5,e abriraô-fe as portas. Com lac 
vivaSjCalegriís partirão para Efpanlia os Embaixadore 
com o véo: e Dzos ^ que intentava premiar duas vezes 
fé de Thcodemiro, pv^rmittio que ao mefmo tempo , er 
que chegarão os Fidalgos com a Relíquia de S. Mart 
nho morto , chegaíTe a Braga outro S. Martinho viv( 
O melhor logo, 

FIM DA QSJADRAGESIMA QUINTA PARTE. 
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V ÉÊf^ Ovido de fuperior impulfo fahio de Grécia S. 
[\wl Martinho no mefmo dia , em que fahiraõ de 
Y I França os Embaix dores com a relíquia do ou« 
L Jki tro S. Martinho; e fendo a jornada taõ diíFereni * 
, todus chegarão ao Porto ao meímo dia , e inAantc. 
penas entrou a náo ficou o Príncipe de repente fa&,tudo 
r j6 em Braga fcílas i e alegrias , ja adorando a relíquia | 
reverenciando a S. Martinho , que pregava : em fim ab« 
rou o Rey a hercíia , e o mcfmo fez todo o Reyno com 
sgria Lnta* Tratou o Rey com Lucrécio i Arcebifpo de 
aga , que íe convocaffe Concilio para darem forma de 
er , e enfmar ; juntaraó-fe nclle oito Bifpos , que fôraó 
Martinho de Dume ( porque o Rey Thcodcmiro no- 
zou a S. Martinho de Grécia logo Biipo da Igreja , que 
lha edificado a S. Martinho deTours no valle de DnmeJi 
icencio de Coimbra , André de Iria Flavia y Cotho, HiN 
r^Lo^ Thímorhco i e Melioío. Condcmnaraõ novamente 
1 :refí3 Pníciliana , que fe envolvia com a de Ario, e ou^ 
iS| tiz raõ-(e Canon^-s utrliífímos, e reforiDaraé-fe os co« 
imes defcahidos em tantos annos de erros. Pouco depois 
celebrou em Lugo outro Concilio , a que também preíii 
o o Arcebifpo de Braga Lucrécio i nelle fe determinarão 
Dieceíes a todos os Bifpos com tanto acerto^ que quan« 
) depois o íanto Rey Wamba repartio poc elUs aLE.(^vtJ^% 



toda , na U alterou do yai ^-.U (Concilio havia determina- 
do ; conJeinnoLi-re n:\l2 h:nii h.TJÍii .nt)6 ;Tiod:rna, que 
negava a iTi hincia^ e exi Kmuí.i Jo jorpj de Chrifto :>* ; 
nhor niíP) n ) Sintííll no Sjcri.-n^iio , que fcmpre eltá ex- 
poílo na Sd Jj LMgo , em niímorM d: que n^lla f^^djfjn» « 
íleo» e propu^iaoii a verdulc d.lloaugultiífi no Myftíno, 
S. Martinho ilLiíliou efte Reyao com í» lua ix^ntrina , e fíf- 
cript :}S notáveis , em qje a d.ixou , e fe con( rva t com iJ* 
minveii o'ins de pie lade , co ao loi o Convento de íVIon- 
ges de S B : ito . q le fun Joii i nnediato á Sé , hoje exrin- 
61o. No r^íiaido Je FiLp:^^ III. foi achuio o corpo defte 
S. Martinho pel-is dilig nciís io Arcchitpo deBr^gi D.Pn ^ 
Agsiftinlio Je J'ifus ou de Cillro , di Ord *m dos Eremitai 




miro » a q Km S. Mirtinho de Tours d.o faude, e S. Marti- 
nho^Jí Drnz o baptiímo, e doutrina: era eile ji Arcebifpo 
de Bragj^ e di/.em tora o prirnciro CapeilaÕ mór dos ReyS| 
dignididei que defde entaò fe conf^rva tm Portugal. Coni 
beneplácito do Arcebirpo S. Martinho íe convocou huiB 
Concilio ) e acabido ell.? , íucceJco hum notável prodígio 
na Igreja de S. Mirtinho Je Dii ne;enirou nella o l\ey Ária» 
miro com os Grandes, e vjnJo qu j huma parreiral que efta« 
va fobre a porta da Igreja , tinha Ji muitos cachos de uvas 
excellentes , e míduras « movido da devoção r que tinha ao 
Santo , que lhe deo vida , e faa Je , e ao templo , que para 
lha confcíçuir do Santo edificara feu pay , diiPe : Ningnen 
fe attrevi a tocar naf uvas^ prqui faõ d) S^nborS. iHar* 
tinho. NfUíçuem fe atreveo a ilíb ,mas hum pjgem do Rey, 
vendo toJ is na Igreja occupido9 em oraçaô, fubio pela vi- 
de , e lanço j a miõ para colher hum cacho ^apenaso f^z » 
íelhe fecou o braço; >:5ritou; acoJio o Rey,e cheyo de z:lo 
quÍ2; cortar-lhe o br iço em cafti.5o,imp:ilira(i-o os GrandeSi 
entrou na Igreja com elles | pjJiraó todos ao Santo remi!- 
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5 e perdaô pnríi o aleijado, e í>penas o pediraô ficou faõ 

)oço , alfgre o Rey , c r j ovo com o pioiiigio, S. Mnr* 
lio tímido I e mais venerrdo. Ccn-poftos os negocies 
tcncenics á Fé , tomou Ariamiio aí> ermas centra huns 
fos de Frjnça ( ou como outros melhor dizcmi ) de Na^ 
rai chamados RucÕes, e os deixou vencidos, e cornados, 
lha fucceciido no Reyno dos Godos Luiva , o qual ad« 
tio ao governo leu irmcó Lecvigildo ; dtixou-lhe para 
yno tudo o que clle gozava na Elpanha ,e tudo o mais^ 
; adquirille nella, e feita a doaçaó , o ocixcu, e foi viver 
PO Rey na França Narbomnie. Juntou Lecvigiko hum 
ndé exercito , com o qUi 1 , depois de adquirir tyranna* 
nte muito por toda a Eí j ai ha , entrou como herege, ty» 
nO| e mal coníiderado a fazer em Qaii^^a o meímodam* 
, rem.que o nol]o Rey Aricmiro Ihepodeíle impedir os 
fos , porque fe achava fiado na paz antiga íem o menor 
arop^ira efta repentina guerra ;,vako-(e da manfidaô, e 
idencia, mandou embaixada ao Godo, Itmbtando-lhe a 
: jurada , e eftabelecida entre elies , ieus pays i e avós; 
z Deos que o Godo le convenceo^e fem fazer mais dam* 
I fe retirou ; tinha elle ja neíle tempo dous filhos o pri* 
iro Hermenegildo, de quem reza toda a Igreja i treze 
Abril , e o iegundo Recaredo ; cafou o primeiro coffl 
{unda , filha de Sigiberto Rey de França % Princeza Ca* 
Mcãj a qual ajudada do Arcebiípo de Sevilha S. Leandro 
ivcrteo á Fé Catholicd Romana leu líiarido, aquém õ 
' em dote para o câfatnehtò tinha drdó b titulo de Rey 
Mprida } mas apenas lhe torílcu que tinha abjurado 'a 
cgía de Ario , o privou do titulo, e do Reyno. Valeo-fe 
rmenigiido do noflb Monarca t e do feu Reyno 9 onde 
tou alguma gente para fe dt.fender do pay â^tempoique 
í irado o vinha bulcar com floreíite exercito ; retiròu-'fe 
Ihõ com trezentos Sofdadosefcolhidos para a cidade de 
^ôla , inexpugnável por natui^eza ; o que bem advertio o 
fio > noas raivofx) mandou in7t'fttr : e ccme^ <^C^t^ ^^x% 

7jl% ^s» 
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dar trabalhos ao filho , pira icr mif or o premio, efcalou o 
piy aciJjdâ, prctiJso H-jnnenií^ií io , e deílruio tudo i 
te Tipi, q-jeo n^lFo R.ey marchava para (occorrerosfititf 
das; e acauli d;niõ v:h:;^ar a lempo Je os livrar da morUi 
e eíífjgo , fji a efpermçi , que rinha de foccorros de Gun- 
taro, l\?y M França , aondw' liiiha mandada timbaixa.lor 
a pjJillos. O Jtns vcz:s antes , c drpnis dcíla Jeo Ariaiii' 
roauxilin i hjn ,e outro; ao pjy Lcovi^jilJd pira do nír 
filhOjquz fíigú ler-lhe J :i'i'.it Jn: .u.por H-t Cath3licó,e ad 
filho contra o piy por mslhor infornado» huma delias foi 
em Sevilha, onde foi uõ cruel o cerco, que pira tnat^con 
fede a S. Hírm.-nigitJo, c o^ .\3^o acoinpnhavj6-,mudoii 
Leovigildo a corrente d;) rio Míúí y e eoi fín prendeocã* 
Ihri) a q.iem tiroj a vi .la, que a feu t'::mpD ojvjreit comad* 
miraçaó. N^fti cerco morreo o nollb R-cy Ariamiro, tal- 
rez eoi cflíligo de ajudar o Golo; íucceJeo-lhe feu filho 
Eburiconos Eftadosde Portugil com poucos ann^is de iJa- 
de, e debaixo do anparo de Lejvigildo her^g-*. Hum Fi- 
dalgo Portuguez chamado Ande:a, v;:ndo o iteynn em to- 
torh , fe cnfou com a Riinha viuva , chamada àefcgunji,' 
fingindo ferz^lo da liberdade pjra criar Eburico lem rece* 
vos dãqueopriva(redo[<.jynoo Giido} em fim depois de 
íegurartodisaspraçss, prendeo o R.ty Eburico , e por 
força o t£Z profciiiir â regra de S. Sento no Mofteiro de S. 
Martinho de Dume-;e pira fc livrar disarmas de Leovigil* 
do, que temia acodilfe a livrar Eburico delia vexação , fe 
confederou com o Rey de França Guiterano : mas o Go Ja 
aftuto, echeyoie jufti^a mtn tou leu filho Recaredoconi 
tra França, para que ellaafHi<5tt connova guerra naópo* 
deíTefoccorreraotriídor AnJeca, a qu.'melle vey >burcat 
com for.-niJavel exãrcito ; e depois d.' ven;iJo, e pr^zo o 
fe2 tomar o habito, profellar, tiorJ;nar-r_* Sjcerdote m 
msfnn iMoilieiro, okU cUe tiahi oIiri^^tdD Eub;irico ao 
mefoio; depoiso deft^rroii para Uija, d ajuntoa o i^ -yno U 
Portu^il í í\xx C>iòi< Ã^boa totahacnte eitt E «Lino e 
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l MÓJMTquÍJdosSueví>s,queeiHrep:ofper3, entíverfa forlu- 

ni iJaminou cenfo c oiicnia atinos pouco mais ou mcnefi 

l^a nntavel provindj i no tte 585 teve fím glnrioío , aca- 

•banJo ni Religi^fS úc S. B-Utn ; c no de 456 paJecco o 

, primeiro ^o\p: iia morte de Rkiario, a quem digoliou o 

60J0 Th(:o^ior)co leu cunhado, como ja auvids^.Sò hum 

C7apiia6 íiTiolo chamjJo MaUrico Tc oppòsíl forluna de 

ÊáovrgiiJ:!, chjmanJo'fe Rcy dos Suevos; m.is logo ven- 

[idrí, c prfo pelo exercito GiJo.ccJeo ao íeu poJer lodo 

Hl; Uivrio, onJe permanecia a Fé de Chrifto pura, como 

tfti mjn!ij6 is letras, c crjzss , q'Jc !e acluò nas campas 

iis r.'[fiil(jrss dcíTa tcmpi. FJorecco nslle |oa6 Ab^jide 

ie Vdclai-i , nitural de Santatcm .que. depois de elUdar 

ím Contl4nti[inpb,e Paledina as Liras dirin-is,c humanai, 

Ulaíltou a pátria pclcijan Jo com cilas contra a hcrcíla 

Arían.) , pelo que Leovigildo o deftscrou para Barcelona, 

jjínde luciJou o Morteiro d* Valclara, e mnrceo Bifpo de 

TCironv t depois de cfcrevcr notáveis obras, e huma exccl* 

?>1entâ Cronologia do mais digno de memoria no fcu tem* 

j|.po. Lcovig lJop;rfeguio os CathoHcos, degradou os Bif- 

jpps detlc R-J7no,co mermo tezaode M^rida » chamado 

|l Naufoaf Portuguszi poròm ijanta Eulalía apparccco.de. 

iil^oiíe a Leovigildo com hu^nazorrague na ma6 , com h 

Íaual afperamente o caftÍ;;ou,JizcndO'lhe acada golpciRtf- 
ftitae-me o meu Bijp% O ({mc clle fez logo^Morreo o msl^ 
cíiio hsrcge LeovigÍlJo,e lucccdco-lhe fcu filho Recaredo, 
pfiflina CiihnlicD Romano , educado pelo« doua Santos 
i ^anJro , c íiulg-ncio { imitou as virtudes de icu irmaô S. 
ílermenegildo , reedificou 01 templos, reftituio as Igrejas 
, aps Bifpos, degradou 01 hercges.que «1 goziva6;e df fcjou 
CO'ivocar logo Concilio; o que raõ te?. * porque Claudto , 
.Cap'it>6G nrral da L.ufíif nia nâ^ poucas priçis maritímas, 
<quc ainda cíUvaó ijb;:die;Qt:sâOl'Pperio, intentou acerei- 
ceniallo coti asamaspoicTi r©! vencido em Mcrldr ptl'» 
l^^Y RxcoiedgiUõ pjiciiici^ e bcocTujip, ^ue coojuraodoHe 



contra elle Suna, A rccbifpo herege, com vários Grnndes,e 
Uvi úrico (que depois toi Key) a ambos peruoou a vida , 
contentando-fe com dcftcrrar Suna, fe naô fe arreptndeflci 
c cònrifvrar as fazendas de lodos os mais^que defterrou fera 
condição, cxctptoVVitericOí que revelou tudo. Gunierano^ 
Rcy de Frsnça^fabendo eftas rcvoluçôesi intentou conqui- 
ilar os Godos com hum exercito de letcnta tnil homens , o 
qual Recaredo venceo, e derrotou fó com trezentos Solda- 
dos el\:oIhidos,conio outro Gedeaói vifloria de que deo ef« 
peciaes graças a Deos o Papa S. Gregorioi e mandou para- 
bem, c bcnçâos ao Rcy vencedor. Comeíle triunfo eílabe^ 
leceo o Reyno,e pôde celebrar o Concilio»em que aífíftirafl 
fetenta e dous BifpoSi a que prefídio o de Braga , e foi ex* 
tindlia hereíla Ari^ma. Morrcoo venerável Rey Recaredo 
noanno5oi de Chrifto. Mil annos quafi depois da lua 
morte tòvdô achawlas algumas moéd.s,que elle mandou cu« 
nhar no íeu reinado» humas em Cvora» e outras em Lisboa; 
a primeira tem o letreiro : Ebora jt4jlus\ a fegunda; Olisbo^ 
na pius fhúmyQ outro perfeitos. Succedeo*lhe feu filho Litt* 
va, contra o qual fe levantou o traidor WtteiicO) aquelle a 
quem tinha perdoado Recaredo na conjuração de Suna, e 
no fegundo anno do reinado o prendco^e matouiletê annos 
gofou o Império dos Godos cftá infame traidor, no fim do* 
quaes t^ve o caftigo.quei lhe devia dar Rccaredo;os Víflal- 
los o prenderão^ e arralhrsó nelas ruas até acabar a vida 




menos de dous annos, e por eleição dos Bifpos ,e Fidalgos 
lhe (uccedeoSirebuto,que ordenou logo fc baptizaífcm 104* 
dos os Ju Jeos fobpena de iTU)rte ; em livora edificou murã^' 
lhas,e duas torres,bateo moeda na mefma cidsde com ole-s 
trfciro : Chitas Ebof^a^ DiUs adjutormeus.t da outra parte 
huma cruz ; ordenou que houvefle Armada no mar Oceaj 
no : morrco no anno de Chrifto 62 1: fuccedeo-lhe feu filho 
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Flávio Su^ntila, oqtnl iijíhoj d? extirpar do Portiifi;.il os 
poiívO.s !<•> nanis, qu.^ ai i ia n iL* p;)!í\i! .6 algtiíriás terraSi 
bi*t o rnoé «a cm Kvora .:o'ii .ÍLn\< \ trciros, Aft huma parte 
SurntiliiR^x, da ouira C/;vk^ vi5toY\ depois le prjvnr^;oii 
eílc í<.y wo:iuaes vicios, que elle mcrrio fe privou a íi . e a 
fçus fiP«:)s , e mulh.-?r do trono, fugindo nuis de fi ^ do que 
doi vali iMos , qae o aborrecCrao por tyranno; veyo a mor- 
rer em i^ortui^al de trillczi. áucccdco-íhe Silcnaido , que 
naõ era feu filho, nem par^^nte» como julgarão muitos jjun* 
tou C.MCilio M fetcinta edous Bispos ^ o qual vendo o (Vii^ 
fto , que r Oilravâ na leydi Sifjbruto para íc bí^ptízarem 
os Ju.Jcos por força , determinarão que nunca mais fe obri* 
giííea niUr^u-NTi cO''n'violcncii a rjceb^-r a Fé de Chrifto. 
M irreõ n>annodc6{5 , e reinou Chin tilai queíó teve a 
Coroa três annos, nos quaes fe celebrarão dous Concílios : 
fucceiic-o-lne Tulga , Rey virtuolo , mas em dous annos , 

3ue íó t,*ve o fcetro , naó pôde mpftr^r o que fe efpcrava 
ille; 3or íua morte íe introJuzio a reinar por força de ar* 
mas o G.-neral Cindifuindo , c logo celebrou outro Conci^ 
lio. Morreo no annO de 650 , fuccedeo-lhe feu filho Rece* 
fuindo; celebraraó^^fe dous Concílios no leu tempo,e foi de* 
pofto lium Bifpo dcfte Reyno 1 que voluntariamente fe ac* 
cufou a tojo o Concilio de hum peccado de miferia , que 
linha CO n:Tiettido, pedindo que o caftigallem; o que fízeraó 
privando-o da dignidade : tal era a inteireza, c fummo rigor 
com que naquelle tempo íe caíligava hum penitente taô 
arrep;ndiJo, quefem ter necelFidade, nem obrigação algu* 
ma de íe confeíFar pjblicamente para Deos lhe perdoar, 
tal en a fui Jor,quj publicoí a fua miíeria; onde naõ achou 
CO npjixiô alguma , íem fe lembrarem da paternal benevo- 
len wia , co .1 quí o Papi Santo Eftevao p?rdoou a doMS Bif* 
pos \po:l í js. idolitras, e hum delles blasfemo d.fte Rey- 
no , e os m ndoí rcftjtuirás íuas honras , e dignidades , fó 
p >rque, f-n lo coavencidos, fingirão dor, e arrependimen- 
to dagraviíTima culpa a cuja vilUera nada cíU calUtU. V\tv< 
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tavao os Reys tantos Concilies , naô fó para fe determinarem as 
matérias de Religião, mas para que os Prelados , que nefle tem- 
po eraó os vaflallos mais poderofos, e feguros Uics confirmaflera 
a enveílidura , de que íe celebrava ceíTaô efpirítual , e ordinaria- 
mente era a primeira. Nefte tempo cntraradna Efpanha os Gaf- 
côes , que loraõ vencidos , e desbafatadosi porém naô coníta co- 
mo , nem onde fôraõ as batalhas^ e a mcfma tLlta de noticias pa- 
decem os vinte annos feguintes « que finalizarão com a morte de 
Receíuindo no anno de 672. Bateo muitas moedas em Braga, 
MerLda, e Lisboa ; florecérao no feu tempo S. I-ru^íluoiO , Arce- 
biípo de^ Braga , e Santa Iria martyr , Senhora Portugueza , na- 
tural de Thomar, cujas admiráveis vidas ouvireis fedo. Succedia 
no trono dos Godos Theodofredo , filho de Recefuindo , porém 
era tao menino , e o Império taô neceflitado de hum Monarca 
prudente, e valorofo , que os Grandes , Ecclefiafticos, e feculares 
confultaraõo Papa, e efte teve revelação divina, de que fez logo 
avifo pelos que fòraô levar-lhe a confulta , dizendo ; Deos bs 
fervido de que IVamba Jeja Rey de Efpanha. Era elle lavrador, c 
nada conliecido, de forte, que os Grandes tiveraõ afias trabalho 
cm buícallo , mas em fim o acliaraô em Portugal junto á cidade 
de Idanha , lavrando com os feus boys as terras , de que le ali- 
mentava , e em que nafcera j déraõ-Ihe os parabéns , é intenta- 
laõ beijar-lhe a mao, porem elle julgando zombaria o que na 
verdade era vaíTalIagem , e obediência , intentou continuar a 
lavoiraj mas inítando-lhe os Prelados, eTitulos ( quejaeiaô 
antigos os Condes entre os Godos ) cravou na terra a aguilhada, 
dizendo, que quando ella lançafi^e flores de fi elle feria Rey, flo- 
receo a aguilhada no melmo inftante, aceitou á vifta do milagre, 
foi conduzido a 1 bledo, onde o ungio com Sagrado Óleo o Ar- 
' '"po, e quando lho derramou na cal 
rilivel , e entre huma abelha , qu(i 
prodígios, com que dco principio 
ções , e efpanto. Vinde logo. 

\fiM da quadragésima sexta PARTE- 
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ACADEMIA 

HUMILDES, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XLVIL 

Legre maisqoe nunca eftava Efpanha com o no^ 
vo Rey VVamba, Portuguez, fahto, e dado pof 
Deos, quando os Navarros, e outros póyos vizi^ 
nhos intentarão com as armas fácodir o jugo dos 
Godos ; mal deprefla fôraò vencidos j e íujeitos pelo noíTo 
Monarca Portuguez j contra quem fé rebelou no mefmô 
tempo na cidade de Nímes na França N^rbonenfe o Conde 
Hilperico. Juntou V Vamba mayor exercito j e por Capita6 
delle hum valoroío Grego^chamado Paulo, taÕ infame, que 
depois de vencer o Conde fe mancomunou com elki e com 
Ranofindo,Governador de Tarragona,e Heldegeiío com o 

fMrtido de que o acclamaíTem Rey de E(panha;oque fizeraÓ 
ogo I feguindo a meíma voz Catalunha, e Navarra, de fór« 
te , que ufano , e fuberbo efcreveo ao (anto Rey VVamba 
efta carta de defafio : F/avio Paulo Saindo , Rey da parte 
Oriental da Ejpanha y aWambaKey da que fica par a o 
Meyo dia : Se acaba fies ja d£ rodear as penhas dos mondes 
inbabitaveisje como leão faminto defpejajie as intrincadas 
brenhas^ fe tens ja domado a ligeirefa dos corjosje naõ j^a 
ja viôora que naõ tenhat pizado^fupllico^teifenhor dos bof^ 
4^es% e amigo dos penhajcos ) que mo digas } porque fe tudo 
efiàja vencido , e naS te falta animo para te veres comigo 9 
liem depreffa eh alto dos montes Pyreneosyonde acharás cmn 
Tomo 11. .Aaa oíiítsxn 
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quem melhor ^ do que com os brutos^ ter illuflre guerra.E{k9r 
va VVamba occupado na guerra contra os Navarros, e Bií- 
cainhos quando recebeo cila carta , que propôs logo em 
Concelhos aos Cabos do exercito^ quafí todos votar2Ó,que 
deixaífem cm boa paz ao novo Rebeide;porém o fanto Rey 
cheyo de zelo» e valor os convenceO|e fez marchar o exer« 
cito para o defatío: em fete dias fubjugou Navarrt todai ]o« 
go Catalunha i dividio as tropas ahi ero três corpos j que | 
mandou entrar por diíFerentes partes com igual fortunaien 
quanto elle com a flor da gente Portugueza conquiftou Ba^ 
ccllQna.Foi logo recebido pac?fícamefite emGttolia«porquc 
o infame Paulo tinha mandado dizer ao Bifpo Amador que 
KcebeíTe por feu Rey o que primeiro chegaífe aos muros di 
cidade^certo em que havia de fer elle;chegou porém VVam* 
ba primeiro, e contando-lhe ido o Bifpo, refpoodeo; Pé» 
lo foi profeta da minha chegada. Par tio daqoi eczercito 
para Colibre , que rendeo á etcala ^ e outras praças foA 
tes nas faldas dos Pyreneos j e paífados eíles » pòa cercoí 
Narbona, donde Paulo fe tinha aufentado para Nimes; de» 
fendeo obftinadamente a praça VVitimiro»def prezando to* 
dos os partidos , que lhe ofFerecia a elle , e aos do (eu ban» 
do o Rey fanto para evitar efíuíaó de fangue ; foi em fia 
cfcalada valorofamente , e V Vitimiro prezo com outros r^ 
belados ; em Maglona , Agate » e outras praças fuccedeoo 
mefmo ; reíiftio Nimes ao exercito , que fobre ella mandou 
VVamba, mas na6 lhe podendo valer a prefença, e refpeito 
de Paulo , fe rendeo ; os Francezes julgarão que a entrega 
fora idéa dos Efpanhóes para evitarem a ira do Rey , fe a 
TcnceíFe á efcala» e voltarão contra elles a cólera de íortc^ 
que quando o exercito entrou na praça,e em quanto feoccu^ 
pou em caftigar os rebeldes^fe occuparaó os Francezes em 
degollar Efpanhóes; Paulo retirou-fe para hum Amphitea* 
tro, obra dos Romanos, e fòrtiífima,onde efteve dous diat: 
Neífe tempo vinha chegando á cidade VVamba com o re« 

fto do ezercitoi iahÍQ-lhe ao eocoatro ilrgebaco , Arcebif * 

po 



( ?7i ) 
po de NarbonSf fequaz do infame PaulOi veftido com todos 

)8 ornamentos Pontiíicaes, e poílrado em terra^ tímido» ve- 

ieraveI,chorando,foi cfpcdlaculo de admiração para todo o 

»im[>o;paiou VVaroba o cavallo para ouvillo^e elle confef- 

ando a lua culpa, e de todos » pedio perdaO para íi, e para 

lUcsj perdoou«lhe VVamba logo, e prometteo-lhe moderar 

lOf mais o caftigo. Entrou o Key na cidade com triunfo , 

irefcntaraô-lhe o traidor Paulo prezoique com outros mui* 

os fe poftrou diante delleja todos perdoou a morteiC man« 

lou ter com guardas até ie determinar o caíligoi deo libera 

lade aos Francezes , purificou os Templos profanados i e 

cediíicou a praça* Votarão todos que mandafle tirar of 

ilhos a Paulo» e aos mais traidores» ja que lhes concedia ai 

ridas; porém tile compuífívo os condemnou á vergonha do 

ffiunfoicá prizsó perpetua;entrou pois VVamba na cidade 

Ie Toledo levando diante os traidores coro as barbas corta» 

liSiC rapadas as cabeças,poftos em cameloS|Paulo no roeyo 

belles deícalço com huma coroa de pelle negra na cabeça» 

Sm Toledo tez o Rey obras notaveis,que exiftenKcelebrou 

mm Concilio, e em Braga outro ; e conftando-lhe que oa 

If ouros de Africa com huma grande Armada infeftavaóaa 

(oftas de Efpanha, fazendo no marje terra dam nos graviíli- 

ncfs, mandou contra elles exercito de gente elcolhida,quc 

M venceo em batalha campal>e lhes oueimou a Armada to» 

ia. Dizem que os convidara para tftas hoílilidades hum 

[>)nde Grego defterrado pelos Inperadores deConftanti* 

lopUi chamado Ervigio, que fora cafado com huma f obri* 

lha do Rey Rocefuindo > por onde pertendia fer Rey doa 

jodos;e para eftes o acclamaremiprovocou os Mouros com 

18 utilidades da guerra > fegurando-lheque VVamba eftava 

a muito velho,e incapaz de re(iftir-lhe,certo em que os GOf 

los vendo-fe invadidos dos Africanos» e o Rey incapaz pa« 

a defendelloSyO acciamariaó Rey para cafiigar;os inimigos; 

ínganou-fe porém o infame Grego , iras cego de ambiç85 

MiTcou outro peyor caminho para fubir ao trono •^ deo a 

Áaa 1 ivossx 
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íanto VVâmba huma bebida (dizem fora agua de efparto)^ 

a qual lhe caufou hum letargo profundo; fez que lhe admi* 

jiiftraflem logo o Sacramento da Extremauncçaõ ; acordoo 

VVamba , achou-fe ungido , por confequencia obrigado a 

profeflara vidiReligiofa em algum Mofteiroyobrigdçaõter* 

ffivel , que naqutrlles feculos tinhaõ todos os que eíc:7pava6 

com vida I dtpois de receberem aquelle Sacramento. Com 

muito gofto deixou VVamba a Coroa, e Scetro do Inpcrio 

Godo pela coroai e cogula monacal de S. Bento ^o Moftei* 

rode Pamplícrga entre Burgos, e Valhadolid nas marg. ns da 

rio Pifuerga , onde morreo com opinia6 de fanto no anob 

de 687tO traidor Ervigío fez logo juntsr Concilio para Ibe 

confirmarem o Reyno^e juntamente determinarão nelle que 

dalli por diante na6 foflc obrigado a fer Monge quem, de* 

pois de receber a SantauncçaõiviveíTe; cremos que o pedío 

aífím Ervigio temendo que outro traidor fimilhante a elle 

lhe fizeíTe o mefmo , que elle acabava de fazer a VVamba , 

c tal foi o íeu medo,que em pouco tempo fez celebrar mais 

dous Concilios , f em mais negociost que confirmarem cftes 

dous decretos , e para mayor fegurahça cafou C'xilona foa 

filha com Egica^fobrinho de VVamba, natural de Id^nhaSei 

teannos reinou Ervigio, e morreo no mefmo anno (alguns 

querem que também no meímo dia ) em que morreo no fefl 

Mofteiro VVambs» SucceJeo-Ihe Egica feu iobrinho , cir- 

cunftancias todas dignas de admiração , e cheyas de myfte- 

riosj a primeira acçaô foi repudiar a íilha do infame Rrvi« 

gio f para que naó reiniife fangue do traidor , que depôs a 

feu tio, exemplo , que (eguio o povo defprezando todosoi 

filhos de Ervigio , e pedindo caftigos para elles, c todoí os 

feus fequazes^para iíTo fe juntou Concilio» em aue fc dedar 

rou podia juftamente caftigir todos i os que tinhaó concor* 

rido para a depo(iça6 de feu tio R.ey VVamba; mas apenas 

tinha defterrado huns , e prezo outros j fe levantou contra 

elle outra mayor conjuração , de que era cabaça SefebertOt 

Arcebifpo de Xoiedo«Fara lhe dar remédio fe juntou Cont 

cílio 
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" eilio de fetenta Bifpo^ ^ doc^ quaes dez eraô Portuguezes 9 e 

^- todos fulminarão contra o Arcebifpo a bem merecida fen* 
r?« tença de excommunhaÕ 1 deftcrro, e privação da dignidade 
M Pontifical. Outro levantatptnto fe vio logo em Galiza , de 
^i que era cabeça o Conde Vitulo , que deprella foi prezo , e 
^ morto: m»s Egica confiderando prud^rntemente que era 
2 quafi impoífivel governar em paz Mon&rquia taõ grande, e 
-: qae (eu filho VVitifa^neto de Ervigio^tinha idade,e talento 
2. para governar , lhe entregou os dous Reynos de Portugal; 
f Galiza, e o manv^ou nvUes acclamar Rey,ficando elle com 
Ò réllo de Efpanha^e a França Ntrbonenfe. PaíTou VVitifa 
« Portugal, pôs a Corte em Braga, e com ínfolenciaSf indi* 
gnas de fe contarem,cxcitou taes difcordias» que lhe foi ne* 
ceifiirio retirar«íe para Galiza , até que morreo feu p^iy no 
snno de 701, em que to>nando poíTe de todo o Inperio Go- 
do abrio de torte as portas a todos os vicios^ que foi o Ne* 
ro de Eípanha, e o cometa vivo^ que profetifou a íua perda 
dahi a doze annos, ou treze, como querem outros. Para ca* 
ftigar eftes horrendos iníultos íe preparava o Inf nte D; 
Rodrigo com exercito dos mais zelofos do bem do Rcyno^ 
e tementes a Deos, quan Jo VVitiía para evitar eilc levsi ta» 
mento , por confelho do demónio, ou do Conde D. JuliaÕi 
que era o mefmo, mandou derribar todas as muralhas , tGr« 
res • caílellos 1 e fortificaçôea de todas as cidades , e villasi 
de que ló ( dizem ) cfcapou Braga por irtcrvr n;;a6 de feu 
Arcebifpo Fclix » amigo do.Conde Valkfo D»Joa6t íenhor 
de Cea«e Covilhâa , que enta6 perfrncia6 a file Arcebifpa* 
dO) e delle le chamou a (egunda; Cava 5^////tf;;/,porque nel* 
la (dizem) naceo Florinda, filha do Conce» a qutm os Mou« 
ros chamaó a Cava , que quer dizer mulher tn ai procedi dam 
Em fim D. Rodrigo fe levantou com o Reyno 1 venceo ao 
infame VVitiía em huma batalha, tirou-Ihe os olhos,e mor- 
no de pena; dous filhos (eus fugtraó para Africr, ficou D. 
Rodrigo íenhor de todo o Inperio dos Godos , e o Conde 

p Juliftõ nú valimentOtEra o Rey D. Rodi igo^filho do In* 

f^nie 
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fante Theodofredo i e neto do Key Cindafuindo% entroa 

no governo com applaufo de todos , que neile eíperavaó a 

reíurreiçaõ da Monarquia % mas os peccadoa delia tinhat 

provoca Jo tanto a Divina Juftiça y que Deos parece o dcf- 

amparou em quanto foi Ref j porque os feus vícios i ( 

loucuras cxceUêraÓ as de Wici(a*,acabou de deftruir as po» 

cas fortiíicaçóes , que aiíida havia» obrigado do oieímo t» 

mor de levantamento*, e para evitar todo o receyo , teciH 

Iheo na Corte todas as armas dos vaílailos » e redusio-asi 

cinza , ordenando fe déíTe morte violenta a todo o que dahí 

por diante trouxefíe i ou guardaíFe em caía armas de qualf 

quer efpecie.Tudo (dizem) lhe aconfelhára o maldito Co» 

de D. Joaõ > o qual operfuadio o mandaíTe a Africa pai 

Embaixador ao Hey Mouro Muçá, para que naô favoíeGC^ 

fe os filhos de VVitizaique eftavaó na fua CôrtCt Conveyv 

niíTo o Rcy , e para mandar ao Mouro hum prefente not» 

vel , abrio huma torre antiquiífíma , que havia junto a To^ 

ledo co.n innumeraveis ferrolhos t e cadeados, que nella tí* 

nhaô pofliD , para que nunca fe abrille 9 os Reys antigoS|l 

Cidadôes velhos i com a tradíça6 de que fe perderia Elpai 

nha quando fe abriífem as portas daquella torre % julgM 

D. RoJrigo que nclla eftava o mayor thefouro do mundOí 

eque o agouro; e tradição era6 como os ferrolhost e cadcii 

dos para o guardarem mais íeguro , abrio as portas 1 evie 

dentro hum horrível Gigante.que batendo com huma maçs 

de ferrO|Ou bronz;: inceifancemente nos dous lados de outri 

porca yirnpjJia a entrada para outra caía efcurai aíTuftGU-fe 

o Rey com a primeira vida deíle medonho efpe£laculOf fii^ 

gíra6 todos os que u acompanhavaó 1 porém elle que eni 

valorofo , e intrépido , parecendo-lhe injuria da Mageftadc 

o retirar-fe, inveftio com a efpada ao Gigante*, na primein 

cutiUda conheceo que era de bronze» chegou-fe fem medo 

logo a elle , examinou o movimento da maça , e conheceo 

que tu Jo era artifício» que (e maneava com rodas, que tinhl 

peUs coftas , as quaes moviaó outras rodas» que eíUvaÓ eu 

outra 
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'ovtni cafa íofoterrsnea , por onde corria agua com muita 

/violência 9 e com ella fe animava efta exccllente maquina ; 
;,Cufpendeo com as m^os a maça,e puxando.a para fi com to> 
i ^ a ftwrça , parou todo o movimento , porque fe torcêra6 
: iiumas partes , e quebráraè outra5 ; chamou logo os Gran- 
;:4de8 9 moflrou-lhesoquetemiaó, e com elles admirados cn- 
^^ou na cafa elcura , onde (óacháraÔ huma arca fem fecha- 
Nhira , e dentro hum painel, em que eftavaO pintados muitos 
|jiiIouro8 com diverfas armas , e humas letras antigas , que 
^^ucos conheciaó , mas na interpretação de alguns íignifi- 
[5Miva6 na língua Gótica o feguinte : Quando efta torre for 
f4$berta , òuma gente , ^ue ufar de fies veftidos^ e armas ^ ba 
[fife conquifiar toda a ÉJpanba. Temeo entaó o Rty torte- 
Sinente o agouro 1 recolheo o p-^inel , fechou a torre com 
f^lbcrolhoa, e cadeados dobrados, julgando que com efias di* 
rMgenciaa evitava asdifgraças » que vira profetizadas ; e fal* 
; mdo-lbe as riquezas>que eíperava na torre para o prefentei 
Á compôs do melhor que pòde,e partio para Africa o Coiir 
I ás D. Juliaõ com elle. Chegou ; recebera6-o alegres os fí« 
' lhos de VVitiza 1 contou-lhes o agouro, com que ficava o 
Afsy I e toda a Eípanha pela profecia , que fe achara na tor- 
L vc ; coníideráia6 a Monarquia toda fem muros 1 torres, ar* 
mas , nem defeza alguma f exercício» ou perícia militar , e 
\<ieterminára6 todos vingar a depofíçaó^e morte de VVitiza, 
convidando os Mouros para a conquiáa deEfpanha: niflo 
<e converteo o negocio da Embaixada ; falláraô todos a 
Muçá I o qual avizou em fegredo todos os Rtys Mouros 
fx>dtrofos,e o Conde D Juliafi veyo a Efpanha fegurar fal- 
lamente ao Rey D. Rodrigo a amizade do Rey Mouro, e a 
morte 1 que havia de dar brevemente aos filhos de VVitiza; 
pedio o governo de Tangere , e mais praças de Africa , di'* 
zéndo era lá neceílaria a fua aíHftencia para o Mouro cum- 
prir a íua palavra 1 e fegurar o Inperio Gótico dos inimigos 
de Africa; levou mulher , filha | e todo o preciofo , deixan- 
do OS íeus vaifallos promptos 1 e appercebido? com armas 
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occultas para tudo oque Ih.^ orJenaíTe em qualquer tempo; 1 

Quando chegou a Âtrica ja tinha chegado a refpofta dol 
grande Hiliíá | a quem fe tinha confuitado o cala j e coal 
íeis mil Mouros , e féis mil Godos Eipanhóes íeus amigo^l 
e vaiFallos , que fe fhe juntáraÒ logo que defembarcou enl 
Efpanha ,fcz neiU a primeira entrada , e deílruiçaõi a qtNI 
occorreo o Rey IXRoJrigo pelo feu CapitaÔ D.lnigoSaiiJ 
ches, o qual com pequ<:no exercito armado de pedias» agnH 
IhaJas^e páos toftados ( porque naõ havia ou t rafar mas) dfri 
pois de vários encoQtros,foi vencido por Tarif Âbcnzarca|| 
General dos Mouros^e D. JuliaÕ dos Godos rebelados. Tot] 
dos fe retirarão para Africa ajuntar mayor exercito » eBi 
quanto D. Rodrigo deípertando do letargo de feus vicio^J 
e defcuidos compunha outro^fabricando a toda a préflaaf-l 
maS| e levantanJo fortificações novas. Os bárbaros íbnél 
riquiflimos , porque defdeo monte deGebcl Tarifpenetii-j 
raõ toda a Andaluzia 9 e Lufítaniai e roubarão tudojporqQcl 
os moradores vendo-fe defarmados fugiraÔ para os matos J 
e montes , dos quaes vindo agora obrigados dos clamoret| 
e prom^íTas do Rey» fahíraó com ellc dez mil de cavallpiC 
cento e dez mil Infantes contra cem mil 1 ou cento e trinti 
mil MojroSi e trinta» ou quarenta mil Cavalieiros defteSfC 
dos rebelados 1 que fegunda vez tip.haô defembarcadoem* 
Efpanha. Foi o noifo primeiro alojairento junto a XereZiC 
Medina Sidonia^deixindo o mar livre dos bárbaros para re- 
ceberem loccorros; aviítiraõ-fe Junto aono Guadeleteoi 
doas exércitos em hum Sabba Jo , primeiro dia de Scptenir 
bro de letecentos c quitorze « pejeijáruô oitodiís fucce(& 
vos 9 ficamos totalmente vencidos , e derrotados; íugioo 
Rey Ro Jrigo a pè em trage defconhecido^e em oito mezes 
conquiUára6 os Mouros todo cfte grande Inperio. Para o 
melhor via hiítoria vos convido logo. 

FIM DA QUADRAGÉSIMA SÉTIMA PARTE. 
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ACADEMIA 

Hu mFl d es, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XLVIII. 

Uitas faó as opiniões dos Hiftoriadores ( dííTe o 
Soldado ) a reipeito do motivo , e modo , com 
que o Conde DJulia6 fe reíolveo a entregar aos 
Mouros o grande Inperío dos Godos^que durou 
duzentos e noventa e oito annos deíde o anno de 4161 em 
que diz o P. Alvares, com os melhores Chroniftas, que en* 
-tráraõ na Eíp^nha até o de 714 9 em que le acabarão nefia 
.bat^lhaifendo D.Rodrigo o ultimo de trinta e quatro Reys, 
,que livVraÓ, contando Thcodorico , que o governou 16 an- 
nos, como tutor de feuncto Amalnrico^a quem o entregou 
na idade competente. Os modernos PoliticoSi e efcrupulo* 
íos com graves fundamentoSi efpe(;íalmente o fapientiílimo 
Feijó ^ dizem o que agora vos contei •, ifto he , que fóo 
moveo £2 cila v\U e infame traição o defejo de ving^ít a mof' 
te de Witiza i de quem fora valido , e melhorar de fortuna 
•fcus filhos dcfterrados, tlem do muito que lhe hiviaõ de dar 
os Mouros. Outros faflim Efpanhóes, como extranhos, di* 
zem que o Rey D. Rodrigo fe uefpofára com Florinda | 
filha do Coiidcr D. Julino , e que chegando depois a Efpa* 
nha a Infante Moura Egilona « ou Eilata t forn^of flima ^ o 
Rey le cafára com ella» e ficara íerido Florind» íuô Dama 
com tal pena fua 9 e de (eu pay , que logo fuliriinára a vin* 
gança, epara iifo aconfelhára a Embaixada, Dizim que «pe* 
TomoIJ. Bb!a ^'^'^ 
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nss eMc chagou a Africa , procurara o Rey a Florindí? para 
fua manc',[>j , ao meírno tempo, que FranUína íua mây , e 
mulhw-r do Conde deíejava o Rey para feu aroantc , e que 
paraocoufeguir lhe mandava recados em nome da filha por 
Bimigota fua ^ríada j com o fim dt que alguma noite a go- 
zaíTe o Rey , cuidando que era a filha; e que elle enganado 
com os recados , cchando Florinda l'ó , violentamente ufi* 
ra delia, do que (e queixara ao pay 9 que eílava em Africa 
ao meírno tempo^ que a mây vcndo-íe delprezada do Rey, 
ou impoífível o que a fua lafcivia defejava , fe queixara 10 
marido , dizendo que elle a pertendia. Outros dizem fó 
que o Rey nefta aufencia do Conde violara Florindfli e que 
n mây j como honrada ) (ó conícntira que ella mandaíle 
dizer ao pay que perdera no Paço huma pedra a rrAÍs pr6 
ciofa , que tinha , e depois a achara partida 9 porque o Rey 
lhe puzera em íima o eftoquci de que fe feguio fufpeitdro 
Conde a Jifgraç!) da filha, e vir logo a Eípanha informar-(e 
delia f e da mulher ; e (abido o caTo , juntara parentes 1 c 
amigos, e os juramentara a todos para a vingança do aggra* 
vo; e logo enganando com mil fínf>imentos ?o Rey, alcan* 
çára o governo das praças de Africa « c levara a familii| 
deixando a conjuração preparada. Tudo iílo he novellai e 
cratTa mentira, ou o parece^eu ertyo com niuit0S|queama6 
a verdade , que o Conde era v!e génio pcflln^c, orgulhofo, 
« má confciencia : foi Vãhdo d^: Witiza , que fó cuidava em 
vicios , e divertimentos, e o Crnde governava tudo abfolu- 
tamente ; morto cfte, aindaque D. Rodrigo o ouvia, e ama* 
va , com tudo ja elle naó era o primeiro M.niílro , nem go» 
vernava como antes o Reyno, porque Rodrlijo tinha outro 
taU!nto,e cuidado niílo, aindaque nos vicios foi mais depra? 
vado. O Conde vendo efta mudança na íua fortuna, deterá 
minou entregar a vida do Rey , e toda a Monaiquia aos 
Mouros , para qu;: elles lhes deíícm algum ó^íi^$ Reynos, 
em que vivelFc independente, e foberano: depois de confe- 
guir a entrega > todos os Godos clamavaó juftiça fobre o 

Gons 
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Conde ^ e filhos de Wiriza ^ que vicraó comellej e elles 

p-ara le livnrem dos opprobfios naô (ó dos naturacs ; noas 
ainda Jos Mouros ^ publicár^^A que lé tinji* õ vingrido por 
ferem honruvios . porque o Key tiniia oi¥ ndiíio a honta da 
fua Calai !Ílo ouvirão muitcsquc elcrcvêraõ lego níiqnelle 
tempo a p.'rda de Espanha i e talvez foilem amigos , ou pa- 
rentes do Conde : dclles tra>Uduraô todos os mais que e£* 
creveraõ depois j e com o que huns accrefcentaraó | pelo 
muito que depois ouvireõ | c ouuo.s invcnrara6f fahio a luiS 
efta novetia tao verdadeira , como he dizer o P. Buílier», 
qu^ o R^^y D. Rodrigo morrera nd batiiha , 1'^odo certo o 
contrario que vos direi agora. O Bifpo D. Servando » que 
afliílio na batalha , diz que o noiío exercito conítava de fe* 
Centa mil Infantes, e vinte e três mil de cavallo, quafi (odof 
fem armas mais » que páos, e p dras ; e que o dos Mouros i 
e parciaes do Conde conllava dj cem mil Infantes i e trinta 
fníi de cavallo^ o Rey em todos os oito dias da batalha anr 
jdou fempre animando os fetis em huma carruagem^como li- 
teírat de marfim , vcilido com toda»as inllgnias Reaes, co« 
ftume certo dos Reys Godos ; e vendo no ultimo dia que 
desfalleciaõ os Cabos i e Soldados» veftio as armas bran* 
ces f e no feu cavallo , chamado Orelha , obrou notáveis 
proezas até que 9 vendo tudo perdido , fe retirou para jis 
margens do rio Guadalete , onde ( para unirmos todas aS 
opiniões dos Hiftoriídores) dei pio as armas y trocou os vc« 
fttdos I que trazia debaixo delias 1 com os de hum paftor, o 
qual fugio com medo do que elle lhe contou i e tal medo, 
que íe naõ aproveitou do cavallo do Rey , nem da coroai 
jqoe eftava fíxa no elmo $ e era preciola , e menos dos íapa» 
•tos , que o P. Alvares diz ferem preciofíífímos , e que tuuó 
-ifto (c achara no mefmo íltio , tudo poífível } porque quem 
vio armas brancas , ou fe Veílio com cilas , por experiência 
fabe que as botas de aço fó cobrem o pé por íinj^a 1 e o caU 
xanh^r % e fó em cobrirem por fímj todo o pé diíFerem doã 
iborzeguias de couro no feitio % n tefiimunha de vifta he o 
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Birpo D. Servindo , digno de todi r fé. O Rey defcnlço, 
c penitente vt yo parar em Merida no Ccnvcnto dos Ere- 
mitas de Santo Agoftinhoda mel ma cid:>de , onde o hofpe* 
dou Fr« Romano , com o qual fe coníc(]ou ger^lmenie » de 
que refultou «ahirem ambos no dia leguinte , o Rey comi 
Imagem de N. Senhora de Nazareth , que hoje vencramoi. 
na PeJrcncira, e o P. Fr. Romano com hum cofre de Reli* 
quias de S. Bartholomeu , e 8. Brás; a Imagem tinha vindo 
dâ Pal.ílina ^ e era tradição que da me fina cidade de Na» 
zareth a trouxera hum Monge Grego no tempo , cm que lá 
chegou a hereíia , que negava o culto ds Imagens ; de que 
vos dará noticias o Senhor Th^ ologo. Caminharão o Rey, 
e Fr. Romano para a parte do Poente , atraveífando todo 
efte Reyno i e pararão no lug^r da Pedreneira j fundado 
nas prayas mais céUbres hoje Jo Oceano por efle caio } ví« 
fa6 o célebre monte, que admiramos naquelie (itio de Nori 
te a Sul no meyo do areal , com muito trabalho fubiraô ao 
alto I e nelle acharão huma pequena Ermida com Altar | 
nelle hum Crucifixo de relevo, e no pavimento huma fe< 
pultura fem epitáfio i pafmados de acharem coufa ta6 cílra* 
nha naquella folida6| efcolhco o Rey a Ermida para fazer | 
penitencia, e nella ficou com o cofre das Rcliquias; Fr. ! 
Romano com a Imagem da Senhora buícou outro íitio de« ; 
fronte , diílante mil paflTos , no célebre rochedo , que fica ' 
lobre o mar eminente duzentas braças ; alli entre dous pe« 
nhafcos achou huma gruta , que accrefcentou com traba- 
lho , e reduzio a forma de Ermi Ja , onde collocou a Ima* 
gem de N. Senhora, que extrahira do feu Mofteiro de Cau* 
liana , junto a Merida , como ja ouviftes > e nella acabou 
n vida 9 que fó gozou dous annos nefte celeílial retiro ; nel- 
les padcceo o Rey no feu notavejs prríeguições do demo* 
nio 9 contra o qual lhe valerão as reliquias de S. Bartholo- 
meu , a qpem invocava i ainda hoje (e vem neíles pcnhaf- 
cos eílampados pés de brutos , e de homens com tradição 
de que os deixarão aífim os demónios > que lhe appareciaOs 

o mon« 
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o monte fe chamava n.íTe tempo Scar^o , c hoje le chama 
Santo por caufa do que digo. Antes de morrer Fr. Roma- 
no Te deípc dio do Rey [X Rodrigo, a c|nem entregou hum 
pergaminho , no qual ref.ria ifto tudo , píira que clle o dei» 
xaíTe CO n a Imagem , e Relíquias , le algum dia fc relol- 
vetie a mudr-íe daquclle íítio para outro \ o que ellr tbz 
logo , naô podendo tolerar a íáudade de Fr. Romano , a 
quem íepultou na mefma Ermida , em que morrera % e de- 
pois de eíconder entre as pedras do Altar o cofre das Reli* 
quias com o pergaminho , fe delpedío da Senhora, que dei* 
xou no Altar , e caminhou para a cidade de Viíeu » onde 
acabou a viwia na Ermida i\cS. Miguvl , noanno d. 848. 
Cento e trmta e dous » depois que ell * lahio da Pedrenetrai 
foi achado o fcu fepuKhro com o cpiti«fio: j4/jni jaz D* 
Rodrigo y ultimo Rey ds Godos^ Conta-íc que fi:icra cfta 

{*ornada para Viteu pelos ares ,eque fc enterrara vivo com 
loma íerpente de muitas cabeças , o que tudo perfuade 
huma pintura muito antiga fobreo íeu ftpulchro ', porém 
eftai certos que he fabula. No Reinado do nodb vtneravti 
Rey D. Affonfo Henriques deívobrio eíla Imagem de N.Se* 
nhora da Nazareth D. Fuás Roupinho,Governador da pra« 
ça de Porto de Mós , o qual , caçando nede fítio hum dia, 
ichoua Ermida 9 venerou a imagem, mas Ti.\b eípeculou 
a fua antiguidade % em outro dia no mefmo divertimento , 
cego com a névoa correo atráz de hum Veado , que talvez 
foíTe o demónio, que o conduzia para o matar naquelle 

Í)recipicío, cuja altura vos referirei agora. Chegou o cavai- 
o á ponta do rochedo de forte , que os pés lhe íicavaõ fo* 
bre elle » e todo o mais corpo no ar , fem ler poílivcl 0:2 tu* 
ralmente voltar para triz *, conheceo D. Fuás o perigo , 
clamou por N. Senhora » e achou milagrolamente virado 
o cavallo , deixando nas pedras , como fe foíTe cera , eftam« 
padas as ferraduras até^gora *, bufcou a Ermida > dco gra- 
ças á Senhora , e mandou lavrar-ihe hum Templo ; quando 

íe desfez o antigo fe achou o Cofre das Relíquias^ e o çcc* 
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gatninho de Fr. Romano i em que contava a fua vindt 
para cftj inio com o Rey D. Rodrigo , e o mais até a fuj 
morte. Hoje íabeis o Templo , que grandeza , c veneração 
gola , nomeado tm todo o mundo, c enriqui*cido com vo- 
tos y e oHVrtas de todo o Rvvno. Vencido D. Rodrigo nas 
margens do rio GuaJaUte, enirar.õ os Mouros por toda 
Eipanha Lm reíiílencia coníiderâvel > Ic bem alguns que- 
rem íoire tanta, que lhes cuAilTc oitenta mil homens a coo- 
quifta , couía diflieil Jc crur , fendo certo que o Rey Witi- 
za y e D. Rodrigo defmintelLiraÕ as tbrtiHcaçôes todas, e 
extinguirão as armas. M;rida , cah.ça da Luíitinia ^ dizem 
reíiftira atv^ que a fome os obrigou a entregarem-fe cem 
partidos ', e que Sacarú , nobre » e valorofo Godo» feu Go« 
vernador , fahira com t ^dos os moradores , e embarcadoí 
em huma frota de caravellas fahira a buícar as ilhas Fortu* 
nadas ^ que hoje chamaô Canárias: ígnora-le aonde toma- 
rão porto % huns diz^m que depois foraõ defcobertos os 
ícus d^^fcendcntes em huma ilh:i i de que }a vos demos no* 
ticia , que tem fete cidades 9 a qual delcobrem com a vifta 
muitos d jfde a ilha da Madeira , e fe depois a bufcaÔ íuêf 
vegando a naõ ;)chaó : vá na té dos que o contaÕ *, o que 
eu fei de vj^rco , porqiie o vi (rasiadado pelo M. R. Padre 
Fr, Antonio di Rcfurrciçaô , qui foi Provincial dos Reli- 
giofos d: S.into António deLishoa , natural deTorres-Vc* 
dr2s , e jurado por elle in verbo Sacerdotisa que o tinha ex- 
trahi lo ^Llncnic do orijinal^que ic gu.roa no feu cartório 
do Gínvenio Jc LÍNhoj, h j, que dous Religiolos dj mefma 
província , quj vinhiõ do Bralil cm hum navio Portugue2 
com faka .ic agu ) 1 <. alimentos, fòraõ pedir cfmola a huma 
ilhj nunca antjs vifla ^ nem co:ihccida nos Mappas 1 a qual 
lhes iippjrccco hu 11 dia»2m quj lhes faltou o vento*> fahiraÔ 
a terra na l.injhi , que loi butcar agua 1 e depois de cami- 
nharem pjíonire !Kinnoin\l arvoredo grande e]p<:ÇO| 
achir.i6 hu'na vid.idc pouco p;}Voida de gentia com barbas 
creicida.v , que iallavao barbar.m^cnte a lingua Portugueza; 

iilo 
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ifto « c o mais, que no dito original íe pode vêr , jurarnâ 

Religiofos fer verdaJe; peloque dou credito > quenMim 

s vifaõ: porém todcíS os homens de juízo , que tem lido 

eíle cafo com as muitas novellas , que ndie ie acha6 , aíTen* 

ta6 que tal ilha naô houve 9 nem ha , e que de nr « ou ngua 

fl (ingio o demónio nefta occaíiaô para cnginar a fincerida* 

de fanta deftes exemplaridimos Rtligiolos , e com o ftu te« 

Aimunho juraJo eftabelectr neíleReyno a herefia politica 

dos Sebaílianiftas, cujo alicerfc he efte pergaiT»inhO| taó di* 

gno de rifo comb todos os mai<; fundnmentos defta loucura 

manf j. AíTim acabou o notável Inp: rio dos Godos « ta6 gío« 

rioíoi e extenfo defde Tjngere em Africa , até o rio Rós 

em França ; perda taô confidcravc) . que cuílou a reflaurar 

finco mil batalhas nodtfcurfo de oitocentos annos de con* 

tinuas guerraSie fadigas. Foi Gilliza a redempçaô de toda a 

Efpanha » porque nas Tuas montanhns fe recolherão os Cat 

tholicos com D. Pelayo , primeiro Rey delia depois da fua 

deftruiçaó, e dahi começarão a conquiftar lentamente o que 

era feu. Km breves palavras vos direi o que os Rcys de 

Oviedo 9 Cailella, e Leaô obrarão neílc Reyno» e continua* 

rei depois fem confufaô as vidas de lodos dclde D, Pelayo 

até D. Fernando, filho de Filippe V. D. Ptlayo nos deía* 

noveannos > que reinou , nada poHuioem Portugal ^ ntm 

D. Favila; porem D% Aftbnío o Catholico leu cunhado con* 

quiftou Lugo , e Tui ^ depois Braga , Porto, Águeda , Vi- 

feo 9 Chaves , e foi o primeiro que teve domínio cm Portu* 

gal I D. Fruela feu filho defendeo as cpnquiftas defte Rey* 

no, matando feífcnta mil Mouros,Soldados de Abderramen, 

Rey á^ Córdova , o priíDciro que fe rebtiou contra os Ha- 

lifasem Eípanha , e morreoOímar feu filho, e Capitão na 

batalhr. Wnceo depois outtã batalha notável, e conquiftou 

Setub.1l , e toda a Província do Alcmtijo, que AbJcrra* 

men recuperou logo. D. Aurélio nada fez nefte Reyno; feu 

irmaó IV Silo conquiftcu Merida^ donde levou para S.Joaó 

de Pravia o corpo de Santa Eulália, que hoje fe venera ( m 
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Oviedo. Maugcreto,que lhe luccedeo, Í6 deixou nefte Rey- 

tM a infame lembrança do tributo aasccm donsdbs^ que 

te pjgavuô âo Rey Mouro de Córdova ; Portugal , c Gaíli- 

za d jpoíicavaõ nas Afiurias as que lhe competia. No leu 

Ccnpo tiveraô principio neíl^^ Keyno as armas i eappeiiiJo 

de ligueircdos , FígUviroas ^ ou Figueiras em Goedo Ai> 

íur ^ que livrou (crsdonzenas deftis , e matou os MouroSi 

que as conduziaó ', três léguas fora de Vif:^o cftá o lugar i 

onde dizem iuccedérao cafo , e fe chama Figueiredo* D. 

Bermudo (ó nos livrou do tributo : D. AtVonfo o Caftro 

ganhou Lisboj com ajuda de. Carlos Magno, como querem 

muitos % conquillou Vifco i Lamego » Coimbra , Braga , e 

outroi lugares vizinhos l^ó Porto i Caftello Rodrigo, e Al« 

meida. Martyrifaraô os Mouros ao venerável Eugenio,Ab« 

bade de Lorvão , porque ficou poi fiador de hum Catholi* 

CO , qu^ naõ p^go j c^rta divida a hum Mouro no tempo H- 

gnalaJo. Eloíindii em Coimbra, e D* Ther;i:za Xiiarts em 

Brag), accufaJasde adultério pelos maridoS|moftrarjô ain- 

nocencia fuílcntando a barra de ferro em braza nas mãos 

fem fe queimarei! > confónrei ley civil dos Godos 9 ainda 

obferva Ja neíKs tempos. Efpero logo divertir^vos com me» 

moráveis vuioj* 
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ACADEMIA 

humFldes, 

£ 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XUX. 

DOm Ramiro L deixou notáveis memorias ne^ 
íle Reyno, onde em muitas batalhas venceo 
os Mouros j deixou muitas praças conquU 
ftadas I e tributarias outras i a principal con* 
quifta foi Coimbra , e Monte-mór o velho , de que fez 
doaçaó com outras muitas terras ao Mofteiro de Lof- 
vaõ j onde era Abbade o venerável Joa6 ) tio do mef- 
mo Reyi que tinha na fua companhia o valorofo CapU 
taó O. BermudO) feu fôbrinho ; de cujas façanhas inven 
jozo Garcia Annes j enjéttadb^ a quem o venerável Ab- 
bade tinha criado no Rodeiro com Tantos coftumes % 
fugio para Córdova » e prometteo ao Rey Mouro en' 
tregar-Ihe â praça deMonte«mór i e para mais feguran4 
ça deixou a Ley de Chrifto , e fe chamou na circum- 
eifaõ Zulema i e o Rty (atisíeito da fua devoção a Ma- 
foma lhe entregou o exercito para a empreza. Entrei 
tsnto o Abbade com feu fôbrinho D.Bermudo fe occu^ 
pava em çaftigar os dous Condts Alderedo ) e Pinelo 9 
que fc tinha6 rebelado ; tirou os olhos ao primeiro, e 
matou o fcgundo com fetfi filhos • deftruio a cidade de 
Vifeo; cujo Al<!nide ligado com outros intentava outra 
íublevãçaõ ; e achou o fepulchro do Rey D. Rodrigo. 
Quando niílo mais bem occupado , chegou Zulema , e 
cercou Monte-mór com o exercito \ aççtuado c^%C\v^. 
lomoíL Ccc ^^ 



dos com fome; e a (Tal to «. a tuJorefiftia valoroíí? mente 

o fanto A.bb^ide co>n teus Monges^parentes^ e vaílallosi 
até que vendo er:i intallivci bu morrer de fome na pra* 
ça, ou á elpjda tÍHã deliam atíentou na refotuçaô mayof, 
que íe vio no inundo » e toi degollar íua irmãa ^ e fobri- 
nhos.e o mel mo a todas as mulheres t e meninos. (ízeraó 
os outros % para que, depois de vencidos pelos MouroS| 
naô (Tozairem ellcs viv;as eílas amáveis prendas i lançai 
raõ logo fogo a tudo o preciofo, abriraft as portasi eao 
iom de fufpiros » e lagrimaSf enveíUraõ com tal furores 
bárbaros I que fícaraõ no campo fetenta e feia mil nr»or« 
tos 9 alem dos muitos , que no Mondego morrerão aífo- 
gados : o venerável Abbade, aindaque velho , agigan* 
tado no corpo^ e forças , modrou ne(le dia o inimitável 
esforço i com que peleijara em outro tempo; elle matou 
o infame arrenegado Zelema , e elle com os Monges fez 
o mayor eílrago » que apenas ceílbu com a noite; e tanf 
to que amanheceo viraõ o campo cheyo de alfayas prei 
ciofas, que os Mouros traziaò, como quem nafi ió vinha 
vencer, mas povoar; nada diílo infundia alvoroço, lem- 
brando acuda hum a difgraça de terdegoilado as mu- 
lheres j e meninos , quando chtgaraó da villa alguns, a 
quem a faudadc obrigou mais a hirem vêr os cac^v^reSf 
gritando , que todos os meninos** e mulheres tinhaô re« 
fufcitado ; na6 era poifível dar-lhé credito /mas todos 
o crêraô logo correndo a vêr cfte prodígio único , pa* 
n memoria do qual todos os que íôraó degollados fica* 
raõ com hum fígnal vermelho no pefcoço , que ie con- 
iervou nos feus defcendcntes muitos feculos , e ja me 
dilleraô que ainda em certa familia fe coníervcva^ O 
fanto Abbade na6 fe moveo do fítio , em que reccbeo a 
jiotici.1 do milagre , alli edificou huma Ermida a N. Se« 
nhora com o mefmo fígnal na gari^anta , e nella víveoí 
e morreo fem nunca ir á villa ; alli lhe trouxe feu fobri' 
iiho D« Bjrmudoa irmaa 9 e fobrinhosrefufcitados, e 

2\{i dando inceiraQUmt^ate a Deos g^raças ) viveo muitos 
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snnos ; depois de falleci. o quizeraó os Monges levar o 
feu corpo para o Mofteiro ue Lorvaô » mas naô foi pof* 
íivel movêllo: o venerável Rey D. AfíbnioHenrtqueS| 
Uu grande devoto» fez da Ermida hum Templo , e jun« 
to a elle hum Mofteiro , que dco aos Rcligioíos de S. 
Bernardo 1 para agradecer ao fanto A bbade muitos pro« 
digios I que obrara em benefício defte Reyoo } acaboa 
cfta grande obra feu Hlho o Rey D. Sancho. A D« Ra- 
miro fuccedeo D. Ordonho , que venceo ao Rey Mou* 
ro de Córdova junto ao Tèju » le bem elle ficou ainda 
taó ufano , que foi conquiftar Santarém 1 e Leiria. Mar* 
tyrizaraô 0$ iVIouros n-il.s annos a muitos Cathoiicos 
Portuguezes ; de Cifenando natural de Beja 1 que eftu« 
dava tm Cordovaie de Elias velho fabemos fóosnomes. 
Seguio-fe D. AfFonío o Magno, que , deppis de muitaa 
vidlorias nefte Rcyno, reedificou as muralhas de Braga , 
Porto » Chaves, e Vifeo ; conquiftou Salamancai donde 
íahia o Mouro de Córdova vencedor com todo o precio* 
fo, que*p6rd;:0 ás mãos do noílo Rey,e exercito; o me& 
mo fcz cm Vifeoie Coimbra, que os Mouros pouco an^i 
tes tuih46 conquiílado , de que refultou grande paz nas 
Proyincias de Entre Douro , e Minl|^, e Trás os mon« 
tes , nas quaes fe reedificarão muitas villas , e lugares : 
feguio-fe*lhe feu filho D. Ordl>nho,que conquiQou Bé* 
jj com tú rigor j que fe lhe reniiêraó todos os lugares 
vizinhos ; pouco depois efcalou o Caftelío de Alhaje , 
a quem os Mouros julgavaó ímpofiivel de vencer>e ven? 
do-o deílruido | perderão de forte o animo , que todos 
de Entre Tejo j e Guadiana , Algarve , e Extremadura 
lhe vieraô ofierecer dons , e fazer-fe feus tributários » 
de que íe arrependerão brevemente animados do Rey < 
de Córdova > mas fôraó íegunda vez vencidos » e carre- 
gados de novos tributos: veyo o Cordovez (occorrellos 
mas foi vencido junto a Talavera com perda de vinte e 
finco mil Mouros; para vingar a morte úcdícs cercoii o 
Mouro depois a cidade do Porto com cna^Qc «v&tcx^^^ V 

Cccx ^^^ 
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foi valorofamente defendtila pelo Conde Hermcoigildo, 
e depois íoccoriJa pellbalmente pelo Rey D. Ordo^ 
nho, que venceo em batalha os Mouros , e levou o ex« 
ercito rico com os deipojos dos vencidos. Â eftc valo- 
rofo Key fuccedeo D. Fruela , que foi depofto ; a eíle 
os Jiiiz:s Nuno Rafura , e Lain Calvo 9 dos quaes naõ 
ha memorias no Reyno, o qual nefte anno de 924 con^ 
fta fer governado por Capitães Portuguezes^D. Gutter* 
res Árias em Viíeo,Hufo Hufes no Porto.Por morte de 
D. F^niola fuccedeo D. Affonfo» que pôs nefte Reyno 
por Governador em Vifeo (eu írmaó D« Ramiro , que 
f.:ft.ntou os Mouros fujeitos j e temerolos das armai 
Portuguezas. Nefto tempo foi martyrifado em Cordovi 
S. Pelayo, natural de Coimbra, a quem vulgarmente ne« 
ile Reyno cji^amaõ S. Payoi contaremos a íeu tempoo 
íeu martyrio» D« Alfonfotomouo habito de ReligíofOi 
e o foc^tro D. Ramiro > mas arrependido D. A Abnfo do 
novo eílado » e os Mouros vaIendo*fe defia dilcordía 
conquiftaraó Lamego, Bragança , Porto 1 e quaTi toda a 
Provinda de Entre Douro,e o Téjo.Era o anno de 9^41 
€ nelle pt rdeo o Sol a luz por tempo de dous mezes» no 
fim dos qi)aes ap^^eceo no Ceo huma Cal. abertura» por 
onde falVsjó chammas de fogo 9 c as eftrellas parece 
que corrido pelo ar.Neflc Reyno fe fizeraÕ notáveis pe* 
nitencias , e votos ; os'Mouros pelo contrario confuha* 
raõ feiticeiros. Alfáramí de Meca rrandou dizer ao Rey 
de Cor V.va que Deos eftava irado contra os Catholi- 
cos , e era tempo de fahir a degollar todos ; aílim o fez 
com huti exercito fem numero, entrou com elle por to« 
do PortUi^a! revolvendo até os penhafcos 9 e ediíi.íos i 
mmdava csf ollar os homens vivos^as mulheres lhes cor* 
tavaõ os peitos , e aos meninos tomando-os pelos pés 
lhe [yjkúió com as cabeças nas pedras. Acodio D. P%ami- 
ro II. j liferia defte Reyno, no caminho lhe appareceo 
S. Tiag* c prometteo a viâoria,a tempo que elle fe re- 

tímãf jul^an%ÍQ-a Imçoffvxd co\9k va^^ ^^^^^ ^^t^v^ ^^t^. 



tra o exercito mais formidável. -Animado do Santo deo 
batahha , em que elle appareceo no ar montado em hum 
cavalio branco, matando innumeraveis Mouro^^ grande 
motivo p ra a noíTa devoção , pois appareceo a primei- 
ra vez para defender Portugal ; em fim por efla primei* 
ra appariçaÔ^ e por que diíle ao Kty que Dcos o hzera 
Padroeiro de Eípanha^o venera por tal deíde eíla viâo- 
ria , que foi a mais notável , e completa. D*. Ordonho 
IlL^quelhe fuccedeot governou em paz^e leu fucceflbr 
D. Sancho conquiftou valorofamente á elcala a cidade 
de Lisboa. No leu tempo houve notável difcordia entre 
os Condes de Portug:.l,e foi neceíTurio que o Rey viei» 
fe peílbalmente aplacalia. Seguio-íe Ramiro IIL em 
idade mui tenra, de que fe aproveitarão os Mouros para 
entrar nefte Reyno com notável tyrannia até Arouca ^ 
onde S«Tiago os caftigou com péfte. Depois no tempo, 
em que os Condes Portuguezes ) e Gallegos levantarão 
por novo Rey D. Bermudo , entrou Almançor nefte 
Reyno, conquiftou o Porto,Braga)Lameg0|ViieO| mor* 
rêraô innumeravtis Sacei dotes , Monges i e Freiras ; 
eípecialmente o Mofteiro Archenfe na Beira , e ou^ 
tro junto á villa de Aguiar foraõ arraiados j e morta a 
Venerável Columba com todas as ReJigiofas.Pouco de? 
pois lhe fahiraô ao encontro os Catholicosieos Mouros 
foraõ derrotados no campo, que chamaõ ainda a Matan« ' 
ça.Nefte mefmo tempo he tradição cor;ftante,que naJLu* 
(itania,e Etpanha fe ouvia de du,e ce noite cantar o Of« 
ficio Divino,e tocar fmos debaixo da terra»e dizem era6 
muitos Conventos de Freiras, que na entrada dos Mou« 
ros pedirão. a Deoi as fubvertefle antes, do que íerenr 
violadas; o que fuccedco abrindo-fe a terra , recebendo 
os Conventos inteiros nas entranhas , e fechando-(e de 
forte, que nem fíghaes ficáraô dos alíceríes. Muitos an^ 
nosfe ouvirão os íinos,e as vozes, até que lubirafí todas 
ao Ceo a continuar os louvores do AhiíTimo* Florcceo 

pefte mefmo tempo .S«RozçiidOifilho do Conde Gutter^ 



res Árias, e de D. Aldara, .enhora virtuofa, a quem foi 
r-veliiJa a conceiçjõ deite filho; toi Bilpo de Dumcidc 
M'jnJonnedo,e de Ccmpoílella , onde no tempo deUi 
Sa^ik.ht>oC>ordo fez notável guerra aos Muuros,e livrou 
GjIíicIj ãd invalJÓ dos Normandos, fundou o Alcítciro 
uc tJ,:ilj~iiova ik Mnng;:s Bentos junto ao rio Lima, 
o:idj prufeitbu depois de renunciar o Birpado i quando 
cxpirJuToí villa iu^ alins em figura de pomba fer condu» 
zi Ji jo Ceo entre Coros de Anjos com Celellial muli* 
C3,rúi canoni?. ido p.io Pupa Celeítino III., e Teu coipo 
lempr^ rerpIanJe^eo em milagres naqiiLllc Mofteiro- 
TamjciTi fícjreceo S.-jihorinha , partnta de S. RozcnJoi 
Frei-a de S B<:nto,e AbbiJelTi em hum Moíleiro junto 
á ájrra dz Vieirajtoi íilha de Hufo Huffs, Conde, c Se» j 
jiour de /nuitai; terras; muitas ve;íes eonverteo agua em ' 
vinho parj os oiliciacs das obras do Moíleiro , os quaet 
hum dia vcndo-a (aUat íò com S. Rozendo fufpeitára6 
deauibjsovjue colt^imaa melancolia Portugueza}poiem 
o demónio os arrebitou Ing t,e Oi deixou cahir mortos; 
mas co'n a fortuna , '.]ue os ^^ntos Primos os refufciti- 
raô. No Moileiro di.* Balto da Ordem de S Bento efia6 
os corpos d. lia Saitta , e de lua Santa lu Godinha cem 
o de U*u pjrenEc S. Gervjlio. IJcpoii da batalha Ja Ma; 
tanç3,efcond.'r3Ó os Citholicoii a milagrofa Imagem de 
N.Sâ ihiri da Lapj . de que daremos lacga notieia.No 
an.i^t jc ifSz ciKro i norio Douro huma luzida Armada 
de Galy V^s ,i[t!» hí, Trancez-s di ProvineJade G-ílcu- 
nha; aviíáraA de htinia parte o CjIIcUo de Gaya dellrui« 
do pJ;> Rcf D. Ramiro, e da outrj a cidade da mcfma 
lurtcj t;:lUurara('> huma, e outra coufa o General D No- 
neíjo .^r.iiirmji D. SIzeranJo, q, fendo Bifpode Van- 
do n-i, deixou a fui Igreja para dilatarte eítahclfcer a Fé 
lu i'.lpj:iha,eft.* trouxe com(Íj;o a milat^rofa Imiií.'.cmde 
N.S.-iiU )rj ds Vjniomí.e foi Bilpo do Porto,onde fal» 
leceo com opinião de Sinto. No anno de 996 era Arce- 
bilpa de Ssriitia AtauUo, Portuguez, Pielodo faotoje o 



Rey D. S^ancho, cego compcífímas informdçóes de ho« 
itiens diabo)icns,mandou matar o ianto Arcebifpo,epara 
I fer mais tyranna a morte, o manJoa cx^ôr a hum touro 
bravo^p qoal lhe deixou as pontas nas n âos^e lhe lambeo 
os pés i em memoria do prodígio pòs Âtauiro as pontas 
í na Igreja de OviedOiC o Cto cailigou o Rey.e o Rt yno 
* por tfte faciílegío j fendo executor da Divina JuAiça o 
; Rey de Córdova Âlmançor , que em Portugal deítruio 
l Coimbra^Lamego^VifeotPorto^Bragate Monte-mor Um 
' deixar pedra (obre pedra ; também o pigou o Mouro 
com péíle^ e com a eípada do Rey D« Bermudot ajuda" 
i do do Conde Portuguezi^ Froyla Vernr.uis,que com a 
fua gente desbaratou AlmSiçor em hum monte chama* 
do Albergaria y e Manhouce ; foi tol o eílrago »que deU 
le tomou nome huma povoação vizinha, cnamando-fe 
dahi até hoje Alinançores i e em memoria de ter appa- 
recido S. Tiago na batalha , levantou no mefmo fitio 
huma Ermida dedicada ao Santo. Comíeis a n nos de 
idade fuccedeo D. Atfbnfo V. a (eu pty D. Bermudo , 
^ fendo Governador do Reyno de LeaÔfGalliza^ e Portu* 
gal o Conde D. Men Goníalves, grande no noflo Reya^ 
no ,em todo elle feliz , porque no (eu réfKpô , e com as 
fuás determinações fe reftabeleceo a província de En« 
tre Douro , e Minho , e as de Trás os montes , e Beira; 
depois fe viraõ quafi totalmente livres de Mouros. To- 
dos os Senhores, e Capitães Portuguezes fe uniraõ para 
tfka conquifia 9 fendo entre elles efpecial em tudo AU 
boazar Ramires,que muitos com Manoel de Faria e Sou* 
fa querem feja (iiho do Rey D. Ramiro IL , e de Zara j 
ou Artida, irmãa do íenhor deGaya , furtada por mo» 
do de novella,contra o que efcrevem os melhores Chro* 
niftas de Efpanha deteda confciencia ; feja o py tfíe, 
ou naó , e o cafo fábula , ou verdadeira hiftorta 1 eíbe 
Cavalheiro com feus filhos IX Traílan-.iro, eD. Hermi- 
gio obrarão maravilhofas fí^çsnhas ne(^e Reyno , onde 

muitos querem fet feus delccnd6ntes. Nefte ã&ivo ^^w'^'^^ 

^ ^ 
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o de mil e hum ; fòraó taes as difcordias entre o Conde 

D. Froyla Vermais, e os tutores do Rey , que o Porta* 

guez fe vío obrigado a moílrar a innocencia coro as ai* 

mns; deo-fe a batalha no de(lriâ:o de Mafra entre VÃi 

la-nov;i 9 e Betanços ,e ficou o Conde Portuguez defag* 

gravado, e vencedor : mas, crefcendo o Rey nos annosi 

lhe p:rfu idírnó os que tinhaõ fído feus tutores i e fòrad 

vencidos por Froyla i tacs enredos contra elle » que o 

Con Jc tomou novamente as armas para moftrar ao Rey 

a fua innocencia I e fidelidade » fegundoo cofiumeda* 

quell-i^s tempos : foube o Rey a íua reíoluçaõ, e como 

lhe confiava a grandeza de a^j^o, valori e brio do Pon 

tuguez , deo-lhe cuidado > e preparou-fe para o cailigo 

a tcjHpo que lhe chegou a noticia de que outro vaíiáli 

lo feu fe tinha levantado com a cidade de Oviedo j e 

coaio efte negocio era demayor importância , dj/Iima*. 

lou com Froyla , e foi cercar a cidade co^m todas as for* 

Çíi$,qiie pô Je unir. Mas o Condei que deiejava moílran 

lhe que » le o veilerava como feu Rey ) o naó fabía te* 

mer como (eu inimigb , caminhou atrás delle com ofeo 

exercito, e com paífo ta6 apreffado > que o alcançou oo 

cerco d^ Oviedo ; e na hora , em que fe eílava efcalan- 

do a cidade com a mayor anci? , a que dava calor o mef« 

mo Rey chsjyo de cólera , entr . es alaridos dos que ftt- 

biaõ os muros , e dos que defendiaó o entrallos , arroaSf 




ortuguez 

Froyla Vermois. Vin ie fedo ouvir a mais gloriofa faça- 
nha v^efto Pcy, e Condei com eterno credito da lealda^ 
de Portu >òi./.a. 

F^VT nv OJvVD]^.A/T.STMA NOVA PARTE. 
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Penas víra( oexército Portugii^ns Grandcsi 
€ Capitães do:Rey D. Afíbnío V. ,clamiBEa6 
que mandaíTe tocar a-rccolherie deixafle o a(» 
r falto d« cidade para com todo o.exercitofc^ 
filiir «Q QÔqdei PQl4n»iq'Rey,qMe ijo jui2!b, e 4injfnp pa? 
fcpcinad »¥«! iguai ffeSpm^eoi.Contífiuem cçmkat^ 
tom^wtif oyigarinfnguem fe retire^ nem tenha a menor, 
fyftoê porque o Conée Portuguez betai Cavalheiro^ que 
noQ: ha de accommetier aosjeus inimigos pelas cofias. 
J])itp i(Í0| d<:õ calor ao aíTalto, f em fazer calo do exerci- 
to Por(ugueZ| .qi)e ja eftava taõ pertOi que o Conde pafj 
mou^de yêr o de(canço , çon[i que o Rey fò cuidava M| 
expugnaçaõ de Oviedo» porque ignorava o grande con« 
ceito, que delle fazia; mas em íim perplexo mandou fa^ 
jSjsr/altp j quando a vanguarda chegava á retaguarda do 
çxercito do Rey a bote de lança;e advertindo que o.naó 
lhe >'irar caras era confiança , que o Rey fazia do fçu 
brio I e lealJide; intentou nova fineza , e íingular façat 
Ilha para lhe fazer verdadeiro o conceito : mudou a for- 
ma i e mandou ao exercito que efcalafle a cidade pelat 
{j^artemais pèrigofa » e forte » e para que ninguém fe re^ 
t^a(Te%e|ie foi o primeiro que chegou ás efcadaSi.e reti* 
^ando de algumas os Soldados do Rey, fubío por huma. 
íeguiJa da flor do exercito Portuguez , e o refio 
outras com tanto Yalgrique o niermo (o|Í^l)iriqoe 



cer;maf com tanto nico do Conde , que foi o primeiro 
que depois de muitas, c iilufircs feridas íicoa cego. To« 
do o valor d t Zopiro fe vio em D. Froyla , e todos M 
defvjos de Alexandre cm i). AHbnfo. Entrada a cidade 
recebeo nos braços ao Conde , publicando em altas vo* 
zes o ftu brio^e lealdade; o íentimento de o Vêr m^ltia* 
tado, e o defejo de lhe dar todo o mtjndo em premio^fe 
em todo ellc tivefle domínio , ou dar a vtda ^fl troco de 
reftituir a vifta a hum heróe taâ«(amafo}^eo-Uie porém 
todas as-terras :,que lhe podia dar ^ de ior renque o Goa; 
de lhe pedio deixafle para fí , porque íó lhe (içava ono» 
me de Rey. Nos corações dos Portuguesas coaheftii 
flcç6es heróicas feeftampou o Rey D.Aflfonío pata fem« 
preie no fea ficáraó os Portuguezes taó UDidos» que lo« 
go moveo o exercito para lhe accrefcenttr tidtdeSf c 
campos : chegou a Viieo , aquém pôs cerco; porém co- 
tno obftinadamente fe defendia, para melhor B «fcalir 
fem perder gentCifahio hum dia de calma fem li irmai 
brancas a reconhecer qual era a parte mais fraca da cí* 
dade^e com tal valor, ou deícuido fe chegou ás ffioraa 
}has,queos Mouros lhe atraveíláraõ o corpo com hania 
fetta , que o obrigou a levantar o lítio , e acabar a vida 
ha cidade do Porto entre lagrimasse intaplicaveis feiíti* 
mentos dos Portuguezes , e mais vaflallos. Depois de 
muitas difgraças, e infultos , que fedo vos contaremoa , 
reinou D. Bermudo III. i e no feu tempo florecêraóem 
Portugal dous grandes hcróes D. Tedo , ou Tedaó , e 
T). Rozendo , netos do Infante Alboazar Ramires , £• 
lho que dizem fer da Moura Artida » ou Zara , filha do 
Senhor do Caftello de Gaya^e do Rey D.Ramiro. Eftes 
com baftante gente valorofa entrara& por aquclla partCf 
bnde o Rio Távora entra no Douro;e depois de ganba^ 
rem aos Mouros grande parte do campo , plantarão ar« 
"vores, e fizeraó (earaSf a que occorrCraô os bárbaros em 
taô grande numero i que foj precifo retirarem-fe para 

iium rochedo iiQtayçI , que no mefmo rio eaúfte por m» 



( 99^ ) 

êo dePeninfuIa, fem mais que huira fubída difficultofa 

com hum valle em fíma cercado depenhafco^ ^ dondfl 
iahiaô continuamente a períeguir os Mouros. Hum dia 
4e S. Joâ6 notou D. RozenJo as feilas i que tiles ceie» 
bravaó nas margens do ríO| e fahindo com os mais alen'« 
tados o paíTou Tem fer vifto , vciftidos toJos com trage 
Mquri*rcoi e apparecendo-lhe formados» julgarão os bar^ 
baros que eraõ outros Mouros fcAivos t eaUgrtSi que 
vinhaõ feftejar aquella manhãa com elles ; correrão a 
CQcontrallos fem ordem i e acháraõ fobre fi as lançaa 
dos Portuguezes ; conheciMo o perigo i fe formarão lo« 
go f e reíiftiraò de íorte^ que os noíTos perLÔraÕ cam« 
|y> t e ja peleijava6 huns t e outros com os pés na agua 
do rio : teve dífto avizo D.Thedo » e fahio com a tró-* 
pa de cavallos a (occorrer o irmaó y e vendo que na6> 
Qaftava apparecer na outra margem do rio para os Movk* 
mn terem medo » picou o cavallo, e a nado veyo foccor- 
i!cr D. Rosendo ; intentarão os Mouros impedir-lhe o 
paíTOf e o confeguiraó, porém elle no rio governando o 
cavalloicomo fe fofle em terra firmemos degollou de for- 
tei que o rio mudou a còr tinto com o fangue i até que 
09 Mouros ficarão totalmente extinâos^ e fugíraó pou- 
cos. Djíxou D« Thedo aquella praça, e conquiílou muU 
tas ; chegou a fama das fuás acções a Ardinga, Infante 
Moura i filha do Rey de Lamego , e namorada delle fu« 
gio em trages de homem; veyo parar em huma ferra^on* 
de hum fanto ErmitaÔ a recoihco j catequifou t e bav 
iKifou i e conhecendo depois o disfarce i e intento , fe 
obrigou a que D. Thedo a recebefle por mulher, o que 
na6 teve eíFeito , porque o pay a veyo achar na cova do 
Ermitão , elhe cortou alli a cabeça. Poucos dias depois 
inataraõ os Mouros a D. Thedo em huma retirada nas 
margens de hum rio i que hoje tem o feu nome. Succe* 
áeo na Coroa D^Fernando^que conquifiou nefte Reyno 
a villa de Cea ^ e as cidades de Merida ^ Beja , Évora » e 
Badajoz, uUimameate efcalou a de Viieo; onde achoii 
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oMourOique matou com a leiíaaoRey D. AfFonfo;e 
para que naô pudelTe faz r outra facrilejja poniarià, lhe 
mandou tirar os olhos, cortar arrbas as n-ãos, e hum péj 
e logo fervindoo corpo Je alvo aos balUíléiros, acabcn 
a vida eíle bárbaro. Efta foi a ultima vez,queViíeo foi 
poíTuiJa de Mouros. Comiuiflou Lamegn,e ultiinarrcn- 
te Coimbra , a quem teve de cerco fete triezes , no fira 
dos quaes o quiz levantar , porém os Monges de Lor» 
vaô , que tinnaõ psrfuadido ao Rey a cmprefa , vcndó 
que a fome o obrtç^?va a d.i^calla, lhe déraò tudo o que 
tinhaõ* que era muito , e foi entrada a cidade t onde o 
Rey com as Tuas mãos armou Cavalleíro ao feoipre me- 
morável , e iiluflrifnmo Cd Campeador Ruy Dias de 
Bivar, que fe achou nefte cerco. Na vefpera do dia* em 
que a cidade fe entregou, appartceo S.Tiago a EflJano, 
Bifpo Grego em Gatliza, que duvidava afliUilFe o Santo 
nas guerras dos Efpanhóes contra os Infíeisf e Ihedinè, 
inoílrando-lhehumas chaves, que hía cbm ellas abrir as 
portas da cidade de Coimbra ao Rey D.FernandcCfin- 
tou o Bifpo a vífaã pela mrrnhSa ; e^ combinada a horaí 
íe achou que na mefma entrara o Rey pelos ifiurof on 
Coimbra, o,nde fez largas Joa^fies ao Moíleiro de Lora 
va6, que ainda hoje goza. Apenas feaufmtouo Rey^ 
os Mouros , que habitavaó em Monte-mór o velhOi per« 
feguiraõ oi novos moradores de Coimbra «que pedlraÕ 
ao feliz Monarca loccorros com préífa: tal foi ella» que 
os achou defcuidados, entrada a villa , e deftíuido para 
fempre o Caílello. Morreo D. Fernando no anno de* 
lo67,epa''a contentar aos íous filhos todos, dividioos 
Rw^ynos, deixou Caílella a D.Sancho, Lea6 a D. Afíbn* 
lo, e Portugal a O. Garcia. Na6 fícou fatisfeito D. San- 
cho com e&i divifaô, nem D. Garcia com o Legado das 
cidades di: Toro y e Samora , que o pay deixou ás Infan- 
tes. Tomou pois as armas D. Garcia contra fua irmâa 
1>. Elvira , fenhora de Toro , e de outras povoações nas 
margens do riopouro; por onde eaua cm Poitugal , c 
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tomou as armas D. Sancho, Rey de Caftclfa , para tirar 

aos irmnns , e irm^ns tudo oquc feú poy lhes deixara ; 
e para vencer com deílreza o que na6 podia de hum ló 
golpe, ajuftou com feu irmaô D. Aflbnfo,Rey de Leí»6, 
fazerem guerra ambos aò Rey D, Garcia em Portugal , 
que para dar melhores efperanças £OS feus inimigos^go- 
vernaíido-fe unicamrníe pelos dfflamcs de íeu valido 
Verna , dt fprezava os Cavalheiros Portuguczes, e GaU 
tegos, os quaes juntos lhe mandatnô dizer piloCid Lu 
íitano D.Rodrigo Froyas,que abriíle os olhos , ccrraf^ 
fe os ouvidos aos confelhos <ie Verna, e trataílc com os 
vafTailos leaes, ílluftres, e capazes dejbílcntar-lhe a Co* 
rôa* A emenda foi augmènfaTosdírpiczos , de qufc re* 
fultou crefcereittos ócios , ê D. Rodrigo» que naõ era 
Capaz de tolerar deíattcnç6€S,matou a Verna m anteca^ 
mera do Rey» e com parentes, e amigos fez jornada pa- 
ra l^rança^Nette tempo ioube D.Garcia que ínis irn^aos 
D. Sancho, e D, Aítònfo o vinhaó cercar tm Coimbra: 
e como toda a fortuna da Monarquia eftava pendente do 
'Valor , e experiência de D. Rodrigo Froyas , eícrtveo- 
Ihe pela poda , pedindo-lhe vícfleacodir-lhe ; rec(b:0 
:iiCarta em Navarra , e attendendo ao credito da Iclda** 
de Portugueza , chegou a Coimbra , quando o Rey D, 
Sanchcv, depois de conquiflaf o melhor da Beira, vinha 
cercalla. Adiantaraõ-fe do exercito de CaAclla os Con^ 
des D. Nuno de Lara , e D. Garcia de Cabras com ba- 
ftàntes de cavallo :quÍ2o Rey logo fahir a pcleijar, po- 
rém o invencível Portuguez D, Rodrigo lho na6 per- 
mittio , dizendo que naô havia de ir peleijar com quem 
naõ era Rey; (ahio fim D. Rodrigo com feus irmnos os 
Condes D. Pidro, e D. Bermuiz, e no campo^que chi» 
maó Agua de Mayas^degoUaraõ feifcenios Csílelhanos, 
e entre elles o Conde D. Fáfes , e outros Fidalgos tllu« 
ílres. Retirou-fe o Rey D. Garcia para Santarcm,aonde 
o foi bufcar com todo o exercito o irmaÕ.Temia onof* 

io Monarca lahir a campo por fer a gente çouca ^ qo-. 
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fém D. Rodrigo o animou^ dizendo qae gente lhe (ube: 
java f porque êíTd pouca era Portugu^z»» Deo-fe a bata* 
lha em hum campo, perto da villa; e fendo horrorofaiO 
foi mais quando os Portuguezes ganharão o Eftanda^ 
te Rtsalao que scoJio o Rcy D.S^^Dcho^mâs f^rioo noi 
pdtos com huma lançada, que lhe deo D^ Egas Gomes 
de Soufa , cahio do cavullo, eo prendeoo Cid Portu- 
gu:zD. Rodrigo Frpyas , o qual o entregou prezo aa 
noíTo Rey D.Garcia, a tempo que ja eftàva vencida t* 
batalha ; mas elle lãò debilitado com o muito í:^ngue^. 
qu? lhe íaiiio das ferivias $ que tinha recebido em Agaa 
de May js , que ja quando eh :gou o Rey a receber o ir« 
ma6 prezot o acíiou deitado fobre o efcudo, tendo o el* 
mo por traveíleiro; e aífim Ih j dilFe : Pcra mtm^fenbw^ 
bafta-me v^r que fióais com buma tal viâíoria i pára 
e/ies voí/òf leaes vaffallos quêfo os prctniosi fegui «i* 
f eu cmfclho y porque fempre úmaraõ tanto avfirda4e%^ 
que nunca temerão dar a vida peia bonra. Dito lítoibei* 
jou a cruz da efpada , que tinha (Ido rayoem toda a fua 
vida) e entregou ao Creador a alma: efte o mayor heróe 
da nida Monarquiíi ; delle f ede outro Cid Caftelhano 
dizia D. Pernaruio^Rey,que foube avaliar vaflallosrjQw. 
podia haver Reyr « que domina ff em Monarquias mayo^, 
res i mas que jo elle merecera gozar taes dous Rodrii 
gos Portuguez i eCafielbano. D. Garcia por feguir aot 
vencidos, entregou o irmaô prezo a certos Cavalheiroii 
de cujas mãos fugio; e ajuntando-íecom os feus^e com 
o Cid D. Rodrigo Dias de Biva^que o vinha foccorreri 
deo fobre o noflíb Rey D Garcíi com tal furor,que,de^ 
rota do o exercito,o prendeoj e guardou melhorf porque 
na pnfaõ em Caílella morreoi e ficou D. Sancho fenhor 
de Portugal; mas naó fatisfeito em privar efteirmaódo 
que lhe deixara feu pay^ moveo o exercito contra D.Af« 
fonfo,(eu irma6,e pacifico Rey de Lea6,aquem tinha an« 
tes coginado para o ter feguro com deicuido, e o obri- 
gou a viver entre Mouros degradadoiíem mais conlolai 



S, que« Condi D. H^vinqAe^ p^y db ímíTo tenersTel 
!y D. AffonfoHenriqâeli.Morreo^em ÍÍFiY'D. Sancho, 
y de CQftella,ie injuftrííímamtfrite Rey de Portugal^ é 
Lefl6,ás mâot de Vellido Dolfof^^ e ruccK^deoJ.he cm 
los os três Reynoso irma6 degrnijado D. Aí^bnío, o 
)l divídío Portugal em vários gCfr^rnÈs, ou Coiifal»- 
Si em Coimbra SiínandoS^iK) Porto, e Entre Douro, 
iinlio D* MoufmhoErmigiz , o Conde Mem Moniz 
Aroucaie fua Comarca, na Beita Egas Moniz. Aífim 
6 fuccedendo 09 Governadores nas terras detíeRcy- 
por mercê do Rey D. AflbnfOi quando Deos p&ra 
[fb rtmedíopermittio^e determinou que clie agrade* 

á boa companhia , iqtie o Conde O. Henrique lhe 
nodefterro» e ao muito que valorofamente tinha 

ndo em feo ferviço contra feu defunto, e tyranno ir« 
6 D; Saficho^ô cafafle com fua filha natural D. The« 
1 9 dando-lhe em dote o fenborlo de Pottugnl com o 
lio de Conde^qae poífuio,e foi tronco dos noflos Se« 
liffimos Reysi como vos contei , dando principio ás 
as de todos M Conferencia 151 que tivemos no mez 
Agofio do anno paílado em dra de Santo Agoftinho, 

1 poucas palavras^ e menos Conferencias ( diíTe o Er« 
m ) nos tendes inftroido nas vidas de todos os que 
rermiraÔ efta Monarquia ja feparada « ja unida a toda 
Mmhsiou parte della,atè o noílb Rey D.AflònIo VL, 
a vida ea acabarei de contar , como ja o fiz na Con« 
meia 41. Agora antes que nos conteis as acções dos 
[mos Reysde Efpanha j obradas fora de Portugal , 
Je D PelayOi e as mais de todos os Principes , co« 
tendes promettido,para termos noticias de to Josos 
mundo » he jufto nos diga o fenhor Theologo 9 que 
elÍ9 foi efta diabólica 1 que tantas vezes inficionou a 
«nba. Foi ( difle o Theologo) a herdia de Ario |Oa 
10 9 como eícrevem , e pronuncia6 outros , mas do 
ntiro modo, fem dobrar letra, o pronunciarão , e ef- 

reraô fempre os Latinqs , como podeis ver em qual-. 
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quer BrevMria. Pòi pqii ArriOioq Atitf.SuCec^OtefecQS. 
lar, Regente doseftudos de Theoíoglsi narçidade de AI^ 
xandria , onde intentou fer Patriarca j e vendo que eo 
iíeu lugar tinhaópoilo Alexandre» homem vi rtuofoi e 
doutiílímo , intentou defacreditallo , para íe vingar ; e 
hum dia que o Bifpo pregou i| chamando .a Chrifto Se- 
nhor noifo y como devia , Deos.»^ homem verdadeiro» 
igual ao Pay em tudo;cIle polFuidOido demonia preyei* 
t^n Jo textos , criticou o Sermaõ do Biipo » aífirmando 
qu^ Chrifto Senhor noífo era fó pura creatura^ negan- 
do-lhe coda a Divindade.Foi logo condem.nado?efteHej 
refíarca por hum Concilio de cem-Birpos» ein^que preA* 
dio Legado de S. Sylveílce Fapa : e elieraivpfo ík unio 
com Eufebio , Bifpo de Nicomedia» herege di>il>olic(H 
que depois foi idolatra nas perleguiçôes da Igrçjaje co^ 
teiaô do Inperador Conílantino » a quem, ehgafiQU » .< 
muito mais. a (ua irmãa Condancia t qpe.a fçB.Amaoa» 
gavando*lhe o author defta heceíia^queJuAtaroentecom 
elle foraõ condemnados no Concilio univeríal Niceno» 
íahio delle Arrio excommungado a cumprir o degredo^ 
em que paíTbu dez annos de vida péflimaiaté qfi^guidQ 
penítencia,no Concilio de Jeruialem o abfolveraói C{Otf 
denaraó que Alexandre o rectbelFe á Communhaõ:^ o 
que elle repugnou fazer; e depoisi vendo-fe p^cíeguido 
dos Eufebianos^proteClores de Arrio,ptdio a Deos que^ 
fe elle devia (er recebido na Igreja ^Q matafle» e fe o naO 
devia íer,morreíre Arrio. SahioeOie do Palácio do Inp^ 
rador no dí j feguinte» acompanhido dosEufebianoSi 
para ir commungar da maó de Alexi^ndre^mas a poucos 
paífos lhe deo huma dor no ventre 9 rccolheo-fe nas fe« 
cretas publicas , e nellas morreo de hum fluxo de (ao«. 
gue; caíligo juíliílimo de Deos. 

FIM DA gUIN gUAGESIMA PARTE; 
LISBOA : Na OíHc. de Ignacio Nogueira Xiílo.' 176O; 

Cor/l todas as liansas necelfanas* 
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ACADEMIA 

humFldes, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA LI. 

SEparada a Kainha D. Luiza ( diíTe o Ermitão) do 
governo ilo Rcyno , e rejeitando o Conde de At* 
touguia o Ofíicio vie primeiro Miniílro | o ficou fen« 
do com o titulo deEfcrivaô da Puridade! o Conde 
de Caílello-melhor , emprego que teve Joaô Fernandes da 
Sylveira no tempo do Rey DJoaõ L|Nuno Martins d^ Syl- 
veira no de D. Duarte j Diogo da Sylvcira no de D. Afíon- 
fo V., o Cardeal D. Miguel da Sylva no de El-Rey D. Ma- 
noeliMartim Cionfalves da Camcra no de D^Sebaíliac^Paf- 
ibu-fe-!he carta de Governador abfoluto do Reyno , úteis 
crcolu.Tientosi propinas cm todos os Tribunacs | e Conlc»' 
Iheiros de Kílado; mandou o Rey que fahiircm d;i (À)rte O 
Du.]ue do Cadaval , que nós conhecemos , velho, e pjy da 
pátria , e fidelidade Portugueza , o Conde de ^oure i Ma* 
nod de iVIeilo, o Monteiro mór i o Conde de Pom beiro 9 o 
Sccrjtiirio de Eíhdo Pedro Vieira da Sylva, e o P, /Inionio 
Vieira , e que Luiz de Mello naó folie ao Paço. Nonieou-fe 
para Scwíwíar.o António de Scafa de Macedo , e pjn Con- 
tcílor do Rey Vi. Pcdro de Souía da Ordem de S. Bento, 
B\i-w i leito d Aiu.ra , lio do Cxnde de Caílellc^melhor, 
N >N priiiuiros dins do governo aíliflioo Rey a algumas fua- 
i^( c^ '.ivli; , dcpoi:^ ;' nenhu(7i«^;a Rainha May eíhva privada 
naó ló d ^ govcríiO;rodS da aíTiftencia neceUaiiaiCom çoucas 
Ttvwli. 'E.t^ """ 
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Damas, EOribeiro, e Vedor ; muitts noites lhe apedrejarii 
as vídrdçasdo oratorioíe nodía da Conceiija&,a(riflinJoai 

tríbiinajhe ncgnu t cortezrs devida o lilhoii^ui; mcrectro Ii> 

grimas ao povo; em fíin tudo defordcm , e derconfoLt^aâ 

univerfst , que le act-refceniava a (odos os intlantc^ «.oitiie 

DOikias dos preparos de CaOtlIa pira a liiiun campinhi. 

I No Iníinte D. Pedro pelo contrario cielci-ó as víriudca . e 

aprendas, fervindo de confolaça"^ única p;:r i a Monarquia 4 

, lua vi^a preciora. Cemcçou o Jiino de 166; • c foraõ na- 

* meados o Conde de Villa-ílor para General das Arm^s no 

I AlfmreJOiGcnci^al da C.vjllaría UiniziJeMel-D eCaílm^da 

> Ariiihjiia D. Luiz J.: Menezes, Governador das arqiis 

Estrangeiras , e Mcllre de Campo General o Conde de I 

Schombtrgi delle le receava o Conde de Villa-Hor ptU fúê 

grande Duthuridadcie p:r.i rorialeccr o feu partido fesi com 

oCondr ieCaflcllo-rneihor fe criaflemnovamenicdous p(^ 

, Aos de Sargentos inóre;; de batuíha , que nunca houve neíle 

^eynoaéelle tmipo.c fôr^ô os primciroi jna6 JaSvWade 

[Souía , c Diogo Gomes dií l'igueircdu. \'elK" icmpó quei- 

IfSfíriu Hedro Ceia/ por ord^-m de Oínia de Mello as b.ircas, 

tque ns Caftelhanos tínhaõ no Guadiana > ganhou o Forhnii 
ilque ;is detcnvlia^conduzio 3 guarnii^aõ pieza. Pâllbu o 0>n* 
FileGenirsI .lo AUmtcjo, c com prúlHi • c aíliv idade diipôs 
J.^ defeza da Província, e o exercito, porque D. Joaõ de. Au- [ 
^Iflria temendo o tigordo Sol , queja tinha experimentado^ 
^queria úhír cm campanha mais fedo, para o que pf.pjratj 
Mlumgf3ndccX:r«:ito>con(rjnqueoCondcdc VilJi-flír ima- 
Jginaví iuccedeileclleanii' iiíloobrigou arematcrcm-íepa* 
i*a Al.inujo levâsgrandes.dinheiro em quantidade, íoccor* 
fto.í d.i!f ProvinJaSi trem da artilharia, os tiros de mulas das 
[jravalhariças do tley,e08 melhores que havia na Corte. A 
[Jeis de MayomanJou D. J016 da Sylvn, que afliQij rm %}• 
j^B^i^vizoao Conde deVilta-ifor,qiie O.joaó de Aufiria fa* 
pin d^ Bidajóa com oexercito.e íicava alojido frbre as bar- 
^pbcas-do Caya.£ra CapiMÕ General U.Jo;iõ de Auaria,Go* 
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vernador lUs armas o Duque Je :\Ciernian|Me(lre de Cm- 

po Gjnerwl, e General da Cavalbrij D. Diogo Givalhciro, 
General do artilharia D. Luiz IVrrir y Conde do Almcnora, 
o% Meares de Campo , Tenentes Gencracs da Cavallatía , 
e mais Oíliciaes todos eícolhidos p;1a experiência de D. 
Jo^Ô de AuíUia para a difRcultola emprela de conquillar 
ella iMonarquia. Conitava o exercito de doze mil Infantes, 
féis mil e quinhentos cavallos 9 dezoito peças de arflharia, 
em q cntravaó íeis meyoscanhÕes9tresmortciros>muniçõeS| 
mantimentos 9 c bagagens conduzidas cm três mil carros j 
alem de quafí outros tantos machos^ e mulas de corgi « deo 
individual noticia Fernão Martins lie Ayala^que de pofto de 
Capitão de c a^allos tinha paíKado para Caíl.-ila por evitar o 
ludibrio de íVaco 9 e agora paliou de CaíKlIa paia t^ortugat 
a d r eílj avizo« Alícrntaraô no Concelho , que D. Jocó de 
Auílri:. hia íitiar Évora , porque para outra qualquer praça 
da Front^rira naõ marcharia com tantas carruagens no tem* 
po 9 em que os caminhos ainda eitavaõ incapazes por cauía 
do grande Inverno. Mandou o Conde para Évora o Terço 
do Algarve de fetecentos homejis»o de Lisboa dequinhen* 
tos , trezentos Auxiliares de Trás os montes 9 e quairocen* 
tos c vaUos,quatro pcçasde Artilharia^e o m^is que Te jul- 
gou nvceilario. D. Joaõ de AuOria a onze continuou a mar» 
cha f aviílou Eftremoz » c por enire efta praça , e Sonzcl, e 
alojou no Ameixial aquêlla noite. Sahiraõ a reconhecer a 
marcha o Conde Schomberg,e osGcncracsda Cavnllaría^e 
Artilharia com varias partidas^que pri/ionaraõ íeílcnta Ca- 
ílelhanos * os quaes confeíluraó que a imprcza do exercito 
era íitiar Kvora; pelo que o noUo General para niayor íegu» 
rança lhe nip.ndou por Governador Manoel de Miranda 
Henriques , que tora General da Armada da Junta do Com- 
miTcio^e D. Pedro Opeílinga^que íe oHcrcceo com mil In^ 
íantc:>, c trezentos c;ivalIos»o que tudo entrou na cidade an* 
tes de chcgiir o exercito de Cadelia, e ficou tendo de guar* 
niçaõ íeicnuUníant€S|Ç fetectntoscav^lloSi^Q^-^VL^Ni^^'^^ 
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mantínfi ?ntos,q»ie bafta vaõiem quanf o tiT ^ '^ -í c^ loccorf?!. 
la o noííb cxerciío.e oú^nta mil criiza^^v «n- • inio viróo 
de fjiboa, para o que foíiV mais preciíb. i i: i.^ ni.^iro nór 
Selincur preparou a praça com iodos os repitos, c wii-itv as 
poíliveis • e a quatorze de Mayo chegou o exercito a ^ar 
princip*o ao cerco; depois de examinada a tortiricaçaõ, e 
terrenoiefcolheo DJoaõ de Auftria para quartel da Corte o 
Convento do Espinheiro» parte do exercito fiwou na C^^rtu* 
xa, quafi vizinho á muralha; o:cupáraõo Convento de San* 
to António, onde fe tinha começado hum forte, que íc lar- 
goj, c n.de lugar puzerafí huma bateria, e fizcraõ no Con« 
vento ao-, Kcmcdios outro alojamento,íícando a Csrvallaría 
íervinJo e fechar o réllo do corda6,a que naó podia che- 
gar o exercito por fcr muito dilatado* Começou logo a jo- 
gar a srrilhería contra a muralha fraca,e incapaz de refíílen* 
cÍ3,c os IliiaJos começarão a moílrar a (ua falta delcicncia 
Militar, liniretanto o Conde de ViIIa^flor tinhi chamado a 
Exircnoz todas as iMilicus pnra compor o exercito. No 
meimotenpocbcgavaó rcpe:iJos avizos de Évora com no- 
ticia d:is dciuniões, que havia na praça ; Luiz de Alefquita 
^ueixolo por Ire tirarem o governo delia a titto de que 
nao era píáíico, Manoel de MiranJa,doenie,o Conde de Vi« 
miolo, que eO na dentro con a fua íamilia,affliclo paT3 03 
concordar, D. l^^d^oOpeíIin^a pedindo mii cavallos para a 
deícza,o exercito clamando q foíTe governar Évora o Con* 
de da Kricein D. I.uiz de MenezeSiGcneral da Artilharia. 
cm fim tudo corifu!aÔ;manJaraóosmil cavallos com o Co* 
ronelje enia>Jover,que ficou prifioneiro^ c Í6 introduzio 
hjm dos tre; binlhóe^, em que hiaó formados; o que naõ 
liicceJia,re foTe n toJos uni Jos. Em fim a 22 cie Mayo fí- 
hii vie Kxircmoza foccorrer Évora o noíTb exercito, con- 
fiava do onze mil Infantes pagos, c Auxiliares, ires mil ca- 
Vallosj qMÍnze peças de artilharia, munições, carros cober- 
tos, cavailos de frifa,c mais inftrumento? de exercito, que 
Mò intenta íitiar« Aílim os quartéis ) qu« h^via de tomar cm 
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diverfos íitios i como tuoo v ni^is psra o bem exilo ds cm« 

pnza^ hia ideado com tal ocltieza Militar , que paitcia im« 
poílivcl deixarmos de vtncer; pcrém tudo íc deivantcco no 
feguiux : :'> út marcha $ quando chegcua Evcrs-rrcrti a 
noíTa var;j.»<j&'i(Ja rtíoluta a pdtijsr , por naõ ter avxo em 
contrario i roQur chrgarco entct) ao ociiitc D. Luiz oa 
Coda, e r>. Vecn Opiílii ga crr a inftiiz noticia L*e. CjUele 
tinha tniitg .;oE^o,at(m btn. pcuca horra, l<n^ \altiem 
as perfu9Í6c& Jo C cnca* de Viirioto ,e di outrcs valorolos 
Oífíciaes I que n qwf iiã<' cclcnder aie dar a vida , leiulo os 
principaes IX Luiz d? Cclla , e Míiiiocl ijc Souía de Crílro. 
Largarão os Conventos dcs Rcmecios, e Carmo^cm que fe 
podiaõ defender, atò chegai o íoccorro, i'ci^sri6 cimir^har 
os aproches aié chegirem a5 rinss à mir^lha , Icm br ver 
iorti Ja , que os impediíle, nem contramina, que os defvane* 
ceíle;déra6 o^ Cafttlhanos fogo às n»iras^c ci»hio huni grau* 
de lanço de muro, ficou aberia hi ma dilatsda brecha» a que 
^fóacodíraô com huma luim ccrindura ; Ahmoel de Miran- 
da, doente, D* Pedro Opcílingu lem querer largar o g< ver- 
no, nem paílar ordens, lendo cm publico cartas de D. }oo6 
de Auílria com promefl'8S,e ameaços, e dizendo a toucs que 
naô haviaô de ter quartel, porque cOavcÔ com brecha cber* 
ta; em fim ftf entregarão com o paitiJo de íôhir o Govirna- 
dor , c Officiaes para o noflb exercito com huma p^ça, c 
algumas niuniç6es,tres rebuça Jos,hum dos quacs foi D- Fe* 
dro Opeflinga.por fer vaflâllo do Rey de Caílcila , os Sol- 
dados, e cavallos para CiilelbySté oíim da cirf.paihc; mas 
ifto com tal amphibologia , que D. Joaõ de Auílri;], ct pois 
deo os cavallos por perdidos ; entrou elle cm L^\orj ujun- 
fandoda nolla ignoranciatoBerecco iibcrdsiii para tíiiiircm 
d'^ praça com tudo os que fe quizcílcm ilcnt;:r i o (ai do* 
minio , favor que actitcu logo o ConJc d- V^rrií-Us e o 
Dom Abbade de Alcobaça Fr. Luiz de Souía, Govtinrdor 
do Afcebifp^do , e tio do Conde de Caílellc-nulhcr. Os 

Soldados Portugueses íicâraô tm Enoiíl^wi»^ % v^^v^^^ 



ao lj:np3,etnof^fllá fone ^o n tiíi p:^tfeeni porçsó de bit 
como fiirj aliinrnto , qusnuito» iicibatiõ a viU«,que gl» 
rÍoljm;:nt<: poJiió Ijcritícar na d.-fczj tb prJÇ3. MuitoSiC 
divíffos íomÔ" os particercs no nndo exercito com efta no* 
licia 1 huií que follj niterprcnder Olivença ,que le schavi ] 
coin guirniçaã muito pouca> , outros queíe deíTe b^talhi, | 
outros q je fc na/i expuzefle o exercitp . e ooiroi ( ámtb 
meus pjys , e avói) que Ingo logo á cTc^la recorrhateirc 
bvora , aiiidíquc loioi na ompre?.a p-rUL-íFcm a vida, Ntltc 
mcf-no (empo O. Joíó de Aultríj coniiauava oi proyrcílos 
no interior da Provincíj , obrigando os lugares abertos • 
psgarcin vjrias oontnbui^õ.>s dt: dinh-^iro , mar)(imci)tos,e 
outras cojris; e para melbor tom^nt^r as alterações dopÕ* 
vo de Lisboa , Ji: que unha noticia , mandou entrar cm Al* 
cacere drt Sal trcí mH ca-allos, edous mil Infsricea, O mo< 
tim de'Ltsboa rerujioj dj no(i.*ia da per Jade Évora, ^unta 
con a fum nj impruJdncU doSccrciirio de Ellado AniO' 
niod^Soufa de Macedo, o qual mandou lançar buma liaba '- 
no m^yo do Terreiro do Paço i com pregão , que todú^ | 
aqucU^s que valorofoia pa^ralfcm para a pane do Paçotfe- j 
ria6 crwnlbid>s no fo.-corro do cxârijito para dtfeza da pd)* j 
Cria; concorreo innum;ravel pò-vo ao Tom da novidade, e j 
coYio bruto Tem trevo converteu a liberdade da pauta nt | 
DiiyO'' intolcncia; do Terrc-iro do Pjço em altas vozes cor* j 
rârjõ 3Q dOi Arcebirposi onic :iffíília Síbaíliin Cclar, e at , 
cafas do Marq L)e& de MariaUai e de Luiz Mendes de Elvas; . 
tom\yàriò portas ,airiUjra&janellas , e deftruifa6 todas as 
alfayas preciofas qu: naâ pndia6 levar. A Nobrciu capita' 
neada p:li)S Conde; di; õilUllo-nclIior, c Sarzedasaplj^ _ 
Cari6 omitimi olirando acçõ.*s heróicas, e valorol^^n 
principalmente cm cafa do Mtrqu.-z de Marialva, pai«" 
Acojirem á MirqucÂa , c fuis Hlíiat , que por cfp^cial /ã* ' 
vor d-' Ojos aniicipsdameite fc cinhjá recolhido no Con* 
vento dã E('p:rjnça. Eítis noticias miréraõ os Cabos Uo 
noT»ex:rciio i provocar piti h;i'nj baulha o Ciítdha- 
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■», e com efftfilo o bufcamo5 fempre c«nfínpi:íar vania- 

-^ero I e fortuna affim no paRagcm doe rioi > cerro nos alo- 

jamenCos , e marchas y ptrdcnJo os Callclh; nos rruíts grn- 

Ce iodos 09 dias nos mtTmos pcflús, tm que ró fitiiva- 

jnos fcm perda fcguros , luJo devido áincofrpi>rc\el ícien- 

cia Militar do Conde de Sihorribcrg, que, a pi7sr dti Itus 

emulos, rerplandeceo neítafi funções cc mo Soljnoii^Ojpor- 

quefempre ouvi dizer aos veneráveis velhos vt rd:. iteircs, 

que íònô fcus Jilcipulos.que (<S depois que eDtion Schom- 

berg em Portagal tivemos Qbos fcicnies, ncsiitt liados 1 

afíufos, periío.c.e práticos, por-queantts dclle os (nlinar,íó 

*os tínhamos valororos, ínircpiaos, e (emirsrios <c sinda Oi 

que aprenderão em FlcndicSiCniiio o Conde de \'i]l;;-(loi>e 

outros, nada loubêrB6,(enaõ d' pois queSchotrberg Dies en> 

Hnou em todas as fun^-ões praticamente, e fcm contul:;õ, o 

que elles ànhaò aprendido lem file grande eximplo. Tudo 

■ifto conheci:! admiravelmente D. Joaôde Auftri3,c por ilTo 

Iquantoroniso bufcnva o no(loex-.-rcitn,tanto mais cllt fazia 

'ailigencias para fe retirara Bad;)Joz fcguro fem pekijoridei 

'Xou Évora guarnecida de tudo para hum largo fitio,que lhe 

1 jemia , e determinou a retirada; nella tarde tomarso os oof' 

' loaGencran em hunia efcaramuça sigunii priíi^:iios , que 

nan diircraft couffl,qucnos ndiantalle a noiia prcfumpçaô , 

! -e nella noite fe levantou o povo de Évora, a que iKOdio D. 

I JoaÕde Auílris^e depoiii de csfliyar os principaes suthorcs 

L'Cto motim , tirou as arm ^s a todos , e chamando qb pt ÍToas 

Mjrincípacs da cid<ide, em que cntrru o Sargento msyor dos 

l-Auxiliarex Manoel Freire, depois de humala/i^a ofri^aò^em 

r que reprehend o oexcelfo pairado,eos exhoitou a oledien* 

' cia do í\ey daCaftclla, pira lhes íuavizar a todi^s a lólera, 

louvou com defíreza a com que anollà arttlh^TÍa i<nha Ia* 

borado na p fT^gcm do rÍo Dcgcbc, ondf qoínzo pc^as dcí- 

de as iri-sdamanhjía até ss trc^ da tarde difpãraraõ Iticccn» 

tas e letenta batai,deque fíçou o campo cheyo ic Callelhi* 

nos,c ootavcis Cabos.Ouvio ifto o Sarcett;.Q m.v^-a^ V\^^^»ôv 
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Freire, e ni6 poden io conter 3 cólera Portugueza, reípon* 

dso : Sim^fenhor^ dtzvn que matou muito Caflelòmo. Ge* 
lebrjrjõ o inadvertido impuifo os Offíciaes pretentes, e co- 
nhcvcraóque era ínipoífívil dominar Caílella os nolFos co« 
ra<^ões. Na noite fcis Je Junho mandou D. Joaô de Auílria 
partir as carruagens pc^ia ellradade BruceiraSye para nos en« 
ganar, rodearão o noifo quartel varias partidas, tocando vi- 
vamente á )rma;pela manhaa vimos ^s carruagens avançadaSj 
e o exercito cm marchaiC refoi vemos dar batalha no primei* 
ro íiCio^quefoífe opporiuno.PjíIaraõ o rio Terá os dousex* 
ercitos , fem didarem mais que huma legua hum do outro, 
e avizando o Capitão das guardas avançadasique a vanguar- 
da dos Caftclhanos (cguia a eílrada de Souíel, c que tinhaó 
degollado os púzanos^que lhe imp^fdiaò o paiFo^fe refolveo 
o Conde ^^t Villa-ílor a dar logo a batalhai para o que man* 
dou Manoel Freire occupjr hum (Itio alio , em que fc acha* 
vaõ Cj(lv'lhanos;o que elle ^Vz^e ie empenhou em huma et- 
caramuçi no valle^ onde ticâria ,a naõ o perfuadir o Gene* 
fdi da artiUnrii a recirar-le. D Joaô de Auílria conhecendo 
a vantagem do íitiOfCm que nos haviamos de íormarimandou 
occupAlio pela CavalUuía,o que elta fez com tal deíorJemi 
que deíamyirou a artilharia, e bagagens ; o que notando o 
Con ie de Schombcrg puxou peias linhas de CavaUaria , e 
aviz )a 30 Conde de Villa*flor, o qual Ihercípondeo queie 
retiralUsordem de quejaftiifímamente (e íentio o Conde de 
Schomberg fempre,e poderá niidograr toda a nolla Felictda' 
de ; em fím nos dous montes (e plantou a noda artilhjría,e 
o Conde di Sch.)mberg Formou o exercito. Vinde logo ou* 
vir as acções defta batalha. 

FIM DA QUINQUAGESIMA PRIMEIRA PARTE. 
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LISBJA : Na OíHcina de Ignacio Nogueira Xifto, 1760. 

Com tQ,las as lian^as n-iceWanas. 



< 409 > 



ACADEMIA \ 

humFldes, i 

B" IGNORANTES. j 

CONFERENCIA LII. i 

EM lituroi montcsi quc- ilividii hum pe>-iiiciio vfll|4 
e«roô muito nuis íípetos,c emincnie* íbrmru [S 
Jniò de Auftria:) fua Infant^rla^ emaniioufabricu 
Juií: batencs de i^uairo pctjas cada huma , c lodaj 
Cívalijfifl ficou foíBiaciaaopedofDonicdoIadoditeitocli 
urjia carnpin3,rei;oIhcniio :is carruagcnSiClcguraiido liunM 
uilfli pela qualo cxercilo forçoidiDt-nlc Ínvia de p^Uag 
jípor Ter inuiio elireiíj.cprolLfnda lhe chanuraó os pau 
os t.i)nfll,i; ef)e nome teve lamlu-in a bjtalhJ juntn coni:^ 
Htiiíixíal. Aié ;ís ires horss da cacdc dururafi zs bateria| 
nbosoí exerçiioí,e al\;iim«scrcflramoi;isip'Trcfii nntaOj 
lo noilo General da ortil!iarit u ^'iniicn, i^dc í-:. Jos iuimÇ 
I ditpa/jvaôjt outroí movimentas dos CiliclrianosiCOí 
ÍBcco o engano, cuoi ^uâ nos liâicjivtb enireicrt c paflac 
íré Arro(Khc*5 fcm pclcijar, Aviwu logo pciroalmtitte ■ 
^ondc General, i:í achou com todos oíCI^bos do e\cíftHo,aj 
^es,OBVidoo pflricer,c inftanci«$ de D.LuJz de .Mcnczefc 
ifsõ oconirazio.e etlealtíicloderceoconi mu)K);< n hua 
2» oj^dc achou T. Conde Schombírgobtirvi/ulo o m^ 
r ííiio.e TT.odo p'iTa le pelcijí/jenraô conluxCtaó lodosí 
cflijui? e con>eDiencb,a queoii csíori-oii Sifra6 dfVaí 
fcceiios, mnaO do Conde Uc CíiiklIr.-MiLlhoT , dizendo 
i-fíla era a vonroucdo Rcy,í6 faliavaodoCofldf de VU« 
Sor í 0)35 /e^ufando-» oQçRtuV *\a wvíímíxí-í^^^ 
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ra6 urito de qae começavaO i dor a batilha » e o Conde de 
Schomberg a difpói dcfta foric. Depois de vtríís cA-ari- 
muças , e niovimentOR para ntrcupar litios import-jincrT paíi 
o combale , comcçaM^ a Tdbir qu«iro Terias r» rr ■ rirçj_ 
ondeie achava D.Jua6 de Aufíría com toda n )nf'»rt> 
eraô o» Mcrtrcí de Campo , que os governa* a6 1 TriUíôl 
Cunha,FfoncilcodaSylvae Moura, Joaõ luitaLíode MÍ 
donça t c o Tenenre Coronel InglízTbomásHut. bun 
Triftaã da Cunha pelo lado direito, Jub6 Furtado pe 
frente » c os Inglezes pelo lado efquerdo, junto ao qinJ ja 
ptrleiiflvg a Cavallat/í Ceílelhana com n nolía ; c quanun Ti- 
rso luhir os Jngle/,cs , vs invcíbra6 quairoccnios cavallos, 
mas elltfi unidos dérBÓ («es deicargaj , e Jizcraò rtf(lrtt-ncia 
laõ impenetrável, que os tresTerços entre tanto fubiraóo 
monte afpcio , «. inacireflivd , que o meímo D.JoaÔ de Au-. ; 
flriâ na carta, qtíeefcrevcoaoRey ícupay , dando-lhecoBJ | 
ta da batalha , comparou o dito moiiie ao calk-tlo incOfllf | 
quiííavel de Milafi , e que a nauircza naÔ lormara trtihor, 
nerti mais leguia praga de A rríus, de (ortc que TcnJo-t ■: ctn 
tal íitio, livra tkrupulododcmafiado rrlguaido . ■,];;, ; ■■ 
ra ; mos que os Ponuguezes com incnvcl r 
raô a clIeC faô palavras formací) como gal^- 
daro portucuet ) lulnraô eomontc comop.-iiw.-. o ■ . ^ 
da Ericeira, CiiiiC GenereUfit artilharía.tinhd snreii ii'lundt' 
do o TTisyot flnimOROS Soliisdos, perluadinJo-ihe que a In- 
fantaria Osftelhana era poflivel.quc nríle reptrnicf """" — '~ 
fe biixjs nos armos c dcftj íortc, aindaque dilparal 
meirohíviaft decahiras bi-Ias nochafjdoque nlfcal 
O Sargento mór Manoel de Sequeira Perdifjiri , por <*ntlt 
nuve IS de bnlaç íe ofícrccco a ir \ér íe no alto havia Ciç 
vallaria } c achando o contrario , animou oi Tt-rços 3 j 
bir , diitendu , qae naô tinha6 quem lhe impciullcopr 
com pé< , e mãos lubiriõ os Soldados, naúcomo p.itd 
I mas (im como leões t fcm dar íbgo a hurr.afÓBrmaiioímã» . 
W dos, ciiftidos, de que relultou chegarem, c dart-m togo 
^^^^m^umamo com maxa ^omjm ^> ! àu t "jlW^»^* < 
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CAÍlelhanos, que chcyos de pavor , vendo vencida a diffi- 
culdade às fubirmos ao monte , viraraõ as conss , t def- 
ampararaõ huma lapiida , em qui.* eflavaõ quatro peças de 
artilharia , de que logo tomou pníPc o Conde da Ericeira , 
e as maniiou Jilparar cooiraelleiiD Josõ de Auflria vefh 

'do Ljue os Soldados Ibc perdiaíi o reípcito , íuginJo cega? 

' mente dos feui olhos i oaõ podendo (upportar os botes da 
noiTa pic-iría, le apeou Jo ijavaitn , c gritando com razões 

.-de hoitra , or. íez p^rar em nucra e[tHnt:ncia menos alpera f 

■ maç chegando os noíTos Terços com 05 dous Cabnj valo 
' roldji , Vifarad outra vezcauas Ob- Caâclhanos , de fone 

que D. Joaõ de AuftriA montou a cavallo, c \e retiiou n toii 
kda a prtifTi) para Arroo>:hcs. Entretanto o Conde da Torrci 
venctndo incríveis difficuldades, Cu bio com Imco Terces a 
outra omineacía , onde os CaOclhanos íc tinhaC totEtticado 
com ouiras quatro peça^ de artilharia , quedcfamparartó 
loiío , L' pjdeceraô o mcfrao damno , que os do outro Ijdo; 
AttònCo Furta-lo , eo GentTJl i.ln a(tiIh!it!f,dtpoi5 dt ven- 
cerem os CaftdhjncsUa feganda eminência , cjminhfiraôá 
ferceira i onde fa nsò achaiaõ renitência , e o GeneT;i| da 
artíHiTiría v.ndo que fe fvchjva 3 noite, c cAav^ri purtoos 
^ caifiijj^^ns dosC.íklh nos , em que fc podia a Infantarit 
dcfm^ntelUr com a avareza do faque , ulnu de Ir.irna notá- 
vel i.!ii para reprimir a marchn , e deíuiiisO; ■■' 
tar oí Oíiiciaej do Terço de Franciíco da Sylv. 

■ lifòra MiiHredtíCampo, c era oquev)nh>ir 
dn- i viflí deda novidade pararafi (odofe, c chc^.ndtt ti 
Conde da Tarrw* com os maif Terços, le formou tnda a In- 
fartmria 00 monic com dfllrtíta, c uniaíi, que o Conde de 
Schonlicrg , quí. chegou neílc tempo, louvou a lodosos 

''>0(a:\icj . e Cabos •nuíio f^tisreito. Em quvnto IRo fucce» 
diu nos Miotties' , a nollâ Cavisllsria, t: IrJantarúnovalle, 
» govcin:: 1;^ ;,or Inó ^;i;>ndcs Otneraef; , cím a mavor dclh^ 
I £«,« (oruiDj dc>riaia<'06 a lavalluria inín iga , que he a Rot 
I Jc Càfttllit^a quem D.Joaó (ís Sylva quiz íci^aU «t.íi ^'. *$tií.- 
L tas iie Afrvacha, e O na6 conVcy>À(k mixcms. q^-msí^w»'^'^ 

fc-. - - vffx ^'*^^^*; 
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daJos, tanto .]ae enconirariift «s carruagens com dcfpojoi, 
naô foi poflivel unilIoB , delorJcfn ccrts rox exércitos ver»' 
cedoffis de tOiias -m Naçíes. A oollc íulptndco os arriití. e 
íicou o íxeicito formscío lobtc cllis, ouvindo os avs ,-■ 
roMos dos («ridos, e inoribundoic , horrorofo lom^ 
cípcílacolo ,qae le vio no dia teguinie nove 'k- ]g 
todo squelie campo , c ntontes dcshnmtndn in 
que vinte cquitro hnris intc.-; íe jol^Bva ifi\cnc)VCl_ ^,._._ 
prb rira capacidade dos Cibos, s Otíiciock, cumo pelo vj- 
ior do» Soldadot , e Inrtílcíi do fitio o mais vcn(nioio,eiii 
qutí fc flccnou baralha na Europa , na npitiiaíj de todos o» 
que foubcraf) a diífiti! Icicncia do gucrro, c no que íubfjf o 
icftiiDunlio autentico do grande D. JosP Jc Auftrja, o qoii 
entrou cm A»ronthes pein mcyo dia de nove de Junho com 
doui baiath&isíltí cíivallsfxfl^ue fc lhe incorporaraõ.equt- 
nhenioí Iníonies com D. Diogo Ctvallrciro,cosTcnem« 
Gencuu da cavallnria, achircíicrn Arronches o Duqutde 
S. Gcrman, que n» noiíc nmeccdcntc havin entrado na p«» 
Ça «.im aprcllnda marchn, c O. Joa& de Auítria o reprthd 
deo.cfjm levcrrdcdc colcricai de iodos os Soldado?, queo 
c»pataí\, formou hom corpo de dous rril cavalloi,, com q 
fc fccolheoa Badajoz, dcixindo nu prtçoosquiníitiilos-i 
íantes.c a ifl" i^' (cdotioíi^^uellc noisvel exercito, qoe poi 
CO anics vinh.i conquínai I^oiiiigiil ta6 Horentc , que ntl 
Jolg^va diflícil.iLni Badajoz afbgoii variosOflictnts de grg 
de upiouf'. dco á NíçaÔ liípanhob o m.Tis vcrj;«nlio!o« 
ttigo^tirendo-ilie o privilegio de levar ns vinguardasdoa t 
ercitoa , hoDf a , que deo so-- Exirangeiros dihí por Jiinu 
e efcrc-veo to Kt*y fen poy itcs opprobrios comra os Caft 
Ihsnoi. tudo circito da gmndçpitxaó, coíq qoeefíiva , que 
09 calla juíiamcntc o Conde da Ericeira por naú profanaro 
decoro de iiumaNflçaG ia6 valorofa,c honrada. A perda dn$ 
Caficlhnnos n:íía baialhe foi dac mayorcs, que fe viraô na 
Hfpanlioi ficarão no umpo rnorlos quili finco mil, cmais 
de leis inil rícaraõprifíoneiros, cm qu« entrarão doua mil e 
goinhcntos kri^oi, l*6u^ 03iQ&<\%t;& ^mv^^vcu%o.« 
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finco Mfflrcí dí Ccirpr Cííiclhsrcs , í^rtis Crrr rtif Atfr 

knãcv^quatio ConiniflcrioígcrscirdsCtvrlIrifs,} i n<1 rMi> 

íle úe Mefiff de Csitpo Gcntrftlionzc Ctfnãcs (kLi\»l!u, 

ifeirota e linco de jrl.-nisna. vínicc d(u& tefoma0:>(rin- 

fta Alferc?^ ,gTinde nuincio de Officints mrone , t piííoas 

.dtr qualidade, cruc ellss o Mcique^ de Liihc , bcíLcíiodc 

dous VflljdoSiB finco vczci Grande de Eípai.!i:,f ''fCtt de 

Cainpo U* Aniclo de GuímcC , fUio dn Diqi: 

3e lafi Torres ,o Conde de Eícalartc , L'.Joaí ] 

! dns tropos ExiraDjjciros o Conde ridco.o Ce : . - , - 

Conde dt Lnceí(jucin,c outns pcilbab'£iarde&: lun aititHc 

pitopc<;s5 de artilhai!*, que c:rn& todas os qte tra2Ítiot.»r< 

tito, hum morteiro, otous Icm i unieio, porque a& tlffenca- 

minhutaíS 05 pr-iTanos i eomclti.o irz t:í} ,ri.^ t■;v^^ni,po^■ 

ique de '.onm> iomil e qu:: trocem os íc ripuitinÕpcUiconi- 

Ipanhias ,qúan três mi! oiros ci:rre)ísdob de faio (tfcciofo, 

tem que eniravíi grnndequntilid.'^idf: de pr»ta i ouro . v jnyaSi 

dfKoito carrojflS, ires úc I>. joar- de Aufirij, r. íuiíccicca- 

ria çw> todo:; oj p6p'eÍ£> em qn»; (ccnniifihaíj legrciLOsim* 

portsnK-SjO^ livros dos coiíokd^is Védoriss do txercilo,car- 

itíthirts, doze bandeiras de Ir)C3ni«rb, muitos clUnd^rics da 

OvolIiTÍ.i,crsTnaís impOriantes para a ;;Iou3 Mdítcr, qiie 

'foi c cr:3n:V.r:cUe2l dclí-loaõ de Auliria tom issfrnas 

l > . '.'c hufTi!i pant cuítolaniÊntc orncuní.eda 

, que inoíliQva n i^ol coi ciiuipo ctleíVc» 

ína cntrcciUílIpâ tom huTTíB ktu, que 

Stji.jtr^ Dciiíaí/.O dei\.Qhio de lo.!.i efta ítli- 

^ ' rs ptiíiojíj qiii." nos roorriiiaó na bauí^:i icdas 

L vi^ ■■-^- ""■"■" "i^, entre cl!jM;?iifara£iiilajrn^ 

fcíioie', Andradíf Gensial da Cav^' 

|Uta B: Ahiicida, Mtllre de C: 

l-'Aii-^ili-rr.: ''" Cra<r',riTna5 Maiims Ul '^ 

jrAleftrc de Can-po GEiitr;;hGhriíioVBP c 

LfircabufeiTís da guarda doCondc dcNjll ■ 

5tfií«dccavjllos,íctcdc rinfanlarb,mÍlí"uk-,co5,c «■ ■ '■co* 
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SolJa.ios, e entre etlfis Labcf ?, Tíneate da Companhia da 
Con U- Jc Schofnbirg/ficou IcriJo feu filho o Marquaik 
Schcnbír^, ^ Teu irmaò o U-amó i-'Oin Jous Capiíâus dcc» 
valio #is Tropas Inqlczas morrcrafi iin-o;nt3 ((ifsnrc? , e 
de cavallo,c'ni quf cnrrou o TeníOie Coronal ií 

Ogan. Os prilionefros Poriuguc^ei , que os ' ■> 

vavaò Jc Évora pata BjdajOitjt-intaqucaoo' - ' 

livres Joící^i^iindrflefi.^ucosglwrJjvaô.apan' 
que cflavaC pelo iia iip;t,c womclhs peíleguir 
noa tbrlenii:ntc,vingflnJo.tc do inao tmtOtqiic ucn . 
recebi h) cm Évora» e m j)rr)iJa ; o pela inanliaa i-~: 
40 c^irpo Jo imiPo cXkirciín. O (.iiiuJe Je Villi-fi>'i' 
conÍKC^ío que vtncij , m(iiidnuJi.Tonyrno ^I.- 
Lisboa com a r.Qfij'Í4; chejíou nodij íegui 
nho, Sabbsdo d;Jic3dr> 3 íí. Si-nhorj, quccu! ..'l ■:^ 

Concfiçaõ he PaJrocifu do llcyno.c invocsçiõ. que la d«o 
soeX'jrcito nsqiielledia tcÍíz:'.-r.)6onz.- horas da noite quan- 
do Jcronjrno di: Mendonçi cturou tio Pdço.porcm asluiní' 
nsrias, caivoroço, qai: logo caufou cin toJa u Cidade anO' 
ticia. anticip iraô o Jia. Delceo o Rey coío o Inlantc à Ca- 
pclla R.ejt i Jjr fçrjçjs 3 O^^oy p:Ia vi>5lnfÍ3,eft3va expofto 
O Sjiuidi.no Sacianienio,c voncofri.-otn.JoT> póvoa adorai» 
lo , cmhíCinJtí viliiclmcntc cumprida a íuj palavra San- 
tiífini irif-UivcldaJi no Cjinp.a de Ourique ao Vencrifcl 
Rey O. Affonfo I. O Conde de Ciít.-Uo-mvrhor , ^juc 
cm todas 39 acçâf^ dn governo Jclie Reyn<» moíUop o 
granJj laíento, j piedade , d? qucodotira < !'ro*ioeíKie, 
perfil KÍÍo 111 Rt-y íj fruadíffi- fa«r !otffa!íi'r5. c diaer gran- 
UcqujncidaJe de Miílní pelas ilmos dog que mf-«rrêra6 
bst:iUu. O Conde de Vilb-llor ■.•ii(ri;t!i'i(n tofjipòs o\ Vi 

Sosi e preparou o nccelfarlo piira 3 tcftaiiraif^iõdeKvnri 
idrlbutdas pilas praça;) as milícia:! necefliirias para gust 
celU9 , uhio de Ellreotoz a quatorze dr itmho , tf mpo, ■ 

?uc o Marquez de Maríalvt pinia^ dr " _ _ 

occorro par» o nnifocxcrcílo , qu- 
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[«ffilharSf. AcofrparhoreA o Marquez ns Condes df Firie* 
das, S^ntaCruZi Vidigueirs^ cMiíquítctla , ecUUcs iruf- 
tos Pidslgos vsloroícs,e iUuflriíTimos; jinio âorio Pfg«be 
íc uniTftô com o exercito, que Ullcjcuar Marqfíz , corro 
pedia a íua ainlioridade , iiclc t e locc^o de átimo, tom 
ípje lem fúzcr caio da hoirivcl ir^rclincia, qut o fòvo de 
Lisboa cnmmctleo contra s fua c&ls , pciu^fc lur»' depois 
dclla,p:írou a Alda-Gallc^aa preparar o foccnrrcLon que 
«gora vinhii pafTarsÕ moftro ao c3Ci tcrio , e achainíi trr-fti- 
va agora todo de irczemil Infunuiic dous iril e quinhen- 
•tos de cavallo , numero prop circionatío pjra a emprega. A 
àtzWQ de Junho pela min))áa fe odiíniou o Conde de 
:*Schombcrg com os Gcncrac* dn CíivrJlarÍPíe anilho ríj are- 
■Iconhecer o cft,)do. em que íftnvnfi as (ortilitaçCes de t.vo- 
n , que Dthar&b mui[0 maí; fidinniaJos i'o que imsginavs6; 
fòrafi recebidos com n peiidus largas de artilharia j e mof» 
queiaria, m^s a pezar detius revcnhtcêraô a praçíteo Con- 
oe de Schomhcrg dividio o cxcr»; ito cm dlla^ partes, e man- 
dou dar principio a d&usquaticis , o piimciro noc^^mpo^ 
que fie ti troiiiciro BO Cotlcj>in cos Jduiias, o fegundo, que 
era o do Còrie, fe formou na quinta dos mcfmos Prdr*;* em 
Volbom , ncHuaíTíliafi oConclf de Vilb-fíor, o Marquez 
de Mstislva com os pclioas principots do eí(ircitt>, que fef* 
viari l>m pntto, c puarnfciatV-n as Trópns corripetenics., O 

'"GrntTui da artilharia tornou por íua conta o jjovtrno de 
douK &pro:h^5t hum ia que logo >Íío prÍncipio,(;u<r (shin do 
^quartel da C6rie, c fe encaminliiva oobnlu-ne de S. Bar- 
thr)*nmcu,deix::nd(-!á niafi Jirííi' n f""nc dí Ssnln António, 
outro que fflhia doCanv-, r. ' ' '. va á 

muralha oppofla ao lúrt -lues 

•dcMogalhãcs^Mcftrcdc i ^flO 

■■^trii quartel, começou o ^íOuitt Uiii. , 411;. L^ii.ii.li:va á 

i bsrbflcja da murnllu.qu- Lutv: i^iiuca fOjl.! de Motli^de, e 
o da Mcfquita. Gaílou-ic o primeiro dn em nl^umjs brevei 
efcfiramuçaSf c começou d laborar a anUhatía 0.1 c-.íAds. 
■cMífs OS dons apfochçs >tm ii^^iSS^^^ «Ci^w^^S-^ -^'^ 
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com igual vigor contra a L:idadc,n» fcgunda noite fe traba- 
lhou tíUcí ctí.Ti grande vigor , e determinou o Conde de 
Scho-iilicrg /com orj^rn do Conde de ViUa-ííar t aracar o 
Fóric .ic Sinío António, o i.]ue na6 leve effciw, porque ("e 
Ibe oppàs o ConJe da Ericeira coni razões «dmiraveij,cuii 
torça oonhccíraõ osGeneracs , e muJjraÓ de parecer. Lif- 
go efpjçn continuarão os aproches Icm ox CadcUunot Icn- 
lircmo cflrorvio dj» (erramentas, e íó stiravftÓ ptra fcgu- 
r.ir f) campa; nus unmquc r (^conhecerão por onde fe Ihei 
3icpiriTa o oamno , fonó vígorofu 2S defcorgU', *? ot no(> 
os ?jInrofos Cibos, c Soldados dsrprc2andoperfgos»conT 
rcL^urraÒ deixar o& aprnche^ muíio adiani^idoS) porque o do 
CoiKle d.i ILciccira, General da artilhina .ficou com o alo- 
jamínto cm trezentos piíTos de dillani.ia da muralha, c o de 
Pedro Jaqu.'S quairoccnios ; pnrou com a mtnhvía o traba- 
lho ,inas noÕ a pen^o i por.]uc o aproche do UciifiTitl, que 
camínhftva a S. Bardiulomeo, fícnu enliido com a Igreja, A* 
fuada no mcímo baluarte, e fupírior ao aprochc.e Jclla re- 
ccbia nofavcl damnn , como tambero dis baterias do Toite 
deS-into António, '-juc o offenduô ao iravèspara o ladodh 
retiq^o xproch.' dt; Pedro Jiques caminhava maÍ5coberroi 
porque fò o deícortuuva humj mc-ya Lua , fcni outro iiin- 
vimtnto : jo^ifaí) as liaterus at^i o mcyo dia , hora, tm que 
'OS liti;idjs tizcrjó hum» (briiJa contra o aproclie «io Ge- 
neral da ;;rtilharu com rrc/.emos de c^vallo, e oitocctitos 
IníanTcs ; ínvediraA humj cafa , qu^* guarnectati iijnii nnolf . 
qucieiros , c fe d--iend)-i'» valorofamenie; fahio a foccorn' 
loi 17. r,iii/.daCoftj,e D. Jojf» da Sylva coma (iivalliri 
Lourenço deSouIa, '.'Siòartijâ Corrêa Lorvclj com Oi i 
líiç<í.x Ulurjó Vílorolinicntc ú ifmi:liciiii,|ugu j6 Uefoi 
njJoi nt C4l>':lhanoti , deixando no campo ínoftotdouíC 
pttá.'í (tecavillo, e muiioj Soldado!' Sequereli notk^ 
dcgofto, vinde logo. fl 

^r^^ '^MnJlNTQUAGRSIMA Pr•GUNn^ PART9 

LiàbOA ; Na Ujncini qc V'ç;'^oi'Svuyi'ivv»%i.'! 
Çmi todat «x II 
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BbadeJêoÕ f Tio doRey D. Ramiro. Sua fa^ 
canha » e prodígio raro em Monte-mór o ve- 
lho. Conta-fe a hiftoria. 49> }8jr. 
Jbi^. Hiftoria dofeu nafcimeato, ecriaçaff, 
i8. 141. 

jtcfiA Caprichofat a de.huma Dama bigleza. 7. 5)* A 
deD.Froyla Vermoiz; é íeu caraâen 49. 392. Huma 
defdperada dos Luíitanos contra os Romanos. iS. 213. 
A heróica de Auguílo com hum Luíitano. Individua-fe. 
. 37. 191.. Outra de Hannibal. 26. 105*. Huma indigna 
dedôus Fidalgos Portug^azes em Caftella ^ foi premia* 
da. 6. 42. Huma infame dos do Porto contra os Roma- 
nos. 36. 286. Outra dos mefmos contra Reciario. 44. 
352. Huma paímofa dosLufitanos em 0(ma ; e mais a 
que obráraõ em Calahorra. 34. 166. Outra valente de 
hum montanhez de Portugal 30. 234. 
JlcclamaçaÕ. A deP.JoaÔ, Duque de Bragança /em Rey 
de Portugal , que Fidalgos começarão a meditá-la. 2. 
II. Por quem foi feita em Évora. 4. ii. 
Jlcçoens. As militares do Santo Rey Wamba, 47. 370, As 
. Gommu^ das principaes ^ e vsx^íb conhecidas naçoês da 
Europa 9 quaes íádt 23. 178. As de Viciato contra os 
Tomo IL A ^^VQA:^ 
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Moftrado coma morte facdficándo«fevDliiiit^^ qun* 

do , e aonde fe ufa ahida. l^. 301. 
Anciã. A do povo de Lisboa quando a efta Cidade chegou o 

Rey D. Joaõ o IV. 4, 30. 
Atjos. S9Õ chamados os Ingleses } por quem, e ponqoe. 

. 13- ¥79- 
Âmo do numào. Qiial foi o do Nafcimento de Chrifa 

37. 19*- 
''Amos. Os dos fuccelTos porque fe na6 apontaõ nas hiftorías 

deftas Conferencias. i8« 141. 
Anjelmo de Moraes. Em Africa fó com o nome amedrentifa 

os inimigos, ijr. 119. 
Anteo Gigante. Seu cadáver por quem foi defcobertot e 

aonde. 3 2. 2 co. 
António Cardim Frées. Só com o feu nome ppnha medo aofe 

Gentios. 15'. 119. . / . * 

Antmo Corrêa. Official maior da Secretaria d|e Eftado \ poN 

5|ue foi ferido o dia da Acclamaçaõ do Kejf D. JoaÕ Of 
V. 3. 21. 
António de Conte y e feu Irma6 Joa6 de Conte , caufa de def- 
ordem na Corte de Lisboa, e porque.^ i6- 124* Caca- 
âer do mefino , e feu exterminio i e porque. 43. 34U 
^António Paes Viegas. Seu caraâer , e prudente refpofta , com 

ãue perfuadio a D. Joaô Duque de Bragança a acceitaça6 
o Re^no» 2. 14. 
D. António Tello. Foi quem primeiro ferio a Miguel de Vaf 
concellos no dia da Acclamaça6 do Bley D. JoaÓ o IV. 3.2 r .' 
Aj^ano , Bracharenfe^ Seu caraâer , acçoés , e morte. 
27. 21J. 

Apoftolo Sant-Iagoi Appareceo pelejando em j&vor do Rey 

D. Ramiro II. contra os Mouros. 49. 389. 
Applic^tçoens. As innatas das naçoés mais conhecidas da Eu* 

ròpa. 23 178. 
Arbitrios. Houve muitos emCaílella para fereftaurar Rir* 

tugàl , depois da Acdamaçaff , e fó hum acertado le naS 

feguio. j. 34. 
Arca. A da Torre de Toledo , que abrio o Rey D. Rodri- 

, 50, oquecoatinhg, 4^. 375;. 







das etnijas notáveis. f 

Arcébiffâão de Évora. Negou-o Caílella a hum IrmaÕ do 

Duque de Bragança ; e que motivo deo. 2. 13. 
^ímfpo de Braga D. Seba Abo de Matos de Noronha. Seu 

caradter , e como foi cabeça da conjuração contra o Rev 
. D* João o IV. 6« 43. Como Ihefizeraò acalmar a paw 

xaõ de Caílelhano o dia da Acclamaçaõ. 3. 23. Entre 09 
, Fidalgos houve votos de o matarem na velpera da Accla-^ 

maçaõ. 6. 44. Foi prezo, e ondemorreo. 7. jr. 
^rcbi*-fiamines. Três trouxeraô os Romanos á Lu/itani«« 

28. 221, 
járdèa. O de Viriato contra os ElefiEintes na guerra , que tra-^ 

zia com os Romanos. 30. 240. O militar , com que Han- 
:. Ilibai venceo os Vetoês » e Focenfes. 26. 202. 
Jlrdin^a » Infanta Moura. Seu caraâer , extremofo afieâo i 

e ditoía morte. 50. 39;* 
ArgonoHSas. Aportaõ huns a Hefpanha , e o que fazem.'^ 

i8. 140. ^ ' 

'éáriOf ou Arrhm Seu caraâer > e herefia. 5:0. 399. 
Jirmada. Huma Ingleza , que veyo a Lisboa para conduzir 

a fofanta D. Cathariná a Inglaterra ^ de que conftava. 42. 

333. Huma luzida de Gafcoês entrou na barra do Porto » 

e o que fizeraó. 49. 390. A que mandou o Rey Siiebu- 

to, quehouveíle no Oceano. 46. 366. 
^Armorio. Em hum de papeis foi achado Miguel de Vafcon* 

cellos o dia da Acciamaçad. 3. 21. 
^Armas. A íigniâcaçaõ das da Cidade de Coimbra. 44. 34;^» 

As de todos os Vaífallos tomou o Rey D. Rodrigo , e as 

reduzío a cinzas; e por confelho de quem. 47. 374, Ai 

dos Pereiras quaes fa<$, e de donde tiveraõ principia 

io« 78. Quem as deo nunca vift as em Hefpanha. 18. 139, 
^Arménia. Na Aiia he a língua Hebrea. 20. 160. 
Arrajlado. Foi o Imperador Vitellio ^ e feito em pedaços 

em Roma. 39. 309, 
'Artida. Quem foi. 49. 391. 
Arucla^ Que lugar era em Portugal. 39. 305. 
Arsúlla. Cidade de Portuguezes na Africa , foi entregue 

pelo Rey Filippe Prudente aos Mouros, i. 3« 

Afdrvbal^ Foi moito a punhaladas ; e pot quem« 26. 204; 
' ^ ^ " " Afim 
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4/7wf#7fa. Seucárââcr. }6< aSx. 

Adarga. Por quem foi fundada. i8. lá^x. 

Jftuctas. As de Sertório com buma cerva domeftjcadih 

Â$a(es Hey dos Alanos. A quem fuocedeo # e fuás a(Ç0& 

- 44. 546. 

jitaiãfo , Santo Bifpo. OquelhefucosdeocMdliiiiii towa' 

Indlvidua-fe o cafo. 49. 390. 
^ÍMP0 Elef das Hefpanhas. Seu carader ^ e filhos , que te» 

ve. 17. 133. 
'Jttmdf. JEfteappellido de donde Otderwafi alguns» 45r. if^i 
JtoarefUo, Qual lie. 2^. 204. 

Awi^^ Hum. difcreto ,. que. Pedno de Mendanha nandoa é 
, Corte de Lis]x)a a ref peita da Acdamaçafi. t« if.. 
Aulaces. Seucaraâer, infidelidade, evIeivoaiaL^^i. 24%^ 
JbaJmes. Todos fallaó dos Portuguieaes «yn reIjpBsto ; 4^ 

defde que tempo. 26. 208- 
Azeite. O milagrofo no dia de S. Torcato } aonde i e oon» 

(eextrahe. 38. 3o3r 
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BAccú. Qiidl f^ oque veio a Hefpanha / e ftia iiaigacfcia«* 
de. ^7. 137. 



X/ ue. .17. 1J7. 

&7/^^. Huma 9 que deo á cofta em Setuval , fby tidi pcX IX«^^ 
' vindade, e porque,^ e aonde. 19, i5T>. 



Aur^^r^ , Promontório. Onde he. 19. 148; 
Barbaridade. A dos Portugueses a rei peito de huma 



Individua-fe, 19. lyo. 
Barbas cortadas , e rapada a cabeça era a maior ignominia^ 

■47. 37r> 
Batalha. A do Ameixial , e fuás ctrcunftancias , e fim. p. 



ias couj4Ú^mtaveij^ 

Bêbado publico. Foi o Imperador Caio Tibério Nero } e co« 

molhechamavaõ osRomfí^. 38. 302. 
Beira^ Proviada de Portugal Sua dcfcripçaÒ/ 21. 16$. 
BeliaÕ. Qiie Rio he hoje. 24. 191. 
Mifpado. O de Vifèu tói pf<$vklo ein hufti mehiito de três aAf 
":. no^ contraasIeysdeftéReynoje porque. 2/ 13. 
Bifpo. O de Lamego O. Miguel ée Portugal , feu caraâer , 

i e iieroicidade em Romã. 5^; 38. O de Martyria fúi prei 

Koi e porque. 6w 45, Ohdemorreo. 7* yi. Humdeftd 
' ' Reyno fóT* depóítef pot haVer coniMettidO hum peccadd 

de fragilidade , que' elle vbldhtariamente confeíTára^ 
.46/3^, * 

Mmorria. A de hum CidàdaÒ Bracareníe com hum Capita(P 
-• Rciifafto i como ftrf fatisfeita. 37. 290* 
Bodug. Seu caraâer, acçoês, e tyramiias. )6. 2^3. 
fi»A/^i'. Quéht foi • « Aia aflucfa; 24. 191. ^ 

Braeharenfes. As guerras » que tiveraó com os do Porto; 
' : 36^, 28jr. 

BricaroÈ ^ povos. Onde habitarão. 20; x;7. 
JRriíf^. O direito defpregou da Cruz o Santo Chrifto , qu< 

felévavá ha Prociífaó o' dia da AcclamaçaÒ. 4. 26. ' 
Aré^a. Por quem foi fundada efta Cidade ^ e de donde lhe 
* ireiooAome.- 24. 189. 

Brãs& Nmes Caldeira. Seu caraâer » e acçafi heróica em Ro- 

i'iAá. f: 3«. . . 

J9^^ A do Embaixador de Caftella com o de Portugal em 

Korbi'^ eí fuás circunftanbia^. $. 39. 
Jíftf^fflfffMr^ crédulos erad os Romanos. 28. 218. . ' 

Bruto. Conful Romano , como defvaneceo os Soldados do 
' ^ouro do Rio Letheo. 31. 247, A morte de Bruto como^ 

foi. 36. 283. 
JSiAHri^L Hum encaminhado para -cima do telhado de humasf 

cafás, onde eftavaô huns noivos > cahio fobre elles y coiíno, 

eondeíuccedeo. 31. 247. 
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C^ Miãú àe UAõã. Votoquefisis aNoíTaSefibofSidtGniS 
> ^ do Convento de 3aato Agoftinho d« mefaia Odft- 

de, pela viâoria de Aljubarrota, xx. 90. 
QéadâEfpkbei. Comofoi chamado em 011trote111po.r9.x49. 
OAos militares. Os melhores teve Roma ^ e porque^, ^o* 311: 
CahjfcietueJ. Só houve em Portugal depois que a dile veio 

oGondedeSchomberg. 51. 407. 
Caçadores. Como apanhaõ os urfos , e os domeftica&2^.i7f! 
Cadáver. O de Miguel de Vafconcellòs , que^i feito deU«| 

3. 21. OdoI^ejD. JoaSoIV. comofoílevado a&VZ- 

centedefóra. 9. 6$. / , - 

Cadeas. Em Lisboa no dia 4» Acclam4Ç|($. do-Hey; IX Joiff 
^. ^p IV. todas foratf abertas , e foltos p«. prçaoa. 4, i6« 
CmoAntiJHo. Sendo captívo de humBracarenfe^-comofo} 

tratado » e porque. ^7. 290. Seu caraâen 36. 288«r 
Cm Antomo Flávio. Seucaraâer. 39. 312, 
Caio Calígula. Seucaraâer, equem o matou, 38. 302. 
Caio Morto* Quem foi y e o que obrou na Lufitaoiâ./32,- 248.Í 
Caio Planeio. Qyem foi ^ e fuás acçoés contra os Pornjjgue- 

zes. 29. 2jo. 

Cmxa de doce. Chegou huma a valer féis mil reis em Elvas i 

; e quando* 13* 100. 

Calgia. Quem foi, e feu maravilhofo parto. 40. 5 1(9. 

Camcra. A daRey de Caíldla , quantas vesses entrava nel^ 

, la o Conde Duque. y. 35*. 

Camtnbo real de quinjae legoas. Onde he na Lufitania , e 

quem o mandou fj2er. 39. 309 
Campanha. A de Portugal y e Cadrella no governo da Bilnha 

D. Luíísa , mãy do Rey D. Afíonfo VI. 12. 93. A que 

houve no tempo do mefmo lley D. Affonfo VL y i. 402. 
Campos. Os de fepulturas de Romanos , em que fe lem 9& 

acçoês de Viriato Portuguez , onde eílaõ. 30. 235. 
Campos Eltftos. Onde eraõ. 21. 168. 
Canal. Preparos | que i^ &z&i^<S ^^\^ \ batallva ^ em que 



^ iàs tmiãi' mtmàs, f 

nefte logat foi vencido D. Joa6 de Auftrla. ft. 409. 

Bm foU Seu caraâcr^ e acçoés contra oa^Ro^ 
manos, xv* 217, 

CajntulaoaÕ' Humainjufta, e perniciofa a Portugal fez o 

* RcY de Caftella coro Holanda* x. 4. 
CâpeliaÕ nufr dos Beys. Defde quando fe conferva em Por- 
tugal. 46. 362. 
D. Carlos de Noronha. Como abateo a cólera á DuqueM 

de Mantua em Portugal. 3. 27. 
Cn^/of Primeiro do nome , JR^^ if Franca. Seu fim. 7. 5:3. 
X2arroça. Pelo efpaldar de huma fugio em Roma hiun Em«; 

baixador de Caftella } e porque. 5. 39. 
:ÇartaMatM notaveliqoe varias nações tyrannix^adas efcrevê- 

ra6 ao Imperador. 44.349. Huma de defafio, que o fober* 

bo Heldegefio efcreveo ao Santo Rey Wamba. 47. ^69; 
Cartbaginezes^ SoccorrêraÔ aos Féniccs ^ e porque. 19. 149. 

Dominarão a Lufitania^ 24. z86« Batalhas que tiveratf 
. ' com os Romanos. 27.211. 
Cafa de Bragança. Sua Genealogia, ia 7^. 
Caftelbanos. O que delles elcreveo D« Joa6 de Auftria a íea 

pay. 52. 412. 
Caftello. No de Lisboa^ porque na6 fess movimento a foa 

Guarniça6 o dia da AccIamaçaÕ do Rey D. Joaô o IV. 4* 

26. Como fe rendeo lojgo depois. 4. 27. 
Cafíelhs. Os de madeira íobre Elefentes foraã pafmo aos 

Lufitanos, quando, e porque. 30. 239. 
Çajiigo. O da alôivoíiâ de Perpenna dado por Pompeo. 34. 

26$'. O que padeceo a Lufitania por hum levaatamentv- 

39. 3"- 
Cajlromarim. Terra excellente , para onde fe exterminaó òs 

çriminofos , como para a Africa. 42. 330* 
Catalogo. Dqs génios » e inclinaçoá das naçoês mab cai- 
bres da Europa. 23. 177. 
Catania. Donzella de Braga , feu caraâer , e acçaõ nota* 

vel 9 que fe individua. 37. 290. 
DXatbarina, filhadoRey D.JoafioIV.Rainlia delnglgr 
terra ; e porque, xo. 73. Como fahto a embarcar para 
agueIJe Reyflo. 42. 333. tn c^ 
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lio ' ■ ^ y\lnde0 ^ ^^^i^ 

D. Gaahafna ^ iMilheifdto fexto Dôqae de Cniniiiça' D. Joad 

tugal. II. 84. . '' ' •' 

floria 40. J19. ^ ' • *•' ■' ' r»'^ ' 

ftavaUãria 4LfÇ&M^« Gomo ITiiiáto « II vf«u tdo^ pgtmK 4bi 
Elefantes, e veiiceo aos Romanos. 3c:.í'?4i% ^ ' * 

'Ctmúh. f^f ^oéiebretann idoCSsfar i/^qaeacHcMifttfioUs li- 
nha. 34. 271. Õ do Rey i>. BfiOddgo- Mitio lèidhanMiva. 
^. 579, '. ^-^ V .!' . í •■'• i xr-- i -. :.•■/: 

'4kttM. Q^e povo» esãtf. 19^1461 Aonéa IhaMtéfatf. s^Oít^. 

Celtiberos. Qjie povos «rai, 19. Ji46. 

Ceo. 'Nelfe apfáneoeaJuiroa grande «berttini.y .^pK 
fngo i e quando. .4'9. 588. .. ; ; > 

,€eporaj. Que póvoa •erátf. i^^i?. i4|^« 

Cirr^. O de fivora pek» JAortugnem no tesnpo4lo Rey.9. 
Atfonfo VL '5-2. ^i*, . .. t 

Ceremonia. A politica dos Fidalgos Portugueapeé cm t>flel- 
la. 5* 34. A dos facrífictos de bum Sacerdote da gemíR- 

i- ;dade. af. 1*97, As^a entrega do corpo do&ey D.joa0 
o IV. ao Prior de S; Vicente de Fora* 9. <^« 

f^rva: A de Sertotio, Ara docilidade. 31. if^.. Por^Kdi 

; em ti unui Batalha , como apparecea 33. 2 ;<« Acompa- 
nhou o cadavtrr de Sertório até i íepultura , onde lèdeí- 
'' ' xou morrer. 33. 21^4. 

Çefaraõ. Quem foi , e feu carafler , e acçoés ooiftra os Aò* 
4 manos. 27. 114. 

'fJâfar. Sua' humanidade para com os Ikwtuguezes. 36.181. 
Nunca teve medo , ou moftrou que o naõ tinha. 34* «70* 

' Lançou de Roma a Pompéo 1 e aos feus pardaes ^ e quan- 
do. 3y-.i73- 
^tSbanéeltams ^ ou Senados. Qpantosfundárad osRomanes 

na Lufitania , e efn toda a Heft>anha. 20. *i5'8. 
"CbertúTribmo. Matou ao Infperador Calígula. 38. 302. 

Santa Chrifteía^ natural de Évora, SeuMartyfiò. 41. 314. 
-tbrijlâ Sénbftr mJTo. O que diffe ao Rey D. Aflonfb Henri- 

'-quês. 1. 9. Defpregou da Cru^^braíjo direito i o qoan^ 

ÀÍO. A. 261 



das catijâí notáveis. 1 1 

D^CitiftâWÕ àtMmrêu Seucaraâee, eaque/wia aPoc^ 
tugal \. X. 

Cid Campeador Ruy Diasi de Bhar. Onde foy armado CavaL« 
Jeiro, e por quem. 50. J96. 

Glen&s. Qpe povos eraa« 19. 146* 

Cmm^ f Cidade. Onde. era « e deítemida refpofta f que 
os feus moradores mandarão ao Conful Romano. 3i« 
247^ Sitiada pelot Bsaeharmifes^ e fuás circunftauclaii 
}6. 287» 

Cmdajunda^ Seu caraâer 9 e devoção*. 44. 347. 

Citamla^ Cidade. Aonde foi; 38. 303. 

ClauéúNero. Entra em Portugal. 27. 209. 

Clemência. A do Santo Rey Wamba para- com. hum Arcebis- 
po feu inimigo. 47. 370. 

CMÂ&f^tf t^ Ilha. CoJiia (e chamou amigamente. 15. 199. 

€õfreÁo Santjflimo Sacsamento do Convento de NoíTa Se« 
nhora da Graça em Lisboa. Sua notável riqueza, 37. 294. 

CacM^fvr, Ctidaor.' Stta&r^uhri^ 21. láf. 

Cólera^ A da Duque^sa de- Mantua, por fer muita ^ íqso fe 
dinrinuiflè com elta a politica o dia da Acclamaçaõ do 
Rey D.JcadorlV. ecemo. 5. 23, 

£$ikit9r^ Hum do<Papa em Povtugal , prezo nefte Rey no 
peU>Q>adeDúqMe. Éxcello deí^ priza^, i* 8. 

Co/lumb0ra>, Cidade. Onde eftava frtuada. 44. 346. 

Collinibrios ^ ou Collumbros. Qiie póvos eraô. 24. 190. 

Celíftíias. Oque eraõ. 20. i^i^. 

CoJ^de da Ericeira D. Luiz de Menezes* Seu caraéler , e da 
lua Hiftoria v Ptirtugal Reftaurado. 2. 10. e i. 1. Sui 
prudência militar. f2« 411^ 

Conde da Ponte Francifco de. Mello. Embaixador a Inglaterra; 
Os feus progrettos. ró. 124. Deo a lua quinta doGrilld 
para o Convento das Religioias Agoftinhas delcalças jun- 
ta a Lisboa. 43. 344 
Conde da Torre t prezo na Fortaleza de & Julião da Barra»de 
Lisboa , o que perfuadè ao Tenente Cáíleljiano a bem 
de Portugal. 4« 31. 
Cofiàe de ^gímiL Titulo- dos Bifpos de Coimbra ^ que Rey 

lho coiío^dea 21. idc. 

1^1 C.wvàfe 



r' 



11 \ Jbiáex 

Om4^ de Armamar. Prezo ;e porque. 6. 45* Fetiça&nou* 

vel , que fez na veípera do feu lupplicio. 7.- jo, . 
Conde de Cantanhede. Sua generoía moâéftia para cóa o 

grande Mathias de Albuquerque. 13. 99. 
Ctmde de Cajlelh-melbor. Valido do Rey D. Affonfo VL de 

Portugal 43. 342. Seucaraâer. 5U'40i. Seu talortOt 

e piedade. c2, 414. 
Qmde de Odemtra. .Seu caraâer , tnoírta 9 e honras 9 que Iht 

ÍQZ o Rey D« AfTonfo VI. de Portugal, i6. 124. 
Cmi? de S. JoaÕ. Sua maior gloria para com os Gallegac 

ijT- 119. 

Cofide de Schomherg. Seu encómio. $\^ 407. Sentido, e 
porque. 41* 329. j 

Qmde de Soure. Embaixador em França , fuás iocmnbeiw 
cias. 14. 109. Porque lhe na6 fizeraõ mal vinte btfJbur ide 
dous tiros de bacamarte » que lhe defpedaçáraft a c«no» 
ça , em aue hia. 12. 93. 

Conde D. Henrique de Portugal. Foi a confolaçafi do Ref 
O. Aíibnfo deCaftella \ como, e aonde. 5a ^99. 

Cwde Duque de Olivaros. Vexações , que fess a efte Reyno 
de Portugal, i. 6. Sua ^flicçaô com huma refpoíla do 
ReyFilippelV 7. jro* Ódio, que tinha aosGataJaéar 
e o que com elle aproveitou a Portugal. 5. 3c. Perdeo 
Portugal 9 e perdena ao Reyno de Caftella , íe o Rey o 
nad apartaííe de fi. 2. 12, .. 

Conde Infequm. Seu caraâer , e o que cuílou a efte Reyno. 

14. IIO. 

Condeixa. Forquem foi edificada. 24. i9o# 

CondeJJa de Atouguia D. Filippa de FUbena. Seu caraâer , 
heroicidade , e raro valor, 3. 19. 

Condifoâfif. As infames , com que os moradores do Porto 
acceiráraõ as passes das mulheres de Braga. 30. 287. 

Confiança. A graciofa de Monficur de la Cofté , Francez , 
Governador de Alegrete. Individua-fe a acçatf. 16. 127/ 
A grande do Rey D. Affonfo V. de Caftella para com o 
grande Heróe Portugueis D. Froila Vermuis jo% 593. 

Confidentes. Os do Rey O. Affonfo VI. de Portugal , quem 

fXAÒ : e como £»ca6 ptelm ^ c^sti(»tcà&ftâkm. AV W^v 



dascõujas notavas. 

€}mfuf^é A que houve a refpeito de Évora no fitio de 

D. Joaõde Auftria. 51. 404* 
ÇonjuraçaS. Foi dcfcoberta huma contra Sertório » e aatf o. 

traidor. 35, 263. A primeira , qus houve contra D. JoaÕ 
. o IV. Rey de Portugal » individua- fe. 6. 43. Segunda 

contra o mefmD Rey \ por quem , e com que cÍEcunftan* 

cias. 7. yi, : . j . 

Confelbo. Acertado o de Mathtas de Albuquerque ; e naÓ 

acceíto por utilidade de Portugal. 4. 17. 
Cmcilio. Qiiem o fez ajuntar em Agoas ^ e para que. 45*»! 

35:3» Hum Nacional naõobedeceo aoPajxsi ; e porque;., 
. 40. 316. Porque ajuntarão tantos õs^Reys Godos. 46. 368. 
D.CmJimçadeNarmba. Seu cara<íler , e milagres. 11. 8e. 
Canftancia. A dos Portuguezês por naò deícoorirem Cneo 

Pompeo. j5. 278. 
Canfulados ^ ou GoverMs. Em quantos foi dividido Portu- 
gal , e por queni. 50. 399. 
Contenda. A que houve entre o Duque do Cadaval , e o 

Conde de Odemira ; e porque. 12. 92. 
Cmtentamentê. Hum foicaufa de morrer Hermenerico ^ e 
^ porque. 44. 35-1. 
Convento. O dos Carmelitas chamado . Corporis Cbriftu Sua 

fundação i e porque. 7. 52. 
ConverfaS. A do Rey Theodomiro por hum milagre de S. 

Martinho de Tours; e como. 46. 361, 
Convite. Em hum foi morto Sertório j e porquem. 33. 263. 
Comelio Scipiaõ . Foi venddo-a primeira vez na Itália por 

Hannibal , e em que anno« 26. 206. 
Corneta j Cidade na Itália, Suafundaça6» e porquem. 23. 

183. 

Corâa , e Ceptro^ O do Império Godo trocou o Santo Rey 
^ Wamba pelo habito deS. Bento. 47. 372. 

Corâas. Eraô diverfas as com que os Romanos premiavaô as 
acçoês dos feus Soldados. 39. 312* 

Corocota. Quem foi ; eacçaõ de Augufto Cefar para com 
^lle, 37. 291* Sua deígraça por traição doConíul Ro- 
mano. 31. 241. 

Corpo. .0 de^. Jkbituiiio 4e Dam« ^ c^a^^"^ ^^^^^n 
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fottuguezes , como » e porqjue. 44; ^46*. 
€ffft€s. O modo dé d» colebrar neffe Rieyno d#Port«|it 
' a%» 170. 
ÍÍ¥»u^ As dqi sdch»dM ^ quehomen»* fc efeondénió flelte 

Covitbaá. Uiz-fe de Cava-Juliani ; e porque.. 4^««375«^ ^ 
Qnânèeirâi PbiliMi foi fiUio d Im^Aio EUá FbftiinB; 

40. SM- 
Ci^«milA?QSi«m'fQÍ i çíèucaraâer^ 7* yj. 

&OÊ€0pM. SM'httiuf8iidbde(^ emaityrkk 39;. 3[07,r«- 

C^ft^ w Ul!Mcta G^nciHdide. Sm julgada vUigmçK 34. f^ij 

Cjiír/7 i/# Vitlãrbòim. Seoiasiogance ^ e innoccAt941ii^|'eé 

quam; "4^ it6v --• «^ ^ 
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D^ríiiw^ Portuguez, Sen cara<£lar«. 39. Jio* '^ 

Jfé DiMtaf^ Pàp/tr Dedofidefoinainnil. 47. 3KÇ/ 
Dança. A extraordinária , que osPortu^ue2setant^gWÍl<e> 

rao*-i e pàraque llm. 'it.' 174 
Dardat/eOj ReydeTroya. De queVnfoyíilho. 17. 153. ' 
ííeéiâ ^MM' BiHit»; QienTfoi, e aiqueobroir emPoftogal. 

31. 245'- 
Decreto. O iníqua de Caítella para Portugal , oontribafr 

Qom hilof doMttivo cada ailtid^ iv ($. 
Demência. A do Rey 0. Aflòrtfo VI. em hiima pòr^aMa. 

43* 341. 
Dentário , ou o Conde D. JuliaÔ , que era o mefmo. O que 

aconíellKni ao Rey D. Rodrigo^ultimo dos Godba.47.375i 
Dentes. Os dos'P(Hti5gueiÈé& foraò asfua^ armaa contra d 

Romai-.o9 V e qtiainrdo. i*7* 2 r jT. 
Deos. A que Imperador' Fe diamou primeiro nos éàiÕto/i. 

39. 310- 
ZV/r/^^j" dosbofqiies fora* julgados- os^UtfoSpek» antigos 

Portugueses ; e poraue. it. 174. 



ir 



Jlas cmêfús íiotaveis. iif 

^'íDitfcénhrts* Os ida conjuração conta o R^, .D; J%sbS'v 

IV^quem foraô. 6. 44* 
Defcmfinnças. As doRej D^ AiTonfo VL dp^Puctugal 4Xi.oi 
. iaz-m^j , c porque. :íjJ* 542, 
Defcuidados. Só o podeAi feros Por tujgj}c8es.iíencido9»i 28. 

Def culpa. A do Conde D. JuliaÕ deo çauia <i Juftoría , .que 
. ^íe conte ffbfiiacfiUia. i^!.37'8. 
•'ií&/fújç. ^ iconfiderfivei ^ que ifielomou aos Caftelbanos 

nas Linhas de Elvas. .14. 10^ ^ 
;ifi^7^j/iG>siU.-telâlha àò àmtíaBM quaãs.fi>iiff. ^|, 

41}. 
£kfM*õtw.<ís úalufmtB D. Catharina com Carlos IL R«y 
.. ^xleJnglaatra ; e feftas^ ^^m^ nelks^oove. 42. 332. 
Devoção. A da cafa de Bragança zo myAerio daQ)nceiça5 
^ he nanifeDgcande. io. 7$. . 
DtfafiD- <ò de Heiícules cotHi.os três GSertoeos \ .« im dislle; 

17. rjo. 
Jiefattekcêtm. As «que fara&feititf fdos -CafteUianps 00 Du- 
, ^le d^&ag^nça ; porque^ e pataquefim. i. 5. 
Dejèmbarque. O da Rainha defSranrBretanha D. Gatharina 

em Boftmouth / ijuando » e; como íoà. 4}. 3^7.. : * 
DefefperaçaS. A dos Soldados Portuguezes na peleja ;cf>or* 

ique^ ií6. *1Q7. fixontuosRomaoos. t^. -223. 
i)//i. O de quator^se de Janeiro » julgado por infaufto ^ foi 
/ ádítoifeli0t;è quaado. :i3. aJ5t: /^O tlK AcdamaçaÕ qual 
foi : e como efta fe executou. 3. 19. Faufto foLo^einque 
fe-deoia Batalha jão A«eÍKÍal. 5^. 4M* 
DiilaíâaÕ. Seu caradler , infidelidade, ealeivofia. 3r. 243. 
Diecejh. As de Povtugal determinadas aos firfpos i como , 
'^epprquenu ^. ^6a. 

iDmbàt^O porque Gh^^rílo Senhor noíTb foi rendido, quan* 
to valia. 37. 191. iOs ein qneifir falia neftasf Cbnfewn- 
* cias , porque Telhes tiaôdús o Tálofv'1 8.1 41. 
iJHmz de Aieih. Seu caraiíier^ <4a...j3cu.:. i.' 
'J)i§eles\ Heróe Portugue2;« >S9US grandes triunfos. 39, 305*. 
'iíi^^areez Palba. lUomoaBCoapéii.ita (noíto oiiia dálAc- 



i6 : bidex 

JXêff Leite dà Jmarak Sua infidelidide , e calUgo t qie 

tevct 41. 5 jo. ' 

X)M>g0 jL^p€/. Qyem foi ^ 1.7, 

IHJci^dos. OsdeSanMagoonde foratf Bifpoti e fas tts* 

tyrios. J8, joj, 
Dijcardiã^ A notável de duas naçoés unidas com vincido ds 

iiiramenta 24, ror. 
J)$f cárdias. As de O.rroila Vermuis com os Tuloraide D.A& 

fonío V. Rey de Caftella , e Portugal ; e acçoé» » quett* 

ve com o mefmo Rey. 49. 391. 
JXJpâfifoâ. A da AcdauiaJ^d do Duque de Aragpofi en 

Rey de Portugal. J. 18. 
J)iJj>ofif$ens. As do Rey D» Joad o IV. para a morteii f. 54.^ 
Diftracçeens^ As do Rey D. Afibafo Vt de Pom^gai o que 

lhe caufáraõ. 43. 34T. 
Diftribuiçaô de todos os Lugares das Cortes do Reyiio« quão* 

do feajuntafl os Eflradofi. Moítra-fe a figura. 22. 171. 
IXto. Hum de Filíppe III. deCaftella , quando veyo a Lif« 

boa. I. 4. O dé Sertório a refpeito de Pompeo. )2. 25]^« 

Outro do mefmo , vencendo a Pompeo. 33. 258. Do Ge» 

lar em hu ma batalha. 3^. 277. 
Divifaõ. A da Lufitania em três Províncias , quando fe ie& 

39. 309. 
Doença. A do Rey D. Joaõ o IV. e feus Catholicos acios. 

Domingos Leite. Seu caraAer , e acçaÓ indigna. Coata»fe. 

7- yi. 
Dons. Qiiem os oíièreceo riquiffimós a Cupido , e quem lhos 

tirou . e aonde. 25:. 199. 
Doutor Jjnõ Curvo de Semmedo^ Seu encómio. 8. 60. 
D' Duarte « Irmaô do Rey D. Joaò o IV. Seu caraâer. 6. 

41. Sua venda aos Caitelhanos folicitáraõ em Alcmanlia 

dous Fidalgos Portugoezes. 6. 42. 
Duque de Aveire. Seu defvarío em fugir paraCaft^ella. 14» 

III. O de Bragança como entendeo o avi fo deCaíVella 

para ir a Catalunha. 2. 13. O de Caminha D. Miguel de 
- Noronha foi o:primeirp qUe jurou a D. JoaÔ o IV. Rey 

de Portugal. 4. Ji. Coxí^ut^í-fe^^wvx.ia^ wS«v^B<^ 6. 



ias eoujás fiitavéis, tf 

4}. He prefo por traidor, ibi. 4$'* He degolado em puw 
blico cadafalfa ibK 47. Sua idade. 7. jo. O de Tof- 
cana 9 o que diíTe vendo a pedra do Santlffimo Sacramea« 
to do Convento da Graça de Lisboa } ^y. 29 jt. 
Duaueza deMantmu Governadora de Porti^al, incapaz para 
ilTo i e porque* i* ?• Onde « e como toi achada no Pa» 
§0 em o dia da AccIamaçaO ? e mais circunftancias da mef- 
ma neffe dia. 3» tt. Para onde foi mandada conduzir do* 
pois da AcdamaçaÓ ? 4. 28, 
JHivUa. A Que liouve entre o Principe Palatino , e o Em^ 
- baixador de Portugal ; aonde t e porque? 43. 33 8« 
^ JDévidas 9 cm que vacillavad os JPidalgos para executarem g 
Acdama{a0> e como as desfis^raõ. ^. 18. 

. ■• E .... 

Celefiajiicos. O que offerecêraô ao Rey D. Joa6 o V7:^ 
4. 31. 
ãOé O de Cefar Augufto , para fe numerarem as famt« 
lias de todo o mundo • onde foi primeiro publicado^ 

37. 191. 
Effeito. O dehuni efpantofo terremoto no rochedo do Fura« 

douro* eqyando* 27* 209. 
Egas Mmz. Fd Governador de Portugal i e em que par<« 
te. ^o* 399. : . . , 

Eiefáme. Suas particularidades para a guíerra. 30. 240. Os^ 
oe guerra queài- fó os pôde fuftentar. 27. 270. 

Eito AiHmo t Imperador Romano, Deixou muitas Provin- 
cias do Im perio ; e porque. 40^ 313. 

Eloftnda. Huma mulher de Coimbra como fe livrou do cri- 
me de adultério 9 de que a accufava feu marido. 48. 384%, 

ElyJiàJ campos. Onde eraó. ti. 168. 

Eiféaixadar. Indigna acçaó de hum de Caftella em Roma , ' 
epago damefma. 5:* 39. O de França á Rainha D. Lui« 
za , que pertençad trazia -, e o que lhe refpondeo o Coa« 

«^ dé deOintanhede« 14. i ft« A tédás as Cortes mandou' a 
Rey p. Joaò jo IV. jTeiw £mbaltít;^àM^^s>«^o àjMpixK^R^fc' 
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guíío •, e paraquç, j6. 3^88;. i 

fynbofcadfi. A de Viriato: conjtra os Rooianos. 19. ,X29- A 

que âzeraõ as n^ul^res ds^ ftr^ga aos da^i^o» 36# :»8i. 
Emiliofacenjeu í?ortuguôZ/ Sfeur<»ra(íter,; J^^v; jo8* u- . 
Émnio. Que Cidade era, .^ qtíeiD^a ediÃcQy,.;24# 19P* 
Emprezoj. As dp Imperador Qiocleââ09. qua9S JSoii^d. ^40. 

317. A queacçaafech^UQoueoiprezad^inuJbetMii ^ 

i86. Qpal foi a de D. Joaã c!e. Auftria. 51. 40J.Í 
£p/»//?ftíí. AidçPonj.pçoMtiJ a Viri^^^ 33. 15J7./ ; 

Èndovelicp. Qpe idoloera ^ e Qtvde foi coUpOs^^f >I5< J^3« 
En/emidadçj. A$ das tortificaçoés íad como.a^ 4p corpo.liJK 

mano. 42. 331. , .. 

Enforcado. Duas vezes ofoiJoaõDiaz de Mattos, comO| 

e porque. 14. 112. , . 

Enganador. Naõ lie o EfpanhóL 9 como julga oPadreZahn. 

23. 178. 
Engano. O com qqç Sérgio Galba.yeqij^Q aos, ]^uíit;aQ^ ^ 

225'. 

^jfntii, Epgracia , Portí^gueza. Hiftpria dç .feu , m^^tjf^jÈh^ 

^ fe ^^JS^ ?^P*^ ÍH? ^^9^ ^^^ Pí^qcéraõ, -^XvS^i- y ' 
Enterro. O do Rey D. JoaÕ o IV. como foi jfeito. Ç, 6|# 

£ftf^^iEii^.^,Miis do^,a^^ lapirificadoa M>jDai!a9 agqf^m 

ós Gentios» 29. 228. . ; . * 

^atre Doura ^ e Minho 1 Froviâçia de Portugal. ^ d^crip* 

çáo. II. 166. . ^ . 

j^r^g^af. Como . a fez da governo do Reyno a IX Afip^ 

VL íua Mly. a Raínlj? D. tui;íf|. 43- 343; . -. I . 

£f^r^ 7<;\7 , e Guadiana ^ ou JUémeja , Pro?incia de Pprtun 

gal. Sua defcripçag. 21^ 161. 
JEmww povos. Onde habitáraaL 20. 1 5*6. QpepóvoseraÔf 

CíO que refpondcraõ ao Ceíar. 34. 267. 
hrros. Os dos Caftelhanos nas linhas de El^as. 13. 102. 
Efcrava. Huma de Miguel de Vaícooiçellos iqi quem defco- 

brio ondeelle íe efcondia o dia da Acclamaça5 para o 
.matarem. 3* 2i« 
J^erivaS da P^uridade. Qjiaes tiverad efljs. lempr^io no QoffQ 

#,e jno de l^ortpg^ «a divcf fgi tt^^ Sh 40^. 



das emfas futavris^ t9 

Effnénlda. Httiiia« de extraordinária grandesa achada ád 

Portugal , e quanda J7, 1^4. 
Efpoftba. Que Província he 1 e como a dividirão os Romt« 

nos. 10. lyj. 
EjpanboeSf e Portuguezes. Qyando vivera6 (em Rey 9 e 

' porqoe tempo« 18.157. 
Efpáinbol. Seu génio 9 e inclinações pelo P. Záhn. 13. 178: 
£/p^0 Fòrtuguez. O^ereceo a Sertório huma cerva dorne^ 

fticada. 31. 251. 
Ejianque féz Filippe III* das Mercadorias de Pértugal ; e 
• paraquflL t; <i ^ ^ 

.Santo Ejièvaêé Sttaa relíquias qnem as trcuxe da PáleiKna; 
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t^ftevaõ de Menezes. Fugindo da pátria , veio nellà á fec 
Heróe, ecomo. 4. 32, 

B^pô^regéé Sotúió que Ibe defvaiieceo a fua incriar 
dulidade , qual foi. 5ro« 396« 
£/2iiii^ aos Portuguezes fóToube o Cefar. 36. 281. 
EJlratagema^ A dos Vetoês , è Focenfes para vencerem aos 

Luíitanos. i6. 201. 
Efttemaduray Província de Portugal. Sua defcrípçaã. 21; 

Euborobrucio. Que povoação era etti Portugal* 31; i40< 
Santa Eufèmaí Invenção do íieiu Santo corpo 96 '* ' 

dellCé 4Cf 326.^ * . 
Eugénio^ Abbadq deLorvatf ^ martyrizadò pelos Mouros; 
. e porquar'v48i) ^84; : ^ / > ^ V 

Santa Eudalkk Seu roartyiáo. 4^; 3i4« AçoutfaaoRey'Li)sò« 

vigildo ; e porque. 46. 365. 
Evcra. Levantamémti do feu pôvo^ e porque, i. 7. Sôa 

guarnição quando a cercou D. Joaõ de Auftria. ^r. 403» 

- Sua expugnaçaò ^ entornada pelos Pwtague^es no ted»^ 
r doReyi D.Monfo^Vl; 5tt;p4'r4. . , híu 1 L* > 

- EurMí. Seu caraâér 9 e peetença6 xie conqulftat toda a E& 

panha. 45". 357^ ?> • -' v ' - 
f Bmcuçoem^ As do Marquez, de Vtlla-Aeal ^ . Duque de Ca« 
I minha 9 e mais conjurados coritra o Biey D. Joa6 bí ^V. 

como, e aande^ ($i»/^*f^' -í;v',;.i. v:ii i)tvíG]:^i,U;íij.' 
-iw;; Ca* EníBttu 



Eteemptú da pnidenda militar moftrou Sertório noa raboa de 
dous cavallos ; e comeu 31. 254. 

Exéquias. As de Viriato foraô ai de maior pompa, que» 
tes fe tinhaô vifto naLuíitania. 51. 144- AsdeScrtotio 
forafi maiores que as de Viriato. 33. 163* 

Exercícios. Os do Conde Duque de Ollvarea , e o que.delb 

. fedifle. 1.. 10. * / ' . ' 

Exércitos. Pelejando em Trafimeno natf fentiraõ han cfwi- 
tofo terremoto. 27. 209. O de Cancheao 9 Capitafi Pot 
tuguea t como fe^dcftnuiò a h mefino- i%..%i7^ Hum 4e 
fettenta mil homens foi vencido por trpzqntKM^ Soldados 

.do Rer Aecaredo , que aqui fOlL. cofOQ: çMliÕa GedeiA; 
46. 366. O de Portugal de que gente conftava na Btta: 
lha das Linhas de Elvas, x^ loi. 

Experiência. He a mãy da fdencia » e porque* t6. 20<. 

Extermnaàos. .Qjiem fora6ix>r caufa do &ey D^ ASbnío V% 

51. 401» . M '• - 

. ' • . - ■ t ■ ■ ■ 
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FAbio Emiliano. Quem foi 9 e fuás acçoés contra ot Po&i 
tugi^esses. 30. 235. 
RUla. A que a Duqueza de Mantua fez aôsl^dalgos no dia 
da Acclamaçaô. 3. 22. A que fez a (cus filhoa o Riey D. 
Joã5 o IV« eftando para morrer. 7. f6. 
fàljidade. A de Afdrubal foi caftigada , e como: t6. 204* 
•iiiMffw/. iSuafáhuIá de donde teve principia 22. 176. Por- 
que fora ô julgados Deofes. 28. 221. 
Fé CaíMica Romana. Como foi plantada em toda a Eípa- 
nha. 38. 303, 

Fidalgos PoNuguazes. Oitenta foraõ chamados a Caftella pe» 
lo Conde Duque; e pataquc; i.'^ Qpaes foratf oa que 

- i[ começara^ .a meditar a Acc]amaça({ do Duque de Bragan- 
ça em Rey de Portugal. 2. 11.* Qjaes os que execnnraÕ 
o heróico negocio daAoclamaraâditat e reftltuiçatf da 
'.liberdade de Portugal. .3. 19. E quaes oa que depois df 

Reclamação fag itafiig^i^C?iflg^ V^H ^ ^ - 



dasçwfaj notáveis^ %t 

^^JSipieirtios i BgUfííroas , ou Figueiras. De donde tívetaò prin^ 
cipio. 48. 384. 
Figffíra da diffx>riçaô de todos os lugares nos aâos das Cortes 

dePortugaU 11. 171 • 
^Glbos. Os do ReyWitiza fugiratf para a Africa \ é porque* 

47- 373- 
,D. Filip^ de Vilhena , Condefla da Atouguia. Seu caraâer , 

heroicidade , e raro valor. 3« 19. 
Ulippe Prudente. Suapolitica« i. i. 
^t^ippe IL deFmugal ^ o que deixou nefte Reyno» r. 6* 
^JFUÁpelIL Recebeo com gofto a noticia da AcclamaçaÕ do 

Duque de Bragança em Rey de Portugal; e porque, f . 3^. 
íilippe IK Qpando , e porque cliamou Rey a primeira ves 

a D. João o IV. de Portugal. 7, yo, , 
imr«Os defaftrados de vários Imperadores de Roma. 40.3 14; 
Flamneu TrouxeraÕ a Portugal os Romanos. 28. iit* 
Hmia. Que Cidade era? 4;.. 35<6. 
Florinda. Seu carader ; foi chamada Cava pelos Mouros ; e 

porque. 47. 37J. 
^gida. A do Rey D. Rodrigo ultimo dos Godos para Por- 

tugah Individua-fe a hiftoria. 48. 379. 
Fme 9 e péfte horrenda em Elvas > quando a houve* 13* 90t 

Outra grandeza na Srpanha ^ e. quando. 44. 346* 
Forças. SaÕ grandes as dos Elefantes, 27. 2x0. 
Fortuna. Dá efpiritos dobrados na primeira viâoda* 31. 253« 
Irança. O que padece fingularmente* 10. 15 3» 
Francez. Seu génio» e inclinações , conforme o P.Zahn« 

: *}• 178. 

D^irancijco deXlaftello BrMco. Settcaraâer, e refoluto di- 

to* I. 6. 
Francifco de Lucena. Secretario de Eftãdo nefte Réyno , fuf- 

pei to de conjuração , ecaftigado} de que modo. 7. 53» 
J). Francifco de Áákllâ. Set). caraâer , e iondelidade. 6. 42» 

Seu delvélo para o negocio da Acclamaçad do Rey D. 

JoaÕolV, 1. II. 
Francifco Soares de jtíbergaria. Seu cara<^r i imprudente re** 

foluçad , e fim delia. 3* 20. ^ 



D. Frêyla Vèrmuis. Seu caraâer » e acçoâi 49^ ^^r* Srit 

diícordia, eacçaô. ibi. ]9i, Suafaçanha* ^« 39$« 
JMta. ÂdeAmilcar, eHimil^Õ, de que gente conitavif 

e a que expedição foK 24. i86« 
'Pratas. A6 de Portugal 1 porque as tõmáva&otinimigoiíio 

tempo do governo de Caftella. i« 4. 
J** fmãúojo 9 Arcebifpo de Braga. Em que tempo floreoeUi 

46. j68. 
D, Frmlla. Matou fetenta mil Mouros. 48. 383.- 
D.Bêãs SMpmio , CavaHdro Portuguez, Seu emâer M 

como defcobrio a Sagrada Imagem da Senhora de Nkn> 

reth. 48, J8i. ^ 

Fundação. A do Convento diamadb O^rpmis Ctri/K qaaá 

a fess , e porque. 7. y 2. 
tundas. Eratf ufadas antigamente Mk guerras, i^r «47* 

• .!••. .1. 

G: . ' . Ji . .'. 

•..•■■• .;. 



«* • 



GAlba.^ Traiça6 irtfame icom que engana aos Portúgtfèb 
zes. 29. 2^5". - 

'Qallegos. Suaimipçafi em Portugal. 36. 184;' ' '-^ 
òallmba. Chegou a>valer huma fêie mil reu em £lfM > e 

quando, i^. 100. 
Gãlliza. De donde tomou o nome. 1 8. 1 44. 
Garcia Armes , engeitadp. Seu caraéler , e aleivofli inSddi- 

dade. 49. \%^. 
D. Garàa Rey de Cajiella « e de Portugal. O que lhe dlsem 

os Vaflallosa refpeitode Vemaieucrtada. yo. J97. 
Gaícoem. Entriraõ na Efpauha , e foraõ vencidos , é def* 

baratâdos. 46/ 368. 
Gafpar Âe Faria Sêverim \ Bfcrivaô da Gafa da Mifericordia 

de Lisboa » fee enterrar b corpo de Miguel de Vafconoelp 
• los; e quando. J. lo. ' 
Gafpar do Rego. Seu caraâer , e em que perdeo a honra 1 e 

o credito. 1$. xr8%* » 
Genealogia. A temporal da cafa de Bragança. 10. 75. Ou* 

tra genealogia Mat» àa^k^^^pí^^c^ v\>n^^ ^ « .1 



das coufai mtaveis. ^V 



Generm- O melhores teye: Roasi vC porque. 19. 311. 
Çenff^éif. Como. deye.t^r mais os olhos nas coílas 1 do que no 

Ceftefal das Armas de Portugal foi nomeado o Duque de Bffl- 

gan<ja DocÇaíJy^la; e^Gom.quefim. u 8. 
Çmoh Os dasiprincipa«5.,e mais xonbecidas^ nações da Eu-> 

* ropa. 23. 178. 
Gm^////mé^ Portuguez; Quem efcreveo dosifeus íacriíicfos. 

Çerioms. Seu governo } e porque Te difle terem tces cabeças 

em hum fó corpo. 17. i»9. 
Cigante Anteo. Seu cadáver ]p4r quem foi defcoberto em- 

Ceuta. 31, 250. 
Oro » e Girejio. O que he , e de donde fe difle. l^. 309. 
<r4^^fçf/>ogo6« Ogu€era& 37* 294. 
(^HÍQf^ DÔiBÍ|Aáraô-na Pranç9 Narbonenie. 44« 348* Opan* 

do entrarão naXfpanha , e de donde procederão.^ 41. 328. 
GHd(h áMfmes. Q^p Armas t e appellidos tiver ao nelle prin- 
cipio. 48. 384. ,. 
Qra<TÍ(9 Rey Lulitano. Seucaraâer, ecomo íefezRey, 

i8, 140, 
Governador. O ^híoluto dfs Portugal na tempo do Rey D.. 

Affonfo VL quem foi. 5:1. 401. O de Monforte efcapoa. 

de fer.arcabuzcado pelos Caftelhanos t e porque. i6. 1 27^ 

O de Ouguella- foi com outros Officiaes embrcado em. 

Portugal^ aporque. 16. 128;. 
€iffverno. Oc|aJKaioha D, Luíza» efua^acqoês durante o, 

va^ísDo, Z2.92. O das Armas de PortugaKacceitou o Dur 

que de Bragança ; e porque. 2. lò. O dos Romanos co- 

nyeçou em Portugal 9 quando acabou o dos Carthagine-. 

zes. 27. 2x2, 
Qf:«^fã. Foi A confiança de Monfieur de la Cofte Francez^ 

Governador de Alegrete. Individua*»fe a aoça& i6« X27« 
Cré^fis ^ ovíGrdvios ^Hos. Onde habitácaÔ. 20. 157. 
Grego ^ Sacerdote Gentia Seu ejnbuftc 23. 179. Sagaz 

embufte coa que outro enganou aos Portiiguezes antigo»» 

i»é 176. 

Çuerra. A primeira vez declarada eoItt&^Q^tB»^ > ^ C^vCs^^-. 

. -. . ._.- ..^ ^ ^^ 



00, eporqHe.i^.ao6rl>)f»«t0ilt<triit««1Í^C^3^ 
o IV. « com quem. 6. 4». Gomo fe faaki cotí^tX^SAiUiÈÊi 

V7. ato. Houver na J^paaha entre ogfflhès déf olop i to - 
-■eoCeíàr. 35r. X76.- -■ • :- t- '- •. . ,t.y-ns\a 

CtdossO' Qpal he * e de quoii fe predica.' 13. r^ '' ■' • -^ 
^mferw. De que aaçaO das que eutrávaõ na EfjpftnliC^ti^ 

Rej. 44, 346. -^«i-- '«« 

D» Guterres Jrias, Quem foi. 49. 388. 
GymwpA&r. Qye feitas eraó entre os PortugvcMíQcntíáii 
.. ^,- 173^ -■■• ' ' •• ' '■'''• ■■■ ''• . .>.-*Ji"i;''«-'íit 
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HAmptmcâurt. Que lugar he em lá^IstenC ' 4S<^^JI9f«^ 
/ÍMtf^. Seu caraâer; eooffloT£1]itrikU£f)fAM 
' . Portuguezes. 24. i86. --n..,. - 

Homàbal. Fundou huma Cidade , qiie o terrembtQ de t7f ^ 

delcobiriOff e aonde. 24. t8^. Suas acçoé» cohtra orBa^ 

manos. 26. 206. Foi vbncido por Scipiad } ecomomoe; 

reo. 27. 212, •^' ^ •^■ 

IHecatotribas^ O que eraó. 37» 294:- 
J3ifraí/^#,CapitaõLuíitano.Suas acçoés com SeHx>rfai$ j|«l^â^ 
Hercules. Paílbu a Efpanhai acçõ^ , que aqui obrou; 17; i^Oa 
Herefia. A de Ario , ou Arrio , qual foi. 50. 400.- 
Santo Hermenegildo. Seu caraéter , e acções. 46. 31^2 • 
Hermenerkú. âacaraâer, ft acções na Lufitama. 44* ifo; 
Hermerico. De que naçad » das que entráraÕ iia Cfpaolia 

foi Rey, 44. 346. 

ibrodes. Foi pnvado do Reyno , e defterradò; Pára x^lU ^ 

e íua lepultura, em que parte fediz queeíHí. 38. 304; 

Herokaacçag. A de AuguítoCefár cdW fwm Fbi1u^ie& itw 

. diyidua-íe, 37. '29i- • . ». : . 

Hermcas acçoens. A de quarenta Fidalgos P<mi2j^iéKes> que 

concorrerão para a reftauraçad de Poftiigâli-3i Wi > 
Jiefpen ^ v Rey das Cfpaahfâs. ^u caraâen i jr. í jfi 
HimilçaO. Sua chegada ás coitas de Portugal^ e4errol«; 
-iguctez. 24* «87* ' ' I «'-.;. i.:v^uiijn i i. . r 



ias ctmfoj notaveh. ijr 

JBfpaih « filho 4e Herèttlei. Reynoii na EffMinha ; e por^ 
que. Â fua defcendencia continua. 17. 13 1. 

Hijpano^ Rey das JSfpanhas. Seucaratler. ibi, , 

Usípericú. Com elle fe mancommunou Paulo contra o Santo 
Ke]rWamba» Conta-fe a acça6. 47. 369. 

mjiaria. A da Cava 9 como alguns a contad 9 e motivo da 
vingança do Conde D.Juliaõ. 48. 377. Aqueefcreveo 
o Conde da Ericeira he íingulariflima ; e porque. 2. lo. 
A dos maufoleos dos Duques de Bcagança. 11. 82. A doa 
facrificios» que ie fizeraõ aos Urfos , como Deofes dos boC- 
ques. 23. 180. A dos âbulofos Deofes marinhos da Luííta- 
nia. 38. 298. A prodigioía de nove Santas Iitnaâs Portu* 
guezas 9 Virgens 9 gomeas « e Martyres. 40. 3 19» 

Bijimadcr. O da vida do Conde Duque de Olivares 9 em 
>que feenjganou. 5« 37. 

JUnum marmbok Como foi hum vifto nas cofias da Portugal t 
e quando;. 38. 297* Contagie a hiftoría de hum. 38. 301; 

Homens. Veftidos de pelles de Urfos; e paraque. 23, i8o. 

Homera^ Poeta Grego» Veio á Lulitanía. 49. 146. 

Honra. Qual foi a que o Rey D. Afibnfo VI. fez ao Conde 

. de Cantanhede depois da viâoria das linhas de Elvas. 
14. io8. 

Bsanamdade. A do Santo Re]r Wamba pata com os feus ini« 
migos. 47. 37o« A do Cefar para com os Portugueses. 
j6. »8x. 
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DOm Jãimi 9 /K Duque de BrUgánça^ Seu caracter ; e t|w 
rannia. ii. 82. 
JanèUa. Por huma do Paço emLtsboa-^fol lançado Migu^ 
de Vafconcellos , e por outra fe lançou o CapitaÕ Diogo 
Ga«cé£ Palha ', e quando* 3. 21. 
Jâffgada. Invençaã fobre as agoas a maid ajitlça, )8. 300* 
j^iw.Âs portas do feu templo qumdo foraô fechadas»37-i93» 
JéUdeid$:mundo. Oquehe. 37. 291. Q|ial era a do Rey CX 
Joatt ò IV. quando morreo • e em que. diav to% tV " 
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^ qiiâeiMdosFIcMIgosquefora^jQfti^d^^^ 

contra o mefmo Rey. 7. yo. ^-- ' i 

Idiomas. Suanfiverfidadeem Portugal; r^ ryr.v^-'-:'"^^^^^ 
itfa/(f; O dts Hercules iniflto veiieradc^ dòs IVn*tugãèêef|^ 

porque. 24. 191. Os dós Lufitattos veiierdKkiS' Ai^ón^ 
* na^oéR 24. iSy. ' ' — >'-*u 

Jeronymo Mal^tírenbas. Seucara<fileri e averfafi ^flâçntòf ç 

pátria. 4. 52. ' ' *^\. 

"Jèrujaleffl. Por quem foi deftruida^ 39. 3^^ * ;j ;^^ 
Igrejoj. AsdaEípanhai aonde, e por quem íbrràB dhrtt; 
^ das 41. 326. 1 . ;-.í^ 

liba encoberta. Onde eíliverad dous Reiigiofbff 9 qto <^ldtf; 

£caÕ, 48. 382^ As de Cabo ^erde , Príncipe i e S& 'I%tfii^ 
' mé , em que tempo fe dj55 foraô defcobertas. i^t^l^^jv* 
Imagem da Senbora deNazaretb. Sua hiítoria , e mtíagfift 

invenção. 48 381. Devoção , qoe conf a da SeithcMkdà 

graça do Convento de Santo AgoftinhO dcLiibot^tuio 

as Matronas defta Cidade. 12, 86. 
Imperador Tibério Nero. Seus vicios ^ e porque abõrrtcíái 
' * dos Portuguezes. 38. 302. • ^ 

Imperatrizes. As da China faõ £lbas de gente vSl (^ pon^e. 

29. 226. ^ • 

Império Romano. Quando fe acabou na Efpanha. 44Í ^46: 
Incredulidade^ A de hum Hereje caíHgada ; e cook)* 45. 3 \Z. 
índia. Paraefta parte femandaô osdegradados^-^ODnKi ie 

foíTe para má terra ; fendo áliàs deliciofi. 41. 330^ \^ 
Indignarão. A do Conful Quipto Fábio Máximo ServUitano; 

31. 242. 
Induftria. Grande a dos habitantes da Província de Entre 

Doura, e Minho. 21. 166. A dos Vetòês contiti Hamá- 

bal. 26. 205". * , 

higtez. Seu génio , e inclinações , conforme o P. Jòatf 35ahit 
23. 179. 

V.lntgo Sanches , Capitão do Rey D. Rodrigo , ukimo íòa 
Godos. Com que armas fahio á Campanha a primtínrttz. 

Jtmoeencia doa Portuguezes enganados , emorto» por GidiMu 



ití^^míf Cond» Irlatdçsy Seu Gvaâm^ e o qoa «Aou tf 
PortugaU 14. no. 

Jnteramnenjes^ Qj^ povos crad , c onde habitarão ? ip. 157. 

^HPir^líâ^. lIlH^ fiçfteB^a^^pofto pdoGoÚcitgf , e lera^ 

;^ta4a fí»> AwdUov ) .guando » 9 como. 4« 30. 

i0ii;^iif«mr núlitares. Aa defte tempo todaa faô antiqu jífimaa* 

^luà Curvo de S^nmedo ^ 1^^ 3. 66i« 

i>« Jm^í d(0 Coftã. Squ cars^er jr )e 4ávida para fe cAe^bi» 

de Jmarim Ss Betancurt. Sua acçafi heróica , e refpioíta 

4}»hiiaia(|«pfehmf»tf# ivfé> . ::, 

^oai àe MJpru^ Com que trem (aHk> áCampaidia ^ a 7. oe 
Mayofk^i^at. i;4« tau <je(i«cal deC^fteUacoatraJ^or^ 

^\^í^4<^^ <^ U4' Oqiie.^glii 

£^]iaraíiM)aí|»rásjna6B|^)m€v$*Pc|^ $1. 407% ' 

^2|a^ Cailíga 4flt(ua i>^^lidiKÍe i e empe- 

nho , que fez o Diiqiie deSCIèraiati pata o livrar» y^s^i ir: 

fioi acclamaulo Rey huma noUe pelo p^VQ de Vil^Vnço* 
^^ 4Í9if9 foUfM» i^T» CoiiK) reoek» a noticia 4e eiftar 
dãmadaeniLiisboaBey de Portugal. 4* 29. FoijuriKlo 

' -^.Rey^eaoindei '4«>á^*^-^ -* ... - .-. ;•". 

J). JoaS úL,Dyqtêe 4^ Jjir^smf0. Se» ^ar«âer y p fepuUurá, 

jMiii^cMlkm. ISiui -ye^poft^ 9?ii4eDÍ» aos içidalgo»^ que 

Onde er» morador <sm Lisbda , e fe ajoftou o -modo <la 
r.. Acdttuaf^wO-CQOiot^ ^^«ai»|qk i. ij» ■. . ^ . \ 

^oa0 JSatài. O tffic difcorre dos Portugueses , « ám^ih*^ 

.rv.-f8ll|^ílaíEçW?-,fi<;i77'. .-^ ; •:>.•.•..•■• .•.': .:->a^'\ 

Jugos gladiadores. Oqueeraff. J7. 194. . y, ;i 

wtuàa, A da Rainha D. Cathafina para Inglaterra, Stt^ 
círc^nftancla». 41, 33 jr. A do Rey D. Joad o IVT. de Vi& 
Ia-Viço(a t>ara Lisboa. Suas circunftaacías. 4. «9. ' .. 
JniíaÇUdadqfBtígfi , .oo4«J??^ « f Çorquem f oi f uii*i4*^ »4. 
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Sofíta Iria, Em que tempo floreceo. 46. )68. 

Italiúnos. Saô dependentes dos Fortuguezes, e como* 17. 

judeus. Quem trouxe os primeiros a Efpanlia. 19. 149, 
Seu levantamento 9 e caftigo no Reyno deChy|>re. ^. 
310. Que fe baptizalTem todos mandou côm pena ide 
morte o Rey Sizebuta 46. 366. Converfaô milagrosa ác 
hum. 4U 325. Qucnaõ foliem obrigados a baptizai^s 
mandou o Rey Seíenanda 46. 367. 
^Jmz do çóvo , e Mefteres de Lijiboa. Seu terror paracQQfiQt 
ferem á AcdamaçaÕ. 3. 17. T. 

^lázos vários em Caílella pela tomada de Arronches p0f||. 

JoaÔ de Auftria. ly. ii8, 
Jutiano Apojlàta. Stia deief perada morte^ 40. 3i*JB; ^ 
D.JuliaSy Conde valido doRey Witiza. Começa^ aafoas 
infames acções. 47. 373. Comopcrfuade aosMouroae 
conquiíla de Efpanha. 47. 37^. 
Junia Verectifida Portuguezã. Scucaraâer. 39. 311* 
Jmta da Nobreza de Portugal para a Acdamaqáõ do Ríf 
D* Joaõ o IV. 2. 13. A dos três Eítados do Rjeyno qufem 
a inítituio , e paraque. 4. 31, A chamada Noâurna 
cuem a inftituio em Tribunal 9 e paraque ,. e porque (e 
chamou aflim, 12. 92. Faziaô-íe muitas em Cá/tella coa* 
tra Portugal pelo Conde Duque ; e porque* x« 7. 
hirado. Foy o Rey D. Joaõ o ÍV. e aonde. 4- 31* 
furamento, O de fidelidade preftado ao Rey de CaftelU pp- 
lo Duque <Ie Bragança , naõ obrigou a efte paca.«a5 po« 
der acceitaro Reyno. y. 36. O de Viriato» emals Lufi- 
tanos para fe vingarem dos Romanos 9 como f^ fetta 29. 
a27. O do Rey D. AíToqío VI. onde 9 e como fe fez., xi» 
92. Os que antigamente fb faziaÒ ao fepulchro dos Saur 
tos Martyres Vicente , Chrifteta | e Sabina | por quem lo- 
aaôprohibidos. 41. 325:. 



ias coujns riOtaveis. 19 
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LAficunfes. Que povos ersô, 19. ijri. 
Lealdade. A dos Portugueze^ por iiaõ defcobrirem a 

Cneo Pompeo. 35. 278. • 

X). L^wí^r. Mulher de D. Jaymci IV. Duque de Bragança ty- 

rannameiíte morta. 11. 82, 
%£ovi^tdo y aqoutado por Santa Eulália -, « porque. 46. x6^. 
l^etrat. A ellas fe mclmáraó os antigos Pôttuguèzes. J8.297. 
Letreirâs devotos da Gentilidade poftos ao Idólo Endoveli- 

co i e aonde. if. 19$, 
levantamento de Portttgiil Aíluto modo , com. que fe rrotU 

dou ao Rey de<:aftella. y* J5. _ ^ 

Leyj. A Natural, íEfcripta , e da Graça. Sua dutaçaò. 37.291^ 
Jjcinio.Sua arte, e deílreza para com os Portuguézesr.i^.i^9« 
Jjma^ Ria Porque iè chamou Letheo. 24. 191. 
Znm^^j da Lufitania quaes eraô. 2a 155% 
Ungua Latina. A melhor prenda de Roma quando feaca* 

bou na Elpanha. 44. 346. Diveríidade daslinguas em 

Portugal. 19» lyi. ForaÔ tantas iiefte Reyno , quantas as 

naçoés, queodomináratf. 20. 159^ 
JJsboiu Por quem foi edificada. 18, 143. Foi tomada ao& 

Mouros por D, Aílonfo o Caílo de Caftella ajudado de 

Carlos Magna 48. 584. 
Ufta. Das cabeças de família , que havia ^ em FQftugal po 

tempo de Cefar Augufto. J7. 29 l. 
Jjminios. Quemforaõ* 17. 129^ ' ' 
XaMTurâ nianfahe a opinião dos Sebaftianiftas. 48* 383*. 
lir^ Laurefiço Taveira. Seu caraéler j e comoefcapou de/er 

exterminado. 43. 341. .' .^ 

Jmcío Etnitio Paulo. Stu carafler. lÔ. 2óí^. ' 

Jj^o Floro y Efcriptor Romano. O que ébamou a Vif iate; 

31. 244. 
Jjicio QuintiUo CaiiaÕ. Seucarafler, 39. 314. 
Jju:io Vecmiio Paulo f Portuguez, Seu caraâer ^ e piedade 

para copa a Pátria. 39. iii. 



30 hdex ,. 

Lucrem, Portugueza. Foi Ormia ^ e coma 5 o. i^^jr-.* 

Jjtctilo. Onde foi Q>nful. 28. .22 j. 

Lugar. O de Virgílio entendido de huma Hiftoria íucceiflidj 

emPortugal. 23. 182* 
Lugares. No dia da Âcclamaçaõ como foraõ diárifauLd^ 

ijiisi dei Campo. Seu emprego, e morte. 4. 28* ., 

Luiz do Coufo Félix. Seu encómio. 24* im. ;^:\,.í 

D. Lâza de GufmaS , ao depois Rainha ^ Kfulher âeC^j^Mjf 

^o.IV. Seu caraâer. 2. 14/ E ome&na 9., 6%.^Arijl^ 

' creta reípofta ao marido. 2. i^'. Governa o Reí^bl||||[ 

feu íUho o Rey O. Afibnfo VL Suas acçoês dur^dSt^i^iot 

verno. 12. 92. Incivilidade&, que experiniè^ta ^dpjÇI^ 

feu filho. yi. 402. >^v;"<_i 

Lifitãfúa. O oue era antigamente. 20. 154. . -^ lm.^Vv 

Ijis^ JRey da^fpanha. O^íte tomou, o nome de ^ 

Portugal* 17. ij6. 

M 
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M.4dúmaMont^ Ingleza. Suacaprichofa acçaS. 7». jj; 
Mabarbal. Qiiemfoi, e lua brandura. 24. r^f*?. ,7 
Maldição. A que foi lançada por hum Bifpo no Aigarsnu %ú 

165. :, ^. 

Males. Muitos refere Manoel de Faria e.Squfad9..Pjgo^flCÍA 

da Beira. 21. lóf. . _ -; ; ; 

Manoel de Faria e Soufa. Em que tempo efcreveo, j, i. &ã. 

falta de verdaile naHiftoria ; e porque. 2. 9. 
D. Manoel de Moura. Seu caraáer , e infidelidade. 6^.^^ \ 
Mafwel Freire. Seu caraâcr , e 4ito a D. Joaô de ^Àiiftija. 

5:1 408. , . 

S. Mando. Onde foi BííjpOf e fjaartyriswdo, ^%.^io6. .j\ 
MãMiim niilítMT. Qyal fo^ a com que Hannihal venceo jtfí\ 

Vetoé.s, e Focences. 26, 20?.. 
Maravtihofa accjaô de Chrifto Senhor i.oílo no dia.dfi Acdi^ 
, maçaó do Rey D. Joaó o IV. 4. 26. 
Mfirco Jgrippa. Seucarader. jô, j88. ». .; 



das cwfas n&tavtis. 3'i 

Mnra^AStílh.QSLtm foi ^ e Teus progfcffòs. j8. 211. 

Marco Perpcfwa. Qiiem foi , e fuás acçoôs com Sertório. Jj. 

'"*st$7. Sua infidelidade. 33. 262, Pagcfti com a cabeça a 
morte aleiyofa , que deo a Sertório. 34. 265. 

Ma^co FitiWo. 'Quem era , e como foi mortd. 29^ 230. 

Mar. Foi benzido publicamente para dar peixe 9 e naõ cor- 
pos mortos , como os pefcadores de Lisboa tirava5 nas 
redes i e OMando. i. 3. 

Murquézde marialva. Sua generofa façdnha; if. tif. Séa 
focoga de animo depoia do motím deliiièoá; si. 415'. 

Hiarauez de Filla^Beal. Prezo , e porque. 6: 44. 

Sfí Alartinbo^ fiifpo deTour» emmff^a. Seu milagre ner 
fteReyno de Portugal. 4^. 1^9* ^4f» 5^^* 

S. Martinho de Dume^ £pilopo da fua vida. 46. 361. 

Mafdra^ ^ Frontão QuemtoraÒ, e fuás guerra», 45:. 35*4. 

Maffarim Cardeal , Primeiro Miniftro de França. Oppôs-fc 
ao juramento do Myfterio da Conceiçad deite Reyno; po- 
rém naò o pôde impedir. lo, 75. 

Maffintfja, Veio a Elpanha com exercito numerofo ccMitra 
os Romanos. 27. 210, 

Matinas de Albuquerque. Foi prezo, defde antestda Acclama- 

t çaô, noGaftello de Lisboa. Seu coníelho aòsCaífelh^- 
iios fem fer acceito. 4. 27. Prezo depois da Acdamaçad 
por fe lhe imputar infidelidade. 6. 45*. Julgado innocen-* 
te, e o que Giz ao Rey. 7. yi. 

MaurigãttTi Sujekcu*fe a pagar o tributo de cem donzellaa; 
ea quem. 48. 384. ^^. 

Mauritanos. Entraõ a primeira vez em Portugal , e o que 
obraô. 40. 314. 

Maièfoleas. Os dos Duques de Bragança quem os erigio ; e 
porque, x r . 82, O ae Hercules foi lumptuofo ^ e aonde. 

17* i3i. 
Medalhas. As de Sertório como fad gravadas. 32. ^fu 

Mel. Dercobrio-o Gorgoris na Eípanha^e por iíTofoy Rey^ 
ecomo* 18. 140. 

Memoria. A da Senfiora D. Catharina , Duqueza de Bragan- 
ça ao Rey Filippe II. deCaftclla, eL de Portugal o que 

í^P^tinha, !• 2. A 4e Jiuma Oliycvica yc^M^ ^tf«â^\»:v<^»^. 



vafruAo no tf ia dòmartyrío d|sS4TotVMa Jí. jojT 
^enimal. Hum feito em nome dos Vaflallos ao flej U. Afr 
^ fonfo VI. O que continhat 4}. 341. Poa Santot canoni* 

Toados afçentíedtes dos Reys Portuguez^ 1 1. 87. 
MenQmcãivef ^ Conde PprtjLigue:i5. Sqíi caraâer/ 49. ^ç^ 
Men Mmz. Onde foi o íeu governo em Portugal, f o. 399* 
Mfnw. Hum com duas cabeças oode nafeeo 9. e o que jidg^ 

raó vaticinava. 45. jyy, 

M^d$. ?Qt quem foif undada , e paraque. i$. s8f. 

Mã^em^ ^«itodo Mvp de Lisboa ieuttmcK pu*coiioor- 

Kfem a AcdaiiiaçaOw 3« i^«_^ 

hUtMUjrM^Jèi. Ç91P10 eí^d occultòs em l^tortugaL |8. jotJ 

Mfitello. Qiiem foié 33* 2jr8, O mefmo^ e Pompeodeísf« 
raô a guerra t e porque. 33. 260. 

IX Mi^l àiÊ Âtmeiiê., Sjeu brio no dia , e aâo da Acdaim^ 

'. ça6doReTD.Joa&oi;V. 3. IO» Gomo. acaliQoaneffe dia 

- apaixaõ deCaftelhaao ao Arcei^ifpo de Braga. ^23. 
Colloquio , que teve com o Rey D. JoaÒ o 1V« eftaindo 
efte á morte. 8. 6b« . 

D. Miguel de N&ronha 9 Duque de Caminha. Foy o primei- 
ro quejiurou a D; Joaó o IVé Rey.de Portugal. 4* 3t# 

X). Miguei de PortMol , Bifpo de Lamego. Sai caraâer , e 
heroicidade em Koma, -5- 3^* 

Fr. Miguel de S. Jeremmo ^ Venerável Carmelita defcalqô. 
Seu caradler , e profecia ao Príncipe D. Theodofio. 9. 71. 

ldi^deyaftafteellas^X}}^emfou i. 7. Seu caraéter, ar« 
roganâa, e deíaftrado rim. 3* 21.. 

Mlagr». 0<jtoiSahtiffimo Sacrmiento para. com oRcf IX 
JoaÔoIV. Individua-fe. 7* $1. ForaÕ muitos os com que 

' DeosNciroSenhonrmofhbu approvar aAcclamaçaÔ áa 
Rey D. JodõJò JV; i 4. ad. Os do Condefta.veÍ Nuno Al- 
vares Pereira ouantos , e onde fe contaô. 10. 80. Qs Gen- 
tios IiUlitSnoir'tnigfra(l| alguns do Ídolo deCupidoa jt- 10& 

Af/n^. fi^ccellenqia do'diin> das de Pprtugal. 37. 294. AU. 
giirr as de prata, achadas em Portugal. 38.. 301. 

Minerva r DecfaemX)divéUas. Sud liiftoria. 23. 182. 

Af w.Tr^.í'$i*'í^l5?ialeivofiài ^i.»24j. ií ii ^ 



^s CMfai notaveí/{ 3$ 

Mrams. Qtiemwag. t^y. 199. ' 

JV£r/tf/j. \^e'PG(voaça5 he nefte tempo. 20. iCjr, 

Mirtíri /Cidade, Quem a fundou , e onde exiftio. 15'. ipS,' 

MiJiuréL A de Lulitaaos , e Suevos » como fe fez. 44. 35*0. 

JMííridateJ 9 Rey do Ponto. Pedio aos Pòrtuguezes a lua ami- 
zade i e paraque. 32I 23:4. 

M$çoi. N4 China ]»orque nad querem cafar com aá Infan- 
tas. 20. 227. 

Moeda áe prata.A que pagava cada iãmilia a Augufto, quan« 
to valia. 3>. 291, As do Rey Recaredo oomo eraó; e as 
do Rey Sifebuto. 46. 366. As do Rey SventiJta. 46.^67. 

Monarcbia. A dos Suevos quanto tempo durou em Portuga]. 
46. 365. 

Monjlros. Alguns nafcidos de.Paftores ; como. 28. 221. 

Montanhas. A de Galliza » foraõ redempçaô de toda a Efpa- 
ilhãi e porque. 48* 383. ' ^ 

Montanhez. A valorofa acçaO de hum de Portugal.- 30. 234; 

'Mtmte deVenuj. Aonde erat 34. 272. " 

Montijo. Milagrofa vistoria , que aqui alcan^ára6 os Pòrtu- 
guezes. 6. 43. 

Morado^j, Qs da Praça de ArziUa ofiereceratf-fe a defead£^ 
la, e paraque fim. i. 3; is 

Morte. Foy aleivpfa a de Viriato. ^ e por quem. 31. 244. A 
de Trajano foi diíTerente da dos outrps Imperadores. 39. 
3x2. Adol^ey D.JoaÕ o IV. quando foi. 8. 6c. A de 
Arrio foi mifeíavel ; como, e aoade, jro. .400. ; 

-Mújleiffu O mais aqtigp- da G:satilidade de. toda a JBqropa ; 

onde foi. 24. .iBy. • .. 

Mothn. O de Lisboa, coma tomado de Évora, quando; 
e como fe applacou. y i. 406. O que houve no Porto poc 
caufa do papel feUado , e quando. 1 5. no. 
Mouros. Qyem foi o tronco defta familia em Portugal j e 

porqu^. J05- ' • ' ' 

D. Mousánbo. Ermiges. Onde foi o íeu governo em Portu- 
gal. 5^0. i99. , r, ^ 
ivf«/)&fr^/. AsdeBraga. Suas acções contra os do Porto, 36. 
285'. As nriefmas como pelejarão contra os Mouros di- 
verfas vezé^ 31', %A6é A^ dos ErnAÍí\ic^\Xk^\ÍNÍ^^.^^ 
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manos , do que os mâridotr 34. f08. ã»êéèf0kíS», CMito 

fbr96 parte n0 wntíméuto de £ew imrldflft si. to^. Ai 
. Porniguetsa», fiia empicia nà gHttrrií.} qtÊúáéfi/f. rtf. 

Valentia das mefnías , eftaiido.cft{fl!i<irMi |(K '^34^ Sa* « 

guerra f e«;ffa2dtM-h»nédn 44tt'j47i 
Mumo. Quem. foi? 18. «»**».- ^-l ••V • - 

Mtíndeu Qwe dilMle «ri., t ^ CfH^HfL limii(íd«^Xfi.' ^^ 
iâtmào. He cafa de dou^ na guerra \ e poi^w. !•> vtS. 

tJMy/Mrr Qi da iioHMieti(» fits kirtt oiAe Bsvva* « Kej 
■. .-€ijpatfd;]¥i'''t« í^fi ■--■ . • ■■•■ 
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NAhucúdtmofBr. Tteoxe a Efpanh* of priitidro»Jtadèo«r 
19. li^. 
Naçoens. ForaÓ diTerftf at^ oiié entráraS em Portugal ; e 
porquei í$. 14^. Qsii«e6 fora6 aa que iafeftánO Pot- 
tugal? 20, IJ7. 
'XíMs. As da Iftdia , porque fe perdiaò no tempo do gover- 
no de Ca ftella. I. 4* 

Nsjciéh. O que hetíííPofíXl^tln^htFortúgÊei í 

fidelidade. 36. x8i. 

\N4/dM»irra. OdeChrtftoNa Senhor , em qoe amio do munr 

do foi. 37# 192. 
iNèvárr^s. Oadeíhi nâça6 rebelladíoi epntta o Santo Rqr 

Wamba , logo foraò vencidos. 47. 16^. 
Navegação. A da índia , Perfia , e Arabiá deícobrio Traja* 

no. 59. }f2. 
Navios. Os da Armada Çaftelhana 1 como íe renddra6 na oc- 
"- cafiaò da Acelamaçaò. 4. 17. 

Negoeh. O da Acclamaçaó doDugue deBragan^ em Re/ 
• de Portugal , quem o apertava maia ? 1. 11. O da Praça 
, de Lisboa totalmente acabou ; quando t e porqoem. !• 4* 
Neptuno. Porqúeíbi tido por Díras. 18. 221. 
Nereidas. Porque fora6 julgadas Deofas ? |S. 212. 



iãs Cõf^ mtaoehi 35 ^ 

Nfceláo de Imffés. Sua infidelidade. lé. 12^» 

lílxnfas. Porque julgadas Deofaa. 28. 221. 

Ntmes. Os antigos de varias pcyvoaçoés de Portugal. 20. 156. 

De nove Santas Irmaâs gémeas Portufiuezas , Virgens , e 

Martyres. 40. 3x9. Diverfospôs o&far a algumas po* 

voaçoâ de Porti^al. 36. 282. 
Z^i^^a Gefarea 9 Cidade. Onde foi edificada. 40. 319. 
Norbmo Calvio. Seu caraâer i foi degolado em batalha pôr 

Imma mulher de Braga. 36. 286. 
Noticia^ A de todos os mares 9 Províncias , e Naçoés do In- 



doftaõ y ou Mogoí , « China teve Trajano. 30* 312. Dd 

Sue foi antigamente Portugal , e toda a Efpanha. 20. xf^. 
L que fe efpalhou pelos Caftelhanos a reipeito da prdw- 
rencia dos grandes ao Duque de Bragança. 2. 13. As da 
Acclamaçaõ como chegaras a GaftélMi $• H* 
Nuno Alvares Pereira » CandeJIavel de Portugal. Seu nafci- 
mento y e caraâer» lo. 2oc 

o 

ODU. Tevco grande FilippeZII. a Fbttugal ; e porquê. 

Oãvellas. Hiíloria da Tua primeira fundação no Gentiliõno. 

23. 181. 
Offertas. Quaes era o as que fe faziaô ao ídolo Endevelico, 

^f. 197' Asqiieo Rey f ilíppe H. deCaft^iâfe^ áSè- 

reni/fíma Caía de Bragança para ceder neile o direito 

que tinha a efteReyno. i. 2. 
Officío. O do corpo doRey D.JoaÒ o IV. como íefeíí, 8. 

62. Os Divinos eraõ ouvidos caíttar debaixo do cha6 em 

varias partes de Portugal 1 è Caftella > aponta^fe a rá2a6 

49. 389. 
Olandezes. Feftejáraô a Accldmaçad d&RevD.Joatf òIV. 

<• 38. O que toiDárafldasConquiftas de Portugal, u 4. 
Olho. Perdeo hum o Capitão Hannibai ; e porque. 26, io5. 

Otíveira. Huma marayilfaofa no dia de o* Torcato. 36, 
30}* 

E 1 0\^«^-. 



Olym]^os júgftsi Nt Efpanha òtoêiia^.HeKaIei i ò>ípiáA- 
do. i8. 140. ' • ' : .^ ' . . 

OpifjiaÕ.A dos Sehaftianiftas he leociir» «jianfa ^ ^c herefii 

politica. 48. Í83. . . ;.- -1 o 

•Opmioâfu. faraó Vâríâs a reFpeitó do iBothfo ^ que teve o 
Conde D.JuliáÕ pára entrega^r d£ÒMDha áotMoenof: 

48. J77. '/:.:'*• 

ifi. Ordonbo II. SuasJníiCTQB acçoés. 4t;>« 387. 
Orelha. A/Tim chamavacT ao Cav^lk», em que moatism O 
Réy D, Rodrigcn, ultloM d» God».: 48» S??* ^^ >.. V"^ 
Ormm , PQrtuguesúi ^ mMí^A^ Stzçnif!^ Sua^heroiíÂdidc^ 

.Or^<)>/i;/^ }Siratnortei.39. 3q8. : 

O/ir^ ^f^^P^^ngtf/. Seu privilegio* i7* W4-v. ^ J-.i= 
Outeiro^ O da qiinaçein^BprtHgsl t ÍM màfíSê^^J^a^Stéi 
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P /Iço de Xabregas. Para elle^fbi conduzida aDaquezade 
Mantua depois da AcclamaçaÕ. 4. 28. 
fag^. Ao do.Ref.AsijBniiroh:pi!9^U|^ 
com o cacho de numa parreira de S. Martinho de Dume. 
^6. i6i. ,^ ,.-,;. 

PatxaS. A da Rainha da Gran Bretanha D. Cathafina ; e 
porque. 4}* }J9. 

Palácios. Os de Sertório deftruiraô em Évora osPortugue- 
zes há huns íeculos. 33. 264. 

Pan. Porque foi julgado Deos. 28. 221. Sua fábula de don- 
de teve principio. 22. 176. 

D. Pa^aleaõ de Sã. Seu Cataftrofe. 7. $'3* 

Pdostofiadoã. Armas dos primeiros Portuguezes. 19. 147. 

Papei JeUado. Porcaufa do tributo delle Te amotinou o Por« 

, to je quando, if. 120. 

Pafèiio. Qpem foi 1 e o que obrou contra os Portugutfea. 
30. 236. 

PairÁzo de deleitei. Jci chanadã Santarém; e por quem. 
«^! 145- 
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fârecer. O do Cbn3e Duque ao Rey de Caftella a ref peito 
do Buque de Bragança qual foi , e que fim teve. 2. 12. 

Fafmoja. Foi a acçaõ dos Tortuguezes em Ofma i e foi mui- 
to mais a de C alahorra. 34. \66^ 

Pajjo. O do Elefante como he. ' 30, 140. 

Pajior. Hum de ovelhas foi o Imperador Júlio Maximino. 

fajioreó. Se iicerad os Sacerdotes dos bofques \ e porque. 

raternal henevolettcla. h de Santo Eílevaô Papa. 46. 367. 
Á Patão Apójlolo. Seu Martyrio. 39. 306. 
Paulo Orojio. Sua pátria, e em que tempo vi veo. 45*, 35'9/ 
Pays. 0$ viz f e pobres da China naô querem dar fuás filhas 

para In^peratri^es ; e porque. 29. 227, 
Pazes. JBntre huns Hd^l^os difcordes i as fez o Rey O. Joa6 

o IV. pouco antes da lua morte. 8. 58. Concluidas entre 

Ing1aterra,e Olaada, quando, e com que vantaj ens. 1 5. 1 1 }. 

Univerfal- no mundo quaodo a houve. 37. 29 1 . 
Pífdra. Huma maravilhofa collocada no Templo de S. Vi* 

6iot , aonde , c por quem. 39. 307. Preciolas onde as 

houve em Portugal. 37. 294. 
S. Pedro Apoftolo. Seu Martyrio. 39. 306. 
S. Pedro de Rates. Primeiro Bifpo da Efpanha. 38. 303. 
D.Pedro d€ Menezes ^ Conde de Cantanhede, Seu empre^ 

go 9 e acçaõ no dia da AcclamaçaÕ. 4* 26. 
V^ Pedro Opejfín^a. Concorreo para fe entregar Évora a D. 

Joaõ de Âufiria i como 9 e quando* 51, 40$'. 
Pedro Alladio. Efcreveo dos facrificios dos Portuguezes. 

Peixes. Com ^s cifras do anno em que appareceraó £ora6 to* 

mados no rio Minho. 45:. 359. /, *^ 
Peixe Nicoldo^ Sçu caraâer. 3Ç. 301.. 
X). Pelaio ^ primeiro Rey. da Efpanha depois da fua deftruU 

çaÕ. Suas acções Catholicas contra os Mouros. 48. 383. 
Peninfula. A* de Peniche fe recolherão os Erminios i e por- 

que. 34. 270. ' (^v . ... 

féretros. Suas Armas quaçs fe<S > e^dç^de tiveraõ princi- 
pia TO.^8. :^ ,:,J ., r •. . 
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Perfuafaõ. A do CondeDuqueao ReydeCâfidla arefpd* 

to de Catalunha 9 foi a redempçaõ dePortugáU k xi« 
Perfenfoens. As de França > e Caftella com a Rainha D. Lui» 

za, governando pelo Rey D«AjSoniò Vi. feuálho. 14. z 10. 
Pefcadarej. Os de Lisboa , quando íó tiravaõ nas rédea ov* 

pos mortos, i. }, 
Péjie* Com ella caftígou Saot-Iago aosMouroa 49. 389; 

£ fome horrorofa em Elvas , quando a houve. ii. toa 

£ Gallegos foraõ dous açoutes doa Bracharenifiak|6. >8;. 

Horrível , que correo em todo o msndo , em que «ano c^ 

meçou. 40. 51C. 
Pefurest Povos. Onde habitarão. 20. f5'7. 
Petiçãõ. A do Conde de Armam ar. Sua notabilidade. 7. ^no^, 
Pirgtttça fumma. A dos moradores do Algarve, xi. 1^4. 
PÍ'Mdíã » Senhora Portuguesa. Seu caraâer, 41. 317» 
Piinio. Em que tempo vi veo? 39. 310. 
Pompeo o iiratide. Quem foi , e o que obrou centra Sertório. 

3 2. 2 5:4. Vale- fé dos Portueuezes contra o Cefar. 3 f. 274. 
Pmtas. As dos Veados , cabíndo^lhes todos bs annos , por« 

que naõ apparecem. 21. i/>2, 
Pwr^. No Tamaga , que povos a íÍ2serad} e porque. 39. 309; 
Popéa Romana. Quem fbl? 39. 30^^ 
Portas. As do Templo dejano, quando eibvatf abertM í 

e quantas vezes íe fecharão j e porque, 37. 29J. 
Porto de Haimibal j Cidade, onde era? e quando foi defco- 

berra ? 20. i^y. 

Porío. Hoít ilida des, que fizera6 aos de Braga feus morado- 
res. 37. 283. 

Portugal. Como foi dividido por Augufl-o. 57. 191, Don- 
de tomou o nome. 18 144. Foi privado do titulo de 
Rey no , quando , e por quem. !• 8. 

Portuguezas. Heroinas contra os Romanos, jo. «34. 

Pôríuguefoej. Sempre vencerão, em quanto os dirigirão 
bons Generaes. 32. 2 5'2. ForaÔ efcravos desvalidos de 
Caftella aquando, r. 4. EosEfpanhóesvivêraôferoRey; 
e porque tempo? 18. 137. Degenerados em monftros 
marinhos onde OJr houve? 3^. 198^ 

J^ajc\ A do Reyuo à^ 'íoiX^J^ç^^ ^i ^^tw^ Ç^\a *a Vilk- 



dáscõujas notáveis. 3;^ 

y^h á tomá-la o Rey D. Joaõ o IV. 4. 19. 
íow. o deLisbo« , fua anciã, qiandíi chegou o Rey D.' 

' JoafloJV. 4* 30, Na d ia da Acclama^ad a que vozes fc 
ajuntou. 3, lo. Seujubilo nomefmodiab 3.!i4. Hemoiu 
ftro o pAiro ; e porque. 4. 27. (>s póvofr do Keytto o qu« 
ofltretlra&eni Coites ao Rejr D. João o IV. 4. 31. 

Praçã. Na^ de Lisboa acaíbou o negocio totalmente/ <^ton« 
áOj e porque, t. 4. A de Monçaõ tomada pelo^ Cafte- 
Ihanos; quando; 14. ro^ 

Prata, Mmaa delia fòf ad" achadas^ em Portug^aL 38. 30 1 • 

PreJUm^ Kie(h^ Reyno , * em ^e df ílancia o^ tinhaô os Rô^ 
manos , e porque. 37. 29^1. 

Pref&o. Foi o lafâate D. Duarte era Alemanha , e vendido 
aos Caftelhános pelo Imperador; e porque. 6. 41. 

Prezas. Qjie Fidalgos forad por huma penoeiícia no jogo da 
péla f e como fe congraçáraô. 8. fS. 

Primaz4laj Êfpanbáf. He o Arcebifpo de Braga , a pejBar do 
de Toledo, ir. 167. 

Trincetúas. As^daGhina como efcolhem 05 maridos. 29. ^^6. 

Privilégios. Os do Reyno de Portugal jurado^ j e quebrados 
logo pdo Rey Fllippe II. de Camila. 1:3; 

Prizoens. As dos conjurados contra o Rey D. Joaô o IV. co-» 
mo fe eiecutáfaô. 6. 44. 

ProciJJaÔ. A da Camará, e Cabido de Lisboa a N« Senhora 
dá Graça , que principio teve ; quem a prohibio , e quem 
a mandou continuar 12. 9 r. Solemne de preces para fe 
benzer o mar , quando fe fez ; e porque ? t. }• A do Se« 
nado de Lisboa ao Convento da Graça , quem a reftauroik 
II. 89. A de graças em Lisboa por fe defcobrir a conju- 
ração contra o Rey D. Joatf^o IV. 

Prodígio. Hum Notável na Igreja de S. Martinfio de Dume 
com hum <iacho de uvas. 46. 362. O de hum tanque cheio 
de agoa milagrofamente em quinta feira Saitra. 4;. 3^7. 

Profecia. A deFilippòPrudcnteeftandoámofte. t. 4. A do 
Rey O Joaô o IV. eftandoaflim mefmo para morrer. 8. j8^ 

Promotitorio Barbarico. Aonde he. 19. 148. 
PfoferpiM Reparadora. Q^ierfl edificou íeu tenifflo ^ e em <^u^ 
parte. 27. ii6. _ ^ 
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Proteãora do Reyno. Foi nomeada a Senhora da COQcelçâJS de 
' Villa-Viçola pelo Rey D. Joaõ o IV. lo. 71^ * 
Provindas. Mui(a&' do Império Romano deixou ti Imperador 

Elío Adriano*, e porque? 40. 313. 
Prudência. A delapaixoaada de hum Meftre de Campo Ci- 
ftelhano a refpeito da Batalha de Aljubarrota. 19. 90. A 
do Duque de firag^ança na execução das ordens deCaflel- 
la. 1* IO. Grande a do Duque D. Theodofio. !• f.Bt 
fabulofa a que fe allude ao fJefante. ij. iio. Rira foi a 
Rainha da wan Bretanha D. Catharína. 43. 34a 
Ptélio Comelio ScijfiaÕ. Entrou em Portugal , e íuaB:9cq^Hí 
27. 209. 

Quadradas pedras. Defcobertas em Portugal » e poc 
quem. 37. 296. 
Quinto Fábio Máximo Serviliano. Qiiem foi t e o qw 
obrou contra Viriato. 30, 238. 
Qiúnto CaJJio Longino. Seu caradter , e o que obrou na Luíí- 
tanía, 35. 274. 

Qjmto Pompeo* Quem foi i e o que obrou contra os Portu- 
guezes. 50. 237. 

Qtiinto Secilio Dentato. Seu caraíler j e o que obrou em Por- 
tugal. 34. 271. 

Qtiinto Seálio Foluciano. Seu caracter , e acçoês. 39. 311. 

Quinto Servilio Cepio , ou Scipiuô. Accufou a feu irmaó ^ e 
porque fim* 31* 243, 

Santas Quitéria 1 e Liberada. Seus martyrios. 41. 321. 

R 

RAinba D. Isâssa. Deo cafa ao Infante D. Pedro , e o 
C[ue dahi fe feguio, 45. 340. . . 
JX Romtro L Conquiftas , que fez aos Mouros. 49. 3S5'. 
!)• RiWuroIL Vênceo os iMouros com afliftencia do A|)ofto- 

loSant-Ingo. 49. 388. 
i(( arredo f Ríy dos Godos. Sjçú ca w^en.g piedade. 46. 366. 
JRecdmentoSÒ dal^am\uÚ.C^X\\^\vcv\^tci lçvs,lft<irca.43 . 3 J9. 
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Jlf€hilJá^ Seu carader , e acções. 44. jyi. 

Meginuntth O do Senado úe Lisboa a reípeito da Fefta de 

N. Senhora da Graça pela vidoría de Aljubarrota. «. 9 1. 
Jtâgulo. O que quer dizer. 40. J19. O que era antigamcn- 

te. j8. joj. 
RelaçâÕ^ A de Lisboa como recebeo a noticia da Acdama* 

çaó. 4. 26, 
Jíemifmunão. Com as fuás vodas veio de França a hereíia a 

Portugal 9 e que tempo durou. 45. 35:7. 
Behlandiano, De que naçaô das que entrarão na Efpanha era 

Rey. .44. 346. .. 

Jte/pojia* A da Senhora D. Catharina Duqueza de Bragan« 

ca ás oíTertas do Re/ de Caílella. 1. 1. Outra generoía da 

Senhora D. Luiza de Guímad a feu marido , a refpeito de 

acceitar a Coroa. E a que o Duque de Bragauça deo a Pe^- 

dro de Mendonça a refpeito da mefma Acclamaça&i. i jT, 
Jttttato. Hum do Rey D. Joaõ o IV. e fuás virtudes. 9. 66. 
Bey. O de Caftella Filippe i V. com goílo recebeo a noticia 

da AcclamaçaõdoReyD.Joaô oIV. j. j6. 
Rey Mouro deCordova.carniçarias qfezem Portugal.49.588v 
ReynadO' O do Santo Rey Wamba como era. 47. 369. 
JReyno. O de Portugal como ficou eítabelecido pelo Rey D. 

JoaÔ o IV. 10. 74. Seus princípios diverfos era cada 

huma das Leys, 23. 177. 
Reys Godos. Seu coílume depois de haverem recebido a Ex- 

trema-Unçaô , fobrevivendo. 47. J72. 
Kciario Rey dos Suevos. Seu carader , e acçoél. 44. 3 52. 

Seu encómio. 45'. 353. 
Rios. Em Portugal quaes davaô ouro. 37. 294. 
Rodio- Lugar , em que foi enterrado Heiodes » onde di2xnt 

que era. 38. 304. 
Rodrigo Botelho. Coiifelheiro da Fazenda , prezo no Caftel- 

lo de Lisboa^ e porque; 4. 27. 
i), Rodrigo d i Cunha Arcebijpo de Lisboa. Como recebeo os 

Fidalgos no dia da AccIamaçaÕ. 4. 25*. 
J>* Rocri^o Inrjds. Seu caradler , e acções infignes. 5*0. 397. 
D. Rodrigo Ir^f ante Gado. Levanta^fe contia oRey Witiza-i 
. e.oauee5efaí,.4;;, J7J. ..^^ 

2d0a£I. 5 ^í^v^- 
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Bomãy Cidade^ NaÒ foi fundada por RomiiWv a.ptf <pe; 
r 7. 1 ^4« Huma Senhora Fortuguaza deíle nume , de qiien 

foy filha. !?• 1J3. 

Romams. Batalhas , que tiveraã com os Cartaginezeg. 27. 
211. Como dividirão a Efpanha. 20. 15-4. CréraÕosem» 
buíles dos Deofcs Portuguezes quando vieraó a Portu^ 
23* 184. Foraõ anibicioios. 26. 204* NenhiMn quena 
paflar o rio Lima ; e porque. 31. 247, 

Romaria. A das Portuguesas á Deola Froferpina ; ehiitoria 
delia. 28% 218. . . 

Rómulo. Naõ foi o fundador da Qdade de Roma^ cporgua 

17- 134- 
Roqtw Antunes. Sua fidelidade na morte. 6* 4i- 

Roubo. O dos Romanos , de que mais fe efcandalizífriiií oi 

Portuguezes 9 qual foi. 34. 270, 
S. Rozendo. Epilogo da (ua vida ^ e acçoés. 49. ^%% 
D. Rozendo , e D. Tdlo. Seu caraftar, e acções. fOt J94# ^ 
Ruy Uiaz de Bivar , Cid Campeador. Onde , e por quem foi 

armado Cavalleiro. jto. 396, 

s 

SAnta Sabina , natural de Évora. Seu Martfrio; 41. ^24. 
Sazani. Cavalleiro Godo , Governador de Metida , o 
que íe conta do feu defembarque. 48. 382. 

Sacerdote. O do ídolo Endovelico como facrificava. 2 j, 197. 

* Hum dosfOeofes marinhos feu embufte, e pago delle. 

38. 29?. Grego Gentio embufte, com que enganou aos 

Portuguezes. 22.176. Embufte de outro firoilhante. 23. 

179. Os da gentilidade feus embuftes. 28. irS. Osdofi 

PortugueisesCatholicos infolencias , que experimentarão 

dos Caftelhanos, e quando, t, 3. 

Sacrificados aos Urfos. O que fizeraô para fe livrarem dellen 
22. 174. 

Sacrifício. O que de fi fez huma mulher de Braga , e porque^ 
^6. 286. O que Viriato £t% ao D^os M^rte ; e juramento 
quenelle renovarão os Lufitiaos.29,228.De homens os fa- 

SUâõ os primeiros toxuvgvx^tei. i^i ly^. Q%c^^^ Pottu- 
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guejses fizeraô aos Urfos para le livrarem delles. «. 174: 
Safe fCnpitaÕ. O que fez com os Fortuguezes« 24. 186. 

Sagacidade. A deBaccopara com os Portuguezes. 18. ij8. 
Jitgaz refpofta do Duque de Bragança D. Theodoílo ao 

Rey Filippe !!• de Caílella. i. y. 
Salada. Seu templo onde eftava. 36. 283. 

£>. Sancho ^ e D* Garcia Reys. Suas batalhas , e fortes mu<? 
dadas i e como. 5^0. 398. 

D. Sancho Manoel , Governador de Elvas. Calamidades , que 
experimenta a Praça nefle tempo« 13* 99. He feito Con« 
de de Villa-flor. 16. 123. 

'Santarém. Como acclamou ao Rev D. Joa0 o IV. 4, 30. De 
donde lhe vem o nomede4fôii/^s^noLatim«i8.i4i.Qpemt 
a fundou ; e porque. 145*. 

Santas. As Portuguezas martytizadas em diverfos tempos 
dos Romanos. 39. 306. 

Santa UtifaÕ. Como pedio efte Sacramento o Rey D. Joaô 
o IV. eftando para morrer. 8. 60. 

Sant^Iago Apojlolo. Seu martyrio aonde , e porque. 39. 306. 
Em que ânuos pregava na Efpanha. 38. 302. 

Santos canonizados afcendentes dos Reys de Portugal.! i. 87. 

Santos velhos , e Santos novos , que lugares fa6 em Lisboa ^ 
e porque alfim chamados. 41. 325*. 

Sargento Mor de Monforte. Arcabuzeado pelos Caft^Uos i c 
porque. 16. 127. 

Sarrios povos. Seu carafter , e íignificaçaõ. 19. 148. 

Sntyros. Porque os julgarão Deofes os Gentios. 28. 22i« 

Scevo Romano. Sua valente acçaõ, 34. 271. 

Sciencta he filha da experiência ; e porque. 16. 205*. 

Schomberg^Conde Alemão. A q veio a efte Pvcyno,as fuás ac- 
ções , e de feus dous filhos. 14. 1 10. Sua prudência ly.i 17. 

Seba/iianijlas* Sua opinião he loucura mania , e herefia polí- 
tica. 48. 585. 

Secca. Huma de vinte e féis mezes quando houve em Portu- 
gal. 19. 145:. 

Secretario. O deEftado de Portugal Francifco de Lucena 

'''- fufpeíto de conjuração , e caftigo que teve, 7. fi* 

Selwgoj. Qoíndo entrííraõ a conc^uviSwit ^ ^N^%3^^ > ^^^ 
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donde prooedíraS; 44. 34^. r .m • ': 

penada. ;0 da Camera de Lisboa ^ TÔb| quelms aKo4*8» 

nhora da Graça pela viâoria de AJjul^anreta^ i^^jtffoJt* 
SetuUo Romano. Temeo que Viriato paflafle" a Itália o(Mn# 

fuás vidlorias. 29. ijt. . . . . ., . » :í 

Sennáos , ou dhaacellariasy quantas fundáraiS 08 RonMUieMk 

. -Lulxtania 9 e em toda a Eípanha. 30. 1^9, v ^ , ? • ..]> 

iS*. Senborinba^ Seu caradler ^ e epilogo da fua vida^^ c iUHi- 

grés 49. i9o. 
Smtmcados á morte fora5 os conjurados contra o l^ey D, 

Joaò oIV. quaeSf ecomo. 6. 46. -V -.'^ '^ 

&puUado. Foy pela Mifericordia de Lisboa o eadftvcr 4ll 

Míguelde y9rconceUos* ^ 21. % ^. . . .vf^r" 

Sè^ltura. A de Herodes onde dizem que fora • ^9;: }iQ4à. 
Sí^poQúlha. Venceo as armas Lufitanas. aS* 124^. .,.. ^ 
Serpetue, Huma defendeo os corpos dos Santoa tccajjtpOMSs 

Martjres de £?ora % e prodigiola converfa0 de hum jcbf 

dèo. 41. 31^. 
^rr^ dii EJlrella. Seus moradores o que cufl:a5 aos Romanas, 

ecomo os vence oCefan 34. 268» 
Sertório. Seucaraâeri e contaõ-fe as fuás aoçoés. \u %é^i 
^ofos. O que queria dizer eftenome« 44. 35:0* 
Sexto Pontpeo. oeu caraâer , e acçoês. 36. <92« 
S.5Uv€jhe Bijpo. Porque foi mart7ri2Mido. 39. 307*- 
Sifídio. Sua morte; ecomo. 28. 219, 
Sjfnando. Q^iem foi , e onde governoa yo, 390. 
JatiQ. Ode Évora por D.JoaÔ de Auftria, e wa tomada t 

como « e quando, fi. 405'. 
Siíios dos diffèrentes povos, q habitarão em Portugal.io.i5:3» 
Soccorro. PedioKi a Rainha D. Luiza aj^rança; e ^ue tal 

veio. 14. 109. 
Socego. O da Cidade de Lisboa no dia da Acdamaça5« 4* x(u 
Sol. Perdeo a fua luz por dous mezes ; e quando.49.3S8. Era 
adorado pelos antigos Luíltanos, como, e porque. 17. xii* 
Ji*i?/i/i^^0j. Os melhores teve Roma ; e porque. 39. 312; 
toldados Portuguezes. Valente acçaô de poucos contra mil 
Romanos. 30.. 234. Quantos determinou oRey D.Joatf 

^iVi£ueliouveíiep9^oaiDe^^lk^^ísA. V ^^ 



das cõufas notoveií. i^ 

SiAmergiàa, FoihumafortificaçaÓj'ejSorqué/' iK. íòÇí V 
Sttevès, OsdeftanaÇaíí qaamtb enTrátíiB na Efpanha', e*tle 

donde'procedêraÕ. .41, J28; 
Sujlo. O da DuqLieza de Mantiia navifíta, qíle lhe fet â 

Duque de Bragança i e pijrquc. 1. 10. 
Santa "iiufâitna. Seu ireartyrio. J9. }07. ' 

Syívalí , ouSylvMOf ídolo. Como ,- e onde erid as fuás fe- 

A». i9. Í07. ^ 

:. ^ T 

TAlabrtca. Qye povoação he ao prefetite. 14.; 190. ' 
TamegpS^^A ponte.tluep^osafizeraõiB porque.$y,jo5Kr 

Tangere , Cidade da Africa antigamente. Foi conquiftada 
pdios Portuguezes. 24^ 18^. " 

Tapada. A de Villa-Viçofa he a maior , e melhor de toda a 
Europa, it. i6z. 

Z><7V(^,ou TedaÔy9 D.KeKende.Seu caradler.e acções. 50. 394. 

iempejíaãe. Houve huma grande na morte do Conde Óu- 
que ; e o que niílo dircorrâ^íf, i. 11. 

Templo. Aos Santos Martyrea de Évora Vicente , Chrífteta , 
8-Sabina edificou Iiumjiideu, eporque. 41. Jiy- IDedi- 
cou hum o Rey Tlieodomiro no Valle de IJume a S. Mar- 
tinho, 45. ^60. Na Serra de Cintra offerecéraô hum ot 
antigos Luíitanos , e aquém. 37. 191. Aonde edificarão 
hum a Cupido os aEitigos Portuguezes. jy 19J. 

Tejiamefito. O do Rey D, joaó o IV. o que continha. 8. 6r»' ■ 

Tbeodomir/i. Seu caraCler, e converfao por milagre de S.Mar* * 
tinho Bifpo de Tours, 45, 559, e 46. }6i. 

Tbe9doríco. Seu caraíler, e ingratidão. 44. 3 p. Oqueobri^ 
na Luíitania. 45'. 555. 

D.Theodofio I. i iJuque V, de Bragança. Seu caraclei" , e fe- 
pultura. II. 8). 

J). Tbeodofw, Frincipe. Seu cara<£ter, excellente índole, 
vida , e acçofs. ^,-6%. Foi jurado fuccefibr de leu Faj 
o Rey D JoaÒoIV. 4. }t. 

D.theoáofioll.^ Daque VII. de Bragança. Seu caraíler, 

e fepnltura;' li. 84. 
£>. Therg/k^ m(Uh«do^09dj9i IjL^t^^e. StB caraâer ; 
edott. 50, j^» ^--_. , I>.T^»-, 



^^ Indâsa 

D. Therefã Xsuares , de Braga, Gomo fe livrou do tdulterSaí , 

de que a accufava feu marido. 48. 384. 
Thefouros. Grandes os recebia da Lufitania o Imperador Ti« 

berio. i/. 196. 
Tbtmié de Soufa. Sua refoluta acçatf. 1. lo. 
Tibério Imperador. Porque naõquiz que os Lulitano9Ui& 

erigiílem templo. 37. 296. 
Tibério Nero Imperador. Porque era aborrecido dos Luíita- 

nos. j8. 301* 
Tiro de funda. Como fe a deftravaff nelle os meninof » filbof 

dos antigos Lufltanos. 19. 147. 
Tyraftma. A de Attaces para com os Bifpos , e Sacerdotes Cã-, 

tholícos. 44. 347. 
Tito Làvio. Por gozarem as fuás liçoês forafi a Roma moltos 
' Lufitanos/ 38. 297. 

Títulos^ que creou de novo, e deo o Rey D. Joa6 o IV.9%^7, 
Toledo. O que achou na fua torre o Rey D.Rodrigo. 47. 374^ 
J. Torcato. OndefoiBifpo , e martyrizado. 38. 303. 
S. Torpes. Sen martyrio , e fepulchro onde foi. 39. 306. 
Torre deMillaÕ. Nellaefteve prezo o Infante D. Duarte j 

|X)rque, eque tempo. 6. 42, A de Toledo o que líelfa 

achou o Rey Rodrigo. ^7. i'7j^. 
Torres. Quaes em Lisboa le entregarão immediatamente á 

AcclaniâçaÕ por ordem da Duqueza de Mahtba. 4. i2. 
Torres fobre Elefantes como fe punhaõie de q ferviaci.27.no, 
TraiçaS. He a coufa mais infame , e horrorofa. 29. 22 y% 
Tranfcudafios povos. Onde habitarão. 20. 157. 
Trazmontmws. - Seu ca ra éter. 22.169. 
Traz os womes, Vrow^iciã de Portugal.Sua defcripçaô.ii.TÓÍ. 
Tremor. Hum de terra efpan to fo houve em toda a Europa. 

27. 209* 
Trcs E/7cidos juntos na Igreja de Santo António de Lisboa 9 

raraqii.-\ t. 6. 
Trihnto. O de Ci^ni donzelhs , que Portugal pagava ao Rey 

Mouro, qu.*m o tirou. 48. 5^4. 
Tribf^os. Oç qu^* foraõ p^íto.^ por Caflella a Portugal tirou 

o Key U» Jociõ o IV. 4. \\. 
Trhuadra. ilha. He a Coi^\\^\x^* ^$. \c)^^ 
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ír/ri^fHf^ Porque foraô julgados Deofes* 28. iii. 
Troya. Foyabrazada, e em quetempo, 18. 141. 
Tavy, Cidade de G ali iza. Por quem foi ediiicada, i8. 14}., 
Tumulo. O de Sertório achndo em Évora quando, jj. x6j, 
•Ttirdetanos. Onde habitarão. 20 lyy. Qiie povos eraô. 19.147» 
TurduUsn Onde habitarão. 10.155'. Que povos eraô, 19.147, 

u 

VAgitres. Na6 o admittem os Portuguçzcs. }i. 152. 
.Vândalos y ou Alanos , de donde procederão. 41. 318. 

Quaiido entrarão a conquiftar a Eípanhaje porque.44«345'» 
Veados^ Porque vivem muitos annos. 21. 162. 
Velhos Lufitanos. Sua inteireza , e quanda 28* 220. 
Vellido Doljos. Seucaradler, e infâmia. 50. 399. 
Venda. A do Infante D. Duarte em Alemanha íolicitára6 

dous Fidalgos Portuguezes; e como. 6.42. 
SS. Verijfimo , Máxima , e JuUa, Seus martyrios» e mila- 
gres em Lisboa, 41. 325. 
Verna. Quem foi, S^ valimento , e fua morte dada , e por 

quem. 50. 397:, 
/^/<7J Luíitanicò-Lattnos a Santa Uríula. 20. i6o. 
Vejpera. Nado dia da Acclamaçaõ do Rey D.Joaõo IV, to* 

dos os Fidalgos fe diípuzeraõ ; e como. 3. 19. 
Vetoem ^ f»óvos. Onde habitarão. 20. 157. 
Vexoj^oem^ As que íe íizeraõ por Caílella a eíle Reyna i. 6. 
<y. /^íwf^ , natural de Évora. SeuMartyrio. 41. 324. 
J^kios* Os das principaes 1 e mais conhecidas nações da Eu* 

ropa. 23. 178. 
Viãimas. Como era6 as dos Portuguezes , para hum facrifi- 

cio , e fuás ceremonias. 19. r5i< 
S.Viãor. Hiftoria do feu Martyrio. 39. 307. 
/^íátorw completa* Em que tempo alcançarão os Lufitanos; 




Suas circunftancias; 52. 411. Nà primeira dá efpiritos do- 
brados a fortuna. 32* 253. 

Vingan£a. Pda moii^ de Caed íomç^o ^xoroèxA c^í^^^Ví^. 



